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São ngeiUes desta tolha

Amazonas-0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, ein Manaus.

Paua'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, era Belém, rua da Gloria u.42.

Rio Grande do Norte — 0 Sr. For-
tunato Rufiup Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
u. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes— O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 0.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
njor_em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Al feres
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná'.—O Sr. João M ti a es Pe-
reira Gomes, ein Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTEtfCA©

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gülar i z a r no ssa es cri pta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
suas ordens em vale-postal

Assist«;ncia nos nceescita«los

Esta Instituição funeciona na Rua
da Alfândega n. 342, 2*. andar, ha-
vendo sessão tolos os domingos as 2
horas da tarde.

Ilrnzil — Kio de Janeiro — 181*5 — Janeiro 1 i y-yyf m. »»»

í

Aos nossos companheiros «le
redacçoes e a Iodos os n«»s-
sos irmãos spi rã. as do
inundo.

Ao entrarmos no anno de 1895 e ao
tomarmos a ponha para escrever este
primeiro numero de janeiro, pedimos
ao Creador do Universo, do qual
emanara a Verdade e o Amor, a Sabe-
doria e a Fé, que, por seus euviados,
nos inspire e fortifique, bem como a
todos os nossos companheiros e arai-
gos que, com dedicação se esforçam
pela propagação do Spiritismo.

A estes apóstolos da nova revelação
aos quaes tem dado Deus a faculdade
de restabelecer todas as cousas so.
bre o mundo, associados em espirito e
verdade, enviamos nossas saudações.

A RiíiiAfrÃo.

A' no tres coinpagn<»iis «les
redactions, et à toais no-
t res Ir «'res s |» i r i t e s «I si
monde.

En faisant nutre preraiòre entrée à
Pannée de 1895 et en prennant notre
plume pour ácrire ce prémier nombre
de janvier, nous demandons au Créa-
teur de 1'Univers, d'oii éinanent Ia
Vérifó et 1'Araour, Ia Sagèsse et, Ia
Foi, que pai* ses Énvoyés nous inspire
et furtifie, de mêrae à tons uotres com-
pagnons et amis, qu'itvéc dedication
s'éforcent par Ia propagation du Spi-
ritisme.

A ses apôtres de Ia nouvelle Réve-
lation, auxquels le Grand Esprit a
donné Ia faculte de rétablir toutes les
choses sur le monde, associes eu esprit
et en véritó, nous envoyons nutres sa-
lutations.

La Rédaction.

T<» ali ours fellows-redae-
tors au«l to ali «urs spirit-
bretliren in the \vorl«l.

On entering the year 1895 and ta-
king the pen to-write this lirst num-
ber of january, we beseech theCreator
°f the Uuiverse, from Whom Trutli,
and Love Wisdom and Faith emanàte
that, throngh Mis envoys, inspire and
strengthen us and ali our felows and
friends who dedicatedly struggle for
the propagand of the Spiritism.

We, united in spirit and truth, to
those apostles of the new Revelation,
towhich the faculty to restablisb ali
things ou the world has been grauted.
address ours sa lutations.

The Redaction. *

An iiiifeçre il<Mlaetioii«-ColS<k-
$en iiikI 8piritisteii-ltr«i-
«ler der ganzen Wc-ll.

Bei dem Eintritt Jahre Í.895, nud
beira schreihen diesen ersten Januar
Numerus, bitten wir dem Welten-
grüuder von welchen alie Walirlieit-
und Liébe komrat, so wie Woisheit
und Glaub, dass dtirch seine Gesaud-
teu uns leitet und siárkt ; so wie alie

] uusere Collegen und Freutíde welche
aifrig sich berauhen zur Verbreitung
des Spiritismus.

An diese Aposteis der nenen Offen-
hahrunc*, welchen gegeben ist die
FacuftÉ alie Siclicu dieser Welt wie-
derherzuãtellen, vérbunden durcii
Geist und "Walirlieit, seuden wir nu-
sere Gfnck-,wuns^he.

Die Rédaction.

l58ectro-!i«»nicM>polhia

SUAS VANTAGENS SOltRE OS DEMAIS SYS

TEMAS DE TRATAMENTO MEDICO

I

Conhecei-vos.
Eis o poblema de todos os tempos,

imposto á resolução da humanidade
pòr tpilbs os doutos, desde a mais re-
mota antigüidade,

Cdnhecei-vos, isto é, entrai em vós
mesmos', estudai-vos, indagai do vosso
principio e do vosso destino, julga1
de vossas capacidades, de-cob:i lhes
os fins para que vos foram dadasi
compenetrai'^vos do vosso eu, da vossa
intelligencia, procurai conhecer a
razão da voí-sa existência e quaes os
meios que vos convém empregar para
seriles completamente, feliz.

O nosce te ipsum está consagrado
nos livros de todos os philosophos das
differentes escolas scientificas e nos
compêndios de todos os moralistas; é a
base essénchtl e indispensável ácqui-
sição de todas as verdades objectivas,
á resolução de todas as equações que
as mathetnaticas-, em geral, podem
armar á descoberta das verdades uni-

versaes.
Entretanto, caso admirável I ne-

nlium homem se conhece, nenhum
homem dá se ao trabalho de es tu-
dar-se, de conhecer a si próprio I E;
todos, a uma voz, bradam, btmalto
«Nós nos conhecemos, sabemos perfei-
tamente o qiie somos e não preci amos
de mentores.»

Todos se conhecera! Todos téiii o
orgulho e a fatuidade de se conhece"
rem, mas única e simplesmente como

homens que são e pelas posições que
oecupam.

Si perguntardes á primeira pessoa
bierarchica de uma nação: «Quem
sois?» Ella vos responderá: «Sou o
rei,»

Si fizerdes a mesma pergunta a um
sacerdote, elle vos dirá: Sou um
padre.

A um médico, a um juiz, a um en-
genheiro, todos vos responderão a
mesma cousa, referindo se sempre á
profissão que abraçaram ou á posição
em que se achara.

Entretanto, não e isto o que lbes
importa saber, mas sim o que são
realmente como homens ; ou, antes,
quaes as causas de ordem espiritual

que concorreram não só para que elles
tenham existência humana, como
também para que se achem collocados
nas posições referidas.

Esta é a questão.
D'onde viestes? Quem vos deu exis-

tencia e d'esde quando vo 1'aden?
Para qne fins entrastes no mundo?
Qual é vossa natureza real, qual o
vosso destino?

15' necessário que o homem saiba
que aquelle que não se conhece scien.
tiílcameute, aquelle que ignora seu
principio e seu fim, sua natureza e a
causa ou o porque de sua existência,
não pôde ter o desvanecimento de se
julgar nem sabin, nem poderoso.

aSabios, de, que, se vós de vós
mesmos nada sabe's?

Qual é vosso poder, se desconheçais
o poder que vos sustenta ?

«E' a vida.» Respondeis, prorapta-
mente.

Mas, que é a vida? Era que con-
siste a vida? Qual a força que a
mantém ?

E' a essa comprehensão da vida, a
essa concepção do eu que se acha em
relatividade com os seres semelhantes:
a essa vista concentrada da força
vital, conversando comsigo mesma,
nterrogando-s % redectindo atteuta-
mente sobre todos os phenómenos
psychicos. qne nós chamamos—co-
uhecimento de si, ou, pelo menos,
vontade de conhecer-se.
O estudo de si mesmo deve constituir-
elle só, uma sciencia elevadíssima, a
maior e mais importante de todos as
aciencias *, porque só elle pode dar,
aos olhos de cada ura homem, o valor
verdadeiro de seus actos, a conscien-
cia perfeita de seu mérito ou demé-
rito, de suas virtudes e crimes.

A comprehensão da vida traz.
como conseqüência necessária, a com.
heDsão completa que todo homem
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existências

r

deve ter de seus deveres moraes; e,

d'ahi, a responsabilidade que resulta

dos actos que dos que obram com

convicção plena de suas resoluções

inabaláveis.
Mas, dirão ainda, tanto os que

querem eucontrar a vida humana na

organisação da matéria, corno os qne
traçam limites aos vôos da intelligen-

cia*: «Que nos importa a comprehen-

são da vida? Que vantagem resulta

da indagação de causas primarias

quando nós sabemos, que os princL

pios, como os fins das

serão sempre occultos ao homem

Quem vos autorisou a pensar po
esta forma?

Então, porque seguis caminho

opposto aquelle que vos deve conduzir

a um ponto desejado e persistia nessa

marcha, affastaudo-vos cada vez mais

desse ponto, podeis afirmar qne não

existe elle?
E porque vos achaes collados no

Centro de um campo vastíssimo, infi-

nito, sem que saibaes quem alii vos

collocou, deveis dar passos em todos

os sentidos, em todas as direcções, a

esmo, indiferentemente, nada vos

importando o oriente e o occideute,

o norte eo sul, o principio de vossa

viagem e o destino que levaes ?

Não, semelhante procedimento só

revelaria a vossa animalidade, o

vosso instineto, a vossa indolência,

a vossa descrença, finalmente.
Viver assim, viver, só por sentir-se

existindo, e existir authomatica

mente, igualando-se ou nivelando-se

ao brut- não é, não pede ser pro-
. prin do homem.

Anohresa e elevação das capaci-

dades psychicas do ser pensante»
attestam-lhe, categoricamente, de

maneira a não poder elle duvidar, a

grandesa e perfeição de sua ori-

gem.
A tendência que tem o homem para

progredir intellectual e moralmente,
seu instineto de sociabilidade, a con-

sciencia que tem das boas e más
accões, do bem e do mal, do mérito

e do demérito, da virtude e do vicio ;
seu amor próprio legitimo e o ardente

deseio de conhecer a fundo tudo

quanto o cerca, são outros tantos phe-
nomenos de ordem moral, que revê-

Iam a sublimidade do seu fira.
Debaixo de ura ponto de vista uni-

nidáde, pela própria força dos acoute.
eimentos, ha de forçosamente crer,
quer queira quer não ; ella crera pelo
próprio poder do adeantaraento da
sua alma immortal ou pelo aperfei-
çoaraento da sua iraperecivel sub-
stancia.

E por que não hade crer? ^orven-
tura, o Deus ümnipotente que, tantas
vezes lhe fallou pelos lábios dos seus
Enviados e Prophetas, abdicou o seu
Throno? Em quem ?

Pois o Espirito da Virgem que aqui
ua terra recebeu uma Embaixada de
Deus, sendo o Embaixador um Anjo,
obteve permissão do Altíssimo para
attravessar a grosseira athmosphera
que circula o nosso planeta e vir se
manifestar á humanidade na pessoa
de uma menina ; esta, que hoje jaz ua
eternidade, é qne não pode obter per-
missão para vir em espirito nos contar
sua historia?! Com toda a forca da
convicção do nosso espirito e em nome
de Deus pedimos aos leitores que pres-
tem attenção a esta revelação espi-
ritual :

« Gloria a Deus nas alturas e paz
aos homens de boa vontade.

Presadissimos irmãos e servos d,»
Nosso Senhor Jesus Christo, eis-me
cora vosco.

Tivestes a idéa de ouvir-me, isto é,
de evocar-me.

Tambom eu tive permissão para sa-
tisfa/.er-vos-

Obrigada, meus prezadissimos ir-
raãos.

Obrigada.
Apresenta-se a vós a mais humilde

filha de Maria Santíssima', a mais
humilde de vossas irmãs,a qiía teve a
dita de ver, não com os olhos da car-
ne, mas com os do espirito, o retracto
fiel e espiritual da Puríssima Mãe do
Redemptor da humanidade. Eu sou
Bernadette. Quereis, sem duvida, q-ue
vos diga como passou-se esse pheno-
tneuo a que o vulgo denomina de mi-
lagre ? Dir-vos-liei.

Desde muito creança, meus pães,
qne eram muito catholicos e crente.,
no grande poder da Virgem Maria,
cuja devoção fervorosamente pratica-
vara, deram-me doutrinas puras e
santas e incutiram no meu espirito a
mais robusta e inabalável fé. Aldeã,
eu não tinha outros devaneios, outras
oecupações fora das horas do traba-

preraa de ver fece a face, a mais pura,
a mais santa e a mais virtuosa de to-
das as mulheres, ou antes, a Mulher
única que, desde o principio, tora
concebida pela mente de Deus como
impeccavel...

i orem, meus pães, qiit; mi- aiuavam
muito, ao verem-me assim presa de
moléstia cruel, que de certo teria de
terminar pela morte, ignorando que
eu própria trabalhava por tão dese-

jado desenlace, meus, pães, digo,
meus pobres e infelizes pães, que
tambera tanto ou mais do que eu
amavam á Maria Santissimã e a ve-
neravara cora a mais robusta fé, por
sua vez, supplicavam aíllictissimos
pelo restabelecimento de minha san-
de, de maneira que éramos três-: eu a

pedir a morte, e meus pães a suppli-
curem pela raiuha vida. Operou-se,
então o primeiro milagre, isto é, eu
uão morri, bem que meu mal fosse
mortal e eu estivesse desenganada por
todos os médicos que de mira trata-
rara.

Operando-se esse milagre, meu es»-
pirito sentiu desde logo, um não sei
que de contentamento iudisivel, pa-
recendo-rae que, cora quanto não ti-
vesee morrido, todavia achava-me
junto á Salvadora e Mãe da líumani-
dade t

Maria Santíssima condoera-se de
mira e tendo feito a vontade de meus
pães, consentindo que eu ficasse na
Terra por alguns annos mais, não
quiz todavia deixar de uttender-me
tambera I

Mas como? O que eu queria, o
que au almejava, o que eu arabicio-
nava, era partir para junto delia, era
vel-a !...

Pois bem, disse Ella, tu rae verás e
será feita a tua vontade,"bem como
foi feita a de teus pães ; e então,

quando eu, tendo-a era mente, ado-
rava-a era Lourdes, eis que a vejo,

perfeitamente, linda como uma es-
trella celeste, brilhante como a luz do
astro de Deus, de raãos erguidas para
os Üeus agradecendo ao Greador a

graça que obtivera de se me tornar
visível por aquella forma.

Está explicado o milagre.
O mais que vos poderei dizer ficará

para outra oceasião.
Vossa irmã BêRNàüiíTTE.

ram novas inscripções na sede das ses-
sées e que motivaram a final a sua
transferencia para outro local, foi de
pequena importância o numero dos
novos matriculados, mantendo-se a
freqüência constante de um certo nu-
m e ro.

Devido talvez a esta circunstancia
os trabalhos progrediram mais ainda
debaixo do ponto d6 vista moral.

Assim, alguns irmãos assíduos ha
muito tempo sem o menor desenvol-
vimento de mediuranidade escrevente,
obtiverara-a quasi com surpreza; ou-
tros cujas missivas eram de pouco
valor apreciável, receberam-nas dè,
grande belleza, quer no fundo, querna forma; e uma irmã manifestou-se
mediura receitista, o que tem sido de
ura grande proveito e alcance moral.

Eis a estatística da freqüência desde
a sua fuudacão.

nma e a mesma cousa
versai ou absoluto, principio e íira são | lho, que não fosse ir á capelliuhu da

povoação fazer as minhas orações á
Virgem Maria.

Amava-a muito; amava-a estreme-
cidaraente e lemhro-me de que nunca
elevei meu espirito ás altas regiões
da Eternidade qne não rae achasse
cora as faces banhadas de lagrimas.
Sentia nessas oceasiões como que ura
desprendimento do inundo e uma von-
tade ardentíssima de morrer. Pare-
cia-rae que a morte, e só a morte, po-
deria abreviar a minha passagem da
Terra ao Ceu e fazer cora que eu fosse
reclinar a minha fronte nos seios pu-
risairaos da Immaculada Mãe dos ho-
mens. E, cora effeito, adoeci e para-
cia-me que Deus se havia compade-
cido de mim e ouvido as minhas
supplicas, por isso que via, de dia

para dia. que a hora se approximava e
une eu teria afinal a satisfacãu su

(Continua).
Júlio Cezàh Leal.

I8enia«lette
a vidente «le LouimIcs

MANIFESTAÇÃO PSYC JGRAPIHOA

A 5 de setembro de 1889 foi obt ida,

na cidade de S. Salvador, capital da

Bahia, a seguinte revelação do espi-

rito de Bernadette, para a qual cha-

mamos a attenção dos que crêem
ainda na grandeza do Deus Vivo, o

Deus que deu o brilho ao sol, fulgor
ás estrellas e aroma às flores. Esta-
mos convencidos da grande Verdade
escripta no Livro de Deus : a crença,
ou a fó, vem pela graça e não pela
vista, nem pelos estudos.

Ha uns que crêem sem ver, ha ou-

tros que vendo não crêem ; a hu na-

Nortoiamo

 —a.u

ANNOS SESSÕES FHEQUUNCU MEI(l4

1889 39 340 8

1890 49 ,538 10

1891 49 731 14

1892 49 784 ]fl

1893 5] 771 15

189-í 51 735 U

'1

<>írii|»o ivsísulo* Spiri tiro* —
No intuito de fornecer á Federação
Spirita Brazileira élera-ntos para
constituir um serviço de estatística dos
spiritas, de accordo cora o propósito
XII do Art0. Í2U dos seus estatutos, e
hera assim corresponder ao benevolo
acolhimento com que foram inseridas
no Reformador de 15 de Fevereiro de
181)3 e 15 de Janeiro de 1894 as infor-
inações sobre este grupo, offereceu o
nosso prestiraoso irmão Américo
Ferreira de Almeida, os seguintes da-
dos referentes aos trabalhos desse
grupo no anno próximo findo.

Devido ainda ao pânico nos três

primeiros m zís em que perdurou a
ffvolta e a outras camas que atlista-

288 3.899 13,155
Continua uma turma de irmãos a

realizar era outro dia e noutro local
as sessõts regeueradoras cujos resul-
tados tem sido cada vez mais demons-
trantes da mizericordia e da justiça
divina e da realidade do spiritismo.

Capital Federal, 7 de Janeiro de
1895.

O secretario
Américo Fekreika d' Almeida.

Kclrntos «le Spiritas.— O
jornal«Li Irrudiacion»de Madrid, pu-
blica todos os mezes dois retratos em
phototypia dos homens mais eminen-
tes no spiritismo e doa mediums mais
notáveis.

Já foi dado á luz o de All.-in-Kardec
e em bre.ye apparecerão os de Camillo
Fdammarion, Eusapia Palladino, FérU
nandes Colavida, Soriano, Ausó, Dou-
glas, Home, Victor Hugo, Geueral
Basols Williara Crookes, Alfred Rus-
sell Wallace, etc.

Em mitos inexperiente.*.—.
Sob este titulo encontramos o seguinte
no periódico Lumen, de Sm Martin de
Provensals:

Refere uni apreciável còllega que
em Snslade, pequena cidade do centro
da Ru-sia, um pequeno grupo de pes~
soas occnpaya-sè em fazer respondera
meza—. De subilo esta levantou-se
até o tecto e os ignorantes experi men-
tu dores, acreditando que sò o dmbo
poderia obrar semelhantes maravi-
lhas, começaram a esconjural-a.

A meza respondeu-lhes fazendo o
signal da cruz.

Tudo isto seriam peccadilhos não
obstante dar tão triste idea.s do con-
c-Jito que a certas pessoas merece o
phenoraenali.smü spirita, se não tives-
se havido un ai litameuto desasiroiu

SJl *¦
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Um dos que presenciaram alevitação

e era cuja cabeça não cabe que o caso

seja o mais natural do mundo, adoe-

ceu tão gravemente, que esteve mes-

mo ás portas da sepultura; outro

fugio espavorido do logar da occur-

reucia e ainda hoje vê o diabo por toda

parte; e um terceiro, desde aquella

data está soffrendo obsessão.

Não sabemos si tantas desgraças

como as que acabamos de referir serão

ou não hyperbolicas: tomamol-as de

um periódico catholico, esta origem

já por si é suspeitosa. Todavia, não

encontramos inconveniente em crer

que o caso seja certo, e isto nos auto-

riza a qne mais uma vez aconselhemos

o estudo do Spiritismo theorico antes

dedar-o primeiro passo na pratica.
A inexperiência pode acarretar mui-

tos desgostos.

Caso notável de obsessão

curada.— Em uma carta assiguada

pelo Sr. Pedro Lop.erena e transcripta

na «Revista de Estúdios Psicológicos»

de Setembro ultimo, relata o mesmo

que em Cerona um individuá eha-

mado João da Cruz padecia ha dez

mezes de uma enfermidade que se ma-

nifestava da seguinte maneira. Quan-
do estava em estado relativamente

normal ou de calma, não podia fallar

claramente, apenas gesticulava, bal-

buciando palavras incoherentes, co-

mia pouco e com dilliculdade e andava

coxo ou arrastando os pés
Este estado durava pouco tempo;

sobrevinhara cora frequeucia fortes

ataques que o punham, segundo os

médicos, em greve perigo de morte.

FOtHETtM 58

LÁZARO — 0 LEPROSO
ROM A NO K SPIRITA

POR

Lvru

O conde das Lavras, logo após a partida
de Lázaro para a fazenda, foi chamado á
corte, por motivos de alta política, em
razão de haver o imperador chamado ao
poder o partido conservador, á que elle
pertencia

Ainda os partidos constitucionaes eram
verdaderamente partidos, fortes pela uni-
.formidade de vistas políticas, pela dedi-
cação patriótica ás ideas dos respectivos
prògrammas, pela confiança 9incera no-
grandes vultos que os dirigiam, e, (sobres
tudo, pela justiça partidária, com que os
chefes attendiam ao mérito e aos serviços
de seus correligionários.

Ainda não tinha contaminado essas or-
ganisações a lepra do íilhotismo, que,
calcando a justiça, plantou o desgosto na-
tural nos que se. viam preteridos, e deu
lugar á filta de confiança nos homens e
nasuçousas; d'onde a descrença e o retra-
himento, que prenunciam a queda do re-
gimen. pela dissultição dos partidos, que
são seus süstèhtacülòs.

Ainda não tinha surgido no horisonte a
estrella, que alii divisamos, embora pai-
lida, simboiisando a idea republicana, que
subirá e irá ganhando bens, na razão di-
recta do esphacolamento dos partidos mo-
narchicos e da descrença popular, até que
um dia rosplanderá no céu do Brazil; fa-
zéndõ parte da grande constillação ame-
ri cana.

Não precisa ser propHéta para prever,
que esse dia está próximo, e que o throno*
abandonado pelos homens de coração pa-
triotico e somente rodeado dos mercadores
políticos, cederá o campo á nova insti-
tuição, que consubstancia as aspirações do

Nestes ataques o pobre doente rerol-
via-se pelo chão em epylepticas con-
vulsões nervosas; inchavam-lhe des-
inesuradamente o ventre, o pescoço e o
estômago; atirava-se contra as pare-
des e soltando dilacerantes ais, pedia
muitas Vozes uma a.rmn num Qmv»'^
*dar-se.

Foram empregados todos o recursos
da medicina oficial sera resultado
algum, até que o abandonaram sem
esperança.

Recorrendo-se ao Spiritismo, foram

para este fim celebradas três sessões,
na ultima das quaes o espirWrj do que
tinha sido pai do enfermo aununciou

que no dia seguinte o filho estaria
curado e depois trabalharia era seu
officio de alpargateiro. O que effecti-
vãmente succedeu ficando completa-
meute curado com grande contenta-
mente para sua familia cujos membros
são hoje convencidos espiritas.

Demonstrações praticas—
Com este titulo lemos, na revista de
Boenos-Ayres, Constância, de 9 de
dezembro (indo :

«Annuncia-nos o telegrnpho os

grandes tremores de lerra qu* se es-
tão produzindo na Itália. Muitas são
as desgraças pessoaes e muitas as

perdas.
As familias que jazem hoje na mi-

zeria contara-se por centenas e refere-
se horrores e scenas coramovedoras que
abrandam os corações dos bons e fazem
com qne se apressem a enchugar tah-
tas lagrimas e soccorrer aos que pe-
dera auxilio.

N'essa mesma Itália vive o Ponti-

fice da Igreja, rodeado de cardeaes e
servidores, donos de riquesas incalcu-
laveis, possuindo milhões em ouro-

prata e objectos preciosos, e arrastão-
do um luxo desmedido no mais sum-

ptuoso palácio do mundo, no Vati-
cano.

O Papa, que dia a dia, recobe o
dinheiro de de S. Ped/ro, grossas quan-
tias, dadas por todos os fieis, não tem
dado nem um só centavo para reme-
diar as familias que, gemem na des-

graça. 0 representante de Deus, não
se tem commovido.

O.í telegrammas que publica a ira-

prensa desta capital, só nos dizem

que o povo italiano e suas autoridades
fazem todo gênero de sacrifícios a bem
dos necessitados ; porem qne Leão XIÍ1
e seus ministros não dizem uma só

palavra.
A' fronte desse poder espiritual

cora pretenções de rei, levanta-se o

poder excommnngado, o poder herege,
o poder temporal do rei Humberto ; e

que conducta distincta se observa!
Eis aqui um telegramma qne toma-

mos da Prensa :
"Roma, novembro 20.—O rei llum-

berto enviou de seu pecúlio particular
4.000 dollars á Messina e uma soturna
igual á Regio da Calábria, em bene-
ficio das victimas dos recentes tremo-
res de terra.»

«Mr. Crispi, também enviou 2,000
dollars á Reggio, 1.000 Messina e

500 á Gatánzárò.»

A quem devemos chamar de herege»
que deveram ser o excommnngado ?

Segundo as doutrinas clericaes, ao

futuro, pela unificação dos povos sol) o re-
gimen du igualdade, da liberdade da fra-
ternidade. (.-.)

Os chefes supremos do partido conser-
vaUor, obedecendo á lei, que lhe era a
grande força, à lei d-i disciplina parti-
daria, chamaram à corte as principaes in-
ftuencias provinc aes, para confereneiarem
sobre a organisaçãi pfflçial dessas mesmas
províncias, conforme suas conveniências
partidárias.

OConde era uma dessas influencias, em
S. Paulo, e, pois, correu ao reclãmodo seu
partido, com eniliusiustica satisfação, com
que os homens da passada geração se sa-
criticavam á causa publica.

Deixou sua querida Marietta, promet
tendo lhe vol ar logo e bem logo julgava
voltar, porque parecia lhe fácil o que cha-
mava-o á corte.

O imperador, porem, ja começava â mo-
dificar sm política, procu-andoquebrar a
força cohisiva dos partidos, por systema-
ticá opposição a suas naturaes iiitransi-
gencias, e oppoz resistência á montagem
da machina com os homens mais exaltados
sectários do partido que chamara ao poder,
dissolvendo a câmara liberal.

Era obrigar os chefes a preferirem para
as posições homens malvados, que em
política occupam sempre um plano infe-
rior, no que toca aos serviços e a dedi-
cação partidária.

Era, portanto, obrigar a quebra da-
disciplina e da justiça partidária, em de
tri mento das instituições, e por falsa a pre-
ciaçáo do que julgava interesse da nação.**

Os chefes conservadores, comprelfeu-
dendo o terrível desmantelo que tal poli-
tica produziria, teimavam em oppôr ás
vistas imperiaes, os princípios e a pratica,
que cnractirisavam a organisação de seu
partido, e que tinham üado sempre sua
superioridade sobre o partido liberal, alias
muito mais numeroso.

O imperador, porem não cedia, e elles
commetteram o grave erro, senão crime,
de cederem por sua parte, para não ca-
hirem da posição a que tinham sido cha-
mados, não calculando que mais baixo
cabiam, plantando o desgosto e a des-
crença no seio do seu partido.

Emquanto durou esta luta, esteve paralisada a organisação da machina, e conse-
guintemente, foram retidos na corte os
chefes provinciaes, que a final, voltaram

nota.—Este romnnce foi escripto antes
da queda da Monarchia.

desmoralisados, por serem obrigados a
faserem o que o imperador intendia, em
vez do que o partido tinha o direito de
exigir.

Demoravam-se, pois, o Conde desmódi-
damenfe mais do que julgava, e tão
preocupado andou, durante sua demora,
que não procurou seu correspondente para;justar contas; pelo que não tive oceasião
de de.-cobrir a tramóia urdida pelo sr.
Maurício contra o innocerite, Lázaro.

Esperando, a toda hora, a chegada do
sèupae, Marietta guardou todas as cartas
que lhe foram dirigidas, durante sua au-
seneia, e, ainda por esta razão, não re-
ceb mi o (.'otule a denuncia que o mesmo
Maurício llie endereçou sobre o caso de ter
Lázaro chamado a si uma parte dos cafés
da fazenda.

li assim fiica explicada a surprehendenté
demora da explosão com que contava o
bandido, para dssenbarnçar-se da fiscnli-
saçáo que lhe empedia a'continuação do
seu modus vivendi.

Ja vimos: que Maurício, avista dessa
demora, acreditou que sua denuncia não
teria o poder de abalar a confiança que o
Conde posera em Lázaro, e que, por isto,
dando por perdido este meio, recorreu a
seu amigo Cosme dos Reis, que lhe neon-
selhou a maior do guiné, de que também
sahiu-se mal, e tão mal, quejugou me-
dida única de salvação, fugir da fazenda.

liste facto. sem que houvesse causa os-
tensiva que justificasse, tornou evidente a
criminalidade do administrador na pro-
prinação do veneno; o que, alias, ja era
claríssimo para Lázaro, que bem racio-
cinou attribuindo e crime ao único aquém
podia aproveitar.

Como, porem, sentimentos, ja purifi-
cados, não lhe permittiam concentrar
ódio nem desejo de vingança, o moço
exultou quan Io lhe vibram annunciar a
fuga do assassino.

Listava livre do perigoso inimigo, que
poderia tentar novo golpe contra sua vida,
e estava livre da contingência de perse-
giul-o para garantir-se.

Agente da fazenda, porem, não tinha as
mesmas razões para encobrir o crime, por
não fazer mal a quem o praticava, e, con-
seguintemente, nenhum Yecato guardou
em propalar; que Maurício fugiu da fa-
zenda por estar o castigo da tentativa de
asassinato, descoberto pelo doutor Beltrilo.

Para onde fugiu o malvado, eoqu>* nin-
guem sabia; mas Lázaro, tendo descoberto

rei, Humberto e a Cryspi : segundo
as doutrinas christães, ao Papa e ao
seu conclave.

O apóstolo S. Thiago, discípulo de
Jesus, pergunta,em sua Epístola Uni-
versai, no capitulo II: «Que aprovei-
tara, irmãos ^meus, a um que disser

que tem fé, se não tem obras ?Porven-
turapoderá a fé salvaPo 1

S. Paulo, verdadeiro apóstolo chris-
tão diz no capitulo XIII de sua pri-
meira Epístola aos Corintios, que
quando elle fallasse cora os anjos
e tivesse toda a eloqüência humana,
toda a fé, todas as crençasje as mais

propheticas inspirações, senão tivesse
caridade, para nada serviriam suas
doutrinas.

«E se um irmão ou irmã estivesse
tiú e lhe faltasse o alimento quoti-
diano.e um de vós outros lhe dissesse:
Ide em paz quentes e fartos, e não
Mie desseis o necessário para cobrir o
corpo, que lhe aproveitariam as vos-
sas palavras ?

«Assim também a fé sem obras
morta é em si memo»

Santiago dá, como conclusão, o que
se deve entender como verdadeira
religião, dizendo : «A religão pura e
sem macula diante de Deus, é esta •.

visitar os enfermos e as viuvas em suas
trihulações.»

Era essa a religião seguudo o chris-
tianismo, e essa é precisamente a que
não pratica o clericalismo, pois sua
caridade não é maio que ruido,aparato

a presença de Paulo de Oliveira na cidade
de Mogv," teve a intuição de que não era
elle estranho no damno que lhe fizera
Nauricio; d*onde a suspeita bem fundada
de que este nâo estava longe daquelle.

li1 comquanto, não conhecesse o ardil
infernal; de que era detido Paul^, sentiu
alguma cousa intima, que lhe fez temer da
ligação dos douro.

litiectivamente, o miserável, atordoado
pelo que soube do Procop:o, perdeu de
todo a cabeça, e foi o primeiro a denun-
ciar-se, fugindo da fazenda, em vez de
allVontar a tempestade com a impavidez
cynic.i do verdadeiro bandido."Fugiu, 

pois, e foi ter com seu conse-
lheiro, como julgava Lázaro.

—Tuto perdido! meu amigo ,
Como tudo perdido?

—Ora! o Conde não fez caso da minha
denuncia...

Não fez caso da denuncia; mas quando
vier a conta do correspondente, reconhe-
cerii que devia ter feito caso.

Podo ser; mas quando chegarem as
cousas a este ponto, ja eu estai ei pendu-
rado na forca! Oh! na forca!

Você está doudo? Sr, Maurício. Pelo
que hade ir a forca?

—Simplesmente porque fiz o que o Sr.
me aconselhou: appliquei o guiné ao
homem...

Não digo isto. Eu não lhe aconselhei
nada. Eu contei-lhe uma historia que
sabia.

Pois bem ; sua historia vae levar-me a
forca ! Oh a forca !

—Mas o que ha! conta-me o que ha.
—Ha, que o maldito medico salvou o

Lázaro da morte, e, peior que isto, des-
cobriu que ell- foi envenenado pelo guiné.

—E o que tem isto com a forca ? O que
tam n Sr. com quem envenenou a Lázaro ?

—O que tenho! Pois não fui eu, por seu
conselho; perdão: por sua historia, quem
fez a historia do guiné! ?

—Mas quem sabe disto? homem de Deus.
—Ora! sabe todo o mundo; tanto que

fugi dafazènda.
Imbecil 1 exclama Paulo. Confessou-s-.

reu 1
—E o que havia de fazer? deixar que

m'agarrassem ?
—Está bom; venha esconder-se, e vamos

ver o que se hade fazer.

Continua.
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o ostentação, cora que e

vicids.
Si ha quem o duvide, detenha-se

ante a caridade do Pontífice, que veu.

do os clamores do povo italiano,

sorri com boudade, porém. . . nada

mais.»
¦ Estudos psyòhioós 

— Os diffe-

rentes estudos sobre as novas revela-

ções obtidas pelo spiritismo, fazem-se

semanalmente, das 7 ás 9 horas da

noite, no salão da Federação Spirita

Brázileira, pela seguinte ordem :

Nas segundas feiras, o Grupo de Es-

tudos Espiriticos.
Nas terças feiras, a União Spirita.
Nas quartas feiras, o Grupo de Es-

tudos Epiriticos.
Nas quintas feiras, o Grupo Luz,

Amor e Caridade.
Nas sextas feiras, sessão da Federa-

ção Spirita Brázileira. Discussão de

theses scientificas.
Nossabbados, o Grupo Luz, Amor e

Caridade.
Nos domingos, conferências publi-

cas.

ncobre seus e consciente, e não menos preparar-Se
a entrar na vida armado não só para
a lueta material, como sobretudo

para lueta moral. Ora, de tal é que
todos se oecupam menos. Trata-se de
desenvolver as faculdades e os talen-
tos das creanças, mas não suas virtu-
des. Na escolla como no interior da
familia, desleixam a educação d'ellas
em tudo que respeita os seus deveres
e ao seu destino.

Por isso, desherdadas de princípios
elevados, ignorando os fins da exis-
teucia, encontram-se ao entrar na
vida arriscadas a todas as ciladas, a

todos os arrastaraeutos da paixão, em

ura meio sensual e corrupto.
Negligencia-se o ensino moral até

no ensino secundário, onde pouco
mais se faz além de atulhar o cérebro

do alumno de uma misturada denoções-
factos, datas e nomes. A moral da es-

cola, por ser de saticção nulla, e des-

viar-se da ordem uuiversal, é estéril

e incapaz de reformar a sociedade.
Mas pueril é ainda a educação dada

pelas casas religiosas,onde o fanatismo

doce enlevo não é para estas assis-

tirem aos primeiros passos do seu che-

rubim 1 Elias desconhecera canceiras,

pois são todas amor 1 A' alma dos fi-

lhos dae cuidados mais ternos ainda,

que a alma mais precisa delles do que
o corpo. Gasta-se depressa o corpo c

a breve trecho eil-o no jazigo; a ai-

ma iratnortal, brilha te pelos cuida-

dos de que a houverdes cercado, pe-
los méritos que tiver conquistado,

viverá tempos infindáveis para vos

abençoar e amar.
Si 

"a 
educação se alicerçasse.tPuraa

concepção exacta da vida, a face do

nalar é que a phisiononiia repreduz
fielmente a expressão do gesto. Si se
dá ao corpo uraa attitude trágica,
para logo a figura tera uraa expressão
dura; si ao contrario approxima-se as
rnãos dos lábios, assim como se faz
para atirar ura beijo, o indivíduo toma
logo um ar risonho. Pode-se variar ao
infinito as causas que constituem o que
se chama suggestões. Este estado
cataleptico dura tanto teznpo quanto
fôr influenciado a retina pelos raios
luminosos.

2'! Se bruscamente supprimir se o
foco de luz, quer apagando-o, quer

MISCELtANEa
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cada familia iniciada nas crenças

espiritualistas saucionadas pelos fa-

ctos e inlluindo-as ás criauç.as, ao

mesmo tempo que a escola leiga lhes

fosse ensinando os priraordios da scien-

cia e as maravilhas do universo : não

se havia de produzir rápida transfor-

ção social sob a acção d?esta dupla

corrente?
Todas as mazellas sociaes decorrera

da má educação. Reformai-a^ assen-

e a snprestição tenhoriam-se das tala em novas bases traria á hnraa-

crianças, e onde lhes incutem idéas \ nidadé resultas incalculáveis. Lan-

mundo' se mudaria. Supponhamos interpondo um cartão entre o iudivi-
duo e a lâmpada, quer, enfim, fechan-
do as palpebras do doente, verifica-se
instantaneamente uraa mudauça no
estado do hypnotisado. A catalepsia
cessa, e se o doente estiver de pó cahe
de costas, pendendo primeiro o pes-
coco.

KXPOSTO DA PHILÓSOPHIA DOS ESPÍRITOS

SUAS BASES SC1KNT1V1GAS K EXPKUIMISNTAKS
SUAS CONSEQÜÊNCIAS MORAES

POR

Léon Denis
V

PARTE MORAL
O ESTUDO

LIV

Enorme Júpiter, Saturno cintado

por uma charpa luminosa e, coroado

por oito luas de ouro; soes giganteos
e de luz inulticôr, espheras inconta-

veis, nós vos saudámos oh 1 abysmos
do espaço!

Que maravilhas encerraes, oh! mun-
dos que sciutillaes sobre nossas cabe-

ças? Tomáramos conhecer-vos, saber

que povos, queextranhas cidades, que
haraanidades, que civilisações me-
dram em vossas vastidões I Secreto

instineto nos está declarando que em
vós reside a ventura buscada balda-
mente neste mundo.

bías que prestara duvidas e temo-
resi Aquelles mundos são nossos; é
nosso destino percorrei-os e habitai os*
Aquelles archipelagos estellares. lie-
mos de os visitar e sondar seus myste-
rios. Si ajustarmos nossas vontade ás
divinas leis, si conquistarmos por nos-
sas acções a plenitude da vida cora
seus gosos celestes, nenhum termo
encontrarão nossa carreira nem nos-
sos arroubos nem nosso progresso.

Pela educação é que se transfor_
inam e melhoram as gerações. Para
ter-se uma sociedade nova, importa
crearera-se homens novos. Donde a
relevância da educação da infância
sobre todos os negócios.

Não basta ensinar ás crianças os
elementos da sciencia. Tã > impor-
tanteé saber um homem ler, escrevr*
H calcular, como aprender n gover
nar-se, a portar-se come ser racional

falsas sobre a vida presente e a futu-
ra.

Um mestre raramente consegne
dar bôa educaçãn moral. As primei-
ras aspirações ao hera, só podem
ser despertadas nas crianças pela

cemo-nos a instruir a mocidade,
alumiemos-lhe a intelligencia, mas

primeiro que tudo, fallèmos a seu co-
ração e eusiuemol-a a largar suas

imperfeições. Não nos esqueçamos de

que a sciencia summa consiste em a

perseverança, a firmeza e a ternura 
j

de um pae e de uma mãe, os qnaes
únicos podem tambera endireitar uma

Índole depravada. Si os pães não vi ir
o-arera corrigir os filhos, como chega-
rara. a tal resulta os que têm sob s-
crescido numero de alnranos?

Todavia esta tarefa é menos difflcil

do que se poderia crer. Não exige

nina sciencia profuuda, podem per-
fazêla grandes e pequenos, em se

instruindo do fim portentoso e das

conseqüências da educação. Havemos

ter sempre de memória, que esses Es-

piritos vieram a nós para o fira de os

ajudarmos a vencer seus de.ffeitos e

de os preparar mos para os deveres da

vida. Com o casamento aceitamos a

missão de os dirigir ; temos que rea-

lisal-a com amor, mas cora ura amor

isento de fraqueza-., pois é perigo-
sissimo o affecto desmedido. Estu„

dando desde o berço a.s tendências

que as crianças trazem de suas exis-

tencias anteriores, podemos ir deden-

volvendo as hoas e aniquilando as

más. Não lhes devemos larguear go-
sos á farta, para qne estas alminhas,

costumando-se cedo aos desenganos,

conprehendain ser a vida árdua, e

que hade o hounm cm**jur pniMsigoqr
com seu trabalho, única fonte donde

promanam a independência e a digni-

dade. Não tentemos jamais desviar
(Pellas a acção das leis eternas, lia

pedras no caminho de cada ura de
nós ; só a discrição nos ensina a evi"
tal-as.

Não confieis a ou trem vossos |61hos
si não fardes a isso compellidos. A
educaçãonão devo ser mercenária. Que
lhes importadas amas qne uma criança

ande primeiro do que outra 'í1

Não podem entender na Ia da ufmia

nem do amor das mães. Mas que

ternura / gente tornar-se melhor.

(Co n ti n da).

O SPlRITlSíYiO ANTE k SCIENCIA
POR

4«iu$»re! Delamie

P A R T E S E G U N D A

CAPITULO IV

O HYPNÒTISNÍO

Este trabalho, as conferências pu-
blicas e as experiências interessantes
feitas pelo autor era Paris e nas grau-
des cidades, deixaram o mundo me-
dico hostil ou iudifrerentes.

E' preciso chegar ao anuo de 1875

para encontar novas tentativas sobre
o assumpto; farão emperhendidas por
M. Charcot, BViírnirelle, Reguard e
Paul Richer, seus aluinnos. Esses se-
nhores operavam na Salpetrière sobre
hystericas.

Eis, brevemente, o relatório dos
resultados a que chegaram.

P: O doente é collocado era frente ao
fócõ de uraa lâmpada de Drummoud,
ou em face de ura arco yoltaicõ, pede-
se-lhe para lixar os olhos sobre essa
luz viva, e no lira de ura tempo mais
ou menos longo, que pode variar de
alguns segundos a alguns minutos,
elle entra em estado cataleptico carac-
terisado pelos symptomas seguintes: o
olhar fixo e aberto completamente, o
corpo era completa insensibilidade, e
os membros conservão a attitude que
lhes quer dar. Toda a communicação
com o mundo exterior é interceptada,
não vê e não ouve mais nada.

Uma circunstancia notável a assig-

A rigidez dos membros desaparece,
os olhos fechão-se. Salvo a anestbesia
que persiste, nenhum dos caracteres
antigos subsiste.

Se chamarem-no, o indivíduo di-
rige-se para o observador, embora
tenha os olhos fechados; póde-se fa-
zèl-o ler, escrever, coser... etc. Nesse
estado responde cora mais precisão
que de ordinário ás perguntas que
lhe são feitas, a intelligencia parece
mais desenvolvida que na vida ha-
bitual.

Aqui julgamos útil lembrar que
Braid experimentou este estado par-
ticular e que, em 1860, fez uma '

addicção ao seu livro relatando os
curiosos estudos a que se entregou,

O medico inglez não acredita no
fluido dos raag etisadores ; attribue
tudo que descreve á viva sensibili-
dade dos sentidos. Conta que os hyp-
notisadus não doentes, de nenhuni
modo hystericos, podem escrever/
desenhar com os olhos fechados, des-
cobrir objectos occultos, designar o
indivíduo a quem pertencem, ouvir
unia conversa que se dá era voz
baixa n'um com modo visinho, erafim,
que predizem o futuro.

Uraa passagem do livro que M. Ber-
nheim, professor da faculdade de
Nancy, publicou ultimamente sobre o
hypuotistno, nos fará ver que elle
muito se oecupou do assumpto.

«Eis como procedo para obter o
hypnotismo. Principio por dizer ao
doente qrae é possível curai-d ou alli-
vial-o pelo somuo; que não se trata
de nenhuma pratica perjudicial ou
extraordinária, qne ó um simples"
soiuno que se pode provocar em todos,
sou no calmo, benéfico: etc. Era caso
de necessidade faço dormir na sua
presença ninou dous indivíduos, para
lhe mostrar que este sorand nada tem
de penivel, não se faz seguir de ne-
nhuma experiência, e quando affasto
do seo espirito a preocupação que a
idéia do magnetismo gera, e o temor
um tanto raystico que se liga ai» des-
conhecido, elle torna-se confiante e
entrega-se.

-.*.

(Continua)
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Atino XIII

EXPEDIENTE

Suo agenlc* desta folha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para' —O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua dá Gloria n.42.

Rio Grande do Noute—O Sr. For-
¦tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, ruã Xavier da Sil-
veira n. 128. ' '$&

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira • Roza, em

^Cuyabã.
k;o Grande do Sul—O Sr. Alferes

Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná1.—O Sr. João ' Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

A.s assignaturas deste, periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTENC&O

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos coma maior brevi-
dade, aíim de podermos re-
gnlarizar nossa eseripta.

'Os 
dos Estados Fe-

derados poderão enviar-nos
suas ordens em vale-postal

Assistência aos íieccscilatlos

Esta Instituição funcciona.na Rua
da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos as 2
horas da tarde.

Hraasil — Ilio «le Janeiro — l*f»5 _ Janeiro Í5

Elcctro-liomeopatliia

.suas vantagens sorre os demais sys-

temas de tratamento médico

II

(Continuação)

A differença está ou consiste em
que o homem é:

—A' semelhança da semente, que
no seu todo não representa mais que
um corpo enbryonado, uma massa
compacta; mas que, lançado á terra,
morre, apodrece e brota ; cresce, fron-
da, ramitíca-se, flora e fruetifica.

E a semente toi creada para o.„
homem.

— A' semelhança da lagarta, que
nasce em tempo próprio, ao refolhar
da planta, quasi imperceptível, mi-
croscopica, e cresce, negra como o
azeriche, asquerosa, queimando, cor-
tando as arvores, destruiudo-as, devo-
rando-as, arrastando se pelos galhos-
até que, era ura dia fatal, sente-se,
ella mesma, impossibilitada de pro-
seguir nessa marcha destruidora; con» ,
frange-se adormecida, dilata-se de-
pois, arranca de si mesma, de seu
interior, um fio subtilissimo, colorido,
assetinado e infinito; tece-o a não
poder ser imitada pelo mais hábil te-
celão, edeixa-se ficar, por fim, quieta
insensível e morta dentro do casulo '

E a transformação opera-se lenta-
mente, correctamente. Aquelle orga-
nismo altiva-se todo, muda de forma;
dobra-se, tóree-se, quebra se> divi-
de-se e subdivide-se... Passam-se os
dias e até os mezes... e, dentro da~
quella morada, já existem mais dous
envolucros! -a pelle negra do réptil
e a croata fina e colorida da borboleta
mimosa!

E esta, sentindo-se viva, e exis-
tindo por leis e forças que não conhece,
procura desprender-se do casulo; e,
afinal, partida a lamina, sáe, mòlle,
humedecida, tont^frttarbada; dila-
tando, pouco a pouco, as longas azas,
brancas como a neve, arrendadas e
guarnecidas de azul I
;9 Então, o insecto voa, percorre às
matas e as florestas ; adeja, pousa
sobre as Marinhas das campinas; hei-
ja-as, suga-lhes o mel; é ahi, quasi
sempre sobre a planta que a gerou,
aquecendo-se á luz vivificadora dò
sol, deixa raonticulos de ovos, o-or„
mens de novas gerações, que nunca
mais terão fira!

E a borboleta foi creada para o
hemera,

—A' semelhança da própria terra
em cuja superfície vivemos, a qual
tem dous movimentos principaes, si-
gnificativos, fataes : o de translação e
o de rotação ; o primeiro partindo, ab
eterno, de ponto indeterminado, des-
conhecido, que se realisa no período
de 365 dias, ou ura anno; eo segundo,
pela mesma fôrma indeterminado
desde seu principio, quo se completa
em 24 horas, ou um dia. O de trans-
lação, ao redor do astro que nos dá
luz ; e o de rotação, sobre si mesma;
ou, corno dizem os astrônomos, sobre
0 seu próprio eixo imaginário.

E, partindo da meia noi-te. em que
nos achamos immersos nas trevas, ao
passo que o sói está em seu zenith
para os nossos antipodas, vae a terra,
em sua rotação vertiginosa, pouco a
pouco, libertando-nos dessas trevas
densas, pela luz solar que se appro-
xima, até que, afinal, temos também
nosso zenith.

Das trevas á luz, eis a nossa mar-
cha-no caminho do infinito.

Más é necessário observar bem que
nosso-planeta tem, como é sabido,
aquelles dous incessantes e princi-
pães movimentos; e que, ao passo
que ura delles é feito no decurso de
um anm, o outro realisa-se no curto
tempo de um dia.

E' q,ie ^ignilicam esses movi-
mentos? .'»-%"

O de rotação exprime a marcha
material do homem em relação a
todos ,os mundos habitados; isto é
que o período de tempo em que o ho-
mem pode passar das trevas á luz, ou
de um*planéta inferior a outro supe-
rior, é muito curto relativamente ao
segundo período, que symbolisa a
marelia do espirito humano em busca
da vef'dade eterna ; isto é, que se é
fácil passar de um planeta a outro,
ou de um mundo inferior a outro
mais adeantado, é muito difficil che-
gar espiritualmente ao centro lumi-
hoso, gerador e conservador da'vida-

Que o homem teve um principio,
não resta duvida nenhuma. A questão
está em saber, qual foi esse principio;
ou, de que maneira iniciou elle sua
existência sobre a superfície dos
mundos.

Absirahindodas differentes opiniões
dos doutos, sem preteudermos inda-
gar, se o homem descende da planta ;
se elle passou por todas as escalas
dos seres terrestres até huraanisar-se;
ou se foi formado, segundo Moysés,
pela simples vontade de Deos, que
lhe soprou alma vivente, dando-lhe

IV »Sfi

a mulher por companheira; abstra-
hindo de todas as theorias hypothe-
ticas até hoje conhecidas, desde a
geração espontânea até o fracciona-
mento de uraa grande estrella, de que
a terra houvesse sido parte; o que se
acha fora de duvida é que o homem
existe desde a mais remota antigui-
dade, e que os factos nos forçam a
reconhecer, que sua existência mate-
rial ou orgânica, sua existência pia-
netaria, depende, necessariamente,
da união dos dous sexos.

(Continua).

Jn.ro César Leal

Revelação

Ao meu presado amigo Sr. capitão defragata reformado... por moSvo da desen-car nação de sua virtuosa esposa.

Quem sabe. como eu sei, que a vida é morte
Que a morte nada mais é que, viver,Não deve lastimar a nova sorte
D'aquella que deixou-nos ao morrer. *

Se nascer é um bom, como pareceA quem sobre este mundo vive errado;Morrer o que será, si' o que. feneceVolta á vida real do seu passado

I?.u a vi pequenina: e a mimosa,
Trayòssa; alegre ebôi ; era um anginbo.Vivia por seus pães sempre éxtfemosá
No amor, na ternura ê no carinho. *

Vai a vi ao crescer, fui confidente
De seu casto, innocente e puro amor...
li sem lh'o dizer nunca, eu era crente
Da morte que a esperava ainda em flor!

Deu-lhe Deos tudo quanto ella queria?Foi filha muito amada, extremeeida;
Esposa desvelada-que sentia
A vida do esposo em sua vida.

Foi mãe, que no amor, sempre abrasada,
O tempo absorveu, da mocidade !
K ao partir d'este mundo, torturada,
Deixou, em todos nós, triste saudade. I

Oh ! não chores, amigo! aqui, presenteEu vejo tua esposa, alegre e calma!
Não chores, que ella vive e não consente
Que confundas seu corpo com sua alma.

«Todos nós, ella diz, aqui vivemos,«Todos nós, no espaço, nos unimos;«Ahi só temos dores* só soffrenios,
«Aqui temos prazer, aqui sorrimos.»

«E Deos, que éjusto e bom, a todos ama«A todos, por egual, ampara e guia«Dando a morte, que ahi, vida se chama,«Dando vida, que aqui 6 pleno dia !„

Ella, pois, não morreu, vive comtigoNo fluido immortal do pensamento;Ella, pois, não morreu, falia comigo,
E manda-te um adeus n'e.ste momento.

:7;i
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Conferências publicas — A
primeira conferência do presente anno
foi feita no salão dos trabalhos da
Federação, pelo presidente da mesma
Sr. Júlio Cezar Leal.

Ante numeroso auditório fallou o
orador, durante mais de uma hora,
sobre um dos mais importantes, senão
o mais importante assumpto que se
offerece aos spiritas, na parte religiosa
dessa revelação: "Unidade de Deus
e divindade de Jesus Christo."'

O orador provou, não só como o ra-
ciocinio que a sciencia theosophica
lhe autorisa, como também com os pro-
prios livros sagrados, que Christo,
com quanto divino não é Deos; mos-
trando, evidentemente, que sua divin-
dade está em sua pureza, em sua

jèrarchia celeste, em sua perfectibili-
dade divina.

Filho de Deos, elle estava com
Deos, desde o principio; como desde o

principio fòra predestinado para no
tempo próprio, baixar á terra em

missão celeste. Era o verbo, parque
viera trazer a palavra de Deos aos
homens deste mundo, e, corno verbo,
ligar aos anjos de seu pae as crea-
turas atrazadas da terra. Por isso S.
João o chama de verbo, como o
chama de Deos. Chama-o de verbo, ua

qualidade de medianeiro entre 0
Creador e a creatura; chama-o de
Deos, porque, como elle mesmo disse,
elle e o Pai eram uma e a mesma
cousa.

O Pai achava-se com elle, como elle
com o Pai; e, por isso, tudo quanto
elle dizia ou fazia, não era elle quem
dizia, nem fazia; mas sim o Pai que
lhe ordenara que dissesse e fizesse-

Assim apreciando a divindade de
Jesus Christo, o orador declara que
não lhe tira nenhuma de suas virtudes
diviuas; visto que o mestre dos homens
nunca se disse Deos; ante-!, declarou-
se por muitas vezes filho do homem,
filho de Deos; pastor das ovelhas
terrestres e de outras, cujoàprisco não
revelou; porta estreita para chegar-se
á seu Pai Celestial. A' Deos, chamara
Elle: Meu Pai e vosso Pai, meu Deos
e vosso Deos.

S. Paulo diz que, todos nós seremos
chamados filhos de Deos, e por conse-
guinte, coherdeiros de Jesus Christo;
o que importa em prophetisar-nos a
pureza por essência e exellencia dos
anjos do Creador.

Deos é um é único, e á Deos ora-se
em espirito e verdade, e ora-se em
secreto. Jesus Christo eusinou-nos a
orar á seu Pai Celestial, e disse-nos
que continuaria a ser medianeiro entre
o Creador e o homem da terra. « Eu
sou a porta, pedi por meu interme-
dio.» disse elle.

Apreciando as religiões catholica
e protestante, o orador mostrou o-: erros
em que elaboram, e o quanto se afãs-
tam ellas do espirito da lei divina;
aquella confundindo e associando a
adoração a Deos, em espirito e verdade,
com o culto aos seus symbolos mate-
riaes, ás suas imagens terrestres de

pau e de pedra com as suas divisões,
ou feitas a santos por ella mesma
canonisados,está affírmandoque Jesus
Christo é Deos, e (pie sua carne era
egual á. nossa. Partecipava de duas
naturezas, dizem elles, divina e hu-
mana. Isto quer dizer que, sendo seu
espirito divino, seu corpo era humano:
«Deos é homem»

Entretanto, se elle era ua terra.
Deos e homem, ao subir ao Céo, ú
morada de seu Pai, devia ter deixado
na terra o que tinha de humano—o
corpo; mas elle foi ascenço-tal qual
era, logo, uma de duas: Ou elle
entrou no céo com o corpo humano,
o que não é possível; porque S. Paulo
diz que o corruptível não pode eutrar
no incorruptível, e o corpo humano é
corruptível; ou elle entrou sem corpo,
e sim em espirito, o que também não
se pode aceitar; porque elle mesmo
dissera: "Derrubai este templo (refe-
rindo-se ao seu corpo) que eu o cons-
truirei em três dias falludindo á sua
resurreiç.ão.)

Não; a carne de Christo era celeste,
e por isso dizia elle "Minha carne é
realmente comida, e meu sangue
bebida."

Nem se pode, de maneira alguma
admittir, que o espirito do filho muito
amado de Deos, do mais puro e santo
dos santos do Creador, do cordeiro
immaculado, encarnasse em corpo
humano. Isto seria a mesma cousa
que fazer abranger, materialmente,
o universo inteiro pelo mundol Um
espirito d'aquella ordem, ao qual Q
próprio Deos chama de seu Filh0
muito amado; espirito de irradiações
puríssimas, não poderia nunca habitar
em carne de ossos, eiu sangue que se
converte era puz!

O orador concluio sua conferência
dizendo—que sondo Deos um e único,
uma só e universal deve ser a reli-
gião dos homens, e esta religião não
pode ser outra, senão a que nos deu
nosso Mestre Divino. Jesus Christo:
Amar à Deos sobre todas as cousas e
ao próximo como a nós mesmos.

MegtiHila Conferência — A
segunda conferência, de domingo 13
do corrente, foi feita pelo nosso dis-
tincto consocio e velho companheiro
de estudos spiritas, Carlos Joaquim
de Lima e Cirue.

Occupòu-se elle, durante mais de
urna hora, em dar, ao numeroso audi-
torio que o ouvira silencioso, com-
pleta noticia do que é o spiritismo e
quaes os seus fins.

Depois de ter mostrado que, se-

gundo seu entendimento, o spiritismo
não épropriamente nem umascièppia,
nem uma religião, e, sim, mais que
tudo isto,—uma revelação de Deus,
que segundo a promessa de Jesus
Christo, vem restabelecer todas as
cousas e mostrar qual o laço que pren-
de ou liga os encarnados com o.s desen'
carnados, o cèo com os planetas habi-
tados pelo homem, o orador provou as
reencarnaçO.As, e., servindo-se dos fa.
ctos, ou acontecimentos que se dão na
terra, confirmou a sua opinião expli-
cando os motivos das desencarnacões
precoces e dos desastres materiaes. que

tanto preoccupam e aterrorisam a

humanidade.
Terminando, aconselhou a todos os

seus ouvintes a se acharem prepara-
dos para os tempos que se approxi-
mam, convidando os a ler as obras do

mestre o Sr. Allan Kardec ea praticar
O bom em toda a sua plenitude.

O auditório retribuiu sua bella e
verdadeira doutrina com uma salva
de palmas.

Aos nossos irmífcos spiri-
tas—A' Federação Spirita Brazi-
letra querendo unir ou estreitar, era

um laço de verdadeira fraternidade,
todos o.s spiritas do Brazil, ou os que,
sendo estrangeiros, que no Brazil se
achem, pede, aos presidentes de todos
os grupos, quer desta Capital, quer
dos estados, lhe remettam, com a ma-
xima brevidade, um mappa em que
constam, não só o lugar de seus traba-
lhos, como também os nomes de seus
directores e associados.

Outrosim, lembra llies a conveni-
encia de enviarem a esta redacção
noticias de todos o.s factos mais nota-
veis que se derem no correr de seus
trabalhos spiritas, bem como as rela-

ções importautes que obtiverem, afim
de serem publicados.

Hova directòria da. Fede-
rucão.— A "Federação Spirita Bra-
zileira" deu pos.se a sua nova directo-
ria na sessãn de sexta-feira, 4- do
corrente.

Segnndo a eleição a que procedeo-
se, na sessão anterior â essa, foram
eleitos os seguintes Srs: Presidente —

Júlio César Leal. Vice-Presidente—
Dr. Francisco de Menezes Dias da
Cruz.

1." Secretario—Leopoldo Cirne.
2.° Secretario—João Lqurenço de

Souza.
Thezou rei ro—Alfredo Pereira.
Archivista João Nunes dos Santos.

Archivo iio IfeB.oitricli» B^ede-
irai.—-Recebemos e agradecemos o
1." numero do corrente anno dessa

juteressante revista de documentos
para a histoi ia da cidade do Rio de
Janeiro, de que se acham encarre-
gados os Srs. Drs. Furquim Wemeck
e Mello Moraes.

Traz uma bTlissiina gravura da
igreja de N. S. da Gloria do Outeiro
e preciosos documentos para o fim a

qne se propõe.

Carnot spirita? -- Lemos na
"Irradicion de Madrid: A Revista
Moderna, de Paris, publica todos os
mezes um artigo especial dedicado
ao spiritismo.

Do inserto no numero de agosto
destacamos os seguintes paragraphos:

ü presidente Carnot deve figurar
na primeira fila entre os spiritas da
França.

"O Sr. Robert Cooper, de Cast-
bourne, escreve, que quando o cor-
respóudente do diário _ O Dayly
Neirs perguntou ao presidente da
França, (piai era sua crença, este

respondeu que era spirita e disci-
pulo do Allan Kardec, porém que
praticava a religião catholica por
ser a dos estados.1'

Ilesas girantes:--Um collega,
Os debates, refere de que maneira o.s
lamas do Thibet, fazem girar as
mezas.

Collocara uma meza redonda no
meio de um quarto, e.quazi tocando-a,
põem uma í flecha suspensa no
centro do tecto.

Os lamas, co!locados ao re lor, põem
as mãos sobre a meza depois do terem
coberto com cinza a parte superior.
Dentro de poucos momentos, a meza,
principia a girar; a flecha agita-se e
escreve na cinza as respostas, que se
pedem.

Estas respostas são cathegoricas,
na lingua do paiz, e dadas em cara-
cteres de seu alfabeto.

IJvros ejoríiaes —Recebemos,
ultimamente, é acham-se expostos,
sobre a mesa da nossa bibliotheca' os
seguintes folhetos e jornaes :

La Revúe Spirite— jornal de es-
tudos psychologicos e spiritualismo
experimental; fundado em 1858 pelo
Sr. Allan Kardec, o n. 12 do ultimo
mez de 1894.

La Revelxcion— revista spiritica,
órgão official da sociedade de estudos
psychologicos, de Alicante.

Die übersinnliche Welt — revista
das sciencias occultas de Berlim.

Dié Gehemmeffendgjaften — ide m,
idem.

El Inslructor— periódico scien ti'**
fico e litterario do México.

Le monde nouveau— revista litte-
raria, scientifica, política e illus-
trada, de Paris, o 3." v.

— The Theosophist, revista de philo-
sophia, artes, litteratura e oceul-
tisinp, da Inglaterra .

Constância— de Buenos Ayres, re-
vista semanal, sociológica, espiritista
e órgão da «Sociedade. Cnstaneia».

Le spiritisme— de Paris.-
SpirilualistiscJicr Bliitler — revista

de Berlin.
Ilarbinger ofJLiglít— idétn de Mel_

bourne.
Bdnner of Liglh— idem de Boston.
The progresive T.hinJcer—idem de

Chicago.
Las dominicales -jornal de Madrid.
La Irradicion— revista de Madrid.
The Light— idem de Saturday.
Revista Spiritista ¦ de Vi ar nes,
Agradecemos aos nossos prosados

collegas e irmãos, e continuaremos a
retribuir-lhes a firiesa com a re'

messa do nosso periódico.

Tratado experimental de
niiig-nctismo. «— O direetor da es-
cola pratica de magnetismo, da Paris,
o sr. H. Durville, acaba de publicar
uma das mais interessantes obras so-
bre o magnetismo; com o titulo acima
que deve occnpar ilius volumes.

A obra está methodicamente em
forma de um completo tratado do
phisica, provando nella, o autor, que
o inagneti-íino explica-se perfeita-
mente pela theoria dinamyca e qne
elle não é mais (pie uni modo vibra-
torio do fluido, ou antes, uma máril-
festacão da energia humana.

W
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Por demonstrações experimentaes,
tão sensíveis como engenhosas, que
todos podem verificar, prova o sr-
Durville que o corpo humano ernitte
irradiações, que se propagam por on-
rlnlofnuj i>o"io o calor, n luz a

electricidade, as quaes determinam
modificações no estado physico e mo.
vai de qualquer pessoa collocada na
esphéra de sua acção.

O autor também estuda compara-
tivarnente o magnetismo do inian do

globo terrestre e da electricidade.
E' portanto uma obra de grande

mérito, que deve ser lida e estudada

pelos que se interessam nos estudos
trauscedentaes das coisas oceultas da
naturesa.

Agradecemos ao sr. Durville a re-
messa que nos fez do 1- tomo de seu
importante trabalho.

II. _&omual<lo Antônio «le

Seixa* — Fomos agradarei ment-

surprehendidos com a mimosa offert-

que nos fez o grupo spirita « Antoui
de Padua » do retrato liei do virtuos"

prelado paraense D. Romualdo Anto
nio de Seixas, um dos mais 'Ilustra-

dos e caridosos arcebispos que teve a
egreja catholica, ua então provincia
da Bahia.

Agradecemos a offerta, tanto mais

quanto, o espirito desse apóstolo do
christianismo é, hoje, no esoaço, um
dos que mais se esforçam e batalham
no sentido de derramar a luz da revê-
lação spirita no coração de todos os
seus irruãos. encarnados.

O Amor espiritual.
O amor espiritual é synthese de

perfeição; é uma fonte de attracção
infinitamente creada pelo continuo sa-
crificio e abuegação.
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Paulo já sentia tremer-lhe a terra de-

baixo dos pés, em vista dos resultados
negativos de todos seus tramas para colher
a bella Eulalia, ja estava recioso deque lhe
cahisse na cabeça alguma das pedras com
quetinha bolido, ja quasi se arrependia de
ter-se mettido naquella alhada.

Neste estado de seu espirito, para que
mais concorria o temor do que remorso:
o que quer diser: que mais lhe pesava o pe-
rigo, que podia correr, do que o mal
que planejava.

Neste estado, foi profundo golpe ;
o que lhe veio communicar o «eu instru-
mento, nferrava se perversamente ájun-
gil-o á sua desgraça, attribuindo-lhe a
autoria de tudo o que fizera a Lázaro.

Aqui, o caso era mais serio, era sem pôr
nem tirar, cumplicidade em crime de
tentativa de envenenamento 1

Julgou ter tido á mão, para instrumento
de sua vingança, um vellmco atrevido
e desabusado, capaz de. atacar como a
hyena e de esconder as garras como a
pàuthera—e achou-se com um imbecil,
que foi, elle próprio, denunciar-se autor
do crime, de que podia ser suspeitado,
apparecendo, de um modo cathf.gO.rico, t
prova que ninguém poderia jamais colher.

Que o levasse o diabo, pouco se lhe
dava; mas o patife apegiiva-se-lhc, como
um naufrago a primeira taboa que incon-
tra, st'» faltando,só repetindo: fiz o que me
aconselhou seu conselho levou-me á forca

Crea a harmonia, a paz; ensina ao
homem a evitar o erro; dirige o saber
humano ao templo da luz; e a sciencia
mesma não pode gosar esse nome sem
sua direcçâo. A vontade dirigida a
amar com todos os sacrifícios ás supre-
mas forças da natnresa, receberá o
ascendente necessário para dellas dis-.
por; e ó por isso que uma forte vou-
tade sempre accupada pelo amor á
acquisição do supremo bem, um dia
terá a recompensa de gosar prazeres
ineffavei»; que não é dado ao homem
alheio ao seu mais alto e santo dever.

José Simões da Cunha.

MJSCELLANEa

O SPIRITISMO ANTE Â SCIENCIA
POR

4-iaí»B*iel líelanne

P A R T E S E G U N D A

CAPITULO IV

O HYPNOTISMO

Então lhe digo: Olhae me bem e
não penseis senão era dormir. Ides
sentir um peso nas palpebras, uma
fadiga nos olhos; vossos olhos pesta-
nejam vão, humedecer-se; a vista tor-
na-se confusa; os olhos fecham-se.

Esses factos assemelhãose tanto
mais aos do somnarabulistno magne-
tico quanto o paciente não conserva
lembrança alguma do que disse ou fez
durante o somno hypnotico.

Votemos aos trabalhos de M. Char-
cot.

—antes não tivesse tomado seu conselho.
Em taes condições salvar a cabeça ou

mesmo a pelle dó maroto, era salvar-se;
porque não lhe restava duvida de que elle,
no momento critico, despejaria toda a
carga sobre si.

-Se podesse emrnudecel-o?
('m pensamento diabólico passou-lhe

pela mente, inspirado por quem o tinha
arrastado a todos áquelles lances árriá?
Òadõs; um espirito atrazadissimo, quefora sua victima em passada existência e
que procurava tirar do suas olfensas a
mais cruel vingança.

—li' tão natural morrer de um ataque!
E o morto leva comsigo para a sepultura
tudo o que viu, ouvia e sabei

Paulo, á este pensamento, ergue a
cabeça, como o leão levanta a juba, orgu-
lhoso de sua força.

Começou a dar forma aquella idea,
para tornal-a praticavel; mais um instin-
ctivo temor, que fez-lhe tremerem as
entranhas, cortou-lhe o vôo imaginativo.

Parecia-lhe que, enquanto uma mão
de ferro arrastava-o para um abysmo, queera a perpetração do crime imaginado —
unia outra, leve como o fumo, que se
levanta das montanhas depois das chuvas,
çollava-lbe ás espaduás cou^a como azas,
que sustinliam-o e, assim como um
balão cheio de gaz, arrastavam-o para
cima.

Diante daquelle sentimento, que não
sabia ao que attribuir, que lhe causava
mesmo estranhesa, vacillou no trabalho
infernal que meditava —e sentiu um certo
bem estar, só com vacillar.

Será verdade! exclamou completa-
mente pertubad".Será verdade que ha anjos e demo-
nios—e que estes nos arrastam para a
perdição, emquanto áquelles nos deflrn
alma!

No mesmo momento sinto prazer em
cogitar de um crime—e sinto mais doce
prazer «m me receiar de pratical-o!

Se è verdade que me ensinava minha
santa mãe, combatem, em torno de mim,
por me dominarem, o espirito das trevas
e o meu anjo da guarda.

Cada um me quer para si, um para me
perder—outro para me salvar, mas eu,

O estado lethargico ou soporiíico
que vimos sueceder ao estado catalep-
tico, cessa immediatamente quando se
sopra sobre a fronte do indivíduo.

Apresenta se ainda uma partícula-
ridáde notável; é que se pode, á vou-
tade, fazer passar o doente do estado
lethargico ao estado cataleptico : bas-
ta para isso abrir-lhe as palpebras de
modo que a luz possa impressionar a
retinra. 1<" preciso, para obter essas
mudanças, que a claridade ou esctiri-
dão seja produzida buscámente, sem
o que o indivíduo fica na pliase em
que se achava ultimamente; A influ-
encia luminosa não é o único agente
que provoca o hypnotisino.

Si assentar se um doente sobre a
caixa de reforço de um forte diapasão,
e que por meio de uma haste se affaste
violentamente as ramificações, o dia-
pasão vibra e o indivíduo entFa era
catalepsia; se supprimir-se instanta-
nearnente o som, a lethargia se decla-
ra caracterizada pelos mesmos symp-
tomas do caso precedente.

Enfim, chegou-so também a produ-
zir oa mesmos effèitos por meio do
olhar.

Nesse caso a vista do experimenta-
dor substituo as acções physicas indi-
cadas acima, e ó dessa maneira que
Donato e Carl fieuseu obtém resulta-
dos tão magníficos.

Os processos descriptos na memória
do doutor para determinar o sumnam-
bulisino, podem ser considerados como
uma perfeição do methodo magnético
relativo á producção do somno; a
continuação vae proval-o evidente-
mente, M. Betheiml prosegue:

" Se o indivíduo não fecha os olhos
ou não os guarda fechados, eu não
fuço prolongar por muito tempo a fi-

somente eu, é que heide decidir do com-
bate é que heide de decrtar o triumpho
—é qué heide decidir-me por um ou por
outro.

Qual historias! Minha mãe era uma
santa; mas isso de santidade—de religião
de Deus, são invenções dos homens, para
obrigarem as pobres bestas humanas a
acc utarem de bôa vontade, o jugo dos
poderosos dos senhores da terra.

Náo hei de ser eu que acredite em
taes patranhas.

Avante, pois, Snr. Paulo—e não queira
voltar á infância, depois de ja ser homem
ou antes, não queira ser tão imbecil como
seu um bom amigo Maurício!

O desgraçido. que teve a intuição
perfeita do contrario arrastamento de seus
amigos e inimigos do espaço e do papel
que lhe cabia na luta, pelo direito inau-
ferivel de seu livro arbítrio, usou delle
no sentido de dar o triumpho ao inimigo,
aquém mais uma vez entregou a alma.

O guarda desta porém, embora derra-
masse lagrimas de piedade, vindo-ades-
cambar, nem por isto abandonou a cam-
po, que espiritos adiantados nunca
discrèem, conhecedores, como são, da lei
do indefteetivel progresso de todas as
creaturas.

Náo podendo vencer o arrastamento
que, por seu grande atrazo, ainda sentia
seu guardado parti a mal, procurou
entorpecu-lhe, ao menos, o movimento
accalevado, que leval-o-hia promtamente
ao termo tão desejado por seu inimigo—
e Paulo, soltando aquellas baforadas do
negro fumo, que lhe cen;-tituiaa athmos-
phera d'alma, sentia novamente o inBtin-
ctivo constrangimento, que a fizera va-
ciliar.

Que diabo tenho eu hoje, que pareço
uma lebre assustado com o ruído de seus
próprios passos sobre as folhas seccftS?!

São os teus prejuízos de educação-
Fui lembrar-me de anjos da guarda e de
demônio — e ahi está minha natureza á
sentir os effeito das ideas que já impe-
raram sobre ella.

Ora adeus! quem tem medo não
amarranegro,diz a adagio e eu dire quem
não quizér fazer companhia aoSnr. Maui-

xaçâo das suas vistas sobre as
minhas ou sobre meus dedos; porqme
os ha que mantém os olhos indeflui.
dameute arregalados, eque, era lugar
de conceber assim a idéia do somno,
não teem seuãò" a de feiehar com rigi-
dez a occlusão dos olhos dá então
melhor resultado.

No fim de dois ou trez minutos no
máximo mantenho as palpebras fecha-
das, ou então abaixo as palpebras
lenta e suavemente sobre os globos
oculares, fechando-as de mais em
mais progressivamente, imitando o
que se produz quando o somno chega
naturalmente; acabo mantendo-as fe-
chadas embora continuando a sug-

gestão: Vossas palpebras estão colla-
das, não podeis mais abril-as; a
necessidade de dormir torna-se de
mais prifinli, não podeis mais
resistir. Abaixo gradualmente a voz,
repito a ordem: dormi-e é raro que
mais de quatro ou cinco rniuutos se
passem sem obter-se o somno.

Era alguns consegue-se melhor pro-
cedendo com doçura; u'outros rebel-
des, a suggestão doce vale mais ser
áspero, fallar em tom autoritário,
para reprimir, a tendência ao riso ou
a veleidade de resistência involuntária
que e-vse manejo pode provocar.

Muitas vezes nas pessoas em appa-
rencia refractorias consegui mantendo
por muito tempo a occlusão dos olhos,
impondo silencio e immobilidade.fa 1
laudo continuamente, e repetindo
as mesmas formulas:

(Continua).

ricio, n'ttin passeio á forca, faça com queo Sr. Maurício não dê passeio a forca.Não de passeio á forca! listas palavrasme süggeram uma idéa nova.
Não é somente acabando com o

homem possa evitar o desastre...
Talvez seja até melhor.... e é....eé

melhor porque é, como se di/., matar dous
coelhos com uma cajadada

Tem razão, Sr. Paulo; assim salva-se
o bruto e este seu creado e dá-se o castigo
que mercê o tal Lázaro o Lepròzo.

Bravissimp! Viva o .engenho do
homem!

Contente, como gato com um trambolho,
Paulo seguiu d*alli para o casebre oceulto,
á que projectava conduzir a bella líulalia,
logo que lhe puzesse as garras, e onde
recolhera o seu cúmplice Maurício, seguro
de tel-o seguramente livre das vistas da
policia.

Pelo caminho, retemperava o plano queengenhara do pé para a mão, e quantomais o retocava mais oadmirava e se admi-
rava.

Como é que eu não tive logo es4,a idéa, e
quiz methér-mè n'um embrulhada, quebem podia vir a ser emenda peior que o
soneto?

isto hade ser obra do meu anjo da
guarda, pensou a rir-se, de só não ser
tornado por louco, em razão de achar-
se sem testemunha alguma e no meio do
matto.

O outro na obra do demônio, que me
queria envolver na sua teia, como se fos-
semos: elle aninha peçonhenta, eu IVaca e
desprovida mosca.

Como isto é pândego!
E dizer-se: que a maioria dos viventes,

quero dizer quasi toda a humanidade,
acredita nestas bobages!

Oh! o homem é um mixto de sublime
e de ridículo, sem rival em todaa ereação

Mu só queria ser tolo as9im meia hora,
para saber que gosto tem.

Nestes ímnologos, com que zombava da
verdadeira causa de sua súbita mudança,
chegou ao escondrijo.

Contraria-
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EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPÍRITOS
SUAS BASES SCIENTIF1CAS E KXPHUIMENTAKH

SUAS CONSEQÜÊNCIAS MOHAES

POR

Liéon Deni»
V

PARTE MORAL

O ESTUDO

LIV

As questões sociaes trabalham
vorazmente o presente tempo. Todos
vêm com assombro que os progressos
da civilisação, o accrescimo desconfor.
me da pujança, productiva da ri-

queza, o desenvolvimento da instruc-
ção, não tem alcançado extinguir o
pauperismo e nem tampouco cura
os males do maior numero. E todavia,
não se apagaram os sentimentos
generosos e humanitários. Todos com-
prehendcm que urge fazer-se uma
partilha mais justiçosa dos bens da
vida. D'ahi nascem numerosos sys-
temas e theorias tendeutes a melho-
rar a situação das classes pobres, a
assegmrar a cada um ao menos o que
é strictamente necessário. Mas a
applicação de taes systemas exige da
parte de uns muita paciência e argu-
cia, da parte de outros um espirito
de abnegação que de todo lhes fallece.
Em vez de mutua benevolência que,
unindo os homens, lhes permittiria
estudarem em commum e resolverem
os prohlemas árduos, o proletário re-
clama minaz e violento o seu logar no
banquete da vida; o rico reclue-se
duro e desabrido era seu egoísmo e
resiste a largar aos esfomeados os
Ínfimos sobejos de sua fortuna. Assim
afunda-se o fosso, e dia a dia vão-se
accumulando os resentimeutos, as
cúbicas e os furores.

O estado de guerra ou de paz arma-
da que pesa sobre o mundo fomenta
os sentimentos hostis. Os governos dão
funestos exemplos e aasuraera tre_
mendas responsabilidades, excitando
os instinetos bellicosos, com grande
damno das obras pacificas e fecundas.
O amor da guerra gera tantas ruínas
moraes, como ruinas materiaes. Elle
accorda e exaspera as paixões brutaes
e influe o desprezo da vida. Após cada
uma das grandes luetas que têm en-
sanguentado a terra, tem-se notado
ura abaixamento sensível do nível mo-
ral e um retrocesso para a barbaria.
Não tem a irmanar classes, apaziguar
mais paixões e resolver os dificultosos
problemas da vida commum, quando
tudo nos provoca para a lueta, e a.s
forças vivas das nações gastam-se na
destruição. Esta política homicida é
uma vergonha para a civilisação,e aos
povos incumbe esforçarem-se por lhe
dar um termo, reclamando as vezes o
direito de viverem ua paz e no tra-
balho.

Entre os systemas preconisados
pelas sociedades para o fim de dar-se
ao trabalho uma organisação pratica
e uma sabia partilha dos bens mate-
riaes, são mais commuus a coope*
ração e a associação operaria, não

faltando quem proponha o commu-
nismo. Mas até hoje tênues tem sido
os resultados da applicação parcial de
taes systema^. O que é verdade, é
que para os homens viverem associa-
dos, para parteciparem em uma obra
em que se unem e fundem numerosos
interesses, seria mister concorrerem
qualidades que se tornaram raras.

A causa do mal e o remédio não re-
sidem onde mais vezes os esquadri-
nhamos. Em vãonos estafamos a
engenhar combinações. A' systemas
suecedem-se systemas; após institui-
ções outras appareceni; mas o homem
é sempre desgraçado, porque é sem-
pre mau. Em nós esta a causa do
mal, jaz em nossas paixões e em
nossos erros. Eis o que importa
mudar. Para melhorar a sociedade
comece se melhorando o indivíduo.
Para isso são de necessidade o coube*
cimento das leis superiores de pro-
gresso e solidariedade, a revelação
de nossa natureza e de nossos destinos?
conhecimentos que somente a philo-
sophia dos espiritos pôde dar.

Muita gente se rebellará contra
tal pensamento. Quanto é difícil
acreditar que o espiritismo tão menos-
prezado pôde influir na vida dos
povos e facilitar a solução dos pro-
blemas sociaes! Mas por pouco que a
pessoa refiexioné, é forçada a reco-:
nhecer que as opiniões e as crenças
têm considerável influencia sobre a
forma das sociedades.

A sociedade da edade-media era a
imagem fiel das concepções catho.
licas. A sociedade moderna, soba
inspiração do materialismo, não,vê
no universo mais que a coocurrencia
vital, a luc ta dos seres, em que rugem
soltos todos os appetites e todos os
instinetos. Ella tende a fazer do mundo
actual uma mach ina pavorosa e cega
que esmigalba as existências, e da
qual o homem não passa de ser uma
roda minúscula e frágil, que sae do
nada e nelle mergulha novamente.
Com tal noção da vida, desapparece
todo sentimento de verdadeira solida-
riedade.

Mas q ue aspectos tão outros se des-
cobrem, apenas o ideal novo vem
allumiar-nos o espirito e regular
nosso proceder) Convictos de não ser
esta existência, sinão ura annel iso-
lado da cadeia de nossas existências,
um meio de depuração e progresso,
quer sejamos ricos ou pobres, daremos
menos importância aos interesses do
presente. Logo que ficar aceito e as-
sente que cada ser humano deve
renascer muitíssimas vezes neste mun-
do, passar por todas as condições
sociaes—sendo muito mais numerosas
as existências obscuras e dolorosas
e trazendo a riqueza mal empregada
torturantes responsabilidades —todo
homem comprehenderá que fazendo
por melhorar a sorte dos humildes,
dos pequenos e dos desherdados, elle
trabalha em seu próprio bem, porque
ha de ser-lhe forçoso voltar á terra, e
dedez probabildadeselle tem nove.de
n'ella renascer pobre.

Graças a tal revelação, a fraterni-
dade e a solidariedade se impõem;
resolvem-se em fumo os privilégios

as mercês e os títulos. A' nobreza
dos pergaminhos suecede a dos actos
e dos pensamentos.

Olhada assim, a questão social mu-
daria de aspecto; fáceis se tornariam
as concessões entre classes, e cessaria
todo antagonismo entre o capital e o
trabalho. Conhecida a verdade, ha-
veria de se comprehender que são de
cada um os interesses de to~dos, e que
ninguém deve ser preza dos outros.
D'aqui decorreria a justiça na parti-
lha das posses, e, firmada a justiça,
acabariam os ódios e as rivalidades
selvagens, e reinaria a confiança mu-
tua, a estima e o affecto recíprocos,
em uma palavra haveria a realisação
da lei de fraternidade, tornada a única
norma entre os homens.

Tal o remédio que o ensino dos
espiritos ministra aos males da socie-
dade. Si algumas parcellas da ver-
dade, veladas em dogmas obscuros e
imcompreheusiveis, puderam suscitar
no passado tantas acções generosas,
quanto não ha que esperar-se de uma
concepção do mundo e da vida,
apoiada em factos, pela qual 0
homem sente-se vinculado a todos os
seres, destinados corno elle a elevar-
se pelo progresso á perfeição, sob a
acção de leis sabias e profundas!

Este ideal ha de esforçar as almas,
ha de guiai as pela fé ao enthusiasmo,
ha de brotar de toda parte obras
de devotamento, solidariedade e de
amor, que sobre contribuírem para a
edificação de uma sociedade nova,
obscurecerão os actos mais sublime»
da antigüidade.

A questão social não inclue somente
as relações das classes entre si, ella
concerne também á mulher de todas
as jerarchias, que é a grande sacri-
ficada e á quem seria equitativo
entregar os seus direitos naturaes e
uma situação digna d'ella, si quizer-
mos a familia mais forte, mais moral
e mais unida. A mulher é a alma do
lar, é ella que representa os elementos
de cordura e paz na humanidade,
Dèscaptivada do jugo da superstição,
si ella erguesse sua voz nos conselhos
dos povos, si fosse sentida sua influ-
encia, em pouco desappareceria o fia-
gello da guerra. A philosophia dos
espiritos, ensinando que o corpo ò
como um empre-dimo, que o principio
da vida está na alma e que a alma não
tem sexo, estabelece a egualdade
absoluta do homem e da mulher, no
ponto de vista dos méritos e dos
direitos. Os spiritas franqueiam a
mulher logar amplo em suas reuniões
e ein seus trabalhos. Ella ocçupà ab-
uma situação deveras preponderante
porque ella é que fornece'os melhores
médiuns, devido á delicadeza de seu
svstema nervoso.

AíRrmam os espiritos que eucar-
nando-se preferentemente no sexo
feminino, o espirito eleva-se mais ra"
pidamente de vidas em vidas para a
perfeição.

Isto provém de que a mulher ad-
quire mais facilmente as virtudes
soberanas, a paciência, a doçura o a
bondade. Si a razão parece dominar
no homem, nella é mais vasto e
perfeito o coração.

T^Liscr

A situação da mulher na sociedade
é geralmente pouco lustrosa e não raro
ella é escrava; por isso é exaltada na
vida espiritual, pois quanto mais um
ente é humilhado e sacrificado cá
em baixo, mais méritos tem deante da
eterna justiça.

liste argumento não pode entanto
ser invocado por aquelles que dili-
genciara manter a mulher em tutella.
Absurdo seria protextar iniquilidades
sociaes. E' dever nosso trabalhar na
medida de uossas forças para a rea-
lisação na terra das vistas providen-
ciaes. Ora a educação e o levanta-
mento da mulher, a extineção do
pauperismo, da ignorância e da guer-
ra, a fusão das classes na solidarie-
dade, a apropriação do globo, todas
estas reformas fazem parte do plan»divino, que outro não é sinão a lei do
progresso.

(Continua)
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Vende-se na Federação Spirita Bra-zileira :
«Le Professei!r Lombroso et le

Spiritisme», analyse feita
no «Reformador»  2$000

«Os astros», estudos da Crea-
ção, pelo Dr. Ewerton Qua-
dros'  2#000

«Obras Posthumas», por Al-
lan Kardec, em brochura,
3#500, encadernado  4S500

«Spiritismo». Estudos phylo-
sophicos, por Max; (Io vol.)
em brochura 2$000, enca-
dernad(J  38000

«O homem atra vez dos mun-
dos»,por.lo.séBalsamo ; era
brochura 3S00O, encader-
uado  48000

«O Socialismo», por Eugênio
freorge  1$ÒÒ0

«Principios de Política So-
ciaiista» por Eugênio Geor-
»tí  iípoo

«Historia dos Povos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadros, bro-
chura  48000

OBRAS OFFERECIDAS a' ASSISTENCíA AOS

NECESSITA DOS

«Trabalhos Spiritas», pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão . . 2#()00

«Os Três», comedia, em 1
acto, por Ignacio Teixeira lflOOO

«Sem caridade, não ha sal-
vação», polka, por II. F.
de Almeida  1^000

Os pedidos para fora da Capital
Federal serão attendidos mediante o
excedente de 500 rs. para registro do
correio. Todo o pedido deverá ser
acompanhado da importância em vale
postal* / *

Typographia do «reeormador»
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil .  58000

PAGAinEllTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 K ]_ DR
CADA MEZ

Ufc «.i H_ «r __ __ u. - ... _-.-rf.___- _.¦ B._j_._.«jrMj»fit^u> uwwi-iKUiONIMTA

M 61 Rlttlíll piB|iÍ SálEHM

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfande

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro  W000

PAGAMEnTO ADIANTADO

PUBLIC ASE NOS DIAS I E 15. D 8
CADA MEZ

era n. 342.
__É

Anno XIII

expeimente

Não agentes desta folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernamduco—O Sr. Affonso Unar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. G.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
q.uira Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyaba.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná.'.—O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, era Paranaguá.

As assignaturus deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTÉWMÒ
4

Rogamos aos nossos con-
frades satis Fazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa, escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vnte-poslal

Hrazil — Rio «le Janeiro — _.r4»i» — Fevereiro I N. «89

Assiateneia aos neceseitatlo*
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2-. andar, lia-
vendo sessão todos os domingos As 2
horas da tarde.

¦Rlectro-lionieopatliia

SUAS VANTAGENS SORRE OS DEMAIS STS-

TEMAS DE TRATAMENTO MEDICO

II

(Continuação)

A força vital ou o espirito, que,
conforme provamos nas paginas sei-
entiíicas do nosso romance « A casa de
Deus», é fluidica, material, portanto,
mas de natureza indivisível, impere-
eivei e incorruptível; a força vital,
dizemos, habita no espaço, entre os
corpos carbônicos, azotados, oxigena-
dos e fluidicos; o fluido universal e a
electricidade auxilia_a-r.'a na trans-
missão de suas capacidades, susten-
tam n'a e mautem-n'a em sua fdrraa
real, autônoma, aggregando-se-lbe
ou desaggregando-se-lhe á proporção
que se eleva ou se deprime, que se
aperfeiçoa ou se degrada.

As leis -que 
presidem a esse pheno

meno são as mesmas leis phisicas a
que todos os corpos estão subordi-
nados, as de attracção e repulsão.

O fluido universal congregando-se
ás exhalações planetárias, torna-se
pesado, grosseiro e quasi ponderável;
mas á proporção que elle se escapa
das camadas atraospliericas, ascen-
detido ás regiões do ether, vae se
subtilisando e se despindo de um
peri-fliiido dissolvivel, apropriado
unicamente ás funeções terrenas.

Assim, a força vital, conforme o
seu aperfeiçoamento, está sugeita á
essas mesmas leis; grosseira ou atra-
zada, ella é attrahida ao fluido vital
da atmospliera planetária; simples
ou purificada, ella escapa-se também
com o mesmo fluido e vae habitar nas
altas moradas do ether.

O homem, em quanto encarnado,
tem era si duas substancias distinetas,
differentes; uma imperecivel ou ira-
mortal, que é o espirito: outra pere-
eivei ou mortal, que é a "matéria

organisada, o corpo apodrecivel.
Assim, pois, a existência nos pia-

netas exige evidentemente, a união
ou liga dessas duas substancias, para
constituir-se, em uma só pessoa o
homem viveute, isto é, a união entre
o homem do céu e o homem da terra.

Si o primeiro, o do ceu, foi creado
por Deus, como espirito que é,
tendo vida em si mesmo e faculdades
apropriadas á perfeição infinita, o
segundo, o homem da terra, em sua
origem ou em seu principio, foi tam-
bem creado pelo mesmo Deus, para 

'

encarnaçSo do primeiro.

Ha duas infâncias em todas as
espécies de auimaes: a infância ori-
ginal ou primitiva, pela creação, ou
pelo principio; e a infância derivada
ou suecessiva pela transformação,
procreação ou encarnação.

O.s dous primeiros homens, macho
e femeo, foram infantes do Creador,
em seu principio, ou em sua origem;
os homens que se lhes seguiram, foram
infantes de seus medianeiros, ou de
seus pães em seus renascimentos.

Explica-se perfeitamente a encar-
nação do fluido vital, desde que se
lhe c< nbeça a -natureza e se saiba,
que esse mesmo fluido, emseuprin-
cipio ou em sua existência primaria,
fei creado envolto em um peri-fluido,
ou como dizem outros, ein um peri-
spirito, qne não é mais que o envo-
lucro apropriado á existência plane-
taria.

Assim, não é difficil comprehender

que, o corpo humano, nas primeiras
encarnações do fluido vital deve ser
muito grosseiro; bem como que o
mesmo espirito, no exercicio de suas
capacidades, em taes encarnações,
deve revelar grande atrazo, intellec-
tual e moral.

Mas esse atrazo, que é uma condi-
ção de sua primitividade, ou antes, I
da impossibilidade em que se acha de '

adeantar-se facilmente, esse atrazo, j
que se manifesta mais pelos instinetos !
animaes, que pela intelligencia; mais •

pelos appetites que pelavontade; mais !
pela pureza que pela liberdade, uão ;
lhe é levado em conta senão quando, I
se lhe vai, pouco a pouco, despertan-
do o conhecimento do bem e do mal,
do justo e do injusto, da verdade e do
erro. Então a consciência ou senso
intimo, essa voz de Deus no homem,
principia a fazel-o responsável único
de todos os actos que pratica.

E' dahi, positivamente, d'ahi, qne
pode-se dizer, principia a vida pia-
netaria e fluidica do homem, quer
encarnado, quer desencarnado ; por-
que, também so é d'abi qne elle põe
em pratica seu livro arbítrio, sua
liberdade moral.

Observe-se, que o homem, era sua
primeira incarnação, ou antes, em
suas primeiras encarnações, possue
um organismo forte ; grosseiro, é ver-
dade, mas são. A morte so lhe vem
pela velhice, pelos elementos mor-
bidoy da natureza ou pelo desastre.
Isto quer dizer, que as moléstias não
pertencem ao corpo; parecendo, en-
tretanto, qne é o mesmo corpo quem
as soflVe.

As,moléstias diversas, que semeara-
cterisam pela affecção dos systemasP*
venoso e nervoso; as moléstias dos
apparelhos cerebral, cardíaco, pul-^1
monar, gástrico, intestinal e viasí'"
ourinarias, tem todas ellas, sua sede
ou sua origem uo perispirito, pelas
irregularidades ou faltas do espi-
rito. — .•

Nem pode deixar de ser assim,
porque se as doenças fossem condição
exclusiva da matéria humana, o espi-
rito, ao desprender-se do organismo,
seria puro ou expurgado de todo mal
adquirido pela substancia pensante e
livre; e, neste caso nada soffreria
esta no espaço.

Mas o perí-ipirito, qne como jà
dissemos em outra obra, é um fluido
cuja naturesa comparticipa dos corpos
ácidos, oleosos e gazosos da matéria
organisada, ou do homem terreno; o
perispirito, que, na sua maior ou
menor puresa attesta o adiantamento
ou o atrazo do espirito a quem
acompanha, leva corasigo, estam-

padas, presas ou ligadas, as máculas,
originadas do mau uso, feito na vida
planetária, da razão e livre arbítrio
do ser espiritual.

Assim, supponbamos que se trata ".

de ura indivíduo que, durante uma
existência terrena de cincoenta annos,
entregou-se desregradamente á lasei-
via ou aos gó-os carnaes, suicidando-
se lentamente, ou encurtando, assim,
pelas moléstias adquiridas, a Vida
que entretanto, lhe tora dada uuica_
mente para progredir, aperfeiçoam
do-se intellectual e moralmente.

Morre, esse degradado, com o
sangue completamente impuro, re.
passado do vírus corruptor, chagado
e attribulado por dores cruciantes.

(Continua).
Julto César Leal
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A primeira regra que deveis obser-
var com respeito aos vossos filhos, é
não lhes dar jamais máos exemplos
por acções ou palavras.

As primeiras irapresões que recebe
a infância são os primeiros elementos
que formam o carecter bom ou máo
da criança.

Uma criança nunca deve ser tes-
temunha das contestações que seu pae
ou sua mãe tenham entre si, e muito
menos das suas querellas.

A criança tem innato o sentimento
da justiça ; se a castigardes injusta-
mente, a desmoralisareis.
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Oque uma tiver direito a obter,

não concedais a outra.
Não mostreis sentimentos de pre-

Pcrpncíacom detrimento deoutra, para
não semear era sen coração os ger-
mens de um vicio : a inveja.

Sede boas eaffaveis para com ellas:

reprehendendo-as sem dureza; porém,

que vossa benevolência não degenere

em debilidade.
Obrigai-as rigorosamente ao cum-

primento de seus deveres para com

todos os seus maiores; porém não o

façais cora aspereza, porque não é

necessário que vos temam.
O medo, afugenta o affecto e, é ne-

cessario que voesoa filhos vos amem.

O que fizerem por affecto estará sem-

pre bem feito: O que fizerem por
medo estará sempre mal.

Eusinai-lhes as regras mais seyé-

ras da urbanidade, não somente para
os estranhos, como também para com

todos os membros da família e para
com os criados.

(Traduzido de El Bien Social)

Nommmo

EVeerologios — E' com verda-

deiro pruzer que recebemos a noticia
da serenidade e convicção com que
spiritas reconhecidos, dão testemu-
nho da doutrina na hora em que o
espirito reconhece seu passamento
para a outra vida.

Desta vez recolhemos os bellos
exemplos que nos deixaram as seguiu
tes nossas comfrades:

A presada mãe do nosso illustrado
collega Capitão Ernesto Volpi, dire-
ctor do «II Vessillo Spiritista,» que
desencarnou a 24 de Agosto ultimo, na
edade de 78 annos, em ura momento
lúcido próximo da agonia, tomando a
mão de sua neta Maria, disse-lhe:
Mariuccia, vou para minha casa,
sabes? vou para minha casa. Com os
olhos perspiritaes vio os seus parentes
já fallecidos que a vieram receber.

A virtuosa esposa do enthusiasta
spirita D. Carmelo Bonel, que desen-
carnou em Enguera (Valencia) a 15
de Setembro passado, consultada,

quaudo foi julgada gravemente doen-
te, se queria preparar-se catholica-
mente, respondeu que não a tentas-
sem, por quanto estava reconciliada
cora Deus e satisfeita por haver cum-

prido cora seu dever. Instada para que
se confessasse, pois do Contrario falia-
riam mal delia, respondeu : perdôo a
todos que murmurarem de mim por
não coufessar-me.

Não satisfeitos com isso, enviaram"
lhe um curti mas nada conseguindo
este, exhorton-a a que abjorasse o
spiritisrno, exclamando: ou Jesus-
Christo ou Satanaz.

Ao que respondeu a doente com
grande calma: Os dois estão aqui
presentes; Jesus-Ohristo o tenho á
minha esquerda, e Satanaz á minha
direita, representado por vós.—

Manoel ftiuvnrro flurillo.
Os dois números da «La Irradiacion,»
correspondentes a Outubro p.p. tra-

zem o retrato e a biographia deste
notável spirita, trabalhador e propa-
gandista pela palavra, pela imprensa,

pelo livro, e pelas obras.

Novos visitantes.— llecebe-
mos e agradecemos :
Repertório Salvadorêno, publicação
mensal da academia de sciencias o

bellas lettras, de S. Salvador, repu-
blica d'America Centra', relativo ao
mez do Agosto de 1894.

Le Monde Nouveau.
N*. 2— 15 Novembro 1894—quin-

zenario que se publica em Paris, 2

Placa du Caire; órgão sociológico,
litterario, scientiiico, político, illus-
trado. E' redactor. chefe, o nosso
conhecido confrade, Arlhur d'Angle-
mont.

IBihliotliern «ia iKederaet&o
— Desde o dia lu do corrente acha-se
aberta ao publico a bibliotheca da
Federação Spirita Brazileira, das 5 ho-
ras da tarde ás 9 da noite.

Enriquecida de muitas e differenles
obras, algumas das quaes não se en-
contram nas livrarias desta capital,
de revistas e jornaes scientificos de to-
dos os paizes adiantados, pelos quaes
vè-se o progresso que tem tido o spiri-
tismo nestes últimos annos,'a biblio-
thecada Federação offerece aos amigos
da scieneia, horas de estudos e leitura

que muito devem concorrer para o

progresso intelléctual da humani-
dade.

como gabinete escuro, qualquer canto

que se lhe designe da sala de sessões,

coberto com a cortina que se lhe dér.

Muitas vezes nem ao menos delle se

serve, sem que por isso as apparições
deixem de ter lugar.

Pi

Allan Rortlec— A redacção da
Irradiation, revista de estudos psyco.
lógicos, que se publica em Madrid, re-'
metteu-nos, com um dos ultin.os nuM
meros do seu hebdomadário, o retrato
do nosso prezado mestre o Sr. Allan
Kardec, em phototypia.

Agradecidos, teremos a satisfação
de collocal o na sala da nossa biblio-
lhe ca.

Kleetro ltoiii«naogmt liiu — Os
Srs. Júlio Cezar Leal e José Coelho
Barbosa estão escrevendo, para pu-
blicar brevemente, um tratado com-
pleto de electro-homnepathia segundo
os princípios ou leis da polaridade na
natureza e no organismo humano.

Esta obra virá completar o muito

que ainda falta aos que professam o
systema de Hanueman, e, bem assim,
mostrar a acção enérgica e preponde-
rante que tem, nas moléstias do corpo
humano, o fluido vital e a electrici-
dade.

Novo meio «le coaimiiui-
cação — Um artigo publicado no
The Herald, de New-York. relata
oue os Espíritos estão se utilisando
com vantagem das machinas de è.8r
crever parti facilmente se córarauni-
curem com os incarnados. N'nin cen-
tro, cujas sessões se realisara era casa
do C> ronel Kase deram-se nesse sen-
tido experiências favoráveis, receben-
do-se, eutre outras, uma mensagem
do bis pi ri to de Darwin.

i

ftovo Medinm — Noticia Tlie
Médium Daybreah, que em Inglaterra
appareceu um nouoe notável médium
de raaterialjsações, chamado M. Mel-
lon. Para suas experiências utilisa

A me<litmi Mistress II. Hí.
Williams — Annnnciamos em o
nosso numero de Novembro a próxima
chegada a Paris, dessa médium apre-

goado como uma maravilha para a

materialisação de espíritos.
Na " Revue Spirita" de Outubro o

Sr. E. P. Bloche, escreve ao Sr.

Leymarie, dando-lhe a grata noticia

de que Mrs. Williams, aceitara o
convite que este e a Sra. duqueza de
pomar lhe fizeram de vir directamente
a Paris, e para mais preconisar os
dotesdetal medium,transcreve tradu-
zidodo Progressive Thinker, de Agos-
to um artigo lelativo a surprehen-
dente sustv.-) que a dita médium
celebrara em Lahe Bradg Camp
Meeting.

Vejamos agora como esta celebri-
dade não é mais do que uma em bus-
teira, que tem sabido arranjar fortuna
nos Estados Unidos, illudindoa boa fi

dos que procuram conhecer dos ver-
dadeiros phenomenos spiritas, mas que
foi perfeitamente desmascarada em
Paris, por aquelles mesmos que a
desejavam conhecer.

Traduziremos o que diz o Figaro a
este respeito, e que também foi feito

pelo " Le Messager " de 1 de Dezeni-
bro, sob o titulo—Uma falsa médium
desmascarado.—

" O mundo spirita possue-se hoje
de uma indignação bem explicável.
Mistresa Williams, a médium ameri-
cana, tão celebre nos Estados Unidos,
tentou myatifical-o, e de modo o mais
espantoso.

Mistress Williams possue três ho-
teis em New-York, mais 750.000 frs.
em bons dollars, e ganha nos Estados
Unidos o que quer.

Não lhe bastando o novo mundo,
sonhou que devia conquistar o velho
e desceu a Paris, acompanhada de um
managerll. Macdonall, encarregado

' da receita.
Foi checado o dia da primeira sessão

paga.
Quatro, dentre os espectadores, en-

tenderam-se previamente, de modo

que essa sessão fosse absolutamente
concludente.

A sessão começou ás 8 horas e meia
bem precisas, por apparições de se-
nhores sem importância.

As 9 horas e umquarto apresentou
es «obre a pequenascena acompanhado
de sua filha, um medico pedido. O

doutor tinha uma longa barba euca-
necida, a vestimenta largamente
aberta no peito de uma alvura bri-
lhante. A moça estava de vestido bran-
co. Dos cabellos pendia um comprido
véo branco.

—Ide; gritou uma voz, a do Sr.

Lymarie, filho do director da 'Revue

Spirite."
A este grito, um espectador, o Sr.

Wallemberg lançou-se sobre o mana- \

poder mover-se, emquanto Mr. Ley-
raarie agarrava urna das apparições, e
que um terceiro espectador apodera-
va-se de outra apparição. Durante este
tempo, Mr. Lebol, de Bruxelías,
accendia a luz.
Mistrss Williams não era mais do que
um...clown grotesco.

Entre saus braços, Mr. Paulo Ley-
raarie, que julgava deter a apparição
do doutor tinha um ser estranho, uma
mulher iramensa, presa n'umjersey
preto, que lhe achatava o vasto peito,
e com uma faixa que lhe apertava
abominavelmente as pernas.

Sobre seus cabellos, cobertos por
uma cabelleira de homem, um chapéo
de seda, donde pendiam tios de ferro
sustentando um par de bigodes.

Quanto á outra apparição, era sim-
plesmente uma mascara de moça &
qual estava preso um trapo branco
formando vestido, e que fios de bor-
racha faziam mover os braços. A
médium fazia mover tudo com a ponta
da mão esquerda.

Uma luta terrível se empenhara,
Mistress Williams tentou salvar se
pela peça que abre-se atraz do seu
pequeno theatro. M. Leymarie cous-
trangeo-a a chegar no meio dos assis-
tentes, onde foi exposta a sua infâmia.

Cora quanto novíssima, não é bem
divertida esta historia? Foi redigida
uma acta.

Os assistentes ameaçaram Mistress
Williams, e seu manager de os entre-
gar á policia, se em uma hora não
deixassem Paris, o que elles apres-
saram-se a fazer.

O muudo spirita não está indigna-
do, está triste, concluo M. Chincholle,
que relata a sessão em questão.

A ultima I^neiclic» — A Re-
vista Espiritista de Ia Habana, de
Setembro ultimo, diz que o Diário
de Ia Marina publicou um importante
artigo, comentando a ultima Enci-
clica de Leão XIII, o qual não agra-
dou a alguns sacerdotes, nem ai-
guns catholicos intransigentes, visto
ser áquelle trabalho eminentemente
christão.

Para nós, que temos acompanhado
as palavras de tolerância e fraterni-
dado que o Chefe da Egreja Catho-
lica tem rdirigido ás suas ovelhas,
folgamos de ver assim apreciada a
alta reforma notada no ensino de
Solio Pontifício.

Quizeramos transcrever aqui todoa
os comentários que faz a Revista a
tal respeito, mas por falta de espaço,
repetimos apeuas os primeiros e o
ultimo período:

E' bem verdade que a ultima Enci
clica de Leão XIII não se parece com
nenhuma das por elle publicadas,
nem contém o cunho especial que
se nota nessa classe de documentos,
pois não se dirige somente aos que
vivem em comunhão com a E«teja
Catholica, nem também aos christãos
em geral, mas ao mundo civilisado
inteiro.

Não define dogma algum, nem
í dita regras de moral e de condueta

Mr. Macdonald, e segurando dos catholicos, nem declara quaes
contra si, conservou-o de modo a não têm de ser os deveres destes com so
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distinctos governos, nem finalmente,
indica caminhos para a solução das
questões políticas e sociaes.

Leão XIII falia em nome da Egreja
a todos os príncipes e povos da terra
chamando todos ao seio de uma
crença coram um para realizar os
formosos ensinos do Christo; sem que
se leam ua Enciclica recreminuçoes
nem anathemas contra a sociedade
moderna e contra o século que está
fenecendo; nem encontram-se alli
logares communs acerca da maldade
dos tempos, lüiii ao menos .-obre as
desgraças da Santa Sé.

As idéias desenvolvidas tia Enci-
clica emanam mais do douto que do

político, do mestre que do soberano,
e o principal que deliu resalta é sua
alta impressão moral. As questões
contingentes e os interesses transi-
torios, ainda aquelle a que ligam
tanta importância a cúria romana e e
catholicismo militante, o poder tem-
poral dos Papas, são olvidados abso-
lutamente pela Enciclica Precelara.

Nós os spiritas, que não podemos
também deixar de ver no actual Pon-
tifice, um irmão, o saudámos na boa,
recta, e santa vontade que revela na
sua ultima Enciclica; e, convencidos
de que, por agora, sua voz não será
ouvida, pedimos ao Todo Poderoso

permitta que, ainda que mais tarde,
esse chamamento encontre echo era
tantos quantos tem olhos e não veera,
ouvidos e não ouvem; era tantos

quantos, crendo ser-lhe gratos, levan-
tam barreiras entre as consciências,
e impedem o cumprimento da sublime
obra do Calvário: a união de todos es
homens na religião única da fé u'EUe,
da esperança nos indefectíveis des-
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Maurício o pobre idiota, que átirou-se
aos riscos de um crime horrendo, sem per-
ceber que fazia-se instrumento do scelera-
do, que lh'o ac nselhou, estava como
licam os poltrões, que tem alma para
fazer qualquer mal, mas não tem animo
para carregarem com as conseqüências do
mal que fazem.

Ao menor ruido das folhas, agitadas
pela vira-lo, ficava regelado de medo,
parecendo-lhe que era Lázaro, á frente da
policia, que o vinha buscar pira a forca.

À. forca era seu pesadelo; mas pesadelo
que o torturava, quer estivesse dormindo,
quer acordado.

De noite, era uma procissão de espectros
esqueletos humanos, cobertos com c;ipa
preta, que só deixava ver a caveira de
olhos encovados, de nariz frunchoso e de
boca escancarada, com duas lieiras de
dentes a baterem com) matraca; trazendo
cada esqueleto um facho acceso, cuja luz.
era como u dos fogos que se levantam
das covas dos cemitérios e cantando, em
tom lugubre de arrepiar os cabelíos de
todo o corpo, um cântico fúnebre, que
dizia de profuudis.

O desgraçado acordava, alagado em suor
frio, sentindo ainda a p-essão dos pulsos
que. o arrastavam, atraz daquella procissão
para uiii sitio horrendo, todo cercado de
pau no* preto, e apijgtas alumiado pelos
fachos dos pliantasnfas, onde se erguiam
até as nuvens uma forca, da qual via
pendente seu cadáver.

tinos dá humanidade, deste e de
todos os mundos, e da Caridade, de
intelligencia e de coração para todos
os seres; na religião, para dizel-o de
uma vez, que ama a Deus em espirito
e em verdade e nelle e por elle a toda
a creação.*

O Ultimo invento [de E<Ii-
«on—Extraiamos de «Le (Messager,»
de Liége, que segundo os jornaes
americanos, o famoso electricista
acaba de fazer uma descoberta que
se avantaja a todas as suas mais
admiráveis invenções.

E' nm pequeno apparelho tele-
phonico de algibeira, collocado em
uma caixa semelhante a de ura relo-
gio commum. Sobre o mostrador mo-
ve-se a agulha de bússola, accionada
por uma bobina interior. Cora este
apparelho e sem o intermédio de ai"
gum fio, póde-se communicar a qual-
quer distancia que se queira, cora
outra pessoa munida de um apparc-
lho idêntico, por vezes transmissor e
receptor.

Segundo Edison, _ e eis abi o
essencial da sua descoberta,—o pen
gamento se de um indivíduo, appli-
cado com insistência a tal ou qual
objecto, pôde produzir uma corrente
electrica de uma intensidade suffi-
ciente para assegurar a sua trans-
missão.

Edison chama a isso um pheno-
mano de sympatliia electrica.

Verierneito — Na Allemanha
surgiu a idéia de crear-se uma Fede-
ração dos Spiritas e Espiritualistas, e,
segundo o Monitor de Bruxellas, de
ambos os lados se pede um congress0
para estabelecer as suas bases.

De dia, pertubavam-lhe a paz do espirito
a horrível impressão que lhe deixava
aquelle sonho agoreiro e um constante
ruido nos ouvidos, que parecia-lhe dizer
assassino envenenador!

Quantas vezes o desgraçado pediu a
Deus, de quem tinha apenas uma idéia con-
fusa, a morte como summa graça, mal
sabendo que o espirito não morre, que a
vida corporea é apenas uma phase de
seu viver eterno que é livre, e portanto
responsável que esta responsabilidade se
faz eífectiva tanto na terra como no espaço
e que, conseguintemente, o culpado, que
soffre as conseqüências de suas más
obras, não lica isento dellas pela morte?

Maurício, porem, seguia o pensar dos
ignorantes, que dizem dos que morrem
descançam e que muitas vezes procuram
a morte para descançarem de suas afilie-
ções, não conseguindo por este modo,
sinão mais aggraval-as; porque descanço
so encontra o que morre na paz da consi-
encia, não conseguindo os demais; os
que levam a consiencia carregada de
culpas, sinão mudar de meio ruas não d^
responsabilidade e, portanto de penas.Foi neste estado de verdadeiro supplicio
que nem ao menos era obra do remorso,
portando arrependimento, quelivraa alma
de todo a pen na antes ou depois da
morte, em todo o tempo; foi neste estado
de desolação, obra exclusiva do medo
do castigo da terra, que Paulo foi encon-
traí seu cúmplice lá no buraco escuro
onde o metteu.

Vendo-o, quasi não o conheceu, tão
profunda era alteracção que se operava na-
quefle physico, por obra do soffri mento'
moral.

-Está doente? sr. Maurício.
—Não estou doente; mas tenho em mim

o inferno desde que tomei o seu conse-
lho; queira perdoar: a historia que me
contou, e que maldita foi a hora em quelha escutei.

Paulo mordeu os beiços de raiva, por-
que verificou que o patife do Maurício jafasia estribilho de sua comparticipacão
no envenenamento ; disfarçou, porém, econtinuou.

—Não_ tenha susto, que eu sou homem
para arrancal-o até das garras de satã-
naz.

Pensa o órgão dos esperetualistas
de Derlin, Spiritualistiche JJlaetter,
ainda não ter chegado a hora para
cimentar-se tal união, podendo-se
P.H tTP.híint n nnntm. Ann,1„ ií. „„„, „ „„..^ vy~m/i*. uijouc ju. COm O ocu
concurso leal.

Esperava-se em breve a realisação
desse Congresso em Berlin.

!
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CAPITULO IV

O HYPNOTUMO

Sentis imlorpeciraento, torpor; os
braços e pernas estão immoveis; ha
calor nas palpebras; o systema ner-
voso acalma-se; não tendes mairt
vontade, vossos olhos íicão fechados,
o somno Ciega, etc. Ao cabo de oito a
dez minutos d'esta suggestão audi-
tiva prolongada, retiro meus dedos,
os olhos ficão fechados; levanto os
braços, elles ficão no ar: é o somno
catáleptico.

Mui tas pessoas i m pressionão-se logo
á primeira sessão; outras somente k
segunda ou terceira Depois de uma
ou duas vezes hypnotisado a iuftuen-
cia torna se rápida. Basta apenas
fixal-os, estender os dedos diante dos
olhos, dizer: dormi —para que em
alguns segundos, instantaneamente
mesmo, os olhos se fechem, e todos os

—Talvez; mas da forca, é que o sr. não
me pode arrancar. Ah! a forca! aforca IQual forca, qual nada. Venha parafora, venha conversar, e verá que está-se
amoíinando sem rasão.

O que! Não tenho rasão de temer a
forca .'

—Nem de temer a forca, nem de temer
cousa alguma; digo-lh'o eu, que não
fallo em vão.

—Homem, meu amigo, repita isto, quenem sabe o alivio qne me deu. Então não
tenho que temer a forca?

—Nem forca, nem cousa alguma; repi-
to-o.

—E o Lázaro ?O Lázaro vae ser despedido da fasen-
dn, por ladrão, e você vae tomar conta
delia como antes delle vir.

—O que me diz?! Vae mesmo ser des-
pedido?—Como certeza, se você íiser o que lhe
AOiPdiser.

—Diga lá; mas olhe que não venha
d'ahi algum negocio de guiné.Deixe-se de asneiras, seja homem, e
verá outra vez lusir no eeu o sol dos bons
dias.

—Pois sim, pois sim; mas a que me é
preciso laser para isto ?

—Pouca cousa; escute.
Primeiro que tudo, é preciso explicar

sua fuga da fasenda, que não podo ser
considerada sinão como a confissão de sua
culpa...

E corno explical-a, si eu fugi por ver
descoberto o meu crime?

—Ahi é que está a sciencia, que não é
para todos.

—Lázaro, tendo eominettido a ladroeira
do café, reconheceu que você tinlia-lhe
descoberto a maloca, e, portanto, licou
aomo cobra que. perdeu a peçonha, á pro-
cura de um meio que impossibilitasse de
faser-lhe mal, e de embaraçal-o para o
futuro.

—Não se enganou ; porque você, empre-
gado fiel do conde, mas não querendo
expor-se aos ódios de seu superior, deriún-
ciou o facto por meio de uma carta ano-
ny.na.

—Homem, sr. Cosme, a. cousa vae to-
mando geito de serio.

phenornenos do somno appareção.
Outros não adquirem a aptidão de
dormir depressa senão no fira de um
certo numero de sessões, em geral
pouco numerosas.

Tentou-se fazer, a respeito d'estas
experiências, as mesmas observações
que para o magnetismo, quizerão
attribuil-as a effeitos de imaginação.
Por muito terapoeste argumento foj
o cavallo de batalha dos nossos adver-
sarios, mas demonstrou-se que o hy-

pnòtismo exercia-se também sobre os
animaes; desde então, adeos aexpli-
cação dos incrédulos.

Um frango que se pende a uma
tuboa, sobre a qual se trace um risco
é em breve mergulhado em estado hy

puotico, obrigaudo-o a olhar para esse
risco durante um certo tempo.

Deveríamos ter mencionado aute«
os trabalhos do doutor Liébault, de
Nancy, que seviram de ponto de par-
tida a M. Beruheira para publicar sua
brochura. M. Liébault, sem conhecer
as pesquizas de Braid, estudou desde
muito tempo, particularmente no
ponto de vista therapeutico, as quês-
toes que se ligão ao hypnotisrao.

Era 1881) publicou um livro impor-
tante sobre o Somno e os Estados
análogos, que passou quasi desperce-
bido.

Levando mais longe que o medico
inglez o raethodo suggestivo, elle
applicou-o com successo na cura de
algumas doenças. Ultimamente a eu-
riosidade publica foi vivamente su,
perecitadapor duasconferencias feitas
no circulo Saiut-Siraon, por M. Bré-
raaud, doutor da infanteria da ma-

Verá meu caro Maurício, como se sabá
virar o feitiço contra o feiticeiro. Escuta,

—O bom do Lázaro, que é mestre em ar-
tes, lembrou-se, então, de tomar uma
dose de guiné, mas cousa do não lhe por
em risco a vida, para attribuir a vocô uma
tentativa de envenenamento, e entregal-o
á justiça, que leval-o-hia á forca ou mau-
dal-o-líia para Fernando de Noronha,
sepultando, em qualquer dos casos, no
eterno esquecimento a ladroeira do café,
e deixando ao ladrão a mais completa
liberdad- de arranjar grande fortuna.

—Sabe-se disto; porque o preto F. um
que tinha morrido, pediu-lhe licença para
ir á matta procurar guiné para levar ao
suparitendente que lh'o pedira com gran-
de empenho.

O preto trouxe a encommenda, e pouco
depois da tela entregado, cahiu Lázaro
de cam», d'onde se levantou por milagre,
mas levantou-se completamente morphe-
tico.

—O que se julga, é que calculou mal
a dose—e o que se sabe, ô que mal levan-
tou-se, mandou reunir toda escravatura
para accusal-o diante delia, e fasel-o
prender, espalhando previamente que
você é que o tinaa invenado.

—Sabedor disto, e do plano damnado
de preniel-o, você intimidou-se e fugiu
da râsnndãj para ir levar tudo ao conhe-
cimento do sr Conde, á quem pede que.
verifique a vedade de tudo o que lhe re-
vela, começando pela ladroeira do café,
que foi a origem de tudo o mais.

-E, então o que me diz ao riscado?
—Eu acho o plano soberbo, sr. Cosmt

dos Reis, mas o diacho é ter eu que apro-
sentar-me ao sr. Conde. Aquelle homem
faz u gente tícArfrio na presença delle.

—Pois, meu amigo ou isto ou a forca, ou
você mette o Lázaro na maça ou elle met-
te-o a vocô.

—Mas, não se pode faser tudo isto, sem
precisar eu fallar com o sr. Conde?

Como? E' preciso você ir a elle, para.explicar sua fuga da fasenda.
Tem rasão, tem toda rasão. Eu vou;

mas o sr. hade escrever o que eu tenho de
diser ao sr. Conde.

(Continua)
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rinha. 0 interesse que ellas apre-
sentarão vinha do espirito scientifico
do autor e do caracter especial do
auditório, composto era grande parte
de membros do Instituto.

Tratava-se de demonstrar, não só

que o hypnotismo era uma verdade,
cousa não contestável, segundo os
sábios trabalhos do.s Snrs. Charcot e
Dumontpallier, corno também que esse
estado pode ser produzido sobre quaes-
quer indivíduos, e não especialmente
sobre as hystericas, epilépticas, como

pretendião os retardatarios da scien-
cia, que tinhão feitod'essa condição o
ultimo refugio da resistência ás novas
doutrinas.

Diversos jornaes, o Temps, les Dé-
bats, la France, etc, que citamos
livremente, fornecem-nos interessai)-
tes observações.

O doutor Brémaud, depois de ter
sido testemunha de um caso de hy-

pnotismo parcial na ilha de Bourbon,
não pensava mais n'essas estranhas
manifestações quando, ha dous anuos,
o famoso Donato veio dar em Brest
representações de magnetismo. As
mesmas experiências que fizèrão cor-
rer Paris inteiro por um momento,
produziram em Brest extraordinária
emoção, amigos induziram M. 13ré-
maud, cuja consciência scientiíica
conhecião, a investigar a parte de
verdade e a de charlatismo que podião
existir n'essas exhibições.

O que intrigava o doutor, que tinha
conhecimento dos trabalhos da Salpé-
trière, era ver Donato operar sobre
quantidade de rapazes de Brèst que
não perecião doentes, e sobre os quaes
tinha promptamente obtido resulta-
dos análogos.

Elle pôz-se á procura dos que se
tinhão prestado á influencia de Do-
nato, os fez vir á sua casa, estudou-os
de perto, e sem muito trabalho con-
seguio produzir nelles os mesmos
effeitos que o magnetisador. Com seu
concurso dôo alguma sessOes na Esco-
la de Medicina Naval, onde reprodu-
zioexactamente todos os exercícios que
tão fortemente tinhão admirado o
publico. Proseguio as mesmas invés-
tigações sobre um grande numero de
marinheiros postos á sua disposição, e
chegou á convicção de que, por entre
os homens reputados são de corpo e
de espirito, encontrava-se grande nu.
mero susceptíveis de hypnotismo, de
letbargia, catalepsia e sumnambu-
lisrao, verificados já sobre indivíduos
affectados de hysteria ou epilepsia.

Elle acreditou mesmo poder esta-
belecer para a raça bretã que. sobre
dez indivíduos de dezeseis a vinte e
sete anuos, ha dois ou três, isto é,
cerca de um quarto, sobre quem as
experiências estatuídas devião dar
bom resultado.

Esta proporção, diz o doutor Brè
maud, pôde variar com a raça, o
meio, o gênero de vida. Compete ás
investigações, semelhantes ás que pro-cedêo, determinal-as exactainente."

Foi digno de nota um segundo
resultado, no deseovol vi mento d'esses
estados mórbidos, que furmão uma

série progressiva, o estado inicial que
segundo elle, não se produziria nos
hyátero epilépticos observados até
então, e que elle chama fascinação.

O indivíduo é primeiro fascinado,
isto ó. a ue antes de cheirar h lethareua
ou á catalepsia, cabe em um estado
de aboulie completa, ou pir outra,
perde a sua vontade, torna-se escravo
do operador, um puro autômato obe-
decendo inconscientemente a toda
suggestão.

O segundo gráo quí se provoca
pelos meios mais simples ó a lethar-
gia, depois a catalepsia pela contrac-
ção dos músculos.

Obtem-se esta parcial ou completa,
á vontade; uma pancada a produz
sobre o membro; uma ligeira fricção
a faz cessar.

Da letbargia passa-se ao sumnam-
bnlismo. N-essp ultimo estado, certos
sentidos ou certas faculdades, se-

gundo os indivíduos, adquirem uma
agudéza ou um poder verdadeira
mente admirável. O doutor Brémaud
citou exemplos muito notáveis e que
estão longe de comparação com os
assigualados porBraid.

Ura dos indivíduos que elle tinha
no seu gabinete, encostado ao fogo,
lhe repetio a conversa em voz baixa
de duas pessoas ua rua, a cincoenta
metros pouco mais ou menos. Um dos
seos parentes em suinnambulismo,
[•esolvôo sem trabalho um problema
diíEcil de trigonometria, que não
compreheudia acordado, e que não
comprehendia tão pouco voltado ao
seo estado normal, etc.

Façamos notar ainda aqui que,
segundo o habito dos homens de
sciencia M. Brémaud attribue aos
sentidos um papel que elles não
podem representar.

Não é acreditável que o ouvido,
que é uraa faculdade toda particular
do organismo, possa se projectar no
exterior, saltar muros, e irradiar a
cincoenta metros, de modo a accom-
panhar uma conversa em voz baixa.
Não se concebe também mais como
um mancebo faria melhor um pro*
blema de trigonometria, quando está
mergulhado no somno do que no
estado normal.

Admittindo-se a alma, tudo expli-
ca-se, torna-se simples e comprehen-
sivel.

As narrações não valendo oa factos,
o doutor Brémaud trouxe comsigo
dois mancebos de^vinte e três a vinte e
seis annos, homens conhecidos, tendo
uma posiçãí^oííicial, ao abrigo de toda
a suspeita e em perfeito estado dd
saúde.

A medida que descrevia os pheno-
menos, os produzia e, os fazia confir-
mar pelo auditório. A catalepsia era
bem real; a contracção das peruas, dos
braços, do corpo, bem positiva, o
estado smnambulico perfeito. Cada
um rendeu-se á evidencia e, experi-
encias muito curiosas forão feitas
successivãmente. Então vio-se um dos
mancebos, posto em estado de fasci-
nação, obedecer instantaneamente á
toda iuducção; ouvio-se lhe repetir,
como faria um phonographo perfeito,

palavras chinezas, russas, com a
entoaòão a mais exacta, como se
estivesse habituado a fallar estas
línguas e no estado de comprehen-
del-as. A um outro fez-se beber um
iriii.i cnm uirrtn' UP.l'A li >1 fl in^Sfl lbfi fl Ue

tinha bebido quatorze copos com
cerveja, e immediatamente sentio-se
realmente embriagado,.ou então via
effectivãmente todas as figuras que
se lhe representava no espaço, riu-
do-se, se erão exquisitas, manifes.
tando modo, se erão aterradoras.

(Continua).
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Entretanto, não percamos de vista
uma cousa: a lei inelutavel não pode
assegurar ao ser humano sinão a
felicidade" pessoalmente merecida. A

pobreza não pó.le deáapparecer total-
mente dos mundos como o nosso, pois
ella é a condição necessária do Espi-
rito que se deve purificar pelo traba-
lho e pelo padeci men to. A pobreza é
a escola da paciência e da resignação,
como a riqueza ó a prova da caridade
e da abnegação.

Mudarão embora de fôrma nossas
instituições, nem porisao nos liber-
tarão dos males inherentes a nossa
natureza atrazada.

A. felicidade dos homens não pende
das mudanças políticas, das revo-
luções, nem de alguma modificação
externa da sociedade. Emqu into esta
for corrupta, egualmente o serão suas
intituições, quasquer que forem as
mudanças geradas dos successos. O
remédio uuico jaz na transformação
moral de que os ensinos superiores
nos fornecem os meios. Resolvidos
estarão os emblemas sociaes assim
que a humanidade lhes consagrar um
pouco do ardor apaixonado que ella
vote a política, assim que arraucar
do coração o próprio principio de seu
mal.

A comprehensão, a po?se da lei
moral, é o que ha de mais necessário e
precioso para a alma. Ella permitte-
nos medir nossos recursos interiores,
regular o exercício d'elles e dispol-os
em ordem a nosso maior bem. As pai-
xões são forças, perigosas quando
somos seus escravos, úteis e benéficas
quando sabemos dirigil-as: quem as
domina, é grande ; quem se deixa do-
minar por ellas, ó pequeno e mise-
ravel.

Leitor, si queres libertar-te dos
males terrenos, isentar-to das reincar-
nações dolorosas, grava em ti a lei
moral, e, a põe- em pratica. Deixa
que a grande voz do dever domine os

resmungos de tuas incarnações. Não
de sinão o indispensável ao homem
material, ente epheraero que se es-
vaecerá na morte. Cultiva com dia-
velo o ser espiritual, que viverá paraeterno. Desveneilha-te d».* nmana n«.
reciveis; honradas, riquezas, pra-zeres mundanos, tudo ha de exaoly.er-
se em fumo ; eternos são somente o
bem, o bello ea verdade 1

Seja-te immaculada a alma, sem
reproches a consciência. Todos os
pensamentos e actos maus attrahem
a ti as impurezas do exterior ; todo
anhelo, todo esforço para o bem cea-
tuplica tuas forças, e põe-te em relação
com as potências superiores. Desen-
volve era ti a vida interior que nos
relaciona com o mundo invisível e
com a natureza inteira. Jaz nisso a
fonte de nosso verdadeiro poder, e ao
mesmo tempo, a de gosos e sensações
dulcissimas, que irão augmentando à
medida que forem afrouxando as sen-
sações da vida exterior até se desli-
garem com a edade os vínculos das
coisas terrenas. Nas horas de recolhi-
mento, escuta a harmonia qne sobe
do intimo de teu ser, como um echo
dos mundos sonhados e entrevistos,
harmonia que falia de grandes luctas
moraes e nobres acções. Nessas sen-
sações intimas, nossas inspirações
que o homem sensual e o malvado
desconhecem, estás fruindoo prelúdio
da vida livre dos espaços, como ura
antegoso das venturas reservadas ao
espirito justo, bom e valoroso.

Continua-
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Yende-se na Federação Spirita Bra-

zileira:
«Le Professeur Lombroso et le

Spiritisme», analy>3e feita
no «Reformador»

«Os astros», estudos da Crea-
ção, pelo Dr. Ewerton Qua-
ciroò ••••¦••••••»••«

«Obras Posthumas», por Al-
lan Kardec, em brochura,
38500, encadernado

«Spiritismo». Estudos phylo-
sophicos, por Max; (Io vol.)
em brochura 28000, enca-
dernado  38000

«O homem atravez dos mun-
dos», por José Balsamo ; era
brochura 38000, encader-
nado

«O Socialismo», por Eugênio
George

«Princípios de Política So-
cialista» por Eugênio Geor-
ge

«Historia dos Povos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadros, bro-
ctíurâ1 '. , . ,4$00Q

OüRAS OFKERECIDAS A.' ASSISTÊNCIA AOS
NECESSITADOS

«Trabalhos Spiritás», pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão . .

«Os Três», comedia, em 1
acto, por Ignacio Teixeira

«Sem caridade, não ha sal-
vação», polka, por H. F.
de Almeida  iflOOO

48000

18000

18000

28000

18000

Os pedidos para .fora da Capital
Federal serão attendidos mediante o
excedente de 500 rs. para registro do
correio. Todo o pedido deverá ser
acompanhado dala^ortancia em vale
postal*

Typographia do «reformador»

V
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ASSIGNATURA ANNUAL
Bra|íl  5S000

PAGAU1EDT0 ADIANTADO

PUBLICA-SR NOS DIAS 1 E ló DE
CA.DA MEZ

1'ERIODICO EVOLIJCIONISTA ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro. «8000

PAOÀMEnTO ADIANTADO •«.

PUBLICA-SE SOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ ií*í"

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfândega n. 342. Si • ......

Anno X131
Y%, Y$È^,

Brazil — Uio do Janeiro — ±HXiã — Fevereiro 15 flí. MHH

EXPEDI ENTE

Silo agentes desta folha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para' —O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n* 65.

Bahia _ 0 Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, ua Cachoeira.

Espirito Santo— O Sr. Autonio
Marques Orsiue, na Victoria.

.Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Mina8 Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, era Çaldaa.

S. Paulo—O Sr. Autonio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior— em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
uim Antuino de Oliveira Roza, era
uyabá.
Rio Grandr do Sul—O Sr. Alferes

Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua db General Victorino n. 81.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

8

As assignàturas deste periódico co-
meçam ern qualquer dia e terminara
eempre a 31 do Dezembro.

ATTKNC&0

Rogamos aos nossos con-
,. frades satisfazerem seus

¦**fà.<-imi*.r,-*'*£^VÇ«&*-i- . ,-•' ^jfcit
débitos com a maior orevi-
dade, afim de podermos re-

guiarizar nossa escripta.
Os dos Estados Fe-

derados poderão enviar-iios
uas ordens em vale-postal

Assistência aos neeescitados
Esta Instituição^ funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2*. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.

Electro-lionieopathia

SUAS VANTAGENS SORRE OS DEMAIS STS"

TEMAS DE TRATAMENTO MÉDICO

I

(Continuação)

Ao desencarnar, o perispirito desse
indivíduo, arrancando-se da caixa
material, continiia a experimentar,
por muito tempo, as mesmas dores
que o acometteram no mundo ; pare-ceudo ao espirito ver se ainda na
matéria e debaixo das mesmas con-
dições de sofrimento e angustia.

Este facto por nós muitas vezes
constatado, éa maior e melhor provado que temos dito: isto é, que os
erros do espirito ficam gravados no
perispirito, até que aquelle se adi-
ante ou progrida pelo cumprimento
de seus deveres.

E. se assim não fora, deveríamos
então admittir a hypothese de queo espirito do mau, d'aquelle quehouvesse feito o peior uso de sua
liberdade moral, entregando-se dis-
solutamente aos vicios e aos crimes;
achar-se-hia, no espaço, nas mesmas
condições de tranqüilidade e goso,
que o do justo; isto é, que o d-aquelie
qne nunca se houvesse affastado do
cumprimento de seus devores-

E não se pense que os fluidos vitaes
ou os espiritos não têm esse envolucro
a que denominamos de perispirito 5
não, el'es o têm, para assignalar-lhes
a graudesa, o adiantamento ou per"
feição. Se o não tivessem, seriam
todos puros, semelhantes em sua es-
«meia, e, por conseguinte, seriam os
maus iguaes aos bons, os justos aos
injustos, os sábios aos ignorantes e
os crentes aos atheus.

E' esse perispirito quem jlhes assi-
gnala o grau de adiantamento ou

*£uuesa,4igaudo um ao planeta de qus,,
não podem separar-se, por serem
muito grosseiros ou materiaes; e affaa-
tando outros até da mesma átmos-
phera planetária, em virtude de já se
acharem com a leveaa iudispensavel
aos aeuV vôos elevados.

Reencarnados trazem, portanto, os
espiritos, para o novo corpo, as ma-
cuias da existência anterior, e é porisso que nós vemos muitas creanças
nascerem jà affectadas de males phy-sicos dos quaes vem a fallecer em
pouco tempo. ^

^Ve-se, pois; que anSv de cuidar-
mos do corpo, que náttanSüe nada ab-

*",,,i ! f' exprimy^/ vida do '

tf

solutamente

homem, anão ser o apparelho mate-
rial de que elle se serve para o pro.
gresso espiritual, cumpre-nos atteu-
der, de preferencia, ás condições do
perispirito, indagando e procurando
conhecer do adiantamento ou atrazo
do espirito cujo corpo é subraettidu
ao nosso cuidado e tratamento.

II
Esta é a base que estabelecemos,

não só para o perfeito diagnostico ao
conhecimento de todas as moléstias
corno também para a cura ou trata-
mento das mesmas.

Assim, pois, o medicamento que
mais subtil seja em sua essência, que
mais possa infiltrar-se no organismo
penetrando na substancia perispirital,
deve serj preferido para a ciira de
todas as;'doencas. .

fAo contrario, quanto mais pesado
grosseiro ou material for o medica-
mento, tanto menos elle alcançará o
fluido vital ; e, por conseqüência, a
cura será apparente, incompleta, fi-
cando latente o mal.

Para darmos ainda uma prova desta
verdade, basta-nos lembrar, que a
dor, ou o sofFriraento, não está no
corpo, e sim no espirito, em verdade
da identificação deste com o orga-
nistno, por meio do perispirito.

E se o soffriraento está no espirito
ecrao não pode haver duvida, porque
a matéria é por sua naturesa insen
sivel, é claro, que o primeiro cuidar!
do medico deve consistir em fortalece
011 guiar o espirito na crença em Deu.
e habilital-o assim ao arrependimentn
dos erros, e crimes, que o arrastaram
aos padecimentos da matéria.

E esta é a razão porque temos dito
que não pode haver medicina verda-
deira, onde predominam o matéria-
lismo e o atheismo.

O fluido ó tudo na cura das moles
m

tias, e tanto isto é verdade que elle
só,:<iesd$ que parte-de um orènte,
pode bastar para dar saúde aos mais
inconsolaveis infermos.

A historia do christianismo está
repleta de factos, que evidentemente
attestam o que acabamos de dizer.

Christo uão dava medicamentos
aos doentes que recorriam á sua vir-
tude, curava-os, espiritualmente, per-
doando-lhes os peccados. Tirada a
causa, cessava o effeito.

A doença, portanto, seja ella qual
fôr, ó a manifestação material d°
atrazo moral do homem.

Estabelecidos estes princípios, para
nós de evidencia experimental, é
claro que, conforme dissemos, quanto

mais dynamico", subtil ou substancial
fôr o remédio," secundará a acção
fluidica do medico sobre a força vital
do padecente.

Ora, a medicina que mais se avan-
taja neste systema de tratamento, è
a homeopathia; tanto mais quanto,
dadas as observações e experiências
necessárias, tem-se verificado, de&flft|£*-:?¦
a sua descoberta, * até nos&ps^íiás %
que, quanto mais se a-âuidifica,'
pelas altas dynamisações, tanto raak
prorapto e efficaz é seu effeito !s*á-
lutar.

E é d'ahi, positivamente d'ahi, qu*^
nasce o aphorismo de Hannman sié !
milia ¦similifrus curànlur.

E,.com ' effeito, desde ntie Q0*VidQ
penetre até o perispirito, atacam!0
immediatamente o.mal em sua-fpnte,.
este distráe-se por si mesmo, cedendo
á força de ura agente poderoso, que
entretanto na ausência do mesmo
mal, poderia occasional-o.

Uma palavra sobre o espiri-
tismo 011 o novo espiritua-

Imismo
Um homem de baixa condição para

fallar com uni imperador, precisa ;
primeiramente acèiar-se, pedir com
extrema bondade, civismo, carinho,
força perseverante da vontade, des-
de os guardas do vestibülo aié a pri-
meira antecamara; em segundo ln_rar,
formular o pedido, que por sua pro-
pria naturesa raerrçaser attendidj.
Quero dizer que no pedido, deve in-
cluir-se ou subentender-se o cumpri-
mento de uma lei I Em terceiro lugar
deve ser h unilde, entrar com cãu-
tela, cheio de respeito, etc.

Assim o médium, para receber '
espiritos mais elevados, deve primei-
ramente purificar os três planos, phy-
sico,..,animÍcoe.espiritual. Entre os $9
antigos foi admittido o jejum, que ti-
nha por fim evitar no organismo a nu-
vem psychica, produzida pelos elemen-
tares absorvidos, e prejudicial áirra-
di ação do ego pendente', bem assim,
certas outras observancias, taes como:
não comer animaes iramundos; não
commetter peccado algum contra a
naturesa, ou contra suas leis; não se en-
tregar ao vicio da embriaguez, etc,
afiradenãooffuscar o espelho da alma.
Isco dito quanto ao plano physico.
Quanto ao plano animico, tem sido
indicado o emprego de todosos seuti-
mentos generosos e altruístas, para
que a alma ou invólucro do espirito,
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(em kabala, vestimenta) se irradie
mais. Quer isso dizer, que a Gnosis
Divina não habitará, como disse Saio-
mão, onde não ha vestes limpas e tão
alvas, como a neve. Essa irradiação
da alma augraenta, em verdade, á
proporção que se purifica os outros
dois pianos. E para chegar-se á esse
resultado, é preciso o supremo esfor-
ço da vontade em fazer por amor á
verdade e á justiça tudo, o que é
prescripto pelas leis, que regem o
universo.

O dia, era que o médium chegar,
pelo esforço da vontade ao mais alto
plano espiritual, verá não somente o
reino de Deus, mas Deus mesmo.

¦Todas essas considerações tenho
colhido dos grandes pensadores da
antigüidade e da Biblia; e creio qne
assim realisar-se-lia a communicáção
que aos christãos foi ensinada ter
com o Pae de todos nós; assim reali-
sar-se-ha o espiritualismo ensinado
por Christo,—mais elevado que o dos
Egypcios, dos Medos, dos Chaldeus,
dos Persas sobZoroastro, dos Arcadios
e Babilônios, mesmo superior ao ele-
vado espiritualismo de Buddha.

Em minha humilde opinião, o me_
ditim, como dizas SahtasEscripturas,
entre os homens e Deus é o verbo da
gnosis, é Christo, nosso Divino Senhor
e Salvador. O médium, por falta de
purificação, boas obras, amor para
com Deus e o próximo, garantido e
manifestado pelo supremo esforço da
vontade até o sacrifício, não poderá
ver o reino do cen; com maior proba-
bilidade poderá ficar era contacto
com o reino infernal; e é desse reino
que fujo, attendeudo as palavras do
Salvador e de São João: «Filhinhos,
não creais a todo espirito, mas pro-
vai-os, se são^de Deus »; e portanto,
não posso, não quero e não devo ser
médium, emquanto não for menos
impuro.

No inferno ou no mundo dos espi-
ritos atrazados, onde a maior parte
das manifestações são mentiras, e as
individualidades espiritas represou-
tam entidades, que nunca foram, a
única cousa que posso fazer, para ser
agradável a Deus, é ensinar-lhes o
bom caminho, e pedir a Deus por
elles, afim de que venham partilhar,
como nós, do beneficio da salvação,
que nos foi proraettida.

O dia que se der provas irrecusáveis
de communicações extra — espirita es —
sublunares, este dia a verdade será
propagada sobre a terra, pois que
taes espíritos não mentem !

Escrevo isso, porque sou irrecon-
ciliavel com a mentira; e é por esta
rasão, que acho muito rudimentar o
espiritismo em todo o mundo; quero
com isso dizer, que não temos feito o
progresso na sciencia espirita, como
era para desejar.

• Creio que alguns theurgos da anti-
guidade acertaram mais, nas cora mu-
nicações expontâneas, independentes
de evocações, por haverem posto era
pratica uma regra de vida, tendente
á purificação, que os modernos.

Até agora os anjos de Saturno,

Júpiter, Venus —Urania, não imporia
que por aqui tenham viajado, ainda
não se manifestaram; porque?— Por não haver apparelho digno
do plano era que habitam. Se estes
ainda não se manifestaram por falta
de apparelho, vede se Nosso Senhor,
que é a segunda pessoa da Trindade
poderá vir para médiuns, como nós e
nosso rancho.

O caminho está aberto: « purificai-
tos filhos dos homens.» Os antigos
antes da Biblia e a Bíblia mesmo nos
indicara, como purificar nos; fazei-o;
empregai o supremo esforço da von-
tade. Se assim fizerdes... estareis
com o Senhor desde ja, pois como diz
São Paulo:

Nelle existimos, tielle movemos,
etc.

O que falta para com elle directa-
mente nos eoinniunicar é o rito, que
ensiue a purilicar-noa, de modo a
render distincta sua manifestação.

O reino de Deus está, como Christo
disse, dentro de nós; so o que nos
falta é a chaya da cornraunicação
que somente se poderá adquirir, puri-
ficados todos os plano*.

José Siuõdj da Cuísííà.
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Reformador—KP coui o mai-

or empenho que solicitamos
de todo* os nossos confrades
«na valiooa protecçao para a
lista que junto « e«la Solha
lhes enviamos.

¦Le 1'rogrès ftgtirite — Re.c-
bemos o primeiro numero desta re-
vista, órgão da "Federation Spirite
Universelle," que se publica uma vez
por mez era Paris, rue des Arcbives
86, e sendo o redactor chefe o Snr. A.
Laurent de Faget.

A Verdade — Recebemos oá n"
1 a 33 deste periódico espirita que
acaba de encetar sua publicação na
cidade de Cnyabá (Maio-ürosso). È'
bem redigido c traz bastantes noticias
sobre o Espiritismo.

Variedades.- Foi offerecida á
bibliothecada Federação Espirita.Bra-
zileira pelo seu autor o Snr. Aleixo
Costa esta pequena collecção de versos
sérios e humorísticos, de que nos con-
fessaraos muitíssimo agradecidos.

Traços biogrnnhicos — de
Victor Hugo, o maior poeta do século.
Recebemos do Snr. Braulio jCordeiro
Junior, a quem agradecemos esta pe-
qnena brochura, que se acha á dispo-
sição dos leitores da bibliotheca da
Federação Espirita Brázileira.

Mecrologio — Eis o que eucon-
tramos na Lumen sobre o passamento
do pae de Victorien Sardou, o emi-
nente espirita, e que cora a devida
veuia fazemos, nos, pelo elevado
conceito que nos merecem—pae e
filho.

Victorien Sardou, o acadêmico e
autor dramático tão conhecido, acabrt
de perder seu pae, que desencarnou

em Nisa; contava mais de 00 annos,
e entretanto conservava todo o vigor
e toda lucidez de espirito de um
jovem. Era um graramatico e ura
lingüista distineto, uni sábio, a quem
nenhuma classe de sciencia era des-
conhecida.

Antigo espirita, como seu filho,
cooperou com Allan Kardec e outros
investiga dores eminentes na fundação
da doutrina e na investigação scieuti-
fica dos factos e confirmação das
manifestações psychicas, durante os
annos de 1855 a 1860, naquelle
laborioso período, em que tanto ao
fundador como a seus amigos, cabia-
lhes o epitheto de loucos.

O mestre muitíssimo apreciava os
Srs. Sardou, pae e filho, não tendo
sido jamais interrompida a carinhosa
amisade que lhes professava.

Ao retirar-se para Nisa, o Sr.
Sardou, apezar de sua edade avan-
cada, não cessou ura instante de oceu-
par-se dos interesses da causa; recebia
cora finíssima cortezia a todos os arai-
gos que iam visitai-o, c seus sábios e
acertados con-.elhos eram seguidos
cora tanto escrúpulo, quanto tinham
sido ouvidos por todos com veneração
e recolhimento.

Era procurada cora afan pela socie-
dade scientifica de Nisa a cooperação
do sábio ancião, que a miúdo envia-
va-lbe seus eruditos artigos, os quaes
produziam sempre grande sensação.

A litteratura e a sciencia perderam,
pois, um grande elemento, ao perder
o Sr. Victorien Sardou, o melhor dos
pães.

Receba este illustre autor drama-
tico e querido correligionário a ex-
pressão sincera de nosso sentimento,
ea segurança de (jue a redácção do
Lumen une sua oração á que todos seus
correligionários elevarão para o espi-
rito do.que, foi seu pae em sua ultima
encarnação, e o qual, sera duvida, já
terá corrido pressuroso a unir-se ao
seu bom amigo', nosso venera vel mes-
tre Allan Kardec.

Iíihiíh de Figuier — Segundo
o "Le Messager" dr, Liògfl, falleceu
ultimamente cora a edade de 75 an-
nos, este celebre iitlerato francez e
bem conhecido rulgaris&dor scienti-
fico.

Na sua Histoire du Merveilleux et
du Sumaturel, dada á luz era 1860 e
reirapres-ia era dois grossos volumes
illustrados sob o titulo de "Les Mys-
téres de Ia Science" Louis de Figuier
reunio documentos numerosos e inter-
esseintes sobre a historia do espiritis-
mo e do magnetismo. O autor era en-
tão materialista e atheu, não acredi-
tava.na existência de poderes invisi-
veis, e tratava os phenoraenos espiri-
tas de chi meras e illusões. A philoso-
phia espirita que no seu entender era
caduca e aborrecida foi depois cnsiiiada
e louvada por elle no seu Lendemain
de Ia Mort, obra cuja tradução pos-
sue a língua portugueza,© na qual
está exposta a quintescencia da dou-
trina espirita.

Couselhas desafie ndidos —
Os editores do Banner of Light, era
um recente artigo faliam da impossf"

bilidade em que freqüentemente se
encontram alguns espíritos benevo-
los, de eritar a seus amigos terrestres
penas de todo o gênero.

Algum tempo antes do grande in-
cendio de Boston em 1872, não es-
tando seguro o seu estabelecimento,
receberam o conselho para seg-ural-o,
porém fora da cidade de Boston. O
gerente fez o seguro era uraa corapa.
nhia daquella mesma cidade, que porhaver quebrado, o Banner of Light
soffreu nina perda considerarei, quetoria evitado, si houvesse seguido ao
pé da letra os conselhos dos espiri-
tos.

• Futuro --Acabámos de rece-
ber alguns uumeros deste hebdoina
tario instruetivo e noticioso, da villa
Cães do Pico, (Ilha do Pico) onde
recentemente incetou a sua publi-
cação.

Dedica-se inteiramente à propa-"-
gànda das verdades do espiritismo,
em plena concordância com os princi-
pios christãos e cora a doutrina de
Allan Kardec.

Percorrendo os olhos pelos números
'26 e 27 encontramos artigos bem
redigidos e de estylo agradável tra-
tando de assuinptos rauito interes-
sautes como sejam : sonhos, o peccado
original, os fluidos e uranographia
geral. Trazem também por folhetim
um romance de sensação sob o titulo
de Crime Cerebral.

Boas vindas ao collega.
Noticias— No Jornal bimensal

de Liège «Le Messager» encontramos
o seguinte: « Le Courritr de Hanovre
celebra os méritos dos milagres de
ura sujeito que mora na villa de Rad-
bruch p«rto^de Winsen, e junto ao
qual todos os doantes do paiz fazem
suas romarias. E' um"pastor que esta-
belece seus diagnósticos sobre a obser-
ração dos cabellos dos pacientes. Uraa
media lhe basta; desde que a exa-
mina, indica logo o medicamento
necessário».

MSCBUANEA

A vida e a morte
Era tudo está a vida: nas ondu-

lações do ether, nas vibrações da luz,
nas crystalisações do rocio. Tudo, tudo
que enche o espaço infinito, está im-
pregnado com a seiva que o Deus das
bondades esparge por todos os con-
fins do universo.

Tudo está cheio, pelo Espirito de ^;-
Deus. Tudo é movido pela sua im*
mortal intelligencia; desdâ o mais
pequeno dos átomos que se a»itam
em nosso organismo, até o mais gL
gantesco sol, dos que gravitam uo
espaço.

Porque, [ ois, inortaes, treineisquan-
do declina o astro da vossa vida no
oceaso?

Porque, quando vos encontrais á
borda do abystno de além-turaulo,
fraqueja vosso espirito?

Lança-se na existência em prol de
ura ideal o peregrino, e snpporta os
abrasadores raios do sol do deserto,
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que crestam sua fronte e esterilisara
seu sangue, e, quando o oásis sal-
vador se abre a seus olhos, faltam-lhe
forças para a elle se chegar, des-
fallece, cae e morre entre aquelles
areaes.

Em prol da gloria, o marinheiro se
abandona em frágil embarcação á
vontade das opa li nas ondas do oceano-
porém quando o seu horisonte se
cobre de nuvens pardacentas, e a
tempestade se desata furiosa contra
sua barquinha, a duv ida o agonisa e
naufraga, sem ter consciência de que
muito perto d'aquelle lugar está a
praia salvadora.

Todos os homens têm a tendência
de lutar contra odestino; mas nenhum
tem a sufRciente torça de vontade, a
energia precisa, a fé bastante, para
tornar-se superior a seus rigores.

O' mortaes ! Não vacilleis.
Lutai com constância por alcançar

a luz da divina sciencia; não vos arre-
deis o perigo; não ha barreiras insupe-
raveis.

A fò e a caridade tudo vencem.
Victor Hugo
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EXPOSTO DA PHU.OSOPiriA DOS HSP1IUTOS
SUAS DAS15S SCIUNTIK1CAS Ê EXPliRIMHNTAKS

SUAS CONSUO.UENCIAS MORAES

POR

liéou Deuis
RESUMMO

Para tornar mais claro este estudo
resumimos aqui os principios essen-
ciaesda philosophia dos espiritos:

1." Uma divina intelligencia rege

os mundos. Com ella se identifica, alei immanente, eterna, reguladora a
qual os seres e as cousas são submet-
tidas.

2." Assim como <-> hnmom -.-•--'-*- u .aumuut üüu seu
envolucro material incessantemente
renovado conserva sua identidade es-
piritual, seu eu indiscriptivel, esta
consciência em que elle reconhece, se
acha, da mesma forma o universo
sob suas varias ap.parencias se acha',

se sente e se reflete em uma unidade'
ceutral que é seu eu. O eu do universo
é Deus. lei viva, unidade suprema
onde vem terminar e se barmonisar
todas as relações, foco inmenso de luz,
de perfeição oude se irradiam e se
derramam sobre todas as humanidade
justiça, saber e amor!

3.' Tudo soffre evolução no uni ver-
so e tende para um estado superior
Tudo se trausforma e se aperfeiçoa'
Do seio dos abysmos a vida se le"
vanta, a principio confusa, indecisa'
animando formas innuraeraveis dè
mais em mais perfeitas, depois, se
concentra no ser humano uo qual ella
adquire consiencia, razão, vontade e
constitue a alma ou espirito.

4.* A alma é imraortal Coroação e
synthese de potências inferiores da
naturesa ella coutem em gerraen
todas as faculdades superiores, é
destinada a se desenvolver por seus
trabalhos e esforços encaruando-se
nos mundos materiaes, a sahir, atra*
vez as vidas successivas, de grau em
grúu á mais alta perfeição.

A alma tem dous envolucros: um
temporário, o corpo terrestre, ins.
trumentosde lutas e provocações que
se desagrega na morte; o outro per-

3
manente, o corpo fluidico de que elleé inseparável e que progride e se
depura nella.

5-' A vida terrestre é uma escola,
um meio de educação, de aperfeiçoa-
monto pelo trabalho, estudo e soffri-
mento. Não ha nem felicidade nem
desgraça eterna. A recompensa ou o
castigo consiste na extensão ou no
retrahimento de nossas faculdades,
de nosso campo de percepções, resul-
tante do bom ou do mau mo quetem<p feito de nosso livre arbítrio, e
das aspirações ou das inclinações queera nós temos desenvolvido,'livre e
responsável, a alma t raz era si a le1
de seus destinos, ella prepara no pre"sente os prazeres ou as dores do fu.
turo.

A vida atual é a consequeucia, a
herança de nossas vidas precedentes
e a condição das que se hão de segrffK

O espirito se esclarece, ala em
•poder intellectual e moral, em razão
do trajecto effectuado, da impulsão
dada em seus actos para o bem e o
verdadeiro.

6.* Uma intima solidariedade une1 os espiritos, idênticos em sua origem
e em seus fins, differentes somente por
sua situação transitou, uns no estado
livre, no espaço, outros revestidos de
invólucro passageiro, todavia passan-
do alternativamente de um a outru
estado, a morte não sendo mais qu?um tempo de repouso entre duas exis.
tencias terrestres. Sabidos de Deus,
seu pae commum todos os espiritos
são irmãos e não formara mais que
uma familia. Uma communbão perpe.
tua e de constantes relações prende
os mortos aos vivos.

FOtHETIM GI

L- Os espiritos se classeficam no
espaço em rasão da densidade de seus
corpos fluidicos, correlativos á seu
grau de desenvolvimento e pnresa.
Sua situação é determinada por lei
precisas; estas leis representam no
dominio moral o papel análogo áquel-
les que preenchem na ordem physica
das leis de attracção e de gravidade.
A justiça reina neste dominio como
equilíbrio na orde material. Os es-
piritos culpados e maus são envoltos
em uma espessa atmosphera fluidica
que os arrasta para os mundos infe-
riores ondem elles devem se encarnar
para despojar-se de suas imperfeições.
A alma virtuosa revestida de um cor-
posubtil, ethereo, participa das sen-
sações da vida espiritual e se eleva aos
mundos felizes onde a matéria tem
menos império, onde reina a harmonia
a felicidade.

A alma em sua vida superior e per-feita collabora com Deus, coopera
para a formação dos mundos, dirige
suas evoluções, vela ao progresso das
humanidades e ao cumprimento das
eternas leis.

8..' O bem ó a lei suprema do uni-
verso, o ultimo termo da evolução
dos seres. O mal na existência pro-
pria, não é mais do que um effeito
de contraste. O • «1 é o estado de
inferioridade, a situação transitória
que atravessa todos os seres em sua
ascenção para um estado melhor.

9/ Desde que a educação da alma
é o objecto mesmo da vida, convém
resumir isso em poucas palavras:

Comprimir as necessidades gros-
seiras, os appetites materiaes; crea

LÁZARO — O LEPROSO
R0MA4NCE SPIRfTA«

POR

Z&k. A38SÍL

LX1
Ao tampo que Paulo machinava pelomodo descnpto no passado artigo, a per-da completa de Lázaro, tempo que corres-pondia as de seus tentames por surnre-nender as entrevistas de Eulalia com seuamante, concluía o conde das Lavras suamissão política na corte, e encaminhava-se

para b. Paulo, ancioso por abraçar suaadorada Marietta, de quem nunca se sepa-rava^por tanto tempo. l
A. íatigante viagem não o embaraçou dequasr toda noite á conversar com a* caraUllia, que por .sua parte, gosava, minuto

por minuto, a ventura da companhia deseu pae, cujas saudades por tantos dias aamotinaram.
foi quasi ao romper do dia, que os douscomprehenderam ser quasi passadaa noitee rindo de sua tolice, que à o caracteris-tico do verdadeiro amor, recolheram-sea seus com modos, para darem repouso aocorpo. r
Marietta conciliou o somno, com a faci-lidade c nn que adormecem os passarinhos-porem o conde mal se recostou no leito'nssediado por mil cuidados sobre seus emcargos políticos e sobre seus negócios

particulares.
Com pouco rompeu o dia, e com o diaergueu-se a trabalhar, começando pelosnegócios de sua casa.
Sobre sua escrivaninha, encontrou ummontão de cartas, que fel-o rir maliciosa-mente, pensando: começo a ter innume-:raveis amigos, que conservarei, imperter-ritos, até o dia em que perder a posiçãoque ora oecupo.
O mundo é assim, e não ó de hoje, por-

que ja o velho Horacio dizia: «dum felixris, muitos numerabis amecos; temporisi nubila fuerint, solus eris;» que querdizer: nem um dos teus numerosos ami-
gos te acompanharão na desgraça.

Feita esta reíiexão, que a* premuniacontra o futuro abandono,o conde começouaabriras cartas que encontrou sobre suaescrivaninha.
Por casualidade, foi ja no fim do insanoe aborrecido trabalho que tomou a cartaanonyma do sr. Maurício.
ü conde não sentio por Lázaro sympa-tina, nem antipathia, foi-lhe indiferenteáquella creatura, fàlloú-lhe com certo aca-nhamento, devido a diíierenca de posição-o que não lhe perrnittio manifestar osdotes de seu espirito.
Em condições ordinárias, não tel-o-hi-iencarregado de seus negócios, para o quérequer-se confiança, que elle não podiater n um homem que não conhecia, ousympataia, que não lhe inspirou, comoficou dito, o pobre Lázaro.
Deu-lhe, pois, o lugar de intendente ousupentendente da fazenda, simplesmente

porque lh*o pedira sua filha, cujas vonta-des lhe eram leis.
Bem sabia que Marietta, levada pelocoração, nao era íiador seguro das quali-dades do moço, maxime para aquelle lo-

gar, que exigia habilitações e praticaprofissionaes ; mas o que 
*lhe 

importavaisto, se nomeando-o, fazia gosto á queridamenina, que era a jóia de sua alma?
# O que perdesse com tal nomeação, leva-ria a conta dos gastos que fazia"com suaadorada filha, a quem sacrificaria toda suafortuna, para vel-a contente e satisfeitaEstava, pois, preparado, desde a nomea-

çao para qualquer eventualidade, destas
que lhe denuncivaa a carta anonvmn ese nãosentio-se, por isto indignado"; comoera natural, a vista de semelhante proter-via, nao era de rasão que continuasse noemprego, quem, logo ao entrar em seuexercício, se mostrava tão audazmentedisposto a explorai-o, em prejuízo do donoda fazenda, que lhe foi confiada

Marietta não exigirá semelhante cousapois que sua cândida alma, tão vilmentèílluduia, nao poude deixar de repellir aquem procede tão indignarnente
.Tocou á campainha, ea um creado quelhe appareceu, por saber o que queria,

deu ordem para que fizesse á creada de
dífadar lhe '' 

**- tínha necessidad(i
Em poucos minutos era com elle a filhado seu coração, que bem cedo levantava-se, para mais depressa gosar de sua com-pinhii), como indemnisacão do loin-otempo porque fora delia privado •Trocados os aítectuosos bons' dias amenina interpellou ao pae sobre o motivode seu chamado.

O conde, mal podendo sustei- o riso naprevisão do desapontamento que teria afilha, quando soubesse que um velhácoabusava de sua inexperiência,-respondeu
a interpellação r—Chamei-te para mostrar-te como éíalso este mundo, e quanto elevemos estarsempre prevenidos com elle.—Não comprehendo, papae.—Quero dizer-te : que o único meio deviver-se sem perigo de ser illudido peloshomens, 6 viver-se prevenido contra todos
que nos cercam e se nos approximam.—Tem rasão, papae, si considerarmos
a vida unicamente pela face das conve-niencias mundanas, do interesse materialdas grandesas terrestres. '

Por este lado, com eíleito, a lei é o
que o sr. acaba de indicar: desconfiar detodo o mundo.

Si, porém, considerarmos que o tem-
po que passamos aqui, nos é dado só paranos prepararmos, è que a vida real ó foradaqui, e que é pelo amor de Deus e peloamor do próximo que a conquistaremos-
si considerarmos a vida pela face do altodcstino,_ para que fomos creados; o sr. nãotem rasão, e até pesa-me ouvir-lhe o queme disse.

— 1'esa-te! Pois eu disse alguma cousamie comprometia miuha honra ou meudever?
—.Seja o sr. mesmo o juiz.Amor 6 o laço que prende a creatura aocreador, e este, tendo feito do amor olaço universal, exige do ser humano, em

que se tran-fundem todos os seres da na-turesa, pela suprema lei do progressouniversal; exige do ser humano, como asumma expressão do que lhe deve toda anaturesa, toda creação, amor reciproco,amor fraternal, amor como cada um tema si mesmo, amor até ao próprio ini-nngo

E Deus não exalta ao qui? não cumpre esteexselso preceito, que fará ^humanidade,uma única familia com elle, e Deus exaltacada um na medida com que o cumpre.—Ora; este principio que o sr. prega éantinomico com o amor fraternal dos lio-mens, e, portanto, de modo nenhum con-correrá para o progresso de sua alma;donde o meu posar é bem fundado.
Mais vale, meu caro pae, confiar emtodos, embora por ahi se percam os bensda terra-j do que desconfiar, para res<niar-dar aquelle.-. bens.
— Ninguém troca o absoluto pelo rela-tivo, o eterno pelo temporvrio, o neces-sario pelo contingente.
O conde estava inebriado por ver a filhadiscorrer como um doutor da po-rejacomo elle pensava, e nada teve de oppor-lhe; porque aquellas ideas lhe calaramnalma. Ficou meditativo.
--Mas, em summa, para o que me cha-mou? Perguntou Marietta, contente porver o pae sahir tosqueado.—E' verdade ; chamei-te para mostrar-teesta carta, que achei aqui ; lê.Isto é uma calumnia ! exclamou a me-nina, atirando a carta que acabava de lerLázaro não é capaz desta infâmia. Conhe-

ço-lhe a alma, como a minha E' isto quecolhem os que cumprem seu dever em-baraçando que outros defraudem ò the..zouro que lhes está confiado.
Papae; o mundo está ainda tão atra-zado, que os maus expõem á suspeita

publica os que lhes tolhem as traíicanciase fazem que se tomem por grandes hornens'os que não lhes oppõera resistência '
Quando vir um homem ,'publico ouresponsável pelos bens dos outros, aceu-sado insistentemente, jure que é homemue bem, porque em mil vezes, errará uma—Mas, filha, aqui indica-se o meio de

provar a verdade da denuncia-: a carta deordem de Lázaro.
—Pois, mande pedil-aao correspondentee, si com eleito, ella existir e provar atraude de Lázaro, nãosereieu quenecacompaixão. i p v
O conde passou immediatamente tele-gramrna ao correspondente, pedindo-lhea alludida carta,

(Continúi)

A--"?

.,.. ...i...;a-ç

-/.

¦ 
;¦/A^A-

- -1
¦ r



\-r> *.«.:.,
X

»¦¦\
• ik ' «.."«' menrsmsmnmt.s

y.

ü

."¦:,..

-7.

era si desejos de progredir intellectu- -j tações, que offereçem meus irreconci

almente. Lutar-se, combater, soffrer

para o progresso dos homens e dos
mundos.

KlüFOItlIAIIOR — fl«»5 — fevereiro 1 ô

Iniciar leu semelhante aos esp*en-
dores do verdadeiro e do bello. Amar
a verdade e a justiça praticar para
com todos a caridade, a benevolência,
tal é o segredo da felicidade no tutu-
ro, tal é o dever !

Aviso «os espiritas

Caros confrades.
Não posso deixar de chamar vossa

attenção sobre o ensinamento que nos

offerece o Evangelho a respeito dos

espíritos.
E' preciso fugirmos de todo em-

buste espiritual, e nio darmos in-

gresso no templo do espirito a espi-

ritos, que durante nossa existência

nos offereçem combate.
Quero significar a facilidade, com

que mediums acceitam visitas de seres

desconhecidos, a respeito dos quaes
subsiste a idéia de ser e de não ser.^

Eis o que elle nos aponta a respeito

dos espíritos, que provavelmente de"

vem ser, os que procuram os circulo5

espiritas psra se communicar:
Não ternos a combater com a carne

e o sangue, antes temos a combater

com os principados e potências, ist0

é, com os dominadores deste mundo,

que nas trevas do mesmo, (trevas,

porque o homem exterior nellas não

pode ver,) tem poder para governa^
com os maus espíritos que vivem nes-

tes ares» Effes. Cap. 6 v, 12.
Caros confrades, é preciso temer as

communicaçõesl
Creio que um médium impuro não

poderá attrahir a si, sinão espirito»

impuros. E quando vejo nas sessões

espiritas, que o espirito recebido pelo
médium, por mais elevado que seja,

entra na ordem dos que nadam dentro

de nossa atmosphera, não ligo a ira-

portancia, como a que teria de ligar

se o espirito recebido por outro fosse

de planetas mais elevados, e reconhe"

cido como tal por signal evidente de

«ua procedência.
Caros confrades, sou espirita, por-

que sei que os espíritos se mani-

festam ; mas sou forçado a confessar-
vos que me é mui difficil acreditar

na bôa agencia de muitos, que são

chamados bons1
Sou escrupuloso por amor ao Evan-

gelho. Nunca quiz desenvolver mi-

nhas forças medianimicas ; espero
somente ser médium, quando o Se-

nhor Jesus de boa vontade quizer.
Não ambiciono receber, quem não
conheço.

Pela fé uo sr. o que sei é, que si
algum dia receber espíritos estes com
certesa virão, sendo seu uuico vehi-
culo, por virtude destas palavras, eu
sou o cominho, a verdade e a viããj
nosso Divino Salvador e Mestre.

Pela convicção da extrema bondade
no supremo bem, sei que os males que
hoje soffro, não continuara a ser a
conseqüência de vida minha anterior,
e sim a resultante das ciladas e teu-

%r- ¦

iaveis inimigos em redor de mim !
Dahi resulta que faço a melhar

idéia dessa fonte de misericórdia, que
tem perdoado a quem, por outra, não
devia marecer !

Por tanto, caros confrades, cuidado
com os monstros, que nos perseguem
nas trevas,... e obedecendo ás pala-
vras de São João; Filhinho, não arcais
a todo espirito, mas provai-os, vos pre-
pareis contra as ciladas de Satan.

Prendei-vos á fé de um modo indis.
solúvel, e amai de todo o vosso co-
ração e entendimento. Aquelle, sem
o qual é impôs sivel vos unir aos es-

piritos, á reapeito dos quaes é dito
ser constituído o reino dos ce^íis.

José Simões oa. Cunha.

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel Delaune
PARTE SEGUNDA

CAPITULO IV
O HTPNOTISHO'

Observação muito importante: Se
emquanto estava n'essa coratemplação
interpunha-se ante seus olhos ura
vidro prismático, via então duas
figuras; o que prova, diz o doutor
Brémaud, que não ha, propriamente
dito, hathicinação, isto ò, exteriori-

sação de ume idéia subjectiva, mas,
sim, illmão sensível, produzida pela
accão do raio luminoso sobre os

*
nervos oculares.

Veremos, no ultimo capitulo, que
ha verdadeiramente uma figura que•Sp
se fôrma fluidicamente.

A experiência pode se apresentar
sob uma forma talvez mais surpre-
heudente, ainda se, nesse estado,
separar-se os dous olhos do paciente
por uni cartão. Então pode-se mostrar
ao indivíduo uma figura grotesca do
lado direito, e essa metade do sem-
blaute torna-.se hilariante, depois
descrever á esquerda uma imagem
horrível,ea outra metade do serablun-
te contrahe-se de terror, de modo qne
o indivíduo é como dividido em dous
seres, experimentando cada um seu-
sações diversas; obedece á suggestões
oppostas, e vive diferentemente, o

que pode explicar-se provavelmente
pela separação dos dois hemispherio»
cerebraes.

O doutor Brémaud fez ver aos
assistentes, os phenomenos os mais
inesperados: à aniquilação da vontade
e mesmo do eu, à separação das func-

ções cuja unidade constitue a vida

psychica normal, á estados de inseir
sibilidade. rigidez, lethargia, em que
a vida mesmo parece desapparecer, e
depois a uma superexcitação uervosa
era que músculos, sentidos, e certas
faculdades intellectuaes adquirem um

poder verdadeiramente desordenado.
Todos esses phenomenos não são

novos, não são curiosos sinão porque
são produzidos em mancebos perfeita-
mente sãos de corpo e de espirito, e
não poder aer recusado de charla ta-
rismo o doutor Brémaud.

Divisasse aem que seja neccesaa-

rio insistir, o interesse múltiplo
que se liga á solução de taes proble-
mas; é impossível não ser tocado pelas
perspectivas que offereçem ao espi-
rito. No ponto de vista pratico, a
importância é talvez maior para a
medicina legal, e sem duvida também
para o tratamento dos alienados.

O systema nervoso pode ser inÜu-
enciado por causas exteriores ainda
mal definidas, a ponto de modificar
completamente o indivíduo no moral
e no physieo, transformal-o em auto-
mato, e substituir por diversa-s sug-
gestões á sua vontade uma vontade
extranha. As experiências tentadas
na Alleraanha e era França u'esses
últimos annos não deixara mais duvida
alguma a esse respeito.

M. Liégevis, professor de direito na
faculdade de Nancy, acaba de attra-
hir de novo a attenção sobre esses
factos, era uma memória interessante
lida naa cademia das sciencias moraes
e políticas a 5 de Abril de 1884.

M. Liégevis quiz primeiro compre-
hender por si mesmo a realidade dos
phenomenos hypnoticos, e ver bem
até que limites extremos pode-se
estender a influencia do homem sobre
seu semelhante.

Com o concurso do seu collega o
profeosor Bemheim ,de quem já expli-
camos a maneira de operar, hypno-
tisou ura certo numero de pessoas
absolutamente sãs de corpo e de espirito.
Chegou ásinestnas conclusões dos seus
antecessores.

O hypnotisado torna-se em auto-
mato inconsciente; mas o que é muito
mais singular é que conserva durante
dias, semanas, caracteres d'esse auto-
matiíuno a tal ponto, que as sugges-
toes anteriores persistem por muito
tempo, e [iodem excital-o a desem-
penhar actos independentes de sua

nio, depois absolvido pela câmara de
appellações correccionaes, graças ao
doutor Molet commissionado para o
exame medico —legal que, magneti
Qíinnn-n iHP fA-7 »»nnafii» n .*r*,\r\n a,ia

motivara a prisão. Reconheceu-se a
sua não culpabilidade, ou em todo o
caso a sua irresponsabilidade, e o
julgamento dado de appellação foi
annulado.

Não podemos terminar esta expo-
sição rápida sem fallar com M. de
Par vil lè á respeito do livro cheio de
factos extranhos, mas confirmados,
que acaba de publicar M. Richet:
Lhomme et Vintelligence.

Não insistiremos sobre os pheuo-
menos mais conhecidos, mas examina-
remosalgunscasosemqueaindividua-
lidade desapparece completamente.

"Eis-vos velha" diz-se a uma moca
hypnotisada, e para logo o andar, os
sentimentos expressos são os de uma
mulher velha. "Mas, sois uma meni*
na" e logo o indivíduo toma a lin,-
guagem, os gestos, e os gostos de
uraa criança. Pode-se transformar a
hypnotisada em rústica, em actriz,
em general, ou em sacerdote. Nada
de mais curioso, com uma palavra se
a faz general.

vontade. O operador ,'pode inspirar a
esse indivíduo a idéia de aeções crirai-
uosas que, ao des| ertar, serão execu-
tadas fatalmente, ponto por ponto, á
muitos mezes de intervállo mesmo,
aílirma M. Liégevu.

Assim certos indivíduos foram, no
dia e hora lixado por M. Liégevis,
aceusar-se ua secretaria da policia,
ou com o procurador da republica,
de crimes imaginários, com todos os
detalhes e termos, que elle dictara na
véspera ou antevespera.

Alguns hypnoticos executaram ou
julgaram commetter actos medonhos.
Uma moça, entre outras, deu em sua
mãe um tiro de pistola com o maior
sangue frio; inútil dizer que a arma
não estava carregada. Outras reco-
nheceram compromissos que não ti-
nhara coutrahido. Outras, ernfira, a
quem se tinha suggerido certas phra-
ses, certas narrações, aííirmaram sob
a honra que tinham visto e ouvido
tudo quanto se lhes tinha indicado
durante o somno hypnotico.

Ha pois, iricontestavelraente um
campo novo aberto á medicina legal.

Está patente a historia de Didier
couderanado uma primeira vez pela
policia correccional, sem saber do que
se tratava, estando em somnainbulis-
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Passai-me o óculo de alcance,jdiz
fella—Muito bem—Onde está o c<jm~

mandante do 2o de zuavos? Ha alli
Krouuiirs; eu os vejo subindo o liar-
ranço.—Commaudante, tomai uma
companhia e carregai sobre essa
gente. Que se leve também uma ha-
teria de campanha! São bons esses
zuavos! Como elles assaltam bem!— O
que quereis vós?—Comol — Não teve
ordens? (aparte). E' ura mau official
esse, não sabe fazer nada... Vejamos...
meu cavallo... minha espada. (Faz
menção de cingir a espada á cinta)
Avancemos... abi... estou ferido"!

E tudo isso pronunciado em voz
baixa movendo apenas com os lábios.
O indivíduo acredita também ser o
personag-em que se lhe diz que é, que
encolerisa-.se, se o aceusarem de eu-
ganar os assistentes. Pode-se mesmo
metamorphosear pela suggestâo ura
homem em animal, em cão, macaco,
ou era papagaio,

M. Richet conta que ura dia tendo
hypnotisado um de seus amigos lhe
disse: "Eis-te mudado em papagaio,
meu pobre rapaz." Depois de um
momento de hesitação, este lhe res-
pondeu " Devo comer a semente que
está na minha gaiola"?

Um outro dia foi â uma eenhora
que se persuadio que era uma cabra ;
trepou com agilidade sobre o canapé,
e fez todos os esforços pura erguer-se
na bibliotheca.

Temos verificado que o hypnotisado
vê realmente o que se lhe quer mos-
trar, tuas o que ha de mais notável é
a suggestâo por ordem, devendo ter
execução em um tempo determinado:
"Amanhã ás trez horas dorraireis. "

E no dia seguinte o indivíduo ador-
raece quando dá trez horas, esteja
aonde estiver.

Não se julga lôr ura conto de fadas,
em que um feiticeiro faz dormir um
palácio inteiro?

(Continua).
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Sito agentes desta folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em. Manaus.

Para' —O Sr. José Maria da Silva
Bastos, era Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernamruco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia _ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Espirito Santo- O Sr. Antônio
Marques Orsiue, na Victoria.

jj
Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-

chado de Faria, ein Campos, rua do
Rp.ario n. 42 A.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
¦¦— ve3 da SiWa Batuira, ua Capital, rua

da? Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-

^^veira^n. 128.
Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-

quim Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabá.

Rio Grande do í3ul—O Sr. Al feres
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Brazil — Rio «le Janeiro — lN»õ — Marco 1 m. «8»

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Guines, em Paranaguá.

As aasignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia e terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTENCA©«

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta,

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
nas ordens em vale-postal

Assistência aos neeeseitados
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2*. andar, íia_
vendo sessão todos os domingos As 2
horas da tarde.

Existência «le llens

. Dem, sendo a causa primaria de
todas as cousas, o ponto de partida de
tudo, o ponto sobre o qual repousa o
edifício • da creação, é o ponto que
importa considerar antes de tudo.

Julgar-se uma causa pelos seus
effeitos é ura principio elementar,
ainda quando mesmo não se veja a
causa.

Si um pássaro tendendo os ares é
*erido por uma bala mortal, julga-se
qne um hábil atirador fez-lhe fogo,
ainda raetino que se não veja o atira-
dor. Assim .pois nem sempre é neces-
sario vêr-se a causa para saber que
ella existe. Era tudo, é observando ojj
effeitos que se chega ao conhecimento
das causas. =;.;

Ura outro principio igualmente
elementar, e passado a estado de
axioma á força de verdade, é qne todo
effeito intelligente deve ter uma causa
in telügénte.- «« < *~ ^>,. í#^.-

Si se perguntasse qual é o constru-
ctor de tal engenhoso mecanismo, o
que se julgaria daquelle que respou-
desse que o mecanismo fez-se por si
mesmo? Quando vê se uma obra pri-
roa da arte ou da iudustria, diz se
que deve ter sido produzida por ura
homem de gênio, porque só uma alta
intelligencia podia presidir á sua
concepção; comtudo, julga-se que ura
homem o fez, porque sabe se que a
causa não está acima da capacidade
humana, porém ninguém se lembrará
de dizer que sábio do cérebro de um
idiota ou de ura ignorante, c ainda
menos que é trabalho de um animal
ou o producto do acaso.

Por toda parte reonbece se a pre-
sença do homem pelas suas obras.
A existência dos homens ante-diluvi-
anos não se prova somente pelos fos-
seis humanos, mas também, e com
igual certeza, pela presença, nos ter-
renos dessa época, de objectos traba-
lhados pelos homens; um fragmento
de vaso, uma pedra talhada, uma
arma, Um tijolo bastam para ;ittes'ar
sua presença. Pela grosseria ou ptda
perfeição do trabalho se reconhecerá
o gráo de intelligencia e de adianta-
mento daquelles que foram os opera-
rios. Si pois, achando-vos era ura
paiz habitado exclusivamente por
selvagens, descobrisseis uraa estatua
digna de Phidias, não hesitarias era
dizer que os selvagens sendo incapa-
zes de a fazer, ella deve ser a obra de
uma intelligencia superior á dossel-
vagens.

Pois bem l lançando os olhos ao
redor.de si, sobre as obras da natu-
reza, observando a previdência, a
sabedoria, a harmonia que presidem

a todas ellas, reconhece-se que não
ha uma só que não exceda o mais
alto alcance da intelligencia huma-
na. Desde que o homem não pode
prodpzil-as, é que ellas são o produ-
cto de uma intelligencia superior á
humauidade, a menos qne se diga
que lia effeito sem causa.

A isso, alguns oppõem o raciocínio
seguinte:

As obras ditas da natureza são o
producto das forças materiaes qne
actuam mechanicamente, em conse-
quencfia das leis de attracção e de
repulsão; as moléculas dos corpos
inertejs se aggregara e se desagregam
sob ofimperio dessas leis. As plantas
nascem, crescem, e se multiplicaram
sempre da mesma maneira, cada uma
na sua espécie, em yirtude dessas
mesmas leis'; cada indivíduo é slraí-
lhaute aquelle donde derivou; o crês-
cimento, a inflorescencia, a frueti/i-
cação, a coloção são subordinadas a
causas materiaes, taes como o calor,
aelèctricidade, a luz, a humanidade,
etc. 0 mesmo acontece com os ani-
mães. Os astros se formam pela attrac-
ção molecular, e se movem perpetua-
mente em suas orbitas pelo effeito da
gravitação. Esta regularidade meeba-
nica no emprego das forças naturaes
não aceusa uma intelligencia livre.
O homem inove com seu braço qiian-
doe como quer, mas aquelle qne o
movesse no mesmo seutido desde o
seu nascimento ate a sua morte seria
um autômato; ora, as forças orgânicas
da natureza são puramente autoraa-
ticas.

Tudo isso é verdade; mas essas
forças são effeitos que devera ter uma
causa, e pessoa alguma pretende que
ellas constituam a Divindade. Ellas
são materiaes e mechanicas; não são
de medo algum intelligeiites por si
mesmas, ainda isso ò uma verdade;
mas são applicádas, distribuídas,
apropriadas ás necessidades de cada
cousa por Uma intelligencia que não
é a dos homens. A útil apropriação,
dessas forças é ura effeito inteíligentn
que denota rima causa intelligente.
Uraa pêndula se move com uma reo-u-
laridade automática, e éessa regula-
ral idade que faz o mérito delia. A
força que a faz obrar é toda material
e de nenhuma forma intelligente-
mas o que seria essa pêndula si uma
intelligencia uão tivesse combinado,

calculado, destribuido o emprego des-
sa força para a fazer marchar cora
precisão? Por não estar a intelligen-
cia no mechanismo da pêndula, e
porque se não a vê, seria racional
concluir-se que ella não existe? Jul-
ga-se-a pelos seus effeitos.

A existência do relógio attesta a
existência do relojoeiro; o engenhoso
do rnechaLisrao attesta a intelligen-
cia e o saber do relojoeiro. Quando
uma pêndula vos indica a hora que
se deseja saber quem se lembraria
dizer: Eis ahi uma pêndula bem
intelligente?

Assim acontece cora o mecanismo
do universo ; Deus não se mostra, mas
se ajfirma por suas obras.

A existência de Deus, é pois um
facto adquirido, não somente pela
revelação, mas pela evidencia mate-
rial dos factos. Os povos selvagens
não tiveram revelação, e entretanto,
elles crêem instiuctivamente na exis-
tencia de"" um poder" sbbrènumajfó;
vêem cousas que estão acima do
poder humano, e concluem que ellas
provém de um ser superior á huma-
nidade. Não são elles mais lógicos do
qne aquelles que pretendem que ellas
são feitas por si mesmas?

Allan Kardec

Lázaro, o leproso
Deixamos de dar hoje o folhetim

por falta de espaço.

NOTtMMO

liados históricos — No Anna-
li dello Espiritismo de Turin foi
publicado que santa Maria JÉltíeda
de Hespanha do tempo de PbeJ|-i|fpè IV
era um médium de alta impífrtaicia,
tanto que tinha ra'pt".s^#^com ella
davara-se muitos pbenomenos de levi»
tação. Escreveu uma obra—a cidade
mystica de Deus—que foi censurada
por Sorboune em Paris, a qual deve
ser lida por todos, que andam em
busca da verdade spirita.

Em aSyduey deu-se 3 sessões spi-
ritas para as quaes foi cotfvidado por
Mistress Anuie Mellon um distincto
magistrado, Sir Judge Windeyer paraassistir.

As verdades foram tão positivas,
em vista das medidas preventivas
tomadas no ponto de reunião por
todos os assistentes, que o magistrado
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Na Pérsia Zqroastro viveu em
continua communicação cora os espi-
ritos.

Proclamou Deus, como único in-
creado. Disse que a naturesa é gover
nada por espiritos, cuja autoridade
para governar é concedida por Deus:
que 2 são as classes dos espiritos, os
Izeds e os darvandes, que são os
maus;—que os primeiros se revelam
aos que estam quasi a morrer. Koung-
Tsee ou Confucio, chama Deus o rei
do ceu; instituio o culto dos antepas-
sados, baseado que elles entram depois
da radrte na mais alta phase da
existência: e crê que o espirito dirige
o mundo material em tempo oppor-
tuno; que o.yisivelé a imagem do
invisível; que os bons e maus espíritos
ou intelligencias continuamente se
interpõem nos negócios humanos:
Diz também que cada espirito é vesti-
do de um corpo astral ou aeriforme.

A um de seus discípulos disse: em
vossas palavras e acções não notais
que não estais sós, que os espiritos são
testemunhas de tudo que dizes e
fazes?—O discípulo perguntou-lhe,
quando melhor servir aos espiritos?
Elle respondeu: Não os servirás,
emquanto não tiveres a consciência
de haveres servido à vosso próximo....

Diz que os hindous reconhecem a
existência e activida.de dos espiritos;

de materialista que era, f >i o primei
ro a declarar que o phenomeno de
apparição c raaterialisação dos espi-
ritos, era uma realidade, Toda Syd-
pey ficou surproheudida msdianto um
tal testemunho,

No « Iiarhinger of Light" ha um
discurso desenvolvido uo Lyceu de
Melbourn por James Smith, em que
elle faz ver que o spiritismo é conhe-
cido em todas as edades; e até as
tribus selvagens d'elle têm noções.
Faz racionaes commentarios sobre a
historia dos povos da antigüidade,
citando trechos, que corroboram sua
asserção. Diz—que os egypcios eram
ardentes espiritualistas; que dividiam
os espiritos em varias classes; que os
chaldeus sendo meditativos, observa-
dores, reflectidos, (disposições que a
elles não se pode uegarj eram extre-
mamente susceptíveis de influencias
espirituaes. Quanto á sua cosmogonia,
a terra é cercada por 7 espheras; a
mais baixa povoada de maus e atra-
zados espiritos, e as mais altas dos de
caracter mais elevado. Em suas ins-
cripções euneiformes se tem desço-
berto muitas formas de encantação,
como recurso contra a approximaçáo
dos maus espiritos, a cuja sinistra
influencia elles attribuiam muitas
moléstias.

Por outro lado, cultivavam inter-
curso com os bons espiritos, que
criam investidos de grandes e heuefi-
cos poderes de curar. Que os babilo-
nios e os assyrios reconheciam 4 cias-
ses de espiritos protectores ou gênios;
cocheciam o eterno principio no
homem, aquella bella porção da
essência divina no mesmo, e que o
espirito quando deixa o envolucro
terrestre, nem por isso deixa de
communicar-se com áquelles de seus
amigos, que ainda se acham na
carne.

que povoam o espaço, tomam grande,interesse nos negócios humanos, o
podem se communicar com os homens
por meio de certos seres privilegia-
dos, (certamente médiuns.) Os Vedas
dividem oa espiritos em 3 calhe-
gorias, os devas que são bons Q«*
detas que são, mais ou menos ma-
lelicos e os pisatchas que são de baixa
o atrazada ordem.

A pluralidade das existências uo
brahamismo tem sou caracter próprio
Ensina que cada espirito é vestido de
um corpo astral que sobrevive a
todas as mudanças, e mantém soa
individualidade por suecessivas exis-
tencias do .ser. l)e.>ta esphera, na
morte passa a outra mais elevada, e
quando o termo de si.a perigrinação
sobre a terra é completo, ve o julga-
mento. Em quanto eterna felicidade ò
promettida aos bons, não ha punição
eterna, como asegrejas romanas a-
meaçara ao peccador. Diz que os
homens os menos depravados pelo
conhecimento destas communicações
tem abundante opportunidade da ex-
piaçãoa elles offereeida; que quando
as más acções são contrabalançadas
por virtuosas, começam a ascender a
escala de progresso moral, eattingem
a Nirvana que está b nge de signifi-
car extiucção, mas aquella expressão,
etn que o ser não representa mais sua
vontade, — resumida assim: «eu e
meu pae somos um.»

O buddhismo permanece no mesmo
plano do brahamismo, como o raosais-
mo com o christianisrao, diftérindo
pouco. Buddhismo é mui saturado de
espiritual ismo, e os phenoraenos phy-
sicos produzidos entre médiuns asia-
ticos tem sido mais espantosos, que
os testemunhados uo occidente. Ty-
ptologia, ou giro de mesas tem sido
de pratica diária cm conventos budd-
histas.

O Egypto achamos, diz elle, ter
sido a verdadeira pedra de funda-
mento do espiritualismo, ou da reli-
gião nacional. Os padres ensinavam
aos iniciados, que a alma era immor-
tal; que esta pasmava por sete vidas
sobre a terra, e entrava suecessiva-
mente cada uma das 7 zonas era redor
do planeta: que sendo privadas em
cada uma das existências das propen-
soes e appetites animaes, iam assim se
purificando por taes processos até
chegar ao estado mais alto de santi-
ficação. Do Egypto começou-se a
communicação com a Grécia, e alli o
espiritualismo, como a philosophia,
esculptura, architectura attingiram
um grau de desenvolvimento, que
jamais outro pab tem excedido. Quasi
todos os mestres daquella raça admi-
rada (grega) sustentam que cada
homem tem junto á si um daimon ou
espirito, por seu guia; o qual parece
personificar sua individualidade mo-
ral, inspirando-o e dirigindo-o, acon-
selbando-o em tudo que convém fazer,
e avisando-o do que não convém.

Thales o autor daquella sublime
máxima: Conheçe-a ti mesmo, dizia
que o universo é povoado de demônios
ou gênios, que são nossos guias espi-
rituaes, e testemunhas invisíveis, não
somente de nossas acções, mas de
nossos pensamentos.

Epimenides contemporâneo de Solon
era inspirado por espiritos, o frequen-
temente recebia divinas revelações?

Zeno declarou que cada homem tem
seu gênio, tutellar ou guarda, que
inspira sua linguagem, o dirige suas
acções; que a alma ó uma partícula
de Ueus, e que independento da forma

phyáica, possue o homem um corpo
espiritual de extrema tenuidade e
delicadesa, Segundo Plutarcho asai-
mas daquelles que tem tido sobre a
terra muitas vidas saturadas de vir-

tudes, e .-e acham no ponto de entrar
em uma existência espiritual superior
discernem a presença dos espiritos,

que as sustentam io meio das prova-
cõ--s e tribulações de sua final peri.
gr inação.

Sócrates faz a memorável declara-

ção que Deus não se faz com pi ela men-
te manifesto ao homem, em virtude
de seu estado de atrazo; mas que os
espiritos são seus mensageiros.

Da Grécia estas crenças passaram
á Roma: e nós devemos á Apuleio as
seguintes narrações do mundo espiri-
tual, co o eram consideradas por
intelligencias d'elite daquelle tempo:
« A alma do homem destaca-se do
corpo, Lberta-se de suas funeções,
torna-se uma espécie de daimon ou
2-euio, nesse estado chamado lémure.
Desses lera tires uns são beneficentes á
seus parentes, mantendo-se em suas
autijías habitações de um modo tran.
quillo, os quaes são chamados léniu-
res familiares ou deoses domésticos.
Mas outros, por causa de crimes que
commetteram durante sua. vida, são
condemuados a errar continuamente,
sem achar logar de repouso; áquelles
que em logar do bem, fazem o mal aos
perversos são chamados larvas. Estes
espiritos familiares são sempre pre-
sentes, e intervém quasi se.npre era

I todos os negócios da vida hodierna.
Os antigos gaulezes eram todos

espiritualistas, suas mulheres em
g*eral eram médiuns e sacerdotisas,
as que entravam em transe eram
clarivideutes, e freqüentemente dota-
das com o dom de prophecia.

Os druidas ensinavam a omuipo-
teneta de Deus, a eternidade do uui-
verso, a pluralidade das existências,
e a possibilidade de uma vida progres"
siva era outros mundos. Todo o mal
que commettemos pode ser expiado
por nós mesmos. Os espiritos, quando
emancipados doslaçosda mortalidade,
voltam á terra como missionários
para instrucçâo da pobre humanidade;
que ainda quando aproximados aos
mais altos planetas, tem o privilegio
de voltar aos mais baixos para bene-
ficio e elevação das mais baixas e
atrazadas creaturas, etc.

Citado de Milton por Daniel Defoe,
a respeito dos espiritos:

«Formas diversas assumem,
Densas, brilhantes, escuras;
Quando bem querem projectam
Para que soffram torturas,
Dardos de fogo que acertam
Sobre iramortaes creaturas.»
Materializarão—O Snr. Gr.

B. Scaraaccia. Vice-Consul de Portu-
gal em Catania (Sicilia) relata no
II Vessillo Spiritúta, de Vercelli, a

materialisação de uma sua filha fale-
cida, chamada Graziella, na presença
de sete pessoas e ú claridade do dia,
estando o médium, que ó uma Sra,
amiga da fanjilm, em transe profun-
do.

(Jraziella appareceu justamente
como em vida, escreve o Êéu Pae, e
sentou-se sobre os joelhos do médium
de quem era oceasião previa ella se
approssara em transe indo ao piano
tocar uma ária da opera Puritani,
que tinha sido a sua favorita, hesi-
tando algum tanto numa passagem
difficel, exactamente como fazia quan-
do encarnada.

Collecçiles de Preces — O
Centro Spirita "Consolo dos Affli-
ctos" de Paranaguá, enviou-nos 10
folhetos com collecções de preces,
extrahidas do Evangelho segundo o
Spiritismo, afim de serem destribui-
dos por alguns grupos que designou.

Alexandre III — Conta-nos a
Revue Spirite que os Spiritas de
Paris fizeram uma homenagem bem
merecida á rneinoria do Czar Alexan-
dre UI,o amigo da França, o fervoroso
apóstolo da paz.

Professor Ijomhroso — Ex~
temamos ha temjoso nosso senti-
mento por ter este famo&o scientista
tão tenazmente combatido a possibi-
lidade dos phenoraenos ou manifesta-
ções espiritas, posto que, os havendo
reconhecido como factos, não se achas-
se preparado para admittir a sua
origem como espiritual.

Agora, é provável que muito brave
elle se declare absolutamente conven.
cido da origem espiritual destes factos
pois, nesse sentido, o Professor Fal-
coner,, do Real Instituto Technico de
Alexandria, escreveu a seguinte car-
ta ao Ilarbingcr of Light, de onde a
traduzimos:

«OProfessor Lombroso esteve aqui e
ine declarou que se sente approximar
pouco a pouco da doutrina espiritual,
como uma explicação dos phenomenos
que elle verificou peía médium Eusa-
pia Paladino.

«Deseja agora ser testemunha de
algumas materialisações pela medi-
um Mrs M. E. Williams, em Milão.
Estou por isso tratando de arranjar
que essa médium vá aquella cidade
para algumas sessões de materiali-
sacão.•

«Se Mrs. WilliaiLb vier á Itália,
meu collega o Professor Faifofer lhe
preparará outra sessão em Veneza,
minha terranatal.

«Meu amigo, o Snr. Ernesto Volpi
(editor do II Vessillo Espiritista)
também fará com ella nova expori-
encia em Milão, de combinação pro-
vavelmeuto cora a União Kardechia-
na, que entre os seus membros tem
muitas pessoas influentes na Lombar-
dia.

«O Professor Lombroso está espe-
raudo a realisação do meu projecto
para observar em Milão, Mrs. Wil-
liains.»

Devemos mencionar que, segundo
jornaes espiritualistas de Norte Ame-
rica, autes dos acontecimentos que
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consigo se dérara em Paris, onde foi
desmascarada, Mrs. Williams prés-tou-se, em agosto do anno passado,
Para médium de muitas materialisa-
ÇQes, nas margens do Lake Hrady
manifestando-se publicamente a ceudeacobertoeá claridade da lua, gmn,donumero de Espirito,, entre osq„ai)s

"cebe Cary, Charlotte Cush,„a„„,Henry Ward Beeche,. ^

conhecidos, todos desapparecendo
«m seguida, á vista de numerososassistentes.

_WglOltltW»Olt -. |Nf»ft_ Ila.ool
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»I...cM„,.1-„,jCi.lc,_EraCons
'antmopla ,10 dia ,„ d(J ^^ ^1891, um bom Espirito se desligouda matéria: Mme Marie Une, mui-twsimo estimada e conhecida dos
Pnncipaes paçhás, os quaes, ha 25annos, occupam-se do Spiritismo,«endo alguns mediums e constantesassignantes da Revue Spirite

Todos reconheciam a justeza doksp.rito desta estiraavel Snra., sua
Profunda moralidade e seus cuidadosescutes pela educado do*vnumiro*sos filhos que tinha.

OSur Wilhelm Lerte, ,eu marido,
Partilhava as idéias da sua sabiacompanheira, sendo a sua familiareputada como modelo e profunda,*mente honesta e spirita.

* ° S^ão Mourad venerava muito
particularmente a Mme Leu,, consi-deraudo a como conselheira fiel e deurn espirito elevado e justo.

MíSCEttnNHA

Curiosas oxporioncifts

(Extrahido de Lu Paix Universellc)
Km outra oceasião falíamos dasexperiências do Sr. Coronel A. deInchas, as quaes parecem deraons-

fa.- de uma maneira evidente aacçao fluidica, auetora e reactora deuns .indivíduos sobre' outros. Deaccordo sobr, vários pontos cora ocerebre experimentado.-, 
qui,, nãoobstante, experimentar por mimmes-

mo seguindo seus processos, poremcora esta differença, que tenho netua-
do sempre sobre sensitivos em estadode vigiha, e minhas próprias experi-
encias vieram dar uma nova consa-
gração ás suas, demonstrando maisuma vez a realidade. Não obstante
apezar disso, longe de admittir à
possibilidade dos feitiços, ainda queas tendências de um grande uuraero
de pensadores que estudam 

"a 
magia

moderna se inclinem a c.rel-o, tenho
tido o prazer de constatar muitas
vezes, por outro lado, que ha uma
differença^ enorme entre a praticareal e a face puramente experimen
tal.

Meu collaborador Phal-Nose, pro.
põe-se, continuando o seu Magnctis-
mo-transcendental, como já o fez
ver, a demonstrar que é completa-
mente impossível o actuar causando
mal a outrem, ainda que disso haja
com freqüência apparencias de reali
dade.

Arrastados por correntes diversas,
devemos apezar de tudo caminhar
lUó o progresso, ha pois uma lei im-
mutável que nos irapelle para elle.
Si a feiticeira fosse realmente possi-
vel, serja retroceder, seria a flnarchia
e teriamop que sofrer males ou a
espécie hura&na perderia depressa
seus direitos, isto porem não aconte-
cera, como será demonstrado um dia
pela penna do meu amigo Phal-Nase-,
por hoje vejamos nossas experiências.

Tomo a primeira quese apresenta
nas columnas do meu diário, e encon-
tro cm data de3 de Dezembro de 1N92,
ás 4 horas da tarde, o que se segue:

A Senhora R.... que tinha vindo
pngar bilhetes de um concerto, con-versava com minha mulher por mo-
mentos em uma peça contígua á era
que eu trabalhava.

Sabeudo que ella era um sensitivo,
tomei uma moeda de um franco queella me tinha dado, pensando em que,tendo estado com elia, devia estar
bastante saturada com seus própriosfluidos e que por conseguinte-havia
probalidade de êxito na experiência
que queria tentar.

Estando escrevendo, apoiei a pontada minha penna sobre a face da moeda
e neste acto a Sra. li.... 8enle umaviolenta dor de cabeça do |do direito
no logar correspondente ao ponto cm
que tocara a moeda: tendo minha
mulhermefeitoconhecereste detalhe
sem mudar de logar, fiz alguns passessobre a moeda e immediatamente aSra. R.... sentiü-se alliviada.

Era seguida passei me para a peçaem que estava o sensitivo; não uuteiafiecção alguma emquanto estivemos
juntos. Aperto suas luvas collocadas
casualmente sobre a secretaria demeu filho e no mesmo momento ella
queixa-se de que o braço esquerdo
lhe doe, e era precisamente a luva da
mão esquerda a que eu tinha emrainhas mãos.

Volto então á peça em que estivera
a principio, e tenho diversas exporien-
cias, que todas mo dão um resultado
completo.

Era seguida a Sra. R... despede-se
e deixa-nos sera sentir-se incoramo-
dada ao que parecia.

Immediatamente depois de sua par-tida, volto a tomara moeda de nra
franco e a golpeo coma pouta ,1o meu
canivete. Que produzio se então? Al-
guns instantes depois, a Sra. R. ..
volta suffocada, doente, aniquilada,

I pedindo-me que a livrasse de seu sof-
frimento, e eu uão faço mais quesoprara moeda, e todo seu mal—estar
desapparece. Porem isto não é tudo;
quando ella foi calçar as luvas não
lhe foi possível, pois senjp>se oppri-
mida, a ponto de sufrbear-se, de tal
raodo, que rae vejo obrigado a tirar-
lhas para deixal-a partir.

Depois desta época, que não é
longe, tive oceasião de renovar estas
experiências, assim como muitas
outras mais estupendas com differen-
tes sensitivos, e sempre se produziramos mesmos phenomenos, mas não
obstante cora differentes gráos de
sensibilidade dos sensitivos pude,

| porem, contestar que um mesmo mo-

do de proceder produz uma mesma
serie de phenomenos Por outro lado,
brevemente publicarei novas experi-
encias feitas perante um grande nu-
mero de pessoas.

A. BopviEH

A lleitioi-ia

A. faculdade da memória varia
muito em todos os homens.

Ha quem se recorde peifeitamentede tudo o que leu, e, quem se esquece
do numero da casa em que habita, e
até do seu próprio nome.

Themistocles sabia os nomes de to-
dos os habitantes de Atbenas, 0 qiielheservio de poderoso meio para a re-
con tagem de soldados depois de ven-
cer aos persas em Salainina.

Scipião conhecia todos os habitan-
tes de Roma.

Simplicio, amigo de Santo Agosti--
nhf) recitava a Eneida ás avessas, e
sabia de memória as obras de Cice-
ro.

Avicena, celebre medico árabe,
sabia aos de-/ annos de edade o Korão,
e o repetia sem vacillações desde a
primeira linha até a ultima. Foi, sem
duvida alguma, o maior sábio dos
árabes, pois á sua prodigiosa tnerao-
ria jutitava um grande talento.

Mqzart tinha uma prodigiosa me-
moria musical.

Na edade de quatorze annos foi a
Roma para assistir ás festas da Se-
maüa Satfta. Apenas chegou, se
transpoitou á Capella Sextina para
ouvir o famoso Miserere de Allegri.
Mozart sabia queéra impossível obter
uma copia (Paquella preciosa parti-
tura; mas lixou sua attenção no queouvia, e, ao sair do templo escreveu-a
completamente. No dia seguinte cam-
tou o Miserere em um concerto o pro-duziu tanta sensação em Roma, que. o
Papa Cleraeute XIV fez com que elle
se lhe fosse apresentado.

Leibnitz recitava Virgílio, palavra
por palavra.

Bossuet não somente podia recitar
a Bíblia inteira, como também a
Horacio e Virgílio.

Mangliabxhi, celebre bibliotheca-
rio de Cosme ilida Toscana, lendo
um livro uma vez recordava-se do
conteúdo, delle e dizia também a pa-
gina onde estava tal ou qual phrase.

(Traduzido de El Bicn Social.]
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Conclusão.

Em todos os tempos resplenderam
sobre a humanidade alguns raios da
verdade; cada religião tem sua parte
d'elles, mas as paixões e os interesses
materiaes depressa velaram e d»sna
turaram taes ensinos : o dogmatismo,
a oppressão religiosa e os abusos
multiplices induziram o homem na
indifferença e no scepticismo. Alas-

tron-se longe o materialismo, amol-
lecendo os caracteres e depravando
as consciências.

Fez-se porém ouvir a voz dos espi-
ntos, a voz dos mortos; a verdade
desnnblou-se novamente, mais bellja
e fulgente do que nunca. Diss8 a voz j
Morre para renasceres, renasce para
te enalteceres pela lncta e o eoflpri»
mento I E ja nao nos amedronta a
morte, pois vemos atroz d'ella a re-
surreiçãol Assim naeceu o espiri-
tisrao. Sendo juntamente sciencia ex-
periment&l, philosophia e moral, elle
nos traz uma concepção geral do
mundo e da vida, baseada sobre a
razão e sobre o estudo dos factos e
das causas, concepção mais vasta,
mais esclarecida e completa do quetodas que a precederam.

O espiritismo allumia o passado,aclara as antigas doutrinas espiritua-
listas, e liga systemas ar parente-
mente contradictorios. Elle patentea
caminhos novos á humanidade, ini*-
ciando-a nos mysterios da vida futura
edo mundo invisível, mostra-lhe sua
verdadeira sit lação no universo ; faz-
lhe conhecer sua dupla natureza
corporea e espiritual e desdobra ante
elle horisontes infinitos.

E' de todos os systemas o único
que fornece prova objectiva da sobre-
vivência do ser, e indica os meios de
correspondermos com aquelles a
quem chamávamos impropriamente
os mortos. Por elle podemos con-
versar ainda com os que amamos na
terra e que cuidávamos para sempre
perdidos; podemos receber-lhes os
ensinos e conselhos- Taes meios de
communicação, ensina-nos ell« a de-
senvolvel-os pelo exercício.

O espiritismo revela-nos a lei
moral, traça nosso proceder e tende a
approximar os homens pela frátér'-
nidade, pela solidariedade e pela

i ommunhão de vistas.
A todos aponta um alvo mais digno

e elevado que aquelle a que miravam
atè então. Elle infunde um senti-
mento novo das preces, uma necessi-
dade de amar, de trabalhar e softYer
pelos outros, de enuobrecerraos a in-
telligencia e o coração.

A doutrina dos espíritos, nascida
ao meiar este século, espalhou se ja
sobre toda a superfície do globo. Re-
tardam-lhe a marcha muitos precon-
ceitos, interesses e erros, mas ella pode
esperar; o futuro é seu. E' forte, paci-
ente, tolerante e respeitada a vou-
tade do horaera,¦¦-E'' progressiva e
vivt>, de sciencia e liberdade. E' desin-
teressada, e nada mais ambiciona
além de tornar os homens mais felizes
fazendo os melhores. A todos traz a
Calma, a confiança e a firmeza nas
provações. Religiões e philosophias.
sera conto têm se suecedido atravez
das eras, e entanto a humanidade
não ouvi/a jamais solicitações tão
poderosas parra o bem; não conheceu
jamais doutrina tão racional, conso-
lador e moral Ao despontar esta
doutrina, baquearam as aspirações
incertas e as vagas esperanças.v
Não se offerecem os sonhos de um
mysticismo doentio, nem tampouco
os mythos parturejndos por crenças
supersticiosas ; é a própria realidade
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que se dèsnubla, é a viril arfirmação
das almas que deixaram a terra, e
ainda se communieam coinnosco. Vi
ctoriosas da morte, adejam na luz
sübraiiceiras a este mundo queellas
seguem e guiam en» meio das perpe-
tuas transformações d'elle.

Allumiados por ei Ias, conscientes
de nosso dever e de nossos destinos,
trilhamos resolutos o caminho traça-
do. A existência mudou de aspecto.
Não é mais o circulo estreito, sombrio
e isolado, que a maioria dos homens
cuidou ver; para nôs, o circulo ampli-
ou-se até incluir o passado eo futuro,

que elle prende, ao presente, para for-
mar uma unidade permanente e indis-
solúvel. Nada perece. A vida vae mu-
dando simplesmente de formas. A se-

pultura reconduz-nos ao berço, mas
de uma como de outro, levantam se
vozes que nos falam de imrnorta-
1 idade I

Perpetuidade da vida, solidarie-
dade das gerações, justiça, egualdade
ascenção e progresso para todos, taes
são os princípios da fé nova, princi-
pios que se apoiam sobre a penha
do methodo experimental.

Podem os adversários d'esta dou-
trinaofferecer melhores dádivas á hu-
manidade? Podem com maior seara-
rança lenitivar as angustias e curar
as ulcera-3 d'ellà, proporcionar-lhe
esperanças mais doces e maiores cer-
tez as ?

Si o podem, falem, forneçam a
prova de seus dizeres. Mas, si portara
a oppor-lhe afirmações desmentidas
pelos factos, si em logar d'ella não
podem offerecer, sinão o inferira ou o
nada, estamos no direito de repellir
energicamente os seus anâthemas e
sophysmas !

•

Vinde dessedentar-vos nesta fonte
celeste os que padeceis, vos que
tendes sede de verdade. Ella fará
correr por vossas almas onda refrige-
raute e regenedora. Rejuvenescidos
por ella, stipportareis alegremente os
combates da existência ; sabereis
viver e morrer dignamente.

Obseryai assiduamente os pheno-
menos sobre que repousam esses en-
sinos, mas não façais d' elles um
brinquedo. Tratar com os mortos e
receber d'elles a solução dos grandes
problemas, é negocio serio. Esses
factos, certo, vão suscitar a maior
revolução moral, que a historia tenha
registrado, patenteando a todos a
perspectiva ignorada da vida futu-
ra. Torna-se- voa -cexj&ga o que para
milhares de gerações, para a im-
mensa maioria dos homens que vos
precederam, não foi mais que hypo-
these. Tal revelação, tem direito a
Vossa attenção e a vosso respeito.
Us ii d ella Com siso psra vosso bem
tí de vossos sitnilhanteSi

Nessas Condições, os espiritos ele-
vados hão de prestar-vos assistência;
mas si (izérdes do espiritismo um
uso frivolo, tende por certo que vos
tomareis ludibrio dos espiritos men-
lirosos, e cahireis miseravelmente
em suas ciladas e trapaças.

Tu, 6 irmão, ó amigo, que vieste
recebendo estas verdades no coração

e lhes estás ri conhecendo todo o
preço, releva-me ura derradeiro ap-
pello. e um t derradeira exhortação.

Lembra-lo que a vida ó curta. Em
sua correnteza, faze por adquirir o
que. vieste buscar neste inundo, o
verdadeiro aperfeiçoamento. Tomara
en quo teu ser espiritual saia d'elle
mais puro e allumiado do que quando
entrou! Cuidado com os atavios da
carne, lembrado de que a terra é
campo de baralha, onde a matéria e
os sentidos dão á alma assaltos sobre
assaltos.

Lucta com valor outra as paixões
vis; lucta uelo espirito e pelo coração;
corrige teus defeitos, ameiga tua
índole, avigora tua vontade. Levan-
ta-te pelo pensamento acima das vul-
garidades terrenas ; abre de quando
em quando um vôo para o ceu liírai.
nos o:

Não te e.squeçaõ, que de tudo o
material é eplieraero. Quaes vagas
do mar vão passando as gerações;
ruetn os impérios, os próprios mundos
perecera, mesmo os soes se apagam,
tudo foge, tudo se esvaece. Mas duas
cousas ha que vêm de Deus, esãoim-
mutáveis como elle, duas cousas que
resplaudecem acima do pallor das
mu..danas glorias, são a sabedoria e
a Virtude. Conquista as por teus es-
forços, e quando as senhoreares, lias
de elevar-te acima do que é perecível
e fugitivo, para én trur.es a gosar o
que é eterno I

FIM

0 SPIftITISWIO ANTtrSCIEÉIA
PoR

í-ial»riel Ilelanne
pa:r;t.e segunda

capitulo iv

O IIYPNOTISMO

(Continuação)
Na espécie é contudo uma reali-

dade; disseram-lhe no estaco sotnnam-
bulico : dormireis; elle esqueceu a re-
coramendação ao despertar, e apezar
de tudo quando o momento chega,
elle dorme.

O operador não pensa mais prova-
velrnente na recommendação, mas
ella está gravada, burilada no cérebro
do hypnotisado, e o autômato obedece,
como um apparelho registrador indi-.
caria um phenomeno no momento, em
que se produz impulsiouado por ura
movimento de relojoaria.

Eis provas mais demonstrativas
ainda d'esta sorte de obsessão ímpelC*
tiva.

A... está adormecida, M. Rjfet
lhe diz: Quando despertardes, toma-
reis este livro que está sobre a mesa,
lereis o titulo e o collocareis na
rainha bibliotheca. A,... despertou,
esfregou os olhos, olhou á roda de
ura modo espantado, colldcou seu
chapéu para saiiir, depois lançou ura
olhar sobre a mesa; vio o livro, to-
mou-o, e leu o titulo.

OÍil disse ella, ledes Montaigne,
vou collocal-o no seu lugar, li o col-
locou na bibliotheca.

Perguntaram.-lhe porque fez isso.
Admira-se da pergunta. Não poderia
por ventura olhar para o.sse livro?
responde ella tranquillamente.

Eis um acto executado sem motivo
conhecido, e resultado directo de uma
suggestão.

B— está adormecida. Quando des-
pertardes, tirareis o abat-jour da
lâmpada. Despertam-na. Está escuro
aqui, diz ella,.%tira o abat-jour.

Outra vez: "Quando despertardes,
poreis muito assucar no vosso chá;

Servem o chá, o indivíduo bem
despertado ha um quarto do hora
enche de assucar sua chicara.

Mas que fazeis? lhe dizem.
Ponho assucar.
Mas é demais•
Tanto peior, e ella ainda se serve.

de mais. Achando o chá detestável:
Que quereis, é uma asneira ?

Nunca fizestes asneiras?

Por entre as experiências de M.
Richet deve se citar a seguintu que é
a mais característica.

O indivíduo está adormecido. Vol -
tareis tal dia, á tal hora. Despertado
esqueceu tudo, porque perguntou :

Quando quereis que volte?

Quando puderdes, um dia da sema-
na próxima. A qne horas? Quando
quizerdes.

|.iE regularraemte, com pontualidade
surprehendente, chega no dia mar-
cado, á hora indicada.

• üm dia A. chega á hora exacta com
;um t<Mupo horrível: « Nã > sei real
ine.nie porque vim, diz ella, tinha
visitas em casa; corri para vir aqui e
não tenho tempo para ficar. E' absur-
do, não comprehendo porque vim.
Será ainda um problema de magne-
tismo ?

N'ura outro caso esta senhora cheo-aD
também á-hora prescriptae confessa
que não sabia, antes de pòr-se a ca:
minlio, tfue iria. Evidentemente a
pessoa obedeceaqui como a uma ordem
imperativa. Não se lembra de nada ;
ignora absolutamente o que lhe foi
ordenado durante o somno, e entre-
tanto obelece. A lembrança incons-
ciente, ignorada, persiste em estado
latente e determina o acto.

E' necessário, como diz M, Liégevis,
desconfiar da inconsciencia, ha ahi
um domínio inteiro absolutamente
ignorado, que reclama um estudo
profundo e be:n curioso.

Diremos terminando com M. de
Parville;

Magnetismo, íiypnotismo, illusõea
hontem, realidades hoje.

Certam|pte foi preciso tempo, muito
tempo, [)á|iir:s% decidiPem a estudar
de pei4to essèlr factos extranhos, mas
pode se affirmar que agora os pliy_io-
logistas os maiseminentes consideram
como fora de contestação os pheno-
menos princi pães do hypuotismo e do
magnetismo animal.

E' pois, com certe.sa absoluta que
concluímos na existe cia da alma que
se affirnja em todas essas experien-
cias.
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CAPITULO V
ENSAIO DE TIIK IIIA. GERAL

Ao lado do • plieuomeiios que estu-
damos, pode se col locar os estados
produzidos pelos anestbesico.s taes
como o chlóroforraio, o ether, o pro-
toxido de azolo, etc. Os pacieutes
.submettidos á acção d'esses agentes
são de uma insensibilidade completa
ás impressões externas. E' esta pro-
priedade que se utilisa na chirnrgia
para tirar do doente ti sensação da
i*dor.

Não podemos, visto o quadro res-
tricto (Posta obra, estu lar detalhada-
mente todos os effèitos provocados por
esses prodncuw chimicos; contentar-
raos-he mos de referir o facto se-
guinte :

O doutor Velpeau, era um relatório
que fez á academia das sciencias em
1842, concluio pela adopção do trata-
mento pelo chlóroforraio para todas
as operações chirurgicas, demasiado
dolorosas. Cita grande numero de cir-
cuustancias em que os anesthesicos
deram bom resultado, e assignala
como caracter distinetivo do .somno
produzido, a perda da lembrança, ao
despertar, do que se passou.

(Continua).
 =^=====^==»

NOVOS LlVllO§
Vende-se na Federação Spirita Bra-

zileira " *

«Le Professem- Loinbroso et le
Spintisme», aualyse feita
no «Reformador»  28000

«Os astros», estudos da Crea-
ção, pelo Dr. Ewerton Qua-
dros  2$000

«Obras Posthuraas» p0r Al-
lan Kardec, em brochura,
3$500 encadernado  4$500'

«Spiritismo». Estudos phylo-
sophicos, por Max; (1 vol.) *
em brochura 2#000, enc-i-
dei'na,jo  3S1000

«O diome ri atravez dos muu-
dos, por José Balsa mo ; em
brochura 3$000, enca ler-
nadü;  4j?000

«O Socialismo», por Eug«nio
ttwge  U000

«Princípios de Política So-
cialista» por Eugênio Geor-
£e  U000

«Historia dos Povos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr.. Ewerton Quadro, bro-
clíura  4$000

OBRAS OFFEEECIDAS A/" ASSISTÊNCIA A'-S
NECESSITADOS

«Trabalhos Spiritas», 'fâjfè&miim&m

Dr. Antônio Luiz Sayão , . 2$000
«Oa Três», comedia, em 1

acto, por Ignacio Teixeira ljJOOO
«Sem Caridade, não ha sal-

vação», polka, por H. F.
tle Almeida  1^000

1 Os pedidos para fora da Capital
Federal serão attendidos mediante o
excedente de 500 rs. para registro do
correio. Todo o pedido .deverá ser
acompanhado da importância em vale
postal•

Typographia do «reformador»
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil

PAGAlllHUTO ADIANTADO

.8000
PiCfltsoB&fl4:í> BOV«i1íií,s«?u;a«*i'«,..% ASSIGNATURA ANNUAL

 68000

1'AGAMRUTO ADIANTADO

estrangeiro

PXJBLTCA-SE NOS DIAS 1 K 1;'. DR
CADA MEZ

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 K 15 DÈ
CADA MEZ
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Silo agentes «lesta folha

Amazonas-0 Sr. Bernardo Rodri-

gues de Almeida, em Manaus.

Para'-O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Guandu do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, ua Cachoeira.

Espirito -Santo- O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio du Janeiro— O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência u. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior_em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 1£8.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-

quiin Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabti.

Rio Guandu do Sul—O Sr. Alftftes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná'.—O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTTENCÂ©
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Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior br.6V.t-
dade, a üni de podermos re-

gularizar nossa escripta.
Os dos Estados Fe-

derados poderão enviar-nos
nas ordens em vale-postal

A««iwíeneio nos neeescitndos
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha_
vendo sessão todos os domingos as 2
horas da tarde.

B)a natureza divina

Não é permittido ao homem sondar
a natureza intima de .Deus; Pára com-
prehender Deus nos falta ainda o sen-
tido que sò se adquire pela completa
puridca^ão do Espirito. Mas si o ho-
mem nãa pode penetrar sua essência,
sua existência sendo dada como pre-
missas, elle pode, pelo raciocínio,
chegar ao conhecimento de seus attri-
butos necessários ; porque, vendo o

que elle não pode deixar de -ser, sem
cessar de ser Deus, concluo o que
elle deve ser.

Sem o conhecimento dos attrihutos,
de Deus, seria impossível comprehen-
der a obra da creação ; é o ponto de

partida de todas as crenças religio-
sas, e é por falta de se reportar á ei-
les, como ao pharol que as podia di-
rigir, que a maior parte das religi-
ões erraram em seus dogmas. As que
não attribuiram a soberana bondade
fizeram delle um deus ciumento, co-
lerico parcial e vingativo.

Deus é a suprema e a soberana in-
telligencia. A intelligencia do homem
é limitada, pois que não pôde fazer,
ne n comprehènder tudo que existe ;
a de Deus, abrangendo o infinito, de-
ve ser infinita. Si a snppozessem li-
tintada sobre um ponto qualquer,
poder-se-hia conceber um outro ser
ainda mais intelligente, capaz de
comprehènder e de fazer, o que o ou-
tro não podesse, e assim sucessiva-
mente até o infinito.

Deus é eterno, isto é não teve prin-
cipio e não terá fim. Si elle tivesse
tido principio, teria sahido do nada ;
ora, o nada não sendo cousa alguma,
não pode nada produzir; ou elle teria
sido creado por um outro ser ante-
rior, e então esse ser é que seria De-
us. Suppondose é Deus um principio
ou ura, fim poder-se-hia pois conceber
um ser tendo existi do antes delle, e
assim por diante até o infinito.

Deus é immutavel. Si elle fosse su-

jeito á mudanças, as leis que regem
o universo não teriam estabilidade
alguma.

Deus è immaterial, isto é, sua na-
tureza differe de tudo quanto chama-
mos matéria ; de outra forma, não se-
ria immutavel, por estar sujeito áe
transformações da matéria.

Deus não tem forma apreciável a
nossos sentidos, sem o que seria ma-
teria, Dizemos ; a mão de Deus, o

olho de Deus, a boca de Deus, por-
que o homem, só ^conhecendo a sua

pessoa, se toma para termo de com-

paração de tudo que não comprehen-
de. As imagens era que se representa
Deus sob a figura de um velho de lon-

gas barbas, coberto com ura manto,
são ridículas ; tem o incouveniente
de rebaixar o Ser suprem ás mesqui-
lias proporçoesda huraanidede ; d'ahi
á emprestar-lhe as paixões humanas,
e a fazer delle ura Deus colérico e ciu-
mento, não ha mais que um passo.

Delis é todo poderoso, Si elle não
tivesse o supremo poder, se poderia
conceber um outro mais poderoso, e
assim por diante até que se encontras-
se o ser que nenhum outro podesse
exceder em poder, e esse é que seria
Deus.

Deus é soberano, justo e bom A sa-
bedoria providencial das leis divinas

ge revela nas menores corno nas mai-
ares cousas, e esta sabedoria não per-
raitte duvidar de sua justiça nem da
sua bondade.

O infinito de uma qualidade exclue
a possibilidade da existência de qua-
lidade contraria que a diminuiria ou
a annullaria. Um ser infinitamente

lon não poderia ter a menor párcella
de maldade, nem o ser infinitamente
mão, a menor párcella de bondade ; do
mesmo modo que um objecto não po-
deria ser de um preto absoluto si ti-
vesse alguma cousa de esbranquiçado,
nem de um branco absoluto se tivesse
a mais insignificante mancha preta.

Deus não poderia pois ser ao
mesmo tempo bom o mào, porque
então, não possuindo nenhuma dessas

qualidades no gráo snpremo, não
seria Deus ; todas as cousas seriam
subraettidas ao capricho, e não have-
ria estabilidade era cousa alguma.
Não poderia pois ser senão infinita-
meute bom ou infinitamente mão; ora,
como suas obras attestam a sua sabe-

doria, bondade, e solicitude, é preciso
concluir que, não podendo ser ao

mesmo tempo bom e máo sem deixar

de ser Deis, elle deve ser infinita-

mente bom.
A soberana bondade eomprehende

a soberana, justiça; porque se proçè*
desse injusta mente on oom parciali-
dade em uma sò circumstancia, ou a

favor de uma sò de suas creaturas,

não seria soberanamente justo, e por
conseguinte não seria sobeinuamente

bom.

Deus é infinitamente perfeito. E'
impossível conceber Deus sem o infi-
nito das perfeições, sem o que, não
seria Deus, porque se poderia sempre
conceber um ser possuindo aquillo
que lbe faltasse. Para qi.é ser algum
o não possa exceder é necessário que
elle seja infinito era tudo.

Os attrihutos de Deus, sendo infi-
nitos, não são susceptíveis de augunen-
to nem deiniuuição, sem o que não
seriam infinitos e Deus não seria

perfeito. Si se lhe tirasse a menor

párcella de seus attrihutos deixaria
de ser Deus, porque poderia fíCist.r
um ser mais pei f-dto.

Deus é unico. A unidade de Deus é
conseqüência do infinito absoluto das

perfeições. üín outro Deus não pode-
ria existir senão com a condição de
ser igualmente- infinito em todas as
cousas; porque se houvesse entre elles
a rainiina differença, um seria inferior
ao outro, sobordinado ao seu poder, é
não seria mais Deus. Si houvesse
entre elles igualdade absoluta, exis-
ti ria durante toda a eternidade um
mesmo pensamento, uma mesma vou-
tade, um mesmo poder; assim confun-
dido em uma identidade, seria na
realidade um só Deus. Si tivesse cada
u in attribuiçõis especiaes, tira faria
o que outro não fizesse, eeutáohave-
ria enlre elles igualdade perfeita,
pois nenhum dos dous teria a sobe-
rana autoridade.

Foi a ignorância do principio do
infinito das perfeições de Deus que
engendrou o polytbeismo, culto de
todos os povos primitivos; attribui-
ram divindade á todo o poder que
1 hes pareceu acima da humanidade;
mais tarde, a razão os conduzio á

confundir esses diversos poderes em
um só. Depois, á medida que os
bomens comprehenderam a essência
dos iittibutos divinos, excluíram de
seus symbolos a- crenças que eram a
negação dei les.

Fm resumo, Deus não pode ser
Deus .-enfio com a condição de não ser
superado em cousa alguma por ura
outro ser; porque então o ser que o
excedesse um que quer que seja,
ainda qne fosse na espessura de um
cabello, seria o verdadeiro Deus; por
isso, é necessário que elle seja infinito
em todas as cousas.

E' assim que a existência de Deus
setido compro va da pelo facto de suas
obras, chegas se, pela simples de-
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ducção lógica, a determinar os attri-
butos que o caracterisam.

Deus é pois a suprema e soberana
intelligeneia; é único, eterno, immuta-
vel, immaterial, todopoderoso, sobera-
namente justo e bom, infinito em todas
as snas perfeições, e não pode ser
outra cousa.

Tal é o centro sobre o qual repousa
o edifício universal; é o pha rol cujos
raios se estendera sibre o universo
inteiro, o único que pode guiar o
homem em busca da verdade; seguiu-
do-o, elle não se dosencamiiibará,

jamais, si se tem desviado tantas
vezes, é por não ter seguido o carai-
nho que lhe era indicado.

Tal é também o critério infallivel
de todas as doutrinas philosophicas
e religiosas; o homem para as julgar
tem uma medida rigorosamente exa-
cta nos attributos de Deus, e pode
dizer com certeza que toda a Uieoria,
todo o principio, todo o dogma, toda a
crença, toda a pratica em contradieção
com um só desses attributos, que pro-
penda não somente a annullal-o, mas
simplesmente a enfraquecei-a, não
pode estar na verdade.

Em philosophia, em psychologia, em
moral, em religião, so ha de verdadei-
ro o que não se aparta na mini-
ma-cousa das qualidades essenciaes
da Divindade. A religião perfeita
seria aquella em que artigo algum de
fé não estivesse em opposição com
estas qualidades, cujos dogmas pu-
dessem todos passar pela prova deste
cotejo, sem receber modificação al-

guma.
Allan Kardec

JÍOTICÍARIO

Reformador — Esta folha acei-
ta para publicação, desde que esteja
em concordância com a doutrina de
Allan Kardec e redigido na devida
forma, qualquer artigo que se lhe en-
viar, tratando de assumptos, observa-
cães e estudos sobre o Spiritismo.

Le Progres Spirite—Tal é o
titulo de uma nova folha mensal que
acaba de apparecer em Paris, debaixo
da direcção de M. Laufént de Faget,
que collaborava no jornal le Spiritis-
me.

H1v§»bioí ittotao—Encontramos no
Le Messuger de 1 de Fevereiro ultimo,
a seguinte curiosa noticia :

M.. Delboet o eminente pn fessor
da nossa universidade, deu a 1(3 de
Janeiro no grande auditório de philo-
sophia, uma conferência sobre «a im-
potência do hypnotismo no ponto d»
vista d i suggestão criminosa», ihese
esta que elle sustentara ultimamente
na Academia tia Bélgica.

M. Delbcef ó de opinião que, no
estado de hypnose, o automatismò
nunca é absoluto eque o passivo possué
uma certa dose de liberdade q ue 1 he
permiue. resistir ás ordens terminan-
tes muito em contradieção com sua
natureza. Em apoio de sua proposição,
o confert-ntista citou especialmente
uma experiência feita ern sua casa e
com um dos seus passivos:

M. Delbcef tinha a sen serviço
uma creada bastante suggestioiiavel.*"

" en que a. sene ite
1 onde todos achavam se

Esta creada tmh i á sua disposição
revvolver carregado pura defesa'da
casa confiada á sua guarda.Sem que ella., soubesse, M. Del-bcef desça rega 0 rewolver e umaarde que elle se achava com seus li-lnos, na oceasiã
entra na i
reunidos, hypnotisou a JusSiT7
este o nome da criada.)

Então, de.signando-lhp as creanças
que estavam conando jornaes, o dou-tor disse a creda :

—Olhae alli os ladrões; estão meroubando os bilhetes do banco.—Oh ! nada disso, dúse a creada.listão brincando nada mais.

era

— Di go-vos que sim,
Correi pois a buscar o vosso niwol"ver.
A criada corre a procurar a armadepeudiirada no seu quarto.—Oh! atirae pois, disse M. Del-bü3f.
— Não atirarei, respondeu a criada;

o depositou, com precaução, sobre otapete, o ivwoiver que ella julgavaestar carregado.
M. Delbcef peiLsislio ; todas suas

Ultimações foram inúteis; a creadaobstinou-se a não descarregar a
a arma.

Calculista espantosa-. Exhi-
be-se presentemente no Royal A qua-riuin de Londres, uma moça, Miss
Liliau Morrit, que não parece itife-
rior, pelos seus talentos de calculista,
nem a Jacques Inandi, nem mesmo a
esto pobre Vernier, que reeeinemeine
quasi o tornam doudo.

Miss Morrit, em um espaço de
tempo apenas apreciável, diz'a um
espectador que lhe dá a hora e a data
do seu nascimento, o numero de se-
manas que elle tom vivido e o dia
da semana em que nasceu. Com os
olhos tapados ella joga ao meuno
tempo uma partida de damas, uma
partida de cartas e uma partida de
dominós; executa egualmente nos xa-
quês uma serie de conbiuações varia-
das e difficeis, sem ver o tâboleiro do
xadrez.

Estes plienomenos são sempre di-
vertidos ; são entretanto menos raros
do qne se, afigura ao jornal ingle.z do
qual tiramos estes detalhes. Ainda ha
alguns mezes M. Alfred Bmet, era
sua curiosa obra sobre la Psycholo-
gie des grunds calculaters e joueurs
d'echecs, citava e estudava um certo
numero de casos ainda mais espanto-
sos que o de Miss Liliau Morrit.

Não podemos analysar a serio de
experiências que elle couta.

Lembraremos somente que, nos xa-
quês, um profissional chamado Zuker-
tort chegou a dirigir, sem vel-os, desa-
seis partidas ao mesmo tempo.

(Le Mesaager).

Ilibliogranliia — Já sihiu á
luz a reedicção de duas obras de Allan
Kardec, muito apreciáveis e adequa-
das para iniciação na nossa doutrina,
sob os títulos: O que é o Spiritismo c
Noções Elementares do Spiritismo, que
se vendem na Federação Spirita Bra-
zileiiu, reunidas em um só volume,
pelo preço de 2$00Q réis.

As pessoas d; fora, que desejarem
fazer h sua acquisição, terão de diri-
gir o pedido ao (frente desta folha.
Snr. Alfredo Pereira, enviando além
(Taquella importância mais 500 réis,
para o j orte do correio, correspon-
dente a cada um exemplar.

Nova revista «pirita — An
nuneia se o appareeimento em breve
de um novo periódico italiano com o
titulo Rivistaâi Sludi Psichici'e.iu
Milão; fundada pelos D rs", [írmacora
e Finzi.

(â»H .. ha Irradiacion, de Madrid
em seus dous números de Janeiro oi i
limo- consagra em primeira pagina '

um bollo artigo, ornado com o retrato
destoleminente phrenologo, assign ido
pelo S". R. Rovira,que termina assim.

« Julguei útil projectar cm largos
traços o esb «ço de Gall, a fim de que,
se conh"ça o homem que, á mista de
tantas desventuras, legou-uo-* a dou
i ri lia ícou«iderada hoje, como sciencia)
das relaçõ '.s e. mánifestiiçOe-i do espi-
rito por meio dos orguôs cerebraes.
E termino dizendo quo, orno a verda-
de e a razão sempre se impõem, ellas
farão pesar algum dia ua balança da
justiça as obras do philosopho de que
nos oecupamod, e então comprehen-
der-serlia claramente quiGall foi um
bemfeUor da hutnanihade e um dos
homens grandes e extraordinários de
sua e|ioca, a quem se deve. admiração
e gratidão. »

Casa encantaria eiii Calais,
— lia alguns dias, diz V Eibile bel-

ge, de 27 Dezembro p. p. um facto
estranho se produzio num castello
situado no cáes d1 Este próximo á
Pont Clement, em Calais. Este imraó-
vel pertencente a M. Degniues, tem,
como annexo, um a serra extensa.
Ora, domingo, pelo meio dia. agen-

j tes pre.vinidos andavam á espreita
i quando o acontecimento esperado se

reproduzio. Por três vezes dirlereutes
corpos duros vieram cahir na varan-
da da serra sem qtie fosse possível
advinhar-so-lhe,s a procedência, não
se, achando ninguém uasproximidades
da propriedade, e licando a habitação
mais próxima a cerca de 300 metros
do distancia. (Le M^ssageij

Appariução — E' ainda L' E-
tuile, bclge, que relata o seguinte.

Escervem de Londres: Unn serie
de, incidentes extraordinários se pro-
duz desde algum tempo nas visinhan-
ças da escola dos Chartreux, em Gol-
daming. Um espectro de face lumi-
nona. todo vestido de branco, apparece
subitamente na sombra dasmattas quecercam o celebre lyceu e enche de pa-vor os viandantes. O que he de mais
espantoso nisto é que elle não deixa
em parte alguma o menor traço de
sua passagem, de maneira que todas
as batidas or^anisadas pela policia e
pelas autoridades do Charterhouse
sclwol teem (içado sem resultado.

(Le Me-sager)

noPif. !aèi»ai Denis — Lemos
Le Messager de. 1 de Fevereiro:

O Sr Léon Denis está actualmente
em Birdeanx onde deve dar trez con-
fereucias na bella sala de 1' Atjiônée,
pista pela cidade á disposição du Gir-
eu Io Spirita Girondin, orgánisadór
dessas cotiferencias.

O sympathico conferentista promet-
teu a no-so amigo M. Fritz, vira
C.iarleroi pelas festas da Paschoa :
Esperamos que elle possa vir á pro-vincia ile Liége nessa oceasião. Lem-
bramos ás sociedades spiritás que
quizerem põr-se em relação com M.
Léon Denis para organisação de con-
füreiíò as em nossa região, que o con-
curso que elle presta á propaganda é
nb-iolutameste gratuito : osorganisá
dores não terão provavelmen que dis
pender seuã > as despezas da sala e de
puhlie.idade, si as houver.

O Testemunho de mu Iam»-
so jioetj» - O líomo de Frahçois
Coppéeé miiitissim > conhecido de*Lo-
dos os francezes instruídos; poeta,dramaturgo, novelista o menbro da
Academia, elle está entre "s primeiroshomens de letras da França, e, porisso, esta sua seguinte narrativa, quefez publicar no "L'i Jourh ti" de Paris,
tem a furça testemunhai que é deri-
vada do s-u nobre Caracter o elevada
posição.

« Uma rapariga du campo chegou
a Lyoii, pela Estrada de Ferro com

ura cesto e alguns embrulhos, para to-mar emprego em casa do uma faraiíiá
respeitável.

« Mas, na estação, percebeu comtristeza que havia perdido o endereço
da casa onde era esperada.

«A rapariga era bastante jovem ebonita, e, estava sde sem vintém nu-ma grande cidade onde estaria expôstaa) miiitpí parigo», O que Wrí^feTtód ella?... No entanto, a pequena con-seriava sempre uma devoção particu-lará V.rgen,e, lá num monte, domi-uando a cidade que lhe oceasionou
tanto temor viu a Igrèj.. de N. S de<ourv,ores. Atravessou a ponte, su-biu o monte, e, ajoelhando se dianteda boa Virgem, implorou lhe fim urna
prece fervorosa para que a auxiliasse.
Depois, quando deixava a Igreja viuum mnncebo, vestido dè preto, quecom maneiras atfavei.s.approximou-se

d ella.
« Perguntou lhe a razão porque seachava com os oi lios encarnados e aface triste.
« Este manceb» inspiro,, tanta con-hança que ella lhe disse a causa dasua afilicçui.
« Vai t-rcom minha mãe, di4è^líé-

que. mora em tale tal parte da cidade!diz lhe simplosme.ite q"iie o seu filhote enviou, e serás bem recebida.
«A menina obedeceu ás instruecões

achou a ca^a.j ,e lho indicaram e'murando num dos seus quartos, vi,;na parede o retrato do moço que tãobondoso se mostrara para con; -¦;;.,.
Uma Snra, -es.il,, de luto „,sadò seapresentou e pergunto-, lhe «o ò.ievinha. *¦ .¦

«Quando a menina respondeu quetomaeii ilho que a enviara; a velhab.ira exclamou pezarosamente:
Mbu fílln morreu e eu choro a sua

perda ha trez annos. Então a peque,ua camponesa desmaiou, e, tremendorepetiu a sua simples historia, sua
prece a Nosso Senhora, é o encontroe conversa no vestibulo da Igreja queteve como manceboaiuntando-aquel-
le que alli está é o seu retrato!

_« Puleis imaginar o que se seguiu.Mao foi como criada e sim como filha'
qu«esta pobiv, mãe recebeu e udoptouesta piedosa criança, qUe nle f^-acon-haUa ao seu c.iidadj pelo filho quona tanto tempo chorava.

O Testamento de uni ^n-o-
i»e«VÍiil» - A Federação SpiritaBtrzil.Mra recebeu de Cuyahá um pe-
quem folheio sob este titulo, tendo
por auetor Jonathas. Nas 32 paginasde que elle se compõe encontramos a
profissão de fé no Spiritismo de uma
Pç-oa, aquém a religião Catholicauao bastou para affastãr do mão carai-'iho que levava, e foi achar tu dou-trina de Kardec o conforto para a suaalma sequiosa; e a luz necessária paraescrever, com simplicidade e clareza

esta obrinha; por cujaofferta nos con-tessamo.9 "-ratos.

MISCELUNHA

i'luloM»|»h;n

Extrahimos da Historia Universal
de Cezar Cantil os <eguintes ensina
mentos de Confucioou Kung-rotseíi
o-' q oie.s ligaudo-.se pelo espiri to (Liletra com a mora] piv.cripia porAUau Kardec são dignos da atteução
dos nossos confrades:

Um dos discípulos desse graude
philo lophochiuez perguntou- lhe:

Mestre, o que deve fafê.r quem
quer ser virtuoso e sábio, deseja fima
de o se.r, se a merece, e pVetendeevitar quanto possa dar lug-ar a sus-
peitas que. lhe sejam desf ivoravois ?

>
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« Porguntaes-me muitas cousas em
poucas palavras—

Vou respouder a quanto me per-
guntaes.

« Praticae o bem em todos os tem-
pos, em todos os lugares, em todas
as circunstancias que vos .seja posai-
vel pratical-o, e sereis, por certo,
virtuosos e sábios.

« Fazei o bem pelo bem e não pelo
interesse pessoal: fur vos-hão a justiça
que níèrecerilri•* e gòsareis, sem duví-
da, da fama do sábios e virtuosos,
fama que por .-i mesmo se forma em
beneficio do que n assim procede s°iii
parecer ambicionai a. Sede severos
para couvo.-co quando se tratar dos
vossos próprios defeitos, mas indul-
gentes para com o. defeitos do pro-
ximo; não maldigais de ninguém, e
não façais ca o do mal que de vós se
disser; livrãe-vos, principalmente,
de requestar ou de degpresar a appro-
vação do mun lo, antes recebei os
louvores e o.s vituperios cora igual
indiffereuça.

« Se não couteutardes todos, pelo
menos ninguém vos terá ódio.

Nada mais Umlio que responder-vos
neíte momento.»

Um dia em que passeia va com os
discípulos, encontraram na estrada
um passariiiheiro no acto de diitri-
buir por diversas gaiola.-- on pássaros
que tinha apánhaclo nas redes; o
philosopho vendo os companheiros
eutretid h a observarem os esforços
que as avesinhas faziam para se sol-
tarem perguntou ao carcereiro: Só
vejo aqui pássaros novos; onde estão
os veluos? 0-. velhos são desconfia-
dos e não se deixam apanhar; repa-
ram em tudo, examinam tudo, aotes
de se approximarem, e se descobrem
os laços ou as gaiolas, em vez de
cahirein na cilada, fogem e não
voltam. Os pássaros novos que andam
com elles fazem a mesma cousa. Só
caem os que se separam do bando. E
se acaso apanho algum velho ó por-
que seguiu os novos. »

Ouvistes? disse Kung-fotseu aos
discípulos. As palavras do passari-
nheiro são vasto thema para refle-
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O conde não era um espirito superior ;
porem dispunha de 9oft'rivel intelligencia
e tinha a rasão clara e de fácil compre-
hensão.

A conversa que teve com a filha pro-duziu-lhe grande impressão, toda favora'
_yel aos conceitos da menina.

A verdade e o bem tô n fácil accesso ha
alma de todos os que não são escravos do
mal.

O pae dê Slarieta não estava neste caso,
e, pois, abriu sua alma aquelles priuci-
pios, que lhe pareceram dignos de figura-
rem no «Credo» da humanidade.

K, árrast do por èllds ja desejava quefosse tniioçcnte o pobre moço, protegidode Marietta, quando ainda á pouco, poucose llie dava de que fosse culpado.
Ao almoço, recahindo a conversa sobre

a denuncia contra Lázaro, ello disse a
MarietU : a resposta do correspondente
não pôde vir antes de oito dias, e, nesse
tempo, talvez conveuha eu hirá fásehdà,
só para apreciar o_,q'iÍe;tem feito o teu ho-
mem.

—Comtanto, respondeu a menina a ri1"
que nem signaldô deter recebido a carta.

Isto 6 impossível, porque bem sabes,
que pode dar-se circunstancia...

Então, não vá, papae. Espere a carta
de ordem, e vá quando já se acharem
condição de fazer justiça inteira

--Pois seja assim, e o teu afilhado nada
perderá com a demora.

xOes. Limitar-rae-hei a algumáll Os
pas.saros novos evitam as ciladas quelhes armam, quando se não separam
dos velhos; os velhos caem no laço
quando seguem os. novos; assim acon-
tece aos homens. A pru.sumpção, a
temeridade, a falta de previdência, o
pouco cuidado em si são as principáescausas dos erros da mocidade.

Vaidosos do seu pouco merecimento,
apenas tem algumas noções descien-
cia, logo julgam saber' tudo; assim
que fazem uma boa acção logo se
imaginam perfeitos.

Nessa persuasão de nada duvidara
e nunca hesitam; mettein-se em e:i
prezas temerárias sem consultarem
os velhos, adiantam-se em caminhos
errados, seguem-nVs com segurança
e sem o menor receio, perdem-se,transviam-se, caem no primeiro laço
que lhes armam. Entre os velhos o"u
entre as pessoas de idade madura
alguns ha que se deixam deslumbrar
pelos lampejos que ás vezes irrompem
das palavras ou das acções da moci-
dade, e confiam n'eila 

"imprudente-

mente; pensam, faliam comoos moços
seguem-n'ose perdem-se com elles.
Não vos esqueçais do que ouvistes.»

Podíamos citar muitas lições como
esta, mais ou menos indirectas. A
moral de Kuug-fo-tseu pode resumir-
se no seguinte:

\ « Não ha n ida mais natural, mais
' simples, dizia elle, do que os priuci-

pios da moral cujas máximas saiu-
tares procuro ensinar-vos:

Tudo quanto vjs digo, tudo prati-carain antes de nós os sábios antigos;
o esta pratica que em tempos remotos
éra universal, reduz se á observância
das três leis fundamentaes de relação
entre os soberanos e os subditos, os
pães e os filhos, o esposo e a esposa, e
á pratica conscienciosa das cinco
virtudes capitães, que basta meucio-
nar para que comprehendaes quantosão excellentes e necessárias: é a
humanidade, isto é, a caridade uni-
versai para os indivíduos da nossa
espécie sem distincção; é a justiça,
que dá a cada qual o que lhe é devido,
sem favorecer um mais do que outro ;

—Creio que será mesmo assim, papae.
No fim de oito dias, o conde recebeu a

respo.sía do correspondente, com a carta
de Maurício, determinando a quantidadedi calo qne remettia, espèeiatisândo a
parte que era do conde e a que era do
recente superintendente, e bem assim a
ordem deste para entregirao mesmo Mau-
cio a importância que lhe pertencia.

O conde íicou contrariado com esta
prova da verdade da denuncia, e ctiaman-
do a filha, disse-11 e ^infelizmente, Ma-
rietta, confirma se o que o anonymo diz,
«abre a infidelidade do teu protegido. Lô
isto.

A bella menina tomou as cartas que seu
pae lhe otferecia, e tão coinmovida estava
com as palavras que ouvira, que mal po-
dia suster as cartas nas mãos tremulas.

Leu, e o que leu pro.lusiu lhe o effeito
que causa uma historia mentirosa, que
não se tem rasão para recusar, mas no
entanto também não se tem disposição
para aceitar.

Leu e^começou á meditar, emquanto o
pae fazia seu estudo mental sobre o que
devia render aquella partida de café.

Como um tênue raio de luz, fundindo
espessa escuridão, uma idea vaga e indé-
tinida penetrou o cérebro de Marietta,
como que pnralysado com aquella prova
material da ignomínia de Lázaro, por cujo
caracter, no entanto ainda poria a mão uot0"°- ,,Aquella idea foi-se esclarecendo, á
pouco epouco, e dissipava, á medida qnese esclarecia, a "nuvem (pie envolvera a
alma da bôa menina.

—Lm que dia foi Laziro para a faxen-
da? perguntou ao pae, que, deixando sua
preoecupação, respondeu lhe : no dia 10 de
set unb.o."

Esta carta é de 20, continuou a ineni-
na ; logo foi escripta 10 dias dtpois de ter
elle tomado posse de seu cargo.—ü sr. julga possível . que em tão cur-
to lapso de tempo um homem, por mais
perdido que seja, arrisque seu futuro, ati-
rando se a uma aventura destas ?Possível é, minha filha; mas não é
natural; porque geralmente os velhacos,
antes de exercerem sua industria, procu-

é a conformidade com os ritos pres-
criptas e usos estabelecidos, para que os
membros da sociedade tenham uma
mesma maneira de viver e partici-
pem das mesmas vantagens e desvan-
tágeus ; é a rectidáo isto é, a quali-dáde do espirito e do coração pela
qual se procura em tudo e .-e deseja
a verdade, sem querer enganar os
outros, nem cnganar-se a .-i ; é final-
mente, a sinceridade ou a boa íe, e.s-m
franqueza, essa lealdade do coração,
cheia do confiança, que excluem
fingimentos e dissimulações, tanto
nas acções como nus palavras, lvs o
que turuou os nos-os primeiros preceptores respeitáveis durante a vida,
e lhes imiriortalisou os nomes depois
de mortos. Tomemol-os ppr modelos,
façamos todos Oc* nossos esforço por os
imitar. »

Como chefe da justiça, Confucio
teve muitas oceasiões de fazer brilhar
a sua sabedoria. N'nni dia de audi-
encia publica, apresentoii-se-lbe um
homem aceusando o próprio filho de
ter faltado essencialmente aos seus
deveres para com elle e pedindo ao
juiz que o castigasse com o máximo
rig'or das leis. O philosopho mandou
prender aceusador e acCusado, e dei-
xou-os três inezes na prisão. Depois
chamou o pae á sua presença e per-
guntou-lhe de qual crime aceusava o
filho ; elle respondeu que o mancebo
não era culpado, 13 que estava arre-
pendi Ij de o haver denunciai! >. «As
sim me qui_ parecer, replicou lvung-
fo tseu c >m bondade: ide, eusinae a
vosso filho os seus deveres. l_ tu,
mancebo, não te esqueças de que o
amor filial é a nossa primeira obri-
gação.» Este procedimento pareceu
irregular a alguém e foi incriminado;
o philosopho defeudeu-o, e terminou
a sua allegação com estas ju liciosas
palavras:

« Ura juiz que castiga indistineta-
mente todos os que parecem ter
transgredido a lei é tão cruel como
o general que passa a fio de espada
todos os habitantes de uma cidade
tomada de assalto.

ram ca,.tar a confiança, exagerando ai6
sua honestidade. Não ves como nossos for-
necedoivs nos servem adrniiavelmente,
no urine pio, para depois, e ás vezes bem
tarde,explorarem a confiança queplan*-
taram ?

—Aqui ha cousa, papae; ou o sinto inde-
pendentemente das disposições favoráveis
de meu espirito para com Lázaro. Olhe:

Alem de não ser natural em tão pouco
tempo faser-se o que só muito tirde põe-
se, em pratica, oceorre outra circunstan-
cia, que não é para ser despresáda no pro-
cesso que aqui instauramos a Lázaro : em
10 dias elle liga-se tão int mamente a
Maurício, firma tal confiança nelle, que
lie confia o segredo de sua infâmia, qu-
ó por-se, corpo o alma, em sua dependen
cia I

Tens rasão, Marieta. Esta circunstancia
é multo ponderofa. Pelo men' s prova que
Maurício é connivente.

-Não. senhor; ella prova : que só um
inbecil entregará aquelle, qu ) tem o maior
interesse de desmontal-o, a arma com que
o poderá ferir, sem maior esforço.

Lázaro sabia que Maurício, o mandão da
fasenda, só por indeclinável necessidade
se sujeita á ser mandado, e que tudo fará
para rehavér o perdido império. Como,
então entrega,--.ie-lhe assim, tão cnmple--
tamente?

—Tens muita rasão. Está me parecendo
que isto é obra do Maurício para compro-
metter o que lhe tirou o mando, e que
p.p.tn café, mandado á ordem de l.nzaro, è
delle, tanto que a ordem da receber-lhe a
importância é passada a elle.

Nem é outra cousa, papae. . .0 ha um
meio fae.il de desembaraçar esta meada, é
ver si a lettra da eirtade ordem, é a de
Lázaro; porque si for delle, sua culpa
está provada, corno provada ficará sua ino-
ceocia, ?i delle não for.

—Precisamente,e é mesmo o único meio
de resolver a questão com segurança e
sem o menor incommodo da con-.cien-
cia.

Agor.i é que é o sr. hir á fasenda ;
porque liquida lá este negocie, e faz jus-
tiça áquem de direito.'—Não 

quere shir comigo faser este pas-

Entre as pessoas das camadas infe-
nores ou da ultima camada do povo,ha tal que, faltando aos seus deveres,
só á meio cal pado ou nem sequer
culpado, porque ignora esses deveres:
castigai-o era tal caso seria castigar
um innocénte.

Quem merece castigo, castigo se-
vero, são os grandes que dão máos
exemplos, são os magistrados supe-
riores qiia não exigem dos seus
subalternos que instruam o povo; sois
vós, sou eu, se, nos lugares queüccuparàos, faltamos ás nossas obri-
gaçõe-i ou não exigimos dos queexercem cargos que cumpram as
suas. Ser indulgente para com estes
e rigoroso para com as pessoas das
classes inferiores é ser injusto, è
proceder em contrario da recta razão.
Começae, pois, por instruire castigae
depois os que apezar do ensino rece-
bido, delinquirein.w

— Assim pois, deixamos estes ensi-
namentos legados 500 annos antes
da era Christã aos commentários dos
Spiritas sobre o aproveitamento qued'elles ainda podem tirar.

Ev.M.c.ule.* «8a natureza
iiiiifi-ii-i.uveis. eternas

Cuirora, ha muito tempo já, ensi-
naraín-me quando me sentava nos
bancos do cóllêgiò, que existem leis
da natureza, leis immmaveis, éter-
nas, que o ser creador que as estabe-'
leceu não as pode variar sob pena de
deixar d 1 ^^r a r.f.ã) suprema. Accei-
toi este ensino como artigo de fé e
toda minha vida acreditei que havia
leis da natureza. Hoje rainha fé não
é tão grande, a duvida penet.'ou no
meu espirito, e de vez em quando ;
faço a mim mesmo estas perguntas.

Ha na verdade leis da natureza ? E'
a Divindade o autor destas leis pre-.
.tendidas immntaveis, eternas? Não
será antes o homem qne as creou e
que orgulhoso de seu pouco saber,
misture muitos erros dando muito
arbitrariamente o nome de leis a

seio, que não te pode fazer sinão bem?
- Não quee. Qualquer que seja a solu-

ção deste negocio,um dos dous tem des<jr
convencido de feio crime e punido por
elle. Ií'u não quero assistir a essas scenas
que me causam um mal immenso,

—Bem ; prepara-me então a mala, que
eu parto amanhã de mudmg.ida.

Arruma pouca cousa, que não me posso
demorar mais de dous dias ; pois tenho de
estar aqui par_ a reunião que convoquei.

—Neste caso, não seria melhor deixar
sua viagem para depois da reunião? Quem
sabe o que dará este negocio, de modo
que em dous dias o sr. não possa resol-
ver ?¦—Não; dous dias é tempo de sobra.

—O que pode aeontecer? Chego, veri-
fico si a lettra da ordem é de Lizaro, e,
feito isto, ajusto contas com o deliquente,
e está tudo acabado.

Marietta nada mais replicou, mesmo
porque o colloquio foi interompido por
varias pessoas que procuravam o conde,
para negócios políticos.

No animo da bella menina nada de
tudo o que parecia aceu-ar seu protegido
lhe causara mais que a emoção que se
sente quuid 1 se vè aceusar a pessoa que
se estima; duvida sobre a probidade de Lh«
zàro, absolutamente não.

Não sabia explicar ; mas a veidade é que
sentia por aquelle moço uma atteição ex-
pontanea, espécie de amor retrospectivo,
chispás cobertas por cinza, que, por mais
esforço que fizesse para varrer, de modo
algum conseguira o ; sentindo entretanto,
o vivo calor que aquella cobertura não pri-vava de irradiar-se-lhe pela alma.

Depois da discussão que teve com o
moço, d'1 que e ultou convencer-se da lei
das vidas múltiplas, ella explicava aquelle
arrastamento por ligação em anteriores
existências.

K tão estreitas foram estas, que sua alma
conhecia á fundo os sentimentos que for-
mavam o caracter moial do moço- donde
não restar duvida á respeito de sua inno-
cenoia e da aleivosia da aceusação, que ini-
migo infame lhe fizera sob a capa do auo-
nymo.

(Continua)
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factos que se produzem com uma
espécie de regularidade, é verdade,
mas que são contradictados por novos
factos longo tempo ignorados '?

Newton immortalisouse pela des-
coberta das leis de attracção. Lançae
ao ar, e bem alto, um objecto qual-
quer e este. objecto, seg lindo a ver-
tical, cae no chão ; si não o detivesse
a crosta terrestre, dirigir-se-ia até o
centro da terra para onde ê attrahido.

Este phenomeno repete-se sem ces-
sar e constantemente. Newton, grau-
de observador e homem de clara
intelligencia, deduziu que, si todo
objecto lançado para o ar, ao 

^Jir I dam solire carvões accesos sem Fe
seguia invariavelmente a recta atè o ^ cQm & 

.^^ imadiu;;i>
centro da terra; era em virtude de

ra accesa e subiram sem se queima-
rem, tendo nella permanecido'bas-
tante tempo.

Famblico, grande philosopho 
'ale.-

xandrino, contemporâneo do impera-
dor Júlio o Apóstata, falia em seu
tratado de Mysterüs Egyptiorum ¦
Cháldworum, Ãssyríorum, de tauraa-
turgos que, lançados no meio da.-
ch ain mas,, ficavam intactos.

Pretende que um deus tinha pene-
irado era seus corpos, tornando-os
completamente incombustiveis. On
tros autores citara egual mente indi-
viduos que cruzara as cliammas e ro-

a

uma lei de attracção, e que esta lei
devia ser immutavel, eterna. Esta
lei, ou pretendida lei, teve immeusa
repercussão no mundo .sábio e tornou
ira mortal e im perecível o nome da-
quelle qne de boa fé imaginou desço-
bril-a. Infelizmente os tau.nãturgos
orientaes não deixam de iufriugil-a
todos os dias, dando-lhe por assim
dizer, um solem ne desmentido.

Sábios europeus, impregnados da
physica oriental e enviados pelas
corporações sabias de seus paizes
para estudar o idioma e as producções
das diversas comarcas do oriente,
têm sido testemunhas destes coulinu-
os e insolentes desmentidos.

Viram certos fakires elevarem se
ao ar e ficarem suspensos vertical-
mente cerca de uma hora, emquanto
que outros tomavam no ar e a vários
pés do chão, uma posição horizontal,
como se estivessem deitados era sua
cama mantendo-se assim durante ai-
gumas horas.

Estes sábios quizeram fazer por si
mesmos a experiência debaixo da
influencia da vontade de um fakir

- que pretendia ter poder sobre a naiu-
reza, e foram elevados ao ar e ahi
ficaram suspensos todo o tempo que
quizeram : Que fica sendo a lei de
attracção até o centro da terra, pre-
tendida immutavel? Os sábios euro-
peos ficaram confundidos, en vergo-
nhados e chegaram a duvidar da
infallibilidade da sciencia occidental.

O bom senso o mais vulgar vos diz
que si tomardes do fogão, com vossos
dedos, um carvão era braza, não
deixareis de queimal-'os. Pretende-se
que este facto tão conhecido e tão
vulgar é unicamente uma applicaçãp^
da lei physica.

O famoso médium Douglas Home
em essa do grande chimico William
Crookes quando estava em transe
passava bem vagarosamente seus de-
dos atravez da chammn de uma vela
accesa e não se queimava.

Outra vez, estando egualmente era
transe, o mesmo Douglas Home remo-
via com seus dedos no fogão carvões
accesos e pegou em ura do tamanho
de uma laranja e collocando-o em
sua mão direita cobrio o cora a es-
querda de modo queficouoccultoentre
h ias duas mãos.

Soprou neste pequeno forno até
quese tornou em cinza. A experien-
cia durou alguns minutos e não se
encontrou nas mãos de Douglas o
menor zestigio de queimadura. Em
outro dia o mesmo médium em transe
pegou em rima grande braza, pol-a
em um lenço de batista e a deixou
por mais de um minuto sobre este

O lenço, que em circumstancias
ordinárias ter-se-ia queimado imme-
diatameiite, permaneceu intacto.

Note-.se que estas experiências não
tinha.) êxito senão quando Home
estava em transe.

Taes factos de sua incombustibili-
dade não são novos, pois eram conhe-
cidos dos antigos.

Na Bíblia cita-se o caso de, três
jovens que inetteram-se n'uma foguei-

Em nosso tempo muitos taumatur-
g-os orientaes, e com especialidade os
fakires, reproduzem o mesmo ptieno-
ineno.

A que ficam reduzidas, repito, em
presença de semelhantes factos, com
tanta freqüência repetidos e testemu-
nhados por testemunhos sérios e dig-
nos do fé, as famosas leis da natureza
ensinadas nus universidades euro-
peas ?

Decididamente a physica oceiden-
tal cora suas leis pretendidas iiuinii-
taveis, deixu muito a desejar.

Tem necessidade, de ser completa-
mente alterada.

IIoKACio Pelletíer

O reino do eeu se adquire
por violeneiu

No plano physico subsste uma lei-
bem assim \\o plano aniinico e espi-
ritual. Para ascendermos ao plano
espiritual é necessário violentar o

primeiro e o segundo. Não é respei
tando as leis physicas da naturesa,

que podemos ascender a um plano
mais alto; é ao contrario, annullando

pelo poder da vontade os desejos dos

gosos desta vida, que conseguiremos
invadir o circulo da naturesa physica.
Assim como as raizes da planta se

prende.n, á terra e o feto a'o seio da
madre, assim o espirito, para recome-

çar novo cyclo de existência phyii.ca:,
ao circulo da natureza. Desde já
fiquem convictos, leitores, que depois
da morte, nenhum espirito, que .--e

prende aos desejos da carne, como
defiue o Evangelho, poderá subir
fora deste circulo, como nos asse veia
Coruelio Agrippa. Pode acontecer que
seja ura espirito não muito soffredor;
ser muito elevado era relação a outros,

/ que nadam sob a mesma atmosphera
niiidica, e todavia incapaz, para via-

jar todo e qualquer planeta habitado,
'CQino podem viajar Jeaune D'arc,
Santa Margarida e outros espirites,
elevados por suas acrysòTíídas virtu-
des ao plano divino.

Nós somos feitos um Contraste: o
espirito lueta contra a carne ; a carne
contra o espirito. Uma lei dentre estas
duas deve predominar.

Se nosso desejo em servir a Deus
for tal, que nos obrigue a violar a
lei da natureza, não será isso retro-
gadar; ao contrario será forcar o
obstáculo, que nos impede a voltai
logo—ao nosso estado primordial.

Feliz aquelle que pelo supremo
esforço da vontade, se liberta da natu-
re.sa physica. Em vez de escravo
tomar se-a delia senhor,

Portanto, se o amor ao Pae exigir

.sacrifício tal, como lnctar contra essa

naturesa até que a vença, com toda

certeza virá depois» a dominar e até

dirigil-a, como uni grande collabo-

rador no plano du creação.

José Simões da Cunha

0 SPIRITISIÍlfl ANTE A SCIENCIA
PUR

Cíuhriet llelunne

p A RTE SEG UN D A

CAPITULO IV

O HYPNOTISMO

(Continuação)
Relata depois a experiência se-

guiute, feita por elle era uma senhora

que operava de um cancro uo seio.

Depois de a ter adormecido pelos pro-
cessosordinários, effectuara sua ope-

ração, quando ficou muito admirado

ouvindo a doente dizer que via o que
se passava em casa de urau das suas

amigas, moradora ngo longe d-ali.

Não ligou grande importância a esta

communicação, tornando-a por effeito
de imaginação da pessoa. Mas qual
não foi a sua surproza quando a se-

nhora era questão, tendo vindo infor
raar-se da saúde de sua amiga, aílir-

mon que fazia exactamehte o que a
doente tinha visto durante o somno. ;
Aqui ainda não nos detereinos a pôr
em evidencia o desprendimento da
alma,., que consideramos coraoperfei-
tamente demonstrado.

O que uos empenhamos em assi-

gnalar são as analogias notáveis

que existem entre o somnambulisrao
magnético, o hypnotismo, e anesthe-
sia provocada por substancias chirai-
ca-.

N'essas'_trez cathegorias de pheno-
menos é fácil notar caracteres com-
mui s que vamos apontar: l". a insen-

sibilidade; 2". a perda da lembrança
ao despertar; 3". a dupla vista.

Uma tal identidade nos res iltados
implica identidade de causa. Deve-
mos procural-a, e podemos, nos trez
casos, attribuir á uma modificação do
systema nervoso os phenornenos con-
firmados.

Esta modificação trazida ao con-
juneto nervoso determina o dispren-
dimento da alma, e é quando esta

parte immaterial de nós mesmos tor-
na-se mais livre que no estado nor-
mal, que está menos ligada ao corpo,

que pode irradiar em [ distancia e
apresentar todos os caracteres que
attribniram, falta de poder achar
explidção, á uma snperexitação dos
órgãos dos sentidos.

Vamos privar o que avaiíçumbs
Não é contestável que o systema

nervoso não seja profundamente mo-
dificado u'sesses phenoneraos ; estude,
mos com Clande Bernard quaes os
irritantes que, podem imfluencial-o.

Ha trez sortes de irritantes do sys-
tema nervoso. Os irritantes physicos,
os chi micos : o os vi taes.

Fixemo-s especialmente nossa at-
tenção sobre os irritantes chimicos, e
de por entre esses estudemos a accão

dos anesthesicos sobre o organismo.
Segundo Oláu.de Bernard, » os anes-
thesicos diminuem a irritabilidade,
mas não de uma maneira geral nem
era todos os tecidos ; assim o chloro-
fqrmio não a et ti a senão sobre os ner-
vos de sensibilidade; da mesma ma-
neira o ether, o álcool, o protoxido de
azo te-, 6c. Quando elles estão sob a .
influencia dos anesthesicos, os nervos
sensitivos não são mais atacados pelos
seo.s irritantes uorrnaes, nem mesmo
pelos a uorrnaes que, uo estudo ordi-
nario, ãiigmentariam a intensidade
dos phenornenos ao ponto de produ-
zirem a mo rte.

E' que, cora effeito, a vida dos ner-
vos tornou-se então quasi lattnte, ou
pelo menos se acham em estado de
entorpecimento que os protege. »

Quando se applica no homen anes-
thesicos pudemos notar, na anedocta
referida por M. Vulpian, que o esta-
do nervoso no qual se achava a pes-
soa—estado caracterizado pula iusen-
sibilidade, perda da lembrança ao
despertar, e dupla vista  coincide
com a insensibilidade dos nervos, de
sentimento, cora uma vida latente
dos nervos seusitivos.

Acreditamos, pois, que todas as ve-
zes que encontrarmos reunidas essas
condições, é que o sy-Uema nervoso
sensitivo está para lysado.

E' o que acuilece quando se exa-
mina os phenoraeuos do hypnotismo.
Todos os agentes physicos emprega-
dos, taes como a luz, o som, a vista,
são irritantes do systema nervoso
que engolfam o" paciente em esta- 

'

do especial, que se chamou somno
hypnotico, na falta de poder melhor
definir este gênero de vida particular.
Somno que resulta da paralysia dos
nervos sensitivos sob a influencia
de irritantes physicos agiu Io era
certas condições d-jterminadas.

O methodo operatorio do professor
Bernheim de Nancy, que junta aos
processos hypnoticos as praticas dos
raagnetisadures, nos levara a pergun-
tar si os irritantes phy.sicos nao po-
derião algumas vezes substituir os
excitantes vitaes.

Claude Bernard responde : " Al-
gumas vezes os irritantes physicos
podem produzir effeitos que resultam
igualmente da acção dos irritantes
vitaes.

Assim certos ácidos tracem a con-
tracção do músculo; a electricidade
pro luz o mesmo effeito. Mas no esta-
do physiologico este phenonemo se
manifesta sob a influencia do nervo.
M. du Bois Reymon 1 acreditou poder
atribuir e.ssa influencia á uma causa
phy-ica, considerando o nervo como
um órgão que secretasse de qualquer
mo Io a electricidade. Infelizmente ps
os factos não vieram ainda demon s-
trar esta liypothese a que M. du B ;is
Reymond parece mesmo ter renuncia-
do- Somos, pois, forçados a chamar
esta força nervosa, ate uova ordem,
um irritante vital, isto é uma forç.i
que « não se ponde ainda fazer en-
trar nas forças physico-chimicas, por-
qne esta expressão vital não tem ou-
tro sentido.»

(Continua).
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expediente:

fSSo agentes desta folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia _ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n.-6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Rio Grandr no Sul—O Sr. Al feres
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

Ab assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia terminam
sempre a 31 de Dezembro.

ATTENCAO
0

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

•¦Ék 

Assistência aos necescitados
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2*. andar, ha-
vendo sessão todos o.s domingos ás 2
horas da tarde.

A providencia
A providencia é a solicitude de

Deus pelas suas creaturas. Deus está
em toda parte, vê tudo, a tudo presi-
de, mesmo ás mais Ínfimas cousas •
ó nisso que consiste a acção provi-
dencial.

« Como é que Deus, tão grande,
tão poderoso, tão superior a tudo,
pode descer á detalhes infirao3, inter-
vir nos menores actos e pensamentos
de cada indivíduo ? Tal é a questão
que a si faz o incrédulo, donde con-
clue que adraittindo a existência de
Deus, sua acção só deve se estender
ás leis geraes do universo, que func-
eiona por toda a eternidade era virtu-
de dessas leis ás quaes cada creatura
está submettida na esphera de sua
actividade, sem que seja necessário o
concurso incessante da Providencia. »

Os homens, era seu estado actual
de inferioridade, dificilmente podem
comprehender Deus infinito ; porque
sendo elles mesmos limitados e finitos,
os consideram limitado e finito, como
elles ; o representam como um ser
circumscripto, fazem delle uma ima-
gera semelhante á sua imagem. Nos-
sos painéis que o pintam sob traços
humanos contribuem grandemente
para entreter esse erro no espirito das
massas, que adoram nelle mais a
forma que o pensamento. E' para
maior parte um poderoso soberano,
sobre um throno innaccessivel, per-
dido na imraeiisidade dos céos, e
como suas faculdades e percepções
são limitadas, nãocomprehendem que
Deus possa ou se digne intervir
directamente nas pequenas cousas

Na impossibilidade em que o ho-
mem está de comprehender a essência
mesmo da Divindade, só pode fazer
uma idéa .auproxiiBajtiva., por meio
de comparações neccessariamente
muito imperfeitas, mas que podem ao
menos lhe mostrar â possibilidade
daquillo que, á primeira vista, parece
impossível.

Suppouhamos um fluido assns sub-
til para penetrar todos os corpos;
este fluido, sendo inintelligente actúa
mechanicaraente só pelas forças mate-
riaes ; si porém suppuzermos este
fluido dotado de intelligencia, de fa-
culdades perceptivas e sensitivas, elle
actuará, não mais cegamente, mas
com discernimento, oom vontade e
liberdade ; verá, ouvirá e sentirá.

As propriedades do fluido perispi-
rital podem nos dar disso uma idéa.
Elle não é intelligente por si mesmo,
porque é matéria, maséo vehiculo do
pensamento, das sensações e das per-
cepções do Espirito.

O fluido perispirital não é o pensa-
mento do Espirito, mas o agente, o
intermediário deste pensamento; como
é elle que o, transmitte, fica de algu-
ma sorte impregnado, e, na irapossi.
bilidade em que nos achamos de o
isolar, elle parece fazer.^-um só todo
com o fluido, como o som parece fazer
com o ar, de sorte que nós podemos,
por assim dizer, o raaterialisar. Assim
como dizemos que o ar torna-se sonoro,
poderíamos, tomando o effeito pela
causa, dizer que o fluido torna-se
intelligente. *

Que o mesmo aconteça ou nâo a
respeito do pensamento de Dens, isto
é, que este pensamento actúe di recta-
mente ou pelo intermédio de um
fluido, para a facilidade de nossa
Intelligencia, representemol* o soba
fôrma concreta de um fluido intelli-
gente enchendo o universo infinito,
penetrando todas as partes da creação:
a natureza inteira está mergulhada no
fluido divino*:-ora em virtude do pri ti-
cipio que as partes de ura todo são da
mesma natureza, e que tem as mesmas
propriedades que o todo, cada átomo
deste fluido, si assim pode se expri-
mir, possuindo o pensamento, isto é,
os attributos essenciaes da Divindade,
e estando este fluido por toda a parte,
tudo está submettido á sua acção
intelligente, á sua previdência, á sua
solicitude, não ha ser algum por mais
Ínfimo que seja, que não esteja de
alguma sorte saturado deste fluido.
Estamos pôr- eáfea fôrma constante-

r meu te .em 'presença da Divindade;
riao W^Ê^k^^n^^^SÉfl^ r|
possamos subtrahir ás suas vistas;
nosso pensamento está era contactó
incessante com o seu pensamento, e
è cora razão qne se diz que Deus lè
nas mais profundas dobras do nosso
coração. Nòs estamos nelle, como elle
estú em nòs; segundo a palavra do
Christo.

Para estender sua protecção sobre
todas as suas creaturas, Deus não
tem pois necessidade de mergulhar
seu olhar do alto da immensidade ;
nossas preces, para serem ouvidas

por elle, não têm necessidade de

franquear o espaço nem de serem pro-
nunciadasem voz retumbante, porque
incessantemente nossos pensameutos
se repercutem nelle. Nossos pensa-
rneutos são como os sons de um sino
que fazem vibrar todas as moléculas
do ar ambiente. „

Longe de nós a idéa de materiali-
sar a Divindade ; a imagem de um
fluido intelligente universal, não pas-
sa de uma comparação, própria para
dar uma idéa mais justa de Deus do
que os quadros que o representam sob
figura humana ; essa imagem tem
por objecto fazer comprehendeis?#
possibilidade para Deus de estar em
toda a parte e occupar-se de tudo.

Temos constantemente sob os olhos
um exemplo, que nos pôde dar uma
idéa do modo pelo qcal a acção de
Deus pôde se êx"dfC#F-3 >bre às partes
as mais intimas de todos os seres, e
por conseguinte como as impressões
as mais subtis de nossa alma chegam
até elle. Foi extrahido de uma ins-
trucção dada por um Espirito á este
respeito.

« O homem ó um pequeno mundo
cujo direetor é o Espirito e cujo prin-
cipio dirigido é o corpo. Neste uni-
verso, o corpo representará uma
creação da qual o Espirito seria Deus.
(Deveis comprehender que aqui só se
trata de uma questão de analogia e
não de identidade). Os membros deste
corpo, os differentes órgãos que o
compõem, seus músculos, seus nervos,
suas articulações, são outras tantas
individualidades materiaes, se assim
se pode dizer, localisadas em um
lugar especial do corpo ; comquanto
o numero de suas partes constituti-
vas, tão variadas e tão differentes de
natureza, seja considerável, ninguém
entretanto põe em duvida que não
pôde produzir-se movimentos, que
uma impressão qualquer não pode
dar-se em um lugar particular, sem
que o Espirito tenha consciência. Ha
sensações diversas simultâneas em
muitos lugares ? O Espirito as sente
todas, as distingue, as analysa, as-
signala á cada uma dellas sua causa
e seu lugar de acção, pelo inttrraedio
do fluido perispirital.

« Ura phenomeno análogo tem lu-
gar entre a creação e Deus. Deus
está era toda parte na natureza, como
o Espirito está em toda parte no
corpo ; todos os elementos da creação
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estão em relação com Elle, como todas

as cellulas do corpo humano estão em

contacto immediato com o ser espiri-

tua! ; não ha* pois razão para que

phenouienos da mesma ordem não se

produzam do mesmo modo, n'ume

noutro caso.

« Um membro se agita : o Espirito

o sente ; uma creatura pensa : Deus

o sabe- Todos es membros estão em

movimento, os differentes órgãos são

gostos em vibração : o Espirito perco-
be cada manifestação, as distingue e

as localisa. As differentes creaturas

se agitam, pensam, obram diversa-

mente, e Deus sabe tudo o que se

passa, discrimina o que é particular
a cada um.

«Tjahi pode-se igualmente deduzir

a solidariedade da matéria e da intel-

licencia, e a solidariedade de todos

os seres de um mundo entre si, a de

todos os mundos, e emfim a das

ereacões e do Creador. » (QninemaiTt,
Sociedade da Pariz, 1867).

Nós comprehendemos o effeito. 6

já bastante : do effeito remontamos á

causa, e julgamos de sua grandeza

pela grandeza do effeito; porém sua
'essência intima nos escapa, como a

da cansa de uma multidão de pheno-
menos. Conhecemos os effeitos da

electricidaue, do calor, da luz, da
o-ravitacão ; nós os calculamos, e en-

tretanto ignoramos a natAVr-éSS uVttnYv»

NOTflMítfQ

do principio que as produz. E pois
V ..mais racioual negar o principio divi-

no, porque não o comprehendemos?

Nada impede de admittir, para o

principio de soberana intelligencia,
um centro de acção, um foco principal
irradiando incessantemente, inundan-
do o universo com seus efluvios como

o sol com -a sua luz. Mas onde está
esse fü.coíE'Vo que ninguém pode
dizer.

E' provável que, assim como sua

accão, elle não seja fixo sobre ponto
algum determinado, e que incessan-

temente percorra as regiões do espaço

sem fim. Si simples Espiritos possuem
o dom da ubiqüidade, esta faculdade,

em Deus, deve ser sem li ritos. Deus

enchendo o universo, ainda se poderia
admittir, como hypothese, que, e^a

foco não preciza transportar-se, o que
elle se forma em todos os pontos onde
a soberana vontade entende que se

deve produzir, donde se poderia con-
cluir que elle está em toda parte e
em nenhuma parte.

Perante estes problemas insonda-

veis, nossa razão deve-se humilhar.
•Deus existe : não podemos negar:é
infinitamente justo e bom: é sua es-
sencia; seu amor se, estende a tudo ;
nós o comprehendemos; não pode.
pois querer sinão o nosso bem, motivo

pelo qual devemos ter confiança nelle:
eis abi o essencial; quanto ao mais,
esperemos que sejamos dignos de o
coinprehender.

Allan KahDEC

fcíessao CJomBneflsaor«.tivn —
No dia 31 de Março ultimo teve lugar,
ás 7 horas da noite, uo salão nobre
do Real Club Gyinnastico Portuguez,
a sessão commeinorativá da déseucar-
nação do grande missionário fundador
da doutrina spirita, que na terra,
abandonando o seu nome de família
Lé.on Eippolyte Denisart Rivail
ad optou o de Allau Kardec, nome por
que é geralmente conhecido de todos
os Sj iritas do mundo, que o proferem
sempre com a veneração e o respeito
devidos ao grande obreiro d'essa con
soladora doutrina.

A sessão foi presidida pelo Sr. José
Maria Parreira o revestiu-se do ca-
racter da solemnidade que a motivou,
achando-se aquelle vasto salão litte-
ralmente cheio, e representados qua-
se todos os grupos (Testa capital, que
renderam assim ao venerando Mestre
a merecida homenagem.

Convidada para associar-se á orga-
nisacão d'essa festa pela União Spirita
de Propaganda que d'ellá teve a iui-
ciativa, a Federação Spirita Brazi-
ieira accedeu de bom grado á gentileza
do convite deixando por js.sç^ de re.a-
lisar, como costumava annúalmeute,

\ a sessão no seu salão particular.
Fez-se representar pelo seu presi

dente, Dr. Júlio César Leal, que pro-
duziu uma longa, oração análoga ao
acto, seguindo-se com a palavra, os
representantes dos outros grupos spi-
ritas d'esta capital,

Em observância ao progranwna da
festa previamente orgauisado, o.-^ in
tervallos eram preenchidos por exe-
cucões musicaes ao piauo e por canto,
desempenhadas pelo nosso confrade
sr. Francisco José Vifiira e, suaexmo.
senhora.

Notável pelo fim a que foi destinada
e pela grande concurreucia de spiritas,
(pie a illustraram com sua palavra
como com sua presença, a sessão com-
memorativa da desencarnaçãodo nosso
Mestre, teve íTeste -anno um brillian-
tismo excepciona!.

cão com os Espiritos, que me parece
muito importante (e porisso o suo
metto á vossa consideração'; para o
convencimento das pessoas que dese-
iam ter provas materiaes e tora ae
duvidada communicação espiritual.

ReíV.rir-vos-ei em poucas palavras .
esie novo systema de communi car, j

pedindo vos que odeis á publicidade, I
.si o julgardes opporto no.

Dentro de tuna caixa de madeira
rectangular cujo modelo é o seguinte j

1 a o

i j 1 n

Mecrolosio — Deixou o envolu-
cro terreno, em Bel Al )I)C AÜfirèriã')
a <S de Setembro ultimo, Mme- Ántoi-
nette Bourdin.

O mundo Spirita conhece e venera
essa trabalhadora da primeira hora ;
comteraporanea de Allau Kardec, que
lhe tributava particular estima, con-
tribuio sempre com todo o esforço de
sua nobre alma para a propaganda do
Spiritismo. Médium \ idente eom cspe-
cialidade no copo d'agua e ao mesmo
tempo pailante de subido gráo, poude
referir ao. Príncipe Gortschakoff a sua
bella producção La Mediumnité an
verre d^ean; escrevendo depois succes-
sivamente «Les deux Sceurs;» «Entre
deus IHobes.» «Cüsmogonie'tdesfiuides.
Souveuirsde la folie.» «L i Consoleé.»
«Les Esprits Professéurs.» ccPour les
Eufants.»

Nos últimos teu pos de sua profícua
existência realizara a fundação de
arai casa de retiro espiritual, espécie
de asyio exclusivo para os spiritas
em Gênova, calle Dmicet 3. Maison
Durand Phainpalais,

Elevemos uma sentida prece por
tão sympathico e prestante espirito'.

%»v« systema dc commn-
"ííBCüCã-ií — Devendo interessar a»
todos que recebera communicações por
meio de pancadas, transcrevemos a
seguinte carta dirigida ao Director da
Revista de Estúdios Psicológicos de
Barcellona por esta publicada no nu-
mero de Janeiro ultimo :
México, Ode Setembro 1891.
Meu estimado amigo e irmão. Eucon-
tramos aqui um meio de communica-

collocam se com a face voltada para
baixo, e depois de bem revolvidas. '28

taboinhas, cada umadas quaes oceul-
ta a letra que correspondente ás do
alphabeto, leva gravada ou pintada;
em seguida fecha se a dita caixa com
chave, que se entrega a qualquer dos
assistentes á sessão ; como no lado es-

querdo da indicada caixa se estam-
[.am os números 1 2-3 1- em ordem
vertical para. que correspondam ás

quatro filas horiz mtaes das taboasi-
nhas collocadas deutro; no lado supe-
rior da caixa esAimuam se também
em forma horizontal os números l, 2,
3, 1, õ, li. 7. correspondentes ás sete
(Hás verticaes de taboasinhas.

Veja-se o modelo.
Colloca-se então a caixa já prepa-

rada e fechada no centro de uma me-
ziuba, collocando os assistentes as
mãos em cima, como fariam si tratas-
sem de obter as communicações por
meio òa meza somentéV C>mbina--se ]
com o espirito que deseja communica r- !
se que a primeira serie de pança Ias
indicará os numero', horizontaes, e a
segunda serie os verticaes, com suas
devidas pausas, para evitar equívocos,
correspondendo a letra on tabuasítthn
que a traz, ao vértice do angulo que.
ambos oí números indicados formem :
vae-se tomando apontamento dos ei-
tados números indicados, pelas pau-
cada-, e concluída a com mu nica ção,
abre-se a caixa e vãó-se co u-deuando
BS taboasinhas qne tem in licado os
distihctos vértices de números anota-
dos, podendo ler-se seguidameute a
coinraunicação obtida desta maneira
tão independente e que não pode offe-
recer duvida ao mais obstinado incre-
dulo.

Para melhor compreheusão do me-
cauismo, bastará uni exemplo:

Suppon.ti.amos que o Espirito quer
dictar a palavra Deus", dará primeiro
D pancadas e logo 1, que indicará o
vértice ou pontòjde ir.tersecção emque
acha-se col locada sv taboasi nha d no
modelo; suecessivamente dará Gel,
c, 3 e -1 u, I e 4, s compondo o total a
palavra expiêssa Deus.

Tenho visto receber communicações
por este meio, eem que tenha havido
equívocos em uma «ó letra; e como
e.-tas, segundo indiquei, >e poenr, não
como n i modelo, mas sem ordem,
ni ng.néiii s ibeon le terá ido parar nem
o (/, nem o e, nem o u\ nem os etc.

Alguns iiicredul is pie presencia-
ram este modo novo de communi cação
ficaram con vencido.-; e lueram-se spi-
ritas.

A«b iactoassas com» ro van-
^4% — Extractando das actas (proce-

' dings) da Sociedade para investiga-

ções nsychicasde Londres o Jlarbingcr
of Light faz o relatório de uma sessão
presidida pelo Dv. S. T. Spees, em
14 de Outubro p. ]).

Sobre a meza, em redor da qualeslava formada a cadeia, foi urre-
messada, diz elle. uma estatueta que
estava em um quarto; reservado de
um andar superior, que estava fecha-
do á chave; pouco depois uma faqui-
nha de prata, para fruetas tirada de
um estojo de lavor, (pie estava na
sala de jantar

Sentiu-se depois o perfumo de uma
daquelias favas deToncliino qne se
põe no rape, e apparcceu sobre n
meza o estojo do Dr. que estava sobre

fogão no seu quarto de vestir.
Em seguida a estas surpresas o Djr.

Spees manifestou o desejo de fallar
com sou espirito familiar de nome
Grocyn, que promptamente veio e
poz-se a conversar com elle relativa-
mente ft Vita di Erasmo, de D rum-
monii, o qual naquelle trabalho meu-
cionara o nome de Grocyn, e pergun-
tou-lhe onde tinha feito'seus estudos,
ao que reéponden : Itália, Universi-
dade de Padua. Perguntou-lhe-se
tinha conhecido o nome de Dionisio
Cálcdqnys e Poliheo. Respondeu ne-
gativamente. Tendo se lhe dito que
áquelles nomes tinham sido tratados
na obra de Dnimmond, elle deu-lhe
outros dois, tratados ua dita obra,
isto é, Demetrió Calcòhdyles e Poly-
ti um-. Disse que Druraraond havia
estudado em Paris, que Erasmo tinha
permanecido urn anuo o mezes em
Oxford onde estiveram juntos ate a
edade de 38 annos.

Note-se quo o médium ignorava
inteiramente a obra de Druraraond, e
todas estas informações foram preci-
satnente encontradas, o que dá uma
prova indubitavel da identidade do
espirito.

Um outro lado singular desta ses-
são foi a expressão dos diversos senti-
mentos transmittidos pelo dito espirito
por meio do médium em sua harpa ;
sons de approvação, sons de desap-
provação, de raiva, de impaciência,
e finalmente mudando o som de uma
corda vigorosa para o som de uma
de pergaminhõ.

.Por ultimo ouviram-se sobre a meza
í o em diversas partes da sala quedas
I como se alguma, cousa de muito j eso'. tivesse cabido
j trado.

, mas nada fui eincon-

(11 Vessillo Spiritista)

mmBAKHU

A edsacaçslo anora!
POR

VAUCHLZ

A sociedade contemporânea, sce-
ptica, inquieta, algumas vezes toma-
da de marasmo, outras exasperada,
parece soffrer cruelmente sem poder
entretanto determinar uma só for mu-
la racional e compreheusiva, a ver-
(ladeira natureza da situação. Quanto
á nó- o mal se resume em um só termo
—ausência de fé e de moralidade,
motivada pelo despotismo e insaiu-
dade de religiões nnllas.

O prutriotismo se <b\svan!}ee. os
caracteres se dissolvem, as persoriali-
dades se evaporam, e sob o solo das
nações todavia as mais sólidas
Rente voragens obscuras, que
0sameute se afundam.

Cada um aspira um repouso falai.
A .cocicdí;de perde o ponto de resis-
tencia -o senso moral. K' o primeiro
ponto de inclinação para o nirvana
indiano; é o torpor moral das agonias'
é o como dos que morrem.

, se
enci-



» llEroaMADoB - l*«ft5 —Abril s
Brah-ma tem pisado aos pés todas

as classes inferiores; uma casta de
padres era senhora absoluta de uma
raça. O padre abafava sua alma e
seu pensamento. Boudha quiz íiber-
tal-a; e não achou senão ura só carai-
nho de salvação; ensinara doutrina
do nada para escapar ao padre: 450
milhões de discípulos o tora Seguido
neste amplo caminho. Os mais ignon
raptes, como os mais esclarecidos,
obedecem ao mesmo ihstincto de
salvação, ao mesmo ódio do sacerdo-
cio, ao mesmo horror do passado,
representado pela casta dos Brahmes.
Quanto soffrimento dura nté tão 1 ongo
curso das edades em que a historia
não penetrai Quantas torti.ras silen-
ciosas, e nunca conhecidas, reveladas
pelo facto de lançar-se o homem no
atbeismo para libertar-se do padre;
extirpar Deus, para extirpar o ini-
inigo I Remédio heróico, remédio mor-
tal; elle nos dá a medida do insup-
porta vel soffri mento 1

O que é preciso para que a Europa
siga o mesmo caminho? Bera pouca
cousa: Snpponhainos nossas religiões
tornadas absolutamente senhoras dos
espíritos e dos corpos, como ei Ias
tora a pretenção, isto é, o clericalisrao
jesuitico e papal procurando se impor,
segundo sen desígnio; então veremos
nascer em circumstancias análogas âs
que têm caracterisado o oriente bra
hainico, e então assistiremos nóscivi-
Usados e crentes a ura phenomeno em
tudo similar á revolução religiosa do
Buddhismo, a saber: escolas de philo-
sophia se precipitando nas doutrinas
do nihilismo e do anarchisrao para
escapar á arrogância, á byprocrisia
da servidão, e ao comprido azorragne
daquellés ijue pretendem ligar e des-
ligar era nome de Deus 1

A' medida que o padre invade, o
atheu creçce, se multiplica, tornando
se legião. O deismo de Voltai re é
insuficiente contra os furores de uraa
velha religião, qne, á força de repetir
sempre, ttfcn acabado por se julgar
soberana e iufallivel. O espirito hu-
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mano já cançado de tantas laçadas
procura um refugio, e é, a meu pesar'na negação de toda crença â itmnor-alidado ; e nos o vGl.nos se des|)uj!ln_do da fe era l)en.<, como se, fòsse atúnica envenenada de Nesso

Quando a vida mora] j,e esgotauma raça ó bem enferma. A crénca áira mortal idade e a todas as s ias conseqüências, é um poder de vida accu-mulada, que deve transbordar sobreo futuro das sociedades, afim de lhesdistribuir sua fecunda seiva. Esgotaias vertentes,—os rios desappa°rece-
rao. Não é com os destroços de reli'-
giões quejsfi reconstruo um mundo- é
procurando sob seos cadáveres o solovirgem da alma humana.

Procuremos, p0j, esperamos queainda ó tempo de fazer vibrar o que
pode restar da consciência humana,
e de desenvolver o sentimento da-moral e da responsabilidade. A edu-cação moral só, como nos parece, tera
poder para arrancar nossa geração áacçao do nihilismo e da anarchia de
que temos indicado a origem.

Entende-s* por educação moral, aapplicação racional destes doi- axio-mas.- "-•"*
Fazei a ou trem o que quereis quese vos faça; amai vosso próximo comoa vos mesmos ¦

_ Abi está o segredo da felicidademdivid.m ; ahi está o segredo sobretudo da felicidade social, e da proso-"dade universal. A base da moral éò principio da utilidade, isto é, queuma acção é boa ou raá, digna ou incíi-
gua, merecendo approvacãò ou repro-che na proporção de sua tendência alazer crescer o„ diminuir ai]somma defelicidade publica. Obrai de tal modo
que vossa máxima particular tome-sea máxima do gênero humano.

O homem verdadeiramente moral'•ecuainstinctivamente diante de cer-os netos. Lá está o segredo dasaccõesdesinteressadas ou heróicas: elle'ar-risca expontanenmente sua vida para•sa var seu semelhante, um desconl.e-ciuo mesmo: outro privado de fortuna

LÁZARO — 0 LEPROSO
IIOM ANCIí SIMUITA

POR

LX1I1

O conde partiu do S. Paulo no mesmo
dia em que partira de Mogy o sr. Mauri-

fi, cio,bem industriado por Paulo de Oliveira,
qne contava segura a victoria, tão bemarranjada lhe parecia a trama que urdira,
aproveitando os fios lançados por um mise-ravel instrumento.

listava Lázaro, á falta do administrador
qne deixara a fazenda, sem se saber paraonde fora. dirigindo pessoalmente osserviços, qne detalhara com aqaéllétino
que já lhe conhecemos, quando chegou áfazenda o dono que delia estava ausentea longos mezes.

Ainda o sol não'se achava a mais d0moio do arco do circulo, que mede a dis-tapeia entre o Zenith e o oceaso, deviamser trez horas da tarde.
Desde a tranqueira até a casa, tudo de-nunciáVá o maior cuidado: caminho capi-nado e-nivelado, arvores plantadas cmordem a formarem uma linda e sombriaalameda.
Em torno da casa, tudo limpo e varrido

como se fosse esperada sua vinda-e járiscados e em adiantado grão de execução,
doua jardins, um em. cada oitão, gostoinglez, com repúdios e lindas cascatas.

As primeiras impressões não podiamser mais favoráveis a Lázaro, aquém tu Io
aquillo foi nttribuido, pela simples razão
de que Maurício, em tantos annos, nunca
de tal se oecupara.

E as primeiras impressões são tudo
para o juizo definitivo; porque o espirito
que as tem boas passa por falhas e faltas
sem nellas reparar ou desculpando-as,-
entret oito que o que as tem más, acha

que está

"!' ' flue o para o que o quero.««atava a lazer seu exame, quando lhe
ppareçeu o Procopio, que ficara em casait.a receber os eeroaes que deviam vir dà

'•fim e se desgosta mesmo doleito em ordem.
condem!!' P0,'0m' uma c°nsideracão ao
estámÚ fV"'>Vearni,iha e&&ti*ópsta sendo oçcupada com estas cousasbeijas, em prejuiso do utii e necessárioqne o a lavoura ^saira,Em casa foi recebido pelas pretas velhasque ficaram cuidando'das ,¦,,„,,'
üa roça, o que ja foi uma resposta muito

comoto0,on,(ínC)OUt''OU tad0 d.entro de <»"*
ar,nnUA ' obsci,vara por fora: limpo c«manjado como se os donos alli estives-em resulindo Até as camas o,tavam ftS-tas, com quanto cobertas com colchasemendadas, para.defendcl-as do po. -—Kealmente, pensou o conde, o npaz dápara dono de casa, tão bem com íajardineiro. Vejamos' se é assim p a ala-voura, que é para o que o quer,Estava - •'
ai

- ' ¦' •' :- '( o,' ni'v-ja in v í r daroça e accommodal-os nos celeiros ia quãslCheios, que Lázaro construirá, improvi-sando pedreiros e carpinteiros.Instava arrumando os celeiros, e boristo nao vi quando V. l!xa. chegou,'do
q e so agora t,ve noticia. Viu, recebersuas ordens,

—Antes de tudo mande-me preparar umbanho o apromptar-me o jantarO banho está promptp, sr. conde.Usi. Lázaro mandou fazer aquilo cháletque communica com a sala'de trabalhoe ncllo um tanque para banhos, que re-cebe água do encanamento gera, o dacalde.ra do fogão; de modo que não se

quizer.
O ponde viu, bntão onez, e dirigiu-se parti fao Procopio:: que encanamentoosso de que me falia?—Ah! o sr. Lázaro tem transforma.i*tudo na fazenda. Fez uma re preza nó ?ò<; "ou dahi água, por uma calha de Ujó 

'
pa a todo o serviço da casa, que ante.se ahMtocomaq,1Cselomavano'rio.

— Muito brm ; mas eom quantafez isto?

acha nm objecto precioso, e se apres-
sa de o restituir: o cavalheiro d'Assas
sacrifica-se sem hesitar á salvação de
seus companheiros ; e notamos* quesegundo ura traço de heroísmo, um
homem, por pobre que seja, não
acce.ita jamais retribuição.

Sacrdica-se, guando se é grande,
generoso, sem algum interesse irarae-diato, porque se obedece instinetiva-
mente á inclinações invencíveis. Don-de vem estas inclinações? E' o quevamos ver.

A idéa de imraortalidado domina
a alma humana, clara ou confusa,
permanentebu passageira; ella invade
e semeia moveis, que se transmittèm
alem do túmulo; não vem ella ahi,
nem por via de observação nem porvia deanabgia, porqueo* único espec-
taculo que o mundo exterior apre-
senta, não é sinão continua alterna-
tiva de vida e de morte ; nada podesuggerir disso o pensamento. Nota-
mosyque todas as religiões paradispor os homens a esse fim, lhes tèra
induzido a voltar suas vistas do
mundo, não para delle os destacar,
mas para fazer sentir a idéa de im-
mortalidade, tão preciosa.

A origem desta idéa está na con-
teraplação das cousas humanas, e da
injustiça que parece ahi presidir.Cora effeim a desordem moral neste
mundo, o trmmplio do mal, o soífri-
mento immediato, em apparencia ao
menos, não podem ser o estado rega-
lar do universo ; em ura momento
dado, ajosrjç:» deve triumphar; dahi
a fè á immortalidade. síi.ra a qual o
Senhor do Universo niio seria justo.Este pensamento cousolador appa-
rèceu na origem mesmo dó homem ;elle não tem sido inventado, nem porura theologo, nem por ura philosopho.Deve-se suppor que elle desenvolve-

se na intelligencia das sociedades ; éura dos traços dessa revelação primi-tiva e permanente ás vezes* universal
e individual, que é a obra e a epuse-
qimueia da creação, e que tem seulogar na natureza mesmo do homem,

nos poderes que elle tem para evolar
ao fim de seu destino.

E' do fundo d'alrna que surge este
pensamento, o homem se vê, se «ente,
se conhece immortal. A idéa consti-
tutiva da moral designada sob o
nome de dever, não vera, 'nem do
mundo exterior, nem de alguma in-
venção, nem convenção; é uma energia
pessoal de sua natureza. O horaem
está obrigado*^o bem moral, porqueéo bem que elle sente favorável.
Esta energia é maior ou menor se-
gundo a natureza dè cada um ; porémse manifesta com plena certeza, — na
occazião da idéa geral do bem, e do
mai moral, que se eleva em sua alma,
em presença de factos exteriores a
que ella corresponde.

Se algumas circumstancias particu-lares derem á idéa de immortalidade
alguns desenvolvimentos, se a vida
interior adquirir mais continuidade e
energia, ver-se-ha logo a fé natural
á mesma amplicar-se mais, tomar na
alma um logar, uma authoridade até
então desconhecida ; — Um, torna se
de uraa consciência puraescrupulosa;outro, de uma sensibilidade profunda;aquelle outro, após uma falta, é torna-
do de arrependimento e da necessi-
dade de expiar. Emfim tados descem
á profundesa de si mesmos, e procu-ram viver era presença de sua alma,

Nenhum trabalho de demonstração
pode mathematicamente por o homem
em via desta percepção simples e hei-
Ia ; não ha senão uma disposição
especial da alma para tornar esta
situação evidente e fácil : — grandemoralidade, habito de vigiar-se a si
mesmo em todos os passos de sua vida,
de cultivar sentimentos superiores,
que o elevem (cima da terra ! Sendo-
se severo para si, a idéa de irainortali-
dade se toríTS-^neuos clara, ei neste
sentido que se poYlê"~cifz"eT' « Depende
mesino do homem o attingm-^áfé. »
So o homem attinge este feliz e^tãuV;
a obscuridade do facto se dissipa emuma certeza, e não tem em couta osilencio do saber actual. Que elle
itwww

>anho na temperatura que'se1'
indo, chnlet chi-
le. perguntando

geral é

dinheiro,

—Nao gastou nada; fez tijolos e cal <com a gente da fazenda arrumou t.uíoO conde mi se, e perguntou j mas estechalet ?
A madeira elle, tirou no\iv;tto n a -ir

raacão foi elle mesmo qúe fez a machado ea encho. /
Com effeito, está tudo isto muito bome íoi uma excedente lembrança do sr'Lázaro. j

Isto não é nada, sr. conde. V c vaover maravilhas que elle tem f,Mto 
" 
aqui'Os fazendeiros da visinhança vêm todosaprender com o sr. Lázaro.-Bem; vá mandar preparar o jantar,emquanto eu tomo o banho. '

Tem geito, tem geito, pensava o condevale banv o que ganha, e não é como òestúpido do Maurício, que não sabe sinãocomer e talhar.
Sahindo do banho, foi para seu quartovestir-se, e tanto que acabou, disse-lheo Procopio que o jantar estava servido—Ja ! tomo em tão pouco tempo ?b que ja estava preparado para o si"Lázaro. '
Vamos ver como passa o sr. LázaroCarneiro, porco, galliuln. fruetns, e do-cos; eis .. que constituía o jantar offeiv-ciclo ao deno da casa.Mandam vir isto á cidade?

_-Não sr. De tudo isto ha grande crea-çao na fazenda, que já não importa carnesecca, nem milho, nem feijão, nem arroz'nem gênero nenhum p.va a alimentaçãocia gente.—Como! pois a fazenda produz tudoisto ?
—Tudo, tudo, depois que o sr. Lázaroadministra, e creio mesmo que pbdèr-se-havender farinha, mibo, feijão e arroz'-

porque os celeiros estão a abarrotareicolheita não está em meio.
Carneiro c porco ja ha tanto, que tara-bem ju go preciso exportar; mas o srLázaro diz: que nada vende sem ordemde \ . lixa.
O conde estava maravilhado, principal-mente porque, seguindo os usos retroffra-dos dos fazendeiros de café, não destrahirbraços com os gêneros alimentícios, eas-tav.-i com > elles muitas deserias de contosde reis.

—E o cafés*!I como vae ?

-Todo capinado o ja o sr. Lázaro piau-tou mais cinco mil pés.O homem é o demônio 1 exclamou ocomle levantando-se da mesa, á que tinhaleito honra. ] CIU"<*

; 
Sem perda de tempo, sahíu com oProcopio a ver, com seus olhos, 0 1,

podia aquella hora ver das maràvMal
que o rapaz Iho referira. s

Viu os celeiros do viveres, viu a grandeaccommodação para a porcada, qSe^stavasolta na roça viu os apríscos dos ca nei osquoera rebanhos os procuravam viu o
pdlinhciros divididos com aS'de bomer.cador.da espécie, viu a escola, o ?rnovidade que, em caminho, o Prowi- ílhe deu, viu a enfermaria e os' do, 2Muejanaoeramasimmundas h Mimde outrora, mas sim casas limpas casseadas. "-^pw» c

— Tudo isto é obra do Sr. Layaro ? nBi,gunpu admirado da transformai? ?, Jsoffreu a fazenda. ' '

estás1ua'lav(H,ra;(Mundb;Shi;i^T
n-sta redondeza, fazenda que soa, ^im^da sua, aqui não falta nada, tudo 6 ÓVdemo- a escravatura trabalha por gosto, porqueo snr Lázaro cuida delia, como cuidadafazenda os negros o chamam seu p,eO «onde exultava de vêr o protegido «Iasu, Maneta honrar tão extraordináriamente a confiança de sua protector 0nem ma>s se lembrava da denuncia juese amesqu.nh ,va diante daquèllas ex pi .n!didns provas da capacidade de LázaroAinda mesmo que a denuncia fosse fun-dada, estou certo de que elle não (dana importância, por não se privar dnuni adrainisfcrador daquella qualidadeQuando muito far-lhcl,;.,1 senti, lfraude fora descoberta dop im i ^ a

fosse repetida. ' P Iml'edir quo
Tudo, tudo menos nerder nm u~d-stes ,queéumara,-a1Desíéi Zrte™™

foi não encontmi-o pS £5? fô 
ainriíl

examjnar seus trabalho; demente

sua ausência, recon ce o n , qUe em

¦ ¦ -.:'y

¦

... /
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¦se Lázaro.
(tontinú-ij
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evite o possível em desdenhar a sei-
encia, e de a reprimir pslo vagar em
resolver o problema de nosso destino.

Não tratemos estas questões com
indifferença, porque dellas só depende
nossa felicidade.

E' provável que quando Deus lati -

çou a terra no espaço infinito, nella
derramou um principio immaterial,
immanente de si, subdividiudo-o ao
infinito : a menor parcella desta es-
sencia devia ser ligada á individuali-
dade, e attiugir a ura desenvolvi-
mento maior para formar nossas
almas, que pelo facto de sua origem
possuem em gerraen, poder, intelli-
gencia, amor, teudendo sem cessar a
se approximar daquelle, de quem
emanam.

./

%$&& -.

(Continua). i

Os somiiniuhiilos e o*
«wobernno*

O somnambulismo suggere ás vezes
predicções snrprebendentes, prevendo
acontecimentos por si só sufficientes
para confundir o incrédulo. O Barão
DuPotet disse, a este respeito, na The-
rapeutica magnética, publicada em
1863. paginas 510 a 512: «Tenho re-
colhido mais de cem factos destes in-
criveis em differentes sensitivos; mas
apenas citarei três delles, como mais
extraordinários.

O primeiro destes factos de previsão
refere-se a uma jovem, bysterica, que
eu tratava por meio do magnetismo
Esta doente que o Dr. Foukier me
havia enviado, disse-me um dia,
achando-seem estado desomnambulis-
mo, e sem ser interrogoda sobre qual-
quer questão que pudesse affecta.? 4i
política : —Dentro de iLViClínno pre-
cisambnle havjgfó ama grande revolu-
cão: CarlMX será desthrondo, — 2 ao
mesmo tempo que annunciava este
suecesso em presença de toda sua fa-
milia, chamou seu tio Mr Faucon-
nier, que ainda vive. e pedio-lhe que
escrevesse esta predicção e a data
em que ella a fazia.

Um anno justamonte depois de-ta
prophecia, Carlos X partia para o
seu desterro.

Oito dias antes da revolucção de
Fevereiro, uma senhora, gravemeu-
te enferma, foi posta por mira em es-
tado desomnambulismo;era a primei-
ra vez que eu nella determinava esta
crise. No fira de alguus instantes de
somno, pedio-me que a dispertasse
dizendo me :

Vejo sangue ! vejo sangue ! Muito
sangue 1

—Como, disse lhe, estareis ameaça-
da de uma hemorrhagia?

—Não respondeu ella; Luiz Phe-
lippe vai ser derribado ; o povo ba er-
se-ha nas ruas.

—Sonhaes, estaes sendo victima
de um pesadello, disse-lhe.

lusistindo, porem, em que a des-
pertasse, acerecentou:

Tenho medo vereis dentro
de oito dias se eu sonhei.

Três semanas antes do attentadoda
Opera, uma velha aldes, que sob
meus cuidados achava-se em estado
de somnambulismo; veio ver-me pa-
ra manifestar-me seu reconheci-
mento. Tornei a pôl-a no mesmo es-
tado de somnambulismo, e sem ser
interrogada, disse-me:

—E' necessário escrever ao impera-
dor que não vã onde houver multidão ;
estou vendo que até o dia 15 terenos
barulho. . . . haverá mortos e muitos
feridos.

—Accommetterão o imperador?
perguntei-lhe.

E ella respondeu-me :
—Ao Imperador não vejo ferido.
Accrescentando :

Quo se lançariam umas machi-
nazinfoas contendo pequenos tubos;

qne podiam ser guardadas no bolso c
arrojadas com a mão, e que estas ma~
cJiinasinhas eram fnbricadas na In-
glatera. . , .

Designou-me três homens, fallou-
me de sua íiliaçãs; mas eu não pres-
tei attencão alguma ás referenciaa
que me fez. Comfesso que não acre-
ditei napropheciadesta mulher e que
não julguei necessário escrever sobre
este assumpto ao governo ; a tal pou-
to pareceu-me isto um sonho. As
preoisões participando da necessidade
humana, fizeram-me sempre ser sce-
ptico. Não tinha, repito, solicitado
as confissões que esta mulher me fez;
condição que ponde diminuir meu sce-
pticismo, se este pudesse ter se en-
fraquecido por outra causa alem da
acção dos factos.

Se todas estas visões se achassem
isentas de alheiação, seria magni-
fico : o homem participaria da divin-
dade ; e Deus sem duvida não quiz
que assim fosse. Existem fre-
queutemente, ao lado da verdade,
falsas visões, erro3 monstruosos, re-
presentados pelo mesmo sensitivo ; e
este será o papel que a scieucia um
dia desempenhará : desembaraçar es-
te amálgama, é differençar o verda-
deiro do falso. »

—Os Annales de Orléans publica
ram o seguinte :

«Conh.ícemos já o porque das repu-
gnane.iaa que Victor Manuel tem tido
de viver em Roma. Um homem que
se achou muito perto da pessoa do
Rei d' Itália, nos garante que este,
de natureza muito supersticiosa, acha-
se debaixo da influencia de uma
predicção q.ue lhe fora feita por uma
somnambula, segundo a qual elle de
v& morrer no Quirinal, em seu leito.

Victor Manuel, que, quando se-lhe
fez esta predicção não sonhava
em ser Rei dTtalia, e menos em assen-
tar Leu throuo em Roma, jurou depois
não pôr seus pés no palácio de Mon-
te Caballo.

Obrigado a ir a Roma, todos seus
esforços têm tendido a não dormir no
Quirinal. Preteudcu-se preparar o
palácio de Doria, para receber o Rei
e distrair suas preoccupaçõea; reco-
nh.ecRa-.se, porem, ser cousa impôs-
sivel.

Então Victor Manuel resolveu-se a
não despir-se e a dormir em uma pol-
trona, com a cabeça apoiada nas
mãos. E' isto o que explica a pressa
que teve em abandonar Roma, de-
pois da comida, no mesmo dia em
que terminaram as festas. »

O Reverendo Padre Huguet, em
sua obra intitulada Castigos dos re-
volucionarios inimigos da Egreja (1872
terceira edição, pagina 490) publi-
con o que relatou uma testemunha
ocular sobreaentradade Victor Manu-
ei, o Rei dos Sectários, em Roma.
Neste relatório se lêem os seguintes
detalhes :

«Victor Manuel fez ae conduzir ao
Quirinal, dando uma grande vol-
ta pelos arredores da cidade.

Quando chegou ao palácio, a mui-
tidão prurompeu em gritos, pedindo-
lhe que chegasse â janella, O Rei
ouvio-a, como se um terror secreto o
detivesse. O populacho augmentou
os gritos.

Finalmente, cominovido, quasi tre-
mulo, desorientado, o Rei adiantou-
se vagarosamente até a janella, e
saudou com visível perturbação a
multidão.

Não obstante, os amotinadores con-
tinuaram gritando ; o Rei vio-se obri-
gado a apresentar se pela segunda
vez. Victor Manuel não quiz pernoi-
tar no palácio do Quirinal na segun-
da noite, e não podendo pedir hospi-
talidade no palácio Doria, tomou
o caminho de Florença, já noite
bem adiantada. A jorn_áda do Rei
a essa hora pareceu cousa bem
singular. Sem duvida um Rei não se

vò tão precisado de omprebeuder uma
viagem, como se fosse um homem de
negócios, um comraissario, ou um
viajante qualquer ; é mais conveni-
ente que descansa á noite, para
achar-se mais disposto no dia se-
grainte. O rumor publico é, pois,
certo : esta é a segnuda vez que o
Rei, ao ver-se em Roma, recusou
dormir no Quirinal. »

El Universo publicou uma carta
escripta em Florença quando Napo-
leão 111 foi derrotado na Inglaterra.
Uella tiramos estas curiosas informa-
ções:

«Os soberanos de nossos dias, que
nada crêem nos Evangelhos, têm
grande fé nos somnambulos. Victor
Manuel, como Napoleão III, não dei-
xou nunca de cousultal-os uas mais
graves circumstancias, Já sabeis qus
o Rei galantuomo não se esqueceu
ainda da resposta que lhe deu uma
destas sibyllas, annunciando-lhe que
morreria no Quirinal. Porem vejo-me
obrigado a acerescentar uma circum-
stancia que não me parece fora de
interesse nesta occasião.

Victor Manuel sabe que Napoleão
III, alguns tnezes depois de fazer-se
proclamar Imperador, foi consultar
uma somnambula, para saber sua sor-
te. Esta respondeo lhe siraplesmen-
te que morreria em Londres

O novo Imperador interpretou esta
resposta no sentido de que ser-lhe
ia perigosissimo entrar em guerra
com a Inglaterra, e a opinião que
ainda hoje domina na corte de
Itália, é que a obstinada continuação
da alliança franco-ingleza durante
todo o reinado de Napoleão III em
França, é devida áquella predicção.

Napoleão III terminou seus dias na
Inglaterra, e quem nos diz que não
teria morrido em Londres se a predi-
cção da somnambula náo o tivesse im-
pedido de ir viver nessa capital! Em
todo o caso, não pode-se qualificar
de errônea a predicção da somnambi
Ia poisas palavras propheticas nunca
devem ser tomadas Literalmente, pur-
que sempre se cumprem de uma ma-
neira um tanto differente do que se
imagina. Sea somnambula tivesse di-
to Cbisleburst, a cousa seria mais
surprehendente ; porem nomear a ca-
pitai de ura reino, em vez de nomear
o mesmo reino, é um equivoco em to-
da 

"a 
parte admittido.

A circumstanciade ir Napoleão III
á Inglaterra abateo muito o espirito
de Victor Manuel. Com grande an-
gustia, com verdadeiro terror, o rei
galantuomo dirigia seus olhos para
as brumosas praias da Mancha, ven-
do seu antigo intrigante ua região
em que se achava ameaçado pela fa»
talidade.

Atormentado pela predicção da
somnambula, que'lhe designava o pon
to onde este havia de morrer, o Rei
d'Italia, uma vez installado em sua
capital definitiva não tinha intenção
de habitar muito tempo uo Quirinal,
apezar da porta secreta que se man-
dou fazer para seu uso particular.

Com a esperança de subtrahir-se
ás ameaças da somnambula, projecta-
va ir á Caserta, ou maudar comprar,
cora o produeto das contribuições,
mediante cinco milhões, o palácio de
Castel-Porciano, do qual era propri-
etário o duque Grazzioli. Todo mun-
do sabe que Victor Manuel morreu
em seu leito ! I »

Du. Adiuen Peladas.

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel lleluniiii
PARTE SEGUNDA

CAPITULO IV
O que os megnetisadores chamam:

fluido, embora desagrade a M. Bersob
tem pois uma existência real no corpo

humano. Esse fluido nervoso 6 um
irritante vital, pode agir era distan-
cia, ser lançado pela vontade em di-
recção determinada, assim como re-
sulta das experiências da Academia
refiridas por M. Husson. Vimos, com
effeito, que o indivíduo Cazot ador-
mecia sob o influxo enviado pelo ma-
gnetisador Foissac collocado em outro
comraodo.

Faremos notar, alem d' isso, que a,
vontade é uma força, que não é de
nenhum modo, como se pretendeu, um
simples estado de consciência.-

Isto resulta da passagem seguinte
que tomamos sempre de Claude Ber-
nard: «A acção da vontade constituo
um excitante vital por excellencia,
que seria impossivel substituir, e que
agiria de um modo particular sobre
a medula da espinha. Estes factos fo«
ram muito bem postos em evidencia
por Vau Deen.»

De um outro lado Rosenthal n0
livro, Les muscles et les nerfs, descreve
uma experiência segundo a qual se
pode medir a influencia da vontade
pelas correntes electricas que ella de-
termina nos músculos.

Podemos então admittir que osfac-
tos do somnambulismo provocado
pelas praticas magnéticas, são devi-
dos á acção do fluido nervoso do ma-
gnetisador dirigido por sua vontade,
indo irritar o systema nervoso sensi-
tivo do indivíduo, para mergulhal-o
em estado especial, durante o qual
os nervos sensitivos são annnlados,
entorpecidos.

E' a vontede, este irritante- vital por
excellencia, que se propaga pfslo fluido
nervoso servindo de conduetor do ma-
guetisador para o individuo.

Mo caso do somnambulismo natural,
éa própria vontade do individuo que
o mergulha u' esse estado. A viva
preocupação de fazer qualquer cousa
basta para explicar como o espirito
superexcitado faz mover 6eu corpo
collocado u'esta situação especial.

Os differentes irritantes de que fal-
Íamos, não actuara senão sobre o sys-
tema nervoso sensitivo. Mas elles não
têm todos, sempre, a mesma inténsi-
dade; d' ahi as differentes phases do3
phenomenos|observados. Está ainda de
perfeito accordo com a physiologia :

«Todos os irritantes, qualquer que
seja sua natureza, que sejam physicos,
chimicos ou vitaes, devem ser tidos
como irritantes especiaes de certos
tecidos de certos órgãos.

Mas a especialidade não è tudo; ó
precizo ainda levar em conta a quan-
tidade do irritante. A importância
esta consideração estájà indicada por
Brown—que chamava incitação nor-
mal a que produzia^irritante em sua
dose ordinária ; quando esta dose era
ultrapassada, a incitação tornava-se
irritação e trazia pheuomenos morbi-
dos,

Foi esta premissa que Broussais
seguio e de que fez a base da sua pa-thologia geral. A quantidade de irri-
tante é, pois, um ponto importante.

(Continua)
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ASS1GNATURA ANNUAL

Brazil 5$000

PAGAIÜEIITO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E ló DE
CADA MEZ

ASSIGNATURA ANNUAL

Estrangeiro  68000

PAOAMEnTO ADIANTADO

PUBLICA-SE ".MOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfândega n. 342.

Anui» XEaS

EX&EDlEIW.E

®iSo «gentes desta Solha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para' —O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Guandu do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

Eópirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsiue, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
cbado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—0 Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital,"rua
da Independência n. G.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Al feres
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

Paraná'.— 0 Sr. João Moraes Pe-
reira Goines, era Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 31 do Dezembro.
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Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos con&a maior brevi-"ti. .'*.*#»... ,'dade, aítójé podermos re-
gularizar nossa escripta.

..'?jaOs ^'dôsv: • Eétados Fe-
dera dos podetóS enviar-nos
%as ordens em vale-postal

Asâis&encia aos ncccscilatSos
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 312, 2*. andar, ha"
vendo sessão tolos os domingos ás 2
horas da tarde.

írazil —. BSio «le Janeiro — _3«N?íS _ ÀSjril _õ &, SBttSB

A nossa Enissão

I
Aquelle que de animo desprevenido

observar o incremento que, sobretu-
do nos últimos annos, tem adquirido
a propaganda da doutrina spirita,
phenomeno que particularmente se
nota na nossa capital, não tem senão
que louvar a obra tenaz e paciente
dos que, blindados pela audácia de
sua fó robusta, não desauimão era
presença dos mais injustos apodos e
sobretudo do mais systematico ridi-
culo, e serenos, perseverantes aVan-
çam sempre, fectindaudo e desenvol-
vendo tranquillamente essa larga
sementeira, qne ha dois rail annos o
verbo divino de Jesus Christo lançou
á terra.

Ha cerca de meio século—e não
queremos remontar-nos ás mais re-
motas eras, em que o spiritismos teve
sempre, a sua pratica—um modesto
obreiro, sabido das camadas do ma-
gisterio era França, attrahido pela
novidade do phenomeno, que então se
produzia e a que se convencionou Í,
denominar a dança das mez,.s, consa-
grou-lhe a attenção, o estudo e a
observação do seu claro espirito, e de
um phenomeno era appHrencia tão
simples, poudecolligir as bases, sobre
que lançou essa admirável doutrina,
a que indissoluvelraente fíoou ligado
o seu glorioso nome desde então.

Ha meio século Allan Kardec vi-
brou sobre a noite do scepucisino e
da vacillação, em que se debatiam os
povos do occiduute o luminoso golpe
da sublime doutrina. Espirito de elei-
ção, elie soube apanhar no créffjsculo
em que bruxoltíava a palavra do
Christo suffocada pelas lentejoilas e
mundanos adornos de uma religião
que a fazia esquecer quase, trocando-
a pelo fausto de sua èhseenáção, e
d'essu tremedal ijue que ella periga'-
va suube arrancal-a para offerecel a
na sua limpidez, na sua tocante
simplicidade aos que tiubão sede de
luz pura a noite de sua duvida, aos
que tiiihãO sede do fé, mas de uma fé
que a sua razão saneciouasse, e que
fosse o seu conforto, a sua fonte de
energia para a rude batalha da
vida.

Desde esse abençoado momento,
quantos benefícios não tèm sido pro-
digalisados sobre as almas sofifredo-
ras ! Quautas afliicções calmadas,

quantos desvarios trocados pela se-
gura rota do bem e da regeneração
moral, e sobretudo que largos e novos
horisontes devassados á sciencia I E
que nrofunda revolução social não
está destinada a fazer a nova sy.nth.6-
se sob o seu tríplice aspecto scienti-
fico, religioso e philosophico !

Durante esse meio século, menos
talvez, muito ase tem realisado no
sentido d'essa propaganda, qne a
despeito de tudo tem caminhado lenta
embora, mas perseverante, segura,
victoriosa e sem descaiiço.

Entretanto, precisamos confessai o,
nem tudo está feito como o devera
ser, ou como fora preciso que o esti-
vesse.

Longe de nós a intenção mesquinha
de lançar a reprovação sobre a obra
d'essa grandiosa propaganda, a que
nos vimos referindo. Melhor mesmo
deveríamos substituir por esta outra
aquella nossa phrasé :* para o traba-
lho de larga propaganda de que tem
sido ohjecto ha tanto tempo, o spiri-
tismo ainda não deu todos os fruetos
que d'esse trabalho se deviam esperar
ou que pelo menos seriara para dese-
jar.

E' verdade que já agora de todos
os lados os espirites superiores nos
estão a advertir de que os tempos
são chegados ; e esse mesmo recru-
descimeuto de actividade dos propa-
gaudistas da doutrina spirita são um
indicio seguro, ao mesmo tempo que
uraa promettedora esperança, de que
cora effeito a crise checou a seu termo
e a hurn-imidadü vae ser finalmente
resgata#a,do seu passado de dores e
de sofrimentos pela acquisição da
nova fé que a vem salvar.

Euunciar isto é positivamente affir
mar que as condições do nosso planeta
vão ser profundamente modificadas.
E como duvidal-o, se um simples gol-
pe de observação nos convencerá de
que, erapreheudido ba muitosseculos,
esse movimento vem marchando lenta
e progressivamente e se aceemúa
sobretudo nos annos mais próximos?

Os grandes espíritos collaboram
sem descauço i"i'essa (djra da regene-
ração da humanidade. Hoje mais do
que nunca elles estão comnosco,
porque, effectivamente, os tempos são
chegados.

Cumpre que o nosso ex forço em
auxilio d'esáe grande facto se torne

o mais fecundo, o mais útil, o mais
effectivo, que de nós possa ser espe-
rado.

Isto posto, examinaremos n'ura pro-
xinio artigo alguns factos que recla-
mão a nossa attenção, e diremos um
pouco sobre o que interessa ao desum-
ponho da missão difficil que nos
iinpuzcmos.

A swggestffo: seu** effl oitos,

(La Paix Unxversellé)

O mundo material, em cujo meio
vivemos e que chamamos o mundo
real por que tocaraol-o, porque cae

ut0"si.nossos sentidos, será verdadeira-
mente real ? Ha momentes em que
hesito <?i_ o crer ; e era taes momen-
tos sinto-me disposto a crer que o
qne nós chamamos Magia, sciencia
oceulta, pode crear -um_ rçj-n-lido tão
evidente, tão visível, tão tungi>§JL.
tão palpável como esse a que appli-^
camos o rotulo de.real, " *m«sss;**#.*%-ái_i

Basta, para crear esse mundo, não
uma pancada de varinha, mas a sim-
pies palavra, on raesrno simples:nen-
te a vontade, rirrae, enérgica, sem
que seja necessário expressal-a. A
simples palavra toma o nome de su-
ggestão verbal, a vontade silenciosa
toma o nome de suggestão mental.

Os Mágicos da antigüidade e os/do
Oriente usaram muitas vezes d'érstás'
duas espécies de suggestão, que lhes
serviram para produzir esses factos.
extraordinários que abalam os espi-
ritos e fazem sentir o poler d'eása
sciencia prestigiosa que se chama a
Magia.

Eu não terei a audácia de ornar*
me como o titulo faustoso e brillian*
te de mágico : façò-me inteira justi-
ça; sei que, comparado aos thauma-
turgos da antigüidade e do Oriente,
não sou mais que um humilde lilipu*
tiano. Elles são uns gigantes, em-
quanto eu sou apenas ura pygmeu.

Entretanto, graça? á suggestão,
eu tenho cheirado a realisar coisas,
que tèm um falso ar de magia. Per-
suudi um dos meus-.sensitivos, por
meio da suggesfapí;;de que elle ti-
nha diante de'Si-seu pVèrinho, falle-
cido havia apenas ura miez. Elle o
viu perfeitamente, tocou o, apalpou-
o ; e 11tí amava muito setl padrinho,
de quem sentira-^se lisongeado, e ti-
nha a convicção de que elle que
lhe a p pareci a, não era ura vão fan-
tásma, mas a realidade. Suppoz quo
seu padrinho tinha reapparecido na
terra para o consolar, sabendo que
elle o deplorava sinceramente,

Assim, apalpando o que elle toma-
va pela realidade, chorava de enter-
neci mento. v

Por uma contra-suggestSo, eu fiz
refundir no ar o psendo-padrinho, o
psendo- fantasma.
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Não obstante, meu sensitivo íieou
convencido de que tinha realmente
visto e apalpado, reapalpado, aperta-
do eiítre seus braços aquelle cuja me-
rnoria lhe era cara. K ficou com esta
idéa profundamente enraizada ; hin-
giièm lh-a tirará.

Eu persuadi um dos meus antigos
sensitivos, carteiro do correio e um
pouco orgulhoso do seu natural, do
que elle era um grande chefe de uma
tribo de selvagens, de que elle se,
chamava Grande Totó IV, imperador
du ilha dos Cocos.

O modesto funcciona rio do Correio,
sob a influencia d;», minha suggestão,
nâo conservava mais em seu espirito
a menor lembrança de sua humilde
condição; tinha, porem, a convicção ;
profunda de, que era o verdadeiro
soberano da ilha dos Cocos ; tomava
teu bonnet de. carteiro por um diaue-
i:ui de plumas, e aftectava ares de
autocrata. Cousiderava-se o ultimo j
representante de uma longa serie de |
soberanos da ilha dos Cocos : a grau- j
dez», o orgulho de sua pretendida j
alta linhagem, o sentimento exage- j
ra.dp de sua falsa mage.-ta.de resal- ';
lavam de sua pbysionomia. Uma con- I
tra suggestão fel-o proinptatuente :
cahir do seu throno imaginário.

A vista da realidade, isto é, do seu ;
bonnet, arrancou-lhe um grito de I
desespero. j

Ter-se sentido tão alto c tão grau- jde, e voltar a per carteiro do correio |
como d'antes I Que quedai Que es I
pantosa cambalhota 1 Elle acredita- i
va firmemente que tinha sido o po- j
deroso, o invencível Grande Totó IV, |
cujo nome só fazia tremer sou visi- j
nho e inimigo o rei da ilha da/
pentes. /

O que augmentava aifitni seu pe-
sar, seu pungente-desespero, era o fa-
cto de já não £er soberano, eo pen-
sanjeirtB áâ^ue seu inimigo uão dei-

-"xaria de experimentar uma alegria
louca e de esfregar as rnão?, eábendo
de sua queda. Pouco a pouco, entre-
tanto, elle acabou reconhecendo que
tinha sido pura e simplesmente sub-
mettido a uma experiência. Foram
precisos três dias para qne seu espi-
rito reconhecesse que sua grandeza
não era mais do que um effeito da
suggestão.

Contaram-me a historia de um ex-
eellente burguez muito amante de

\ 
'tiypnotismo, ern que se tinha torna-
do mestre.

Elle havia praticado muito n sug-
gestão mental. Convidou uma tarde
um de seus amigos, emérito gastro-
nomo ; arifiunciára-lhe uma refeição
das mais abundantes, vinhos os mais
escolhidos, e os mais finos licores.
A' hora aprazada, fel-o entrar na sa-
Ia de jantar, em presença de uma
mesa em que brilhava a mais bella
e mais rica baixella ; os pratos, po-
rem, assim como as garrafas, esta-
vara vasios,

Serviu-se uma excellente sopa
imaginaria, á qual suecederam mau-
jares não menos .sabiamente adoba-
dos que imaginários : peixe, assado,
empadas, legumes, pequeninos cre-
rnes, pasteis (massas), sobremesa,
vinhos de todas as qualidades, tudo
imagina lúo-r—*_"^^,

O conViva^era não menos glutão

dia seguinte p?eudo-doente sentiu-se J
muito bem disposto, com uma fome \
verdadeiramente canina.

Seus excessos culinários, bem como |
sua indigestão, í
uma suggestão j

suas suffocações o
erão o produeto de
menta

Sem que
amigo

d'isso suspeitasse, seu
havia feito sorrateiramente

uma experiência sobre elle.
Contaram-me uma outra historia,

que me pareceu não menos curiosa.
Um rapaz aspirava á mão de uma
jovem tão linda quanto bem dotada,
lista, desgraçadamente, sentia re-
pulsa por elle; achava-o desairoso e
ridículo. Não era ei 1 ti com effeito um
moco meio bello ao menos de seu
natural; não soo encontrava senão
excepcionalmente nos salões,; Elle
mostrava-se mais apaixonado do es-
tudo e da sciencia do que do mundo
elegante, que elle temia, e com ra-
zão, porque, n'iiimi dVssas. raras vi.-i-
tas fora ferido no coração pela ingra-
ta que não queria corresponder ao
!-eu affecto.

O hypnotismo, que elle praticara
durante um certo numero ue annos,
tirou-o do embaraço e forneceu-lhe
os meios de eufeitiçar a nympha de
seus sonhos e de obrigal-a a despo-
sal-o. Elle havia notado, por certos
indícios, que ella devia ser um ex-

illente sensitivo para experiências,

Tudo passa n'este mundo; nada
subsiste : este mundo não é mais que
uma iliusão, um sonho fugitivo.

Hoiuce Pelletier

V

que eminente, gastronomo: fartou-se,
abarrotou-se d'isso tarifo e tanto, que
mal podia respirar ; também, como
elle não se podia sustei* nas pernas,
quando chegou a hora de retirar-se,
foi preciso ajudar a pôl-ó em seu
coupô.

Apenas de volta á casa, elle sentiu
suffocações. Meti.eu-se na cama im-
mediiuainenie, e apenas deitado, te-
ve vômitos em que imaginou deitar
todas as iguarias, que não tinha in*
gerido. Tratou-se mesmo de mandar
chamar o medico. Felizmente a ima- . .>,,,,. ,,.-.
ginaria iudigestão se dissipou, e no - vãs chimeras ?

Suggeriu-lhe mentalmente que elle
excedia em bell.eza Antinous, o
Apollo do Belvédére, e que era mais
irresistível que o próprio Cupido.
Teve o cuidado de se mostrar quase

j todas as vezes que o objecto de seus
| desejos ia a passeio, e sob a intiuen-

cia da suggestão a cruel de outr'ora
çeutia-Ve por sua vez ferida por nina
das seitas do filho do Venus. Ella
não tardou em conceber por aquelle,
que desdenhara, uma irresistível pai-
xão, e, por bem ou por mal obrigou
teus pães. que tinhão em vista um
mais rico partido, a darem-lh'o por
esposo. E o casamento effectuou-se.

E' provável que a suggestão men-
lal presidisse ás justas nupciaa, por-
que a união consagrada sob sua in-
tiuencia foi das mais duradouras e
das mais felizes. A jovem desposada
tinha a convicção de que aquelle eu-
jo nome ella usava e que possuía o
seu coração, era o modelo, o rara
avis dos maridos.

No tempo de Celso, celebre philo-
sopho muito hostil ao christianismo
nascente, a suggestão mental era
geralmante praticada no Egypto.

Por algumas moedas, um mágico
vos fazia servir em plena rua, em
plena praça, festins ao pé dos quaes
os de Lucullo, passando entretanto
por tão famosos, podiam figurar como
abstinência.

Pda suggestão, elles curavam to-
da a sorte de doença^, expelliam os
demônios, evocavam as almas dos
mortos, e faziam apparucer animaes
de differeates tamanhos e de formas
diílereutes. Estava-se de tal maneira
convencido da realidade de tudo o
que esses mágicos faziam apparecer,
q ie os outros objectos, até então con-
Mderados reaes, não paruciarn «rmais
que os produetos da pura imaginação
e da iliusão.

A suggestão exerce, com effeito,
um tal poder sobre o espirito, que
tudo o que vos è suggerido vos fere
os sentidos, muito mais ainda que o
mundo physico, o qual passa, ao

j contra rio, por mais apparente do
i que real. Antigos philosophos e o
I apóstolo S. Paulo não disseram e

proclamaram que tudo no mundo
' não é senão apparencia, que não ha
| realidade alguma, e que prender-se

ás pretendidas vantagens da vida
terrestre é prender-se a illusões, a

CíJK^sa»^ e « fxgísriíÊsnaaí».—A
Revista Moderna, de Pari'/, no seu
numero de Agosto refere-se ao mallo-
grado presidente da Republica Fran-
ceza Mr. Sadi Carnot, a quem reputa
spirita, o que, alias, claramente se
evidencia das seguintes linhas que a
mesma inseriu :

«0 Sr. Roberto Cooper, de Cas-?
tbüurne, escreve que quando ocorres-
poudeute do Daily News, perguntou
ao presidente da França qual era sua
crença, este, respondeu que era spirita
e discípulo de Allan Kardec, mas que
praticava a religião cathulica por ser
a do Estado. »

0 que dirão a isto os espiritos fortesl
Não lhes parece que Sadi Carnut era
um espirito sadio e perfeitamente
ecnilibrado, um homem dotado de
bom senso ?

Outrotanto pudessem elles revelar I

& Sgiãriti.qnao auaite a rnzílo
— Sob este titulo encetamos hoje a
publicação do excellente livro de Mr.
Valentin Tournier, que ao dal-o á es-
tampa em 1868 fel-o preceder das
seguintes linhas :

«Eu dirigi no anno passado ao Sr.
Ministro da Intruçção Publica um
pedido de autorisação para fazer, em
Carcassone, duas conferências sobre
0 Maravilhoso ante a razão.

Visava um duplo fim : queria tra-
tar da questão do Maravilhoso e pro-
vocar a fundação de uma sociedade
de conferências.

A autorisação não me foi conce-
dida.

São essas duas conferências o que
eu hoje publico. »

Escripto com um critério e uma
sobriedade notáveis, esse livro tor-
na-se recommeudavel a todos os res-
peitos para os que se dedicam ao
estudo da doutrina spirita, os quaes
n'elle encontrarão um considerável
repositório de utilissimos conheci-
mentos.

Aos nossos leitores em gerai, e
especialmentete aos nossos irmãos
spiritas recommendamos, portanto, a
sua leitura.

E&Eapíta vista — O Dr. Quintard
fez, em Dezembro de 1894 á Sociedade
de Medicina de Angers uma cornruu-
nicação importantíssima, quer quanto
ao que respeita ás investigações pura-
meute.. scientiticas, quer quanto ao
quéfn'esse terreno mesmo interessa
particularmente á causa da nossa
propaganda.

Trata-se de um caso de dupla vista
verificado ern um menino, menor de
7 auuos, que dotado d'aquella facul-
dade lè no pensamento de qualquer
pessoa com uma facilidade assombro-
sa, e tanto mais admirável quanto
elle, próprio ignora que o faz e age,
por conseguinte, involuntariamente.

Quest ouado sobre os mais diííiceis
problemas arithmeticos, como sobro
qualquer assiirnpto que lhe seja ex-
tranbo e que seja mesmo inçompati-
vel cdiu a sua tenra edade, o pequeno
Ludovico X... a tudo responde curn
uma precisão extraordinária.

Foi da flagrancia da sua inaptidão
para resolver taes problemas por si,
como de suecessivas experiências a
que foi submettido, que resultou para
sua mãe a certeza de que o pequeno
Ludovico era dotado d'aquella facul-
dade de dupla vista.

O Dr. Quintard, que examinou o
pequeno prodígio assegura que elle é
vivo, alegre, robusto, dotado de uma
excellente saude ao abrigo de qual-
quer defeito nervoso, e exclue, para a
explicação d'aquelle phenomeno, toda
hypothese de suggestão bypnotica,
quo nunca foi tentada em casa de
Mrae. X...

Para a suggestão no estado de vigi-
lia, phenomeno que, n'essa como nas
suggeslões em geral, é produzido
pela penetração da idéa do experi-
mentador no cérebro do sensitivo, se-
ria preciso, diz o Dr. Quintard, cuns-
tatar na mãe do pequeno Ludovico,
que o submetteu a provas, uma c.er-
ta concentração psychica, ura certo
grão de querer indispensável ao êxito
da experiência. A verdade, entretanto,
é que a leitura do seu pensamento
por seu filho; deu-se muitas vezes
contra seu desejo.

Depois de aualysar outras hypo-
theses, e de referir-se á uma afjini-
dade especial, que é presumi vel exis-
tir entre certas individualidades, o
Dr. Quintard acerescenta: « esta aíll-
nidade, esta força, esta correute, cha-
mémol-a o fluido mesraerico com os
mágnetisadores, força neurica com
Baréty, electro—dynamismocom Phi-
lips, influxo radiantecom Dumoutpal-
lier, e não faremos, eu conveuho, mais
do quebaptisar uma hypothese ; mas
exhibumus só uma prova de sua exis-
tencia e a hypothese se transformará
em leil Essa prova foi empiricamente
obtida por Mine. X...

« Tendo observado que seu filho não
introduzia o menor defeito nos seus
mais longos dictados quando ella
achava-se a seu lado, lembrou-se de
se collocar atraz de um biombo, e
então a tarefa do alumuo toruou-se,
como o previra, um acervo de erros
gramruaticaes. Mine. X... interrom-
pia a correute 1 Assim também com
um papelão se intercepta um feixe de
luz.

« Pois bem, meus senhores, termi-
na o Dr. Quiutard, esta corrente, esta
ondulação, esta irradiação, cuja na-
tureza continuará a ser discutida,
mas cuja existência não se pode negar
lança, segundo penso, sobre o cháos
uma claridade ; e ò com esta luz, eu
o espero, que se achará a solução do
problema, que offereço ás vossas cogi-
taçôes».

Por nossa parte, e na impossibili-
dade de transcrever toda a cornmuni-
cação do Dr. Quintard, limitamo-uos
ao que acima fica escripto, e que é
bem eloqüente e bem digno da pon-
deração dos adversários systematicos,
que calumnião a doutrina spirita,
preguiçosos de estudar nos phenome-
nos qne a ella se prendem, a base
sobre que ella assenta, base indes-
t ruc ti vel profundamenre racional e
esseucialmeure scientilica.

Coiaselho ilSrectos* — Em Ma-
drid acaba de per co stituidó o conse-
lho da Sociedade de Investigações
Psychicas Ibero Americana, ficando
assim composto :

Presidente, D* Fructuoso Bercero ;
vice-presidente, D. Fwlnardo E. Gar-
cia; secretario, D. Alfredo R. Alduo:
vogaes, D. Francisco Roldau, DT"
Manuel Navarro Mu/illo, D. Braulio
Alvarez Mendoza, D. Affonso Herbiuy
e D. Francisco Rddrigiiez;Lanzas.

Foram também eleitos presidente-:
da seccão du Spiritismo D. Mario
Granes; de Magnetismo e Hypuoiistno
D.Alfredo R. Al lao ; e Pnysiogno-
mia D. Jcise Nogué.

Como La Revelacion, de Aibante.
de onde extractamos esta noticia 0
Reformador, bfferece o seu humildo
concurso áquella operosa associação,
sentindo-se desvanecido de ih'o poder
prestar.

Aproveitamos lambem o ensejo
para felicitar uqolles uossoj irmãus

:k
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recém—eleitos, pela distincção quemerecidamente lhes acaba de ser
conferida, e fazemos ardentes votos
por que a sna missão se torne fácil e
seja coroada de bom êxito, como o
requer a elevação da causa que os
tem congregados.

Bii m<»»ioR*iíiiii — A redação da
Revista de Estúdios Psicológicos ceie-
brou a 10 de Novembro ultimo uma
sessão em memória do espirito de D.
Ana Comei Ia, que fora esposa do
irmão I). Mediu Tallada. O numero
da; ditn Revista, correspondente ao
dito mez traz n.s belli.-simas peças
philosophicas e poéticas pronunciadas
naquelle acto ao qual assistiu nume-
rosaVe distincta coucurrenciade irmãos
e amigos.

Sa8íeHOsEioníí9 jJe ía*j»g>iaj*âesB;« —
Tiramos de La Irradiacion de Janei-
ro ultimo :

Nosso querido irmão em crenças D.
Antônio Gonzales Rojoj escreve-nos
de Roces, dundo-nos couta de um
facto bastante curioso, cem o qual se
explica mais uma vez o phenomeno
da apparição dos espíritos aos encar-
nados.

Trata-se do seguinte caso :
O pai do nosso amigo era alcaide de

Rocea quando a morte o surprehen-
deu.

Depois que esta oceorreu, a junta
do dito povu nomeou uma commissão
de seu .-cio afim de arrecadar os
documentos pertencentes ao mesmo,
a qual deveria operar em casa da
familia do tínudo. Com effeito, a viuva
do Sr. Gonzales entregou á citada
commissão todos os documentos que
achou em sua casa referentes ao
mandato de pagamentos que havia
autorisado seu esposo.

Porem por mais que procurasse, não
poude encontrar a justificação de uma
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Vinha o moço superintendente cogitando
em novos meios de promover os melhora-
mentos da fasenda, que lhe fora confiada
a melhor distração para as.dôres de «eucoração, tão lacerado como no dia em queperdeu as illusões que lhe illnmiiuvam
os honsontes da vida; quando, ao npenr-se
de seu cavallo, descobriu na varanda
dous vultos, que a meia escuridão nãolhe permittiu reconhecer.

Ei.n casa só poderia estar aquella horao Procopio, e este elle dsstinguiu <peh
forma do corpo; mas o outro ? quem podeiria ser? quem viria aquella hora, á fáseuda, onde vivia no maior isolamento?

Apeou-se, desarreou elle mesmo ocavallo, e levou-o para a baia, do outrolado da casa, penetrando nesta pelos fun-dos, sem mais pensar no visitante que seachavn na frente.*
Dirigiu-se a seu quarto, para mudar naroupas, e. depois, sempre taciturno, comoera de costume, foi á varanda, por sab<>r

qunm o procurava.
O Procopio, vendo-o surgir do interioradiantou-se pnra saudul-o e. ao mesmotempo, annuneiar-llie u presença do condeo que nao fizera antes, por ordem deste. '
—ü sr. conde! exclamou admirudò' elogo veio-lhe ao pensamento : vir sem 

'se
annuneiar !

¦M —Mande vir luzes, disse para seu ai ti-dante, e toi direito ao dono da fazendaa quem cumprimentou com o maior res!
peito.—V. Ex. desculpei o que encontrar de-«alinhado, attendendo a que eu não con-tavsi com sua visita, e conseguinteménte
nfto podia preparar-lhe a devida receò-
çâo. l—Foi melhor assim, respondeu amável-mente o conde, porque pude apreciar, domodo o mais satisfatório, a ordem admí-nível que o sr. tem estabelecido aqui e as

nRPORHAIiott-m95~Abi.il 
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respeitável quantia entregue por elledurante.0 "Uimo „„;,,!„ d„ UV c 
°

do seu cargo; quantia que. a nãoaciar.Se;o recibo que justifica .se suasabida da caixa, teria infalü velmente
de ser satisfeita pela familia do de-funeto.

Calculem nossos leitores a serie dedesgostos que esta sóffrória, diante detao desagradável quanto inexperado
snecesso.

Uma noite, quando mais constran-
gidos estavam pelo pagamento da
sobredita quantia, pois 

"tinham 
quefazel-o effectivo em prazo muito curto

apresentou-se em sonho á sua esposa
o que fora alcaide de Roces, indican-
do-lhe o lugar em que se achava o
suspirado recibo. Ao despertar a atri-
bulada viuva correu ao logar que se
lhe indicara, encontrando eífcctivu-
meu te o documento.

A mãe do Sr. Gonzales Roio não
podia explicar aquella mysieriosa
apparição até o momento em que seu
filho deu-lhe conhecimento do que é
a doutrina spirita, na qual ella hoje
firmemente crè.

A S12aa«ía'aeiã;» — Recebemos e
agradecemos os dous primeiros nu-
meros do jornal litterario e humoris-
tico, que vem á luz da publicidadeum Pernambuco, editado pelo Ateíier
de artes graphicas.

Bonitae promettedora alllustração
a quem desejamos vida e progresso.Retribuiremos as visitas.

_ ff^o B»rogrcè.y §>3iia*ií,ü _ Sob a
direcção do nosso illustro irmão em
crença A. Laurent de Faget, acaba
de ser fundado em Paris este excel-
lsnte jornal, órgão official do Comitê
de Propaganda e da Federação Spirita
Universal.

í O novo campeão apresenta-se na
liça, rico dos melhores elementos,

reformas que seu gênio administrativo
tem introdusido na fazenda.—Muito grato me 6 «r. conde, ouvir-lhe
estas palavras de animação: mas receio
queaxaminandoamauhão"que tenho feito,
reforme o seu juizo a meu respeito.—Não se tema disto, porque chegueiaqui ás 3 horas da tarde, e tenho já visto
qunsi tudo o que o sr. tem feito, e é peloque tenho visto, e pelo que tem me in!'or-
mado este rapaz, que me julgo na obriga-
ção de felicital-o, felicitando-me, por lheter confiado a direcção de minha fazenda.—Sr. conde, quem procede assim, podeter certeza de levar sous empregadas a fa-zerem milagres. Não ha maior estimulo
para o subalterno do que a animação da
parte do superior.

Ii' certo, sr. Lázaro; mas sem esteestimulo o sr. já fez o milagre do quefalia. *•
Muito n,e lisongeia V. Ex. o peco-lhe

permissão para mandar servir-lhe J iau-tar. J
—Não se incommode, que cuja jantei,ngora o que é precisoé que jante o sr. que'levou o dia inteiro á trabaliiar.—Si V. Ex. me dá licença, disse o moco,safando-se, para melhor saborear o prazerde ter procedido a contento do condelouvando o pedido que a seu favor fez suabella protectora.
Deus conhece a fraqueza de nossa natu-reza, e como pae de amor, procura uive-lar a duresa da éxpiação que, para nosso

bem, nos impõe, com ás frescus brisas deconsolações, que tonificam a alma parapoder levar sua cruz ao calvário.
•Si o condem nado ás du rezas desta vida,necessárias á éxpinção das faltas, que em-bargam o vôo do espirito ás regiões da

pura felicidade, nà > tivesse resfòlfiffosdesanimaria, o porde.ia todo o beneficio dêsua rèiriCHrnacãOi
O amor iáfinito, de par com o infinitosaber, conhecendo isto, não dá expiacão•sinau quando a alma ja tem forca p§í.suppn-tar-lhe as dores, não a dá de ua Ivez, sinao aos poucos: mais íracn emquanto se é fraco, o mais forte, quando Pl 

'
se t,m mais força, e tio período' St&mmanda para seus mensageirOá; (Lf { 1propostos junto a todos seus filhos U\ãmos consoladores que attenuain'a roVcãdos solrnincntos, como a fresca brisa vvivo a fiorsinha do prado, pendida tíütênue haste para « torri, peli3 raios abm-sadores do sol do estio.

Lázaro, votado a dolorosa exniacão
pelo muito mal que fez, em sua pSía

que lhe asseguram o mais prosperoe longo tirpeinio, e aborda as mai.-*
importantes questões que se prendemá nossa doutrina com uma proficien-cia que sobremaneira o honra.
7 Demais, soba elevada direcção do

fer. Laurent de Faget, não é de espe-
rar .senão que o novo coilega coute
por victorias laureadas cada passo
qne der naseuda por que tão briíhan-
temente acaba de enveredar.

E' o que de coração d'aqui lhe
desejamos, dando-lhe as boas vindas,
ao mesmo tempo que nos confessamos
gratos pela gentil za üa visita.

O SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

^r.r.3cês 11sa Tosa s*ebiev

PRIMEIRA PA RTF,

OS FACTOS

O Maravilhoso, sob seu novo nome
— O Spiritismo está, d^.sde alguns
annos, mais do que nunca uu ordem
do dia. To.los se oecupam d'ellt!, ou
com ei1- .se preoecupam. Poucas pes-soas, entretanto, mesmo entre o.s Jit-
teratos e os sábios, couhecem preci-sa mente o que elle é.

Vê-se também a sen re.spe'to eu.it-
tirem-se opiuiõe; as mais abiiirdas,
as mais extravagantes. E não ha
h/issq o que estranhar: por muito
bem dotado que se tenha sido pelanatureza, párasensátaineute apreciar-
se um facto é preciso conheceúi, e

existência, recebia, de quando em vez,
uma aura benéfica, que lhe dava coragem
e força para subir á alta montanha, ondedevia depor o pesado fardo, que se propôzcarregar nesta existência.

Seu emprego foi uma; mas o que nca-
bava de passar-se foi muito superior: não
por lisongear-lhe o amor próprio, massim porfaliam-lhe á c msciencia 'do 

deversatisfeito e porfáseko digno e merecedor
da estima de Marietta, á quem amava
com um amor terno e desinteressado
como o de pae para filho. '

Voltando á sala, depois de uma ligeira
refeição, que nunca lhe foi ít?o saborosa,
encontrou ahi o conde, que o esperava
para conversar.

—O que 6 isto? sr. Lázaro; o sr. está
com uma moléstia de. pelle, que reclama
proinpto e enérgico tratamento.

O conde, á claridade da luz, descobrio alepra, que não poude notar na varanda
quasi escura.

Aqui não ha medico, capaz de fazer
sou tratamento; urge, pois, seguir, paraa capital oa mesmo para a corte, e tudo
correrá por manha conta, sem que o 'sr.
perca seu logar, que mais perderia 

"eu"
com isto.

—Obrigado, sr. conde; mas eu já estou
muito melhor, devido aos tratamentos de
um medico déstintissimò que aqui temos
e que arrancou-me ás garras Ua morte.Mas o que foi isto.-? diga-me, que eu
estou bem incoriímodado

O moco, alma gmerosa, que .sabia pôrem pratica o divino preceito de Jesus:
nina a teu inimigo, e faz o bem ao que te
o leia, não quiz rebelar o mal que lhe
tentara fazer o Maurício, com receio de
que o conde o qiiz-sse punir.

_ Íí?espond<ui, pois, com a maior natura-
li.dáde: não sei o que foi. Caiii doente etão gravemente que, se não fosse a scien-
cia do medico, o mesmo qnejn me salvou
em S. Pátilò, quando tive uma congistãü
eerèbral, poucos dias do vida teria.°

O snbio doutor, que entretanto é bommoço, recorreu aos meios de chamar a
pelle o mal que me roía as entranhas; di-zendo : emquanto o mal estiver !á dentro
só Deus o salvará, estando, porérnJcá'fó'ra'eu posso salval-o. E ahi e3tá, porque estou
assim.

—Que não se engane seu medieo, sr.
Lázaro; mas é verdade, onde está o Maucricio?

A pergunta não foi sem razão. O conde
ligou o facto da moléstia de Lázaro ao da
denuncia, de que ja se tinha esquecido, <j

para conhecol-o faz-se mister estu-
dal-o.

Guardemo-nos de reproduzir o ri-
diculo caso do dente de ouro. e não
retrogrademos para a escholastica,
acreditando seguir a grande via do
progresso. A verdade nunca é coisa
indifferente, e sua pesquisa não pode,em caso algum, deshonrurquem quer
que seja.

^0 bom senso e a probidade nos im-
põem mesmo o dvvw de nunca for-
niular uma opinião senão com coube-
cimento de causa, afim de nos não
expormos a induzir ao erro os nossos
semelhantes.

Eu não sou um sábio ; estou mes-
mo longe, muito longe de ser um
hometà instruído, e com grande pe-ziir meu. Como. porem, o Maravilho-
so não requer, para sa- apreciado
convenientemente, mais do que algu-
mas leituras completadas pela relie-
xao e pela observação constante dos
tactus, eu consegui, em alguns uniíos
chegar a couhecei-o o snfficieute pa-ra nãoieceiar, tragando de semelhan-
te assumpto, dizer coisas falsas, ri-
diculãs ou perigosas.

Dividirei o meu trabalho em duas
partes: na primeira oecupar-me-ei
das questões preliminares ; na se-
gunda examinarei o phenomeno em
si mesmo.

Vou, por conseguinte, indagar an-
tes de tudo.

l.° Se o Spiritismo é coisa seria ;
2° St os estudos spiritas offerecam

tantos perigos como se tem pretendi-do asse>/'irur ;
3." Se ta*es estudos são úteis ;
4." Finalmente, ^ è a autoridade

competente para 
" 

co..i'C&r d'^sses
factos. *"v-' ' ~—

(Continua)
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veio-lhe o pensamento: que tudo podiaser obra do Maurício, para livrar-se de
quem fiscaljsnva as maroteiras.

nig.im o qne quízerem. O homem ou
pelo menos, certas pessoas, têm comsÍL»oum quid, que lhes dá a faculdade de qua-.iadvinhar. /•

Quatitas vezes descòbre-se a verdade
por este meio, por mais intrincada qüjfseja ajteia, em que a tenham envolvido? fLázaro respondeu, quasi tremendo-
Maurício, sr. conde, deixou a fazenda1
sem duvida porque eucontrju melhorarranjo.

—Quall Elld estava aqui a tantos annos.—O que importa isto ? Só agora encou-
trouoque lhe faltou por tanto temooDiz o adagio : que um dia cabe a casa.Diga-me, continuou o conde, fieguín-
do o fio de seus pensamentos, elle estava
ainda aqui, guando o sr. cahio doente?

Lázaro tremeu ; mas, escravo da verda-
de, respondeu : estava.

—V, não disse ao sr para onde hia ?Não sr., talvez com receio de que. euo embar:iç;isse.
—E qunpo sahiu, o sr, estava bom ?-Sahiu no dia, em que tívs licença desahir fora da casa.

-Parece-me que estou comprehendendo
a coisa de sua moléstia e da fuga doMaurício. "

—Fuga, não, sr. conde. Elle sahiu semoceultar-se.
E' : mas não se sabe onde está ; não6 verdade?
Eu não sei, porque não procurei sa-

bar. "-"" -.,.
—Bem; disse o onde. Visto^que elle dei-

xou-ine, preciso que o.sr. me escreva, com-inunicando-mc. isto. Escreva ji.Lázaro, sem desconfiar gdo que queriaaquillo dizor, entrou para' seu quarto, e
escreveu o que lhe foi ordenado.—E' do seu próprio punho esta carta?
perguntou o conde, como para apreciam
íhe |a letra.

IV, sim, 'sr; mesmo porque não ha
aqui quem saiba escrever, alem de mim
e do Procopio, que está dando aula aos
pretos.

No dia seguinte, o conde sahiu com
Lázaro a correr toda a fazenda, voltando
satisfeitisiimo com o que viu.

Reiterou a recommendaçáo a Lázaro :
de tratar-se com todo o cuidado, e partiu
para Mogy, a fim de. tornar to trem para
tí. .Paulo, surprohendendo a Marietta,
que não o esperava tão cedo.

(Conünüa)
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A «alneaçíSo ásaoral
POR

VAUCHEZ

(Continuação)

Mios de um tempo á outro, e uteii
todo.--, qualquer que seja seu grau

a
de

A pratica destas nobres virtudes j tanto entre o passado, o presente e o

tornaria tudo fácil sobre a terra, futuro, entre o ignorante e o sábio,

rudi-
vital,

A principio, ellas são bem
montares, simples principio
animando a planta, o insecto, os
primitivos moveis da creação; depois
a espécie relativamente superior se
desenvolve e se eleva até o homem,
mas cada espécie não reproduz e não
perpetua sinão sua forma ; a alma só
passa de uma forma inferior á uma
forma superior.

Sobre esta derrota tão longa, a
alma inconsciente nao começa a se
conhecer seuão em chegando ao esta
ido da humanidade; cada estação tem
tido em resultado num nova mauifes-
tação de seu ser, manifestação sempre
em relação com a forma, que elle
tem oecupado, e não tem podido ha-
bitar, senão quando é chegado ao
grau de compreheu-ão exigido pelo.--
órgãos de.-ta mesma forma.

O orgulho, o ciúme cego e saugoi-
narra, a insidia, a glutoníce, a pre-
guiça, a cólera, o modo prudente do
animal une rastejo, bem assim a fide-
lulade, o amor da família, são tantos
instinetos animaès, que a alma ene-
gada á humanidade tém transformado
em paixões. Após esta laboriosa
funeção da natureza, a alma em esta-
do de adolescência é vinda ao homem
a des-fazer de tudo, que adquiriu em
sua longa infância, a oppôr a simpli-
cidade ao orgulho, o perdão á vin-
gança, o amor ao eiuini-', a doçura á
cólera, a actividade á preguiça/ém
uma palavra, a fazer pred-"limiar o
espirito. Para attiugir •$ .ste resul-
tado, uma só f vi.-/encia não basta,
muitas vezy * emos voltar á terra.
Deata.^ner .ssidade decorrem todos os""progressos da humanidade.

Se, a força creadora quiz que nossa
alma tomasse uma vestimenta de

- carne, não foi para nos impor um
fardo inútil, mas porque esta pro-
vação é indispensável ao desenvol-
vimento de nossas faculdades.

Se nos desviarmos da direcção oue
ella nos traça, nos tornamos etil-
pados de uma contravenção ás leis
do universo, mathematicamente em
um estado de soffrimento, que as re-
ligiões chamam punição, e os philo-' sophos chamara conseqüência, em
Bumma, é a mesma cousa.

Estes males não estão em nosso po-
der eYitarl

Mas a matéria nos domina desgra-
cada mente, do que nos é impossível
subtrahir, a não ser por degraus,
pouco a pouco.

Somos tão atrasados em moral, que
se o mal não arrastasse a seu lado
uma multidão de desagrados, ficaria-
mos indefinidamente estacionaríamos.

Felizmente quanto ü nós, sabemos
por experiência o que custa, e o que
a isso se refere.

Depois de nossa morte, nossa situa-
ção depende pois logicamente do que
tem sido nossa vida ; e se não tiver-
mos faltado aos nossos deveres, ella
forçosamente tornar-se-ha mais feliz ;
porque a ãistruição de uma forma
pemitte revestir-se uma mais de
perfeita, menos incommoda para as
evoluções do pensamento ; em saram a
o fim de umávida meritoria, honesta,
moral, devotada a seus semelhantes
abre a porta a uma outra mais favo-
ravel a ura desenvolvimento maior.
A morte é ura repouso necessário; o
trabalho cerebral, o enfraquecimento
do organismo conduzem forçosa-
mente ádesaggregação das moléculas,

elevação.
Assim deveríamos receber a morte

de outro modo, que pelo que estamos
habituados a receber ?—não ; não se
trata do esqueleto horrível tradicional
trata-se <!o amigo qne nos estende a
mão de soecorro, que nos arranca ao
captiv d,iro, e nos despoja de nosso
vol no habito usado, roto e insalubre.

Assim, como temos dito, as almas
adiantadas têm desejos de ser úteis,
de dar manifestações de sua bondade,
de sua moral de seu amor por outrein
Elias forçam tudo afim de poder escla-
recer seus semelhantes", e lhes fazer
comprehènder a lei que determina
seus destinos. Ura homem superior
em moral ensina sempre o amor para,
com os outros; seus lábios não mui'-
muram longas preces, seu espirito
não se desvia em procurado vãs for-
mula--; mas diz com uma confiança
inabalável que 

'Deus é bom e justo;
se esforça por demonstrar a utilidade
da-bondade e da justiça.Não'sejinq uieta
muito pelas riquezas que passam,
nem pelas honras de um momento,
mas ensina que os homens devem se
amar, e os séculos que se suecedetn
honrarão sempre, como um modelo
esse homem superior, esse espirito
honesto, quer seja elle Vicente de
Paula, Melauchthoi! ou Lnthero.

Nossa alma, emanação de ura prin-
ei pio creador, não pode delle estar
separada; tudo.'nos faz suppôr qne a
elle estamos ligados por um laço com-
pa ravel a um lio electrico. A prece,
desgraçadamente tão mal compre-
hendida, nos liga também a est;-. Deus,
por quem existimos, a quem não sa-
beriamos definir, mas que o coração
puro adivinha e sente.

O segredo da felicidade está nMsso:
comprehènder que o homem emana, e
depende de uma força intelligente,
que o quer jerfeitó, e lho impõe,
para attiugir seu fim, vidas suecessi-
vas, onde elle trabalhe, soffrà com
resignação a adversidade; desenvolva
seu Cérebro por esforço pelas acções
tneritòrias, em uma palavra, faz-se e
procura tornar-se um ser superior,
sem o que não ha felicidade.

E se seres ainda perversos pensam
achar esta felicidade no mal, sua uni-
ca colheita será remorsos ; queda
moral e vida uovajjainda mais desgra-
cada.

Porque é preciso expiar os crimes,
e o mal feito aos outros. A hora da
justiça, a £hor,a do castigo são sempre
no quadrante divino : este não se de-
sarranja nunca.

A terra tem produzido seres por
milhares; os aniinaes collocados ;em
uma ordem inferior são os irmãos —
cadetes do homem, sua utilidade é in-
contestável ;|são collaborudores, e por
todos estes títulos lhes devemos bons
tratamentos. Fazer soffrer o animal
inoffensivo é um crime, elle não pode
queixar-se, não tem sinão um olhar
doce, inquieto, súplice que os máos
corações não sabem comprehènder;
fujamos á crueldade contra os ani-
mães, e podemos supprimir rápida-
mente sem os torturar aquelles que
são nocivos.

Diante da immensidade da creação
preciso reflectir, ter uma linha de con-
duetá, comprehènder que a grandesa
de Deus está era relação com o que
elle tem creado, e que os homens não
attingirão á felicidade individual,
nem a collectiva, se não .se aman-
do reciprocamente.

Edciid.es um discípulo de Sócrates,
j e ura sábio da Grécia era odiado de

felicidade para os homens e cumpri-
muito real da vontade divina. Um
instrumento d'aço afiado é menos

penetrante, que o do amor e da
caridade.'fraternos das idéas innatas, impei-
lindo-nos espontaneamente ás gran-
des acções desinteressadas, cuja ori-

gern vamos procurar. Se Vemos acer-
tado em nos fazer comprehènder a
explicação disso é dada pelo progresso
no caminho moral, operado pelo
trabalho dé existências suecessi vas',e
se as alma.-; humanas estão em níveis
tão diverso.-:, quer isso s ignificar a
diffe.renca da actividade no trabalho
d(

entre todas as gerações que se sticcí
ciem neste mundo, entre todos pa seres
que o povoam, entre todos os mundos
do universo, uma solidariedade que
os une uns aos outros, e que faz que
a acção, qualquer que ella seja,
repercuta sobre as outras. Se fizemos
o mal que é contrario ás leis eternas,
temos preparado, para quando ine-
nos esperarmos, ura laço para nos
mesmos. A cada uma acção que pra-
tieamos, um verbo oculto se forma em

pelo qual seremosde uo

uàs vidas ; as que tem lutaao
se tem mei
t a ri as ficam
crimes e

íorado ;. outras retarda-
cheias de

nU
qua;

O oOjec'¦¦••

est acionárias,
i inúteis,

das crenças religiosas ê
.iiucce.--.MVei no presente á scieneia
humana ; ella não pode constatar seu
verdadeiro caracter, chegar ao limite
ú<>,>*^ mundo mysterioso, e asseverar
que lá existem 

'factos. 
aos qtir.es se

liga infallivelmente o destino humano
não lho é dado attiugir estes factos
mesmo scientiíicaineute de maneira a
siibtuettel-os a seu exame. Feridos
desta situação, alguns philosoplipâ
têm concluído que as crenças religiü-
sas não são senão chi meras. Os theo-
logos de outro bolo declaram que os

problemas religiosos são impenetra-
veis raysterios. Outros ao contrario,
se entregara ao sobrenatural e não se
inquietara em descobrir dif.so as leis.

Ninguém,era surama, tem conquis-
tado a aspiração do gênero humano ;
mas a despeito de tudo, os homens
crêem invencivelmente na existência
de um inundo desconhecido, e ua rea-
lidade das relações que os unem; todos
seguem a solução do problema tão

redor
julgados.

Quanto a nós á inoral é a grande
lei da solidariedade universal, a qual
nos ensina a amar nosso próximo,
como a nós mesmos. Por ella achare-
mos repouso em nossa sociedade
actualmeute atormentada, o ab>ixa-
mento da athmospliéra de nossas
paixões, dos ódios, e o fira ilnsgnerras
é por ellas que todas as barreiras
serão abatidas, as maldições cessarão
para dar
de justiça e fraternidade.

ogar aos únicos sentimentos

de que é composto nosso corpo; resti- \ seu Kpão, que disia :
tuímos á matéria o que ella nos tem
erapre&tado; e a natureza em seu
laboratório empregará o que foi dos
corpos vivos na creação material de
jiqyos corpos.Sêo despedidas que toma

ardentemente como nó primeiro dia
da existência, como se nada fosse
ainda feito; mas o que é certo também
o qne é provado, o que prima sobre
tudo é que ha um bem e um mal
moral, e que um e outro trazem con-
seqüências felizes ou desgraçadas em
detrimento ou da grande utilidade da
felicidade individual, ou collectiva,

que não podem existir realmeute
sinão intimamente ligadas.

• Evitemos o mal para realisar o bem
sob pena de queda, e desgraça para
a sociedade.

Eis aqui uma crença natural, pri-
mitiva, universal, sempre vivaz e
baseada sobre factos e provas, que se
desenvolveram sempre no curso de
vidas succèssiyás.

A respeito do mal commettido e
revelado pela historia, o estudo dos
acontecimentos dados nos prova ao
mesmo tampo que o nível da moral
humana se tem elevado ; esta moral
bem estabelecida na alma nella obra,
do mesmo modo que o sangue circula
nas veias, sem que o homem o queira
sem que nisso pense.

A moral terá de se desenvolver
tanto mais quanto houver criuiiuo-
sos. Pouco a pouco ella tende ase
tornar digna da reflexão da scieneia.

O homem não se conhece bem aiu-
da ; quase sempre obra segun io sua
natureza, que tem mais desejos que j
razão ; todavia não é para duvidar

que no futuro seus conheci mentos se j
desenvolvam, devendo a scieneia \

IFraqwèaeia <3« vonia.il©

(MME. ÁnTOINGTTE B UJIIüIn)

Durante a inocidade a illusão toma
quase sempre a forma da verdade,
porque a experiência pão se revela
ainda; o pensamento ílnctúa nos
campos do desconhecido, sem guia,
sem bussala, e assim ultrapassa os
limites da razão ; não prevê nem que-
das, nem perigos; a inconsequeucia
faz-lhe commetter faltas e marchar a,
largos passos ao encontro das decep-
ções.

Os sonhos que a illusão faz nascer
são a felicidade da juventude ; elles
assemelham-se ás alegrias da prima-
vera, em que a natureza prodigalisa
a ura só tempo sua verdura, suas
flores; seus raios de sol ; desde que
sobrevenha uma tempestade, em um
momento as flores estão fanadas, os
arbustos desarraigados, os ninhos
destruídos. Mas a primavera, como a
juventude, rapidamente se rehabili-
tam de suas quedas ; uma nova illn-
são após uma decepção, um raio de
sol depois da tempestade, e a vida
recomeça como d'antes.

A coisa ás vezes tarua-se mais
grave; ha, com effeito, velhos de
espirito leviano, que vivem de illu-
.-.ões até o túmulo. Esses entes jamais
edificaram coisa alguma sobre bases
sólidas ; seus pensamentos uão for-
inarain nenhuma attracção, porque
não estavam fixados nem pela voiita-
de', nem pela razão, mas por essa
espécie de certeza que nasce do desejo.
O desejo só tem menos força do que
se lhe attribue ; elle está sujeito a

j desvios caprichosos que o.bàtam á
i constância e á perseverança que
| devem ter os senti meu tos viris. Por

isso, o que pode consumir um verda-
deiro perigo é quando homens d'essá
natureza são chamados a dirigir os
povos ou se encarregar das almas ;
então elles com a sua võlubilidadé de

! caracter conduzem o paiz ao abysmo.
Esses entes, depois de sua morte,

não encontram thesouros iluidiooá
amontoados uo inundo espiritual,
nem guias para os dirigir ; erram no
espaço, onde não encontram senão

«Quero morrerse não me vingar j
de ti.» E eu, responde Euclides, quero
morrer, se não me for possível per- j
suadir-te quo apasigues uma tal co- j
lera, e que me ames. »

presidir á sua aeção. \
Duas cousas tem dito um grande j

pensador, que são esplendidas, tnaxi- i
mas, eternas : « a lei moral para o j
coração do homem, e a irradiação das j
estrellas para o firinamento. »

Additamenío : —

Nossa vida, quer queiram quer não }
não ó sinão a continuação de uma |
outra vida, apesar de todas as reser~ )
vas sobre a vida nova, sobre a forma |
de nossas reencaruaçOes futuras que |
duvida scientilica retetn ; ha entre-

imagens vagas, enganadoras mira-
gens ; mas elles depressa .se assustam
de sua fraqueza, implorara guias,
que jamais se excúsam quando são
.solicitados com uma vontade .-óucetui

j de voltar ao bem, e elles réeutraiu as-
| sim no caminho do estudo e da experi-
I encia.

A experiência é a salvaguarda
d'essas almas relativamente boas
mas pouco reflectidas ; ella as reba-
bilitará de suas quedas.

fypograpnia uo tuiEFoRMAUüit»
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Silo agentes desta folha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
g*ues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, era Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pbrnaubuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar-
bara n. 114.

EsPiRiTo Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de.Janeiro—0 Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
ÀKevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
reslíflf Silva Batuira, na Capital, rua'
d» Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
reira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitlo Joa-
quim Antônio de Olireira Roza, em
Cuyabà.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
. reira Gomes, em Paranaguá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

As assignaturas deste periódico co-
mtçam em qualquer dia mas terminam
semprs a 31 do Dezembro.

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
lias ordens em vale-postal

Assistência aos necescitados
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2*. andar, ha-
yendo sessão todos os domiugos ás 2
horas d» tarde.

A nossa missuo

II ,

OS NP.OPIIYTO-

Consagramos o presente artigo
áquelles, que, rindos de uma obscu-
ra seita religiosa qualquer, como dos
campos sáfaros do atheismo ou da
indifferenca, encontram-se de súbito
era plena luz, em presença de pheno-
menos extraordinários, nunca obser-
vados até então, phenomenos cada
qual mais surprehendente, como são
em geral os phenomenos spiritas.

Seja-nos permittida esta sorte de
methodo que imprimimos a este nosso
despretencioso trabalho, que não tem
outro fim senão o de fornecer, na
medida de nossa limitada capacidade,
um contingente de auxilio a todos os
que de hôa vontade nos lêm na since-
ra intenção de se instruirera um
-pQUCO. . et**

Subordinada ao titulo geral que se
lê no alto, seja nos licito, sem desna**
turar essa epigraphe, depois das
considerações que julgamos necessa-
rio fazer no nosso primeiro artigo,
dar à presente serie essa marcha
ascencional, occupando-nos agora di^
neophytos, a quem nos dirigimos
n'este momento, para em seguida
tratarmos dos professos, e por fim dos
propagandistas.

Comecemos, assim, pelo9 primeiros.
Ha para todo aquelle que pela

primeira vez penetra no campo desço-
nhecido de observações até esse mo-
mento ignoradas, quando essas obser-
vações apresentam o que ha de mais
original e de extraordinário ao espi-
rito humano, como no caso do spiri-
tismo, ura perigo essencial, que sobre
todos os outros pode desde logo pôr
em risco a integridade de suas facul-
dades mentaes: é o perigo do deslum-
bramento.

O primeiro effeito que experimenta
quem começa a conhecer em toda a
sua maravilhosa grandeza a doutrina
spirita é ura assombro, uma especi,
de vertigem das grandes alturas, que
para logo se transforma ifuina febre
que poderíamos chamar violenta, de
transmiitir a todos, desde os mais
Íntimos amigos, que privam comnosco
na affectuosa permuta de pensameu-
tos e de sentimentos, até áquelles que
maia iadifferentes ou desconhecido*

nos são, á toda a humanidade,—n'uma
palavra, — se possível fosse, as im-
pressões a um tempo grandiosas e
consoladorns que a nova acquisição
lhe acaba de produzir.

_>Tessa primeira phase de brusca
evolução, que melhor se deveria
chamar revolução, é que reside o
perigo primordial, para todo aquelle
que franquea o primeiro passo n'essa
vereda tão bella ao principio, tão
dolorosa depois, mas tão ampla e com-
pensadora por fim, das investigações
spiritas.

E' a,primeira prova a que é sub-
mettida a força de vontade do indi-
viduo. O que antes de tudo elle tem
a fazeré sopitar esses Ímpetos, que de
irreflectidos podem passar a consti-
tuir-se em estado mórbido, degene-
rando conseguintèmente em mono-
mania, se esaa absorpção por tal
estudo especial assume o caracter

'constante de exclusiva prèoccupação;
o que forçosamente se dará, se não
lhe oppuzer elle o dique de sua furça
de vontade, a que nos acabamos de
referir.

Nós não fazemos mysterio dos peri-
gos que offerece o estudo da doutrina
spirita. E', ao contrario, nosso dever
de religionarios sinceros advertir
d'elles todos os que podem ficar-lhes
expostos pela inexperiência qne os
guia no estudo que encetam. E como
corollario de tal advertência, cumpre-
nos em seguida indicar o remédio
necessário.

Resistir, portanto, aos primeiros
ímpetos d'essa' febre de contagio, que
nos assalta, é.'o dever primordial.

Todo estudo, para ser proveitoso e
fecundo em resultados, necessita ser
feito com tanta calma, quanto raetho-
do. Partir dos pheuoraeuos mais sim-
pies para os mais complexos, das
regras mais elementares para as mais
transcendentaes, tal é a norma, ver-
dadeiraraente scientitica, a seguir.

So o deslumbramento, por effeito
do excesso de luz que se nos antolha,
nos fere e cega, convém suspender o
estudo pelo tempo necessário a que
cesse esse deslumbramento e a calma
nos seja restituida ao espirito.

Então convém voltar ao trabalho,
que não deve ser tão excessivo que
nos exhauste, nora tão exiguo que
nos uão aproveite.

Estudar com methodo — repeti-
mo3,—sem esquecer o menor dos
nossos deveres n'este mundo, como
homens, como cidadãos, ou como
chefes de familia, tal é a regra.

Ura pouco mais de doçura nos
nossos costumes, uma firmeza e maior
moderação nos nossos hábitos, uma
expontânea necessidade de elevação
moral, que nos torne dignos do fim
que nos destinamos na terra, todos
sem excepção de um só incontesta-
velmente, são também os primeiros
effeitos d'essa abençoada revelação
que recebe o nosso espirito.

Cumpre desenvolver esses salutares
impulsos, cultival-os, tornal-os maio-
res e melhores em bem do nosso
propr;" espiritual e em bem
da humaniu_ ue è toda nossa
irmã.

O' vós, que recebestes '.graça ^e
recolher em vosso seio as santas e

'. eternas verdades que a doutrina reno-
vada nos franquea,' esforçae-vos'por %
merecerdes essa graça !

Sede bons antes de tudo. E estudae;
estudae cora methodo e cora amor,
porque só a luz aclara, só a luz
liberta e purifica, levantando os aba-
tidos e consolando os desesperados.

A concentração da vontade

OCCIUENTAKS, MEUS IRMÃOS

Tenho-o dito já, e vol-o repito, nós
somos atormentados d'orgulho; nosso
orgulho é uma verdadeira comichão,
que nós entretemos e tornamos incu-
ravel á força de nos cocarmos mutua-
mente. Desprezamos os orientaes,
tratamol-os de ignorantes, de quase-
imbecis, porque elles têm uma manei-
ra de comprehender e de praticar a
sciencia, differente da nossa, ao passo
que, na realidade, comparados a elles
uão somos senão retardatarios, pessô-
as que n'isso estão ainda adstrictas
ás velhas rotinas de seus antiquados
avós.

Para fazermos gyrarem as mesas,
como procedemos ? Apoiamos a pai-
ma da mão sobre o plano da mesa, e
esta gyra mais ou menos. Procedemos
hoje exactámente como ha cincoenta
annos.

Os Lamas do Thibet, esses têm um
outro processo. Eis o que elles fazem:
cel locam uma mesa no centro de um
quarto, a cujo tecto suspendem por
uma corda uma flecha, que toca
apenas a superfície da mesa coberta
por uma camada de cinza, e poisam
em seguida as mãos. Ao cabo de
alguns instantes a raesa começa a
gyrar, a flecha agita-se e escreve
sobre a cinza as respostas ás qjieatoes
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apresentadas. Essas respostas, na
lingua do paiz, são cathegoricas e
escriptas de maneira fácil de serem
lidas por todo mundo.

E' assim que os Lamas fazem gyrar
as mesas: mo é sabido por todos que
têm estado no Tliibet. Agora, quaes
são os atrazados ? São os Lamas ?
Somos nós, occideataes, meus irmãos?
Toca-nos decidir.

Og orientaes, osFakir.es do Hindes-
tão especialmente, agera sobre a mate-
ria, têm poder sobre ella, exercem
sobre ella o mando, e ella obedece"
lhes com admirável docilidade.

Viajantes do Oceidente, numerosos
viajantes, têm sido testemunhas do
estatuas de bronze de grandeza sobre-
humana, im moveis sobre seus pedes-
taes, que d'elles têm descido ao
mando do Fakir, que lhes deu urdem
d'isso, e depois a elles remontara,
quando este lhes permitte. Os Fakires
exercem .«eu poder não somente sobre
a matéria inerte, mas pobre si pro-
prios; são exercitados em concentrar
Bna vontade sobre tal objecto, am-
mado ou inanimado.

Elles condernnam-se ao isolamento
do inundo exterior, que não existe
mais para elles; não se oecupam
senão cie si mesmos e do objecto S'jbre
o qual querem agir. Sua vontade é
dominada por elles próprios, o con-
centrada; consagraram annos a esse
estudo, e pela força do habito e da
pratica, sua concentração tern logar
instantaneamente.

Os orientaes têm a persuasão, a
convicção de que dominaudo-se a si
mesmos, fazendo predominar a intel-
ligencia á custa do corpo que ésub-
jugado, elles convertem-se ao estado
supremo, ao estado divino, e partici-
pam do seu poder.Jy'1 ^d^r sobre á
matéria, que pro .c sé sub-
mette á sua vouWi _,, a suas phanta-
«ias, seria ursa prova d'isso. Os
eminentes feitos dos mágicos orien-
taes,"Oü-pelo menos os que viajantes,
dignos de fé, aliás, lhes atribuem,
tém sido sempre postos em duvida
pela. sciencia occidental- que' não
àdmitte corno verdadeiro senão o que
ensina-se nos cursos de pbysica das
Universidades.

Newton, physico genial, descobriu
a lei d'attracção. Segundo esta lei,
todo corpo lançado no ar recáe no
chão seguindo a vertical, e se elle
não fosse retido pela crosta terrestre,
iria ter ao centro da terra. Os magi-
cos do Oriente dão um irreverente
desmentido áesta lei da pbysica ocei*
dental.

Um sábio allemão, o doutor Hen-
voldt, um sceptico obrigado a render-
se á evidencia, refere que viu um
Fakir collocar em pleno ar, com
precaução, uma nos de coco extrema-
mente pesada, como se a tivesse collo-
cado sobre uma mesa; depois retirou
a mão e o objecto permaneceu suspen-
so, sem mover-se, durante um tempo
muito longo.

Os Fakires arrojam se pelos ares e
ahi ficam suspensos horas inteiras;
algumas vezes mesmo conservam-se
deitados como se estivessem sobre um
divan ou em sua cama.

Um outro sábio allemão, egual-
mente muito sceptico, enviado em
missão ao extremo Oriente, para estu-
dar-lhe as producçoes e a natureza
pbysica, por uma sociedade douta da
Allemanha, quiz ser testemunha ocu-
lar de um d'esses milagres, que elle
considerava como conseqüência de
algum artificio ou de alguma hábil
astucia. Pensava mesmo que as bellas
narrativas, que ouvia fazer, não
eram senão de pura imaginação.
Felizes circumstancias permittiram-
lhe assegurar se da realidade do
facto.

Elle viu hindus elevarem-se no ar,
seguindo a linha recta, e abi perma-
necerem longo tempo suspensos. Por

mais que esfregasse os olhos, acredi-
tando-se sob a influencia da iilusão,
elle via sempre o mágico suspenso
no vácuo. Muito melhor: propuzeram-lhe tentar elle próprio o milagre.
Consentiu. Elle estava sentado em
uma cadeira; de repente esta, sem
que a houvesse elle deixado', se a tas-
teu, inteiramente si'), do chão e eu-
servou-se suspensa. Depois, ao tira
de um instante, ella poisou sobre uma
mesa com o fardo que carregava, isto
é, com o sábio, e depois, mesa, cadei-
ra e sábio foram levados aos are-' ea.hi
permaneceram uma bôa hora. Ksimu-
to, _ estnpefjfcção, atordoatnenio do
sabiq de se ver assim pairando quaseno Empyreo, stc itur ad ustra.

O douto e sceptico alleníã i tornou
a descer muno docemente á terra
quando os mágicos julgaram sua
prova e sua penitencia siifficíenttís.
Elle ficou maravilhado e quase esean-
dalisado d'esse desmentido dado á lei
de attracçào universal pata o centro
da terra, que é acceitada como artigo
de íé uas universidades sabias rio
Oceidente.

A ascenção do douto Tentou, tanto
comoasdos l?akires,;pódeser attribtii-
da ao poder da concentração da vou-
tade, que pode reduzira nada nossas
famosas leis da natureza.

Vedes pelos factos que vos acabo
de citar, oceidentaes, meus irmãos, o
que se pode obter pela concentração
da vontade : nada lhe resiste. Por
vosso turno, xercitae vos em coucen-
trar vossa voiitadoxsobre vossa fra-
queza, sobre vosso orgulho; tende a

reunidas em uni pò volume, cuja lei-
tura tão recommendavel e necessária
se torna a todos os que se dedicam
ás investigações spiritas.

Sendo producçoes do nosso vene-
rando Mestre, julgamo-nos dispén-
lados de fazer-lhes o elogio, e apenas
recommeudainos a todos àquelles de
nossos irmãnsque ainda não conhecem
aquellas obras, que se apressem a
lei-.as, na certeza de, na sabia argu-
raentaçãó e segurança de vistas que
todos reconhecemos no seu autor,
encontrarem nova fonte de conheci-
nientos e novos elementos de re-
sisiencia pára a defesa da nossa subli-
me doutrina.

Estão essas obras, reunida5; em uni
só volume; como dissemos, expostas
á venda in casa dos Srs. Moreira
Muximino Chagas & C. rua da Qui-
tanda u° 90.

BSsiaajI» Úív$ SV*s'«ias pavchi-
aíiaw — Ao nosso collega íje Progrès
Spirita, solicitamos a devida venia
para trasladar para as nossas colum-
nas o excellente estudo, cujo titulo
nos serve de epigraphe, e cuja publi-
cação o collega iniciou pelo seu nu-
mero de Abril recente. Assim o fazé-
mos por nos parecer de opportuno
alcance esse estudo, e estamos certos
de que o collega nos applaudirá a
boa vontade de proporcionar aos
nossos leitores tão substanciosa mate-
ria.

Km outra secçao encetamos hoje a
alludida trauscripção.

r1-"*"! • -"¦".^ lu.-.yjuifijuuia; teime a
rirme vontade de o extiV-para sereis
bem suecedidos — não o duvido, — <>
reconhecereis que os orientaes téra
uma t-ciencia que não é para desde-
nhar, e que em logar de o-i despresar,
vós obrarieis om maior acerto ten-
tando egualal-os e instruindu-vos em
sua escola.

H.RACfi Pku.ktibr
(Le Messager). .

mmum.Q
Movo B^egsreseaaísíasl»—Temos

a satisfação de annunciar aos nossos
bons leitores e assignantes no Estado
da Bahia, que ahi na capital, cidade
de S. Salvador, temos constituído
agente de nossa folha e nosso repre-
séntánte o Sr. Manuel Ferreira Villas
Boas, com quem podem os nossos
confrades entender-se, encontrando-o
á rua de Santa Barbara n. 114, e
dando-lhe suas ordens, que serão
sempre cumpridas com agrado, como
costumamos.

Míoiaaiivo— Cube-nos em tempo
noticiar aqui que o nosso collega,
thesoureiro da Federação Spirita Bra-
zileira, fez entrega á redacção do
Jornal do Commercio, que por sua
vez a accus.ou opportunamehte, da
quantia de dlfrOOO réis, que lhe fora
enviada pelo nosso dedicado confrade
Sr. José Joaquim de Macedo, resi-
dente na estação de Cordeiro, repre-
sentando essa quantia o produeto de
uma subscripção promovida entre os
nos>os irmãos spiritas, membros do
grupo Luz e Verdade, qne fuucciona
n'.aquella localidade, e destinada a
soecorrer as famílias das victimas do
desastre oceorrido com a barca Ter-
ceira.

Foram assim satisfeitos os piedosos
fins dos nossos alludidos irmãos, e
cumprida a ordem do nosso presado
confrade Sr. Macedo.

CíBíras «le &iSata E*L«E*ü!ce —
Acaba de vir á luz uma nova edição
das excellentes obras do Mestre O que
é o spiritismo e Noções do spiritismo I

ILa Gra-adiíicioia — Recebemos
o A ff C de la Astroiiomia, distribui-
do pela Bibliotheca Econômica de La

I li.idiacion, que publica mensalmente
um oj;í^cuIo de 30 ou mais pagiuáSí

A subscrição para esta Bibliotlie-
ca por anno é ü«|-í pesetas para Hes-
pau tia e 4 para o es^angeiro <2 ultra-
mar.

A administração acha-se estabele-
cida em la calle de Hita, G, Bajo
Madrid.

ILtamuet _ Deixou [de ser publi-
cado este periódico propagandista da
nossa doutrina, por falta de assignan-
tes em numero sufliciente para cobrir
os gastos da impressão.

Lamentamos profundamente este
acontecimento, que, a nosso ver, tem
origem no crescido numero de folhas

d içadas ao Spiritismo que se publi-
cr.m. em Hespanha.

ftiecroiogia —Cora o intento de
prestar merecida homenagem a me-
raoria daquelles que têm sido os
grandes susteutadores da nova don-
trinn, pedimos venia á Revista de
Eshulios Psicológicos, para fazermos
nossa a seguinte noticia necroiogica.

« Pas-iarara para a vida espiritual
no mez de Dezembro ultimo dois
veteranos do Spiritismo e decanos da
imprensa da nossa edramunhão: Lu-
ther Colby, na idade de 80 annos,
em Boston, e James Burns*, nu idade
de 60, em Londres.

O primeiro era fundador e direetor
do Banner of Light, o periódico spi«
rita mais antigo e de maior tiragem
que se publica no mundo ; cujo pri-meiro numero vio a luz ali dê Abril
de 1857. Cada meio anno forma um
volume, pelo que acaba de começar
o sen 76." volume. O numero de*22
de Dezembro publicou o retraindo
veneravel Colby, e uma gravura da
sua casa actual. Os periódicos não
spiritas de Biston elogiaram justa-mente o illustre veterano qne con-
sagrou sua longa vida á causa do
progresso e a diffundir o Spiritismo.

James Burns, a quem tivemos o
prazer de conhecer em Londres no
anno de 1873, cujo venerando e
bondoso aspecto o fazia já sympa-
thico á primeira vista, era direetor do
The Médium and Daybreak, fundado

como publicação mensal em Julho de
1808, e convertido em semanário des-
de 8 (Ir Abril de 1870. Consagrou
também sua actividade e talento ao
Spiritismo, cuja propaganda muito
lhe deve.

i O numero do The Médium, de 11
I do mez passado publica um artig-o
j dando uma resenha dos funeraes de

Burns. Que os espíritos destes dois
veteranos e mestres que compartiram
com Allan Kardec, o fundador da
Revue Spirite, desde a primeira hora,
a propaganda do Spiritismo na ira-
prensa, nos inspirem ein nossos tra-
balhos.

•Sk-íBíàa-o Cotfisolo «los AÍYSi-
cios — Correspondendo á solicitação
que tivemos oceásião de fazer porestas cqlum.nas aos nossos irmãos dos
difTereiitAS grupos do Brazil, o Centro
Consolo dos Ajjlictos, que fuucciona
na cidade de Paranaguá, Estado do
Paraná, acaba de enviar-nos uma
nota relativa aos seus trabalhos, que
muito agradecemos, e que muito útil
nos vae ser como documento subsidia-
rio para o trabalho de estatística que
vamos brevemente emprehender.

Entretanto, desde já temos a satis»
facão de tornar publica a animação
que reina entre os membros d'aque*He
Centro, que tão bons serviços tem
prestado á causa da propaganda spi*
rita.

Segundo a referida nota, vemos
que a freqüência ás suas sessões bi-
seinanaes mantem-se na lisongeira
media de 200 pessoas, o que Tem
mais uma vez demonstrar o increccen-
to que toma cada vez mais a propa-
ganda da sublime doutrina, que dia
adia vae consquistando innumeros
adeptos n'uma crescente progressão.

O Centro tem ainda como seus filia-
dos os três grupos Fé, Esperança, e
Caridade, e sob a direcção suprema,
corno Presidente, do nosso incansável
confrade Sr. João Moaes Pereira
Gome?, proraette uma longa existen-
cia fecunda cm benefícios à caueá da
propaganda e da humanidade.

São os nos.-os votos.

3tatcaac.*>isaiate — Damos em se-
guida a carta, que acaba de dirigir-
nos um dos nossos mais laboriosos o
activos confrades, o Sr. Américo F.
de Almeida, oecupando-se de um
facto, que comquanto, como muito
bem o diz, não seja novo, nem seja
único, porque, ao contrario, d'essa
natureza contam-se numerosos, nem
por isso deixa, todavia, de ser inte-
ressante, corno o são em gernl todos
esses phenomenos, que respeitam â
nossa doutrina, e cuja explicação já
vae felizmente impressionando o raun-
do scieutifico e seduzindo-lhe a atten-
ção para essa espécie de investigações,
até hoje praticadas sob um critério
muito falso.

Eis a carta do nosso confrade :
Sr. Redactor do Reformador.
Tendo lido no Rejormador de 15 de

Março ultimo que essa folha acceita
para publicação artigos sobre spiri-
tismo, extraio do meu livro de «Apou-
tamentos» o seg' lite facto que, não
sendo novo, vera entretanto, mais
tuna vez confirmara parte do Livro
dos Espíritos, que trata de somno e
sonhos.

«Na noite de 24 de Maio de 1894
tive o beguiute sonho :

Estava sm uma cidade inteiramente
desconhecida para mim, onde o povo
por meio de subscripção pedia para^
as victimas de terremotos que ser
davam cm outros logares : o com
grande interesse algumas pessoas
procuravam convencer-me do que
diziam fazendo-me interrogações rola-
tivas aos terremotos. No dia seguinte,
25, contei este sonho á minha familia
ea diversos confrades, não esperando
confirmação alguma, datido-se mesmo



!

MBFflmMAffiwB — fS©5 .-.Maio I
¦•;

pouca importância a elle. No dia 26lendo o Jornal do Commercio, d'estedia encontrei a confirmação no se-
guinte artigo.

03 TERREMOTOS NA GRÉCIA.
As ultimas noticias de Atalante,Lainia, Locrida, Chaicis, Livadia.Volo e outras localidades da Gréciadao pormenores dos destruidores effei-tos dos últimos terremotos. Toda a

população dessas cidades fu^iu ater-rada das casas e ficou ao ar livreconservaudo.se no em tanto bom òtempo.
Foi mandado de Athenas a Atalan-te o professor de geologia, paracoadjuvar as autoridades na escolhade sinos para se fundarem novas«ideas Em muitos lugares appare-coram fontes de considerável volume<»e agua,e em outros as nascentesseccàrao. Ouvião-sea todo o momentoestampidos subterrâneos.
Orei partiu para Thebas, ea rai-nha e família para Atalante, pormar.
Nu Valle do Atalante onde mais sefizeram sentir os terremotos, o soloapresenta grande numero de tendashavendo uma de extraordinária di-meusao. Era infundado o receio dasubmersãode Atataute pois está alfas-tada da costa IG küometros.

Atalante está completamente de-

~-~-J—-- " r™'""'*¦ *--r— -.-; 1- 
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ginação influído nesse fietn nn -
occupar-ine elle ' p01*lla0
estado de vigüia L^T6^ °°
, vl,i„ *Jj?, _"' esfce soffUp não foia vista do aiiA «a n„ ¦ . ¦« qub se passara em I/mdi-nal'»™«»de.».-ll™iisotr..„Aon„,A '

28 de Abril de 1895.
Agrico Ferreira-^ Almeida

os pensamentos são actos

25

Na chimica dos secuos vihd-nrn*os pensamentos serãn Z 
vl,(ijUI0S

bsta-iíM-i • n, chamados su-
os otv,I„. 0 , J! 0S ácidos,

o que A, 
'J','1"1 J" ds""»^» entre

«AAr C'""U!"U03 * "*« ¦ o

Aintangivtí.s, de que so Comn>r
, 

"tepsychico e espiritual. P

-r.a?».ulBuw;.uB. v'^so invisível e sileiicioso nen -.serto, os habitantes ou retiraram-se me'V'ü escapa-se sem cessar do n •'-n
para as províncias visiuliaa ou acam
param muito longe da feüda maior.

realidade, o mmuln ,-. A
setiSn •, "u M»»-terj«J não ésenão a íorma visível d» „)„snbtis, in -"" '!-"'-'r,;,,s
o mundo

Nas thermas em Eubea, rebenta-ram novas fontes e auguieutaram devolume as antigas.
Abateu uma parte do pharol dobtyiida e por isso deixou de fuucco-

uar.
•Em Londres abriu-se uma subs-cnpção em favor das victimas dosterremotos.

Ora, dando-se realmente o que vi
em sonho, e não tendo a minha ima-

na,.,.u l — " cessar ao nos-;cérebro, como um elemento de forcaPolaca, tí0 real como 0 vapo A,-Uil UIHlH. f.HMMn,.. ^
bute

• VT 7 o" **¦'* l="u" uiuiur. i ¦ ' —" '^<ii como o vauorNa costa da Locrida o aba.i.xaum<v^ tílVel dil »gu« fervenAR, ou a- ,¦„ PlJattmge a metro e meio. f 4° ^vei' du electricldade 
"

Nn, .,„._.,...,,..,... 1 Eíle se combina com os peusamen
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LÁZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR

tos dos que nos cercam, para adquAm uuv»* Wlidãdes e fôrmár ptlfementos novos comn Ao Ai i'L[Jsa
teri-.M- mA ÜS eÍBmüUtos ma-l,1,te combinam se entreSi paia formar no.as substancias.

^ de vosso cérebro escáham-se
pensamentos de tristeza, de 

'Ir
de ódio ou de cólera, pondes em !
eàp°rno0ÃSÍOI5a-3 tt.00i-S d» «"-oesp.uto ede vosso corpo. 0 poder deesquecer e de perdoar imp ica Í deconservar òhò-e de Ü'i r 5 n,'l" üeM °5 pensamentos

perturbadores e nocivoe, para cbLlosar.erii.gea lugar os elementos pro-veitosos das salutares reflexões unereconfortam a alma em logar de aabater.
O caracter de nossos pensamentostem sobre os acontecimentos de nossavida uma influencia benéfica ou des-

;tvoravel;elle predispôs os outros
pró ou contra nòs, inspirando-lhes a"osso respeito sentimentos de confi-anca ou de aversão.

O estado do espirito influe sobre aMiiide e reflecte-se no trato ; elle nosorna hispido ou gracioso, sympa-tliico ou antipathico aos outro,,JNossos pensamentos regulam-nos òsgestos, as maneiras, o andar. Omenor movimento de nossos mus-culostem por ponto de partida umPensamento, uma disposição de nossaalinarA.firmeza de caracter traduz-se pela do porto, Um espirito fracoinconstante, vacillatite, indeciso, dáao aspecto nm ar triste, contrafeito,tíiciturnojemquantoque um espiritoranço, leal, corajoso, coramunica atodos os músculos do corpo e do sem-bjante uma força impulsiva, uma ex-
pressão animosa e determinada.

Reparas nas miilheres e nos bo-mens descontentes, sombrios, ir-elun-eólicos, de-mau humor; vèr-íhes-eis
na tace a prova d i accão d'esta forcasilenciosa exercida sobre elles pôrseus dolorosos pensamentos, que osdespedHçam,..(,-n os perseguem o lhes""PniiAin essa expressai ris te e de-sesperada. Taes pessoas nuxuca fluemuma boa saúde; porque esW forca

perniciosa age fpbra elles corrtò „&tóxico e desenvolve em seu orSnismo os germens de mil eufermi-"dades.

neficio ; porque, estando todos unidos
por dossos elementos espirituaes emateriaes, somos na realidade, forças
que agem e reagem constantementeumas sobre as outras no meio do quea nossa ignorância denomina o vácuoiN este sentido, todas aa formas davida «stão coiijunctumente reunidas ;ha laços invisives que estendem-sede um homem a todos os homens, deom ser a todos os outros seres ; todossomos os membros de um mesmocorpo.

Um pensamento malévolo ou umacto criminoso faz vibrar dolorosa-mente rayriades de organismos, domesmo modo que as acções nobrese generosas fazem experimentar ami hõe.s de seres sensações de felici-
dade e de prazer.E1 uma lei natural provada pelasciencia e a experiência de cada dia:o bem que fazemos ao nosso próximoe a nós próprios proveitoso.

Affligir-se pela perda do;-s amigosou dos bens, é enfraquecer o espiritoe o corpo. A tristeza que experimen-tamos, vendo morrer aquelles que¦¦¦•••. '•-'¦¦' e prejudicial ;nós

Uma determinação bem decididaacerca de um projecto útil, quer oseja aos outros, quer a n6; mlsmQ8satura os músculos de forca e deenergm.

LXV
E' difficil no liomem, enre.l.\do nosmeandros desta viria material, eompre-hender a ligação indissolúvel que existoentre a justiça e o amor, e é por isto

que, em geral, iaz-se vista gorda para aafaltas d03 que se amam e chpga-se a sersevero no castigo que se iuüinge aos quenao se amam.
Paes conhece mes que sãosempre promptosem desculpai'as faltas dos queridos filho*sem terem siquer, a intuição de que são'

porventura, os principaes factore.s de éua
perdição.

Outros, porem, espiritos mais ricos delur, que é o sjmbolo do progresso lul-mano, através dos tempos, não dormemvigiando qualquer descahimento dos ama-dos filhos, para punil-os a tempo de cor-l'lgll-0S.
Estes são dos poucos que comprehfindema sublime ligação, pela qual o SupremoKegulador dos mundos não deixa impunefalta humana, porque possa derramar aaondaa de seu puríssimo amor por suascreaturas, dignificadas por obra de sua

justiça.
Quanto mais nos elevamos na escalado progresso, que nos aproxima da Luzinfinita, mais nos sentimos presos ao

princip;o,á lei, que constituo o verdadeiro
aaior sobre a base da verdadeira justiça.Marietta, alma que já devera pairar nasflltas regiões etliereas, se alguma frao
queza não lhe tivesso salpicado a can-dida alvura de seu formoso perispirito,linha ò sentimento profundo daquella
divina ligação, e por isto, embora sóffreiiedo por ver uma pessoa amada commòttèr
faltas, jamais abraçaria a accão correc- I
ttYíV da justiva humuna, que, bem nppli- '

cada, pode ser chamado o nerisrvin Án
Com relação a Lázaro, Sara o nem sen

£%% 
araStada' P°r umídulciséi?no" eSmento, que nada tinha de m-ü,,-;„i ise profundamente d, vd^SgfkííTumavilaccã,; mils M 1 USMo Jo

votava-lhe' o' Anaiof- ^CT'Z^mais empenhada em inquiri dó lote

Foi, pois, com a anciã com que se in-lucro da vida ou da morte c ,Í ,amada, em gra.o estado do ^ude tuía bella men.ua aguardou o mo n'c itocm que seu pae, mudadas as ró ,, Sc(vnigem, salnu a expandir a alma nosScesenlayps da convivência com a íiíl, t <!seu coração. ue
Sem periph.rasés, que sú empregam osespíritos meticulosos, foi direito t ucSao, que a preocupava desde o dia da lei-tura da denuncia, embora não perfcrbSa paz de sua alma, q„c ja sabia |Sosã) transitórias e nouadns as glorias e osdecalnmentos desta vida.- O que julga-do meu recommendado ?-Julgo que encontrei o meu homem etanto que pouco me importa que seja ounao verdade o que se diz na tal cartabe for íulsa, se elle é um liome,n debem, d.go-te que possuo um brilhantesom jaca; se for verdade, si elle fez o seugancho, ainda assim 6 urna preeibfidâeporque da em três dobros o que tira>porque qualquer outro que eu tome raVnie-tha o mesmo. ' l

— Não, papae, não é còrrecto seu medede pensar Nem deve La.aroficu- i, 'sicommefceu a falta, de que o acc A, ,,'
tao pervertida, que uáft se eaconf.^»^seu seio homens de constiencia m í 

°
-Poisi sim pois sim; toras rasão" 

'ma,
o que nao podes é fazer uma idea do mec nossa fasenda sob a mão d Aa s • ?Vzam^que nunca suppuz val,s,e o que"

-Mas o essencial, papao, é que ellesoja o que eu creio que c: incapaz de u,infâmia, qual a que lhe atlribuom—Sem duvida; porem deixa-me diser-te o que o demônio do rapaz tem feitoli. o conde, cqm grande, contrariedade de

E umsabio egoísmo esse de tra-oailuir em proveito de outrem aomesmo tempo que em seu próprio be-

porque ella produz uma impressão
dolorosa, que fatalmente os deveat-Ungir, qualquer que seja o modo deexistência q,ie a morte lhes tenha
proporcionado.

Uma hora de tristeza, de affliccão,de animosidade, ou exprimamos nos-sos sentimentos por palavras, ou osalimentemos no silencio de nosso
pensamento, é-tiós sempre nociva,
porque cila torna nossa sociedadeu>^«gradavel aos outros, a nossosamigue p0r]e tornal-os noSsos desa--Aeçto*. %r,t>ctaí ou indirectainente,

PreJ' %o-nosa nós mesmos, entre-tendo tu,. Aespirito com taes pensa^mentos; dfcm<T A* n-olhares odientos,as palavras oífensivas, afastam de nósas relações amistosas. O aborrecimen-
to as lamentações, as queixai, sãoelu-mentos de soffriménto para o nossoespirito. As forças que assim dispen-demos, deveriam sej-o, ao contrario,

HBy

^SESSS*3CZS^ I rrr-n —,
Marietta, que ancinsa por conhecer se La-"l0 f!,;i ° que thsi.a a carta, fez uma l0n
^narração, 

sem pr« colori d', po," aAn-tln.Ma.mo, dos melhoramentos èffetiiados"a fasenda por Lázaro. K concluiu sendo. vou dobrar-lhe o ordenado nonuenom se, como nossos visinhos ;l' não otôm tentado a deixar-me, vendo como elle

Agora, continuou sem dar tempo ã fi-Aade d.ser uma palavra, vamos chama o-íbarra do tribunal, cdnVt.ituidò por j „ tl^^parajuigd.odaaccasaàoqucíh:

',« 
di" 

{l* p''0V:lS: ° confronto daietia de Lázaro com a da sua carta de ordem,euma outra que deixo paYa o ii 
'

\ amos v^r os papeis.U onde foi buscar a carta que fez Lázaroescrever a sua vista e que ainda cíívacm sua mala do viagem, e abriu asec-ea.i.i onde deixava guardados os pap'qsromett.dos pelo correspondente, daVortôe a carta denuncia. ¦- >
-Aqui está tudo o quo precisa o tribu-"aro C0IulGmn:u• 0Ll absolver o sr. La-
Marietta tremia com receio de ser ebri-g>da a condemnar aquelle homem o to-mando os papeis, abriu-os emcima'da se-crearia. par,. fUSer o exime comparativalira riso de contentamento, doce e suavecomoo da mãe que vô o'íilho do coiaçao dormir tranqüiilo depois deterpnssado quase pelas agonias da mortebanhou o angélico semblante da filha doconde das Lavras.;, °-Vê? papae, vAcAmo lia n'esto mundo

gente tao ir,:ver.sn,..quo por vil interesseou por indigna vingança, atira sobre oinnocente a lama da caiumnia a maistorpe, como esta que jogavam sobre o po'-ore Lázaro "
liu bem sabiJ, minha alma sentia, queo espirito a üvo e ao mesmo tempo lu-milde, que rtcusaq o dinheiro dado còSòesmola d, trabalho, não é dos qu« s, ; iram ao charco itnmundo, dominados'nela

ganância sem escrúpulos, para aoánhiíum punhado de moedas ,o oíro 12 i* o, Jo pulso áquella alma, o reconheci-oSee. Qbeio nQ senud0 do bem, sem interei

por qualquer fra-
ciências determinadas
queza moral.

-Aquelle moço, papae, tem alma debionze, em que se gravaram a fô«>„ ossentnne.Uos que constituem o apanágio daverdadeira nobreza, da que o Sndespresam, mas Deus laurèa IiemensVeja cpmo esta letra da carta de omdem^dillerentedaletrada carta de U-

p-eclitanSn'?1,"f° ®*to" «B este exame;asreditnndo façiimente,queasinples ,con-hrmaçao de sua falsa denuncia pila Síade ordem ao correspondente, faria provapena para o sr. e que .somente com Üatuaria o innocente e honrado no bara-thro da condemnação e da ignomíniaMas. .. sim...ha fora de nós, invisíveln nos, um pae superior a todo o poderhumano, que rasga a tempo o veu queencobre a verdade. q
Ha factos em contrario, bem sei ¦ masaquelles que são victimas da menti-à ouepapam, innocentes, faltas que não com-metteram, sao osquo jaforam verdugos deinnocentese fizeram soffrer irmão! seus

pela mentira.
«Quem com ferro fere, com ferro seráferido» !
Estes não encontram quem rasgue oveu que encobre sua innocencia, porqueelles mesmos o pediram, como meio dose lavaremAo mal que fizeram, o porqueo amor do Pae requer que seja satisfeitosua indefectível justiça. , 

^usieito
Onde nós vemos uma desgraça, ha umasalvação, onde vemosatroz injustiça cumpre-se a justiça soberana * ' '
Como ó grande papae, como é sublimea lei quo o mundo ainda não conhece!O conde, acustumado aos arroubosd.aquella alma, que ; elle chamava imâl?nat,vos, mas que eVam a previsão domeio luminoso, em que seP envol^eriSquando deixasse a vil casca material i ío

minuíciaíV!1,0ra0 qUG ella ac^ava de

Ptl!irnila,'e0m0í,ü descesse das regiõesethereas a pesada atmosphera da terra,lançou de novo os oi- os parnlos pap is, oexclamou : olhe, papae, a letra d i carta deordein é a mesma da denuncia I''—Está tudo claro, como água, exclamou0 con,ie. b (Continua)



4 KffiJFORMA»OK — ISO* — M«lo i

¦-«»'..

em nosso proveito moral, como a
forca que empregássemos em castigar
e torturar nosso corpo poderia selo
para dar-nos alegria, conforto e

Pr!l7'er' A
Tornar-se capaz de perdoar e de

repeilir os pensamentos ou forças
nocivas, é uma das mais importantes
condições para adquirir a saúde do
corpo* e a liberdade do espirito, as

quaes asseguram o êxito de todos os
nóisos emprehendimentos.

As forças de nosso espirito agem
sobre os outros, mesmo ae virem a
grande distancia, e os influenciam de
uma maneira vantajosa, ou desvan-
tajosa para nós. Estas forças, mde-
pendentes das do corpo, estão sempre
em acção, seja durante o somno, ou
no estado de vigília ; eis porque, se
não tivermos cuidado n'isso, ellas
podem cavar-nos abysmos de erros c
de males irremediáveis, emquanto
que empregadas com intelligencia e
sabedoria, tornam-se para nós uma
fonte de felicidade e de alegria.

A força do nosso pensamento tem
uma importância vital sobre os nossos
êxitos reaes. Dizemos êxitos reaes,
porque o mundo preza e ambiciona
algumas vezes êxitos que não o são.
Por exemplo, uma fortuna ganha
com prejuízo de nossa saúde, não
constitue um êxito real.

Cada espirito forma por si mesmo,
c geralmente de uma maneira incons-
ciente, o caracter especial de seus
próprios pensamentos.

Qualquer que seja esse caracter,
elle não estará em condições de ser
subitamente substituído, se tivermos
deixado nosso espirito occupar-se hiv>
bitualmente com pensamentos q.d-;jí>os
ou malévolos. Todos temo^odido
fazer esta experiência : enti- ""'-se

por uma decepção, viver r ^r, de-
piorar uma perda qualc .-, temer o
mallojg"^ ift nm ?', nossos projectos,

y é .verdadeiramente desenvolver em
si uma força destruidora, que ames-
quinha nossa energia vital, engen-
dra-nos moléstias, torna-nos inca-
pazes de realisar emprehendimentos
e pode causar-nos uma perda de di-
nheiro, até mesmo a perda de um
amigo.

(Le Progrès Spirite.)
(Continua)
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0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel Delanne
PARTE SEGUNDA

CAPITULO IV
O HYPNOTISMO
Continuação

«Assim, fazendo-se passar em um
órgão uma corrente electrica muito
fraca, os tecidos não serão irritados e
não reagirão. Mas augmentae a força
d' esta corrente, e obtereis phenome-
nos cuja intensidade irá crescendo,
com certas qualidades da corrente, até
tomar um verdadeiro caracter morbi-
do. Ha pois uma certa medida a attiu-
gir na applicação de um irritante, e
esta medida depende ao mesmo tempo
da quantidade maior ou menor do
irritante, e da susceptibilidade mais
ou menos delicada do órgão em si. »

D' ahi o poder mais ou meno3 po-
deroso dos magnetisudores, segundo
a energia da sua vontade e a força de
seo fluido nervoso. Da mesma manei-
ra comprehende-se que os indivíduos
sejam mais ou menos sensiveis segun-
do a aspereza ou finura de seu orga-
nismo. Braid tinha pretendido estabe-
decer pelas suas experiências que o
somnambulismo magnético não era
determinado pela acção fluidica do
operador sobre o individuo. Elle em-
pregava irritantes physicos para pro-• duzir o somno, mas não tinha visto
mais que um lado da questão»

Poder-se-hia, agindo pelos anes-
thesicos, responder-lhe que isolados
estes agentes podem produzir o som-
nambulismo.

Emsümmo, de todas estas observa-
ções, rezulta qne quando o systema
nervoso sensitivo está paralysado, a
alma se desprende.

Acreditamos, pois que está bem
estabelecido qne os differentes estados
do corpo humano conhecidos pelos no-
mes de somnambulismo natural, som-
nambulismo magnético, hypnotismo,
e estado anesthesico, são devidos sim-
plesmeute á acção de irritantes de di-
versas naturezas do systema nervoso
sensitivo.

A iascinação é o primeiro gráo da
acção rnodificadora, a lethárgia é um
estado mais accentuado do phenomeno,
o somnambulismo é a acáo integral cio
irritante sobre o systema nervoso, e,
enfim', a catalepsia, que é a exagera-
ção da acção irritante, o principio dos
estados mórbidos.

(Nota) Esta ordem não é habitualmente
aquella com que se apresentam os phe-
nomenos no hypnotismo, mas parece-nos
a mais lógica íio ponto do vista theorico.

Isto é o lado puramente material
d' estes phenomeuos.

O aspecto psychico que se quiz
attribuir a uma superexcitaçâo dos
sentidos, é devido, já o estabelecemos
muitas vezes, ao desprendimento da
alma.

Emquanto não nos demonstrarem
que estamos em trro, e por outros ar-
gumentos qpit os apresentados ate
então, temc-so direito de affirmar que
a existen/oia da alma está provada ex-
pêrimem tal mente pelos factos do ma-
gn^iísmo, do hypnotismo, e da anes-
nhesia.

Teremos occasião, na quarta parte
qne trata do perispirito, de voltar
sobre a serie de actos que se dão no
momento em que a alma se desprende
das peias do corpo.

(Continua)

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÀO
por

Valentin Touniicr

PRIMEIRA PARTE

OS FACTOS

(Continuação)

I
O SPIRITSSMO É UMA CuISA. SBRIA ?

Eu pergunto ao leitor imparcial :
conhece-ee acaso um facto que tenha
tido o singular privilegio de apai-
xonar tão profundamente os espkitos
e de provocar a manifestação da sen-
timentos tão oppostos, como o phe-
noraeno spirita ? — Por isso u padre
Ventura, em uma carta dirigida a
Mr. de Mirville, o qualificou de, « a
despeito de suas appnrencias de pue-
rilidade (cito textualmente ), um dos
maiores acontecimentos do nosso se-
calo. »

Emquanto que um certo numero
de homens saudava-o, á sua appa-
rição, com um enthusiastüo bem:
pouco refiectido pela grande maioria
dentre elles para não produzir deplo-
raveis resultados, em .muitos outros
elle fazia nascerem^-sentimentos de
um caracter bem diverso.

0 materialismo pulava sobre o tra-
vesseiro em que havia longos annos
repousava sua cabeça com inteira
confiança, como se fosse para o
homem*uma grande desgraça conhe-
cer por um facto que sua. alma é
imraortal, quando pprventura sua
razão não fosse bastante forte para
por si demonstrar-lhe esta consola

divulgadas, lançavam contra elle o
aoathema, quando podia-se rasoavel-
mente esperar que o acolhessem com
satisfação, pois que, por sua própria
natureza, elle demonstra a possibih-
dade dos factos maravilhosos, sobre
os quaes repousa toda religião divul-

gada. Verdade bem sentida pelo ab-
bade Marouzeau que, em uma carta
dirigida a Allan Kardec, assim se

pronuncia a respeito do phenomeno
spirita , .

«Mostrae ao homem que elle e im-
mortal. Nada vos pode melhor se-
cundar n'essa nobre tarefa do que a
constatação dos espíritos de alem-tu-
mulo e sua manifestação. Por ala so-
mente vireis em auxilio da religião,
trapenhando-vos a seu lado nos cora-
bates de Deus. »

Os espiritualistas, mesmo os racio-
nalistas, esquecendo seus princípios,
ou recusavam-se a d'elle occupar-se
declarando-o á pnori impossível,
ou então uão consentiam em experi-
mental-o senão sob a condição de que
elle se produzisse nas circunstancias
que elles próprios tivessem previa-
mente determinado, corno se não
cumprisse ao observador acceitar os
factos taes quaes se apresentam, e
sim aos factoa se submetterera aos
caprichos do observador.

Coisa extrauha ! Os espíritos in-
dependentes, os livre-peusadores, os
amigos das luzes e do progresso sol-
tavam um grito de alarma e o com-
batiam, não enxergando n^lle mais
d/o-q-tre -imã r.eji^.qar.icão das supers-
tições grosseiras do passado, mais do
que uma retrogradação ás trevas da
idade media; emquanto que no campo
opposto, os partidários do obscuran-
tisrao, da immobilidade, o repelliam
com furor como o seu mais perigoso
adversário.

Os espíritos fortes, sosinhos, alen-
tados pela satisfatória convicção de
sua superiorioridade intellectual,
contentavam-se com encolher os
hombros e sorrir de piedade, vendo
alguns pobres loucos tomarem ao
serio semelhantes niuharias.

Mas os espíritos fortes são ordina-
riameute bem fracos! e não ha ver*
dade que, no seu primeiro appareci-
mento na scena do mundo, não tenha
sido acolhida pelo seu riso desimpli-
cidade — Seu verdadeiro nome nos
foi revelado por um homem de espi-
rito:

Elles se chamam o mosquito A Ro-
| tina.

Não nos deixaremos, pois, abalar
pelas suas innocentes zombarias, e
preferiremos seguir o alvitre de ho-
mens, que jamais ostentaram a pre-
tenção de ser espíritos fortes, mas
que conteutaram-se com ser espíritos
sábios.

Ser-me-ia aqui fácil fazer nume-
rosas citações.

Eu não farei mais que três, para
me não expor a ser prolixo, e porque
alem d'ÍBSo, sua autoridade é suffLci-
ente para contrabalançar a que eu
tenho em vista combater.

Contentar-me ei com exhibir a
opinião de La Bruyère, de Bacon e
de Victor Hugo : três homens, que a
ninguém oceorrerá aceusar da tola
credulidade ou demysticisrao.

La Bruyère, espirito nítido, pe-
netrante, alalytico, calmo e frio ; em
uma palavra, o autor dos Caracteres.

F, Bacon, cujo nome só impõe res-
peito, o autor do novo Organum, a-
quelle que com Descartes partilha
a gloria de ter despedaçado os ferros
era que a escholastica mantinha
preso o espirito humano havia tantos
séculos, e de o ter reconduzido, res-
tabelecendo a tradição socratica, ao
caminho da verdadeira philosophia
e, por conseguinte, da verdade.

Victor Hugo, o grande poeta, o
dora verdade 1 — Muitos, d'entre os I orador, o escriptor que todos con
ministros das diferentes religiões | hecem, o o^ue tem para nós, sobre oa

dois outros, a vantagem de pertencer
ainda a este mundo, (*) e de ter es-
tudado, — não é segredo para nin-
guem—o phenomeno em que o tinha
iniciado a autora de Lady Tartufe,
de La joie fait peur ede tantas obra*
primas, a illustre e mallograda Ma-
darae de Girardin.

Eis o que diz La Bruyère no capi-
tulo intitulado Alguns usos: « Quo
pensar da mágica e do sortilegio?
Sua theoria e obscura, seus princípios
vagos, incertos, approximando-se do
estado visionário. Mas ha factos em-
baraçcrsos affirmados por homens
graves que os têm presenciado ou
que os têm sabido de pessoas que
por sua vez o são : admittil-os todos,
ou negal-os todos, parece egual iu-
conveniente : e eu me atrevo a dizer
que n'isso, como em todas as coisas
extraordinárias e que escapara ás
regras communs, ha um partido a
adoptar entre as almas crédulas e os
espíritos fortes. »

Eis aqui agora a opinião de Bacon.
Eu tomo-a resumida por M. Cousin
na sua 11* lição sobre a Historia da
philosophia no século desoito.

«Emfim Bacon não queria mesmo
que se abandonasse inteiramente a
magia ; esperava que n'esse caminho
cão fosse impossivel encontrar factos
que não se acham n'outra parte,
factos obscuros, mas reaes, sobre os

quaes cumpre à sciencia fazer a luz
e a analyse, em logar de abando-
nal-os aos extravagantes, que os exa-
çeram e falsificam. »

Chegamos a "Victor Hugo.
«A mesa gyrante e falante, diz

elle, tem sido muito motejada. Fa-
lemos franco: esse motejo é sem fun-
damento. Substituir o exame pela
zombaria é commodo, rna3 pouco sei-
entifico. Quando a nós, entendemos
que o dever stricto da sciencia é exa-
minar todos os phenornenos ; a scien-
cia é ignorante e não tem o direito
de rir ; um sábio que ri do possível
está bem próximo de ser um idiet*.
O inesperado deve sempre ser espe-
rado pela sciencia. Ella tem por
funeção detel-o em sua passagem e
inves'tigal-0, rejei tando o chimerico,
constatando o real A sciencia não tem
sobre os factos senão o direito de
vietê. Ella deve verificar e distinguir.

«Todo conhecimento humano não
é mais que uma selecção, O falso im-
plicado uo verdadeiro não autorisa
a rejeição por -total. Depois, quando
é que o joio é pretexto para recusar-
se o trigo ?

«Sachaea herva ma, o erro, mas
ceifae o facto e atae-o aos outros. A
sciencia é o feixe dos factos.

« Missão da sciencia : tudo estudar
e tudo sondar. Todos, quem quer
que sejamos, somos os credores do
exame; somos também seus devedores.
Nol-o devem, e devemol-o. Evitar
um phenomeno, recusar-lhe o paga-
mento de attenção a que elle tei^di-
reito, enxotai o, polo fora, voltar-
lhe as costas riudo, é com effeito fa-
zer bancarrota, é deixar protestar a
assignatura da sciencia.

«O phenomeno da tripeça antiga e
da moderna mesa tem direito como
qualquer outro á observoção. A sei-
encia psychica ganhará com isso
sem duvida neuhuma.

« E acerescentamos a isto, que aban-
donar os phenornenos à credulidade
é commetter uma traição â razão hu-
mana.

« Vê-se, de resto, que o phenomeno
sempre rejeitado e sempre resurgiudo,
não é de hontem. »

Era possível advogar cora mais elo-
quencia a causa do verdadeiro bom
senso ,"¦ :|| .

O Spiritisrao^é pois uma coisa seria.
Eu pas3o á segunda questão.
(*) Convém lembrar que isto foi es-

crlpto em 1808, quando ainda vivia, efte-.
etivam o sublime poeta.

V (N.dQ T.) (Continua)
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PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
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-¦ Estrangeiro 68000

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfande-a n. 342.

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ
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EXPEHMEiVriE

Silo age__.es desta foSIia

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—0 Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia _ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cacboeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar«
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, ua Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
cbado de Faria,.em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

Sr-Pífttco^Ò ~Sr. Aírton io Gfrifç~âT*-r-
ves da Silva Batuira, na Capital,*rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—-em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, era
Cuyabá.

Paraná.'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

As assignaturas deste periódico co-meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 31 do Dezembro.

ATTEIUC-ÃO
4)

ogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade," afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

«o

A8sI»tcE_citt aos B.ecescilados
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega u. 3-12, 2-. andar, ho_
vendo sessão todos os domingos és 2
horas da tarde. I

A nossa -nissáto
III

OS PRO>'ü£?°S

\ .

E' costume jülgarrse uma doutrina
pelos resultados que accusam os seus
adeptos, reconhecidos taes, e assim
esses resultados que se accentnam em
todas as acções dos indivíduos, se
definam bons ou maus, assim a dou*
tripa que os produz será julgada útil
ou perniciosa.

Por muito leviano ou superficial
que pareça um semelhante critério,
que foje do exame da causa em si
para julgal-a pelos seus effeitos, elle
não deixa, todavia, de ter fundamento
e ser até certo ponto rasoavel, se não
como elemento absoluto, ao menos
como contingente valioso no exame
que se queira fazer completo.

-- Qive-pensar, realmente, deum-eedi^
go religioso que não produzisse nos
seus seguidores modificações notáveis
sobretudo de ordem moral? Que pen-
sar de uma seita cujos religionarios
não se tornassem notáveis seuão pela
bizarra originalidade de suas idéas e
pela exhibição extravagante e muitas
vezes absurda de suas praticas, divor-
ciadas flagrantemente de hábitos sa-
lutares da sociedade em que tivessem
lugar ?

O christianismo surgindo no seio
dos bárbaros costumes de uma época
em que o exgotamento pelos prazeres
de toda casta, caracterisava a meta
das aspirações humanas, rebaixadas
ao nivel dos instinctos exclusivainen-
te bestiaes, produziu pela sublime
doçura dos seus ensinamentos uma
profunda revolução nos referidos cos-
tumes, e ergueu a humanidade,
abatida pelaauarchit dissolvente que
a trabalhava, á altura de seus glorio-
ses destinos.

Uma profunda corrente religiosa
levantou salutarmente os espíritos, e
substituindo-lhes os grosseiros appe-
tites materiaes pelas elevadas aspi-
rações da immortalidude, imprimiu-
lhes essa orientação regeneradora que
vem até cs nossos dias.

Do exemplo fecundo do Golgotha
emanaram todos os generosos irapul-
sos que têm libertado a humanidade
das odiosas òppressões que a têm feito
soffre r.

O christianismo, porem, tem sido

tão desvirtuado pelos seus apóstolos
na sacrosanta missão a. que Jesus o
destiuava, tem sido tão' ninl exempli-
ficado pelos seus continuadores, que,
não fora a necessidade que o homem
sente -imperiosa de tonificar-se nos
arroios da féj^elle estaria desmora-
lisado irremediavelmente.

E porque ? Porque, sendo essenci-
almente a lei c|é amor e caridade,
querem impôl-o jiela dureza eo terror.
Porque, sendo a 'doutrina ua tolerau-
cia por excellencí-'-* e da doçura, os
seus adeptos não ^e recommendam
pela pratica de tão salutares virtudes.

Onde está o defeito'^ Na doutrina?
—Não, nos homens. E^p^rque se o
christianismo assignalou uma^pTofun-
da modificação nos costumes d'1 bn.r-
baria antiga, em cujo seio appareoeti,
para os dois mil annos de viagem-
que realisou atravez da humanidade,
tsm-n'a encontrado tão pouco acces-
sivel que o progresso que conseguiu
imprimir-lhe ó relativamente médio-
cre.

Em dois mil annos de christianismo
a lei sublime do perdão tem-se man-
tido uma burla, mera formula con-
vencional de seduzir as almas, por-
que os homens continuam a ser
vingativoo e cruéis. A caridade—o
mais solido fundamento da religião
christã — continua a ser um mero
symbolo á cuju revelia centenarès de
desgraçados expiram á fome ; porque
o apego ás riquezas (Teste mundo
continua a ser a ambição que enne-
grece o coração humano. O amor do
próximo é substituído pelo sangue
derramado nos campos de batalha em
luclafratricida, em que se empenham
ódios e recíprocos desejos de anniqui-
lamento.

Isto vem provar que a humanidade
encontra-se ainda muito longe do
apogêo do seu aperfeiçoamento mo-
ral.

O catholicismo — pordôom-nos os
religionarios sinceros que porventura
nos lerem e que, aliás, não repta-
mos—desvirtuando a missão que lhes
impunha a doutrina do chrístiani-,mo,
deixou ficara humanidade relativa-
mente estacionaria.

Emquanto isto, a sciencia avançou.
Dia a dia novos processos surgem
habilitando o homem a approx.imàr-se
intelectualmente do fim que lhe
compete no seio da creação. O calho-

licismo collocou*-se-lhe em antogo-
nismo, obstinando-se em manter as
suas velhas formulas e promovendo-
lhe uma fulminante guerra de exter-
minio. Pretendendo aniquilar a scien-
cia, foi a religião que tirou o peior
partido, com o gravíssimo inconveni-
ente de divorciar a sciencia da fé e
gerar o scepticismo.

Mas a humanidade não podia ficar
abandonada aos deploráveis azares
d'essa absurda guerra. Urgia fazer o
congraçameuto dos dois princípios,
que um falso e gratuito antagonismo
separava, e dar ao homem a par da
aza da sciencia que promove o seu
desenvolvimento intellectual, a aza
da fé q,n,j promove o seu desenvolvi-
mento moral, para, assim, munido de

Kns poder elle voar ás eminências
üo ^levado destino.

Foi-^então qiJS o spiritismo, cujas
praticasíão^jiãopj^llié", cóüliecidas^
da mais remota antigüidade, veio
firmar de um modo definitivo a ver.
dadeira orientação que deve guiar o
homem ua sua missão.

Mas o spiritismo teve a desgraça
de levantar contra si, por prevenções
meramente gratuitas adversários de
todas as naturezas. Vencer essas in-
fundadas prevenções e levar a convic-
ção ao animo de todos os seus syste-
raaticos adversários, torna a sua
missão mais espiuhosa e difücil.

Para uma jeligião que começa em
taes condições essa difliculdade cresce,
porque a desconfiança que inspira até
aos indiferentes vae ao ponto de
e^crutarnas menores acções dos 8eus
proselytos os resultados que ella possa
produzir. Ê&

A vós, portanto, meus irmãos,
adeptos da sublime doutrina renova-
da, cumpre observar em todo o rigor
o código dos nossos santos princípios;
porque se o fizerdes com «erdadeiro
amor e o sincero desejo de melhorar-
des e progredirdes, certo os exemplos
que offereeereis serão os mais saluta-
res e suggeitivos.

Compreheudei nitidaraeute e prati-
cae na sua admirável simplicidade a
nossa doutrina; exforç^evos por com-
bater com energia todas as más teu.^
dencias, que como as hervas damni-"
nhas agarrara-se obstinadamente ao
nosso espirito; fazei triuaiphareni os
sentimentos virtuosos que são o ina-
lienavel patrimônio de nossa alma, o

;
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qual com perseverante cultivo adqui
rirá força e desenvolvimento; e tereis
dado o prinieirr passo.

Sede tolerantes acima de tudo e
fugi de descobrir e denunciar os de-
feitos alheios, o que é um veso tão
desgraçado mas tão commum que
poderíamos dizer inhereuteao homem.
Descobri antes os vossos e substitui-os

por virtudes.
Guardae-vos de oíferecer o especta.

culo qne tantos iefelizes de nossos
confrades têm offerecido com a exhi-
bicão de maneiras extravagantes,
que fazem attribuir aos spiritas veza.
niaa de hallucinados.

E' sabido que as praticas do spi ri-
tisrao podem expOr-nos, a nós que cora
os espiritos lidamos mais do que a
quaesquer outros, aos perigos da
obsedação. Pois bem. Em vossas pro-
prias mãos está o recurso de conjurar
esses perigos, que tanta desconfiança
têm infelizmente gerado a respeito
da nossa doutrina. Moralisae-vos em
todo o rigor d'esta expressão, levautae
o vosso espirito á fonte de bondade e
de doçura que Jesus nos legou nos
seus ensinamentos; evitae as discor-
dias, a malevolencia, o ódio—era uma
palavra;—fazei brilhar em seu lugar
a maior pureza de costumes, e estareis
ao abrigo das obsedações ^se só .°e
produzem quando os infelizes espíritos
atrazados encontram na sua victV
inferioridade moral quedhes pr ,,
tão desastroso ascendgQ-te.

Procedei sempre de maneira'que o
spiritismo possa ser considerado uma
doutrina sadia e regeueradora. Guar-
dae-vos de falar sobre elle em qual.
quer roda indistinctamente, quando
nSo sabeis que grau de ridículo aco.
lherá as vossas palavras, e não o
façaes senão quando vos sentirdes suf-
-cientemente apparelhados para o
defender com galhardia.

Em bem dos créditos de nossa dou-
trina convém que assim seja.

J10TÍÔW8I0

Jesus Cristo é Deus? — Esta
questão, tratada por Kardec nas obras
Posthujmas, assume uma certa actua-
.idade'.' Já em França diversas obras
tinham vindo elucidal-a não só com
innumeras passagens das Escripturas
em que o próprio Christo nunca se
disse Deus, como com os raciocínios
baseados na luz spirita. Eutre nós o
Sr. Dr. João Monteiro da Luz veio
yelo Apóstolo, combater Kardec, acei-
tando esta discussão o nosso confrade
Max, em explendido? artigos, ás se-
guudas-feiras no Jornal do Brazil, O
Pastor da Egreja Evangélica Brazi-
leira Dr. Miguel Vieira Ferreira veio
também à discussão era um artigo no
Jornal do Commercio de 7 de Abril
passado. Em S. Paulo o Rev : Álvaro
Reis, da seita protestante atacou vi-
rulentamente a Verdade e Luz, sobre
este assumpto, que está por sua vez
sendo debatido por aquella conceitua-
da folha por tal modo sympathica ao
povo que tem por esse motivo auw-
mentado consideravelmente a sua Ti-
ragem.

Cuidamos que este ponto de fé é
merecedor da attenção de todos, creu-
tes e uão crentes, e por isso para taes
discussões chamamos a attenção do
publico.

A Revista Btu.uoriialista —
Fomos honrados com a visita dos
primeiros números, correspondentes
a Janeiro Fevereiro e Março, d'este
nosso novo collega, que acaba de ser
fundado em Paris, tendo por directa?
res os Srs. J. Garaille Ciiaigneau e
Emile de Rienzi.

E' mais um batalhador que se apre-
senta na liça, a pugnar pela diffusáô
da fé renovada, e apresenta-se hri-
lhantemente, a manejar com galhar-dia as armas invencíveis que a nossa
doutrina santa sabe fornecer aos quea estudam e aprofundara cora verda-
deiro amor esede de saber.

Esses primeiros números, a quenos referimos, trazem um bem varia-
do suraraario, comprehendendo chro-
nica, parte positiva, parte philoso-
phica, parte esthetica, alem de outras
variadas secções que tornam ,£ ^aleitura preciosa, por sererjpuçj^obsèr-
vados com sabedoria/" 0s preceitosd'essa arte delicada, que consiste eraaluar o útil ao agradiivel#

Registrando aqui o pjuspiciosoappa-
recimeuto do symWthibo cüll££afazemos votos de toi]0 coracSLo poi'.que seja longa e provera a sua exis-tencia, e seu tirocijfao continue hri-lhante como o se;n inicio, sagrado
pelos expontaneos/appkusos de todosos spiritas decoração, que não poüemdeixar de rejuhilar-ae com essa ex-
pansáo que/y/suas idéas vSo ftdqiH_rindo em um crescendo promettedorde próximas victorias.

sociedad de -uvesligacio-
i.es Psiquia* Bnero-Ameri-
cana _ Sob tão sympathico e pro-mettedor titulo foi officialmente
installada em sessão de 27 de Feve-
rei™ ultimo esta utilissima sociedade
na cidade de Madrid.

Os dias de sessão das differentes
secções são assim distribuídos: Se-
guudas-feiras Phrenologia e Phisio-
nomia; Terças-feiras Spiritismo;
Quartas-feiras Psychismo ; Quintas-
feiras — S ciências Oceultas; Sextas-
feiras —reunião do Conselho; Sabba-
dos Magnetismo e Hypnotismo.

Cumprimentamos affectuosamente
a nascente sociedade e desejainos-íhe
vida e progresso.

Relatório — Aqui registramos
com agradecimento o recebimento do
Relatório, que teve a gentileza de
remetter-nos, a Sociedade Portugueza
de Beneficência da cidade de Santos,
apresentado em Assembléa Geral de10 de Fevereiro, aceusando um estado
financeiro muito prospero, o que,attendendo aos humanitários fins
(Faquella associação, é motivo de
júbilo para nós outros que também
moirejainos na mesma senda de cari-
dade, que é a base sobre que o nosso
veneraudo Mestre lançou os funda-
mentos da nossa religião.

A suggestão e o livre ar-
bitrio — Na sessão de 23 de Feve-
reiro ultimo, da Sociedade Magnética
de França, teve começo ura interes-
santíssimo debate entre Mr. Jaraet e
Mr. Durville, a propósito de uma nota
apparecida no Jornal do Magnetismo
relativamente á brochurade Mr. Del-
breuf, O Hypnotismo e as suggestões
criminosas.

Mr. Jamet, refere o citado jornal,de onde extractamos esta noticia, sus-
tenta que o magnetisador pode sem-
pre obter de seu sensitivo a execução
de toda suggestão; Mr. Durville affir-
ma, ao contrario, que o sensitivo-,
possuindo sempre o suíficiente livre
arbítrio, não executará senão os actoa

que não prejudiquem seu interesse ou
sua consideração, e que no caso em
que elle obedecesse a uma suggestão
do laboratório, por mais criminosa
que lhe parecesse, não o faria ssnão
para satisfazer o experimentador,
sabendo muito bem que não havia
n'isso senão um crime imaginário.

O presidente da Sociedade Magne-
tica de França, Mr. Renaud, achando
excellentes razões nos argumentos de
ambos os contendores, entende que a
questão só pode ser decidida por
experiências methodicamente feitas.

Mr, Jamet, então propôe-se demo-
nstrar sua proposição, o qne a Socie-
dade acceita, com a designação para
isso da sessão próxima, que deveria
ler se realisado em 30 de Março pas-
sado.

Quanto a nós aguardamos a remes-
sa do Jornal do Magnetismo, corres-
pendente'a Abril, e até lá émpraza*
mos os nossos leitores_^j^roniettendo
dar-lhes conta d- resultado d'e_se
curioso debjtf.é} qU6( Como vêm, nos
iiiteress^uniito particularmente.

Q EPsyctiisino I-^perinseu-
tal— E' este o titulo de ura livro,
que o Sr. Alfredo Erny acaba de dar
á estampa era Paris, publicação da
Livraria E. Flamraarion, a quem nos
confessamos sobremaneira penboradós
pela delicada pfferta, que nos fez, do
exeibplar que temos eutre mãos.

Como estudo dos phenomenos psy-
chicos, sub-titulo com que o Sr. Erny
epigraphou a sua obra, O PsycJiismo
Experimental, tanto quantoo podemos
julgar pela rápida vista que lança-
mos sobre os seus lineameutos geraes,affigura-se-nos, sinão uma obra cora-
pleta e de largo fôlego, o que não
comportariam as suas 232 paginas,ao menos um trabalho consciencioso,
talhado em largos e seguros moldes,
tendo sobretudo um caracter de oppor-
tunismo, que o torna precioso, sobre-
tudo n'estes tempos em que o mate-
fiaiismo, batido e vacillante, cede
francamente o passo aos novos ideaes
^científicos, que de triumpho era
triumpho vão franqueando desassora-
bradamente a plena luz das conquis-
tas sagradas pelo applauso unanime
dos investigadores de bôa vontade.

Depois de enunciar no primeirocapitulo algumas considerações sobre
os phencmenos psychicos, que, no seu
justo dizer, podem se dividir em cinco
cathegorias, e são: 1." os phenomenosde tiptologia ou golpes psychicos,respondendo a questões intelligeute-
mente; 2." os phenomenos de trans-
portes, levitações e movimentos de
objectos, sem contacto; 3.° a escripta
automática e a'escripta directa; 4.° a
psycometria, phenomenos de um ge-nero inteiramente novo, tendo algu-
mas relações com a telepathia e o
somnambulisino ; 5.° a teleplastia ou
appariçües de formas materializadas
tangíveis, plienoraenos pouco conhe-
cidos em França e de um caracter
muito complexo; o Sr. Alfredo Erny
entra, com ura seguro critério, na
demorada apreciação d'essas differen-
tes ordens de phenomenos, e analy.-a
factos, em que figuram era relevo os
sábios professores F. H. Myers, EUiot
Coues, William Croukes, alem de
numerosos outros investigadores, quese têm rendido á evidencia dos factos
que constituem o código scientifico da
grandiosa doutrina que nos tem pre-oceupados.

Interessante, a todo ponto interes-
sante e digno de demorada leitura,
aífigura-stí-nos o notável trabalho do
Sr. Erny, a que deploramos não nos
sobrar espaço para consagrar mais
detida apreciação, para o quas, aliás,
careceríamos de previa e completa
leitura que vamos opportunamento
fazer.

Em todo caso, desde já, parmitti-
| ino-nos felicitar o nosso illustrado

irmão em crença pelo serviço qua

acaba de prestar á causa da propa-
ganda spirita com a publicação do
seu livro, para o qual chamámos a
attenção dos nosso*- leitores que se
didicam a essa espécie de estudos
utilissimos.

Necrologia — Em Turim, aos
28 do Janeiro ultimo, falleceu, na
edade de quarenta annos, Mme Pau-
lina Pozzi, ardente propagandista do
spiritismo e antiga collaboradora do
LaLumière, que se publica era Paris,
sob os auspícios de Mme. Lucie Gran-
ge, e do qual extrahimos a presentenoticia.

Sejam osmais ardentes os nossos vo-
tos pela felicidade d'esse grande o
valoroso espirito, que, se abandonando
a terra deixa na linha dos propagan-dista ura deplorável claro, era com-
peusação vae no espaço unir as suas
energias, agora maisjKjderosas eraais

sera cessar nos prestam seu valioso au-
xilio esuas benéficas inspirações u'es-
ta rude batalha, em que nos empe-
nharaps todos os que nos impuzemos
a dolorosa missão de combater o erro
e espancar as trevas, doutrinando os
simples e os ignorantes, e ajudando
os de bôa vontade na investigação das
eternas verdades, que um dia terão
sobre a terra o seu reinado universal,
para felicidade do gênero humano.

Ao nosso collega La Lumièrc a
segurança da nossa solidariedade no
pezar, que o afflige, da perda de sua
prestimosa collaboradora.

MISCEtUNHE

<» IIBIa» {pródigo
Em dias de Abril de 1893, sem a

idéa de uma evocação determinada,
reuniram-se com o* fira de fazer es-tudos spiriticos enuaum prédio da La-
deira do Barrozo,"nesta Capital os
spiritas Oliveira Lima, Carlos Barreto
e o signatário destas linhas.

Feita a prece inicial, esperámos
que os nossos guias nos fornecessem
o assumpto para o nosso estudo.

Apresentaram-se-nos dois e.«pi-
ritos, que o médium vidente des-
creveu. Era um delles um homem
alto e corpulento, trajando larga ca-
m.isoia negra que lhe cabia aos pós.Seu rosto tinha a côr bastante mo-
rena e apresentava maçãs muito
salientes, não se podendo fixar-lhe as
feições, porque elle conservou-se
quasi sempre escondendo-o entre os
braços apoiados sobre a mesa.

O outro era bastante idoso, alto e
muito magro, rosto descarnado, calvo
e com longas barbas brancas.

«Quereis trabalhar, disse-nos elle
pelo médium de iucorporação ; trago-
vos um irmão muito soffredor.»

Dirigimo-uos a este, que, servinaV
se do mesmo médium e sempre com
o rosto escondido, exprimiu se assim:
«Venho do planeta Venus, do logar
onde estou expiando falta» comtuet-
tidas aqui. Que soffrimento I O pesoda matéria me acabrunha ; aquelle
ambiente me asphyxia, e o meio em
que ora vivo, me faz chorar o quo
perdi. Meu espirito busca desprender-
se, mas o corpo me prende aquelle
solo que não sei quando deixarei.
Aproveita- do-me do somno do meu
corpo, meu espirito sentiu-se attra-
hido para o espaço, eaqui vira ver os
lugares que habitei outr'ora.»

Elevámos o pensamento e pedimos
a bens lhe inspirasse a resignação
de que precisava para cumprir sua
prova.

Elle deixou o médium, e o velho
fallou-uos então: «Querieis ura ponto
para estudo, ahi o tendes. Meditai
sobre o que se passou ; e na seguinte

"
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¦essso sabereis o que se deu aqui.A deug. ?
Procurámos estudar o facto, e fica-mos-concordes em-1*aver alli um pontode duvida a esclarecer
Segundo os ensinos dos espirites, oespirito encarnado era um mundo in-ferior como a Terra, Veuus, etc, não

pode abandonar seu corpo para ir aum outro mundo. Apenas, quando ocorpo dorme, elle pode elevar-ae àoespaço e5 entrando em relação comseus apaig-os e portectores,' receber
bE?c 

insít/UCÇü"es e conselhos de queprecisa. Reunimo-nos no dia imme-d ato no mesmo prédio e recebemos
psychographicameute esta curarnu-meação:

«Deus seja comvosco. Acertastes uorecitado a que cb.gastes, no estudo
que tos foi proposto. Sun, o espiritodurante a sua encarnação num raun-uo inferior, não pode abandonar oseu corpo para ir a outros mundos.U espirito que aqui veio, viveu nalerra, abusou dos favores que tinhaconseguido e, cora o fim de Ser con-'tido na marcha em que ia, foi viver•S-^em um mundo, onde devia encontrar

S^lQ-^&S^íTiug=miento, pelas condi-
ções naturaes da vicia alli.

A punição é sempre proporcional á i
queda, A justiça divina preside in- !
fallivol ás relações dos homens no
seio das humanidades e mundos sem
conta que pavôam o universo. O pesoda matéria que o envolvia, o atrazo
relativo daquelles cora quem elle
tinha de viver, irapelliam seu espi-
rito a fugir da realidade da vida de
relações do planeta, para viver so-
nhando cora ura mundo melhor, de
que lhe restava uma vaga reraiuis-
cencia, mas cuja posição elle não
conseguia precisar.

Entregue a essas continuas abstrac-
ções, elle era julgado por uns ura
mentecapto e por outros ura sonhador,
ura gênio.

Vindo aqui, elle suppunha que seu
corpo lá ficara adormecido, e que lhe
cumpria ainda tornar ao seu desterro.
Não; sua prova estava terminada.
A lição estava dada, e- elle só veio

!gEgOKIlAnOB - 1 §gg — jfaio 1&

E^A&mk
Pedi ; pecamos todos para oun lh.aproveite a lição. Adeus » 

9

nota

do nosso yS-?1,^0
entre itó^'. T £ . 

—

Elle recebe do aSnl 1 oo „CHlo.elu^ue^jtrír^r'3
é 0,827 vezes o desta' ^U« . .» d._„d.fcí"3ffiU" mu"

Se- representarmos 
por 1 a attrac-çao na superfície terrena, a da dVenus sel-o-ha por 0 122

A zona torrida tem nesse planetauma larg.ura Co„yideravel V™1*
se logo ás £rlaciíipí.. > <a ljrtínue-
«ãb rhiiitn felaua,Ida* ^uas estações
nossa T1S ^"""ciadas quê asnossas, sendo maiores as variações

ponto de sua superfície.
Seus dias são pouco menores que

mm$ e seus annos contara 224,7dos nossus dias.

c,ueY!müSpheni ^ 
VeUUá é mea^

que a T.C_oa* i'i<tj. da fl„i^ • /.
caces. dos Vlv,íl-

O corpo humano é de uma maiopi-1,-íSD raais deusa que a do nosso.¦ Segundo esses dados, o estado phy-sico, iutellectual e moral da sua hi-manidade é pouco iuferior ao danossa. Sua flora e sua fauna são maisou njeuos idênticas ás nossas.
Em coramuuicação dada ao Snr.Rou em Paris o espirito de Aragodisse que o estado de adiantamento

da .sociedade de Veuus é o que foi oda nussa nas proximidades de 1300.

longo manto branco, elle trazia na
cabeça um panno da mesma côr emforma de trunfa.

Era um typo de raça gueneir comome disseram, semelhante aos das•lordas fanáticas que nos tempos me-«lievos revolucionaram a sociedadeterrena.
E. Quadros.

tfstudo «Ias forças pychicas
OS PENSAMENTOS SÃO ACTOS

(Continuação)

FOLHETIM 66

LÁZARO —0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR

LXVI
—Está claro como água! repetiuoconde.
Aquém se deve attribuir o crime sinão

aquelle á quem elle aproveita.
Aqui ha um crime, uma falsidade, cujo

nuctor deve ter tido um movei, que não
foi a vingança por ódio, visto que, em
tão poucos dias, Lázaro não pode ter crea-
do um inimigo tão rancoroso, que não
pode portanto, ter sido .sinão o interesse.

Quem podia ter interesse de afastar
Lázaro da fazenda, pois que toda esta bis-toria não tinha outro fim? Evidentemente
quem perdia com sua permanência alli.—Foi Maurício, exclamou Mariettii, nãofoi outro, que me parece até estar vendo.

E mais firme será tua convicção, que étambém a minha, desde a fasenda, quaii-.do apreciares a segunda espécie de prova
que prometti ao nosso tribunal. '

Lázaro teve uma moléstia que o levou á
beira da sepultura, e o medico, o mesmo
que o salvou aqui, entendeu que o único
meio de salval-o lá, era fazer qne o mal
lhe sahisse pela pelle.

Assim o fez, com o esperado resultado
pois que o doente ficou hom, quero dizer:
salvou-se da morte certa ficando entre-
tanto coberto de lepra, que o torna asque-
roso, como um mornhetico.

—Ainda está assim ? exclamou com vi-
sivel com moção a bôa menina.

Quando escrevia estas linhas, nos-sos amigos do espaço mostraram-me
o typo de uma das raças de Venus.lira um homem alto e corpulento, decor morena, Cabellos é barba negrosmaças salientes, nariz grosso e umtanto achatado, olhos vivo» e nee-ros,semblante carregado. Envolto em

m
—Ainda es á assim, e diz que ja está
uito meltior. Fuço idea como esteve.
—Oh I papae, porque não o trouxe paratratar-so aqui, onde ha bons médicos?
—Deves crer que, apesar de mais do quenunca precisar eu dòlle lá, por se apro-

ximar o tempo da colheita, eu não era
capaz de sacrifical-o ao meu interesse ma-
teriiil. Fia tudo por que viesse para aqui

ou mesmo para a corte, á minha custa esem prejuiso de seus vencimentos; maselle recusou-se tenazmente.- Coitado I Vae ser victima de seus es-crupulosl Sem recursos uaquelle deser-
-La isto, não; porque disse-me: quesó tem le no medico que duus vezes lhesalvou a vida, e este está lá com elleaSendo assim, está bem ; porque sempreouvi dizer: que a confiança no medicovale por meia cura.-Felle esta forte, forte de sahir todosos dias para o trabalho, ao clarear e sóvoltar ao anoitecer. " ¦¦'
-Isto me tranquilisa, papae; mas vasmos^ap que dizia o sr. sobre a segunda

—Eu não entendo de medicina,continuouo conde; mas pareceu-me logo que amoléstia do rapaz foi obra de algum ve-neno, destes que os pretos conhecem.—li. foi, papae.—li foi mesmo, estou cada vez maiscerto; porem quem fJ propinaria?Inquiri com a habilidade de velho iuizacostumado a processos de formação dêculpa; mas o rap,.z, se sabia, nâo quizac-iiisar ninguém, e eu fiquei com as mi-nhas vehernèntes suspeitas : foi veneno
quem o propinou ?

Não tive tempo de fallar cora o me-dico para ter certeza subre o primeiroponto; deu-se, porem uma circumstancia
que o esclareceu, tanto corno diíiniu cia-rara ente pueril foi o autor..—Foi o Alauricio ; não ?Logo que Lázaro ficou em estado desahir de casa, o Alauricio desappareceu daíasenda e ninguém sabe para onde foi !—Uealmente.está claro como acua.dissea menina, julgando com o critério que jalhe conhecemos. H J

Pois o Lázaro procurou desviar-medeste rastilho, siiygermdo-me a idea deque algum lasendeiro da visinhanca lheolferecesse imuores vantagens, e o to*massea seu serviço.
Logo naq"uella oceasião ! exclamou Ma-rietta, e nunca se dando tal durante tau-tu tempo que está comnosco IFoi o que eu disse; mas elle me res-

pandeu por estas palavras, pouco mais ou

Aprender a esquecer é tão neces-sano como aprender a recordar-se.Cada dia pensairios era uma mui-tidao de coisas, nas quaes ser-nos-ia»til nao pensar. Poder esquecer é
poder repellir essas forcas invisíveis
que nos são prejudiciâes, e siibsti-tnu-as por forças salutares e bene-ncas.

Desejae com energia e persistênciauma qualidade que reconheceis estar
poucodesenvolvida em vosso caractere sentireis essa qualidade crescer"insensivelmente em vós. Desejae terma:s pacieucia, vontade, mho co-
íü?o?VSS°' ™»&<™* ™ f»-
qualidades era vJo8ío,ÇUe.n.t"á "?,tM
são forças reaes, elemeUinto- E1Us
centes á mais subtil chimp8 Perteu'
tureza, posto que não esteja* nf"
reconhecidas pela sciencia •I^?a.U1
comprovadas pelo methodo exlh .
mental. l*

O homem desanimado, desesperado,
tem, de uma maneira inconsciente,
desenvolvido em seu espirito o de-
sespero eo desanimo. Elle osattrahiu
a si por um mental consentimento à
acção das forças nocivas. O espirito
é um verdadeiro iraan ; elle attrahe
e fixa era si mesmo os pensamentosa que dá accesso. Abandonae-vos ao
temor, e sereis cada vez mais ame-
drontados. Se não empregaed exforço

algum ein resistir ao medo, franque-aes~lhe livre o accesso ao vosso es-
pinto e o induzia a n'elle estabele-cer-se ; emquantó que, exercitando-
vos mentalmente em actos de cora-
gem e de energia, vos tornaes poucoa ponco capaz de executal-os real-mente, e vindes a ser corajoso, intra-
pido. J

No inundo pdychico os auxílios
qne por este meio podemos obter sãoíllimitados. Por estas palavras-»«<*•e recebereis—, o Christo nos ensina
que todos podemos, por um desejoardente, attrahir a nós toda a sortede bens espirituaes e materiaes. Pe-
çaraoscom sabedoria, e receberemos
o que melhor nos convém.

Toda solicitação sabia nos produzum acerescirao de poder que nos ésempre proveitoso, fí' uma ambiçãoduradoura, permanente, de que po-demos usar continuamente. Todos nóstemos necessidade de augmentar nossafortuna para proporcionarmos umavida mais agradável a nós assim comoaos que amamos. Ser-nos-ia impôs-sivel amparal-os se fossemos inca-
pazes de afastar de nós o tormento ea miséria.

Agir assim ó um poder muito dif-terente do que consiste em recordar-s«
das palavras e opiniões de outrem,ou de factos numerosos compiladosnos livros, factos que, aliás, sâo re-conhecidos muitas vezes nao cousti-tuirem «euâo ficções. Todo suecesso,todo resultado feiis, obtem-se, execu-ta-se, graças a um poder espiritual e
por uma força invisível emanando decada espirito e agindo, de perto oude longe, sobre o espirito dos outros,
m]tur5almente codao a força trans-
vontadt.aff nosso braço por nossa

Um hoiar le?.antar uma pedra,
sahir de seu"11 illetrado pode fazer
cieute para in.'rit0 UIUa força suffi-
soas e empregal-a9"ar muitas pes-
grado d'ellas, na re^afiâãcào' deleüa
projectos: emquantó quê um sábio
vegeta e morre na pobreza. A des-
peito de sua ignorância, o primeiro

menos: n'um diacae a casa e não a cadahora.
—Sempre superior ás fraquezas humanas!Elle sabe muito bem que Maurieiotentou contra sua vida, papae ; mas nSo

quer vingar-se, contentando-se cora ofacto de ter escapadp.
Mal pensa no perigo que corre, porqueo miserável continuará a trabalhar porbotal-o fora da fasenda, com a esperançade voltar a ella, em sua antiga liberdâ-de.
—Mas como, se elle fugiu da fasenda ?—Ora 1 arranjarájuma explicação piau-sivel, na supposição de que nada desconjfiamos.
Estavam os dous neste ponto da con-versa intima, quando vieram dizer ao con-de que o sr. Maurício pedia licença parafalar-lhe.

• —Tenho curiosidade de ouvir o que lhe» vem dizer este bandido, papae—Pois fica ahi, i eu mando-o' entrar.
Quem olhasse para a cara que trasia osr. Maurício, reconhecia logo a podridão

que lhe ia pela alma. Por entre uma pai-lidez, que não era mórbida, ura olhardesconfiado, como o de quem se teme dealgum perigo.
Não é sem rasãoqae sediz : a caraé o es-

pelho da alma. A alma de Maurício estavaestampada na sua feia cara.
Entrou com passo vacilante, e dirigin-do-se para o conde, fez-lhe um cumpri-mento desengonçado, dizendo-lhe simples-mente:—ás ordens de V. Ex.—O que me quer? O que veio faseraqui? perguntou o conde com seus mo-dus seccos.

—V. Ex. me perdoe a confiança; maseu preciso defeuder-me das aceusacões
que me fasem.

—Aceusacões ! De que o necusara T—Dizem que eu envenenei o sr. Laza-ro...
—Ma3 quem é que diz isto?
—O mesmo sr. Lázaro, que para chegar

a seus fins, tomou um pouco de guiné, e
me aceusou de lh'o ter eu dado.

—Isto ó verüade, homem jf—Por esta luz que nos alumia, sr. con-
de» a tanto que eut com receio de ser

vetima dos escravos, que estão todos comee porque elle está relaxando a di£f-pbnaque eu sempre mantive, vi-me foi-Çado á fugir da fasenda.—Ah! voeè fugiu da fasenda ?—Elle não communicou a V Ext
par;mtmqUeV°CÔeStáme(IÍ8endoé^<>—Pois. sr. conde, é pura verdade...
voei 2 

POrqU° qUerÍa elIe 1ÍTr^-se de
—V. Ex. nSo recebeu uma denunci»anonyma, sobre uma remessa de café que*

deller 
' m 8CU nome» « P»rte no

—Tenho idea disto ; mas ando t2o oceu-
çPãod°a íito. 

Rmda n5° Pude Pr«^°a«en-
-Pois esta denuncia foi feita por mimfaltando-me a coragem para dizer-Íne »'cousa com o meu nome. *— Mas, parece-me que a denuncia fali*n'uma earta de ordem de Lázaro, Wa?meu correspondente. ™
-E' verdade,- elle mandou uma cart*de ordem. wri1
—Para entregar a quem fAqui, Maurício sentiu fugir-lhe a term

dL0^0.108^8' tead° ° P»ulo aquecidodar-lhe a sahida para o ca8o—NSo sei, nSo, senhor.-Espere : estes papeis devem estar aqui.

vo£ 
Conde tomou ¦ ""ta • leu-a em alta

-ComoéistoLA ordem é para roeureceber. para roee
Não sei, n5o, senhor.—Pois elled^u ordem m. i.» (*„«.-_você ser sabedor? U faVor> 8em

-Não sei disto, não, senhor.Lesta letra é do Lázaro?Maurício já não se nnHi. L- u
perua,, e 

^-á&SíSfíStíSlíJgencarregou-se de tal missão. qUe
deÜe 

'' CU"" 6U- * nâ0 conhe5° » letra

n»7B»ei??;a.eU V0U «'minar isto, e você fia
?.tt™o,hs«ue„g.r,p,r*,Di"'i? -**
vidaaã srtÍT„PalaVras d0 c°/nde de«^
üít»1 «. ^.auricio, que já se tinha oaconta de perdido, ^ J 
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posaue muitas vezes um maior poder a geologia, a astronomia, a philoso-
psychico. A intelligencia uão con- phia, a geographia, a historia mes-

11 mo, e ellas serão unanimes em procla-
mar os differentes perigos que os

; elementos ou as paixões humanas
I fizeram correr aos que se consagraram

* ' "

siste em reter um grande numero de
fautos, ma? em agir de modo a obter
felizes resultados. Escr«verdivros não
é senão um fragmento do trabalho
franqueado á intelligencia. Os grau-
des homens pensaram primeiro, agi-
ram em seguida. Assim fizeram Co-
lombo, Napoleão, Fulton, Morse,
Edison, que revolucionaram o mundo
dizendo como o revolucionavam.

Vosso plano, projecto ou desígnio,
quer seja uma questão de invenção
ou de transacção commercial, é um
verdadeiro edifício formado de pen-
sarneutos ou elementos invisíveis.
Esta construcção feita de vossos pen-
samentos é um iuian que attrahe
todas as forças capazes de coucor-
rerem em sua realisacão. Se per-
sistis em vossos iutuitos, estas forças
se aggregam cada vez mais, tornam-
se cada vez mais poderosas e vos fa-
zem obter favoráveis resultados ; ao
passo que, se abaudonaes vosso pro-
jecto, vós mesmo sustaes a marcha,
o desenvolvimento progressivo d'essas
forças, e destrois assim a acção d'esses
poderes que tendes reunido. O sue-
cesso de vossos negócios depende da
applicação d'esta lei. Uma persis-
tente resolução é uma força real
attractiva que faz vir em vosso au-
xilio os recursos necessários ao bom
êxito de vosso desígnio.

Quando dormis, estas forças, sem-
pre activas, trabalham sobre o espi-
rito dos outros. Se adormeceis com
pensamentos de ódio e de cólera,
ellas não podem produzir assim em
vós senão dolorosos resultados ; mas
se estaes alegre, confiante, em p_""
com todos, a forca emanada de >'n,",

,' «ci-vos-âespirito durante o somno^favor Qs
proveitosa e disporá a vosge Q sq] ge
pensamentos de outregf conaervae8
poe ao tempo^em que4idade coütra

alguém, a Influencia de vosso espirito
perturbado é funesta aos outros e a
vód mesmo.

(Continua)
(Le Progrés Spirite.)

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÀO
roa

Valentin Touriiicr

n.
./x

PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS

Continuação

I

f Os ESTUDOS SPIRITAS NÃO FAZEM COR-
UER AOS QUE A ELLE SE DEDICAM SÉRIOS
PERIGOS, E NÃO SERIA MAIS PRUDENTE
ABSTEREMSE DELLES ?

Em rigor, ser-me-ia licito limitar-
me a dar como resposta á uma seme-
lhante questão as citações que acabo
de fazer ; porque ellas a contêm, ao
menos implicitamene. Entremos, to-

x" é»^i«i„;fim3lgufts des,finvolyimetU&S*»-
E, em primeiro logar : são uma

razão suficiente para a4 abstenção do
estudo de ura phenomeno os perigos
que esse estudo possa fazer correr ? —
lima semelhante razão-J-reconheço-o
—é excellente para os egoístas; inas
é sem valor para as almas elevadas.

Não se pare sem dôr; e não- ha tal-
vez uma só das grandes verdades de
que se compõe , patrimônio do ge-
nero humano, que não tenha sido
paga.pelos soffrimentos do seu revê-
jador ou, d'áquelles que laboriosa-
mente prepararam lhe o advento.
—Lançae um olhar sobre a maior
parte das sciencias: ínterrogae a chi-
mica, a pbysicía, a historia natural,

Àf

seriamente ao seu estudo, e nao o
cultivaram senão com o fim único e
exclusivo de encontrar a verdade e
proClamal-a.

Sim, — a sciencia tem seus mar-
tyres como a religião ; e todos elles
merecem nosso respeito, nosso atfecto
e nosso reconhecimento.

Sem duvida o phenomeno spirita
tem seus perigos; mas é uma razão
de mais para aquelle, quese sente com
a força necessária -para cumprir seme-
lhante tarefa, estudal-oafiih de poder
collocar postes pelo caminho e adver-
tir o viajante mais fraco dos perigos
que o ameaçam.

Augusto Vacquerie, em seus Frag<
mentos da Historia, refere a perma-
neucia que i"ez Mme. de Girardiu em
casa de Victor Hugo, em Jersey pelo
fim do verão de iS53. Esta ceu hora
estava então possuída de um grande
enthusiasmo pelas mesas falantes, e
communicou-o aos que a cercavam
pelos resultados que, após muitos
exforços infruetiferos, ella acabou por
obter! Depois de sua partida, Vacque-
rie que tiuha sido muito dimVil.de. a isso uuotidia-convencer, oecupou--. ^frr,aixao. — « Mas, diznamente e com , ;,, ,js passaram sobre isso.elle, nove atn. , i . , ,,, .' pi depois de alguns mezesEu interroir1 .°,. , ,,. versacao quotidiana (elleminha coi -1 v, sua conversação cora osrefere-se ¦ •

¦ • ^o,> por causa de um amigoespir" 1 r , , , ... D
C razão mal solida nao resistiu por

muito tempo a esses sopros do desço-
uhecido. »

Notemos bem isto: cuja razão mal
solida.

Isto significa que aqui, como em
qualquer outro empreheuditnento, é
mister, antes de começar, consultar
suas forças e não deixar-se arrebatar
por um enthusiasmo irreílectido, uma
curiosidade vã ou uma louca presump-
ção.

Nós não entramos todos na vida nas
mesmas condições; a soberana Sabe-
doria que ahi nos introduz não nos
impõe senão um trabalho proporcio-
nal a nossas forças; nossas funeções
são indicadas por nossas aptidões, e
nós não somos todos destinados a
percorrer actualmente o mesmo esta-
dio. Aquelle qne quer fazer mais do
que pode é tão culpavel como o que
não faz tudo o que pode, poruue
nem um nem outro fazem o que
devera ; e se o castigo acompanha iue-
vitavelmente o delicto, não o deplo-
remos; é justo e útil que assim acon-
teça. ,

Certamente eu não aconselharia
todo mundo a que se oecupasse de
taes estudos. E' preciso para isso, em
certos casos, uma energia de vontade
e uma solidez de razão, que nem todos
possuem; e o motivo que fez deter-se
Vacquerie levar-me-ia a dissuadir
muitiis pessoas de começar.

Mas, não obstante, convém dizer
que tem-se singularmente exagerado
os males que têm produzido ou podem
produzir as*praticas spiritas. A paixão
n'isso tem intervindo, e a paixão de-
turpa tudo. A pessoa dos spiritas não
te<m sido mesmo respeitada; e um
momento houve, em que, para vergo-
nha da nossa época e do nosso paiz,
Teproduziram-se contra elles quase
todas as aceusações com que o mundo
pagão perseguiu.osiprimeiros chris-
tãos. Chegaram me.-ímb até a invocar
o rigor das leis, como- se fora um
crime entregarem-se tranquillamente
homens, no interior âfeuas casas, a
estudos cujos resultados pareciam-lhes deverem ser úteis â humanidade.

— O Spiritismo,, disseram, povoade doidos os nossos .hospitaes. —'Mas
a estatística, que ni*ó tem condescea-

dehcia com pessoa alguma, veiii dar
a essas apaixonadas asserções um bri-
lhante desmentido.

A verdade é que o spiritismo não

pode tornar loucos senão áquelles que
trazem já em si umgermen de loucu-
ra, que não espera senão o primeiro
ensejo para se desenvolver.

Quem uão sabe que pode-se ficar
louco por tudo ou por nada? Um
iica-o por, amor, outro por ódio, outro

por ambição, um outro por cobiça.
Em Pau, durante uma estada qne

ahi fiz, um criado inglez ficou louco
lendo a Bíblia. Occorrerá porventura
a alguém prohibir a leitura da Biblia
como perigosa e causadora da loucu-
ra? . ,

Ha apenas alguns annos, nao ae
todos ter lido nosjornaesou escutado
com horror e tristeza a narração de
um drama horrível, de que foram
theátro os Estados Unidos da Ameri-
ca. Um pae degolou seus filhos ainda
em tenra idade e foi em seguida en-
tregar-se ás mãos do magistrado.
Elle appíaudla-sé de semelhante acto

porque, dizia elle, estava seguro de
ter enviado para o paraíso seus filhos
ainda inuocentes, ao passo que, se os
deixasse vi.—a otraüo cíô ffíffio.il a
salvação, 

'elles correriam o grande
p(.rjffú de ir, depois de sua morte,
..iMer eternamente no inferno.

Seria justo fazer pesar sobre a dou-
trinà das penas eternas a responsabi-
lidade da espantosa loucura d'esse
homem ?

Accusarara também o spiritismo de
impellir ao suicídio. Esta acensação
é a todo ponto falsa. Não somente o
spiritismo não impelle ao suicídio,
mas.é até o mais eflicaz preservativo
d*elle'. Todos que têm lido as respostas
dadas pelos suicidas evocados, conhe-
cem a terrível situação era que se
encontra o espirito, bastante insensa-
to para ter despedaçado os laços que
o prendiam ao corpo, antes da hora
marcada pela Providencia.

Creio ter sobre isto dito o suficiente
para mostrar que, se em certos casos
as praticas spiritas podem apresentar
alguns perigos, n'isso ellas obedecem
á lei commum a todas as coisas d'este
mundo, que são boas ou más conforme
o uso que d'ellas sabe-se fazer.

Eu chego, pois, á terceira questão.

(Continua)

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel Sdclanne
TERCEIRA PARTE

CAPITULO I

PROVAS DA IMNT.ORTALIDADE DA ALMA

PELA EXPERIÊNCIA

A esta pergunta ; a alma existe? a
sciencia diz—talvez ; os henoraenos
do magnetismo, do hypnotisrao, da
anesthesia, respondera— situ, e n'isso
confirmara todas as deducções da
philosophia e as afirmações da con-
sciencia.

Constrangidos pela evidencia dos
factos a admittir uma força directriz
no homem, um grande numero de
materialistas se refugiam em uma
ultima negação pretendendo que esta
energia extingue-se com o corpo de
que não era mais que uma emanação.
Como todas as fo:ças physicas e chi-
micas, dizem elles, a alma, esta re-
saltante fatal, ceisa com a causa
que a produziu—o homem morrendo,
a alma aniqnilase.

E'isto possível? não somos mais
que um cumulo vulgar de moléculas
aem solidariedade «mas com as ou-

trás? Nossa individualidade amante
deve desapparecer para sempre, e do
que foi um homem não fica verdadei-
ramente mais que urn cadáver, des-
tinado a se desagregar lentamente
na fria noite do túmulo ?

Perante esta grandiosa questão da
imortalidade do ser pensante, em
frente a esse terrível problema queapaixonou as vastas intelligeucias,
em face d'este desconhecido cheio de
mysterios, não hesitamos era res-
ponder afirmativamente. Temos pro-vas certas da existência da alma
depois da morte, podemos irrefuta-
velmente estabelecer que estamos na
verdade, e isto por meio de experi-
encias simples, praticas, ao alcance
de todos, e para cuja explicação não
é necessário um gênio transcendente.
O ignorante pode como o sábio crear
uma convicção, a este resultado 6
devido a uma nova sej^n^a^ spiri-j£.
tismo. ,/-'"' ~^~"

Quando se pensa na gravidade queíopreudeá solução d'esse problemada sobrevivência do eu, e nas couse-
quenciasque derivam, não se podedeixar de insistir sobre os phenorne-nos que nos revelam de um modo tão
autheutico a existência da alma de-
pois da morte.

A vida social, as leis que a diri-
gem, baseão-se sobre um ideal moral
que não pode apoiar-se senão na
crença em Deos e n'urna vida futura.

Ha longos séculos, com effeito, as
nações confiaudo nos princípios das
suas religiões, que lhes pareciaminabaláveis, acceitarara as leis~edic^
tadas pelos seus legisladores. MaS
cora os tempos modernos, cora a livre
discussão, levantaram-se duvidas so-
bre a legitimidade d'essas leis, o di-
reito divino que fazia um homem
possuidor de ura povo naufragou na
tormenta de 93, e está resultado é
devido, tanto em política como em
philosophia, ao descrédito em quecahiram as ideas religiosas. Havia
alliança intima entre a realeza e o
clero quaudo os encyclopedicos mi-
naram os dogmas ; com o mesmo
golpe ruiu o throno.

A fé cega, imposta pelos padres,
produziu erros e crimes sem numero
contra os quaes revoltou-se o espirito
humano libertado dos seus prejuízos.
Ninguém encara sem horror as car-
uificinas dos Vaudois, Albigeois, e
Camisards. Os gritos das victimas
de Saint-Barthélemy, dos Savanarole,
e dos Jean Huss, repercutem doloro-
saraente no fundo dos corações, o os
supplicios da Inquisição, seus iüpús'1M
truòsos autos de-fé, fazem uma man.
cha sanguinolenta na historia do.ça-
tholicismo. Os fauaticos que com-
demnaram Galileu não conheceram
nada das maravilhas do universo ;
sua fé acanhada e iutolerante não
podia gerar senão ignorância o cre-
dulidade. Os christãos da idade media
faziam uma idea mesquinha do nosso
miiudo que não conheciam seuão e ria
parte.

(Continua).
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Silo agentes! iScsta Tolha

Amazonas-0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida/em Manaus.

Parí'-0 Sr. José Maria da Silva
B/aslòsjèm Belém, rua da Gloria n.42."

Rio Gu.vndk do Noute—O Sr. For-
tunato Rutiuo Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia _ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar~
bara u. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraks — O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

. S. Paulo—-O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, naCapital, rua
da Independência u. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Paraná'.— 0 Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

Rio Grandb do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.

At assignaturas deste periódico co-
maçam em qualquer dia mae terminam
«empre a 31 do Dezembro.

ATTEaNCAO

Rogamos aos nossos con-
(rades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade. aíim de podermos re-

'¦;•¦> .. ¦%¦**-*; ¦, .' „_ s - .-• -"'igulariz^r nos'áa*"escripta.
W*. dos Estados Fe-

derados podeFão enviar-nos
uas ordens em valemos tal

«* ' #

Assistência aos neceAcitndoj»
Esta Instituição fuucciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2-. áudar, ha_
vendo sessão todos os domingos Así^7
horas da tarde.

fí\

A nowwa iniseuo
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OS PROPAGAN DISTAS M
l

Quando nos dirigimos aquelles 0*6
nossos irmãos, que no recesso sagrado
de sua consciência consultando jss
suas energias, sentiram-se dotados íle
força Buffiçiente para tomar aos setis
hombros o pesado madeiro da propa-
ganda da renovada fé, temos confi-
anca em que as nossas palavras serão
acolhidas como o frueto expontâneo
e despretencioso da boa vontade com
que nos offerecemos para auxilial-os
n'essa abençoada tarefa, nós que. tam-
bem nos constituímos seus paladinos,
e — humildes apóstolos — lançamos
d'aqui, da nossa modesta tenda de
trabalho o germen dos novos ideaes
que hão de ser ura dia na terra trium-
phantes.

Não receiamos offender susceptibi-
lidades, que sao antagônicas da ver-
dadeira humildade dos spiritás since-
ros, e menos ainda tememos que a-
nossa intenção seja tomada á má
parte por ura orgulho, que não seria
extranbavel em uma sociedade pro-
faoa, mas que seria um absurdo no
seio dos spiritás.

Estamos certos de que nos nume-
rosos templos erguidos em todos os
ângulos d'esta capital, nos quaes a
nova revelação tem erigido o seu
altar, a nossa palavra vae ser acolhi-
da como uma voz amiga que se faz
necessa|ia, nunca como a manifes-
tação de uma hostilidade que nada
justificaria.

0 caracter de propagaudista sup-
põe sempre o de, versado profunda»-
mente na matéria qne constitue o
objecto de suas oecupações. E nem de
outro modo se comprehende que um
hoajeH& ao menos dotado de suffiei-
ente bom senso para distinguir entre
as coisas graves e as triv-ialidades,
se*lançasse a doutrinar os outros
empunhando uma bandeira, qualquer-
que fosso o leraraa que n'ellsf; se
tivesse iuscripto.

Seria de facto requintada leviana
dade que se atrevesse alguém a; erb
gir-se em apóstolo de unia idéa, de
uma seita, de uma religião, era fim,
sem ter para tão espinhoso mister
adquirido o prévio e necessário pre-
paro para levar coui passo firme e

liL

sem vacillações a sua era preza a
desejado termo.

Desgraçada da causa que tivesse
por susteutadores e apologistas pes-
soas fora cPèssas condições, que o mais
elementar bom senso está sem duvida
exigindo I Ella estaria fatalmente
coiidemnada ao mais desastroso fra-
casso ao primeiro embate serio das
opiniões contrarias.

Este não é certamente o caso dos
nossos irmaps, que em bôa hora se
tem lançado no caminho da propa-
gandá spirita, e quo antes de o faze-
rem estamos certos de que mediram
prudentemente a considerável som ma
de graves responsabilidades que assn-
miam perante seus irmãos e perante
a sua própria consciência.

Cdufiamos que os nossos irmãos,

que ao nosso lado sabemos empenha-
dos ua mesma laboriosa faina de
fecundara larga seraeuteira da reuo-
vada fé, fizeram da nossa doutrina o
estudo profuudo e necessário, que os
habilitasse a tão árdua missão. E é
n'esse presupposto que a elles nos
dirigimos no intuito de fazer algumas
considerações, que no? parece do
nosso dever não oceultar.

Mas, antes de ir adiante, não pode-
nos deixar de consignar aqui mais
uma vez as complexas relações que no
terreno scientifico a doutrina spirita
mantém com todas as outras scien-
cias, mal se podendo prever as modi-
fica ções profundas que n'ellas tem de
fatalmente produzir. Se o considerar-
mossob o ponto de vista-philosnphico,
ou sob o ponto de vista religioso, não
menos transcendental se revela a sua
importância, quer o julguemos só e
isoladamente, quer o examinemo-os á
luz de um differente critério, compa-
rando-o com os outros códigos philo-
sophicos e religiosos até hoje acolhi-
dos pela humanidade., ^

(espiritismo é, assim, asyntfàe#èM|o

que de mais complexo e extetaordi-
nario tem sido até^ioje dadfrno espi?
rito humano contamplar.

O que elle está destinado a produ-
zir, a profunda'^revolução que elle"
imprimirá a:'tjb(las.*s<coisas existentes
ria face da terra'— comprehende-se ao

que nos referimos—*, quando elle se
tiver constituído verdadeiramente o

patrimônio do,gênero: humano, ven-
ceudo todas as systematicas resisten-
cias que ainda ae lhe oppòem e con-

.r

::

quistando o seu legitimo throno, e
firraando-se definitivamente cofl|o/r
ligião universal, se é difficil prevê
mais difficil, impossível quase, ÓJ8
ainda calcular. ,7-Ü»-

No dia em que o spiritismo tiver
estendido a sua sombra proteciora
sobre todos os ângulos do,,.nlaneta,
saciando a sede de ínvestrç^ção dos-,,
homens de sciencia sem violentar a
sua razão, antes indo era seu auxilio,
e dando-lhes ao meemo tempo a fé que
calva; no dia em que o spiritismo
tiver conseguido "levantar a huma-
nidade do abatimento em que ainda a
mantêm as desegualdadessociaes com .
todos os seus odiosos privilégios ;
quando a caridade não fòr uma men-
tira ea fraternidade uma palavra vã;

quando, emfim, por seu intermédio,
o código .santo do christianismo que
n'uraá benção de lufc nos <|esceu piedo-
samente do Gol£0lha, fôr uma reali-
dade praticada entre todos os nomens
na terra, então a humanidade será
feliz.

Quantos séculos serão precisos para
operar essa radical transformação?
— Pouco importa. A verdade ó que
ella ahi vem, lenta embora, mas
segura. Nasceu ha dois mil annos nas
humildes ruas de Jerusalém —a cida-
de captiva—. Brotou como um mo-
desto veio no alto de uma serra, e ahi
Yem a descer-lhe pelo dorso, a prin-
cipio lentameute, depois mais rapidapl

por fira—no futuro—vertiginosamen^;,.
te, a avolumar-se, a crescer até qiíe
ss transforme em magestosa caudal,
cuja marcha triumphante nada obs-
tara.

Que compete aos seus precursores?
—Preparar-lhe naturalmente o*ad-
vento. Para iss j cumpre empregar os
meios inada;v seguros e mais práticos,
aquelles que mais depressa couduzam
ao desejado fim.
-•'[^W* isse o> qué? incontès^^l^éntaf -"':¦'

devem desejar os nossos irjnoiãQs^à;|:0s-
tolos da sublime doutrii|a'.*

0 estudo ^Ae d'ella ne^essariamen-
te fizeram, d«envolvendo*oseu espi-

^ito cora-a aquisição de novosconhe-
cimentos, o progresso moral -que
fi|jp,^)|jameute realiSara:»^»^una vez
cem^ertidos á nova fé, os habilita ecr-

jkadKrite a ."melhor se desempenharem' ,
de sua *delicada tarefa, tornada assim »V- '.*
mais fácil.

Pregar sobretudo como exemplo, é
tV primeira condição para o bom êxito*

*'

>T*,.
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A pratica das boas obras ó sempre
um exeellente incentivo, e nada pode
melhor recommendar uraa^doutrina
do que a virtude reconhecida em seus

pregadores. Se para os simples adep-.
tos a moralidade é uma condição
rigorosa, para os apóstolos essa con-
dição é duplamente imperiosa. Elles
corporiricam a própria doutrina que
ensinara ao» outros.

Be que no* valeria pregarmos a
douçura e a humildade, se fosseu>o.s
violentos e orgulhosos ? Nós que pre-
gamos a fraternidade,, com que direito
nos faríamos guerra mutua 1

Seria destruir com uma.eloqueucia
esmagadora a sublimidade dos nossos

%^Bnsinameutos, fornecer aos nossos
adversários a mais perigosa arma

.contra a nossa doutrina, que d'esse
modo lhes pareceria uma burla, não
conseguiudo sequer em seus mais fer-
vorosos adeptos modificar osgrossei-
ros iustin'#tos animaes.

De que valem palavras, quando os
factos çjamorosamente os desmentem?

Felizmente os nossos irmãos, empe-
nhados na divulgação da doutrina
spirita exforçam-se por subtrahir-sc
á contingência de tão pungentes in
vectivas. E se algum afastamento
existe entre elles, é decerto appa-
rente.

Não se co.npreheuderia entre reli-

gionariss de uma doutrina tão saiu-
tare regeueradora praticas sóadmis-
fciveis em profanos eivados de paixões,
por vezes bem pouco^Mô^ádas.'

,. 
"''ítíru*.. 1» ulmT espécie de desorieu-

tação parece desviar os.apóstolos do
spiritismo do melhor caminho que
lhes estava franqueado, e não poucas
vezes o desanimo parece tolher-lhes

o passo. D'esse modo a obra da pr opa

ganda não accosa uma homogenei
dade que seria para desejar, e não
raro affigura-se a muitos ter ficado
estacionaria.

Esse facto nos levaria a uma larga
ordem de considerações, que o pre-

J^^nte artigo já não comporta por sua
'¦'.. 

(extensão, e por isso faremos d'elle o

^-objecto de um outro escripto.

9 espirito jprojplsetico
outr'ora e hoje

Estudando a historia das velhas
sociedades que existiram na Terra, e
comparando-as com as dos nossos
tempos, não podemos deixar de nos
sentir impressionados, á vista da
impouente elevação de vistas, da
grandeza de conhecimentos daquelles
que, fugindo ao bulicio do -mundo,
viviam -concentrados na contempla-
ção e no estudo nos mysteriosos reces-
Bos dos sanctüarios antigos.

Parece que" nesses tempos, que já
de nós vão tão longe, os Espiritos
amigos eram mais promptos em acce-
der ao appello dos homens, inspiran-'(
do-lhes sãos conselhos para bem se
conduzirem nos Caminhos da vidaí;

Não cremos que Deus ein epocha
algnma da vida da humanidade, lhe
recuse os meios de que elki precise-para progredir, assim como julgamos
uma blaspheraia irrogada á justiça
divina a crença de que exista, óu
tenha existido, em tempo algum, um

povo ou uma raça, mais que os outros
particularmente amado o protegido
pelo nosso Pai commum.

Impressiona-n< s ver no seio das
sociedades antigas surgirem tantos
indivíduos dotados do dom da pro-
phecia, da faculdade, da dupla vista,
ao ponto de merecerem que seus nomes
fossem perpetuados ha historia como
seres beraquistos da Divindade: ao
passo q ie hoje, quando as sciencias
tèm avançado a passos de gigante,
derramando torrentes de luz e dissi-
pando as trevas que nos envolviam,
elles se nos mio apresentam com a
saliência de ou tf1 ora ; e comquanto
as faculdades estejam mais espalha-
das ua massa, falta-lhes a imponente
raagéstade dos videntes da antigui-
dade.

Qual a causa disso ? Ella nos parece
múltipla. Em primeiro logar vê-se
que, entre os auugosChaldeus, Egyp-
cios, Hindus, He breus', etc, od viden-
tes, aquelies que sentiam em si o
dom de prophetar, sujeitavam-se á
longa aprendizagem, retiravam-se do
mu do, não para viverem no ócio,
mas para se entregarem á contempla-
ção e ao estudo ; procuravam banir
de seu espirito os pensamentos maus
que se oppuuham á apprOximação dos
bons Espíritos, e assim adquiriam a
crença segura de ser bem auxiliados.

Antes de começar suas predicas os
prophetas hebreuspassavam quarenta
dias jejuando no deserto, e us Chal-
deus subiam a altas torres e acompa-
nhavam suas evocações de cânticos
religiosos ; o que tudo iucutia-lhes
nos ânimos um profundo respeito
pelas coisas santas e os predispunha
a entrar em fácil communicação com
os seus protectores espirituaes.

Hoje a politica, o desejo de impor-
se ao mundo avassalla e domina tudo-
e mesmo a maioria dos homens receia
cahir no ridículo se se disser que uma
inspiração extranha, seja ella viuda
de bem alio, tem uma parte nas pro-
ducções de que ellu se vangloria.

Uma outra causa da differença que
acima notamos,,, consiste realmente
uo grande progresso que têm feito as
sciencias no nosso tempo. Com a luz
que ella? lhe fornecem, o homem tem
elementos para, melhor que seus au-
tepassados, escolher o caminho que
deve seguir. Alli era a creança que
tentava os primeiros passos e preci-
sava ser conduzida pela mão ; aqui c
homem feito que já possue o código
santo, qu) dos céos lhe trouxera o
Missionário diviuo, e tem a luz preci-
sa para bem compreheL-del o. Se por
ventura lhe falle.ee a vontade de
fazèl-o, não é o céo quem deve arras-
tal-o a isso, pois seria perturbar a
acção de seu livre arbítrio e roubar-
lhe o merito.de sua resolução. Mesmo
assim os Espiritos do Senhor não
cessam de inspirar aos homens, de
guiai os em suas investigações scien-
ti ficas e nos progressos admiráveis
que vão fazendo diariamente as artes,
as industrias e tudo o que concorre
para melhorar as condições da nossa
vida terrena.

Embora o mundo fatuo lhes attri-
bua toda a gloria das suas producções,
os grandes bómeus de que se honra a
humanidade, não são mais que viden-
tes. m|ís ou uieuos lúcidos, inspirados
collaborâdores de^ seus protectores
invisíveis*!

NOTIGlflBtO

© 81 «Se Mure» — Sigundo
refere La Paioc Üi tiver se ile, o anniver-
sario da deseucarnação do nosso vene-
raudo mestre AUau Kardec foi em
Lyon celebrado n'esteanno com extra-
ordinário brilhantismo.

A sessão começou por uma disser-
tação dè Mr. II. SJausse sobre os
phenomenos spiritas obtidos uo grupo
Amizade seguindo se-lhe Mr. A. Bou-
vier que dissertou sobre as consequen-
cias que decorrem do phenomeno
spirita,

Os intervallo.s; como o começo e o
fim d'essa primeira parte da festa,
eram preenchidos por números de
musica ao piano.

A's (5 horas da tarde foi servido um
banquete que, reuniu cento o dois
c mvivas, trocando-se ao dessert nume-
rosps brindes, destacando-se o de Mrr
Bóüvier, presidente, a Allan Kardec,
e o de Mr. B. de. Reyle, que brindou
aos manes de Augusto Vacquerie.
-Seguiu-se animada soriêe, em que

os cantos e as danças, era harmoniosas
alternativas, prolongaram-se até alta
noite, produzindo a mais grata im-
pressão nos convivas d'es.sa festa in ti-
ma e sympathica.

* '•*

Tínhamos redigido esta noticia,
quando nos veiu ás mãos o numero do
Le Progrès Spirite correspondente ao
mez de Maio, e por elle vemos que,
se o anniversario da desencarnação do
nosso Mestre foi brilhante em Lyon,
em Paris foi imponente.

O túmulo do Mestre no cemitério
do Père Lachaise regorgitava de flores
e de grinaldas, com que, desde as
notáveis associações spiritas de Paris
até os mais modestos e humildes
crentes, qnizeram todos esses corações
affectuosos render uma terna horae-
nágera ao venerando Mestre.

Alguus oradores se fizeram ouvir,
e fácil é avaliar a imponência da
reunião, que foi das mais numerosas,
e o effeito d'essas allocuções inspira-
das nos mais puros sentimentos e
ouvidas pela multidão recolhida no
silencio augusto dos túmulos que a
cercavam.

A' noite, após o banquete, que não
foi menos concorrido, teve lugar ani-
mado sarau, em que, diz Le Progrès
Spirite « a musica, a poesia, o canto

•e a dança nos fizeram esquecer as
tristezas inseparáveis da vida terres-
tre. »

Houra aos discípulos fieis que não
esquecem o seu dever de prestar
sem[>re as justas homenagens á aben-
coada memória do nosso idolatrado
Mést?é.

M&oamtEvo— Ao gracioso inter-
médio do nosso prestimoso e dedicado
confrade Sr. João Manoel Malheiros
devemos o recebimento da quantia de
50&000 réis, que nos fui remettida
pelos membros do grupo spirita Espe-
rança e Fé, que funeciona na cidade
da Franca, Estado de S. Paulo, como
auxilio para o custeio do nosso jornal;

Não precisamos encarecer o acto /
d'aquelles nossos operosos confrades,
porque na sua eloqüente simplicidade
elle basta para recommendar os seus
ukruisticos sentimentos. Limitamo-
nos, portautu, a enviar-lhes d'aqui a
expressão do nosso vivo reconheci-
mento, sentiudo-nos agrada vel men te
impressionados por seu generoso esti-
mulo.

A JLuZ! (le Gurityba) —A este
nosso deuodado collega, que temo.* a
ventura de ver ao nosso lado brilhai)-
temente empenhado na diffusão da fé
spirita, apresentamos nossos çòrdiaes
agradecimentos pelas animadoras ex-
pressões de que acompanhou a noticia,
que teve a gentileza de reproduzir em
suas columnas, da eleição dos novos
directores da Federação Spirita Bra-
zileira.

IBe*viilo AaB:»r e Ciariiíiule —
Somos gratos á visita que nos fez este
sympathico collega que, sob os auspi-

cios do grupo spirita Esperança t Fé,
se publica na cidade da Franca (S.
Paulo) uma vez por anno em cotome-
moração da divisa que os seus mera-
bros adaptaram para os seus traba-
lhos e que é essa mesma do seu jornal.
O numero, a que nos referimos, ó o
segundo d'essa cummeiuoracão e traz
a data de 5 de M.aio próximo passado.

A par de alguus artigos bem lati-
çados, traz numerosas commuuicações
de botis espiritos, que, como de cos-
tnraè, colláboraram h'essa interès-
sanle publicação.

Fazemos votos por que ainda por
muitos e soecessivus annos consigam
ps nossos incançaveis irmãos em creu-
ça trazer a lume o fructo de suas
laboriosas preoecupações, como ha
dois annos o tèm feito.

A Villa, cBií A!eaaa-MoB"te— Por
falta de espaço iuuitamo-uos a aqui
registrar com agradecimento a recep-
ção do folheto que, sob este titulo
publicou na Bahia o nosso irmão em
crença Sr. Antônio Pereira de Araújo,
reservando-uos para dar mais dela-
lhada noticia e apreciação no nosso
próximo numero.

.ISiise. ILaicie frango — Esta
incatiçavel propagandista do novo
spintuaüsmo, publicista do La Lu-
micre, vem retratada no numero desta
revista do mez de Fevereiro ultimo,
com algumas considerações a seu
respeito, e em attenção á casa Larous-
se que fez apparecer o dito retrato na
Revue encyclopedique.

Mme. L. Grange quiz deste modo
dar as razões porque, parece*lhe, ó
chamada Ia Prêtresse de Ia Lumiòre.

fídou ilaituel An§ó y llouzo
—Sendo a 25 de Janeiro deste anuo o
quarto anuiversario da desencarna-
ção ílo fundador da La Revelacion,
revista spirita de Alicante, e entran-
do nesse mez a dita revista Uo seu
vigesimo-quarto anno de publicação,
traz o numero correspondente o seu
retrato como homenagem aquelle de-
uoiado apóstolo do spiritismo uo alto
do artigo em que saúda aos seus cor-
religionarios e assignantes.

í^íovo visitante — Recebemos
e retribuiremos a visita do La Aurora
dei siglo veinte, orgauo de Ia Asocia-
cton liadical Progressista de.Baroye-
ca, 2.° numero publicado em Sonora a
1 de Fevereiro ultimo.

fòoites e alvoratBüs — Fomos
mimoseados com alguns exemplares
deste opusculo, de ptiiiosophia espiri-
tualiSta, publicado em Corityb*, por
A. Romano Martins.

i&fiais proiligios —Lemos no La
Irradiactuni de Fevereiro: Aunuuc>a-
sua vinda a esta Corte (Madrid) da
meuiua Juauita Biaucard, que boje
couta nove annos de edade, que aos
quatro deu concertos públicos em
Paris, e que é autora de muitas com-
posições inusieaes, eutre as quaes
sobresahe uma opera em um acto, que
breve estrear-se á ua capital france-

»aa, e cjfüe, no dizer dos iutelligentes,
reuue a mais pura e fresca inspiração-
á mais completa sciencia musicad.,..

Este portento—que .só tem egaaVera
Mozart—, como os gênios que- de vez
em quando apparecem sobre a terra,
não podo .explicar-.se senão adiuittiu-
do-íse.a theoría das reencaruações. São
recordações de vidas anteriores as que
nesta sa manifestara, e razão de sobra
tem PÍtítão quando aílirma que apreii'
dar é recordar eque o que em nós
apparece como inuato é uma reiniuis-
ceuciade coubecimeutos anteriormeu-
te adquiridos.

Asaim, « só assim, podemos dar a
razão dos casos mais notáveis' qü»
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.t.ti .registra a historia, e entre os quaesha de figurar o nome de Inaudi, o
famoso calculadqr, hoje entre nós.

Crèencins en ei íin «lei
nus ami o — Foi este o folheto de C.
Flamumrion, que a Bibliotheca de
La Irradiacion, distribuiu em Feve-
reiru nus seus assignantes, é que se
obtém por %) centirao.s na adminis-
tração da dita Revista — Hita (J —
Madrid.

H4ev«e seic-iitiflqüe des iriéus
a»iH*itunIisle.y — Esta revista,
órgão mensal da evolução scientifi-
ca, luterana e artística,"e jornal oíft-
ciai de "L'ü"nion Spiritualiste" __ de
Paris, principiou no líièz de Fevereiro
a apparecer revestida de uma capa
destinada a a n núncios/, u na qualserá publicado o catalogo da Livra-
ria Spirituãlistà; 00 rua Turbí^ò
Parir.

C/ii-Sii ia«.íi:>3fial6riiiJa_G;!ita Le
Rappel que u 1 tira ain ente Mm 3. Buli,
residenio ora.Paris. á rua DViCuèdic
n° 3S, fui uma noite ilespertada por
grande barulho, como se nasalasitna-
da por cima do seu quarto de dormir
estivessem despejando sobre o soalho
sacoos de cascalho. Ao raesrao tempo
todas os vidros dos quadros fixos â
parede calaram em pedaços, com ex-
opição do que cobria o retrato de Be-
ranger; as cadeiras voltaram-se de
peruai para o ar, e-quatro botões de
cobre que pertenciam aos adornos de
forro, foram com força arrojados ao
chão.

Aos gritos de soccoro acudiram vi-
siuhos, e alguns ainda chegaram a
ver garrafas de água o copos passa-rera de uma para outra mesa, sem se
poder descobrir quem os transporta-
va, e uma arca que continha Unho ser
emborcada cora grande hulha.

SialeresaimiilciBisiorgu— Tira-
mos do Lightàa Julho de 93o seguiu-
te: O Sur.Tidler, negociante em
Gothenburg (Suécia), tem uma moça
empregada em seu escriptorio.

Ura dia ella involuntariamente es-
creveu o nome Sven-Siromborg, que
lhe era totalmaute desconhecido. Seu
patrão, spirita convicto, era utna ses-
são era sua casa, pediu alguma luz e
o médium, utna dama, que não conhe-
ciaalingua iugleza, escreveu era in-
glez: «Stroraborg vos pede façais sa-
ber á sua fimilia que elle morreu no
Viscousin a 15 de Março. Creio que
elle diz ter vivido era Jenlaud. Em todo
caso elle morreu e deixou na America
viuva e filhos.» Tiraram varias phu-
tographias e em uma dellits sobre a
cabeça do médium se via a de um
homem.

A médium escreveu então: «E' o re-
trato de Strombufg. Desculpai sua
perturbaçãu; sua morte deu se em New
Stockolmua 3 enãoalõ de Março; elle
viveu era Strom—Stohiug, era Jen-
land;era casado e pae de três filhos;
morreu respeitado e lastimado por
todos que o conheciam.» Djpois dis-
se aiuda a médium: Elle pede qne
remettais o retrato ea noticia de sua
morte aos seus parentes era Strom
—Stoking.

Cartas diversas seguiram para a
America ea s respostas vieram dar pie-na confirmação ao aviso, O rendeiro
Sveu S,romborg, nascido em S.rom —
Soken, era Jenlaud (Suécia), chama-
va-se antes Sven — Errson, ignorando-
se o motivo pelo qualadoptóuu nume
Stroraborg; elle falleceu om New
Stockolmo, districto de Assiniboyue,
deixauilu Viuva e três filhos;

Confessem os nossos adversários queasinediumnidades prestam-uos alguns
serviços.Os pareutes e amigos de Er-
rson era Jenlaud, na Suécia, sem a me-
diumttidade, ficariam, por certo, iguo-

•^•ci^^rhs

rando sempre haver elle fallecido naAmerica com o nome de Stromborg.

a»ÍB!iSiea«õe«_ O Dr. Ci. Erma-cora publicou na Itália um importam-
í? M?*1™ c,,ul o titulo I FatliSpirúici E uma resposta a um artigo
publicado na Vita Moderna de 7 de Fe-vere.ro pelo Proff. Lombruso, expli-candoos phenornenos por elle obter-vados era Milão.

Em estylo elevado e próprio de urahomem de sciencia, o Dr. Ermacoracombate os juízos, a seu ver um tanto
precipitados, do illustre professor qne,admrttiüdo os factos, repélle a theoria
qne os explica, sem delia ter feitoaprotiindádo estudo, como lhe cura-
priai

L' um trabalho digno de se r estu-dado por todos aquelles em cujos jui-aos tenha feito mossa a fascinação danomeada brilhante de qüe goza o sábio
professor.

Lázaro o {Leproso
Deixamos de dar hoje o folhetim

por falta de espaço.

Fstmlo ila» Torças gisyciiietis
OS PENSAMENTOS SÃO ÀCT0S

(Continuação)

Não é uma absoluta necessidade
desenvolver em nòs o poder de es-
quecer quando nossa disposição do
espirito engendra nocivos pensa-mentes? Obremos assim, para quedurante nosso somno a corrente das
forças más seja substituída por uma
corrente de pensamentos attractiva
para o bem.

Ha era nossos dias milhares de
pessoas que nunca tiveram a preoc-cupação de examinar o caracter de
seus pensamentos. Deixam seu es-
pirito errar ao impulso de forças e de
influencias extranhas, muita*s vezes
prejudiciaes. Nunca dizem ao pensa-mento que as perturba : —« eu queroesquecer-te »-. Trabalhara de uma
maneira inconsciente era sua pro-
pria perda, e seu corpo supporta do-
lorosos pensamentos cora que entre-
tora ellas seu espirito.

Começaes a adquirir o poder de
repellir os rnáos pensamentos, desde
que comprehendeis o darano que elles
vos causara. A' tnedida que lhes re-
sistis, augiueutaes vossa força psy-chica. « Resisti ao diabo,* diz u
Christo, e elle fugirá para longe de
vós. » Ora, não lia veàdádeirós de-
inouios seuão nas forças mal empre-
gadas de no-so espirito. Ellas são
nossos tyrannos e carrascos. Uma
triste, odiosa e melancólica dispo-
sição de espirito é ura demônio que
pude fazer-nos perder os ben-=, a sau-
de e os amigos.

Paru tornar bem succedido um
empreheudiniüiito, para progredir
era uma arte qualquer, é aboluta-
meute necessário tornar de tempos
era tempos alguns dias de repmso,
durante os quaes afastar-se-á do es-
pirito todo pensamento relativo a
esse emprehendimento, a essa arte,
atira de adquirir novas forças e aug-
raentar assim suas probabilidades de
successo.

Aquelle que se preoccopo- sempre
cora a mesma idéa cerca-se de uma
atmosphera especial, elemento tão
real de peusaraeuto c uno se o pude.s-semos ver e tocar. Todos perto d'elle
experimeutiuna influencia d'easa idéa

MÍ3CELWMEA.
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fixa e são por ella penosamente af-
fectados, porque o pensamento tran-
mitte-se de uma pessoa a outra pormeio de um sentido que a physiologianão descobriu ainda. E' no exercicio
d'esse sentido que encontra-se o se-
gredo da impressão bcrnefica ou desfa-
roravei que as pessoas produzam era
nós k primeira vista.

Uma impressão formada em nós- põena atraosphera um elemento invisi-
vel que previne os outros pro ou
cuntra nós. Seus pensamentos — é
verdade — afrectara-nós do raesrao
modo, quer estejam elles perto ou
longe de nós. D'ahi decorre que fala-
mos ainda mesmo que tenhamos a
Lngua em silencio, e que nos fazemos
amar, odiar, ainda permanecendo sósem nossa casa.

Todo pensamento malévolo é uma
espadeiradã que provoca outra seme-
lha.tite da parte cí- outretrí ; sempre
ella ricncheta sobre vós de qualquerforma..

0 reino da paz deve estabelecer-se
pela reconciliação das opiniões diver-
gentes, fazendo de nossos inimigos
amigos sinceros, faltando a todos- do
benVque n'elles existe e não de seus
deleites, evitando as conversações
maldizemos e culumuiadoras e occu-
pando o espirito dos outros com as-
sumptos proveitosos a todos. Então,
cora um sorriso de verdadeira amizade
chegar-se-a aos que sOffrem, porqueos mais doentes de corpo e de espirito
têm a maior necessidade de cornmi-
seração.

O homem ou a mulher que inspira
a maior repulsa; o ser aviltado, aba-
tido, traiçoeiro, perjuro, tem necessi-
dade de nossa piedade e soccorro ;
porque, concebendo maus pensamen-tos, elle engendra também penn,soffri men to, tristeza para si e paraos outros.

(Continua)

Bíistoriacle mu !Bor(n-Oios

O que é o demônio? 0 que querdizer a palavra demônio ? Demônio é
um termo bastante elástico que tem
muitas accepções e que emprega-se
para designar um espirito uecessa-
riamentc malfazejo, que só se upraz
no mal, quo se apodera do corpo de
certas pessoas para as obrigar a entre-
garem se a mil extravagâncias e queinflinge ás suas victimas toda sorte
dè enfermidades e de doenças. As
guerras, os tremores de terra, as bor-
rascas, as tempestades, as fomes, as
seccas, as inundações, as epidemias,
eram qutrorá attribuidas aos demoni-
assim como ainda hoje.

Entre os Gregos e entre os Roma-
nos a palavra demônio nem sempre
era empregada era ura sentido mau;
na língua grega, especialmente,
significava alma, espirito, gênio,
divindade. Oi demônios vinham na
hierarchia celeste logo após os deuses,
alinhavara se entre est.es últimos, e
os humano-, e tráusraittiára aos deu-
ses as preces dos humanos que mui-
tas vezes tomavam sob sua protec-
ção. Quando o paganismo cahiu por
terra, os demônios cessaram de ser
considerados como gênios tuielares e
beneficentes; os christãos não quize-rara encaral-os sinão como seres esseu-
cialraonte perversos, capazes de todas
as umldades, e de todos os embustes ;
infamarara-i^us dando lhes o epitheto
de diabos e iupuzeram-lhes por mora-
da não mais os espaços celestes, mas
o inferno onde elles têm por missão
torturar os condemnados. E->te cara-
cter odioso attribuido aos demônios
não é uuicamente dos christãos; os
Judeus que eram seus pães e os Chal-
deus pues dos Judeus não tratavam
melhor os demônios. Segundo os Ju-
deus e os Chaldeus, os demônios não

. podiam fazer sinão mal, espalhavam

no ar miasraas pestilentos que occa-
sionayarn epidemias; melhor ainda,
trunsformavam-se em toda sorte de
males para affligir os humanos.

Tendes.depois de ura succulentis-
sirao festira e de copiosissimas liba-
ções uma indigestão daquellas bam
caracterizadas ? Tal indigestão é um
demônio, ou antes é ura demônio queintroduziu-se nos molhos e nos lico-
res para levar a perturbação e a de-
sordem ao vosso estômago e aos vos-
sos intestinos.

Tem uma moça fia tos, crises ner-
vosas; é ura demônio que a agita. Um
doutor da Faculdade diria prosaica-meute neste fira de século, que essa
moça está affectada de uma nevrose
que toca á hysteria e que o melhor
remédio desta sorte de nevrose ó um
marido. Os Chaldeus e os Judeus não \hesitavam em dar o nome de demônio,
sempre o demônio ; viam o demônio
por toda parte e sob todas as formas.
Havia na Judéa uma infinidade de
pessoas que tinham por especialidade
banir os demônios do corpo dos queestavam possessos, e que na realidade
pela maior parte não estavam affec-
nados sinão do que nós chamamos
estados nervosos, hysterias, epilepsia,
alienação mental. Jesus, nós o vemos
nos Evangelhos, a curar pela sinpies
palavra, diríamos em giria moderna
pela simples suggestão verbal ern es-
tado de vigina," os hystericos, os
epilépticos, os indivíduos affectados
de loucura; chamava-se a isto no seu
tempo banir os demônios. A expres-
são é infinitamente menos prosaica e
impressionante do que a nossa logo-
raachia moderna. Outros expulsado-
res de demônios empregavam meios
mais complicados do quo a simples
palavra e não deixavam de ter uma
certa originalidade.

Flavins Joséphe, historiador judeu
que vivia no tempo do imperador
Vesnasiar.o. conta nas suas AnH/iüi-
dados Judaicas livro o, capitulo 2, ura
facto de expulsão de demônios quemerece ser referido. A scena passou-se
na presença de Vespasiano, de seus
filhos, de seus officiaes e de seus sol-
dados. Eléazar—era o nome deste
inimigo e perseguidor dos demônios—
aproximava das narinas do paciente
que o demônio perseguia violenta-
mente, um apuei nu qual estava em-
butida uma raiz indicada por Saio-
mão como tendo a virtude de curar
os demoníacos. Sdti cheiro attrahia
o demônio, fazia-o sahir pelas na-
riuas, e o possesso cabia logo por ter-
ra então Eléazer coujurava o demônio,
para cuncluir^ua cura, recitava sobre" ¦¦
o doeute orações compostas por Saio- §
mão. Para convencer as pessoas pre-%
tes de que elle tinha realmente o po-
der que se arrogava, Eléazar colloca-
va üiaute dellas ura pequeno vaso
cheio ou uma bacia de lavar os pés,
e mandava o demônio derribar esse
vaso au sahir do corpo do doeMte*
para dar a prova de que tinhã-^Ô*
com ehSito deixado ; o demônio obe-
decia e o vaso era derribado.

Posto qne não me sinta um magi-
co tão graude como Eléazar, veiu-me
á idéa u assegurar-me da verdade
desta historia, reproduzindo, na me-
dida de me meus fracos meios, sua
curiosa experiência. Colloquei no cen-
tr'u de minha mesinha, em volta da
qual estavam os meus sensitivos, um
pequeno vaso de madeira, do feitio
de portaovos, cheio d'agna; depois
expreesei-rae assim: « Se é verdadei-
rameute ura espirito que me faz mo-
ver,.os objectos inaniraados á distan-
cia e sem contado, que faça elle
cahir este pequeno vaso cheio d'agua»
«O pequeno vaso moveu-se frouxa-
mente e nã"> cahiu. Repeti rainha
ordem com voz forte ; o pequeno vaso
moveu-se de ura modo muito mais
sensível, mas não cahiu ainda. Tornei
de novo a palavra i o movimento foi
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muito mais accèntuado, que da pri- j
meira e da segunda vez ; uma gotta I
sinha d\igtia rolou pelas bordas j
nade mais.

Ronovei pela quarta vez a minha i
òrdam com uma accentuação muito |
mais imperativa; o pequeno vaso foi ',
bem sacudido, oscülou e caliiu. Obtive
a victoria ; o espirito tinna-me t me de- !
cido. Renovei vinte vezes esta expe- J
ríeucia, sobre estas vinte vezes, qua-
tro vezes o pequeno vaso foi vivamen-
te sacudido, a água foi agitada, mas
não tombou; as outras dezesseis expe-
riencias, em desforra, tiveram êxito
completo. Eu era o emulo de Eléazar
e seu feliz copista.

E' mesmo um espirito, um demo-
nio que, sob minha ordem, embalai!-
çou e fez tombar o pequeno vaso? I
Sou antes levado a attribuir minha j
victoria á força psychica projectada
fora do corpo dos meus sensitivos,
porque é ella que age sobre os objec-
tos iuauimados e os obriga a se mo-
verem á distancia e sem contado.

Mão é impossível também e não é
absurdo suppôr que uma intelligen-
cia occulta serve-se dessa força para

.-agir sobre os objectos e manifestar
assim sua preseuça. Sem que sejam a
causa de nossas doenças e de nossas
enfermidade?, as potências iuvisi-
veis, os espíritos podem muito bem
se manifestar de tempos a tempos
quando elles o julguem a propósito.
Isto não choca em nada o',boui senso
e a razão. E1 soo abuso que se faz de
sua intervenção, que se os pretende
em tudo e prevenidamente que fere
o bom senso e a razão.

Horace Pelleteer

(Le Messager).

0 SPIRITI3M0 ANTE A RÁZÀO
POR
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PRIMEIRA PARTE

os PACTO»

I
Continuação

os estudos spiuitas são úteis ?

Se, como eu tenho a confiança de
o poder demonstrar, o phenemeno
prora á ultima evidencia a existen-
cia da alma e sua sobrevivência ao
corpo, quem ousaria negar a utili-

|áedede taes insistências t
M «A im mortalidade da alma, disse"'Pascal, 

é uma coisa que nos importa
tanto e que nos toca tão profunda-
mente, que é preciso ter perdido todo
sentimento para conservar-se indif-
ferente por saber o que isto é.»

E Voltaire, respondendo a um ma-
terialista, e sustentando a snperiori-
dade da doutrina queafíirma a alma
e sua immortalidade sobre a doutri-
na contraria : « esta opinião, diz elle,
não possne uma prodigiosa vantagem
sobre a vossa? A minha é útil ao
gênero humano ; a vossa é funesta ;
ella pode, dizei o que vos parecer
pobre isto, estimular os Nero, os Ale-
xandre VI e os Cartouche ; a minha
pod« reprimil-os.»

—Mas, dizem alguns, que neces-
«idade temos nós de vossas mesas e
de vossos mediu ras, para crermos na
irnmortulidade de nossa alma?

A religião não nos ensina acaso
esta verdade?—Sem duvida, a reli-
gião ensina-a, e ha mesmo muito
tempo ; o que não impede que o nu-
mero dos materialistas seja sempre
muito grande.

Ha homens que nenhum raciocínio
pode convencer, e os quaes nem phi-
losophia, nem religião, nem Socra-
tes, nem Christo puderam conquistar,

E é para esses sobretudo quo se pro-
duz o phenomeno.— Pois bem, se
Deus em sua soberana sabedoria,
quiz franquear-lhes este caminho
para chegar á verdade, imputareis
aos spiritas um crime o esforçarem-se
por fazel-os u'elle entrarem porque ti-
vestes a vantagem de chegar por
ura caminho differentõ? Imputar-
lhes-eis um crime empenharem-se nos
combates de Deus, segundo a bella
expressão do abbade Marouzeau?

Ah! So vóssoubesseis que thesoiros
de consolação o plieuotneno encerra
para certas almas consumidas pelo so-
pro das doutrinas nihílistas, que
bemfazeja luz elle faz penetrar em
suas trevas, não falarieis certamente
assim.

Eu cito um facto entre mil. E' o
extracto de uma carta dirigida a
Allan Kardec por um honrado liabi-
tante d''El-Afroun (Algeria), o Sr.
pa(rés. — «O spíritisino fez de mim
um outro homem ; antes de o coube-
cer eu era como tantos outros, em
nada acreditava, e no euitanto soffria
com a idéa de que, morrendo, tudo
acabava para nós. Sentia por vezes
uni profundo desanimo, e a mim
mesmo perguntava de que servia
praticar o bem. O spiritisrno produ-
ziu-me o effeito de uma cortina que
se levanta para mostrar uma deco-
ração magnífica. Hoje eu vejo claro ;
o futuro ja não é duvidoso e sou por
isso bem feliz ; dizer-vos a satisfação
que experimento é-me impossível ;
parece-me que eu sou como um con-
demuado á morte a quem se acaba
de dizer que já não morrerá e que
vae deixar sua prisão para ir em
um bello pai/, viver em liberdade.
Não é verdade, meu caro senhor,
que é este o effeito que isso deve
produzir ? Sinto-me restituida a co-
rafem com a certeza de viver sempre
porque, cornprehendi que o que ad-
quirimos no bem não é em pura
perda; uuiupr.êli.cncLi a ütíriuadç de
fazer o bem ; coraprehendi a frater-
nidade e a solidariedade que unem
todos os homens. Sob o império
d'fcste pensamento sinto-me tentado
a melhorar-me. Sim, posso vol-o
dizer sem vaidade, sinto-me corri-
gido de muitos defeitos, se bem que
restem-me ainda bastantes. Sinto
ao-ora que morrerei tranquillo, por-
qne sei que não farei senão trocar
uma vestimenta má, que me opprime
por uma nova em qne estarei mais á
vontade.»

Sim, o estudo dos factos spiritas é
eminentemente útil, é mesmo ohri-
gatorio para os homens sérios, porque
estes factos poderiam acarretar conse-
quencias desa.stro.-ns se, desprezando
o conselho de Bacon, os abandonas-
sem aos extravagantes que os exage-
ram e falsificam.

Não resta-me ainda senão exami-
nar se temos o direito de por nós
mesmos formar unia opinião sobre o
phenomeno spirita, ou .se é nosso
dever esperar que uma autoridade
qualquer nos forneça essa opinião
completa para que a acceitemos ce-
gamente.

A' primeira vista esta indagação
poderá parecer ociosa a alguns de
meus leitores, porque estamos em
1808 ; mas, se quizerem bem reflec-
tir um instante, verão que ella é in-
dispensável pela razão de que este
direito se nos contesta, e todo mundo
não é livre peusador.

De um lado, os ministros das reli-
giões divulgadas nos dizem :—esses
phenomenos são de uma natureza
tal que levautam os formidáveis pro-
blemas dos estados dao alma3 depois
da morte, das penas e recompensas
futuras, da justiça de D,uis e da sua
providencia. Estamos aqui im terreno
da fé ; vossa razão impotente deve

curvar-se ; só á revelação compete
dar a desejada .solução ; e como nós
sumos os únicos depositários da revê-
lação e seus legítimos interpretes, é
a nossa decisão que deveis aguardar
em .silencio,

Do outro, os representantes da sei-
encia levantara pretenções não menos
absolutas. A dar-lhes ouvidos, todo
homem que não está munido de um
diploma, que não passou a vida a
folhear os livros, e que sobretudo
não faz parte de uma com missão
oharaadá solemnemento ad hoc, é in-
capaz de distinguir o falso do verda-
deiro u'esses phenomenos, e seu dever
é esperar, para pronuuciar-se, a de-
cisão das corporações sabias.

Mas a razão não pode ser com pie-
tamente convencida por estes diver-
sos argumentos. Ella protesta ira-
camente, obscuramente em alguns,
e então, mesmo que ella se renda,
não o faz sem gemer. Em outros, ao
contrario, ella reivindica com Jir-
meza seus direitos.

E'pois um coullict) de jurisdicção
que se nos apresenta ; e nós temos

que encontrar o tribunal competente
para julgar a causa do spiritisrno.

(Continua.
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Continuação
Consideravam-no como a base do

Universo ; não viam no Céo mais que
a morada de Deus, e nas estrellas pon-
tos luminosos. Tinham, assim, estabe-
lecido uma hierarchia grosseira, col-
iocado o inferno no ceutro Ja terra e o

paraíso acima do sol, de sorte que
oramos o pivot de toda a creação, não
existindo nada mais fora do nosso

pequeno mundo.
Mas a astronomia veiu derribar

esta fabulosa concepção. Os nossos
conhecimentos alargaram-se, o infi-
nito descobriu seos espaços aos nossos
olhos enlevados, As estrellas não são
mais pontos brilhantes collocados

pela mão do Creador para allumiar
nossasnoites, são mundos immetisos
rolando uo vácuo, soes radiantes ar-
rastando na sua carreira atravez do
infinito um cortejo de planetas. A
immensidade nos appareceu com suas
insoudaveis profundezas ; sabemos

qua a nossa terra não é mais que
uma Ínfima parte d'esta poeira de
muudos qua turbilhonam no ether,
de sorte que as crenças baseadas em
nosso orgulho desfizeram-se ao sopro
da realidade.

O universo inteiro exhibiu-nos os
esplendores de sua harmonia eterna,
a inalterável symetria das suas mu-
danças, sua immutabilidade, sua ira-
mensidade 1

Perante espectaculo.s tão novos os
homens reconoheceram a iuanidade
das suas primitivas crenças, quei-
mando o que tinham adorado, e, le-
vando o desdém do passado aos úl-
timos limites, repellirain as noções
de Deus c da alma como entidades
caducas sem valor algum objectivo.
Foi assim que se estabeleceu a cor-
rente materialista, nascida no de-
cimo oitavo século da luta contra os
abusos.

O homem da nossa época não quer:
í mais crer: desconfia mesmo da razão,

• i1 refugia-se ua experiência sensível
como sendo a única capaz do lhe
dar a verdade; eis porque exige

provas positivas dos phenomenos que
eram até então do domínio parti-
eu lar da philosophia. Estas conside-
rações nos explicam o pouco successo

que obtiveram escriptores eminentes
taes como Ballanche,Constant, Savy,
Esquiros, Charles Bjnnet, Jean Rey-
uaud, que pregaram a immortali-
dade da alma.

Em nossos dias um philosopho e
alem d'isso ura sábio, M. Cainille
Flararaarion, segue a gloriosa pista
d'estes grandes homens;. Este vulga-
risador de talento semeia a mãos cheias
as ideas da palingenesia humana, e o
successo corresponde aos seus nobres
exforços; mas elle deve,sua fama mai3
ainda a ura explendido estylo do que
ás ideas que emitte. O espirito huina-
no balançado, ha séculos, entre os
systenias os mais diversos está cauça-
do das especulações raetaphysicase
se aterra á observação material como
a uma taboa de salvação. D'ahi o

grande credito dos homens da scieneia
no momento actual. Elles formam por
sua vez um corpo sacrosauto cujos

julgamentos não têm nppellação. Elle
tem a arrogância inteira dos antigos
collegios sacerdotaes, sem d'elles ter
as raras virtudes, e de parte a parte
a intolerância é igual.

A maior parte da nação que não
apanha senão o exterior das cousas,
vendo seus conhecimentos antigos
destruídos pelas descobertas moder*
nas, crô cegamente nos seus novos
conduetores e lança-se, após elles, no
materialismo o mais absoluto. Não se
raciocina mais, vae-se de cabeça bai-
xa as ultimas conseqüências, o porque
está provado que o cérebro é a sede
do pensamento, a alma não existe,

porque não se acredita mais em Jeho-
vah planando sobre uma nuvem: Deus
não é mais que um mytho fabuloso.

E' contra estas tendências que o
Spiritisrno vera reagir. NooSO século
sendo o]da demonstração material traz

ao observador imparcial factos bem
coufirinados.

Deixando de parte a? theorias som-
brins, o spiritisrno desprende-se dos
dogmas e das superstições ; apoia-se
sobre a base inabalável da observação
scientifica, e os positivistas mesmos

podem se declarar satisfeitos das

provas que fornecemos á discussão,

porque ellas nos são fornecidas pelos
maiores nomes de que se honra a

; scieneia contemporânea.

j Ha ciucuenta annos pouco mais ou
i menos que esta doutrina fez sua reap"
,! parição no mundo e que foi submet-

| tida a criticas apaixonadas, ataques
muitas vezes desleaes. Os adeptos fo-

I ram escarnecidos, ridicularisados, a-
\ nathematisados; quizerain fazer delle
,, os últimos, representantes da feitiça-
i ria, e nOreutretanto, apezar da» per-
I segiiições, elles são hoje mais nume-

rosos e poderosos que Uunca ; recru-
tam-se, não ua massa ignorante, mas

por eutre os homens esclarecidos, es-
i criptores, artistas, sábios, etc.

(Continua) $
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Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
g-ues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande.do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—ü Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
tm S. Salvador, rua de Santa 3ar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marque3 Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
niôr—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso*— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

Rio Grande do Sul—O Sr. Alferes
Miguel Vieira de Novaes, na Capital,
rua do General Victorino n. 81.
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At aisignaturas deste periódico co-

maçam em qualquer dia ma» terminam
«ompre a 81 da Dezembro.
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ATTENÇÃOi

Rogamos aos nossos con-
(rades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

A««ii«t«nc5a aos Baeccscitariou
Esta Instituição fuucciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tardo,

A77Í'¦'"¦^b*t$$$&

Terminamos com o presente a serie
de artjgos que nos propusemos e*cre-
ver sobre o papel que a nós spiritas
compete desempenhar no momento
actual em que a propaganda da nossa
doutrina parece entrar n'um'periodo
de renascimento—se assim nos pode*-
mos exprimir-, e sahindo do ambi-
ente de uma certa compressão relativ£a
que tolhia-lhe ampla expansão, co-
meça a circular mais livremente em
certas rodas a que uma infundada
suspeição recusava-lhe o accesso.

Parece que effectivãmente são che-
gados os tempos em que a nova
revelação vae ter completa diffusão
por todos os ângulos do nosso planeta,
acalmando todos os ódios, dissipando
todas as apprehensoes, satisfazendo
todas as aspirações insaciadas, orien-
tando todos os espíritos inqu-ietoo,
vacillantes, esbatidos pela duvida ou
pela descrença, levantando—em uma
palavra—o nivel moral da humani-
dade.

O que nos cumpre n'este momento
de crise, que de longe se annuncia
universal, a nós que nos fizemos men-
sageiros do verde ramo de oliveira da
renovada fé, já;anteriormente o disse-
mos.

Resta-nos somente examinar os
motivos que determinaram o afasta-
mento, por felicidade apparente, en-
tre os membros da familia* spirita, e
a obra da propaganda.

Não é um trabalho de critica ána-
lytica o que nos propomos, e nem
isso seria o mais conveniente no
actual momento. Constatado o mal,
indicaremos os meios que, a nosso ver,
melhor convém para combatel-o. ~

Não ha negar que a propaganda
spirita entre nós tem ceifado uma
larga tnesse, e qne contam-se por
milhares os adeptos da doutrina reno-
vada. Novos grupos tora sido sueces-
sivamente creados, e sob as bandeiras
d'esta uova cruzada não escagseiara os
combatentes que se vêm alistar.

Não temos senão louvores para a
tenacidade d'esses abnegados obrei-
ros, mas cumpre-nos observar que a
sua obra afignra-se-nos incompleta.
Porque se o numero dos proselytos
incessantemente arrebanhados tem
crescido de um modo notável, Yemos

j 
de outro lado que a fruetificação não

j corresponde á sementeirá\;
Isto pode indicar pelo menos uma

coisa: e é que o terreno escolhido não
tem sido o mais apropriado.

As revoluções que partem de baixo
são muito mais difficilmente victo-
riosas do que as que trazem o impulso
das correntes superiores. Quando o
exemplo parte de cima a grande
massa amorpha das camadas inferio-
res deixa-se facilmente conduzir sem
reluetancia.

Depois dá~*e com o spiritismo uma
coisa que já temos feito notar. Elle
não é somente uma religião ao alcan-
ce das intelligencias mais rudimen-
tares: é também uma philosopia e
uma sciencia notáveis pelos seus me-
thodos transcende» taes e pela revolu-
ção que produz na velha rotina até
hoje sanecionadu pelo uso.

Explorar-lhe um só dos lados é
fazer obra incompleta o com alcanço
ponderável. Entregar a sua investi-
gação a cérebros mal preparados e
mesmo sem nenhum preparo, é falhar
ao fira que se tem em vista e de uma
obra prima grandiosa fazer um abor-
to informe.

I Demais que tem em vista o spiri-
tismo ? _ A par da elevação moral
e iutellectual do homem, cujos meios
lhe pôe ao alcance, elle tem por fim
também a reforma social, que decorre
fatalmente d'aqucllas premissas, pos-
tas uma vez em pratica. E a reforma
social não pode vir de baixo, com a
sua suppressão da miséria pelo nivè-
lamento das classes, cura a sua ver-
dadeira egualdadc, com a extiucçâo
de todos os odiosos privilégios que
obcecam os espíritos, a menus que se
trate de tuna reivindicação sauguiuo-
louta, que está fora de questão.

A revolução tem de vir forçosa-
mente de cima. E' para lá, por conse-
guinte, qne devemos volver as nossas
attenções.

A sorte dos povos depende dos
seus goveruautes. O tyranno pode ser
victimado ao golpe de um punhal ;
mas é sempre doloroso ver que a
liberdade teve de ser resgatada ao i
preço de um crime. j

As classes superiores, pelo presti"
gio da sua intelligencia e pela vanta-
gera do que se convencionou deno-
minar — direitos adquiridos — pesam
sobre as classes inferiores de um modo

afflictivo para estas. Urge fazer cessar
o desequilíbrio.

Este é o lado humano do spiritis-
mo. O lado, que não chamaremos
propriamente divino, mas que dire-
mos espiritual á falta de outro quali-
ficativo, refere-se à salvação das ai-
mosattribuladas por qualquer motivo
de duvida, de descrença ou de indif-
ferentismo.

A sua missão é conquistar para a
esphera da luz todos esses irmãos que.
tactôam nas trevas, mas sem riolen-
tar-lhes a sua ccnsciencia.

Porque o spiritismo tem o dever de
ser, e é de facto, a doutrina tolerante
por excellencia. Toda crença religiosa
é bôa desde que é sincera.

Quando uma alma nos transportes
do seu myatn-isrno levanta-se do fun-
do de sua humildade para o Creador
supremo n'um auhelo de supplica ede
esperança, está nas melhores condi--Ções do progresso moral. Iffipyrt»
pouco que as exterioridades do seu
culto não correspondam á civilisaçSo
do seu tempo. Ao direito de substituir
essa crença por outra é correlato o-
dever de attender á opportunidade
d'eisa substituição. Quem o fizesse
sem attender á essa pouderosa cir-
cumstancia, commetteria um bárbaro
attentado, lançaudo a confusão n'um
cérebro mal preparado para aacqui.
sição de novos ideaes.

Quando uma religião, por muito
rudimentar que o seu culto externo ]
se afigure e por absurdos que pare- 

:

çam os «eus dogmas, satisfaz ás limi-
tadas aspirações de uma consciência,
ó um dever de tolerância respeital-a.

Quando, porem, essa religião já.....
não satisfaz a outros espíritos qne 

'

pelo seu desenvolvimento e pelo seu
trabalho de investigação aspiram a
ideaes mais altos, que a sua razão
acceite, então, sim, é dever ir em soe-
corro d'esses que correm o risco de
perder-se nas trevas da descrença.

O nosso dever não é destruir os
templos das religiões alheias. O que
nos cumpre é trazer muito alto o
pharol da doutrina que nos allumia,
para que possa ser visto por.todos os
que possam carecer da sua luz, e
estejam em condições de acceital-a,
achando-a mais viva e melhor do que
a que os allumiava.

Sendo o spiritismo uma doutrina
eminentemente seria e profundamente
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transcendente no seu alcance, convém

tratal-o como tal, afim de que possam

para elle convergir as sympatliias

dos estudiosos e dos bem intenciona-

doi.
Se não sahirmos dos estreitos lia-

mes da doutrinação de espíritos em

sessões que não têm outro alcança

pratico, a que ficará reduzido o pro-

gresso que nos cumpre realisar nas

nossas investigações?
As formulas rudimentares, torna-

das estasticas pela sua exclusiva ap-

plicação, podem ser excellentes para
espíritos pobres de aspirações, mas

são insuficientes para o fim que visa

o spiritismo no estado actual da sua

propaganda, quando novos horisoutes
rasgam-se successivamente á sua acti-

vidade.
Organizar methodicamente esse tra

balbo è um emprehendiraento muito
mais difficil do que parecerá talvez,
e já no nosso ultin.o escripto deixa-
mos consignado que uma sort; de
desorientação parece presidir á obra
do spiritismo entre nós.

Felizmente esse phenomeno é ap"

parente; e se todos tendemos para o
mesmo fim o aupposto afastamento

que reina entre os seus apóstolos não
tardará em desappavecer, visto que
sendo commum o nosao fim, o meio
ha de nos ser também forçosamente
commum.

Convém, todavia, desde já tentar
alguma coisa no sentido d'esse con-

- -."-"camento. A propagandat.para ser |
profícua, tem necessidade de unifi-
car-se.

E a propósito convém citar o que
em communicação do espaço disse
o venerando patriarcha do spiritismo
—o Sr. Allan Kardec,—e se acha

impresso em um folheto profusamente
distribuido n'esta capital pela socie-
dade Perseverança.

Eis as suas palavras :
«Porventura podeis acreditar aa

possibilidade de manejar-se um gran-
de exercito com diversos generaei,

'cada 
qual com o seu systema, com o

seu methodo de operar e com pontos
de mira divergentes? Jamaisl N'essaa
condições só encontrareis a derrota,

por isso que—vede bem !—o que yói í
n&o podeis fazer com o Evangelho —

unir-vos pelo amor do bem — , fazem
os vossos inimigos unindo-se pelo
amor do mal.»

E'isso o que nos diz o Mestre. E
hoje qué ôs tempos são chegados e

que começa a surgir na fimbria lon-

ginqua do horisonte o termo da nossa

jornada, também já não será tempo
de cada um sacrificar um pouco no
altar da causa santa a sua aspiração
de mando, o aeu desejo de pastor ?

Saibamos ter a verdadeira humil-
dade, e antes de erigir-nos emphati-
camente em apóstolos e directores,
caibamos ser bons discípulos.

Unifiquemo-mos pela causa da pro-
paganda, e deixemos que a sua direc-

em intelligencia e em espirito, e aban-
donando o pernicioso expediente do
systematismo, sejamos juizes severos
de nossa própria inferioridade, e aci-
ma de tudo saibamos ser profunda-
mente spiritas.

São os nossos votos.
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© BMíagneCÈsaMrt « o IVso—Lê-
se na Revue des Revues: «O Sr. Raoul
Pictet acaba de demonstrar, em sessão
da Academia das Sciencias, que aa
baixas temperaturas têm uma influen-
cia bastante forte sobre aattração dos
imans permanentes. Suas experien-
cias, que foram feitas com um iman
de 439gr» 5 de peso, demonstraram
que a força dos imans magnéticos aug-
menta a proporção que baixa a tem-
peratura.»

A simples leitura desta descoberta
suggere, desde logo, a quem se
preoccupa com estudos psychicos a
relação possivei entre ella a os raulti-
pios phenomenos (hypnose, médium-
nia, etc), que podem ser provocados
pela acção magnética do homem.
Não estranhará esta approximaçâo
quem, familiarisado com os modernos
estudos, souber que se generalisa a
opinião de que são de natureza pro-
xima, senão idêntica, os agentes—ele-
ctricidade, magnetismo do iman, e
magnetismo dos seres vivos. De facto,
todos três, nem só podem se substi-
tuir para a producção dos mesmos
effeitos, como ainda offerecera, em
commum, a característica—pheno-
menos de attracção e repulsão, ceie-
ridade de acção. Se, pois, sobre o
magnetismo do iman o frio actua
augmentando-lhe a força, de admirar
.não será qne. elle procad* por egual
sobre o magnetismo do homem. Ora
o magnetismo humano, ou força odi-
ca, na expressão de Reichenbach, è
a causa productora dos phenomenos
que, na linguagem de Kardec, são
chamados mediamnimicos. Os effeitos
physicos da mediumnia sEo commu-
missimos em certos paizes, como a
Inglaterra, a America do Norte, etc,
emquanto que são raros em outras
regiões.

A descoberta do Sr. Pictet sugge-
re-nos que a causa disso pôde bem se
achar na baixa da temperatura. O
que conviria, pois, seria instituir um
avultado numero de experiências,
que viessem responder ás seguintes
interrogações, ou outras :

1.' O frio augmentarà os effeitos
odicos 1

2." O calor diminuil-os-á ?
3.' Ou serão ambos indifferentes ?
Eis o que suggerimos a quem tiver

capacidade e tempo para taes invés-
tigações.

MS o Ifivr© arbítrio?—Sob a
epigraphe A justiça tcientífica no
Kansas, refere Le Messager de 1.° de
Maio o seguinte caso :

«Ha cerca de um anuo um iudivi- -
duo de Tapeka, um certo Donald,
matava a tiros de rewolver um outro
chamado Patton.

«•No correr do interrogatório, o as-
sassino declarou solemnemente que
tinha sido suggestionado por um de
seus concidadãos, Anderson Gray, e
que fora em estado de hypnose, obe-
decendo á irresistível instigação de
Gray, que fizera passar Patton da
vida para a morte. Os bons jurados,
fiados em sua palavra, o acreditaram
e elle foi absolvido.

«Gray foi então por sua vez detido
e por unanimidade reconhecido cul

va-se a dez milhas do logar em que
coinmetteu-se o assassinato, no mo-
mento ein que Patton expirava sob o
rewolver do Donald.

«O desgraçado assassino bypnoti-
sador appellou, naturalmente. Kecur-
so inútil, porque a Corte suprema
acaba de confirmar a sentença,dos
jurados e de fixar a execução de Graj

para o mez de Maio próximo.»
Esta noticia, que Le Messager ex-

trahiu, por sua vez, do L'Express, de
13 de Abril, encerra um assumpto
digno da meditação dos que se oceu-

pani de estudos psychicos e de spiri-
tismo.

A' parte o caracter bárbaro e atten-
tutorio de todas as leis humanas e

qiiepara vergonha do nosso tempo
ainda se admitte no seio de povos
que se inculcam civilisados, da pena
infligida aosuggestionador do crime,
a qual nos abstemos de a-.ialysar, a
absolvição que iunocentou o co-réo

(permitta-se-nos o qualificativo), Joi
equitativa ?

Acaso já está firmado por experien-
cias que o estado de hypnose aliena

por tal modo e tão absolutamente o
livre arbítrio do homem que nao lhe

permitte revoltar-se contra umasug-

gestão iníqua? Não haverá na con-
summaçáodeum delicto por sugges-
tão uma certa quantidade de cousen-
timento tácito do suggestionado, e
uma certa co-participação voluntária
na perpetração do mesmo? Não ha-
verá uma aíhnidade entre a iuferiori-
dade moral do delinqüente e a natu-
reza do seu delicto ? Por outras pala-
vras : o gráo do crime commettido
pelo individuo suggestionado 

*não

estará na relação do seu estado de
airazo moral TE n'este caso pode-se
em bôa razão inuocental-o

Eis ahi transcendentaes questões
de que não cogitou certamente o
Tribunal do Kansas, e que, não obs-
tante, estão pedindo seria solução.
Com vistas aos observadores modernos
e investigadores d'estes assumptos
eubtis e delicados.

E, a propósito, lembramos aos nos-
sos leitores que continuamos a aguar-
dar o numero do Jornal do Magne-
tismo, em que virá tratada essa quês-
tão agitada no seio da Sociedade
Magnética de França entre dois dos
seus membros, do que demos noticia
no nosso numero de 15 de Maio.

Continuamos a esperar esse jornal,
para dar conta do resultado do cu^
rioso debate aos nossos leitores.

Os trechos de revelações, que se
seguem, são interessantes sob o ponto,
de vista das previsões que se vão
realisando jà.

Fecháò opusculo a transcripção da
allocucão feita pelo bispo do México,
D. José Elizardo, a qual já foi publi-
cada n'esta capital acompanhada de
commeutarios feitos pelo nosso con-
frade Max, da Uuião Spirita.

Km synthese, uãojulgamosa publi-
cação do nosso confrade Sr. Araújo
uma inutilidade, e, á parte o reparo
que fizemos, julgamol-a digna de
leitura e sobretudo útil aos spiritas.

i

A vicia d© AlcíM-SIorto—Da
impressão que nos produziu a leitu-
ra d'e3te opusculo, cujo recebimento
já aceusámos no nosso ultimo numero
vamos dar uma rápida idéa, fieis á
promessa que então fizemos.

Abre o opusculo uma summula de
considerações, judiciosas umas, e ou-
trás arroubadas era mystica exalta-
ção, feitas pelo nosso confrade Sr.
Antônio Pereira de Araújo, que dando
essa resumida obra á estampa, teve
naturalmente o desejo de despertar os
espíritos entorpecidos pelo abandono
da fé, ou desorientados pelo transvia-
mento do verdadeiro caminho a se-
gy.ir para que se torne uma realidade
o reino de Deus na terra promettido.

E1 um intuito louvável ; e não
temos por nossa parte senão que
desejar que o nosso confrade o veja
realisado.

Se nos permitte, entretanto, a fran-
queza, diremos que o seu folheto
resente-se de uma certa falta de cohe-
são, e que helle nota-se a ausência
de uma determinada orientação para
o fim que o seu autor teve em vista.

A manifestação espiritual, que vem
em seguida á sua nllocução inicial,
é um criterioso ensino dado por um
espirito, cujo nome não Yem revelado

M9arniSV?staç«ic«iaiíi|9ortaaítea
Contam jomaes belgas que proxi-

mo de Maus, cidade principal do
departamento de Sarthe, ha um cas-
tello, de propriedade do Sr. Gonidec,
onde já de ha muito se estão dando
mysteriosas desordens. Todas as noi-
tes ahi se apresenta uma dama vesti-
dade verde, que já tem sido vista
por todas as pessoas da familia e
alguns) visitantes, .reconhecendo-se
nella, pelos retratos ahi conservados,
uma das antepassadas do dono do
castello.

Uma noite ouviram todos um ruido
insólito, como se tudo viesne abaixo ;
mas no dia seguinte observou-se qae
tudo se achava em ieu logar. Um
clérigo da visinbança declarou que
era o diabo que andava alli e apre-
sentou-se para expellil-o, mas expe-
rimentou um susto tal que fugiu sem
mais nada tentar. As coisas peiora-
ram.

l&Betliuíii inconsciente—Con-
ta La Meuse, jornal belga, qne existe
na província de Hainault (Bélgica)
um sacerdote, de quem os espíritos
brincadores tomaram couta pregan-
do-lhe as mais desagradáveis peças.
Arrancam-lhe as cortinas do leito,
quebram-lhe a louça, apoquentam-n'o
de mil modos e até, ntrapalham-n'o
quando elle celebra a missa. Dois
companheiros seus têm sido testemu-
nhas desses factos e, segundo elles,
é o diabo que se diverte com o outro.
Era bom que experimentassem, diz
o mencionado jornal, o poder do exor-
cismo.

Aviso ou previaíí© ? — Em
dias do anno ultimo o Major B., me-
dium bastante conhecido n'esta capi-
tal, encontrando o Dr. P., lhe disse:
Previna a sua familia para que se
não assuste, se ouvir-se em sua casa
em um dia destes, um estampido *e-
melhante ao de um tiro de armii de
fogo. O Dr. P., esqueceu-se do aviso
e nada commuuicou. Três dias depois
achando-se a familia reunida na sala
de visitas, ouviram todos no tecto
um forte estampido como de um tiro N
de garrucha. As senhoras assustaram-
se, a ponto de uma ser accommettida
de um ataque de nervos.

Foi então que o Dr. P. lembrou-se
do aviso que recebera o communi»
cou-o.

ua,<tuu,, .,...,.....„ ...... -- s pado. Omdemnaram-n'0 á forca, pos* o que, aliás, pouco importa uma vez

ção seja assumida pelos mais fortes [to que elle pudesse provar que acha- ! qne n'elle se nota elevação de vistas.

<9 professor Bioleschot—Quan*
doa médium E. Paladino espantava
a Itália com a producção dos pheno-
menos que abalaram as crenças do
celebre Dr. Loinbroso, o Weekblad
comparou a attitude do sábio italiano
Professor Moleschot, hollaudez de
nascimento, com a dos Drs. Bichet- e
C. du Pirei, que vieram, aquelle de
Paris *s este de Muuich, a Milão
investigar aquillo que se julga hoje
a coisa mais importante que o homem
pôde estudar; ao passo que o profes-
sor Moleschot, alli tão parto, não teve
tempo para ceder uma hora á invés-
tigação em que seus coliegaa consu-
miam tantos dias.

Diziam alguns, segundo o mesmo
jornal, que o professor achava-se em-
penhado em uma investigação da,
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mais alta importância para a huma-
nidade e de um valor scientifico inex-
prirnivel êdle estudava o crescimento
da* unhas.

t Ao notável chefe da escola mate-
ri*lista dizemos nós: é imperdoável
a falta que acaba de commetter, não
tentando pôr de accordo as suas
thoorias com os factos espantosos quemaravilhavam seus collegas em Mi-
lE.o, Seria receio de ver evaporar-ie
o frueto dq suas locubrações de tantos
annos ?....

i ítSCEttfi-ílB/i
C/«.ií3íBi..__c«es¥» psychodrrái

|dlilça
obtida nesta capital em 189.2

MÉDIUM F. Q.

Meus amigosl De posse de grandes
verdades, era um crime não as pro-
pagardes. A luz não foi dada para
ser posta sob o alqueire, mas para,
exposta aos olhos de todos, alumiar-
lhes o caminho da vida.

Dai a mãos cheias o que vos dão
de tão bôa vontade vossos amigos e
protectores do espaço. Aos sedentos
de verdade offerecei a agua viva que
Jesus offereceu á Samaritana ; mas,
como elle o fez, não façais seleccâo
entre aquelles a quem daveis offertar
os dons que recebeis.

E'conveniente, porém,—deixai quevol-o diga—, que eviteis o mais pos-sivel, na vossa propagauda, desper-
tar o ódio no seio daquelles cujas
idéas tenhais de combiter. Buscai

• - -sf^lflrecel-o;_. fazeis, porém, w_j
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—E' petulante este maroto. í—Mas arranjou bem sua historia, tanto

que nos embaraçaria se já não tivéssemoso fio da meada.
—Arranjou bem, papae; mas desarvo-rou completamente, quando o sr. cha-mou-o para fora do caminho que elletinha estudado.
—Sabes o que pretendo fazer? Vou le-rar esta questão aos tribunaes.—Não é crime particular?— E'em parte; porem ha a publico atentativa de morte, pela propinacão doTfneno.
•-Para que fazer mal, papae ?—Não 6 como pensas, minha filha. Malnao ha em punir crimes, antes muitas ve-zes deriva duhi o bem de os evitarem-semaiores, pela impunidade, e o de corri-

gir-so uma alma perdida.; Dize-me : se eu deixar impune a auda-ciosa tentativa deste miserável, e elleacoroçoado pela impunidade cortar o lioda existeuciaao Lázaro; não é isto maiormal do que punil-o c porventura corri-
gil-o?—Tem razão; mas se nossos juízos fo-rem falsos, não ficamos corna responsa-bilulade do mal feito a um innocente ?—Podes ter duvida sobre a verdade dosnossos juízos, diante.destas provas? li de-mais se elle fosse iunocente, nos tribuna-es, onde se apuram os prós e os contra,se justihcana. '

he, porem, elle iicar impune e a taes r o1-azaro, nao somos os responsáveis, nósque conhecemos o perigo que elle corre,do mal que lhe gobrerier?-Tom razão, papae. Elle que se defends,O conde mandou chamar seu advogadoaquemexpoz tudo que sabemos e entre-
gou os papeis, que conflWWfeòs, pedindo-lhe conselhos.

;i_r n iiji i ij...i

amor. Trabalhai para que elles pro-
prios reconheçam e separem o joio do
trigo, nas doutrinas que propagam.
Sobretudo evitai chocar-lbes o amor
próprio, chamando sobre elles a ódio-
«idade do mundo.

O homem ó ainda muito fraco, e
assim offendido pode cerrar volun-
tariamente os olhos à luz ; e vós fa-
lhareis em vossa tarefa, pois em vez
de um amigo, de um irmão agrade-
cido, tereis nelle um adversário des-
peitado. Não vos precipiteis. Tudo
chegará a seu tempo. A regeneração
promettida ha de se dar.

Pedi sempre; chamai em vosso
auxilio os Espíritos de luz por Deus
encarregados da propagação da vez.
dade; o ficai certos de que elles
virão, sempre que tiverdesa vontade
firme de fazer o bem, de facilitar os
caminhos para o estabelecimento no
nosso planeta do reino de Deus.

Que Dáus vos abençoe e illumiue.

Pio VII

A -níei.igcucia no* a._i__i ae.9

A inteligência nãoé um privileo-ioum favor particular concedido ao°ho-
raem: todos os seres, mesmo os maisdesherdados,tèmd'ella um. pequena
parte. Aquelles que observam a natu--reza têm muitas vezes a doce satisfa-
ção de ver Ínfimos insectos dotados de
uma intelligencia e de um espirito de
previdência de fazer vergonha ao ho-
raem que, naerabriaguez do seu orgu-
lho, pretende-se a mais intelligeute
das creaturas na terra. Todo mundo
tem ouvido falar das abelhas e dasform&Bs qmtêas /n.tftü.Üo" sociedí^

Sem reluetar, o advogado disse-lhe: aquilia matéria para levar este perverso áforca; mas eu entendo que o melhorecliamal-o a policia, onde será forçado avomitar toda a patifaria. -—Pois faça como lhe parecer melhor
que eu só quero o que for de justiça. 

'
¦ -Pois creia que presta um bom serviçoa sociedade, porque este sujeito 6 uniaiiyena, que sabe agachar-sc para apanhar

No dia seguinte o Sr. Maurício, tendosaindo a comprar cigarros, encontrou-secom um sujeito que muito amistosamente
convidou-o a acompanhal-o até a secreta-na da policia.-A; policia! para que ? eu não tenhonegócios com a policia.-K' o que lhe parece, respondeu, sem-
pre amistosamente, o agente. Quem anda
por este mundo de Christo, muitas vezesdu com o rabo na cerca, como dizem osnossos caipiras, e ahi vae peda rua daAmargura.

—Mas, meu caro senhor, aqui ha enganoEu sou de fora, lá de Mogy; chegueiante di o n tem, não tive, nem ao menosintica com quem quer que seja. '—Está me parecendo, respondeu o agen-te, que ha mesmo engano, pois sua cara6 de homem serio, um fazendeiro talvez ;mas os enganos se desfazem e V. S. vae'desfazer isto lá na policia.—Olhe que eu sou administrador dafazenaa do Sr. Condo das Lavras.—Oral ora ! Então; não se incommode.
O br. Conde é o homem mais considerado
desta torra, e desde que V. S. diga que c
pessoa do sua confiança, seu mordomo—Mordomo, uão, administrador da fa-zenda.

—Vale o mesmo. Desde que V. S. pro-:ruincie aquelle nome todos curvam a
cabeça diante de V. S.—N'èste caso, deixe-me ir em paz ou meacompanhe ao palácio do Sr. Conde, pataverificar a verdade do que lhe estou di-zendo.

—Ah! eu não posso fazer isto, porquecumpro ordens; mas o Sr. chefe, logo queo ouça, niandal-o-á em paz, pedindo-lheainda muitas desculpas.
O tratant»? do agente bem sabia do con-trario: que fora o Conde quem exigira a

prisão de Maurício; mas divertia-se emdebicar o tunante, como se diverte o gatodenjuam com o rato que apanha

des perfeitamente regulares, que a
muitos observadores parecem verda-
deiras obras-primas. Estes humildes
insectos, cuja existência é ephemera,
cuja cera não dura alam de uma esta-
ção, possuiriam, sem nunca terem
estudado em alguma universidade,
thesouros de sciencia social. O. ócio-
sos, os preguiçosos, os desfruetado-
res, são ahi completamente desço-
nhecidos; a egualdade mais completa,
a mais radical, reina entre elles ; não
se conhecem ricos, não se conhecem
pobres; cada nra gosa da parte quelhe toca.

Estas sociedades tão equitativas e
tão egualitarias são regidas por leis;
mas essas leis não são e.scriptas como
as nossas em grossos livros : é a na-
turezaque as dieta, e ellas são ap-
plicadas com iiUelligencia.

Os outros animaes não vivem como
as abelhas e as formigas em socie-
dades; ó o individualismo que pa-rese prevalecer entre elles. Não se
trabalha por uma reunião de indi-*
viduos dependendo mais ou menos
uns do.s outros; vive-se era uma
completa indepoudeucia, c*da um
não depende senão de si, não conta
senão çorasigo ; não se trabalha senão
para si e para sua familia; e torna-
se extranho á sua geração logo quoesta pode andar sósinhá, e sósinha é
capaz de procurar sua subsistência.

A despeito d'esse gênero de vida
egoistica, que é uma conseqüência
do estado selvagem, os outros ani-
mães, a respeito de intelligencia,
não são inferiores ás abelhas, nem ás
formigas. Elles têm alem d'isso apego
á sua independência,— eis ahi tudo; e
se algumas vezes, como acontece com
alguns, elles consentem ein alienar
sua liberdade, é porque sentem e
comprehendem que essa alienação
lhes trará mais utilidade e vantagens
que a manutenção de sua indeou-j
dencia. O cão, por^xemploy^.n^ai,
mais em ligar-se a um dono do que

• Era um maroto que exercia suas func-
ções as de esbirro da policia, por vocação
e seu gosto consistia em zombar dos quolhe cabiam nas unhas.

Chamavam-o, por isto, o Morcego e erasempre o escolhido para as mais diíficeis
diligencias, que elle desempenhava levan-do á forca, mas aífirmando qua era para oCapitólio.

Maurício veio de Mogy muito animado
pela prosapiade Paulo de Oliveira, quedemonstrou-lhe, á luz meridiana, a infal-libilidade de seu plano ; donde sua rein-
tegração nas funeções de administrador eo trambolhão de Lázaro de uma vez parasempre.

Chegando a S. Paulo, refiectiu sobre a
gravidade de ir mentir e enganar a umhomem como o Conde, e sua coragem
quase o abandonou.

Não ha cynismoc:>.paz de aíTrontar comfirmeza a presença de um homem de bemmaximè se este ó, ao mesmo tempo, umhomem altamente collocado.
Maurício esteve a pouto de abandonar

a missão de que se incumbira, tão a gostode Paulo de Oliveira; mas o interesse
sórdido, que era o sentimento predomi-n'ãnte de sua alma, e que já o arrastara aolatrocínio, á falsidade, e á tentativa domorte, erguia se, insubordinado, a com-bater o desfallecimonto moral, que nãoera senão a submissão do espirito á leimoral.

(irande foi a lueta; mas o mal, quandotem adquirido império sobre uma alma,
faz officio do obsessor : domina as revol-
tas, como o velho Neptuno dominava a.-;
tempestades com seu tridente, e subju-
gava oa ventos com um simples «quos
ego»

— Ora, adeus; um homem cio é um
bicho, e o Sr. Cosrae doa Reis, meu ver-
dadeiro amigo, não havia do metter-me,
sem nenhum interegse, n'uma einbrechada
de que me sahisse mal. Elle que me disse:
o resultado ó certo, ó porque o resultado
é certo mesmo. Medroso ! Quem tem medo
não amarra negro fugido !

E o Sr. Maurício apresentou-se, embora
tremendo, ao nobre e poderoso Sr. Conde
dos Lavras. Já sabumos o que se passounessa importante confereucia.

Sabindo delia, o miserável sentiu nllivio
por ter passado o seu Eubicon; mas não
estava tranquillo, porque o demônio do
patrão fez-lhe umas perguntas com que o

em virer independente. Mediante um
pequeno sacrifício de sna liberdade,
elle é agasalhado e nutrido. Em tro-
ca d'este hospitaleiro favor, não se
lhe pede ás mais das veze« senão li-
geiros serviços: elle é pouco oceu»
pado, e quase todo o tempo lhe per-
tence. Elle habita muitas vezes o
aposento de seus senhores, e dorme
em leitos não menos macios.

Por exemplo, o cão sabe reconhe-
cer os cuidados e attenções, que lhe
prodigaliaam, pela maneira por que
procede. Sa atacam seus donos, elle
os defende com encarniçamento ; é
elle o guarda vigilante e incorrupti-
vel da casa, é o amigo desvelado dos
que o acolhem e alimentam, e se
compraz e só se sente feliz em sua
companhia.

O cão é um amigo, um servidor
intelligente e muitas vezes sagaz ;
parece algumas vezes comprehender
a linguagem de seu senhor e mesmo
ler em seu pensamento. Não se aca-
baria nuuca, se se quizesse referir
todos 03 rasgos de intelligencia e de
sagacidade de differentes specimeni
da raça canina. O cão tem sido cha-
mado o amigo fiel e sincero, o com-
panheiro, o útil camarada do homem,
e muito bem tem elle merecido este*
títulos que estão longe de «er exag-
gerados.

Não ha circumstancia alguma da
vida em que o cão não tenha feito
sentir sua utilidade e sua espantosa
facilidade em comprehender.

Eis aqui um feito, que extraio do
Annali dello spiritismo, de Turim, %
que prova que tudo o que acabo de
dizer do cão não é senão a estricta
verdade :

—Um cabo de guardas da alfan-
dega de Nápoles tinha um cão de
bôa raça, de uma rara belleza e de
extrema intelligencia, que se lhe

__Í_L_L%J_ff§Íc-_,.ââo.P_i_]to., e QJ_e_SPomija_jà__
por toda parte.

amigo Cosme não contou e elle não soube
por esta razão, o que havia de respon-
der.

Tudo correu bem; mas aquelles ponti-nhos ?
A solução da conversa: dizer o Conde

que ia estudar a questão, não lhe davamuita tranquillidade.
Ha certas coisas que melhor é naomexer-lhes.
O Sr. Maurício sentia-se mal, quandopensava que o Conde ia mexer naqnella

papellaJa.—Estará tudo em ordem ou haverá poralli alguma folha, por onde o demôniometta o focinho? Ah! meu Deus 1 Se mevejo livre desta, nunca mais bodas ao céo;nunca mais metter-ine-ei em historias
arranjadas pelo Sr. Cosmo dos Reis, queentretanto, tenho certeza, é meu amigo,
amigo desinteressado.

Que noite passou o nosso fac-simile dohistórico Quasimodo!
Pesadelos de estortegar a alma ! sonhos

pavorosos de arripiar as carnes!
O desgraçado acordava banhado em suorfrio, para logo mergulhar no soinno, queera o instrumento de seu supplicio.
Deu graças a Deus quando viu bruxo-lear a luz do dia; e, acostumado a levan-

tar-se com a estrella d'alva, saltou dacama, quasi disposto a abandonar tudo, anão esperar pelo resultado do exame do
patrão, ea fugir para a Corte, no trem que
partia ás C horas da manhã.

Abriu de manso a porta e sahiu para arua, a tomar sua mala, que deixara n'uma
hospedaria, que tomou antes de se alojar
no palácio do Condo; mas o ar fresco quese respirava aquella hora, como que resti-tuiulhe o vigor e a coragem.

Repetiu aquella apostrophe : de não sero Conde nenhum bicho; e a mala ficou em
paz, e elle se não teve completa pai, tevefirmeza dos que se votam ao mal.

Desgraçado Maurício ! Antes tivesses se-
guido teu primeiro impulso porque áquel-la hora o famigerado Morcego ainda
gosava as delicias de um somuo de syba-rita. J

Teu destino, porem, era fazer o honrosoconhecimento e lá vais a seu lado, ouvin-
do-lhe as lábias, e acreditando, por ellas
que ias fazer de César: ir yer e voltar tran-
quillo.

(Coatiftúa}
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Uma tarde, voltando da alfândega
para casa, o cabo de guardas repa-
rou que tinha esquecido o capote so-
bre o leito em que repousava quando
passava a noite no posto. DisSe-o á
sua mulher, que induziu-o a não in-

quietar-se porque certamente, seus
camaradas n'elle não tocariam.

O cão assistia á conversa dos dois
esposos; elle tinha ouvido tudo, e
tudo comprehendido. Imraediatamen-
te correu á porta e pozse a ganir
como se quizesse sahir. Seus donos,
acreditando que elle queria ir á rua
para satisfazer suas neccessidades,
abriram-lh'a. Depois de ura certo
tempo não vendo-o voltar, não sabiam
elles o que pensar e começavam a
estar inquietos

A revelação é, portanto, progres-
siva, porque o homem é progressivo
e ella uão pode produzir resultados
sérios e duradoiros senão tanto quan-
to ella seja cumprida e a razão se
lhe adapte.

E não somente as diversas raças
diiíerem entre si pelo grau de desen-
volvimento de sua razão, mas na
mesma raça a razão apresenta-se
com dois caracteres muito differentes:
em uns ellaé intuitiva,synthetica; em
outros é reflectida, aualytica. J)'ahi,
duas espécies de homens : os homens
de enthusiasmo, de fé, que compõem
a massa dos adhereutes aos diversos
cultos; e os homens do reflexão, de
analyse, que alistam-se de preferencia
sob as bandeiras da philosophia. Os

ro
s
Ís pães, e essa queda que me apre- I desenvolver era vós mesmo um poder
éüta todo o ar de uma ascencão, de- capaz de neutralisar vossas afflicçoei,

tornando-vos corajoso. Este poder des-
envolvido cada vez mais em si, torna

De repente ouviram arranhar a | p rimeiros têm a vantagem ue mar

porta; era o cão. Foram aonr-in a e i char mais depressa; os segundos vão

viram-n'0 segurando nos dentes o com um passo mais seguro. O que
capote de seu dono, a quem o apre- |
sentou triumphantemente,dando sig-
naes de alegria.

No dia seguinte o cabo de guardas
soube na alfândega, distante 3 kilo-
metros de seu domicilio, qua o intel-
ligente e fiel animal tinha-se atirado
ao posto e tomado do leito o capote,
sem fazer caso dos guardas da alfau-
dega. .

O cão compreheudera o que dizia
seu senhor á sua dona e, para que
elle não estivesse mais Jtémpo inquie-
to, apressâra-se em tomar o caminho
da alfândega, para o tirar do emba-
raço.

Supponho que vos achaveis em
caso semelhante e que tinheis por
creado, não um cão, mas um ser hu-
mano dedicado e intelligente. Pode-
ria elle sobrepujar em intelligen-
cia este cão, que ignora completa-
mente a linguagem humana ?

Vê-se por este exemplo que os ho-
mens não têm o monopólio da iutelli-
gencia, de que o Creador dotou, os
animaes cora uma larga parle. A in-
teliigencia pertence a todos os seres ;
ea__ umtera seu pequeno quinhão,
e, não obstante as apparencias, o ho-
mem não é, guardadas as devidas
proporções, mais favorecido que os
outros seres.

HORAOE PeLLETIER

(La Paix Universelle)

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valentin Tournier

PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS

I
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Continuaçfío
Guarde-me Deus de servir me de

alguma expressão que possa magoar
um homem, quem quer que elle seja,
e feril-o em sua fé. Eu nutro por
todas as religiões um profundo res-
peito, porque estou profundamente
conveucido de que a origem de cada
uma d'ellas teve um grande Espirito
missionário de Deus na terra, para
levar a uma raça de homens a revê-
lação que então lhe convinha. Por-
que, se Deus, segundo a bella phrase
da Escriptura, mede o vento pela lã
do cordeiro, mede tambera a revê-
iação pela intelligencia dos povos ;
e d'ahi nada ha a admirar que as
religiões sejam diversas, nem que
succedam-se uma à outra. Ura único
facto provará até á ultima evidencia
a verdade de minha asserção, A Bi-
blia havia dito : — olho por olho,
dente por dente; — mas quando a
raça, a que Moysés fora enviado crês-
ceu em intelligencia e seu coração
não se achou tão endurecido, o Chris-
to appareceu e disse : — amae vossos
inimigos; fazei bem aos pue vos fazem
mal.

importa é que cheguem todes.
Nós somos feitos assim, e é preciso

acceitar-nos taes quaes somos, pois
que uão nos fizemos a nós mesmos.
Querer forçar todos os homens a se-
guir suanorma.de conducta :ia phi-
losophia exclusivamente, ou melhor,
na religião, seria egualmente querer
collocar nossa limitada razão acima
da razão divina.

Mas, n'ura e n'outro caso, é sem-
pre em definitiva a razão que decide.
Toda fé que não repousasse sobre
ella seria como um edifício construído
sobre a areia; o primeiro vento de con-
tradicçâo que viesse a soprar a leva-
ria facilmente.

E em tudo isto não tenho a menor
intenção de provar a superioridade da
razão sobre a fé, porque provaria
contra as minhas convicções. Quero
somente mostrar que a fé deve, não
subordinar-se até á razão, mas abai-
xar-se até ella para se fazerpor ella
acceitar.

Ouvi, antes, a este respeito um
homem, que se não accusará de ser
urry JnTjJoro da fé —Santo Agostinho :

ú \j Ch**;^;, 'õA^eYie, como um "mes"-'
tre, ensinou-nos certas coisas, mas,
como um mestre ha certas outras
que elle teve o dever de não nos en-
sinar. Um bom preceptor conhece o
que deve dizer, e conhece o que deve
calar. Deduzimos dMsto que é excu-
sado ensinar certas coisas aos que
não podem comprehendel-as. Por isso
disse Christo a seus discipulos : « eu
tenho ainda numerosas verdades a
revelar vos, mas vós não estaes pre-
parados para comprehendel-as pre-
sentemente. »

Quaes eram essas verdades que o
Christo não julgava a propósito dizei
áquelles mesmo quo escolhera, senão
verdades de uma ordem ainda mais
elevada que as que lhes revelava ?
E elle não o fazia, com receio da os
escandalisar e de falhar assim ao fim
que se tinha proposto encarnando-se
entre nós. Os tempos não eram che-
gados ; e a verdade é como a luz ;
quando é muito viva, cega e irrita,
em logar de esclarecer.

O Gênesis mesmo offerece-nos, des-
de seu começo, ura argumento victo-
rioso em favor da these que susteu-
tamos.—Os livros santos não contêm
a verdadesenão para áquelles qúeahi
sabem vel-a. Para os outros elles não
passara de um acervo de narrativas
pueris, de fábulas absurdas o odiosas
mesmo, porque não querem compre-
hender que esses livros foram feitos
para povos ainda creanças, e que a
historia cora suas severas formas uão
pode ser conveniente senão aos povos
que já attingiram á virilidade.—Não
nos deteuhamos, pois, á superfície;
penetremos no fundo ; náo imitemos
os judeus do tempo do Christo : não
sejamos os homens da letra que mata
mas do espirito que vivifica : descar-
nemos o osso so queremos nutrir-nos
do substancioso tutano.

O que ò. com effeito, esse fructo

pois da qual, como lh'o predissera a
serpente e como Deus mesmo o con-
firmará, elles tornaram-se semelhan-
tes a deuses? —« Eis ahi, diz o Sen-
hor Deus, Adão transformado como
um de nós conhecendo o bem e o
mal. » [Gênesis, cap. III V 22.)

Antes do peccado élles não estavam
em estado de innocencia, como ha-
Ritualmente tem-se dito; porque,
paru ser innocente, é preciso poder
ser culpado ; elles estavam ainda no
estado de bestial idade ; pertt3nciain
inteiramente ao reino animal ou bru-
tal — se o quizerem—, do qual a es-
pecie humana, pela" narrativa do Ge-
nesis, parece sahir por uma progres-
são lógica; e o paraíso terrestre, esse
locar de delicias, não era em todo
caso senão ura aprisco.

(Cjntiuüa)

I3stQ.'ío «la» forca» p»ycínicas
OS PENSAMENTulB SÃO ACTOS

(Continuação)

Desde que entretendes vosso espi-
rito com pensamentos malevolentes
a respeito de alguma pessoa, de
quem recebestes uma offensa ou um
insulto, esses pensamentos vos obse-
dam, fatigam-vos o vòs não os podeis
repeílir ; elles affligem-vos e vos tor-
nam doentes.

Esse facto se produz unicamente
porque vossa má vontade a respeito
d'essa pessoa provocou, attrahiu so-
bre vós suas intenções hostis; ella
pensa de vós o que pensais d'ella e
vos retribue o que ella de vós recebe.
Um e outro, vos dais e recebeis os
golpes e feridas de elementos invisi-
veis. Então, mesmo que durante ai-
gumas semanas ambos guardasseis
silencio sobre essa lucta de forças
oceultas, ella vos produziria, não
(jbBtahtè, tim' damnõ to__-ue,tv;i_,ii K
Este conílicto de vontades contrarias
satura o ambiente que vos cerca de
influencias fnnestas e vos causa um
mal verdadeiro.

Perdoar a seus inimigos, isto é,
não provocar n'elles senão pensa-
mentos benevolos, é uma acção pro-
tectora de si mesmo, tal como pôr-se
em guarda contra um ferimento phy-
8Íco. Um pensamento amigo, persis-
tente, anniquila a má vontade e tor-
na-a impotente' A recommendação
do Christo de fazermos bem a nossos
inimigos repousa sobre uma lei na-
tural. Ella nos ensina que a bôa von-
tade tem um poder muito grande e
preserva-nos dos males que poderia
causar-nos a animosidade de outrem.

Desejai ser misericordioso quando
pensais era uma pessoa que vos deu
algum motivo de ódio, de cólera, de
desprezo Só o vosso desejo é um es-
tado de espirito que move as forças
capazes de trazer-vos a misericórdia
e a paz. O desejo é a baso scientifica
da prece. Desejai com persistência
vossa parte de força moral nos ele-
mentos invisíveis que vos cercara, o
podereis dirigir vosso espirito da ma-
neira a mais proveitosa para vós e
para os outros.

Cultivar o poder do pensamento
dá ao espirito uma força sera limites,
e preserva-nos em grande parte dos
soííriraeutos moraes que nos causa a
perda da fortuna, dos amigos, etc.
etc-A força de espirito m-anifesta-se
pela aptidão de repeílir os pensa-
mentos de temor, de tristeza, de ódio
ou de cólera, para interessar-se por

o homem capaz de realisar prodígios,
libertando-o de todo temor.

Que ninguém tenha ainda adqui-
rido esse poder soberano, isso não
prova de nenhum modo que não se
possa adquiril-o. Factos cada vez
mais novos e maravilhosos produ-
zem-se todos os dias no mundo. Ha "
ura certo numero de anno«, ter-se-ia
taxado da louco aquelle que tivesse
aíllrmado que a voz humana pode
ser ouvida de New York a Philadel-
ph ia.

Agora as applicações do telephone
são coisas quotidianas. Mais tarde o
poder do pensamento fará contem-
plar o telephone como um brinquedo
de creanças : os homens que d'elle
souberem usar realisarão prodígios
de que a invenção não deu ainda ao
mundo scientifico a mais ligeira idéa.

(Le Progres Spirite.)

O SPIniTISiO ANTE A SCIENCIA
POR

<*al»riel Relanne
TERCEIRA PARTE

CAPITULO I
PROVAS DA IMMORTALIDADB DA ALMA

PELA EXPERIÊNCIA

Continuação *P
O espiritismo espalha-se no mundo

com uma rapidez inaudita; nenhuma
philosophia, uetfhuraa religião, to-
tnou ura desenvolvimento tão consi-
deravel em tempo tão curto.

Hoje, mais de quarenta publicações
| mensaes ou hebdomadárias,. levam

ao longe o resultado das investiga-
ções emprehendidas em todas as par-

| tes do mundo, e seus partidários^ '
grupados em sociedades, contam mi-
lhões de adhereutes sobre a super-
ficie inteira do globo.

A que é devido esta progressão
formidável? Apenas á simplicidade
dos ensinos spiritas baseados na jus-
tiça de Deus, e, sobretudo, nos meios
práticos para a convicção da immor--
talidade da alma que a nova sciencia
dá a todos. Ha duas phases distinc-
tas na historia do spiritismo que ó
útil assignalar. A primeira compre-
heude o periodo que dacorreu do anno
1846, momento da sua appariçãò, ao
anno de 1869 notado pela morte de
ura escriptor celebre, Alian Kardec.
Durante esse tempo o phenomeno spi-
rita foi estudado de todos os lados*
multiplicaram-se as experiências, e
os observadores sérios descobriram

que os factos novos eram produzidos
por intelligencias vivendo de uma
existência differente da nossa. D'esta^%
certeza nasceu o desejo de estudar-^;,
essas manifestações tão curiosas, e'„.
com os documentos recolhidos de to- *J£|

das as partes Allan Kardec compoz
o Livro dos Espiritos e mais tarde o
dos Mediums, qne são o vade-mecura
indispensável de todas as pessoas de-
sejosas de iniciarem-se nas novas

praticas. O grande philosopho que
os escreveu deu ura impulso forrai-
davel a estas investigações, e póde-seoutra qualquer coisa ; emquauto que

a fraqueza moral deixa o pensamento dizer que foi graças a sua tieüicaçao
absorver-se na dôr, no medo e no de- I infatigavel que se deve a propagan»
sanitno. Quando temeis uma desgra- j ^ tão rupida d'estas verdades con_
ca, que poda rauito bem nunca attin- f v (Continua.' .,- 

ue(,-_ | Boladoras. V^uu

prohibido que comem nossos primei-

gir^vos, vosso corpo está enfraqi
do, vossa energia paralysada: mas \\
vós podeis, por vosso único desejo^ ' Typographía do «_BFO__UDO*a
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Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida^ era Manaus.

Pará'-O Sr. José Maria da Silva
Bastos, era Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rutiuo Aranha, uo Natal.

- Pernambuco—0 Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de No'vembro,
n. 65.

Bahia. __ O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.
m) Sr. Manoel Ferreira Vi lias Boas

era S. Salvador, rua de Santa Bar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques-Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A;

Minas Geraes — O Sr. Ernesto de
^^£&^+mk,Gtàâm^ ..!..J

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital,*rua
da Independência u. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quira Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Paraná'.—O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

Aa assignatura* deste periódico co-meçam cm qualquer dia mas terminamsempre a 31 do Dezembro.

ATTEflÇl©

Rogamos aos nossos con-
frades satisfazerem seus
-débitos com a maior brevi-

VAüade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

.>

Assistência aos necescitados
Esta Instituição funcciona na Rua

da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde,

ffilct.iorio

Seja-uos licito ainda .-uma Vez in-
sistir sobre a necessidade da metho-í
disação e unificação da -propaganda,
cuja sorte, a nosso ver, depende,
muito da solução^d'esse problema df
vital interesse para a sua boa marchai

Devemos, todavia, assegurar antes
demais nada, que não nos illudimos
acerca das difficuldades que a sufi
organização terá de superar, como
não nos illudimos acerca das resistem
cias que ella.irá encontrarem muitos/
que, a despeito da sinceridade df
suas convicções de fervorosos adeptos
da doutrina spirita, estão.desgraçai
damente muito prejudicados- peloseffeitos do deplorável espirito de syj-
tema, que tem desnorteado muijf
boas intenções, que melhor poderia!ser aproveitadas.

^A'iConta crença spirita dá-se ta£be"ra*
o que acontece geralmente cora todas
as religiões, cora muitos systemas
philosophicos, e até cora algumas
theorias scieutiíicas. E vem a ser quedepois de ser submettida ao cadinho
da razão e estudada atravez do pris-ma da individualidade, ella desíigu-
ra-se e transforma-se subjectivaraen-
te, modificando-se para o indivíduo
na razão de suas faculdades e da
idiosyacrasia que lhe ó própria.

D'ahi as divergências sobre um
mesmo ponto doutrinário o o perigo
para a doutrina de fracciouar~se em
tantas pequenas seitas quantos são os
indivíduos que, tendo-a estudado,
propõem, se fundar escola.

Isto, porem, não é senão o resul-
tado do que chamaremos—a meia
sciencia,-istoé, o estudo incompleto,
superficial ou insuficiente. Porque,
sendo o spiritismo um código de pro-fundas verdades, que repousam sobre
Íbis naturaes, scientiücas, incontro-
versas, segue-se que todos os que o
estudarem o aprofundarem em seus
verdadeiros fundamento-», acabarão
por pôr-se de accordo, e toda diver-
gencia não poderá ser o resultado
senão da incapacidade de alguns.

Não ha duas verdades. Conseguiu-
temente a controvérsia só é o effeito
da falsidade do ponto de vista indi-
vidnal.

O spiritismo chega a uma phase
decisiva, em que muito, graudes e

definidas süo as responsabilidades dos
seus divulgadores. Ai dos que, men-
tindo á sua missão, recusarem-se a
collaborar em ccmmum na obra de sua
definitiva fundação no seio da huma-
nidade.

Já deixámos anteriormente assig-
nalado que uma apparente divergen-
cia parece afastar os membros da
família spirita no actual momento.

Insistimos aqui novamente — e não
nos parece ocioso nem exaggerado —
pela necessidade de dissipar eesa di-
vergencia, mesmo apparente, com
q ie está soífrendo a causa da propa-
ganda, que precisa tornar se homo-
genea, sob pena de suicidar se.

As nossas responsabilidades são
tão grandes I E as nossas fraquezas
são tão maiores ainda I

O homem, no estado actual de
atrazo do nosso planeta, nWle en-
carna em condições de tamanha infe-
rioridade, que necessita da mais alta
dose de energia e de força de vontade
para vencer-se a si próprio, para
dominar todas a* suas ambições, to-
das as suas vaidades, todos os seus
desejos de dominio, para fazer nascer
em si a verdadeira humildade, que
nãoé humilhação, a verdadeira doçu-
ra nos hábitos, a abnegação, o sacri-
ficiò de sua presumpção pela doutrina
de que se fez adepto e vulgarisador.

Sabemos que este desideratum ê o
que ha de mais dillloil. A creatura é
tão ff-uca, tão sujeita a paixões, tão
escrava do orgulho de sua própria
individualidade, que só poderá atliu-
gil-o com um trabalho assíduo e
perseverante de muitos annos.

Quando pela primeira vez se le as
obras fundamentaes de Allan Kardec,
quando ás vistas do espirito deslum-
brado descortiuam-so todas aquellas
maravilhosas revelações de uma vida
espiritual infinitamente luminosa, su-
perior no menor de seus detalhes ás
misérias d'este inundo, afRgura-se-nos
qne o trabalho de nossa regeneração
possuídos como ficamos das impres-
soes profundamente salutares e suo*-
gestivas d'aqueilas admiráveis pagi-
uas, será obra de um pequeno exforço
de vontade, e o nosso desejo seria
obrigar toda a humanidade a com-
pulsar, como nós, aquellas obras, por-
que estamos convencidos de que a sua
simples leitura bastará para regeno-
ral-a de um modo radical.

Mera illusão I Como a experiência
nos mostra que nos enganamos, a
começar por nós próprios, e como
ephemeraé aquella primeira impres-
são I

Quando cessa o deslumbramento,
qne nos faz acceitar com um enthu-
siasmo irreflectido todos os artigos da'
doutrina sem discrepaucia de um só,
e a nossa razão entra friamente no
trabalho de analyse, quando lobri-
gamos o primeiro preceito era desac-
cordo com o nosso modo de sentir
individual, todos os germens dos
nossos maus sentimentos, um instante
adormecidos, entram por sua vez em
colloboração e o orgulho que se aba-
lança a julgar uma obra gigantesca,
e a vaidade de nos confessarmos a
nós próprios apto3 para contestar uma
opinião do mestre, começam a consti-
tuir-se uma verdadeira ameaça aos
salutares resultados que nos deveria
produzir a nov. .^.,ísição.

E' então que começa para o verda-
deiro spirita o período da lueta com
os seus próprios instinetos, lueta
tanto mais terrível quanto não cessa
um só instante, lueca sem tréguas,
sem descanço entre o espirito que.
quer voar ás regiões desconhecidas do
i leal sublime e o eu individual eiva-
do de paixões, de más tendências, de
hábitos inveterados, muitas vezes
perniciosos.

Se o espirito ó bastante forte para
arran -ar de si essa dolorosa túnica de
Nessus, elle caminhará seo-uro ao
termo do seu destino. Se é fraco, se
succutnbe, por não saber, como hábil
eaçador, descobrir os vestígios dos
seus mais fugitivos defeitos, se se dei-
xa empolgar pelo orgulho ou pela
vaidade, que tão bem se disfarçam
quanto melhor asseguram o seu domi-
nio, então elle está perdido.

Eis ahi: eis porque sabemos que
a taes dolorosas contingências está
sujeito o espirito do homem, e porm

que, conhecendo que a simples leitu-
ra do Mestre não basta para tornar
spirita o que o não era, fazemos
ainda uma vez um vehemente appel-
Io a todos os nossos irmãos para quese congreguem todos para o estudo e
para a meditação, afim de que se siu-
tara verdadeiramente apparelhados
para desempenharem sua missão na
terra.

Quanto mais se fraccionarem, quan-
( to mais se subdividirem era pequeuos
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grupos, cada qual com seu methodo

de trabalho, com seu systema, com

seu egoistico isolamento, tauto mais

enfraquecerão a obra grandiosa, cujos

destinos está confiada ás suas mãos.
Pese cada um com inteiro despren-

dimento as suas graves responsabili-
dades, considere bem na somma de

ambição que pode sacrificar a própria
causa, e alieuando-a de si, e voltando
os olho3 para o futuro lembre-se de

que, na sua posição, tem de deixar
um exemplo a seguir e uma con-
ducta a imitar.

Nas Obras Posthumas do nosso
venerando Mestre encontra se a expo-
sição de ura excellente methodo de
estudos, que muito aproveitará á

propaganda, se fôr applicado cora o

verdadeiro critério que tão elevado
fim requer.

— -Devemos lembrar-nos de que, por
muito que as novas descobertas scien-
tificas e as novas revelações que fa-
zem successivamente objecto de cons-
tantes assimilações para o código de
nossa doutrina, façam parecer era

plano inferior e ás vezes rudimentar
muitos dos ensinamentos do Mestre,
isso não destroe a sua obra, que, ao
contrario, cada vez mais avulta e
cresce aos olhos do observador impar-
ciai.

Elle lançou-lhe os fundamento8
indestructiveis, e elle mesmo previu
as successivas modificações que certas

pontos teriam de soffrer. Isso em
nada a amesqui"na«. IL elle continua
a ser o grande e sereno missionário

que consagrou-lhe sua vida até o
ultimo momento, quando ainda em
todo o ardor de sua laboriosa faina e
em plena tenda de combate foi colhi-
do gloriosamente.

Aproveitemos, pois, ainda e sem-

pre os seus ensinamentos fecundos, e
rendamos fervorosamente graças a
Deus se, conseguindo por exforço de
"bôa vontade pôr os pés nas pegadas
seguras que elle deixou impressas no
cimiuho da propaganda, pudermos
realisar ao menos uma centésima
parte do que foi a sua obra gigan-
tesca.

Mas para isso precisamos unificar-
nos. Só a união faz a força ; e só da
nossa unificação poderá resultar um
seguro methodo de propaganda.

Se no fundo estamos todos de accor-
do, se algumas duvidas que susci-
tarem-se sobre pontos da doutrina
poderão ser resolvidas em commum ;
se só na forma differem os methodos
de trabalho, porque não fundir todas
ellas em uma só, que satisfaça a um
tempo os fins de propaganda e os nos-
sos fins de investigação ?

Já é tempo de o spiritismo, deixar
de, como praticam alguns, funcciouar
com esse caracter de sociedade secre-
ta, próprio das antigas associações de
Carbonarios, em que só os fins sinistros
jistificavam o emprego dos meios
disfarçados. Já é tempo de o spiritis-
nao apresentar-se resolutamente á luz

meridiana, «Sirraando a sua pujança,
a sua força indestructivel que emana
de uma fonte sadia e iuexgotavel.

Elle reclama o sou logar na ordem
das conquistas da humanidade. Soam

por toda parte as syrnboliCas trombe-
tas; ellas fazem-se ouvir ha muito no
valle de Josaphat. São chegados os
tempos. E' a hora de reunir os comba-
tentes.

Saibam todos cumprir o seu dever.

T.*T1ll.r...».-CTr^g;issgKKagg^"r,^.gg'i^jea^

Collecçüo «le |irecos— O Cen-
tro Spirita Consolo dos AJfiictos do mi-
ciliado na cidade de Paranaguá, Es-
tado do Paraná, fez imprimir uma
collecção de preces do Evangelho
para abertura e encerramento das ses-
soes do mesmo Centro e dos grupos
seus filiados Fé, Esperança, e Cari-
dade, e n'ésse mesmo opusculo incluiu
outras preces, que podem ser útil-
mente aproveitadas por todos os spi-
ritas.

Se ó verdade que a oração para ser
proveitosa e fecunda em seus fins
basta que parta expontânea e sin-
cera do coração em um simples pensa-
mento affectivo, não é menos verdade
também que para quase todos em
geral a fixação do pensamento era
determinadas phrases, constituindo
verdadeiras orações completas, faz-se
necessária para a melhor concentra-
ção do espirito.

E é por esta razão que o Mestre no
Evangelho segundo o spiritismo nos
fornece algumas formulas de preces
destinadas a certas necessidades e
Biv-aaçnes do espirito.

E' isso também o que teve em vis-
ta o Centro Consolo dos Affiictos, que
com a referida publicação veiu pres-
tar uira innegavel serviço aos spiri-
tus, tauto mais que a sua acquisição
esta ao alcance dos menos favorecidos

grupos que se dedicam aos mesmos
estudos e são filiados^áquell Centro.

Eis as o.ias denominações: Amor
Caridade, Amizade, Amor Esperança;
e Caridade, e Humildade e Concilia-
ção. .

Aproveitamos o ensejo para saudar
nossos bons companheiros de afanosa
lide fazendo votos por que sejam

, sempre bem assistidos na sua delicada
missão.

Processo de Spiritas—Em
outra secçao iniciamos hoje a publi-
cação da defé.za promovida a por ai-

guns de nossos irmãos spiritas que—
devem estar lembrados os leitores—
em Maio de 1894 foram victimas de
uma arbitrariedade policial quando
tranquillainente se entregavam aos
seus trabalhos spiritas. A policia
invadiu a casa á noite e conduziu
presos quatro sócios dos que celebra-
vara a sessão, ejfel-os recolher á Casa
de Correcção, instaurando-se-lhes o
processo respectivo.

Esses nossos irmãos, cujos nomes
por mera discreção silenciamos, foram
postos era liberdade mediante fiança,
e o prosesso teve por parte do inte-
gro juiz, a quem foi distribuído a
sentença que era de esperar.

Na 
'impossibilidade de publicar

todo o processo limitamo-nos a repro-
duzir a defeza dos nossos irmãos e a
sentença do honesto juiz, para os
quaes chamamos a attenção de nos-
sos irmãos e leitores.

La Estrella Polar--E' um
novo órgão, cuja publicação começou
no recente mez de Junho em Mahón
(Hespanha), e de que fomos honrados
com o primeiro numero que temos á
vista. Como revista spirita e do estudos
psychologicos, como se declara, o sym-
pathico collega vem reforçar a filei-
ra dos combatentes da moderna cru-
zada, que tantas victorias já conta.
^fcprfesha negar que a crença spirita

I se diffunde com promettedora impe-
tuosidade, e d'isso dão prova as sue*
cessivas surgições de novas revistas
destinadas a propagal-a.

Felicitamos o iecem-vindo collega,

ção, em virtude de o inhibirem os
seus numerosos affazeres de continuar
a exercel-as.

Não nos é licito desattender ás suas
instâncias; mas sentimos que o nosso
confrade não tivesse recebido a carta
em que lhe solicitávamos nos iudi-
casse ura substituto de egual idonei- .
dade, quando recebemos seu primeiro
pedido de exoneração. Perinittimo-uos
renovar-lhe d'estas columnas esse
mesmo appello, e aqui deixando con-
signado o nosso reconhecimento por
tão bons serviços que nos prestou,
aproveitamos a opportunidade para
declaral-o quite com a administração
d'ésta folha, á qual nada fica a dever.

ã£
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da fortuna, poiso custo do folheto é 1 e pelos auspícios de sua brilhante
apenas de 200 reis. estréa auguramos-lhe ura tirociuio

Vamos encommendar um bom nu-
mero de exemplares da 2.* edição
correcta e augraentada, que se acha
uo prelo e, logo que os recebamos,
annunciaremos a sua venda, certos
de que encontraremos o melhor aco-
lhimento por parte de nossos irmãos.

Ao terminar, agradecendo aos nos-
sos dedicados confrades de Paraná-
guá a remessa que nos fizeram de
um exemplar, sentimos necessidade
de pedir-lhes desculpa de só agora
nos oecuparraos de sua interessante
publicação, o que aconteceu por rao-
tivos extranhos á nossa bôa vontade,
tendo se extraviado o primeiro exem-
plar que recebemos.

Relatório—Somos gratos á il-
lustre directoria da Sociedade Portu-
gueza de Beneficência pela fineza com
que nos distiuguiu remetendo-nos o
seu relatório apresentado á Assemblea
Geral era sessão de 26 de Maio ulti-
mo.

Fazemos votos por que a beneme-
rita associação continue a prosperar
como felizmente até agora tem acon-
tecido.

O spiritismo em Curityba
— Segundo apontamentos que tive-
ram a bondade de remetter-nos nos-
sos confrades d'aquella cidade, capi-
tal do Estado do Paraná, estamos
habilitados a informar aos nossos
leitores que, alem do Centro Spirita
Curitybano, a benemérita associação
de investigações spiritas que mantém
e publica o jornal A Luz, que os

fecundo e de prosperidade.

€> liar i tas —A enunciação d'este
simples nome trará de certo á mente
do leitor a benemérita associação de
piedosos intuitos que funecioua na
visinha cidade de Nictheroy, e que
na sua evangelisadora missão tão
útil tem sido aos desamparados desde
a sua fundação ha cinco annos.

Pois bem. E' sob esse mesmo titulo
que vem á luz o seu jornal correspon-
dente ao anno compromissal de 1894
a 1895 e de que recebemos um exem-
plar.

Pela demoustração do seu balanço
vemos que felizmente os austeros
membros d'essa philantropica asso-
c*ação têm sido amparados em eua
geuerosa tarefa pelas almas bem for-
madas, pois éassaz lisougeiro o esta-
do financeiro d'ella.

Que esses soecorros uunca lhes fal-
leçara, antes redobrem de assiduidade
para beneficio dos infelizes que aquel-
la verdadeira car ida de na sombra, em
conformidade com a doutrinação e-
vaugelica, redime da penúria pondo-
os ao abrigo de dolorosas privações,
são os nossos votos ardentes e since-
ros.

Agencia no Rio Grande—
Temos o desgosto de anuunciar ao3
nossos bons assignantes e confrades
que ficamos temporariamente sem re-
presentante e agente na cidade do
Rio Grande do Sul. O nosso dedicado
e prestimoso confrade Sr. Miguel
Vieira de Novaes, que com tanto zelo

leitora conhecemlecerto7'funcciõ- I alli exercia taes funeções, acaba de

nam ^aquella cidade mais quatro 1 reiterar-nos o sen cedido de exonera-

Rcleza

Somos aceusados corao incursos na
disposição do Art.0 157 do Código
Penal que qualifica delicto a pratica
do Spiritismo.

O dito Art.0 é anti-constitucional
na parte referente ao spiritismo, e
anti-constitucional foi o procedimen-
to da policia invadindo a casa dos ac-
cusados ás onze horas da noite.

Do auto á ft, 8 se vê que o Delega-
do de Policia apprehendeu: um livro,
do autor Allan Kardec, denominado
Livro dos Espíritos, um livro díeno-
minado O Envangelho segundo o
Spiritismo, e um Livro de actas das
sessões.

A apprehensão dô taes livros foi
feita, naturalmente, para com elles
se provar o delicto supposto pelo
art.0 citado.

O spiritismo ó uma religião para
os aceusados, que como religião o
professam e dis-io dão prova as tes-
teraunhas que disseram que os aceu-
sados iecommeudavara/é em Deus e
que resaoam~.~~~~~ "t"

O § 3o do art.s 72 da Constituição
diz : Todos os indivíduos e confissões
religiosas podem exercer publica e li-
vremente o seu Culto associandose
yara esse fim etc.

Claro está, portanto, que é contra-
rio á disposição citada da Constitui-
ção o art.1 157 do Código Penal na
parte referente ao spiritismo, que.
com quauto seja estudado como sei-
encia por muitos, é uma doutrina
moral e religiosa.

A inclusão da pratica do spiritis-
mo como delicto foi um erro do autor
do Código, tanto assim que depois de
approvado, isto é, depois de proraul-
gado o Código Penal, o seu autor
teve de se explicar sobre o sniritismo
por meio de artigos publicados no
Jornal do Commercio, e fez ver que
sua intenção era que fossom punidos
o.s especuladores--charlatães que sob
a capa do spiritismo explorassem pai-
xões e fortuna alheia, mas não os
spiritas que estudassem o spiritismo^
como doutrina philosophica, moral
ou scientifica.

O autor do Código Penal legislou
sobre a materna que nuuca estudou,
que não conhecia e que, porjisso, não
sabia se falsa ou verdadeira.

Entretanto, o art.0 179 do Código
diz : «Perseguir alguém por motivo
religioso ou político—Pena—de pri-
são cellular. etc »

E o art.* 186—diz : «Impedir por
qualquer modo, a celebração de çe-
rimonias religiosas, soleranidades e
ritos de qualquer confissão religiosa,
ou perturbal-a no exercício de seu
culto : Peua —de prisão cellular por
dois mezes a ura anno. »

A disposição, pois, do art.0 157
alem de ser contraria á da Constitui-
cão é antinomica das dos art.08 179 e
186 do Código Penal, disposições es-
tas harmônicas com a do § 3° do art.0
72 da Constituição.

, . . • .•».-.**-¦'
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O § 8o do citado art.- 72 da Con-
oem-se e reuniram se livremente e sem
senac,jara manter a orlll:mpuZku

iJau, a inconstitucionalidade doprocedimento da policia, privando oaaccsaaos do direito de .4o arem.6ereunirera-se, e intervindo sem liLrperturbação da ordem publica.A casaeoasylo inviolável do in-iividuo!mní d8,h, °2

dor lSem 
consení.iment^o mora!

£^!"ao Para^»dir avictiraasdecrimes ou desastres etc, (S 11 do art •72 da Constituição). iSildoart'
iutretanto, a policia entrou era

Çwa 
dos accusados ás 11 horas danoite, sem qne se desse nenhum doscasos que mencionados ficamCs accusados praticando o spiritis-

S'nOa,n01'/1U9 cultivara é o

«EFORMADOB — 1895 |j Jh.ll.,» i

Nao ha quem nos accuse de desper-tar sentimentos àe ódio e nem senti-mentos de amor carnal, amor este a
TrVo ^^"«wmente, se refere oArt. do Código, porquanto nuncafoi crime e antes é virtude, amar aDeus e ao próximo. E como a lei deveser eguai para todos, no caso deserem punidos spiritas por preconisara re em Deus e amor ao próximo,deverão ser punidos os sectários dèoutras religiões que ensinam amar aDeus eao próximo como a si mesmo.

Quanto á cura de moléstias, quealgumas testemunhas dizem ter pro-.curado encontrar nas reuniões dosaccusados, temos a dizer que, sendocontrovertida a questão de poder advo-
gar, curar, etc, qualquer indivíduo
que nao seja diplomado na especiali-
«H ?'70Pi)dtínfaZer VÍSt° 1Ue ° § 24 doau. u da Constituição declara ga-rantido o livre exercício de qualquerprofissão moral, intellectual e iíidi-

* v^™ Urç Jtâr-x> nsiti-\rce isso- tíVennw
leis, que alguns jurisconsultos repu-
tam revogadas, mas que punem o

exercício da medicina por quem hsríôr formado, Uüii.^&é "tar que os accuzados não davam dro-
p 

alguma ás pessoas que apresen.tavara enfermas e que ninguém equeixa de que os accusados tiveTsemdamniíicado sua saúde, o tiu7éuZcondição para haver delato, viS!

l§á° *• °rmes cm»-« <m
. Não queremos expor aqui a theo-ria spirita, mas afirmamos que ellae baseada no Evangelho Christão.«Dai saúde aos doentes, ressuscitaios mortos, curai os leprosos, expulsaos demônios. Dai de graça o qne degraça recebeStes. (S.^Matheus cap!
E'oque Jesus Christo ensinou aseus discípulos; mas dar saúde, res-suscitar, curare expulsar os demoni-os por meio das orações e a fé, como

tVp H ,o 
athe"s-(CaPitulo XVIIv de 14 a 19; que vieram os discipu-os procurar Jesus em particular elhe disseram: «Porque não nos foi

mo»? Jesus lhes respondeu : «E' porcausa da vossa incredulidade Porqueeu vos digo era verdade, se tiverdesté como um grão de mostarda, direis aeste monte: Passa daqui para acolá, eelle hade passar, e nada vos seráim-
possível.»

Não só Jesus em muitas passagensde sua doutrinação dá a idéí. clara dodever de cultivar a fé,, mas tambémos Apóstolos o ensinaram, e citamosentre elles S. Paulo-Pdmeira Epis-tola aos Connthos—e diz:
«Ha, pois, repartição de graças,mas ura mesmo é o espirito 7 E osministérios são diversos mas um mes-mo é o Senhor : Também as operaçõessao diversas, mas um mesmo Deus éo que obra tudo em todos. E a cadaum e dada a manifestação do Espirito

Vara proveito: Por que a um, pelo
na: a outro, porem, a palavra dascieucia, segundo o mesmo espirito.

S
A outro a fé pelo espirito: a outro a
graça de curar as doenças em ummesmo espirito; a outro a operaçãooe milagres, a outro a prophecia, aoutro o discermiuento dos espíritos,a outro a interpretação das palavras,a outro a variedade de línguas.»
[Vons espirituaes-CayHuh 12.- v 2a 1U da Primeira Epístola de S. Pau-io aos Corinthos.)

(Continua)
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O chefe de policia, a quem foi apresen-tado o Maurício, era homem do officio.Naquelle tempo ainda se escolhiam oshomens para os logares; ainda os maisaltos cargos não tinham sido arvoradosem escolas de aprendizagem dos rapazolasignorantes ou inexperientes, quando nãoeram uma e outra coisa, qne S. Paulo eUhnda hoje Recife, despejam annualmen-te no seio da sociedade.

Ç chefe de policia de S. Paulo era
pois, homem amestrado nos misteres dòseu cargo, reunindo á pratica do juiz aperspicácia e sagacidade do agente de
policia. °

Olhou para o sujeito que lhe fui pre-sente e reconheceu pelo habito externo •
que alli estava um imbecil de maus ins-tinctos; d'onde a plena luz para ffuiar-seno caso.

Depois das perguntas tabelliôns, que oescrivão ia tomando, com as respostasem papel dobrado por modo que as partespaguem duas por cada linha, o doutorcnele de policia perguntou a Maurício- *esabia porque fora trazido á sua presença-Não sei, respondeu o bruto com certa"arrogância, que lhe fora suggerida pelaszombarias do Morcego, qne tomara aoserio. O que sei é que sou administrada
da fazenda do Sr. Conde das Lavras, e queestou aqui n'esta capital apenas desdeante-hontem, sem ter tido a menor quês-tão com quem quer que seja.

Eeita a declaração de seu titulo heral-dico: em pregado 
"da 

confiança do Condedas Lavras, Maurício apertou o chapéu
na mão direita, para cumprimentar, emdespedida, o chefe, seguro como estava de
quo este ia dizer-lhe : queira perdoar o
iacommodo; eu uão sabia quem o Sr. 0.

Apertou o cliapeo, mas nada de cere-morna nem satisfações da parte do chefe-antes um sorriso sardonico d'este, quêleu no pensamento do bruto sua estultapresumpção. mal sabendo que era oade seu agente do confiança.
_ Maurício começou a esfriar, e lá com-

nT^!?011-' 
te,r-me"á enganado o sujeitoque me trouxe? J ¦ "

O chefe interrompeu-lhe o soliloquioperguntando : é verdade que o. íupwin-tendente da fazenda do Conde m ami ou aocorrespondente deste, na Corte, café, iafazenda em seu nome, e que o Sr. comone empregado, denunciou o facto ao seupatrão, por meio de uma carta anonyma?Maurício tremeu, vendo entregue ápolicia aquelle «egocio, que bem desça-roçado, quem sabe o que daria ?Entretanto, o chefe fallava-lhe em suafidelidade, o que bem provava que acoisa era com o Lázaro. ¦—Já sei, pensou, querem enterrar omeu superintendente, e precisam do meudepoimento. O Cosme dos Reis é mestred urinas 9
—Sjm, Sr. respondeu sem se perturbar,e verdade tudo isto. Bem compreende

que eu nao seria um homem de bem oueme prezo de ser, se deixasse rouba.- afazenda do Sr. Conde, sendo eu pessoa desua conhança.
—Perfeitamente, disse o chefe. E mos-trando-lhe a carta-denuncia. perguntou •

e esta a carta que dirigiu ao' Conde, pre-venindo-o da infâmia do seu superinten-
\XL»II LCí l

i r"Si,m' nr; é esta mesma. èscripta pelaletra do Procopio. v v
—Quem ó Procopio ?

nlnlí?lf!.'Unrapaz' 9U0 clmmei Pa™ meuajudante, porque nao sei ler, e que pagou-me bem mal o bem que lhe L Jgg&do-se para o lado do meu inimigo—Isto acontece a todos os que" fazembem disse o chefe; não se incòmmodé"mas d.ga-me: quando o Porcopi" escre-veÚ esta carta era todo seu, não 6?Maurício, vendo o chefe tão amávelmais se convenceu de que era alli simplestestemunha, e respondeu : sim, Sr. na-qudle tempo o Procopio era todo meu \lomando, então, a cirta de orlem deLázaro, o chefe mostrou-a ao inquerido. '
perguntando: conhece esta letra? I

O SPIRITISMO ANTE A SCIEtlCIÍ
POR

Gabriel Iftclumie
TERCEIRA PARTE

CAPITULO I
PROVAS DA IMMORTALIDADE DA ALMA

PELA EXPERIÊNCIA

Continuação
O segundo período que se estende

do anno 1869 até nossos dias, é ca-racterisado pelo movimento scientifico
que se volveu para as manifestações
dos Espíritos. A Inglaterrra, Alie-
manha, America, parecem caminhar
deaccordo n'estas investigações. Jáos sábios mais autorisados 

*d'essos

paizes proclamara altamente a reali
dade dos phenoraenos spiritas, e em-
pouco tempo o mutilo inteiro se asso-
ciará a esses nobres trabalhos quetêm por fira arrancar nos ás degra-
dantes crenças do raaterialisrao. Bre-
ve exporemos os documentos em quebaseamos nossa afirmativa.

O tempo passou em que se podia,a priori repeil.r nossas idéas sem
lhes dar a honra da discussão ; hoje ospiritismo irapôe-seà attenção publi-

jga- E' preciso que os prejuízos absur-
dos cora que o acolheram ao nascer
desappareçam perante a realidade. E'

necessário que se saiba que, longe
de serem visionários, ob spiritas são
observadores fieis e methodicos nSo
relatando senão factos bem confir-
mados.

E' preciso que se convençam de quemuitos milhões do homens nSo sSo
victimas de uma loucura contagiosa,
eque se acreditam é que sua doutrina
offerece os mais nobres ensinos, abre
ao espirito os mais vastos horizontes.
E' precizo, emfim, deixar de parteessas fáceis zombarias empregadas ha
vinte e cinco annos nos pequenos
jornaes, e que não fazem nem mesmo
rir aos que as editam. A nova scien-
cia que ensinamos uão consiste somen-
te no merecimento de uma meza,
porque ha tanta distancia d'estes
modestos ensaios ás suas consequen-
cias como da maçã de Newton à
gravitação universal.

Convidamos os homens de bôa fé a
fazer investigações serias, os iadu-
zimos a meditar nos ensinos da nossa
philósophia, e se convencerSo de queo sobrenatural nâo intervém nunca
nas nossas explicações.

O spiritismo repelle com todas as
forças o milagre. Faz de Deus o ideal
da justiça e da sciencia ; diz que o
creador do mundo, estabelecendo leis
que sêo a expressão do seu pensa-
mento, não pode derogal-as porquesão obras da suprema razSo, e toda
iufracção a estas leis ó impossível.
Os factos spiritas podem todos, eenSo
explicar-se, pelo menos comprehen-
der-se com os dados da sciencia actu-
ai. E' o que demonstraremos no fim
d'e8ta obra.

A parte espiritv-1 -l^Jvm- - _s-a«-
desprezada pelos sábios, seus traba-

- 
¦ 

¦ 
¦ 

¦

r-E' do Procopio respondeu sem refle-etir.
—Do Procopio é, pois é a mesma dadenuncia; mas como explica o Sr. umacarta de ordem, que é a comsummacão dofurto, èscripta pelo mesmo qse denunciouo furto ?
Aqui o Maurício perdeu a tramontana,como já lhe acontecera com o Conde.—Sr. Chefe, eu não sei como foi isto;mas eu não fui que mandei o Procopioescrever esta ordem.¦ —Estou certo disto, porque sei que oSr. é um homem de bem ; mas precisa-mos esclarecer este ponto, mesmo emseu beiielicio ; porque olhe : o Procopio

era seu homem, e u Procopio escreveu
uma carta de ordem, no nome do superin-
tendente, mas a seu favor, isto é, paraser o dinheiro entregue ao Sr. Isto revê-
Ia, pelo menos, conuivencia sua com
Lázaro; porque só o Sr. podia receber o
dinheiro; e Lázaro não havia de furtar só
para o Sr. Não lhe parece ?— Só se o Procopio já me trahia, e escre-
veu por ordem do tír. Laziro.

—üe fosse assim a ordem seria em favor
do outro que deu o dinheiro a Lázaro;
nunca em favor do Sr. com quem Lázaro
não tinha nada combinado.

Maurício começava a ver o punhal porbaixo das flores, e*o medo, flllu du cons-
ciência do crime, abalou-lhe todo o seu
systèma nervoso.

—Espere, disse o chefe, felizmente parao Sr. tudo vae ser esclarecido, ü Procopio
está ahi fora, e eu vou mandal-o vir.—Sr. .. Sr.... che.... e.... fe, gaguejouo desgraçado, não.... não.... pre.... ei. ..
sa....; eu.... expli... co tu... do isto.— Ah! então, melhor; porque não pre-cisamos metter mais gente n'este nego-
cio, que deve ficar em segredo, entre nós
dois.

—E fica em segredo, entre nós dois ?—Certamente, meu amigo. Não yé queo considero ?
—Pois, então, vou dizer-lhe como tudo

se passou. Fui eu que mandei escrever*
carta de ordem e a denuncia, pelo Proco-
pio ; mas não fiz isto por minha retentiva
porque sou ignorante « homem de bem;
quem mandou-me arranjar esta armadilha
para o Lázaro foi o Cosme doa Reis, um
homem, que tem planos capazes de Yirar

o mundo de pernas para o ar. Eu, se fiimal, foi em contribuir para se executareste nlano d'elle.—ôra, ahi está, exclamou o chefe;falando os homens se entendem; está tudo«laro e o Sr. limpo de toda a suspeita,lavado de culpa; mas como é que o Pro-copio escreveu aquellas cartas e, estando
hoje com o Lázaro, nada lhe disse a talrespeito ?

—E' muito simples, respondeu Mauri*cio exultante por lhe ter dito o chefe queelle estava limpo de culpa ; eu embebedei
o Procopio, ao almoço, e elle n5o soube o
que escreveu, nem sabe que escreveu;
porque assim o ordenou o Sr. Cosme doaReis. Nada, pensava o Maurício, o meuamigo, que tanto sabe, melhor do que eu
pode desfiar esta meada.—Muito bem, continuou o chefe, poresta já sei que é o Sr. Cosme dos Reis
quem responde, e não o Sr. mas pelamoléstia do Lázaro, que está verificado
ter sido effeito de veneno?

Maurício, cada vez mais animado, acu-diu de prompto, dizendo : ainda é elle,Sr. Chefe : mandou-me applicar uma dose
diária de «guiné», no café, e eu que não
queria carregar miaha consciência com
um crime, encarreguei o preto Matheus
da tal. operação.

—Mas, meu amigo, para que o Sr. quanSo tinha culpa, fugiu da fazenda, levan-
tando suspeitas eontra si ?- Porque tive medo que os pretos me
matassem, e o Sr. Cosme dos Reis man-
dou-me vir a esta Capital, contar a histo-
ria, que elle arranjou, ao Sr. Conde, quefelizmente não desconfiou e ficou contra o
Lázaro.

—Quem é este Cosme dos Reis?
—E' um moço aqui da cidade, que foi

ha pouco tempo para Mogy. Dá-se porcaixeiro de cobrrfnças, mas eu não o vejo
fazer cobrança alguma.

—Está bem, Sr. Mauricio. Eu estou
convencico de sua innocencia ; mas em-
quanto não se pegar o tal Cosme dos
Reis, não posso deixar de tel-o detido,
simples formalidade exigida por lei.

Mauricio não gostou do final da festa;
mas como o chefe declarou-o innocentt,
ficou tranquillo.

(Coitíuúa)
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lhos não versaram senão sobre o
corpo, e eis que os espíritos invadem
a scíaírcia que os desdenhara.

/"V HISTÓRICO

Narremos brevemente como os fac-
tos produziram-se.

Êançadasçuja causa ninguém podia
adivinhar fizeram-se ouvir pela prir
meira vez em 181(3 em casa de um
chamado Vòckmanu, morador de uma

pequena aldeia denominada Uydes-
ville, não longe d'Arcadia, no Estado
de New-York,

Nada foi desprezado para descobrir \
o autor d'esses ruídos mysteriosos,
mas coisa alguma se conseguiu. Uma
vez tamhem, durante a noite, a farai-
lia foi despertada pelos gritos da
íilha mais moça,- de oito annos de
edade, que assegurou ter sentido

alguma coisa como uma mão percor-
rendo o leito e passando emtim no seu
rosto, caso que se deu em muitos
outros lugares onde as pancadas se
fizeram ouvir.

Desde então nada mais se manifes-
tou em seis mezes, época em que esta
família deixou a casa, que foi li a b i -
tada por um methodista M. John Eox
e süa família, composta de sua mu-
lher e suas duas filhas. Durante três
mezes esteve elle ahi tranquillámente
depois as paucadas recomeçaram
com mais ardor. A principio eram
ruidos muito leves, como se alguém
batesse no soalho de um dos quartos
de dormir, e de cada vez uma vibra-
ção se fazia sentir no soai lio ; per^
cJIhV__ me'i7i0 wj «Tando deitado, e
pessoas que os entiram comparam-nos
á.acção produzida pela descarga de
uma hateria electrica. As pancadas
faziam-se ouvir sem interrupção; não
havia mais meio de dormir em casa;
durante toda a noite esses ruidos
leves e vibrantes batiam suavemente
mas sem parar. Fatigada, iuquieta ,
sempre á espreita, a família decidio-
se, emfim, a chamar os visinhos para
ajudal-a a encontrar a palavra do
enigma. Desde esse momento as pau-
cadas mysteriosas chamaram a atten-
ção de todo o paiz.

Collocaram grupos de seis ou oito
indivíduos na casa, ou então sabiam
todos ouvindo do lado de tora, mas o
ag0nte*invisível batia sempre.

¦ A'31 de Março de 1845, a senhora
Fox e suas filhas, não tendo podido
dormir a noite antecedente e cança-
das, deitaram se cedo no mesmo quar-
to esperando assim escapar dis mani-
festações que produziam-se ordinária-
mente pelo meio da noite. M. Fox
estava ausente. Mas em breve reco-
meçaram as pancadas, e as duas
filhas, despertada? por esse motim,
puzeram-se a imital-as fazendo esta-
lar os dedos. Com grande espanto se
as pancadas respondem a cada estalo,
e então a mais moça, miss Kate, quiz
verificar este facto surprehendente ;
deu um estalo, ouviu-se uma pancada
dois, trez, etc, e sempre o ser ou agen-
te invisível dando o me^mo numero
de/pancadas. Sua irmã gracejando
disse: «Agora faça como eu, conte
um, dois, três, quatro, etc,» batendo

de cada vez ern sua mão o numero
indicado. As páncáudas .seguilani-se
com precisão mas èásustarido-se a me-
nina com esse signal de intelligeneia
cessou logo a experiência.

Madame Fox disse então: «Cmtae
dez» e immediatamente dez pancadas
se ouviram; ajuntou: «Qaereis dizer-
me a edade de minha filha Catbari-
na.?

E as pancadas indicaram precisa-
mente o numero de annos d'essa
íilha. Madame Fox perguntou depois
se era um ser humano o autor dVssas

pancadas; nada de resposta. Depois
disse : «Se sois um espirito peço-vos
para dar duas pancadas.» Iminedia-
tamente fizeram-se ouvir. Accrescen-
tou : «Se sois um espirito a quem se
tenha feito mal, respondei-me do mes-
mo modo.» E as pancadas foram aiu-
da ouvidas.

Tal foi a primeira conversa que se
deu nos tempos modernos, e que se
verificou, entre os seres do outro
muudo eeste. D'esta maneira Mada-
me Fox chegou a saber que o espirito

que lhe respondia tinha sido o de um
homem que foi assassinado na casa
em qua habitara, muitos annos antes

que so chamara Charles iiyau, mer-
cador ambulante, e de edade de trinta-
e um annos quando a pessoa com

quem morava o matou para apossar-
se do seu dinheiro.

Madame Fox disse então ao seu.
interlocutor invisível. «Se chamar-
mos os visinhos as pancadas conti-
nuarão a responder»? Uma pancada
se fez ouvir como signal aílirra ativo.
rOo visiunus cuamauos nao tardaram
a vir, contando rir á custa da fami-
lia Fox; mas a exactidão de uma
multidào de detalhes dados assim
por pancadas, em resposta ás pergsin-
tas dirigidas ao ser invisível sobre
os negócios particulares de cada um,
convenceram os mais incrédulos.

A fama d'esses factos espalhou-se
ao longe, e em breve chegaram de
todos os lados sacerdotes, juizes, me-
dicos, e uma multidão de cidadãos.

Pouco a pouco a família Fox, que
os autores dessas pancadas persegui-
am de casa em casa, foi estabelecer-
se em Rochester, cidade importante
do Estado de New-York, onde milha-
res de pessoas vieram visitai-a e pro-
curaram, em vão, descobrir se não
havia alguma impjstura n^sse as-
su rapto/.

(Continua).

primeiro vislumbre da razão 1 E era
natural que assim fosse : não é pouco

ique pelo erro se comece.

Por isso, vôde como a cólera de
Deus é antes fingida que real, e que
bondade de pae occulta-se sob o espes-
so véo d'e.sse juiz irritado. Seu pri-
meiro cuidado é fabricar-lhes vesti-
mentas de pelles para os resguardar
dos rigores do tempo, e os condem-
na... a queV—ao que constitue só a
verdadeira felicidade da vida, por-
que faz a sua digniticação... ao tra-
ballíò.

O reino dos céos, diz o Evangelho,
quer ser alcançado á força; Deus

ucte" contra elle : a única
le

O SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

ValcGitiu Tournicr

PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS
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Continuação

A primeira revolta é o desmorona-
mento da barreira que retinha o
homem encurralado promiscuamente
com os outros anima es >, é a primeira
aííirmação da personalidade indepen-
dente, o primeiro passo dado i.o
terreno da liberdade moral, o pri-
meiro despertar da consciência, o

quer que s
homenagem que lhe agrada eac
uma razão convencida; e Jacob não
recebeu o nome de Israel senão depois
que venceu o anjo.

Mas o triumpbo não será fucil I A
razão humana, ferida em seu desa-
brochar pelo brilho deslumbrante
da razão divina, obstinar-se-á em não
ver em Deus senão um inimigo, um
tyranno cioso de sua pre roga ti va, e
não se curvará diante d'elle senão
vencida pelo terror. «Impeçamos pois
agora, continua o Senhor Deus, que
elle não estenda a mão á arvore da
vida, que não se aposse também de
seu frueto, e que comendo d'este
frueto, não viva eternamente.» (Oene-
sis. cap. III, v. 22.)

Emfim, depois de longos séculos,
Deus, julgando chegado o momento,
desce elle próprio sobre a terra na
pessoa de seu Verbo que traz ao
homem, ao preço de seu próprio san-
gue, o pacto da reconciliação.

Dante, o grande poeta catbolico, o
homem da poderosa intuição, tinha
presentido bem esta progressão ao
mesmo tempo livre e necessária do
espirito humano na moralidade. Por
isso sua viagem de alem-mundo, que
começa pêlo interno, contiuuá pelo
purgatório, para terminar no paraíso.
Mas o que a sua obra offerece talvez
de mais notável, e o que jamais eu li
sem ser por issojvivaraeute chocado,
è o que elle diz do estado dos que elle
chama.

1'anime triste de coloro,
Lhe visser senza infâmia, e senza lodo :

(as almas desprezíveis dos que vive-
rara sem fazer o bem nem o mal).

Elles são eucerrados em um logar
á parte-, antes da entrad i do inferno,
de que não são dignos.

(Os céos, lhe diz Virgilio, 03 repel-
lem para não serem por causa.d'elíes
menos bellos).

Caccianli i Ciei, per non esser men bel-
li:

(e o inferno não os recebe, porque
os culpados não tirariam d'elles glo-
ria alguma),

Né Io profondo inferno gli riceve,
Calcuna gloria i rei avrebber d'elli.

(A Misericórdia e a Justiça, prose-
gue seu guia, os desdenham egual-
mente- Não nos oecupemos d'elles ;
mas olha e passa,)

Misericórdia e'«SFPflstizia gli sdegna.
Non nigioniam di lor, ma guarda e

passa.
Os grandes artistas, tem-se dito,

introduzem muitas vezes em sua obra
coisas de. que elles não têm muitas
vezes uma consciência bem nitida,
mas de que elles sentem forte, ainda
que confusamente, a verdade.

Dante, não julgando dignos nem de
misericórdia, nem de justiça, os espi-
ritos de que falamos, não indicou
claramente o estado da alma que não
nasceu ainda para a vida moral, e
que, por conseguinte, é incapaz de
bem e de mal, e, collocando-os imme-
diatamente antes da entrada do infer-

no, não faz ver que a ignorância deve
necessariamente passar pelo erro para
chegar á verdade ?

— Sim, Dante, era seu grande poe-
raa, não é outra coisa senão o syra-
bolo da alma humana, que começa
sua viagem nas mais profundas trevas
continua-a no claro-escuro, para não
a terminar senão no seio da luz abso-
luta.

Não pretendo certamente que elle
tenha querido formalmente exprimir
todas estas coisas; Dante, o que quer
que possam dizer seus admiradores
cegos, era um grande poeta, mas não
um philospphò ; e o poeta é uma
lyra que a inspiração faz vibrar.

O homem hão é, pois, realmente
homem, e elle não. merece este nome
senão quando, em um grau qual-
quer, aliirma sua personalidade e faz
uso de sua razão.

Que nos repitam, pois, quanto qui-
zerem qne nossa razão é fraca, incer-
ta, sujeita a errar ; e nada acharemos
para respouder, porque tudo vem
dizer o que ha muito tempo sabemos:
—que nós somos seres perfectiveis.
Mas que se não conclua d'ahi que
devemos considerar a razão como
nosso mais perigoso inimigo, o único
obstáculo á uossa salvação, e nos de-
vemos apressar a abdical-a; porque
responderíamos que, tal qual é, esta
razão tão desprezada é aiuda o lado
mais elevado da 11033a natureza, o
que distingue-nos do resto da creacão
e d'ella constitue-nos reis~ = Dever-
se-ia arrancar os olhos porque elles
enganam-nos algumas vezes Tf

(Continua)

Vende-se na Federação Spirita Bra
zileira :
«Le Professeur Lombroso et le

j3DÍrltisme)L., -analysfs, feita
no «Reformador»

«Os astros», estudos da Crea-
ção, pelo Dr. Ewerton Qua-
dros

«Obras Posthumas» por Al-
lan Kardec, era brochura,
3$500 encardenado

«Spiritismo». Estudos phylo-
sophicos, por Max; (1 vol.)
em brochura 2$000; enca-
dernado  33000

«O homem atravez dos mun-
dos, por José Balsamo ; em
brochura 3$000, encader-
nado  4$000

«O Socialismo», por Eugênio
George  18000

«Princípios de Política Sj«
cialista» por Eugênio Geor-

õüy-~~»

¦:*'¦'

2S000

4$500

ge. li 000
«Historia dos Povos da anti-

guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadro, bro-
chura. 4S000

OBRAS OFFERECIDAS A ASSISTÊNCIA AOi

NECESSITADOS

«Trabalhos Spiritás», pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão. . ." 2$000

«Os Três», comedia, ern um 1
acto, por Ignacio Teixeira 1$000

«Sem caridade, não ha sal-
vacão», polka, por II. F.
de'Almeida  lflOOO

Os pedidos para fora da Capital
Federal serão attendidos mediante o
excedente de500 rs. para a registro do
correio. Todo o pedido deverá ser
acompanhado da importância em vale
postal.

Typographia do «reformador»
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São agentes desta folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Ruhuo Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa Bar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Autonio
Marques Ürsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Rio de Janeiro— O Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gouçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso-- O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabá.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

As assignàturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 31 do Dezembro.

Rogamos aos nossos con-
irades satisfazerem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

Assistência aos nccescitados

Esta Instituição fuucciona na Rua
da Alfândega ri. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domiugos ás 2
horas da tarde.

A toBerancia eaI>oii<la<8e

Uma das virtudes que devem cous-
tituir o findo do caracter de um spi-
rita e que o devem distinguir dos
religionarios de outra qualquer dou-
trina, é sem contestação a tolerância:
porque o spiritismo é uma teuda a
cujo abrigo se podem acolher todos
os que no recesso de sua alma ani-
nhara ura sentimento de religião,
quaesquer que sejam as formas de
que o seu culto externo de revista.

E' graças a esse cunbo que caracte-
risa a doutrina spirita que ella pode-
se considerar a religião do futuro,
porque n'ell& virão necessariamente
fundir-se todos os outros systemas,
quando do espirito dos homens var-
rerera-se todas as idéas de partido e
de ambição, e quando para elles raiar
a deslumbrante aurora da verdadeira
fraternidade universal.

A lei de Deus, eterna corno todas as
suas obras, ó indestructiveí: üKJestfê-
que não a veiu destruir, mas coufír-
mar, nos ensinou que o amor do pro-
xirao é a primeira das virtudes chris-
tãs.

E quando mesmo não nol-o tivesse
elle ensinado, para nos induzir á essa
necessidade de nos amarmos e auxi-
liarmo-nos reciprocamente, bastava
esse facto de termos partido todos de
uma mesma fonte, de um mesmoi
principio creador, que éo mesmo quel
dizer-se que somos todos irmãos. Não'
valem privilégios de castas, de nas-
cimento ou de nacionalidade, —meras
convenções adoptadas pelos homens
no rudimentar estado de atrazo do
planeta em que habitamos, —para dis-s
sipar-nos essa convicção profunda?
que nos reside e nos fala u'alma com»
a eloqüência de toda« as Terdade*
eternas.

Dia virá em que os homens resti-
tnidos á verdadeira luz de sua razão,

que os illumina no caminho do seu
destiuo, romperão a cadeia de todos
esses odiosos preconceitos que os fa-
zem olhar-se reciprocamente de povo
a povo e de nação á nação com olha-
res de ciúme e de inveja como inimigos
rancorosos, e se precipitarão nos bra-

ços uns dos outros, abateudo as frou-
teiras, riscaudo dos mappas os traça"
dos territoriaes, e constituindo final-
mente uma só e única familia e uma
única pátria universal.

Falamos de um futuro muito d.ta'«
tante, cujos vislumbres não é dado
'descortinar senão tal vez a centenares
de séculos de distancia, tal como se
confrontarmos as modernas conquis-
tas scientificas com o estado embryo-
narioda intelligencia humana uo pe-
riodo quaternário da formação do glo-
bo.

E nem nos chamem de utopistas
por pretendermos divisar tão longe.
Porque se o progresso é uma verda-
de experimentalmente verificada, o
estudo do passado, a evolução inces-
sante que se opera na face da terra,
nos autorisam a prever pelo movi-
mento ascencional da escala o apogue
do desenvolvimento humano n'um

¦futuro inda que, excessivamente re-
í;moto.
JSp.

Estamos no caminho,—isso é in«
contestável. — O que é preciso é que
ninguém negligencie, e cada urn con.
tribua na medida de suas forcas e na

...relação do gen dever para a obra
coramum'da nossa feliciJade futura;

Em nós spiritas o sentimento d'esse
dever, com as responsabilidades que
lhe são inherentes, avulta e cresce
mais do que para quaesquer outros.

Nós somos chamados a collaborar
em uma obra collossál, cuj »s funda-
mentos foram lançados por Jesus. E'

preciso que os obreiros que são desti-
nados a exe.cutal-a mostretn-se ua
altura do Mestre que a delineou. Não
basta, porem, ouvir os ensinamentos
dos bons espiritos que nos são envia-
dos para auxiliar-nos. Elles não nos
dizem tudo o que devemos fur.er,

porque isso atteniaria contra o nosso
livre arbítrio e destruiria o uosso

progresso que para ser effectivo e
real precisa ssr eraprehendido com
expontaueidade.

Sejamos laboriosos na obra do bem
e iucançaveis na destruição do mal.
Para este ultimo, devemos começar a
tarefa por nói mesmos, dando bata-
lha á legião dos nossos maus instin-
ctos.

O nosso dever é ser tão severos

para comnosco mesmo, quanto indul-

gentes com os defeitos e fraquezas

dos nossos infelizes irmãos. E' de
todas as indulgências a'.cumuladas

que se forma a bondade, esse bello
florão que constitue a maior virtude

da alma humana.

Já o disse um brilhante espirito

que a bondade é também uma belle-
za. E nós rectificarnos, assegurando
que é a única belleza indestructivel,
a única inacessível á acção do .tem-
po. O que effectivamente são, compa-
radas a ella, essas deslumbrantes rou-

pagens de que se'reveste material-
mente a forma humana, e que não
têm mais que uma duração epherae-
ra e um fira tão lugubre na decom-

posição e na saciedade dos vermes»
em que se transformam, na dÍ8sobição
sinistra do túmulo?

E no emtanto, na absorpç&o dos
prazeres de que se embriaga, e no
esmero do corpo, que tão breve se
desfaz, a pobre humanidade congome
os rápidos instantes de sua vida curta
esquecendo os prazeres do espirito e
o cultivo da alma, únicos benji que
constituirão o seu patrimônio!

Sejamos indulgentes com todas
essas fraquezas. Combatamol-as com
ardor, mas revestidos da verdadeira
carida de, J^m 1iaõ~ncÕn^ístruP8^olü
lançado á miséria e que é maig bella
e fecunda quando se dirige á alma.
No tratamento das almas doentes
saibamos ter a verdadeira caridade,
que é carinho, o verdadeiro desvelo
e affecto, que é fraternidade.

No combate a todos os erros, a
todos os absurdos, devemos ter a
verdadeira tolerância, que não é capi*
tulação, porem doçura. Devemos ata-
car o erro eo crime, mas ser benignos
e piedosos com os transriados e oa
criminosos.

E' assim que entendemos a missSo
do verdadeiro spirita.

Mas para que se chegue 1£, para
que se attinja este estado ideal de
elevação moral, esta situação de es"
pirito, a que só as boas inspirações
têm o acceáso, e de que toda idéa de
ódio, de cólera, de desprezo pelo
irmão cabido nas veredas escusas do
mal, está banida, que de ingentes
exforços não se torna preciso empre*
gar sobre a nossa fraqueza própria !

Porque o mal não consiste só na
pratica d'essas acções de que cogitam
as leis penaes. Está n'csse olhar
desaffecto cora que se inquire um
rosto contemplado pela primeira vez;
n'esse instincto egoistico de dirigir a
corrente do bem em seu exclusivo
proveito, sem se preoecupar com o

prejuízo que isso possa produzir aoa

;í

Ví...^,,--
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outros; n'essa indiffereuça que se

queda diaiite das dores alheias, em

logar de se transformar em interesse

e lenitivo ; n'esse prazer monstruoso

de descobrir alheios defeitos, como se

is?o pudesse lisongear a nossa inferio-

ridade moral. O mal consiste em

todas essas pequenas acçoes, que nos

tornam o espirito endurecido, como a

terra safara em que não prolifera a

sementeira. O mal consiste em toda a

ausência de bem, que deixamos de

praticar por negligencia, por indinV

rença,cu por entorpecimento das fa-

culdades da alma.
Em contrario d'isso o bem compõe-

Fe de toda? essas acções, cujo effeito

é tão salutar, desde o perdão das

mais graves offensns, a assistência

aos necessitados de espirito, até o

eoccorro e a protecção aos mais infi-

mos animaes, que como parcellas da

mesma creoçSo, de cuja fonte com-

mura somos todos oriundos, merecem

a piedade e a commiseração a que
tem direito a sua collocação inferior

na escala dos seres.
Eis abi. Sob o ponto de vista moral

é assim que queremos os spiritas ;

porque, só assim os seus exemplos

serão fecundos e a s ia existência um

exemplo.
E nem nos parece que deva ser de

outra maneira.

Aquelle que se arrogasse de spirita
e que alimentasse aos seios d'alma
esses gerraens de maus sentimentos
de animadversão, de intolerância, de
*-' "~j. mal refreadas, seria como o

rochedo em que o grão" 
'hão conse-

gue germinar á mingua de elementos

propicios á sua fecundação. E o grão
terá sido devorado pelos pássaros...

Ha, entretanto, desgraçadamente
exemplos taes. Ha creaturas em quem
o código sublime da doutrina spirita
não produziu outro effeito senão
talvez o de uma leitura pittoresca ou
curiosa. E' por esses infelizes que sen-

timos redobrar a nossa piedade. Por-

que, se para o que o ignora uma tal

situação de espirito é perniciosa, para
o que conhece o spiritismo ella é uma
fonte e um motivo de novos e mais

graves soffrimontos pelo accrescimo
de responsabilidade que o indivíduo
contrae, adoptando-o.

Quando em momentos em que pen-
samosn'isso uma d'essas sombras nos

perpassa na mente como dolorosa
yisão, estremecemos inferrogando-nos
se o que estamos fazendo é um bem
eu um mal. Nos interrogamos se não
8eriabem melhor observar uma rigo-
rosa selecção na propaganda, de sorte

que só pregássemos a verdade a certas
almas preparadas para recebel-a.

Felizmente, porem, o Evangelho
ahi está para nos dizer que a luz não
foi feita para ser posta sob o alqueire.
E a nossa consciência, por sua vez,
como severo tribunal, nos incita ao
cumprimento do nosso dever. Nós
nSo podemos ser responsáveis pelo
mau uso que alguns nossos infelizes

irmãos façam dos nossos ensinos e de

suas faculdades.
E pura esses é que mais necessa-

rias se tornam a tolerância e a bon-
dnde.

ChamámoB para esse escripto a at-
tencão de nossos leitores.

«0TJGI/.B.0

O barco fora chocado por um navio
inglez ás quatro horas e um quarto e
submergiu-se.

\«v<* agente. — Registramos
com agradecimento a expontânea e
gêneros» obsequiüsidàde com que o
nosso distincto confrade Sr. Primo
José Roque sp presta a constituir-se
em Lage de Muriahé nosso agente e
representante, para todos os iins in-
iierentes a esse laborioso encargo.

Ao nosso confrade de cuja dedica-
cão e amor á causa spirita o Refor-
mador tudo tem a esperar, hypothe-
CHiuos a nossa gratidão; e aos nossos
bons as.signantes e leitores d'alli ia-
zernos effectiva esta communicação
pura todos os effeitos.

Á EtelIgiiS© $»jjtirp..n.—O Cen-
tro Spirita Rio-Grandense, que fuúc-
ciona, como o indica o seu nome, na
cidade do Rio Grande do Sul, acaba
de dar um eloqüente attestado de sua
pujança e vitalidade, fundando e con-
stiiuindo seu orgara o jornal cujo ti-
tolo nos serve de epigrapbe, e do
qual recebemos os primeiros nume-
ros.

Sob a direcçâo, como redactor ene-
fe, do nosso operoso confrade Sr. Mi-
guel Vieira de Novaes, e contando
com a collaboração de outras habeU
pennas, alem da collaboração do es-
paço que estampa em suas, colnmnas
o novo collega tem todos os elemen-
tos de vida e. pode estar seguro de
bom êxito em sua carreira em tão
boa hora iniciada na arena da propa-
ganda da verdade em que trabalha-
mos em commum.

Para attender á solicitação que o
collega faz do nosso juízo, aecres-
centaremos ainda que a sua especial
consagração ao cultivo da parte mais
bella da nossa doutrina, que ó sem
duvida a parte mora), merece os nos-
sos calorosos applausos, muito embora
—permitta-nos a confissão—preferis-
semos vel-o dedicado ao estudo da
doutrina em seu tríplice aspecto,
porque assim a sua tarefa seria ainda
mais meritoria e completa.

Agora, quanto ao que chamare-
mos a sua orientação privada, que
lhe dá um cunho especial, constitu-
indo-o uma folha de polemica e de
combate, pedimos venia para calar
qualquer juizo, por entendermos exor-
bitar da nossa alçada a interferência
em assumpto particular de tal ordem
com que só têm a ver privativamen-
te os seus directores, que na linha
de. sua inspiração própria e da sua"
maneira de sentir e de pensar têm
direito a todo o nosso acatamento e
respeito.

De resto, não temos senão palavras
de animação e de fraternal acolhi-
mento para o sympathico collega que
é mais um a engrossar as fileiras da
moderna cruzada, e ao qual desejn-
mos toda? as prosperidades de que é
merecedor.

Como informação a todos os nossos
irmãos spirita^, que o desejarão na-
turalmente compulsar, aqui deixa-
mos consignado, terminando, que A
Religião Spirita publica-se uma vez
mensalmente, e a sua distribuição é

Bíeseucarnaeílo.— Fomos sur-
prehendidos pela dolorosa noticia de
haver desencarnado em Lage de Mu-
riahé o nosso laborioso confrade Pru-
denciauo Suisso da Luz, quando mal
começava a alli presiar-nos os seu*
valiosos bons auxilios como nosao
representante e agente do nosso pe-
riodico;

Lamentando tão prematura perda,
elevamos ao Céo um piedoso pensa-
mento por aquelle grande espirito,
e fazemos votos por que no espaço
em que hoje habita tenha encontra-
do a consolação e o conforto dignos
da sua existência exemplar, e de ser-
viço8 á causa spirita entre nós.

í>ecl«r«çõcs i__ipo*rAantes.
— No Jornal 

*dã 
Sociedade de Es tu-

dos Psychicos. de Londres, acabam
de apparecer dois importantes arti-

gos assignados, um pelo professor
Lodge, presidente da me.«ma socieda-
de, e o outro pelo sábio W. Crookes.

O primeiro oecupa-se das observa-
cOes por elle feitas nas sessões da
médium napolitana Eusapia Paladi-
uo, ás quaes assistiu a convite do

professor Richet, com o conhecido es-

piritualista inglez Snr. Myers e o ce-
lebre Dr. Ochorowirs. de Varsovia.

O illustre sábio confessa que era sce-

ptico em relação aos pheuomeuos spi-
rius, mas que foi vencido por factos

que o convenceram de sua realidade.

O Sur. Crookes assignala algumas
differetiças entre os phenómenos por
elle obtidos com a médium Eusapia ;
e termina o seu artigo manifestando
a sua satisfação por ver ratificados
por um homem de scieucia tão emi-
nente como o professor Lodge as con-
clusões a que elle havia chegado, ha
alguns annos e chamando a attenção
da aociedode para o grande valor
que mostrava o Sr. Lodge ao fazer
suas declarações. Comquanto o Sr.

Crookes nada diga sobre as novas in-
vestigações que tenha feito no terreuo
dos phenómenos spiriticos, ratifica
Bolemnemente as su«s anteriores de-
clarações a respeito, desmentindo
áqüelles que já faziam circular o boa-
to de estar elle arrependido de haver
afirmado a realidade dos supraditos
phenómenos.

gratuita.
BBaptisnílo —Sob esta epigrapbe

inserimos em outra secção d'esta fo-
lha um escripto qne nos foi enviado
por um dedicado e prestimoso con-
srade da cidade de S. Francisco, Es-
tado de Santn Catharraa, e que mo-
destamente oceultuu sua assignatura
eubstituiudo-a por ***,

Dupla vista.—Na Revista de
Estúdios Psicológicos, de Barcelona,
conta o Sr. Thoinaz Campanoy Tou-
ret um facto importante com elle
acontecido em Janeiro de 1863, que
resumimos. Nem de nome conhecia
elle então o spiritismo, quando che-
gou a Barcelona em companhia de
seu filho Lúcio, que deixou a bordo
da corveta Zefiro, que partia para
Havana. Voltando a Tortosa, onde
reside, o Sr. Campano no dia 21 do
dito mez, achando-se muito preoccu-
pado com um negocio que nenhuma
relação tinha com a viagem de seu
filho, passou grande parte da noite a
ler e escrever, atè qne já muito fati-

gado recostou-se, sem poder conci-
liar o somno. Eram quatro horas

quando elle viu claramente diante
de si a figura de seu filho no tomba-
dilho de um navio, entregue á horri-
vel angustia e estendendo os braços

para o mar, como implorando um au-
xilio. Veiu-lhe á mente a idéa de
um naufrágio, e foi iuimenso o seu
desespero por não poder soccorrel-o.
Depois a visão desappareceu, e elle
acreditou que fora uma halluciua-
ção,

Quatro dias depois recebeu de Gi-
braltar uma carta em o dito seu que
filho lhe contava que na madrugada
de 22 o navio em que elle estava em-
barcado naufragou, salvando se elle
a nado.

l»ltenoiMe«o» «riolentos. —

Ha onze annos, em um sobrado da
rua da Misericórdia, n'esta capital,
vivia uma familia composta de ma-
rido, mulher, dois filhos menores e
duas creadas. Notando que uma das
orçadas estava sd.rendo de uma mo-
lestia de pelle, o dono da casa, que
chamaremos D., ordenou à sua se-
nhora qne impedisse-a de ir á cosi-
nha ; mas a senhora com pena da po-
bre não tinha coragem do mandal-a
•mbora, pois sabia que não tinha para
onde ir. Parecia, porem, proposital:
sempre que D., voltava á casa às
horas da refeição, a creada tinha von-
tade de ir á cosinba arrumar a louça
ou mexar nas panellas, o que- for-
cava aquelle a contrariar-se. Já can-
cada, a senhora, ainda muito moça e

pouco experiente, recorreu ao seguiu-
te meio para libertar-se da creada: á
noite, quando esta se agazalhava,
aquella do quarto imniediato lhe ati-
rava por cima da parede punhados
de milho e de feijão, com o que esta
intimidada, crendo serem almas do
outro muudo que perseguiam-na, mu-
dou-se.

Desde esse dia começou a familia
a ser perseguida por inimigos iuvisi-
veis de ura modo atroz. Pedras, tijo-
Ios, louça, tudo era arremessado em
todos os pontos da casa, sem se saber
de onde vinham nem quem os lan-
cava. Facto notável, porém : se o
projectil attingia alguém, este sentia
apenas o choque mas não ficava ma-
goado. Um dia mesrao, estando a
seuhora conversando com nina visita,
um tijollo deu-lhe nas costas e cahiu
no eoalho, sem que physicameute a
offendesse.

Poucos mezes depois cessaram esses
factos, dando logar a outros talvez
peiores ; era o próprio dono da casa,
que ficou sendo dominado pelo desejo
invencível de quebrar tudo o que eu-
contravaá mão. Essa fúria, porém,
só elle manifestava em casa, pois
apenas transpunha a porta da rua,
arrependia-se de tudo o que havia
feito e procurava reparar. O Sr. D.
veiu a morrer louco.

Narramos oa factos na ordem chro-
nologica era que se deram, sem a
pretenção de os ligar como cauda e
effeitos. A vontade que tinha a crea-
da de ir à cosinba, quando sabia que
contrariava a seu amo, e arepugnan-
cia inveucivel que este sentia Yen-
do-a. já eram effeUos de influencias
extrauhas, já uma punição para elle ;
e a uniformidade do meio de acção,
já fazendo a senhora lançar sobre a
creada punhados de milho h feijão,
já arreraessaudo pedras e tijolos e
finalmente obrigando o próprio D. a
quebrar tudo, nos mostra que era
um só o inimigo invisível que o per-
seguia, por motivos sepultados nas
sombras de suas precedentes encar-
nações.

MISCEttaUBA
BBap Usado

Tendo sido apresentada no Centro
Spirita Caridade de Jesus d'esta cida-
de adnnoceute filhinha do nosso con-
frade Joaquim Antônio de S. Thiago,
para ser baptisada, effectuou-se este
acto no dia 26 de Maio passado pela-»
4 horas da tarde, seguindo-se n'elle
as instrucções dos Protectores do re-
ferido Centro. Foi celebrante domes-
mo acto o espirito do Padre Juliani

por intermédio da mediumnidade da
irmã Idalina Cândida da Silva, rece-
bendo aquella innocentinha o nome
de Maria Magdalena, dado pelo Guia
espiritual do mencionado Gentros
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Solemne, sublime e comraovente
foi esse acto que embriagou a todos
de suprema felicidade é satisfação.
Espectaculo grandioso que, descer-
raudo uma frestaeinha das bellezas
do espaço, derramou em todos os
corações gozos desconhecidos e ioes-
timaveis.

Quizeraraos descrever minuciosa-
meute todo esse quadro m ages toso
que se desenrolou a nossos olhos;
mas receamos que a duvida paire no
espirito mesmo d'aquelles que seguem
a doutrina do nosso divino Mestre
Jesus Christo ; por isso do raraalhete
mimoso de iramensa ventura só tira-
reinos, aqui e alli, algumas das peta-las perfumadas que formaram esse
raraalhete n'aquella tarde encanta-
dora.

Concluído o baptisado no meio do
mais profundo e recolliidi» silencio,
cantou Maria Magdalena uma ária
sacra, pela mediuihhidade da irmã
Maria Amélia da Silva. Em seguida
oraram os espíritos do poeta fráncez
Lamartine, do Dr. Leocadio e o do
padre Juliani, pela niediumnidade da
referida irmã.

Depois de ter a médium descancado
convenientemente, cantou o espírito
de Rozaria Mylte uma linda ária
sacra em idioma hespanhol. Em se-
guida foram cantadas mais duas
árias, mas não soubemos por quem,
porem notamos que a voz era de mu-
lher, sendo uma em fraucez e outra
em uma lingua para nós desconhecida
mas que tinha a suavidade das lin-
guas latinas.

Para terminar, pela mesma medi-
umnidade da irmã já mencionada,
foram recitadas algumas quadras sa-
eras e altamente sublimes, com uma
voa forte, pura e suave, n'aquella
mesma lingua desconhecida para nós.

Foi o ponto final de ura conjuucto
de rnagestade e grandeza que fez vi-
brar as cordas dos nossos corações, as
fibras poéticas do sentiraentalismo
que só os apóstolos do spiritisrno
podem sentir e gozar.

S. Francisco 8 de Junho de 1895

* * *

FOLHETIM 09

LÁZARO — 0 LEPROSO
ROMANCB SPIRITA

POR

LXIX
Lnzaro ficou muito surprehendido coma súbita apparição do Conde na fazenda, éseu espirito sentiu como um temor 'de

que fosse a visita causada por àlgiimatrama de Maurício, contra quem o a?iver-tira Manoel da Silva, e lhe dizia todos osdias o doutor Beltrão que se acautek.sseVendo, pois, o nobre senhor apparecersem se ter mandado annunciar, sen iuabalo, como disse ; mas sua consciênciatranquilla diffundiu por todos os seios dosua alma a paz, que preliba, desde a ter-ra, o que marcha com passo firme belocaminho do bem e do dever.
A recepção que lhe fez o Conde, e so-bretudo biias despedidas convenceram-o

de que se alguma nuvem o desgraçadoMaurício pudera levantar no animo" doConde, contra si essa se dissipara prom-ptamente, de modo a nem haver mister «Ipexplicações.
O Conde voltou satisfeito da sua obrae isto era o essencial porque todo o seufim, como ja disse, era honrar a confiançada pura Marietta. «uuunça
Por ordem do seu medico, já muitoatarefado com a clinica, vinha todos osdias ao seu consultório, tendo começado otratamento pida eliminação do veneúo damorbidez provocada parti a pelle.—Em oito dias, disse-lhe Beltrão, have-mos de ter isto limpo o claro, como eraantes.
Pouco importava ao triste peregrinocesta vida, que não tinha senüoo deverde conserval-a sem nenhum laço craé n

prendesse a ella, pouco lhe importava
Viver cora, a peite, cOr de cobre e leprosa

Continuação
Nem todos os qne têm fé reúnemem si todos os mencionados dons,como diz o mesmo S. Paulo nos v v.seguintes mas o que é certo é que a

prece e " té operam curas e disso dãotestemunho o próprio Jesus, seusApós olos e discipnlus-S. Matheuscap o. v. v. 30.e 8.1 :cap; 17? v v.14? Capw. 33e,34, S. Lucas Cap.5? v.2ü Cap. 6?v. 10? Cp. 8" v.oi e 55 Cap 18? v v. 35 a 43-Àctds
cap. 9? v v. 36 íi 41.

Na maior p U'te das curas de quedao noticia os versículos citados Jesus
dizia A Lua fé le salvou.

Não negamos que somos crentes econvictos da doutrina spirita, queensina o meio de amar a Deus e ao
próximo, que ensina que somos irei-
mortaes e qne lemos de tomar um
corpo quantas vezes forem necessárias
para se.riuos peifntos.

E não negamos porque é uma dou-
triua verdadeira ; é o Cotisolador pro-mettido por Jesus para explicar e
restabelecer tudo quanto Jesus disse
(S. João Cap. 14 w 15 10, 17, e 26.

_ Não negamos tem bem porque Jesus
disse : «Áquelle que me negar diante
dos homens também eu o negarei do
meu pai que está nos Céo» «(S. Ma-
tbeus cap : X v 33) «Se alguém se
envergonhar de mim e das minhas
palavras, também o Filho do Homem
se envergonhará d'elle, quando vier
na sua Magestade e ua de seu Pai e
Santos Anjos» (S. Lucas Cap IX v
26.

Não precisamos citar passarensdos Evangelhos em que se acham
patentes as manifestações dos espíritos
pois que nos já citados ellas, as ma-
infestações, eão patentes. Não citamos
porque não pretendemos^ convencer
ao M. J. da veracidade da doutrina
que professamos, maso que externado
üca é para o fim de provarmos que,como homens religiosos, amantes da
moral e que não prejudicamos a saúde,
publica, temos, pela constituição, of
direito de nos reunir e pelo CÓdigo,

como lh'a deixara a moléstia ou com ella
clara e limpa, como;ihe pròrnèttia seu ami-
go medico.

Prestava-se, pois, de bom gos'.o, ao
curativo, «primo,» porque o dever da con-
servação lli'o impunha; «secundo» porqueisto concorreria para augmentar o credito
daquelle bom nmi^o.

Suas visitasá cidade fizeram-o conhecido
de todos, e não era conhecido senão peloLázaro o leproso ; facto une não alterava
o seu bom humor ou atues o seu indilte-
rentismo pelas coisas do mundo.

No dia seguiute ao da partida do Conde
recebeu d'este uma carta, em que llie
manifestava a maior satisfação pelo modo
como elle administrava a fazenda, e pedia-lhe que lizesse vir inimediatamènto á
Capital o Procopio, para dar explicações
sobre as contas da fazenda, no período* da
administração do Maurício.

O Procopio lhe descrevera, com habili-t
dade de um physionomista, as impressões
que notara no Conde, quando chegou á
fazenda, e as que lhes foram succèdònqò á
medida'que examinava, com exagerada
attenção e minuciosas indagações, os vari-
os serviços, apreciáveis nas poucas horas
do dia da chegada,

Por ahi, concluiu Lázaro : que o homem
viera, prevenido contra elle, e que os
factos de sua observação foram bastantes
para mud-ir-se-lhe a opinião que trazia.

Ora, a chamada do Procopio, tão deprés-
sa chegou ácisa, parecia-lhe que indicava
ter o feitiço cabido sobre o feiticeiro, ter
o Conde voltado da fazenda prevenidocontra o Maurício, quo o havia prevenido
contra si.

—Procopio vocô parte no primeiro trem,
que assim manda quem tem o direito de
mandar; mas tome sentido como quevae fazer. Parece-me cliro que sua prescu-
ça é reclamada para esclarecer factos con-
demnaveis tio Maurício. Ullie, meu ami-
go, não se deixe arrastar pela indispoíi-
ção que vota a esse desgraçado. Nossas
relações com os inimigos reclamam, de
nossa parte, mais attehçGes e mais eseru-
pulos, do que as relações com os amigos.
A verdade sempre e antes de tudo; mas o
modo a expressão com que se diz a verda-

a garantia de não sermos perseguidos
por motivos religiosos.

Somos pobres como Job, tanto quenos achando Como nos achamos, en-
carcerados não temos dinheiro para
prestar fiança definitiva, porem o
facto de sermos pobres não desvirtua
as nossas intenções, o nosso amor ao
bem e ao justo e sobretudo a Deus.

Quanto a prova dos autos só a teste-
munba de d. 46, empregado da poli-cia, é quem quiz fazer crer que os
acensados recebiam dinbeiro de esmo-
las para um Santo, porem essa teste-
munba, alem de suspeita é contra-
nada pelas outras que dizem que os
aceusados nada recebiam Essa teste-
muuha tendo visto, diz ella, que as
esmolas eram depositadas em uma
salva (íls 48) na reinquirição disse
que essa salva era um pires de louça
ou metal, e que não estava na saía
das sessões e sim n'um quarto conti-
guo perto de um oratório com um
Santo (ris 49).

Isso_ não é verdade, não só porqueos spiritas não são idolatras, mas tam-
bem porque ninguém viu essa salva
transformada em pires de louça ou
metal e nem esse oratório com Sinto
e ainda por que se tal salva là exis-
tisseo Delegado appreheuderia, como
apprchendeu os livros de que já fa-
Íamos.

O que dizem as testemunhas em
resumo, é que os aceusados faziam
reuniões e que n'ellas compareceram
para obter remédios para suas enfer-
midades, e que nas reuniões diziam
que era preciso ter fé em Deus e quedando-lhes água fria da bica, reza-
vam e nada recebiam era dinheiro.

Nenhuma testemunha áceusa pre-
juizo causado em sua saúde.

A pratica do .spiritisrno não é crime
em paiz algum.

O projecto do novo Código Penal
não trata da pratica dospiritismo.

A nossa Constituição revogou taci-
tamente o art? 157 do Cod. que puue
a pratica do Spiritisrno.

Uma religião qualquer pelas nos-
sas leis, nãoó somente tolerada, é até
protegida no direito de celebrar suas
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de, pode tornal-a offchsiva ou inoíFen-
siva. O ódio, pelo desejo da vingança,
pode dar a um facto, praticado sem maji-
cia, b caracter de uma falta grave e até de
um crime. Evite este perigo, no que tiver
de depor a respeito dos factos da admiriis-
tração do Mauricio. KUe já é bem desgra-
çádo com ser mau; não augmente sua
desgraça fazendo-lhe mal.

- Quer, então, que o innocente, quan-do a consciência me disser que elle é
culpado, Sr. Lázaro '.'

—Não, porque isto seria mentir a cons-
ciência, que é o olho que Deus poz em rios-
so intimo para distinguirmos o bem e o
mal; e a mentira é a formula essencial do
mal.

É o Sr. entende que não se dere con-
correr para o castigo do mau ?

Sim, dizendo a verdade sem colorido;
não, dizoridò-a com as cores que empres-
tam o ódio e o desejo de vingança. I']'
justo que toda a culpa tenha sua pena;
deve ser imposta sem paixão, friamente,
por amor da justiça, que é representada
com os olhos vendados para comprehen-
dermos, para comprehenderem os que a
têm deapplicar que não ha distinguir no
culpado amigo ou inimigo, não ha a
influir na applicação da pena amor ou
ódio. E' diffloil, meu amigo, ó quase im-
possível ao homem, fraco, manter este
divino equilíbrio ; inás temos o dever de
empregar nossas energias uo empenho de
tornal-o uma realidade. Quando a justiçana terra, realisareste «desideratum» quali-do os homens punirem por caridade,
para regenerarem o criminoso, modelando
sua acção pela lei do Senhor, que nunca
exerce a justiça sem a misericórdia, o
mundo realisará, por.todos os séculos, a
ficção bíblica do Paraíso terreal, e outro
Milton, em vez de cantar o Paraíso per-dido, implicará seu diviuo estro ao poe-ma da fundação do Paraíso humano.

—Já sei o que me cumpre fazer, Sr.
Lázaro, e muito lhe agradeço ter-me pre-venido contra meus instinetos naturaes.

—Pois vá, Procopio, e que Deus permit-
ta que volte com o coração cheio de ale-
gritts» por ter cumprido òexcelso preceito,

cerimonias e actos religiosos, respon-
dendo apenas seus sectários pelos abu-
aos que praticarem contra a moral,
bons costumes, saúde publica e a so-
ciedade.

Por tudo isto esperamos que o M.
•I. julgando improcedente a denuncia
e conderanando o Tbesouro Federal
nas custas faça aos aceuzados a de-
vida.

JUSTIÇA.

SENTENÇA.
Vistos os autos —Na denuncia de

íls. 2 diz o representante do Ministe-r
rio Publico que os denunciados prati-cain habitualmente o spiritisrno na
casa n. *** da rua *** tendo sido en-
contrados no dia 21 de Maio ultimo
era uma sessão, pelo que foram presose que, por esta razão, devera ser pro-nunciados, incursos no artigo 157 do
Código Penal.

Depuzeram cinco testemunhas de
aceusação, e defenderam-ae os réos
allegando : que professara o spiritis-
mo como uma religião e fazem-n'o
abroquelados com o § 3? do art? 72 da
Constituição, que por esse meio pro-
pagam o amor de Deus egdo homem—
amor christão—e não o sentimento
de ódio ou de amor carnal, ao qual se
refere o Código; que também não
lhes pode ser imputado o Crime do
Art? 158. porque como dizem as tes-
terauuhas, ministravam simplesmente
água fria, agiu da bica, a quem a
pedia; que assim procedendo não
tiveram em vista proveito pecuniário,como falsamente diz a testemunha
Abilio M... a qual, sobre ser suspei-
ta como empregado que é da Policia,
prestou depoimento que contrasta com
o de todas as outras.

Isto posto, e considerando que os
depoimentos do suramario provam á
saciedade que os denunciados não
praticara o spiritisrno com o fim de
despertar sentimentos de ódio ou de
amor, condição do art? 157^i-ta4trq"0B --
comquanto algumas das testemunhas
declarem que foram á casa dos denun-
ciados para procurar remédio aos seus

do divino Mestre : «faz bem ao que teodeia.»
Procopio partiu e chegou a tempo de

poder o chefe de policia ameaçar o Mau-ricio com sua presença, para òbrigal-o aconfessar toda a verdade, como aconteceu.Seu depoimento no inquérito policialfoi de pouca importância. De pouca, por-que limitou-se a declarar que as duascartas eram realmente de sua letra, mas
que não tinha consciência de havel-asescripto; e de muito, porque isto confir-mou a confissão do réo de haver elle es-cripto em estado de embriaguez.—O Sr. não almoçou com Mauricio, nodia da remessa do cdfé? perguutou-lhe ochefe.

— Almocei, sim, Sr.—E não se lembra do que se passoudepois do almoço?
Procopio ficou envergonhado; mas-averdade antes de tudo—lhe. ensinou La-zaro; e elle confessou que bebeu um poucomais que do coátume, e ficou embriaea-do. b
Mal sabia o rapaz que sua confissão,

que tanto lhe custou, por si, era tremen-do golpe desfechado sobre o desgraçadoMauricio !
De volta á fazenda, com muitas recom-mendações para Lázaro, quer do Conde,

quer de Marietta, Procopio referiu a seuamigo que Mauricio, de quem não setinha noticia fora pari a Capital, accusal-
o ao Conde de ter desviado em próprioproveito, cafés da fazenda; mas que a ver-dade rompera as trevas da ealumnia, e ocalumniador fora entregue, pelo Conde á
policia, que abriu inquérito sobre a falsi-dade e sobre o envenenamento.

E acrescentou : que Mauricio, confes-sandò o duplo crime, declarou que foiinstigada por um moço da Capital cha-mado Cosme dos Reis, que se achava emMogy dizendo-se caixeiro de cobranças.— Desgraçado! gemeu Lázaro, refenn-do-se a Mauricio. Está perdido ! Mas esteCosme dos Reis ? Eu não conheço nin-
guem d'este nome ;.-entretanto deve sermeu inimigo.

Súbito veiu-lhe ao pensamento o Paulo,de Oliveira. (Continuai
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;ido da

y 158
de mi-

aauafria, não bastan
uÇuelle fim o depoimento i.oladoaa

Ll.nuuha Ab.Uu ,U tutu,, que a -

ctonão pode ser capitulado na pai te
lio uo' ..riio-o- aue também
final do retendo artigo , 4
uso incide, o mesmo iactu nu ai

porque este refere-se ao caso

12-ar «u simplesmente 2™ •

como meio curativo para uso interno

ou externo e sob qualquer forma p o-

varada substancia de qualquer dos rei-

Zs da natureza fazendo ou exercendo

assimo officio do denominado curan-

ileiro.'
Jul^o improcedente a denuncia cou-

tra os réos, que mando sejam postos
em liberdade, se por ai nao estiverem

presos.
Custas na forma ordinária.

Edmundo Muniz Barreto.

etilentas empadas..
Accrcscentarei que, embora aüecie

não acreditar no liypuotismo. Duma-
teu é um hypnotUtn inconsciente, e

que é por suggestão que elle tem
f.jito a seus houe.-tos e cana 1 d is ire-

guezes acceitar gaios por lebres e coe-
lhus. Sun, "-rande Diimatou I boisgr
mágico, thaumaturgo e alem d isto
livuiiotirita inconsciente; praticaes a

o-runde

já não existem materialmente, mas

que nem por isso têm menos encanto
e bVílleza.

Os produetos da natureza material
não são mais do que um grosseiro es-
bocd, tuna pallida copia do que exis-
te úo mundo espiritual.

Contei a Dumátdu a historia do
phautasuia da arvore fruetifera, que
extraiu do Light, revista ingleza se-
ria e conscieuçiosamente redigida.
Elle encolheu os hombros e não quiz
acreditar n'ella.

Dumatou é um scepticojehdurecido
e iucorrigivel que, a não ser

Entretanto não são taes sentimen-
t08 o que ella inspirou aos espíritos

verdadeiramente grandes, qualquer
une seja a classe da sociedade a que
elles tenham pertencido. Eu tenho

lido muito pouco ; mas emfim li uma

admirável passagem de Fénelon, que
cita-se nos tratados de philosophia, e

duvido de que algum outro philoso-
uno tenha escripio um elogio mais

O espirito dum plantas

Não se pode estar de accordo com

todo mundo ; cada um tem sua ma-

neira de ver, suas opiuiõds ', tot homi-

nes tot sententiw ; tantos homens,

quantos sentimentos. _
Estou em completa divergência de

opinião com Dumatou, e o aceuso de

ter duas caras, isto é, de ser tanto
de uma maneira como de outra ; elle
é crente e supersticioso e ao mesmo
tempo sceptico ides talvez, meperguu-
tar :-quem é Dumatou í-Ojuío 1

Não couheceis Dumatou í Não len-
des ouvido falar de Dumatou, do fa-
moso, do illustre, do incomparavel
Dumatou, que deixou um nome nu-

pereciveína'pãstêlttria, em que sou-
be.encontrar uma opulenta, uma opu-
lentíssima fortuna ?

Não posso crer, parece-me impôs-
sivel que nunca tenhais saboreado as

maravilhosas empadas de lebre e de

coelho confeccionadas por Dumatou,

que elevou a pastelaria á altura de
uma sciencia. Durante todo o tempo
em que elle a exerceu seu esiabele-
cimento não se esvasiava ; fazia-se
cauda àsua porta para obter-se seus
attrahentcs produetos de veação.

Eis aqui no que divergimos Duma-
tou e eu: —Dumatou é sceptico no

que concerne ao spiritismo, ao ma-

gnetismo e ao hypnotismo, mas tem
uma fé robusta, uma indesarraigavel
'superstição no que diz respeito ás le-
bres e aos coelhos por elie transfor-
mados em empadas, e dos quaes affir-
ma, garante, a perfeita authentici-
dade, a despeito dos gracejos de cer-
tas más línguas que pretendem ter
visto sua pretensa caça nos telhados,
nas biqueiras ou nos celleirss e cor-
rendo atraz dos pardaes, das rataza-
nas e dos ratinhos. Elle invoca para
confundir e contestar estas malévolas
insinuações o testemunho cie seus in-
numeraveis clientes.—« Não podem
ser gogós 1 » (*)exclãmá elle com im-

perturbavel segurança.
Eu, ao contrario* sinto-me com

invencível tendência para não tomar
• por artigo de fé as declarações e pro-

testos de Dumatou diante de cuja
rara intelligencia e prestigioso talen-
to estou prompto a inclinar-me. Du-
matou é, a meu ver, um grande fei-
ticeiro, ou melhor, um magio, um
thaumaturgo acabado que—não direi
que com uma pancada de varinha,

suggtíístão cotuo mestre e em
esc^xa. O Dr. Charcot e toda sua es-
cola nãu são mais du que pura 111-
nharia comparados coui.vosco.

Quanto a mim, não hesito em o
declarar uovainenie, não tenho uma
fé supersticiosa em vossas preteusas
lebres e pretensos coelhos; mas creio
firmemente no uniguetismu,, uo hyp-
íiotismo e uo spiritismo. Que maravi-
lhas ! Que coUas surpreheudentes es-
tas nobres sciencias desdobram sem
cessar aus nossos olhos 1 Os matéria-
listas, em cujo numero incluo o illus-
tre Dumatou, que amanhã pertencerá
talvez ao Instituto pela sua sciencia
—elle é digno d'issu—, os matéria-
listas, digo, não crêem senão ua ma-
teria e recusam admittir a existência
do espirito; e entretanto o espirito
existe: sua existência não é uma
mera hypothese, é a realidade.^

A matéria dissolve-se, transforma-
se ; ella não é jamais idêntica a si
mesma, ella auuiquila-se, não tem
realidade, não é mais que uma appa-
reucia.

O espirito, que não se transforma,
anima tudo, da vida a tudo, e com-
inunica a forma ao mesmo tempo que
dá a vida; tudo o que existe traz o
seu cutiho. Tudo tem em si um espi-
rito, os homens, os auimaes, mes-
mo aquelles que parecem os mais
desherdados. As plantas, como os
anunaes, têm um espirito; as árvó-
res, por conseguinte, têm também
um espirito.

0 espirito attribiiido ás arvores

vidosa authenueidade de sua
tendida caça, não quer acreditai
Coisa a

na du-
>re-
em

pomposo e mais
humana. O 
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não é uma imaginosa creação conce-
bida por um d'esses brilhantes sonha-
dores que exforçain-se por ideali-
sar tudo o que ua natureza attrae
seus olharei; o espirito das arvores
é uma realidade.

Um cavalheiro pertencente á boa
hociedade ingleza foi um dia em visi-

(•) Mantemos o original francez, que se
nos afigura termo familiar, ou gíria', da
língua, por não encontrarmos equivalen
te na nossa.

N. do 1\

ta á casa de um de seus amigos que
oecupava uma bonita habitação de
campo nos arredores de Londres. O
amigo e sua senhora conduzirain-n'o
ao jardim; e passando muito perto de
um tapete de relva que conünava com
a casa, o cavalheiro achou-se em pre-
sença òe uma bellissima arvore fruc-
tiiêra toda coberta de alvas flores.
Approximou-se mais da arvore para
melhor a contemplar e viu-a de re-

pente fundir-se no ar de tal maneira

que elle nada mais viu, absolutamen-
te nada no logar que ella oecupava.
Elle ri cou tão abalado por esta appa-
-fícãodeum phautasma pertencente
ao* reino vegetal que não se poude
abster de communicar o seu espanto
ao amigo e á sua senhora.

Elles disseram-lhe que no mesmo
lofar em quo apparecia o espirito,
o phautasma vegetal, existira uma
frondosa e bella arvore, fruetifera,

que não produzia senão flores ua pri-
uiavera. E como ella incommodava

por causa de seus ramos que pendi-
um até o taboleiro, tinham-n'a cor-
tado e desenraizado havia cerca de um
mez.

Esta historia de phautasma de ar-
vorenãoéum facto único. Pessoas

que receberam a preciosa faculdade
de ver o que outros não vêem, e de
cuja sinceridade e boa fé não seria li-
cito duvidar, vêem nos campos quan

Continuação
Eu não desejaria expòr-me a fati-

gar os leitores com lugares commuus:
na coisas que se tornaram banaes á
força de sarem verdadeiras, mas que
se não podem iuteiramente desprezar
quando se trata de um assumpto como
u meu. Cuutentar-me-ei, pois, com
iudical-as de passagem.

Não é verdade que aquelles mesmos
que se consideram adversários da ra-
zao, que se acreditam, com a melhor
fé do mundo, seus mais irrecouciha-
veis inimigos, em uma palavra,. 03
campeões da fé cega, do credo quia
víbeurdum, dão-se cada dia a si pro-
prios o mais brilhante desmentido ? —

Que são, com effeito, essas detnons-
trações que da verdade da fé, que pro-
clamam, exforçam-se por nos dar os
representantes dos diversos cultos,
senão a confissão, implícita pelo me-
nos, da necessidade para uma fé qual-
quer de se fazer acceitar pela razão,
e, por conseguinte, o reconhecimento
do direito e do dever para o homem
de repellir a que sua razão condemna?
E é bem preciso que isto se dê, por-
que de outro modo o homem deveria
ticar toda sua vida encurralado na fé
em qne tivesse nascido, como uma
ovelha em seu nprisco. E se nossos

verdadeiro da razão
O grande arcebispo mostra-

, „, ahi Deus çuino o sol das intelli-
.,-eucias, e a razão como a vista inte*

nor, em cujo meio podemos contem-

plal-b e òuirur em cummuuicação di-

recta com elle. „',"¦¦¦, i
lia, pois; segundo l<enelon, um sol

moral, como da um sol material ; o

assim como para gosarmos da luZ uo
sul material íaz-se-nus precisa ueces-

Variamente a vista do corpo; assim

lambem para pudermos utiiisar-nos
ua luz do sul mural, laz-se-nus nao

menus necessariamente precisa a vista

da alma, a raaao.
Se<; puis, os livros sagrados contem

cuiuu o creio, luaes capazes de lançar

uma grande claridade sobre o pUenu-
menu spirita, não o é senàü com u

condição de que a razão as saberá

descobriram, e d'ellas lazer uso ; e

assim ella subsiste até agora como o

único juiz competente.
Vejamos se ella tnumphara egual-

mente das precenções exclusivas da

sciencia.

y?

(Continua)

Vende-se na Federação Spirita Bra-

zileira:

«Le Professeur Lombroso et le
Spiritisme», aualyse feita
no ccRefuruiadur»

«Os astros», estudos da Crea-

ção, pelo Dr: Ewerton Qua-

2tf000

d roa. • • • • • 2&00Q

I «Obras Posthumas» por Al- *j

lau Kardec, em brochura,
38 jOO eucardenado

cSpiritismo.» Estudos philo-
sophicos, por Max; (1 vol.)
em brochura 28000, euca-
dernado 

4S500

38000

tidades de plantas e de arvores que - dir ü ella.

pães tivessem agido assim, nenhum
de nós teria a inestimável vantagem
de ter nascido christão.

Não dir-se-ia, ao ouvir esses peri-
gosos amigos da fé, que não pode
existir entre ella e a raz-ão nenhuma
espécie de accordo ? que Cilas são por
natureza incompatíveis ? E não é o
caso de dizer com o nosso grande fa-
biilista -.—melhor quereria upi sábio
inimigo ?

Porque, se, como o dizem, a razão
não pode senão desviar-nos, d'ahi
resulta como conseqüência forçosa

que toda fé aceitada pela razão deve
mimediatainenteser banida como fal-
sa e perigusa.

Ultima contradicção, e a mais no-
tavel de todas I A que faculdade no
homem dirigem-se es inimigos da
razão para condemnal-a, senão á pro-
pria razão?—Porque nenhum (1'elles

-__ supponlio eu — abalançar-.ce-ia a
.desenvolver seus argumentos perante
seres desprovidos de razão e, por con-
seguinte, incapazes de os compre-
hender.

E\ pois, a esta pobre razão que é
sempre preciso recorrer; pode-se des-

prezal-a, mas nãose saberia prescin-

«O homem atravez dos mun-
dos, por José Balsamo; em
brochura 380U0, encader-
nado

«O Socialismo», por Eugênio
George •'•

ccPrincipios de Política Sj«
cialista» por Eugênio Geor-

ge
«Historia dos Povos da anti-

.ruidade», sob o ponto de
vfsta spirita, pelo General
Dr Ewerton Quadros, bro-
ohura. . ..'  «000

OBRAS OFFEUIiClmVS K ASSISTÊNCIA. AOS

NECESSITADOS

4&000

18000

18000

«Trabalhos Spiritas»,^ pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão. . .

«Os Três», comedia, em um 1
acto, por Ignacio Teixeira

«Sem caridade uão ha sal-
vação», polka, por II. F.
de*Almeida

28000

18000

18000

Os pedidos para fora da Capital

Federal serão attendidos mediante o

excedente de 500 rs. para a registro do

So. Todo o pedido deverá ser

acompanhado da importância em vale

postal.

Typograpbia do «reformado*»

<4
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EXPEB-aEivras

$sto agentes desta folha

# Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
g-ues de Almeida, em'Manaus.

Paka'—O Sr. José Maria Üa Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria u.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

'Pernamuuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua do Santa 3ar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Rio de Janeiro— O Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

Minas.Geraes—O Sr. Ernesto de
^(Vzevsdo, em,.Caldas. ~ .

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-

Suim 
Antônio de Oliveira Roza, em

uyabà.
Paraná1.— O Sr. João Moaes Pe-

reira Gomes, em Paranaguá.

Ae assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 81 da Dezembro.

Rogamos aos nossos con-
tmáes—saJisfazexem seus
débitos com a maior brevi-
dade, afim de podermos re-
gularizar nossa escripta.

Os dos Estados Fe-
derados poderão enviar-nos
uas ordens em vale-postal

-»

Assistência aos necescitadog

Esta Instituição funcciona na Rua
da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tardo.

Brazil —¦ B5.i© «le Janeiro — 1805 — Agosto 1 1W. »B9

O Spiritismo no Brazil
<m

E' para lamentar que, tendo-se
diffnndido admiravelraente no Brazfil
as idéas spiritas, de modo a não" há-
ver quase ninguém que não as acei-
te, seja sua propaganda feita sem
ordem ou systema.

Nos Estados ha grupos dispersei,
que trabalham isoladamente, guárr
dando para si o melhor das observa-
ções que fazem, com grave prejüio
para a propaganda e para a sociedade
que tern^ua^anta doutrina o mfvs
poderoso iqajpulsor de seu progresso),
tanto moral como scientihco.

Aqui na Capital já se contada
muitas dezenas de associações spifi-
tas, mas desligadas—agindo caíla
uma como raelhur lhe parece—em-
pregando mesmo algumas, como tamV
bem acontece noa Estados, methovbs

inconvenientes, asfalta de unidade de
vistas e de orientação áccoramodáda
aos princípios da verdadeira doutri-
na.

Depois da Hespanha, pode-se dizer
que. o Brazil ó o paiz do mundo civi-
lisado, onde tem-se derramado o spi-
ritismo, quer pelas camadas supe-
riores da sociedade, quer pelas infe-
riores; mas, ao envez do que se dá
nos outros paizes essa diffusão da idóa
spirita não se enfeixa n'uma unidade
de vistas, não se uuificaem uma con-
cepção harmônica.

Cada grupo, quase se pode dizer,
tem sua orientação_seu methodo de
trabalho—e seu modo de comprehen-
der os princípios geraes, senão mes-
mo os fundaineutaes do spiritismo.

Coraprehende-se qne a primeira
phase deve ser isto —é a phrase syn-
cretica da evolução de todas as idéas
novas.

Tudo, porem, progride, e parece-
nos que jã é tempo de entrar o spiri-
tisrao, entre nós, em nova phase ana-
lytica, de que deve subir á syutheti-
ca, que unificará o spiritismo do Bra-
zil com o de todo o muudo.

Para passarmos do estado de confu-
são, em que nos achamos, ao de ordem I
bem regulada, para chegarmos ao de
systema, que será o ultimo trabalho
humano, ou antes, o alvo do traba-
lho humano, em matéria do spiritis-
mo, faz-se mister uma seria e bem

cora prehendida organização, pela qual
todo» trabalhem livremente, dediean-
do-se cada im ao ramo de estudoa,
para que tenha mais vocação, maa
todos ligado* pela communhão de
methodo e de fins.

Sem isto e sem a harmonia de acção
sem o concurso harmônico dos grupo»
entre si, e nos grupos, de todos oa que
os constituem, o spiritismo não fará
reaes progressos tio Brazil—não pas-
sara de uma crença de alguns, de
muitos, de todos mesmo; porem creu-
casem b<ise, e variante de indivíduo
a indivíduo.

A uuião faz a força:, e a organização
multiplica a força, applicando-a rae-
thodicamente, como era colurana cer-
rada á*couquista do alto fim spirita,
que é: uniformidade de crença ou svn-
these da doutrina.

Organização —organização ; eis a
palavra que parte de u-dosos lábios —

"a idéa que pairarem tcdos os pensa-
méritos; porque ó chegada a hora de
passarmos da phase syucreüea á pha-
se analytica, como acima indicamos.

I 
Aceitemos, pois, de boa vontade,

corno nos cumpre, as inspirações, que
nos dão o* propostos do Senhor, incum.
bidos de desenvolver o spiritismo no
Brazil. Organizemos.

Para organizarmos é preciso, primo
ligar em uma grande phalauge os
trabalhadores, secundo, regularisar
raethodicameute o seu trabalho.

O l? empenho é mais fácil de satis-
fazer que o 2?; porque reclama ura
grande passo, que podeserqualifica-
do transformação do uso inveterado,
e bem sabemos quanto custa á natu-
reza humana deixar as praticas usa-
das; mas, satisfeito o 1? o 2? virá ua-
turalraeute por si e pelo eucamiuha-
mento que receberá da união dos
grupos e dos seus membros.

Paulati etm gradatim, chega-se ao
mais alto fim. Cuidemos, pois, da or-
gauização sob o 1? ponto de vista e
sejamos contentos, se o conseguirmos,
como ó de esperar; porque a idéa está
no animo de todos os spiritas.

No próximo numero, daremos o
plano de organiz ição, que nos parece
já delineado pela marcha natural das
coisas, o que tornaremos patente.

Haja boa voutade, cumpra cada um
seu dever de spirita e o triurapho
será certo. \

M0TJGWB10

Conferência* Spiritas.— A
tribuna das Conferências Spiritas quese realisara todos os domingos, ao
meio dia, no salão da rua Visconde
do Rio Branco n. 67. foi occupada na
6.* conferência era 28 de Julho, peloSr. Domingos Montfiregalo e será oc-
cupada ua 7a em 4 de agosto, pelosr. José Maria Parreira. Os donati-
vos elevaram-se a 4998000, que es-
tão já depositados ua caderneta ü.
118.383 da Cuixa Econômica.

Era seguida, em sessão dos repre-
seutantes de todas as sociedades e
jornaes spiritas do Brazil que com-
pôéra o Centro da União Spirita de
Propaganda, a directoria cominuni-
cou que foram reconhecidos e empos-
sados os representantes da Sociedade
Federação Spirita Brazileira, o sr.
Manoel Joaquim Moreira Maximino
e da redacção do jornal—A Fé Spi-
rita,ãe Paranaguá, o dr. Antônio
Luiz Sayão.

OsFakirs. Não Ua quem j4 ng-o_
tenha-ouvido falar dos prodígios
praticados pelos Fakirs hindus. Em
1892, conta o Petit Jornal, de Paris,
um d'elles annunciou que ia morrer
para ressuscitar uo centésimo dia.
Tornaram-se todas as precauções paraevitar o embuste. Diante de muita
gente foi o Fakir collocado dentro
de uma sepultura cavada na rocha.
Applicou—se depois uma pedra ao-
bre a abertura, a qual foi então la-
crada e sellada com o sello do almi-
rante inglez. Uma companhia de soi-
dados ficou montando guarda no lo-
gar.

No eentesimo dia os Brahmines
abriram a tumba ; tiraram o corpo
hirto e collocaram-n'o sobre um col-
chão. Começaram a dar fricções se-
guidas em todas as partes do corpo
do pseudo-cadaver. No fira de dezes-
seis horas sua epiderrae perdeu a sec-
cura, e então um Brahraine, abrin-
do-lhe a boca, abi deitou um cordial
particular. Coutinuando-se as fric-
ções, o Fakir deu um suspiro e le-
vautou se. Numerosa lista de perso-nagens uotaveis attesta o facto.

Aviso eni Sonhos. Na tarde
de 20 de Setembro de 93, achando-se
em serviço nas linhas do littoral da
Gamboa o Snr. Tenente Carvalho,
um filho seu, menino, acordou em
casa e disse sobresaltado à sua mãe ;
« Papae está envolvido em fogo ;
junto delle cahiram dois homens fe-
ridos. »

A' mesma hora uma lancha dos re-
voltoeos se approximava da Mortona
e na luta havida ficavam feridos
dois alumnos da Escola Militar.

A existência do nerlsnl-
rito.— Foi este o assumpto escolhi-
do pelo Sr. Gabriel Delanne, o infa-
tigavel propagaudista do spiritismo,
para a conferência que, como mem-

tiú
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bro do Comitê de propaganda, reah-
sou na sala de reunião da Sociedade
Spirita Lyoneza em 14 do Abril ül-
ti roo.

Aos nossos col legas de La Pa>x
Universelle pedimos venia porá a
trasladar para as nossas columnas,
honrando as com vão moraentoeo as-
suinpto, brilhantemente tratado por
aquelle denodado vulgarizado!' da
moderna sciencia.

Wernn«!e e Ej.uas". — Eslè nosso
valente collega, que com tanto bri-
lhantismo>*e tem mantido na arena.
da propaganda spirita, e que se pu-
bliçá no Estado de S. Paulo, acaba
de entrar no seu sexto anno d e,^ exis-
tènçia com o seu numero de 31 de
Maio ultimo.

Registrando n'estas columnas tão
auspicioso facto, sentimos yerdadei-
ro e intimo prazer em significar mais
uma vez ao denodado campeão as
jsympathias que lhe votamos por
vel-o sempre infatigavel e sereno no
correcto desempenho da gloriosa, era-
bora árdua, missão que se impoz.

E aqui ajuntaraos os votos qne con-
tinuamos a fazer pelo sen progressi-
vo engrandecimento e ininterrupta

prosr ridade.

'¦' flíecroIo^So-- Deixou o involu-
cro terreno a 2 de Julho ultimo o mis-
so irmão em crenças Joaquim Ferrei-
ra Pinheiro, com 45 annos de idade.

Sua vida foi sempre a de um lio-
mera de bem; nos doze últimos annos

principalmente, em que tinha adupta-
do a doutrina spirita, foi de uma
dedicação especial ao seu adianta-
mento e á observância do amor do

próximo. Mestre ferreiro da Estrada
de Ferro Central do Brazil, cançado t:!i.
muitas vezes do trabalho fadigoso do
seu officio, fazendo ainda mesmo in-
números serões, jamais negou-se como
médium receitistr, a servir quantos a
".ia!"''.Çf hoi-a/da noite, procurassem
aliivio para si ou para ouirem. A
classe desfavorecida, da fortuna em
Todos os Santos onde residia sabe
com que abnegação e boa vontade
elle se devotava não só como médium
mas ainda como consolador e fornece-
dor dos próprios medicamentos.

A fé qne mostrou por occasião de
seu passamento é exemplo digno para
sua familia que também abraça a
doutrina spirita.

Dias antes de cahir doente da enfer-
midade a qua suc.cnmbiu, teve pre-
sentimento d'es?e acontecimento, por-
quanto tendo-se deitado, em hora e
leito uão habituáes, e perguntado
pela sua esposa se sentia-se doente,
respondeu : «Não estou doente, mas
sinto-me cançado; ficai sabendo que
quando eu adoecer será para ir-me
embora.»

Poucos dias depo's, a 13 de Junho,
adoeceu, e quando sua família, vendo
o seu estado grave, rodeou lha o leito
e-m-_p-r.aiitpj.,_elle buscou sentar-se e
tomando uma attitude plácida a firme
murmurou. «Não chorem; sa é preci-
so perca-se o corpo transitório, mas
salve-se a alma immortal.»

Foram estas suas ultimas palavras.
Aerysipela que lhe invadira o rosto
e o cérebro prostou-lhe então o corpo
para sempre, despremlendo-se a alma
crente.

Que ella faça ligeira a sua iniciaçã

Fazemos esta cotrimunicação no in- \
teressegera] (y todos os nossos irmãos
spiritas, que naturalmente terão o
loovíivel desejo de concorrer áquellas
ses.-ões em que .-ó aproveitamento
poderão colher pelas luzes qne nó seio
d'aq.ue-lla associação derramamos as-

pintos que a. assistem.

Valiosos íHoa.tttSvos— Das mãos
do nosso dedicado confrade Sr. Luiz
Lopes da Silva, residente em Fribnr-
«•o, recebeu a Federação Spirita Bra-
zileira por generosa cessão que de
seus direitos fizeram-lhe os respecti-
vos possuidores", as seguintes cante-
Ias :
GeorgeGripp, i quinhões 200$OOO
Eugênio Gripp, 8 _00$0ü0
Iiermeiiegildü João Gripp,

1 duo. 50|QO0
Jorge Augusto Gripp, _„„AAa

1 duo. . . uOyOO)
Freder;co Herraann Hermsdorff

1 dito 50IOO0
Jnry-e Guilherme Hermsdorff,

1 dito 505000

so^ooo
A Federação Spirita Brazileira não

precisa eucarecer o relevante mérito
du acção generosa d'esses nossos bons
irmãos; qua só por si é de sobra elo-

quente para conquistara sua grati-
dão. Mas tem necessidade de aqui
deixar consignado que esse proceder
altruistiço sub-J de valor para ella na

presente occasião em que difíicultain-
lhe a existeucia embaraços tiuancei-
ros, que da longe datam infalizmeute
mas qua aiuda mais se aggravaram
durante os penos is mezes da revolta,

que tudo desarranjarara n'est- capi-

o Si

A'quelles bons irmãos, pois a Fede-
ração protesta seu mais vivo recunhe-
cimento.

ao
na verdadeira pátria e possa con ti-
nuar desde já a sua nova phase de
progresso, são os nossos votos ao Éter-
no Pae.

ILbi-5 e Ài-iioi*—A Sociedade Spi-
rita de Propaganda Luz e Amor aca-
ba de transferir a sua sede para a
rua do Senador Euzebio n? 80, onde
continua a realisar as suas sessões ás
terças, quintas feiras e sabbados ás
7 horas da noite,

Kovos i-i-cj&ítts — Emquanto L'E-
toile Belge se incominbda de veras'

por ter o Sr. Thibaut, 1? Presidente
da Câmara dos Deputados d'esse

paiz, constituído em sua própria casa
um circulo destinado ao estudo dos

phenomenos spiriticos, o Annalli dei-
Io spiritismo, de Turim, declara que a
rainha da Itália é uma fervorosa cren-
te na doutrina spirita, e que já tem
ella escripta uma obra que, a seu pe-
diclo, só será publicada depois de sua
morte. Ao mesmo tempo o Sr. Souri,
editor a proprietário do jornal Romi-
os, de Athenas, abandonou o scepti-
cismo para tornar-se adepto e propa-
gandista do spiritismo, á vista dos
factos quo testemunhou tias sessões
dadas em casa de uni jovem poeta
atheniense, notável médium. A essas
sessões concorra tudo o que ha de
mais importante na sociedade atheni-
ense, legistas, doutores, professores,
diplomatas, jornalistas e litteratos,
dos quaes muitos abi foram couver-
tidos, deixando suas velhas crenças.
N'essas sessões os Espiritos revelam
aos assistentes os seus oceultos pen-
samentos e tudo o que mais escondi-
do se suppôe.

O Sr. Smri tem hoje um grupo
trabalhando em sua casa, onde se
estão dando importantes manifesta-
ções physicas.

10«3534--_5_3s?í5 — Cinta La Frater-
niãad Universal, da Madrid, qua, ao
terminar o curso de Metaphysica na
Universidade de Barcelona, o Sr.
Sanz limito dirigiu aos aluamos um
discurso de despedida inspirado nos
mais elevados sentimentos de frater-
nidade, subido exemplo de generosi-
dade e fidalguia que produziu sobre
os ouvintes excelíente impressão, e á
provável contribua para derramar
um balsamo de paz entre os escolares

; que tanto hostillsaram-n^.

Ainda o mesmo periódico conta que |
havendo o cat ln'dratico, Sr. Vidal de j
Valcuciaiio, buiça-p lançar o ridi- i
Cl,iti sobre o spiritismo, o Sr. Víscon-
de de Torres Solauót reptou-o para
uma d i seu-st o na tribuna ou na im-

prensa; ao que aquelle recusou-se
declarando serem muito limitados seas
conhecimentos na sciencia spirita. Ape-
zar disso continua a zombar. Ha
muitos assim.

_ âaa«j>Erittçãío—Na Revue Bleae
Pauto Staptur publicou os se

guiutes trechos de uma carta do cela-
bre Mózart: «Quando me sinto bem e
estou de bom humor, quer viaje em
carruagem, quer passeie depois de
uuí bom jaUtul' ou durante a uoile,

quando não posso dormir, as idéas ma .
açudem a rltix e da raaueira mais fa- I
dl do inundo. Üo onde e como me
chegam ellas ? Não sei, uão mterve-
uhJVesse pbenoineno. As que me
agradam, conservo-as na memória e

puiiho-me a tráuteal-as. Quudo fixai
um canto, logo outro apparece a

jmuar-se ao primeiro, e todos esses
iragmentoá acabam por formar um
todu completo.

«Miullalma iutlamma se então, se
nada a vier distraUir. A obra cresça,
vou aiargaudj-a sempre, tornando-a
cada vez mais distiucta, e a compusl-

çãJ acaba por ticar inteiramente
concluída em minha cabeça, embora
seja extensa. Abraço-a em um único
oltiar. Náo é auccas^ivaraanta no de-
talüe das suas partes como acontece
mais tarda, mas toda inteira no atra
conjuneto, qua a mmba imaginação
ma faz ouvir. Qua delicias para muni
Tudo isto, a íuveuçáo o a execução,
se produz no mau espirito como ura
bello sonho claríssimo, mas o ensaio

geral d'assa coujuucto constitua o
mímeutp mais delicioso. O que se
creou deste modo náo ma torna a sa-
hit facilmente da memória, e é esse,
talvez, o dom mais precioso qua
NüpSü Senhor me fez. Sí em seguida
me dispouUo a escrever, só tenho quo
tirando meu . sacco cerebral tuüo o

que íá seaceumutuu precadentamen-
ie. Também uão tarda muito qua tu-
do passa para o papel: como toda a
forma deliuitiva esteja assente desde

ja, é raro que a sua partitura dillira
muito da concepção primitiva.

•((Podam sem íiicuiiveuianta inter-
rompar-ma emquanto escrevo, audar,
fazer hulha em volta de mim. Isso
não ma impede de escrever; posso
falar de gallmlias, de patos, de Gret-
chaii, de Barbara, etc

c(A<Ajra como acontece que durante
o mau trabaltio as miuhas obras tu-
mam a forma a a maneira qua cara-
ctansam Mozart e se uão parecem cora
a de nenhum outro? E' decerto pelo
mesmo motivo que faz cora qua o
mau nariz seja grosso e aduuco, o
uanz de Mozart amfira, a não o da
uma outra pessoa. Não pouho mira
em ongiualidadtí, a sar-raa-ia bastam
te embaraçoso.definir o mau estylo.»

I^ovo Wrupo.-Sob a denorai-
naç_o de Amor em Christo acaba da
iusutuir-se mais um grupo destinado
á investigações spiritas ua cidade de
Curityba, Estado du Paraná.

Saudámos os coufradeá, e envia-
mos-lhas iPaqui nossos mal horas vo-
tos palas prusperidadas da sua jovem
associação.

MtSCELLAMEa
A. cxittlencia do gtcrisniri.o

CoNFERKXCIA Pãll Mlt. G. DÉLANNB

E' preciso con-tatar o a",ordaraen-
to, era nossos dias, das idéas espi ri-
tualistas e mesmo rayáticas. Ura aca-
demico declara que a eciencia fez

bancarrota; não é verdade senão por
metade. Os sábios que fizeram a fa-
zfim bancarrota são os que represen-
tiim o materialismo; quanto aos espi-
rituálistas, esses têm procurado ápo-
derar-sa dos espiritos para os lançar
no mysticisrao.

O spiritisrao está justamente collo-
cado entre os dois campos, servindo-
se da sciencia e das religiões para,
crear urna nova fé. Aos investigado-
res são precisas experiências béui
determinadas^ O spiritismo cessou
de vacillar, e hoje elle apresenta o
caracter scientifico que lha faltava;
nVJle a phiiosopliiá e a moral prece-
deram a se fizeram conhecer desde
Allan Kardec. Mas faltava, uma base
para as fu„_r penet'*r: ella é f trim-
cida agora pelos sábios da todos os

principaes paizes. Saus trabalhos

per mi t tem dizer que o spiritismo ó
uma sciencia q.ua repousa sobre fac-
tos a principalmente sobre o conha-
cimento do perispirito que permitte
conhecer o papel tia alma antas e de-

pois da morte.
Os philosophos tem dito que ha

antinomia entre o corpo e a alma.
Com effeitó pode-se perguntar como
é qua um puro espirito, a alma, podo
arrir sobre o corpo, todo mataria ?

i Têm-se dado explicações, todas mais
j singulares umas que as outras.

O spiritismo não procedeu assim.
Elle não imaginou theorias, procurou
factos e estudou-os Encontrou alem
do corpo que é mataria, o perispirito
que é matéria também, mas uma raa-
teria quintessenciada que pode agir
sobre os estados inferiores da matéria
em determinadas circuinstâncias. Ella
age paio fluido nervoso e pelo fluido
vital. A concepção do perispirito, que
persista depo s da morta e que conser-
va as lembranças e as sensações da
alma, é lógica e provada pelos factos.
As ondulações nervosas vão até o pe-
rispirito que conserva o que regis-
trou. O corpo material renova-se in-
cessanteniente pelo sangue, pela res-
piração e pelas mudança* nas cellu-
Ias. Se todas e3tas moléculas se reno-
vam e trocam, em que parte'-"do ser
se Cacham as recordações? Quando
nem uma molécula mais resta do nos-
so corpo, é preciso adraittir que não
ser-seia mais o mesmo ser se o peris-
pirito não existisse. Ignora-se-o, é

possível : mas isso nada prova contra
a sua realidade.

O perispirito ó um modelo fluidico

qne conserva o typo do indivíduo,
não obstante as alterações que o tem-
po forçosamente nelle opera. Cjmo
algnraa coisa que é íluidica pode ter
acção sobre a matéria ? Como tem a
força da substituir as moléculas? A
natureza fornece-nos o exemplo da
uma força intangível que dispõe da
matéria: é o magnetismo do iman
que attrae e grupa a li malha de ferro
era uma figura que nunca muda, nun-
ca mais do que os pólos. E' uma for-

ça imponderável, este maguetisrao,
porque o iman uão raudoii de peso. O
perispirito por si mesmo é como o
corpo do iman; a força vital é como o
magnetismo que circula e se colloca
onde é preciso. E\ pois, por sua acção

que a matéria do corpo obedece. Esta
acção está por estudar.

A sciencia começa um pouco a
oecupar-se do perispirito. Se se o es-
tildasse na occasião do nascimento
var-se-iam coisas ranito interessantes.
No perispirito registrara-so aslera-
brancas as sensações -temol-o dito.—
No estudo o seu papel é preponde-
rante: elle ajuda a" recordar o que se
tara conhecido. Ha no espirito uma
armazenagem de lembranças, e po.u-
Co a pouco o pensamento evoca ^todas
as lembranças armazenadas. E' ver-
dade oara tudo o qua em nós temos
raattido, e esses conhecimentos reap-

parecem uns após outros e não era
\ multidão.

-
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As recordações não podem règiá-
trar-so na matéria que renova-se sem
cessar; ellas conservam-se no peris-
pirito quo ó indestructivel. Este pe-rispiritò não é uma ficção: vamos
demonstrar que elle realmente exis-
te.

A sciencia hoje pode responder. Og
mag-netisadores foram os primeiros amarchar n'este caminho ; elles/têrn
obtido a vista á distancia e a tele-
patliia ou desdobramento da persona-lidade. Este plienomeno é claramente
estabelecido pelos factos acctunulàü^s
no livro de Myers e Podmor Os phantasmas dosvivos-, O que se vê ó u alma
revestida do perispinto. Este perispi-rito não se destroo com ;1 morte; «lie
permanece intacto,^ exp.Tieuc.ia-; o
provam. TèmAseAo photoArapliado eelle não apresenta diferença do vivo.
O doutor iuglez Nicois procura com
cuidado o cunho dos; eApj;ri.tüs: elle
serve-se de parafina e obtém à máo
de sua filha morta, absolutamente
semelhante á que ella luer.a fabricar
por um esculptor, e apresentando a
mesma cicatriz. A flor de enxofre, os
pós de sapatos têm recebido também
signaes reconhecidos eguaes aos seres
ou partes de serAs mortos que se têm
inanifostado. A pliotograpliiu tem
também fornecido o seu contingente
de provas. °

Como tem tomado o perispirito tau-
tas propriedades, não somente para
produzir effei tos phy.sicos, mas tara-
bem eífeitoc psyeliicos ? Como tornou-
se o íperispirito parte integrante do
espirito ? Os sábios usam de grandes
palavras que nada significam, em
logar de adoptar as que exprimem
claramente c peusamouto; tal é o
inconsciente que ellés a d optaram de
preferencia a nossa palavra perispi-rito.

Para estudar o perispirito em todas
as suas manifestações, seria precisomuito tempo. E' necessário começar
por estudar o desenvolvimento dos
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O delegado de poPcia da cidade de Mo-
gy estava todo ernbebidoa lei- os jornaesultimamente chegados da Corte, que é
para os habitantes do interior do Brazil omai3 agradável entretenimento, senão afonte de sua maior instrucção, quando lhe
annunciaram a presença de !). Clara deAlbuquerque.

O respeito que tinha pela veneranda
senhora obrigou-o a deixar em meio ocelebre processo do Commendador Car-
neiro que emociouava-coda a populaçãoda Corte.

—A. Sra. D. Clara por aqui, a estas
horas fora do seu ninho !

—BI' mesmo de espantar, doutor; mas os
trabalhos chegam a todos, é eu tive a
minha vez de precisar recorrer á sua jus-tiçae á sua amizade.

Pode contar com uma e com outra,
minha senhora ; porque se uma é dever
aoutra é o mais honroso desvauecimento'
para mim.

—Obrigada, doutor; e por contar com
isto é que venho, á hora tão imprópria,
incouimodal-o.

Sua presença em minha casa, áqual-
quer liõrn qué seja, nunca incommoda;
ruas o que ha? no que lhe posso ser agra-
davel ?

—Esta menina, que lhe apresento como
minha filha adoptiva, é filha da capital,
e fugiu da casa paterna, para frustrar
um casamento que lhe era odioso. Eugiji
e veiu directamente procurar-me paraviver e morrer commigo; (pioro dizer:
para viver commigo cmquanto eu viva
for.

O delegado cumprimentou a moça com
um movimento de cabeça respeitoso'} mas
que não encobria o inundo da suspeitas

¦-iu 1. • j.._n_'. g-me~gg!

Pnmeiros orga,mmos, o ver comod elles sabiram as principaea espè-cies ammaes e a espécie humana,
passando da cellula e dos mais antiffolauimaes atra vez dos séculos até aépoca actual. Na noite dos tempos aterra appar^ce-nos como rfüiá nebu-losa; depois pouco a pouco a matéria
condensou-se por effeito de acções
pbysicase chiraicae; ella tornou-se,
depois du milhares n milhares d» se-cnlofi, um sol que transformou-se no
planeta que habitamos, pelo decres-
cimento da força e a formação de umacrosta solida conservando no meioum núcleo central incandescente.
Agora uniu espécie de estabilidade
existe, depôs dás revoluções inces-
santese tremendas que duraram, tara--
bem ellas. myriades de seculoA Du-rauieesse periodoia terra estava co-bertu de água* ferveotes, depois quen-tes, sobre as quaes boiavam alguns
ponto-; sólidos. N'osshs águas appa-
recém os primeiros seres vivos', pe-
quenas massas gelatinosas sem for-
mas definidas; asamibas. Ainda se asencontra no fundo dos mares. Kisahi
os predecessores da vida. Pür via da
selecçao, esses organismos associa-
ram-se ura a um, dois. a dois, três a
três, e deram nascimento aos pri-metros seres, que com o mudar do
tempo se distinguiram e adquiriram
novas propriedades. E assim, no de-
«envolvimento dos seres, torna-se a
achar o traço d'essa origem, porqueas cellulas reencontram se em todo
logar no homem. O ser completo é
um acervo de cellulas; mas a naturd-
za intima do protoplasma permaneceintacta em todas as partes do indivi-
duo, com propriedades, todavia, dif-
ferentes para cada urna, segundo a
funeção que tem a desempenhar.

Que tempo para chegar a esta re-
sultado! Os sábios têm nos mostrado
a progressão da vida em todas as
raças, e o homem é o ser mais aper-
feiçoudo. Nós que sabemos que o prin-cipio intelligente está envolto no pe-
n*3[^e^^'!?^!!*^w'^^ff~*i™*''fr aÉMBÉBJÉ i uiiim

que lhe iam pelo espirito, e firigindo-se
a velha, disse : já sei que a Sra. abriu-lhesua casa e seu coração.

- Do que não me'arrependo, antes dou
graças a Deus, porque acolhi um anjo
que me elle enviou, para acompáriliar-me
nos últimos dias da vida.

O delegado deixou pairar nos lábios umsorriso quo denunciava suas duvidas arespeito do anjo, comquanto sua beilezacorporea fosse mesmo angélica.—Mas, continuou D. Clara,'esta menina
que já vive commigo ha mezes, tstásen-
do perseguida por um sujeito, que nãosabemos quem seja, mas que èushspéifò
Seja o tal que. queria á força c isar com ella.E L). CLra contou minuciosamente tudo'o que o leitor já conhece, apresentando-
lhe em seguida as ca. tas escriptits á mocae a ella.

-C;m effeito, é bem diíficil a posiçãodesta menina, disso o delegado; e"erçfarei tudo o que puder por dar-lhe trarff
qui 11 idade.

Eulalia, que apanhou de relance as ma-infestações physionoraicas dos pen*amen-tos que a. seu respeito tinha concebido odoutor dèlégadq; pediu licença para falar,e disse, com a singeleza de expressão rmè
só a verdade pode ter.

—Bem sei, Sr. doutor, que meu proce-dimento, deixando a casa paterna meexpôs ao mau juízo que V. S. fcz a'meurespeito....
; 

—Pelo amor de Deus, moça, eu nãohznnau juizo a seu respeito.—Não disse bem mau juizo; devia terdito duvidas; e eu sou a primeira a reco-
nhecer que tem razão; mas, talvez mudede pensar, conhecendo a triste historia dem.Pnlia vida. Permittu mo a liberdade, decontal-a a largos traços para não lhetomar muito tempo.— Ouvil-a-ei, com summo prazer mi-nha menina. '

Kulalia fez a segunda edição, resumi-
da em vezdeangmentada, da historia quetinha^contado á D. Clara, frisando bem o
ponto: de que teve de optar entre o sui-cidio e a fuga.

O d •utor ficou impressionado e, pode-se dizer, convencido dè que u moca seria
Um desses espiritos românticos, que se
atiram ás mais perigosas aventuras, em
busca do s,m ideal, mas que não era uma
mulher p-udida, nem embusteira.

rispiritò, se elle conserva as sensa-
ções de sua ultima existência e das
mais simples á;i mais complexas,
corapr|hendemo* que longa aprendi-
zagera lhe foi precisa para chegar a
ser o individuo no qual tudo age de
uma maneira automática. Assim a
digestão, para não falar senão de uma
fincção, se opera sem sciencia nossa;
cada parte do corpo toma o que lhe é
preciso, para reparar-se. O perispiritoadquiriu esta experiência atrarez das
edades.

Têra-se dado numerosas experien-
cias feitas pelos mngiitítisadores. Da-
cier, em uma sessão, tem um seusi-
tivo que diz, vendo matar uma ara-
nha: «vejo a alma da aranha que se
evola.7) Deu-se o desprendimento da
personalidade d'esse animal.

Um outro sábio di/. que certos ani-
mães domésticos, que nunca viram
auimaes ferozes, dão signaes de medo
se se lhes arranja a cama com palhatendo tocado um urso on um leão. O
que é isto senão o despertar de sensa-
Çõrs mi de lembranças de quandoestavam elles em estado selvagem ?

Ha. pois, probabilidade de que a
alma humana tenha passado portodos esses graus. Üú àutliropòide ao
selvagem embrutecido, a ditfe.renca
dos cérebros não é grande. Do macaco
grande ao homem da época quatern t-
na, lnt menos» diff-rença ainda na
ca pa c i d ad o c ra n ea u a; a co n fo r m a çãodas co.stellas e dos ossos das peruas é
a mesma. Ha, pois, uma cadeia cujos
elos se ligam todos. E' claro que o
homem passou, directa ou indirecta-
mente, por todas as series.

Oi spiritas deveriam aprofundar
estes estudos; elles poderiam então
apresentar-se diante dos sábios com
as mão.s cheias de factos o induzil-os
a trabalhar com elles. No dia em querealizar-se este accordo os progressosserão rápidos e a verdade não será
mais discutida.

(La Paix Ünicerscíle)

BBB -"^HBWMfBtBBEBH

Considerou-a victima de u n mau fadoc, por isto mesmo, digna de protecção.— Porque, em vez do partido que tomoucão recorreu a seu amado, que a Sra. mediz amai-a também perdidamente, paratjnu-a por justiça, ou
¦APórqtie morreu, Sr; morreu de peza-res este homem; que era o prototvpo detodas as grandezas moraes, e que òu ma-taria, ainda em espirito, se collocasse

em seu logar o miserável, que meu paeme queria obrigar a receber por esposo.
Oh ! se elle fosse vivo, digo-lhe com asinceridade, com que lhe tenho descober-
tó minha atina, eu seria d-He, por jus-t ça,ou.... ou como o Sr. quiz dizer. 

"
— Decididamente fui injusto com estamoça, pensou o delegado. lista linguagem

estes assomos, este jogo de paixões,"nãosao de uma tarcista. Aqui está uma alma
pura, embora mal orientada por excesso
de sentiinentalismo.

—Moça, como se chamava sen amado?
Duas pancadas ua porta interromperam

a conversa.
Era o doutor Beltrão, que tinha sido

chamado para ver um doente.—Bom, D. Clara, eu vou mandai as
acompanhar por minha ordenarict, não
indo acompanhai-;s eu, porque" tenho
necessidade de ficar com o doutor, quevem ver un filho meu doente. Sobre seu
negocio, é meu; vá descançada.

1) Clara agradeceu a benevolência do
delegado e sahiu seguida da ordeuança
d'cste.

—lia coisas n'este mundo, disse o dele-
gado, voltando a assentar-se, que não se
podem explicar. Está menina, que acaba
de sahir daqui, e que é uma b lleza, não
lhe parece ?

Bèllezá peregrina, respondeu o medi-
co. E' neta da velha, sem duvida.

Não é nada d'ella. 1" da Capital, apai-
xonou-se por um moço, que o pae hos-
pedou em casa e que também por cila
apaixonou-se; mas o pae prometteu-a a
outro e quiz por força obrigal-a ao casa-
mentn.

—Até. ahi na Ia vejo de inexplicável,
meu caro delegado; dois moços que se
amam, e um pae que quer oArigar um
d'elles a casar com quem não ama. Isto
quando muito será um bello enredo pararomancista.

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Valenlin Toiifiiier

PRIMEIRA PARTE
OS FACTOS

I
Continuação

Não creio ter necessidade de asse-
gurar ainda meu respeito pela scieÜ- 4f*
cia, como o iiz pela religião. Ellas
não estão em discussão, nem uma
nem outra, e nós não ternos que ver
senão com os que se adiantara talvez
muito a proclamar-se os seus únicos
legítimos representantes.

A questão é simples. Reduz-se a
isto :—o plienomeno spirita ó tal queseja preciso, como absoluta necessida-
de, ter uma especialidade qualquer
para estar apto a constatar-lhe a
realidade? —Uma creança poderiaresponder.

Snipponharaos, com effeito, que uma
cadeira, uma mesa ou qualquer outro
objecto material pôu-se de repente
em movimento, que deixa mesmo o
sol o o mantem-se no espaço sem nen-
lium ponto de apoio visirél. Será ne-
cessario ter estudado as mathemati-
cas, achimica, a physica, a mediei"
na, para constatar um tal facto, e
não ha no mundo senão um insti-
tuto reunido capaz de tomar as pre-cauções convenientes para não ser o
joguete de uma raystificação ou de
uma iIlusão ?

Vamos mais longe. Se esse objec-
to material de que acabamos de falar
executa movimentos de uma tal. na-
ture/.a que indicam uma vontade in-
telligente; se, querendo entrar em
commuuicação com essa intelligencia
que suppoa les ser a causa d'esses
movimentos, convencionaes certos
signaes, golpes vibrados, por exem-
pio, e que por meio d'estea golpes

—Ouça até o fim. A. moça resistiu quan-to poude á teimosia do pae, confiada em
que o amado de seu coração viria era seua-uxilio; mas em meio 

"d'isto 
sabe quemorreu o amado.

—Mais um hélio episódio para o roman-
ce.

—Pois bem; desenganada de pertencerao amado, que a morte lhe roubara, re-solveu matar-se, mas quando se prepara-va para realisar sua resolução, teve umavisão
—Ah ! Isto, sim. As visões! Eu as ex-

plico pela hyperexcitnção cerebral.— Explica? Pois veja se explica esta : amoça viu em S. Paulo esta respeitabilis-
sinia matrona, que. d'aqui sahiu com ella,
soube-lhe o nome, como lhe ficou grava-da a physionomia, viu-lhe a casa e tudo
o que a cerca, n'uma espécie de retiro,
aqui fora da cidade, e teve quem lhe
dissesse, na visão —respeita a vida queDeus te deu, mas foge pira a casa de D.
Clara. Poz em pratica o conselho, e qualnáo foi sua surpresa, reconhecendo sitio
e casa que tinha visto em sonho, e encon-
trando a mesma velha, com o nome quelhe deram !—Agora, sua hyperexcitação.

Beltrão era propenso ao materialismo;
mas antes de. tudo era homem da scien-
cia, que cultivava com amor.

Recuou, pois, diante do caso; mas veiu-
lhe ao pensamento a idéa que primeirodominou o do delegado.

—Em vez de visão, diga, meu caro de-lfgado, especulação. Esta moça conhecia
de fama D. Clara, e calculou exploral-a;
d'ahi toda esta historia.

—Também pensei assim; mas se o Sr.a tivesse ouvido, reformaria seu juizo,como eu reformei o meu.
O delegulo era muito criterioso, e poisáquella aífirmação pezou no animo domedico.
Tinha elle lido na «Revista dos Dois

Mundos» alguma coisa semelhante acon-
tecida na America do Norte, e, lembran-
do«se d'isto, timou o caso ao serio.—E' realmente estupendo, e eu seria
bem feliz se pudesse conversar com essa
moça.

-Por ser-lhe agrxdavel, farei amanha
uma visita á D. Clara e apresental-o-ei.

No dii seguinte, apresentiram-se os
dois em casa da rospeitavel Sra. que foi
toda amabilidade para ambos. ^Continua
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vibrados uma conversação se trava ] mulo, ea familia Fox foi importuna-
realmente, não tendes o direito de af-
firmar que esses movimentos são pro-
duzidos effectivaraente por um ser
intelligente, presente ainda que in-
visível?—E que peusareis de um ho-
mem que, sem ter examinado o facto
o negar e declarar-vos halluciiiado,
jactando-se de uma sciencia que nada
tem que fazer aqui, porque sobre
esse ponto vós 6abeiu mais do qne
elle porque vistes ao passo que elle
não viu?—0 ultimo dos pastores da
montanha, se ó dotado de uma razão
tiadia e não estando sob a influencia
de uma doença, não tem mais direito
de alfirmar ura facto de que foi tes-
temunha, do que o maior dos sábios
o tem de negai-o se o não viu ?

E todavia é o que fazem iodos o.s
dias muitos sábios. Porque, ua reali-
dade, um sábio está geralmeiite me-
nos apto para acoliieruma verdade
nova do que qualquer outra pessoa.

Os sábios tem lambem seus pre-
juizos ; e, a menos que se seja ao
mesmo tempo sábio e homem de ge-
nio, é-se muito dillicil de fazt-a! ia-
bula rasa, segundo o sábio preceito
de Bacon. Quando as idéus têm toma-
do uma direcção, e que se está acos-
tumado a cousiderar as (íbisas atra-
vez de um certo prisma, subretudo
quando se tem feito um nume susten-
taudo certas doutrinas, é preciso um
exforço, de que bem puucas pessoas
são capazes, para determinar-se a cs-
tudar, sem parti'pris, factus que vêm
dar um desmentido ás crenças e ás
afirmações detodauma vida.—Quan-
do se tem uma rica mobília, dillicil-
mente decide-se lançal-a pelajanella
fora. — Por isso a historia não nos
mostra uma sò grande verdade que
não tenha provocado, ao seu primei-
ro apparecimento no mundo, a oppo-
sição violenta das academias.

Os sábios não condescendem geral-
mente em estudar o plienomcno spi-

^TfS^-r.Tírtvítitam-se com o combater
porque, a priori, o declararam im-
impossível ; como se Deus tendo lhes
revelado todos os seus segredos, a
natureza não tivesse mais veos para
elles : ou se condescendem em fazel-o,
não é senão sob condições ridículas á' força de serem impossíveis. Impõem-
lhe todo um programma ; querem
fixar elles mesmos o logar, a hora, o
modo e a duração do phenomeno.
Não é evidentemente o facto e a lei
que o governa que são o objecto do
seu estudo: o que elles procuram é
a glorificação de suas próprias theo-
rias. Taes homens jamais possuirãoa verdade :-- o reino dos céos, diz o
Evangelho, não pertence senão, aos
humildes.

De resto, ainda mesmo que tudo o
que elles exigem lhes fosse concedido
nada nuais ter-se-ia adiantado. Se o
phenomeno se produzisse em presen-
ça de um instituto reunido, submet-
tendo-se aos vários caprichos de to-
dos os seus membros, e que, por sin-
guiar acaso, elles se rendessem todos
á evidencia, os sábios que não tives-
sem assistido á sessão não fariam con-
ta alguma da decisão dos seus colle-
gas. Ellês teriam para justificar-se
d'isso um argumento muito prompto:—a hallucinação, diriam elles, é ai-
gumas vezes collectiva e ninguém
está isento d'ella ;— excepto, bem
entendido, aquelle que a constata
nos outros. (Continua)

0 SPIRITISR10 ANTE A SCIENCIA
POR

Grahriel Ilelastne
TERCEIRA PARTE

CAPITULO I
>R0VAS DA I.VMORT ALI DADE DA ALMA

TELA EXI-ERIENCIA
Continuação

O fanatismo religioso excitou-se
com estas manifestações d'alem-tu-

da. Misi.ress Hardipgue que se fez de-
fenaora do spiriti.-ino na America,
couta que nas sessões publicas dadas
pelas filhas de uiadame Fox ellas
estavam expostas a grandes perigos.
Três vezes commist-ões foram noinea-
das para examinar o phenomeno, e
três vezes afiirraarara que a causa
dos ruídos lhes era desconhecida A
ultimo sessão publica sobretudo foi
tempestuosa, e se não tora a dedicação
de um quaicer as pobres meninas
teriam fallecido victimas da sua fé,
despedaçadas por um povoem delírio.

E' triste pensar que no décimo
nono século se encontram homens
bastante alrazados para renovarem
as scenas barbaras das perseguições
da edade mediu.

Isio é tauto mais lamentável quan-
to o exemplo da intolerância foi dado
por essa America que se diz, no en-
tretautü, a terra de todas as liberda-
des.

A noticia d'esta descoberta espa-
lhou-se rapidamente, e de todos os
ladis appareceram manifestações es-
piritunès. Um indivíduo chamado
lsaac Post teve a idéa de recitar em
alta voz o alphabeto, convidando o
espirito a indicar por pancadas, no
momento de as pronunciar, as letras
que deviam compor as palavras que
elle quizesse dictar. Desde esse dia
estava inventada a telegraphia espi-
ritual.

Fatigaratn-se em breve com um
processo tão incouimodo, e os bate-
dores indicaram, elles mesmos, um
modo novo de communicação, vBas-
tàva simplesmente reunirem-se á roda
de uma mesa, collocar as rnSos em
cima, e a mesa levautaudo-se bateria
uma pancada, quando se recitasse o
alphabeto, sobre cada uma das letras
que o espirito quizesse dar. Este
processo, embora lento produziu ex-
cellentés resultados, e assim se teve
as mezas gyratorias e falantes,

E' preciso dizer-se que a mesa não
se limitava a levautar-se sobre um
pé para responder ás perguntas que
se lhe propunham, agitava-se em to-
dos os sentidos, virava sob os dedos
dos que faziam experiência ; alo-u-
mas vezes elevava-se nos ares sem
que se visse a força que a mantinha
assim suspensa. Outras vezes as res-
postas eram dadas por pequenos to-
quês que se ouviam no interior da
madeira. Estes factos extrauhos at_
trahiram a attenção geral, epara logo
a moda das mesas gyratorias invadiu
a America inteira.

Ao lado de pessoas levianas que
passavam o tempo interrogando os
espíritos sobre a mais amorosa da
sociedade, ou sobre um objacto per-
dido, espíritos graves, sábios, pen-
sadores, attrahidos pela fama- dos
phenomeuos, resolveram estudal-os
scientiflcamente para preraunir seus
concidadãos do que chamavam uma
loucura contagiosa.

Em 1856, o juiz Edmonds, eminen.
te jurisconsulto que gosa de autori-
dade incontestada no novo mundo,
deu á luz um livro onde afiirmava a
realidade d'estas surprehendentes ma-

infestações. O protes-uir Ma pes que
ensina chimica ua Academia Nacio-
uai dos Estados Unidos, eutregou-ae
a uma investigação rigorosa que aci.*
bou, como a precedente, em uma
confirmação arrazoada, em que os

plienomenos eram muito bem devi-
dos á intervenção dos espíritos.

Mus o que produziu maior effeito
fui a conversão para as idéas novas
do celebre llobert Hale, professor da
Universidade da Pensylvania, que
experinientouscientificameute o movi-
mento das rne.sas e consignou suas
investigações, em 1856, em um v.olu-
me intitulado Experimental investi-
tjutions of lhe spirit manifestation.

Desde então travou-se renhida a
batalha entre os crentes e descrentes.
Kscriptores, sábios, oradores, homens
da Egreja, lançaram-se na peleja, e
pura dar uma idéa do desenvolvi,
mento tomado pela polemica, basta
lembrar que já em 1854 uma petição
assignadu por 15UUÜ nomes tinha
sido apresentada ao Congresso suli-
citando a nomeação de uma cominis-
sáo encarregada de estudar o novo
espintuulisino (é o nome que se dà
na America ao spiritismo.)

Esse pedido foi repellido pela as-
aembléa, mas o impulso estava dado,
e viu-se surgirem sociedades que
fundaram jornaes onde continuou a
guerra contra os incrédulos.

Emquanto estes acontecimentos se
davam no novo muudo, a velha Eu-
ropa não estava iuactiva. As mesas
giratórias tornaram-se uma realidade
cheia de interesse, e durante os au-
nos de 1852 e 1853 oecuparam-se em
França de as fazer gyrar.

Não era assumpto em todas as cias-
fies soci&es seuão essa novidade ; não
%e encontravam sem a pergunta sa
cramental : «Então I fazeis mover as
mesas ? »

Depois, como tudo que é de moda e
após um momento de favor, as mesas
cessaram de oecupar a attenção que
se inclinou sobre outros assumptos.

Esta mania de fazer gyrarem aâ
mezas teve, no entretanto, um resul-
tado importante: foi de fazer reflectir
muitas pessoas sobre a possibilidade
das relações entre mortos e vivos.
Levantando-se o pauno descobriu-se

que o que se chama crença no sobre-
natural era tão antigo como o mundo.

A historia de Urbain Grandier e
das religiosas de Louduu, dos agita-
dos de Cévennes, dos convulsiouarios

jansénistas, provaram que muitos
factos históricos mereciam ser escla*
recidos, e para não citar senão "os

mais celebres, o geuio de Sócrates e
às vozes de Joanna d'Arc, que a leva-
ram a salvar a França, ficam ainda
raysteriosos para os sábios.

Em vão M. Lélut quiz assemelhar

a heróica lorena á uma allucinada ;
como única resposta lhe desejamos

moléstia idêntica para esclarecer-lhe

o julgamento.
A narração da possessão de Lou-

viers, a historia dos illuininados mar-
tiuistas, dos Swédenborgios, dos sty-

gmatisados do Tyrol, e apenas ha 50

annos do padre Gassner e da vidente

i
de Prévorst, conduzem os homens
.sérios a examinar os novos phenome-
nos. Comparou-se o espirito de Hydes-
ville ao que revolucionou o presbyte-
rio de Cydeville, e uma theoria geral
nasceu do exame d'esses factos ; foi
exposta nas obras de Allan Kardec.

As mesmas coleras que tinham
acompanhado as manifestações espi.
rituaes ua America renovaram-se em
França. Os jornaes, as revistas scien-
tificas, as Academias, não tiveram
poucos sarcasmos para a jovem dou-
trina.

Tratava-se gratuitamente aos seus
partidários de loucos, idiotas, impôs-
tores. Accusavam-n'os de querer re-
conduzir o mundo aos peiores dias da
superstição da edade media ; suppli-
cavam mesmo aos tribunaes para
impedir esta exploração vergonhosa
da credulidade publica. Os padres
trovejarara do alto do púlpito contra
os pheiioraenos spiritas que elles pre-
tenderam ser obra do diabo 1

Emüin para coroar, o Arcebispo de
Barcelona fez queimar ua praça pu-
blica as obras de Allan Kardec como
eivadas de feitiçuria I

(Continua)

NttVOS LIVROS

Vende-se na Federação Spirita Bra-
zileira :

«Le Professeur Lombroso et le
Spiritisme», analyse feita
no «Reformador»  2|J000

«Os astros», estudos da Crea-
ção, pelo Dr: Ewerton Qua-
dros  23000

«Obras Posthumas» por Al- %?¦*'
lan Kardec, em brochura,
33500 encardenado  4$500

«Spiritismo.» Estudos philo-
sophicos, por Max; (1 vol.)
em brochura 2$000; enca-
deruado  3$000

«O homem atravéz dos niun-
dos, por José Balsamo ; em
brochura 3#000, encader-
nado  4$000

«O Socialismo», por Eugênio
George  1$000

«Princípios de Política So-
cialista» porEugenioGeor-
ge  1$000

«Historia dos Povos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadros, bro-
chura  4#000

OBIUS OPFERECIDAS A' ASSISTÊNCIA AOS

NECESSITADOl

«Trabalhos Spiritas», pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão. . . 2$000

«Os Três», comedia, em um 1
acto, por Iguacio Teixeira lftOOO

«Sem caridade não ha sal-
vação», polka, por H. F.
de* Almeida  1$000

Os pedidos para fora da Capital
federal serão attendidos mediante o
excedente de 500 rs. para a registro do
correio. Todo o pedido deverá ser
acompanhado da importância em vale
postal.
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ASSIGNATURA ANNUAL
Bra™l 5S000

PAOAmEnTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E lo DE
CADA MEZ

PERIÓDICO EVOIiijCIONISTA
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ASSIGNATUftA ANNUAL

Estrangeiro 68000

PAGAMEÜTO ADIANTADO
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PUBLICA-S^ ^OS DIAS I E 15 DE** 

CADf MEZ
Toda correspondência deve ser dirigida a ALFREDO PEREIRA - Eua da Alfândega n. 342. '# ^jl#C..,.
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Atílio 3%_ias

EXPEDIENTE

EBrnzil — ISi» <le Janeiro — -flftOã — Assusto lá 7$. SOO

Silo agentes «lesta folha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
g-ues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, era Belém, rua da Gloria n. 42.

Rio Grande do Norte— O Sr. For-
tunato Rufíno Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa Bar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Victoria.

Rio de Janeiro—0 Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Ri» de Janeiro— 0 Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

SrPiuLO—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.,

O Sr. Benedicto José de Souza Ju-
üior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
uim Antônio de Oliveira Roza, em'uyabâ.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

_

As assignaturas deste periódico co-meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 81 do Dezembro.

S
Assistência aos ueccscitado

Esta Instituição funcciona na Rua
da Alfândega n. 342, 2-. andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.

O Spiritisitio uo llrazil

A desordem que "reina no mundo"
spirita brazileiro, da qual fizemos o
assumpto do nosso passado artigo,
pode ser comparada ao plienomeno da
crystallização, em que os elementos se
achara esparsos na massa em fusão,
como a espera de um ponto, em torno
do qual se agglornere e solidifique-
se, tomando as bellas e regulares for-
mas, que conhecemos.

Assim, a massa spirita, esparsa

pela sociedade, como que anceia por «

que lhe dêem um centro, em torno do
qual se aggregue, formando um todo
harmônico e estável.

Comprehende-se que esse centro
não pode ser arbitrariamente esco-
Ihido, mas sim o que naturalraeute se
impõe por qualidades, que o recora-
raendem á estima e á confiança da
maior parte.

N'este caso—é fora de seria contes-
tação—está a Federação Spirita Brazi-
leira, que sustenta, ha longos annos"
o jornal spirita de maior circulação
no paiz, e que mantera relações cora
grande n imero de associações spiritas
dos paizes estrangeiros.

O Brazil spirita é conhecido no
mundo pela Federação, cnjo jornal, o
Reformador, troca cora a quase tota-
lidade dos jornaes spiritas da Europa
e da America. „,

E' naturalmente o núcleo da crys-
tallização spirita do Brazil, seu cen-
tro no paiz, seu órgão no estrangeiro.

Órgão do spiritismo brazileiro no
estrangeiro já ella é, pois que nin-
guera, fora de nossa terra, conhece
outro, e quase todo o mundo spirita
o conhece.

Porque, em taes condições, não ser
também centro do spiritismo no Bra*
zil?

A organização, que todos reconbe-
cera necessária, pede um centro, uma
cabeça; qual de nossas associações
offerece, para este alto fim, os predi-
cados da Federação ?

Seus Estatuto:-; são larga bandeira
que pode tobrir todas as escolas e
opiniões divergentes, desde as que se
dedicara exclusivamente acs estudos

.e praticas da moral spirita,^té os que
exclusivamente se dedicam ao estudo
e pratica da philosophia e sciencia
spiritas.

Tem, pois, as condições para centro,
para seio, de todo o movimento spi*
rita e espiritualista.

Ninguém, desde que possua a cren-
ça da existência de Deus o dá ira mor-
talidade da alma,'pode se considè.
rar ou ser considerado estrangeiro
n'aquelle centro ou seio.

E' uma associação talhada para o
alto fim, tanto que, ainda quando o
movimento spirita uo Brazil a deixas-
se de parte, o mundo spirita das ou"
trns nações a proclamaria como o
único representante da excelsa dou-
trina n'esta parte do globo.

E\ pois, o centro spirita brazileiro,
no conceito do estrangeiro, só faltan-
do, para sei o de facto, que os spi ri-
ta.-) brazileiros a reconheçam como
tal. -"^y

E porque não, se dahi não lhesj,
vêm senão vantagens: terern um cen-
tro, em torno do qual se organizem,
e organizados, adquirirem uma orien-
tação segura, pela convergência de
todas as forças ?

E porque não, se ella se impõe,
pela posição que tem conquistado, à
hegemonia de todas as associações
spiritas brazileiras ?

N;nguem, estamos certos, recusará
preito ás verdades, que ahi deixamos
levemente^ expostas; e, pois, temos
confiança, ninguém se recusará a con-
correr para uua organização, que
tenha por cabeça a Federação.

O que falta? O impulso que arran- ,
que a massa d'esse estado de inércia,
era que tem vivido, mus que já é
tempo de deixar.

Tanta força perdida, quando enfei-
xada pode fazer prodígios!

Os grupos querem liberdade, e isto
é causa de não quererem união, sob
uma lei, que lhes tolha todo o elaste-
rio; mas, em primeiro logar, a união,
sob o regi men da federação, uão tolhe
senão os maus effeitos de uma liber-
dade transviada, e alem disto, o que
vale mais: ser livre e não produzir
senão a mínima parte do que pode, ou
subrnetter sua liberdade á lei —á lei
do methodo —à lei da ordem—á lei da
harmonia; e produzir, em bem da
.anta doutrina, os mais apreciáveis
resultados?

Isto que aqui dizemos; entra pela
alma de todos; cooperem, pois, todos
para que obtenhamos uma organiza-
ção seria, para que sejamos fortes, e,
fortes, possar os cumprir nosso maior
dever, que é: propagar a santa dou-
trina de N. S. Jesus.

A Federação nâo quer o poder, que
queima, nem a supremacia, que es-

obriga a ser o nó, o laço, a cabeça^
ua organização, que se deseja.

Esta oçgto-jjsação, ella não a impõe:
antes pede a todos os grupos do Bra-
zil inteiro, que concorram, para que
se estabeleça a lei por voto de todos.
^Mande cada um seu delegado ao

congresso que, para tal fim, reunir-se-
á no dia de Natal, em a sala da Fede-
ração; ma«fl_té lá, que ae vão-filiatiílo
ao centro os que julgarem convenièn-
te a organização, e que os spiritas,
individualmente, concorram para a*
grande obra, inscrevendo-se sc$fp3 do
pequeno centro que, com seu concur-
so, torna-se-á grande e respeitável.

São de accordo com as recommen-
daeões do Mestre e com a simples
razão, os conceitos que fazem o as**
sumpto d'este artigo.

Venham os factos provar.**çtiie os
spiritas têm a perfeita comprehensão
da alta missão que lhes incumbo.

NOTÍGÍARIO
———i»

maga.
A Federação é uma ass iciação spi-

rita, e portanto tem por lerama, amor
e humildade.

Na organização geral, podesse ella
será ultima, sara prejuízo da causa
commum, e seria com isto mais con-
tente. Infelizmente, já foi demonstra-
do, ella é o órgão do spiritismo no
Brazil, para o estraugeiro, e isto a

Federação Spirita Brazi-
leira —Previamente convocada, rea-
lizou-se no dia 3 do corrente uma
sessão de assemblea geral para tra-
tar de vários importantes assumptos
referentes á existência e boa marcha
dos negócios d'esta nossa sociedade.

Os motivos d'essa convocação ex-
traordinaria foram : a leitura do pa-
recer da commissão de contas encar-
regada de pronunciar-se sobre o nosso
estado financeiro, reforma de parte
do artigo dos nossos estatutos, que
dispõe no sentido de realizarem-se as
nossas sessões ás sextas-feiras, e elei-
ção de um presidente ao logar vago
pela renuncia do nosso confrade Sr.
Dr. Júlio César Leal.

Tanto o parecer da commissão de
contas, como a reforma dos estatutos
na parte referente ás nossas sessões,
foram approvados unanimemente. Fi-
cam por esse motivo as sessões da Fe-
deração fixadas para os sabbados ás
7 horas da noite em pouto.

Para o cargo de presidente no
actual exercicio d'este resto de anuo»
foi por maioria absoluta de votos
eleito o Sr Dr. A. Bezerra de >íene-
zes, nosso antigo companheiro de
propaganda, que ao assumir a posse
de tão espinhoso cargo produziu uma
breve allocução, fazendo ura appello
a todos os nossos irmãos e confrades,
com cujo apoia e boa vontade conta
para a execução do seu mandato^

/
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A Federação Spirita Brazileira tem
tudo a esperar do seu novo presiden-
te, e como elle, pensa que se o apoio
e-bóa vontade dos nossos irmãos se
fizerem effectivos e reaes, em breve
tempo ella se terá firmado e engran-
decido n'essa nova phase em que em
boa hora entrou.

O Amor.— Publicamos em outra
seccão um trabalho que sob esse ti-
tulo nos enviou um dos nossos mais
prestimosos confrades, que nos distin-
goe com a sua collaboração, occul-
tando o seu nome sob ***.

A suggestão e o livre ar-
bitrio. — Devem estar lembrados
os nossos confrades e leitores de que
promettemos dar-lhes a solução d'esta
interessantíssima questão agitada na
Sociedade Magnética de França entre
Mrs. Jatnet e Durville, membros do
conselho scientiíico d'essa sociedade.

Temos agora o prazer de registrar,
agradecidos ao collega, o recebimen-
to do u? 4 do Jornal do Magnetismo,
de onde extrahimos a primeira noti-
cia ; mas temos também a annunciar
aos^nossos leitores o mallogro das
conclusões definitivas a que se conta-
va cliegar em face das experiências
tentadas.

E' assim que na sessão de 30 de
Março, em conformidade com o ajus-
te prévio, Mr, Jamet apresenta uma
serie de experiências para demonstrar
que o hypnotisador pode sempre obter
do seu sensitivo a pratica de uma
suggestão.

Elle anirraa, depoiü de varias cou-
siderações sobre certos estados espe-
ciaes em que a suggestão sortirá ou
nãc o pretendido effeito, que se o sen-
sitivo nunca fez experiências, e pelo
menos se ignora o mechanisrao da sug-
gestjLQ,~e]lR a, executará fatalmente,
emquauto que o senaitivo exercitado
em experiências, tendo recebido a
suggestão em estado em que é iuca-
paz de raciocinar, pode, uo momento
em que a deve executar, distinguir
se é realmente uma idéa su.cgerida.
N'este caso elle achará meio, agindo
magneticamente sobre si mesmo, de
não executar a ordem recebida. •

No estado suggestivo, porem, acon-
tece muito diversamente. O sensitivo
mais exercitado admitte sem racioci-
nar tudo o que o operador lhe aílir-
ma.

E' o que Mr. Jamet demonstra em
uma serie de experiências exhibidas
com Mme. Vix.

Mr. Durville não contesta o resul-
tado d'essas experiências, mas consi-
derando-as de laboratório acha que
não provam granda coisa.

Então o presideute, Mr. Renaud,
manifesta sua opinião, entendendo
que no estado actual de nossos coube-
cimentos não se pode affirmar que
uma suggestão seja possível ou im-
possível de realizar-se. E como oa
magnetisadores não a empregam,
propõe que não se perca mais tempo,
com essa discussão. E esta é de facto
encerrada.

Sentimos que não tivesse dado me-
lhores resultados o debate de tão in-
teressante questão ; não desespera-

\mos, todavia, de vel-a resolvida era
èpocha não longe.

f |Utiit sonho denunciador — A
Revista Spirita de Paris tirou do
Novosti de São Petersburgo, o seguin-
te que, por importante, transcreve-
mos :—Em fins do anno ultimo, o Sr.
Christenko, chefe da policia da villa
de Palianitchintzy, foi encontrado as-
sassinado. Apesar das mais severas
pesquisas, não foi possível encontrar-
se o menor Yestigio do assassino,

\

achaudo assim as conjecturas largo
campo para se desenvolver suppòndo
uns ter o facto sido o desenlace do um
drama de amor, outros o fructo de
uma vingança.

Quatro ou cinco semanas mais tar-
de, o espirito do finado appareceu em
sonho á sua filha, nomeou lhe o cul-
pado — um certo Gritzenko — e indi-
con o logar, oude ainda achariam tra-
ços de sangue: ua própria casa do
accusado junto da chaminé e sobre a
escada, pela qual tinham levado o
corpo.

O sonho foi comraunicado á policia
e, procedendo-se a novas pesquisai»,
reconheceu-se qne era uma verdadei-
ra denunciu.

[mriç&es —Da mesmo Revista
extrahimos o seguinte: O marquez de
Ramboüilet e o rnarquez de Percy,
amigos íntimos, conversando um dia
sobre a vida de alem túmulo, para
se certificarem prometteram um ao
outro que o primeiro que morresse
viria dar noticias ao companheiro.
Três mezes depois o marquez de Ram-
bouilet partiu para Flandres, onde
estavam em guerra, e de Percy, ata-
cado de forte febre, ficou em Paris.
Seis semanas depois este, em couva-
lescença, sentiu que afastavam as
cortinas de seu leito e viu diante de
si o marquez de Ramboüilet. Elle
quiz lauçar-se-lhe ao pescoço para
testemunhar-lhe sua alegria, mas de
Rarabouilet||lhe disse que essas cari-
cias já uão eram de tempo ; que elle
só vinha para satisfazer seu compro-
misso, visto haver fallecido na ves-
pera ; que tudo o que diziam do outro
mundo, era real, e que de Percy de-
YÍa procurar viver de outro modo,
pois não tiuha tempo a perder, visto
que uiorreria no primeiro combate era
que entrasse. Depois o phantasma
desappareceu, deixando de Percy do>-
minado de bem compreheusivel terror.
Em vão este protestou contra os dicl
tos de seus amigos que o tomavam
por um visionário, até que pelo cor-
ieio de Flandres se soube que, com
effeito, tinha morrido de Rombouilet.
Bem depressa reacceudeu-se a guerra
civil, e o marquez de Percy, teudo
querido tomar parte no combate da
Porta de Santo Antônio, apesar de
seu pai e sua mãe que estavam re-
ceosos da prophecia, foi e lá morreu.

Conferências ®niritas — A
tribuna das conferências spiritas que
se realizam todos os domingos ao
meio dia no salão central da União
foi oecupada na 7»-" conferência^ em 4
de Agosto, pelo Sr. José Maria Par-
reira, na 8.* no dia 11, pelo professor
Augeli Torteroli, por ter faltado o
orador inscripto o Sr. Lucano Reis. O
orador demonstrou que o Spiritismo é
a syuthese da religião o da scieucia.

Em sessão dos representantes de
todas as sociedades ejornae3 spiritas
ilo Brazil que compõem o Centro da
União Spirita de Propaganda, que se
celebra todos os domingos depois da
conferência, tomaram posse os repre-
sentantes do Centro Spirita Benefi-
ceute Antônio de PaduaoSr. Celio
Machado, e da Sociedade Spirita de
Propaganda o Major Affonso de Ta-
vora, e foram determinado?, os traba-
lhos das sessões publicas que se réa-
lisara todas as noites no salão Cen-
trai da União, á rua Visconde do Rio
Branco n? G7.

Os donativos para o Iustituto de
Educação da Sociedade Acadêmica
Deus Christo e Caridade, elevaram-se
á 602S000 que estão já depositados na
caderneta n°. 118.383 da Caixa Eco-
nomica. A's famílias presentes foram
distribuídos os últimos exemplares

Idos 
jornaes Spiritas: O Reformador,

Verdade e Luz, do S. Paulo, A Luz
de Curityba, A Fé Spirita% de Para-
naguá, A Verdade> de Cuyahâ»

fvnSCElUfJEA
® Çhristianisino e o 8ni-

a'ãti/«mo

(De um discurso de anniversario
PRONUNCIADO KM-StURGIS-MiCHIGAN, E.
U. da Ameiuca, rou J. N. Peublks) (1)

Ha trinta e dois annos, neste mes-
mo formoso mez de Junho, pronuu"
ciei, por convite, o discurso de aber-
tura d'esta casa de adoração, erigida
e susteutada pelos spiritas de Stur-
gis

Ebtavam presentes o juiz Cofíin-
btiry, Joel, Tiffany, Selden, J. Fin-
ney, e outros distinctos expositores
da philosophia spirita; a maioria
d'elles, vestida já de iramortalidade,
forma parte da nuvem de testemunho
perduravel mencionada por um anti-
go apóstolo.

Restam alguus. Diante de mim
estão o honrado J. G. Wait, o respei-
tavel Hawisou Kelly e alguus poucos
mais.—Foram todos homens de fé,
que não fugiram á defesa do suad
convicções. Sua preseuça hoje é uma
inspiração do bem e da verdade. In-
cliuados com o peso dos annos, pare*-
cem uo oceaso da, vida como o sol
brilhante de paz e alegria. Sabem
que a morte não é senão um anjo da
vida; sabem que as portas da itninor-
talidade lhes estão abertas e que as
alvas mãos de seus amados se ihes
estendem bondosameute para a passa-
gem do rio à eternidade immarcesci-
vel.

Esta casa não foi dedicada ao oc-
cultismo, ao Atbeismo, nem a nenhu-
ma formada ignorância, mas á dilu-
cidação e propaganda de princípios
tão luminosos como a paternidade de
Deus e a frateruidade dos homens, á
demonstrada commuuicação dos espi-
ritos, á necessidade do livre —pensa-
mento, do desenvolvimento iutellec-
tual e da cultura do espirito.

Taes princípios, como racionaes e
bellos, viverão em esplendor moral
quando este edifício não seja senão
pó....

N'estes trinta e dois annos, no-
vas sciencias, novos inventos, novos
melhoramentos hão surgido... D'elles
têm brotado mil alegrias, por uma
tristeza, mil sorrisos por cada lagri-
ma.

Permitta-se-rae recordar, mais
do que um terço de século, ha já dois
terços... Os Estados Uuidos compu-
nliam-se de dezesete, cora nove rai
Ihões de almas, e a escravidão reina-
va em todos, meuos em Maine Wer-
mont, New Hampsbire e Ohio. Que
mudança tão maravilhosa desde eu-
tão 1 Reinos tornararn-se republicas,
ilhas brotaram dos mares, e o tempo
e o espaço quase foram auuiquilados
pelo vapor e a electricidade

Ainda me recordo de Elder
Lamb, calvinista acerrimo, que pre-
gava em termos caveruosos e sibylli-
nos o evangelho do fogo do inferno,
dos escolhidos e reprobos e da condem-
nação eterna dos infiéis._Fazia-me
terror.—O enxofre em sua forma mais
grosseira, (hoje usado como desiu-
fectante) empregava-se livre e reli-
giosamente como um meio da graça
de Deus.

Muitos pregadores de ha sessenta
annos, dos que proclamavam a con-
demuação dos infiéis, mesmo das
creanças, bebiam aguardente e joga-
vara na loteria

Um periódico do século passado
inseria em Ilemstead: «O bilhete n°

(1) Insigne explorador norte-americano
auctor de vários livros de viagens e entre
outras obras spiritas o interessante folhe-
to de propaganda «Kxposiçilo e defesa do
Spiritismo» (Spiritualism seelined andde-
fended) e o notável livro « Prophetas dos
tempos » (Seers of the Age )« Spiritismo
antigo, da edade media e moderno.»

58GG da loteria de New-York me
sabiu premiado, graças a Deus, e o
recordo á minha posteridade, por
gratidão o louvor ao Deus todo pode-
rosodispen.»ador de todo bem. Auien.»

O facto da communicação dos
espirito., não era em 1848 absoluta-
mente novo, pois todo aquelle que
estuda historia o conhece como de
todos os tempos o povos, embora fosse
considerado como milagres, magia,
possessões, affecções, oráculos, provi-
ciências, sortileg-iòs, demônios ouan-
jos. A persisteucia, depois de tantas
alterações é, segundo Herbert Speu-
cer, uma prova de sua realidade e
valor.

Um de nossos poetas disse :
«Se dermos credito a nossos maiores,
Espiritos descerão a conversar com o

homem,
Dizendo-lhe segredos do mundo desço-

nhecido.»
Lembro-ine de uma conversação

que tive em Cantou, China (com meu
hospitaleiro o Dr. Verr, medico e
missionário) sobre mesmerismo e spi-
ritismo. Expondo-lhe eu com calor
os factos spiritas da America, ella
respondeu-.ue friamente: «Taes factos
são muito antigos n'esta terra. A
China é um 'mperio de spiritistus.» E
para o provar levou-me aos seus tem-
pios e reuniões onde presenciei a es-
cripta dos espiritos e outras formas
de mediumnidade.

Aqui o couferentista faz a distinc-
ção entre Spiritismo e Espiritualismo,
dando a esta ultima palavra a accep-
ção elevada e á primeira a de simples
crença nos espiritos, adduzindo exem-
pio de povos primitivos aos quaes
qualifica de Spiritistas.

No idioma inglez tem prevalecido
em grande parte a differença assim
comprehendida entre spiritista t espi-
ritualisla ; mas isto não tem o mesmo
valor transportando-se aos paizes em
que se tem lido Kardec e acceitado a
terminologia por elle proposta.

De todos os modos, e continuando
cora o S6U discurso, é certo que «o Spi-
ritismo é questão de facto.»

O espiritual é o real. Deus é espi-
rito.

Pythagoras ensinava que os anjos e
espiritos protegiam sempre os mortaes.

Sócrates teve sempre a seu lado o
espirito protector a quem ouvia.

Os Apóstolos curaram os enfermos,
tiveram visões e dão testemunho da
transfiguração.

Constantino viu no céo a cruz com
as palavras:

« Cora este signal vencerás. »
Joanna d'Arc teve visões e conver-

sou cora santos ressuscitados.
Torquato Tasso ouvia com frequen-

cia vozes de espiritos.
Antônio do Egypto viu anjos a seu

lado e teve santas visOes.
Jorge Fox, o cuáquero, teve exta-

sis e recebeu o dom de curar.
Os Wesleys ouviam sous espiri-

tuaes e mysteriosos em sua casa quau-
do rezavam.

O Barão Swedenborg conversou
com espiritos e anjos durante vinte e
sete annos de sua accideutada vida.

Savonarola, Bruno, Boeman e Ro-
gerio Bacon, eram espiritualistas ins-
pirados e possuíam faculdades media-
nimicas.

João Bunyar e Richard Baxter
eram espiritualistas ; o ultimo publi-
cou antes de sua morte o livro: A cer-
te#a do mundo dos espiritos completa-
mente evidenciada por historias inques-
tionaveis.»

O Sr. Castelar, professor de histo-
ria de uma uuiversidade hespanhola,
é espiritualista. «Eu creio, disse elle,
que me corarauhico com os amados
seres perdidos de minha vista durante
esta minha perturbada vida terrena.*

\.
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Mr. Canaillo F.lammarion, o astro-
nomo francez, é espiritualista decla-
rado.

John Bright, o estadista inglezj
disse-me em sua própria casa, em
presença de M. Bailey o poeta, quetinha visto manifestações maravilho-
bas com Mr. Home o outros, qne não
se podiam explicar, senão mediante a
hypothese dos espíritos.

Gladstone, quo investigava os fac-
tos spiritistas, dizia : «Eu não sei queimpedimento oxiata para que um
christão estude os signaes da ageucia
sobrenatural do sys-tema chamado es-
piritualisrno.»

A. R. Wallace, o naturalista, era
o ouvinte mais attento de quantostive em minhas conferências, assim
como Varley o electricista. Nas mi-
nhas memórias, guardo notas de ses-
soes com Victor Hugo;, o príncipe de
Solras, Léon Favre o outros eminen-
tes estadistas e «científicos  queeram todos espiritualistas.

Tenho quo citar a linguagem deci-
síva de Alfredo Russell Wallace, o
naturalista inglez : «Minha opinião,
portauto é que os phenoraeuos espiri-
tualistas, em sua totalidade, não re-
querem ulterior confirmação. Estão
tão comprovados como quaesquer ou-
tros factos de outras sciencias. »

Expôj depois d'isto uma impugna-
ção do inaterialismo, cujas inconse-
quencias aponta com feliz êxito, por-
quauto não pode, no seu dizer, appli-
car o tratamento óptico, que declara
necessário, nem aos átomos que nin-
guera viu; pois a ultima unidade da
matéria, que Speucer cita em seus
princípios de psychologia, tem que
ficar absolutamente desconhecida, e
estes arrogantes materialistas, que
desconhecem seu átomo, asseguram
doutameute que a intelligeneia é uma
propriedade da matéria, desenvolvida
por uns poucos de anuos para depois
cahir no nada. Os pensadores já se
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LXXI
—Venho fazer-lhe uma pergunta, mi-

nha Sra, sobre o negocio quo a levou
hontera á minha casa, disse o delegado,
para não dizer quo viera de propósito
apresentar o amigo.

Estou ás suas ordens, doutor, sen-
tindo que, por minha causa, tenha toma-
do tamanho incoinmodo; mas Deus, que
protege os innoceates, recompensal-o-á
d'estas penas que toma.

—A. pergunta que 1 lio desejo fazer, e
que me é de sumiria importância para
proceder contra o tratarité, que a tem
trazido assustada, é: onde poderei eu
apanhar o moleque, portador das cartas?

—Ora, doutor, se chega meia hora antes
encontrava o aqui, que é quem me traz o
pão todos os dias; mas o padeiro poder-
lhe-á dizer onde eacontral-o.

—Quem éo padeiro que lhe fornece o
pão ?

D. Clara deu as informações precisas, e
portanto nada mais podia reter alli os
dois amigos, que entretanto não tinham
satisfeito o íim da visita porque a moça
não lhes apparecera.

O delegulo muito empenhado porque o
médio estudasse a questão, que a ambos
tinha tirado o somno, teve uma feliz ins-
pi ração para demorar-se em casa de ,D.
Clara.

—listou prompto para agir, minha se-
nhora; mas queria pedir-lhe um f-ivor—

—Ora, doutor, o que me pedirá que não
seja um gasto para mim fazer ?

Eu o aqui o doutor, para fazermos a
excursão que tínhamos detalhado, sahir
mo8 muito cedo, e aiuda não tomamos
café..,»

vão çançando de tal cantiffa dor>mia-
tica °

.....O Spiritismo é o complemento
do chnstiaiii.smo, dülcitíca o mais
amargo cálice, ajuda a sü-pportar a
mais pesada carga, illumiua o mais
escuro dia, e exigindo nossos exfòrcòa
em favor do nosso próximo, trau.di-
gura o homem, rodeando-o de sua
aureola de «xplendor iraunircescivel.

Faz ver depois o contraste do
inaterialismo e do espiritualismo e
conclue sua magnífica peroracão ex-
pondo uma serio mui numerosa « «lo-
quente do concordâncias de opinião
entre os oscriptores spiritás eprèga^
dores assaz conhecidos nos Estados
Unidos ou na Inglaterra, muito ex-
prossivas do giro que o christiánisrjip
toma em tão avançados paizes.Vejam-se alguns exemplos, limi-
tando nosso extracto aos do lado
çlérical.

«O Christianismo é, em sua essen-
cia suprema, a palavra, a vida do
Christo, que não pode ser comprehen-
dida ou explicada dentro de nenhum
credo ou confissão de fé, seja qual for.
As formulas modernas são fra^men-
tadas e limitadas. « — Bispo Potter.
New-York.

«Não salvam as crenças e as prati-cas religiosas; somente o caracter e a
vida de virtude.»—Arcediago Fur-
rar. Londres.

«A extensão moral christã não
pode reduzir-se a theologias de al-
deia. Deixeraonos de pretender o
senhorio do céo deàde esta mole do
universo e usurpar seus br-neficiog em
proveito d'esta ou d'aquella seita,
clamando pelo monopólio para uma
grei especial. Deus a todos ama e seus
anjos o espíritos a todos protegem.»— Arcediago Culley. Natal.

«As misericórdias de Deus estão
sobra todos. A salvação não se^refere
ás penas do peccado, mas á do próprio
peccado: é.a única salvação possível,-
e sendo a salvação de todos* ha, não
r--CTPTr:T-r^.." uj.ijM,.ajL-inntm

— Ora, ora; isto não 6 favor.—Eulalia ?
A moça acudiuao primeiro chamado, e.

tendo cumprimentado graciosamente os
dois cavalheiros, dirigiu-se para D. (Jiára.—O que me quer, minha senhora?

—Nossos visitantes ainda não tomaram
café: tens para lhes offerecer?

—Vou já fazer, minha senhora, mas....
(n'esta ponto licou como extatica, de
boca aberta, como quem fala e de olhos
cerrados como quem dorme).

I). Clara, que já estava acostumada a
estes extnsis não se surprehendeu, e per-
guntou: mas o que, íilha?

A moça, então, com voz pausada e
gravo disse : mas elles o que menos
desejam é o café.

Os dois homens ergueram-se, e a moea
continuou, no mesmo tom:

—Ambos... nâo digo bem: o medico,
duvida da verdade da historia que contei
hontem ao delegado, e vieram aqui paracolherem provas da verdade ou da falsidade
do que referi.

O.s dois observadores estavam como ator-
doados.

—Não me offendè semelhante d.ivida,
porque o caso é mesmo para levantar du-
vidas, não seudo ainda generalisada a
revelação da revelação, e mesmo porque
não seria o doutor homem da .sciencia se
recebesse, sem exame amadurecido, phe-
nomenos d'esta magnitude. Sua afina',
pyrem, é tão hua, que Deus lhe faz a graça
de permittir que me questiono sobre*o
que eu não possa conhecer, para conheço^?
experimentalmente : que existe, o mundo
dos espíritos, e que Qsse mundo se com-
inunica com o nosso.

ü doutor Beltrão sentiu-se como ari-e-
batadoaum nuiml i phanta.stico, tal era
sua admiração pelo que estava presen-ciando.

Vencendo aquella espécie de espasmo
moral, dirigiu-se á moça, e fez-lhe algumas
questões sobre tactos de sua vida intima,
a que ella respondeu cabalmente.
. —Pode, ser a transmissão tio meu pro-
prio pensamento, imaginou; e para obter
prova provada, pediu-lhe que lhe desse
um facto de sua vida, de que elle não
tivesse mais lembrança.

— Seu pae, que está aqui, o que sempre

obstante, graus d'essa salvação. Cada
recém nascido é um possível archanjo.
Deus não destroe o homem; não lhe
prepnruíi um inferno; os homens são
os archittíciüâ do tal obra. Elles se o
luxem, colhera o qua semeara. Os
homens salvam-se e coudemnum-se,
.segundo é facto visível, aqui.»—Kev.
Prof. II. Miller Thomson.

«A religião christã não é nem uma
fccieneia, nem uma philosophia, nem
uma theulogia; não é dogma nem
credo; é simplesraente a vid i.»—Rev.
O. A. liurgess.

«As estrellas podem estar povoa-'das de anjos o espíritos, o a terra não
lhes ha de estar negada; em todas as
partes ha espíritos de proteccão; vive-
inos «' u 'S movemos entre elles. Accei-
tando esto conselho do mundo espiri- !
ttiãí, a historia da tr/>.u*figuraçSo j
deixu do ser um episódio exlrauho,
que rompe a ordem da natureza.» —
Kev. Li mau Abbott.

«O Christianismo não deve ser con-
fundido com o occlesiasticismo. a
aguada vida não é o cálice onde mui-
tos bobem. A Egreja episcopal não só
tende a não sai- ella sectária, mas a
que ninguém d seja. O espirito vivití-
ca; a lettra mata.» —Rev. E. Camp-
bèll..

«O Christianismo com a.s revelações
de suas glorias immortaes no. asse-
gura o reconhecimento de nossos arai-
gos, alera d'esta vida. A alma desper-
ta na vida futura, ou passa a outro
mundo, ou o outr«d mundo vem a ella,
e vê-se d,i cidade em '-.idada com
pequena interrupção de suas faculda-
des, conservando sua personalidade,
intelligeneia, sentimento, o a iudivi-
dualidade sua humana. Multidões de
almas esperam já nos-áii chegada.» -
Rev. Doutor W. Morley Puushar.

«Tenho chegado á conclusão de quenão só não são incríveis os factos spi-
ritas, como que é maravilhoso não os
eacootrarmos aiuda em maior nume-
ro.» — Rttv. T. K. li-ccher.

«O Christianismo e o Spiritismo
são idênticos em essência, ese '/spi ri-

o acompanha, porque ama-o, do espaço,
como o amou na terra* me diz: pergun-ta-11.e s','ainda so lembra de lhe ter eu
prohibido uma caçadii á Tijuca, com receio
de algum desastre, porque era elle ainda
mui tu creança ?

—Meu pae .'—Meu amado pae !—prorom-
peu o moço em soluços. E' entãi verdade
que não se morre senão para a.s misérias
desta vida? 17 então verdade que os mor-
tos podem estar cornos vivos, e até falar-
lhes? Oh ! é, é verdade; eu não posso du-
vidar.

A moça ergueu magestosnmente as mãos
postas, e pronunciou^ estas palavras:— Uemáito sejaos, Pae de amor, que dás
a teu indigno filho e servo o que elle bem
sabe que não merece, senão por tua infi-
uita misericórdia! Meu filho—o amado de
minha alma, abre os olhos á luz! Filho,
tem fé, sé humilde, pratica-a caridade, e
Deus te abençoará, como eu te abeuçôo.

ISulnlia abriu os olhos, e vendo os dois
visitantes ao pé de si, enrubéceu e disse á
1). Clara: vou já buscar o café para os
Srs.

Estes ficaram mudos até que a moca
voltasse, e, tomado o café, despediram-se
das duas senhoras, tornando Beltrão a
mão da moça, que l»vou religiosamente
aos lábios.

Em caminho, largas considerações fize-
ram sobre o inaudito caso, que* fizera a
mais csmpleta revolução nas ideus dos
dois dou.tores, dos quaes um, como foi
dito, era propenso ao materialismo e o
outro era catholico romano.

Ao tempo emqueso passavam estes
factos, Paulo de Oliveira, tendo prepara;-do sua emboscada para colher a esperada
presa, anceava pelo momento infallivel de
vel-a sahir pela porta a fora da casa quelho era impenetrável asyln, pois que bem
sabia o que seria feito do que ousasse
molestar, sequer, a venerada velha.

Viu osJelegado o o medico, que conhe-
cia, dirigirem-se pára aquella casa, e
acreditou que a respeitável Sra. tinha
chamado a policia para entr-.gar-lhe a
ladfca/.

_ Isto outrariou-o, porque a própria po-licia prot geta-ia; mas, emfim, mais cedo
ou mais tarde largal-a-ia, e era a vez de
upanhaba sem nenhuma proteccã/o,,

tas e christãos pudessem elevar-se
sobre suas preoecupações, seriam ir-
mãos illurainodos pelo sol central da
verdade.»_Prof. Henry Kiddle.

O systema christão uão é senão o
amor universal. E' este o verdadeiro
credo do christianismo e do Spiritis-
mo.

[Revista de Estúdios Psicológicos, de
Barcelona.) f

O Amor

O amor é a base de toda a felici-
dade. E' sobre elle que assenta o es-
plendoroso edifício dos futuros tem-
pós.

Elle é o vehiculo sublime, que
ha de transformar todos os homens e
dissipar as trevas que envolvem to-
das as misérias humanas.

Sobre elle, como sobre as altas
montanhas, se irradiará o sol bri-
lhante de luz, que ha de fazer revi-
ver em todos o.s corações as puras e
santas alegrias da vida.

Sobre elle, como uma benção divi-
na, se espalharão todas as bellezas
terrenas, que hão de confortar as
asperezas do peregrinar terrestre.

Bússola, que dirige e encaminha
por entre as trevas caliginosas dos
tempos, elle se reflectirà, como as
estrellas brilhantes de luz, sobre os
tristes, os humildes e os fracos !

Será o pharol que apontará o porto
desejado, onde reside a verdadeira fe-
licidade ; será a ancora que prote-
gera do naufrágio todos os esgarra-
dos da trilha do bem e da verdade.

Sublime inspiração de Deus, elle
pousará suas azas protectoras sobre
as trausviados filhos, que se deixaram
desencaminhar da estrada recta da
ver dade e do bem.

Emanação sagrada, elle bafejará
os ásperos desertos que cobrem os es-
paços áridos da vida.

Como da creancinha o saüfiÍF-eíH;ai_
tador, será o raio de suprema ventn-
ra que despertará da lethargia do

—Quem esperou tanto, espera mais um
pouco. Porem o medico? O que vae elle
fazer?

Acreditou que a moça, aceusada falsa-
mente, não resistiu ao golpe, e foi á cama;
donde a necessidade do delegado, paratomar conhecimento do facto criminoso,
e a necessidade do medico para conhecer
do mórbido.

Estava escripto; não podia ser senSo
aquillo.

Viu sahirem os dois, sem que nada
transpirasse na casa em observação, e
mais firme ficou no juizo que formara.

Fsperou umas duas horas, e não se
tendo dado a expulsão da moça, entendeu
que era tempo perdido permanecer alli.

A moça doente tnão podia sahir.
Amanhã saberei pelo meu moleque

tudo o que preciso saber, para estar pre-
parado.

Despachou sua gente, e por caminhos
tortuosos dirigiu-se para seus commodos,
onde mudou de roupas, para indagar do
que se passava na policia relativamente á
moça.

Não tinha andado muito pela cidade, e
eis que lhe apparece um sujeito, quesabia ser secreta da policia.Vinha ern sentido contrario' á direcção
que elle levava. Fncontraram-se, e elle
foi-lhe dirigindo a palavra.Quero pedir-lhe um favor.

—Fale, disse, o agente com ar de riso.Ku lhe pago bem, se o camarada me
informar de tudo o que se passar na poli-cii, relativamente a uma moça, que mora
na casa de D. Clara.

—Para que quer saber'/
—Para defendel-a, que é minha parenta.-{¦Melhore o Sr. mesmo ir saber do de-

legado.
Não; eu não quero apparecer n'este

negocio..jjfa
—Püis.nrffeu amigo, queira ou não o Sr.

tem de apparecer, porque o delegado de-
seja falar-lhe.

Falar-me ! Para o que ?
—Não sei; pergunte a elle, que lhe dirá.—Nada; não vou lá, não.
—Tanto vae, que está preso e me acom-

panha já.
(Continua^
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A mal todos os que ainda não senti-
ram as puras caricias do bem.

Caminha, oh! humanidade I Sob
teus passos desabrocham novas flores,
sob tuas pegadas irrompera novos ho-
rizontes I

AWante I Sempre avante I Que tra-

cada já está a trilha que te levará ao

porto de redempção.
Já as vozes do espaço repercutem

sonorosas por sobre as áridas campi-
nas, que bordam os invios desertos
da incredulidade I

AWante I Sempre avante 1 Que es-

plendorosa já se levanta, no oriente,
essa aurora do fulgidas cores, que
derramará por sobre a humanidade
o halsamo que vivitica e consola I

Já nos horizontes da terra bruxolea
esí>a aurora de esplendores, que ha
de aclarar as consciências e despertar
as puras caricias do anjo do bem 1

Avante I O signal dos tempos já se
reflecte sobre as altas cumiadas dos
templos pagãos, reunindo sob a mes-
ma fé os sectários das varias doutn-
nas em que se divide a humanidade I

A'vante I Sempre ávaute I Porque
a voz d'aqu«lle que reúne á sua voz
os elementos congregados do bem, ja
soou nos recautos mais longínquos
da terra ; já sonorosa e estridente so-

prou a aragera da paz e do bem que
ha de fructificar e espargir os doces
aromas do amor.

Sim, são chegados os tempos em

que toda a humanidade beberá dessa
lympha pura e crystallina, que ema-
na da sagrada doutrina de Jesus I

A'vante ! meus irmãos, nessa cru-
zada santa do bem ; avante n'essa
lueta gloriosa que vem transformar
erevolver todos os corações, que vem
derramar nas consciências o halsamo
maravilhoso que cicatrizará as cha-
gas do mal e da mentira I

- Sobrai* cúpulas alterosas do edi-
ficio que se levanta, já resplandece
precursora de promessas bemditas a
cruz brilhante da caridade e do beral

Congregadas á voz de Jesus, unem-
se por toda parte os apóstolos da sua
doutrina, e por toda parte levanta-se

forma primitiva, synthetiza as cr-n-

ças mais elevadas dos pensadores,
mas tem de mais para si o facto que é
o rei do dia.

E' preciso, então, estabelecer como
ura dever, desviar das nossas experi-
encias toda suspeita. E' indispensa-
tel a resolução de destruir as pre-
venções, e de mostrar quanto as ex-

plicações dadas, para traduzir phe.
uomenos spiritas, eram falsas, mes-

quinhus e incompletas, comparadas
ás nossas. E' o que será fácil nas pá-
ginas seguintes examiuaudo nsobjsc-

ções diversas que tios foram oppostas;
mas antes descrevamos o movimento
espiritualista que se produziu na In-

glaterra e na Alleinanha para se fa-

zer conhecer quantos homens de sei-

encia são spiritas convencidos.

Em França a opinião publica está

habituada a descançar inteiramente
em algumas summidades litterarias

ou scientiíicas que julgam os homens
e as coisas, de sorte que, se estas iu-

dÍYidualidades notáveis têm um in-

teresse qualquer em sepultar uma

questão, a maior parte do publico se-

gue o impulso dado e cala, faz o va-

cuo sobre as matérias em litígio. E'

para protestar coutra esse ostracismo

que reproduzimos as afirmativas de

sábios da Gran-Bretanha ; ver-se-à

quanto esses homens Íntegros impor-
tam-se pouco cora a voz publica, e

com que honestidade enérgica pro-
clamara suas crenças quando solida-
mente baseadas em factos.

Devemos abrir esta revista citando
as palavras notáveis pronunciadas
por Sir Williau Thompsou no dis-

curso de abertura, lido em 1871 pe-
rantea associação britânica de Edira-

burgo : «A sciencia é emprazada pela

o limite das coisas que se sabem, toca

nas que se. ignoram e que, talvez, nao

ae saibam nunca. »

Este illustre chiraico, este physico
de talento, M. Crookes, submeUeu
ao estudo as manifestações spiritas,

não com as idéas preconcebidas, ma»

cora o firme desejo de s« instruir e

de não apoiar o seu julgamento senão

sobre a evidencia ; elle disse:

«Em presença de taes phenomenos,
os passos do 

"observador 
devem ser

guiados por uma intelligencia tão

fria o tão pouco apaixonada como os

instrumentos de que s<> serve. Uma

vez tendo a satisfação de comprehen-
der que está sobre o rasto de uma

verdade nova, esse único objectivo

deve animal-o a proseguir sem consi-

derar se os factos que se apresentam

aos seus olhos são naturalmente pos-
siveis ou não. »

Foi cora taes idéas que principiou
seus estudos sobre o spiritismo ; elles

duraram cerca de dez annos e foram

publicados sob o titulo ds Rccherches
snr les plúnomèneslda spiritualismt,
traduzidos do inglez por J. Alidel.

N'esse livro elle confessa lealmen-

te os resultados do seu exame, taes

como se apresentaram a elle. ; não

contente com o testemunho dos seus

sentidos fabricou instrumentos deli-

cados que medem mathematicamente
as acções espirituaes.

Longe de temer o ridículo respon-
de assim aos que provocavam-n'o a
dissimular sua fé, receando compro-
metterem-se : «Tendo-me assegurado
da realidade d'esses factos, seria
covardia moral recusar-lhes meu tes-
temunho, porque as minhas publi-
nações precedentes foram ridiculari-
zadas por críticos e outras pessoas

nomenos que se produzem em tão

grande numero desde o anno de 1848,
se um tal homem, digo, quizesse
traduzir cuidadosamente os manus-
criptos d'esses grandes homens, o
mundo saberia logo que tudo que tem
logar agora uão é mais que a nova
edição do velho lado da historia,
estudado por espiritos resolutos, em

grau que elevaria muito alto o cre-
dito d'esses velhos sábios tão clasivi-
deutes, porque elevaram-se acima dos

prejuízos estreitos* do seu século, e

parecem ter estudado o assumpto era

questão em proporções que, sob mui-
tos aspectos, ultrapassara em muito
nossos actuaes conhecimentos.»

Vê-se que chimicos e physicos não
recusara sua adhesão ao espiritismo.

Eis um outro sábio, ura naturalis-
ta celebre, que descobriu ao mesmo
tempo que Darwin a lei de selecção,
M. Alfred Wallace, que também faz

profissão de fé spirita em uma carta
dirigida ao Times, que relataremos
expondo os factos sobre os quaes ba-
sea-se nossa couvicção. Contemos so-
mente em que condições elle foi leva-
do a se oecupar das manifestações
dos espiritos.

(Continua)
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Vende-se na Federação Spiritu. rira
zileira :

«Le Professeur Lombroso et le
Spiritisme», analyse feita
no «Reformador»

«Os astros», estudos da Crea-
ção, peloDr: Eyvertou Qua-
droa.

21*000

28000

eterna lei da honra a encarar de freu- 1 que não conheciam absolutamente

te e sem temor todo problema que I nada do assumpto, e tinham muitos
doutrina e, nor toua pane levauia-so i ie o °<"-"   * . ,
podèrosa'a C de Deus que abre pü59a fracamente Se lbe apreseu- prejuízos para verem e julgarem por
*  ~™,.o KQrr>íi;ta Ana I oi moamnq. Eu direi simolesraente olargos sulcos na seara bemdita dos
seus escolhidos l

Caridade, amor e paz, seja o lemma
sacrosanto d'esses batalhadores que
revestem de novo o saio da lueta pelo
bem e pela verdade l

Deus, amor e caridade 1

I si mesmos. Eu direi simplesmente o& 
São esses os sentimentos nobres que que vi e me foi provado por experien

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
POR

Gabriel Blelanne

TERCEIRA PARTE

CAPITULO I

PROVAS DA IN MORTALIDADE DA ALMA

PELA EXPERIÊNCIA
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Continuação

Julga-se sonhar quando se lêem
taes coisas : infelizmente ellas são
mais que verídicas, e testemunham

quanto os homens são ainda roíinei-
ros, apesar do magnífico impulso para
o progresso que o moviméttto scien-
tifico moderno determinou. E' preciso

3 ---'A u •
uma doutrina como a nossa, que bri-
lha em simplicidade e lógica, para
trazer os espiritos a estas grandes
verdades que se chamam : Deus e
Alma. A nossa philosophia, sob aua

partilha um grande numero de ho-
mens de sciencia. Na testa caminha
William Crookes, eminente chimico
a quem se deve a descoberta do thal
liuin, e que assignalou seu logar em
Westminster pela demonstração de
um quarto estado da matéria que
elle chama, segundo Faraday matéria
radiante.

Para fazer comprehender a grau-
deza d'esta descoberta, ouçamos o
concerto de elogios que saudou sua
apparição : «Desde já as experiências
do sábio inglez, para sempre illustre,
estabelecem problemas que affectam
a natureza intima das coisas, e abrem
á imaginação scientifica horizontes
de que ella trabalha por encarar os
esplendores. »

Edmond Perier

M. de Parville, na sua pequena
folha scientifica, qualifica esta des-
coberta de grandiosa, e annuncia

que ella vai revolucionar as theorias
actuaes ; emfim, M. Wurtz, o chimi-
co bem conhecido, pronuncia-se as-
sim na Revista dos Dois Mundos :

« O illustre inventor do radiometro

penetra era dominio completamente
desconhecido antes e que, marcando

cias repetidas e confirmadas, e preciso
ainda que se rae convença não ser ra-
zoavel o esforço para descobrir as cau-
sas dos phenomenos inexplicáveis.»

Eis a linguagem da verdadeira sei-
encia ehonestidade; possam os nossos
sábios francezes aproveital-a.

Poder-se-ia julgar que M. Crookes
não é mais que uma brilhante excep-
ção ; seria grave erro suppor isso, e
se a afíirmativa de ura tal homem
é inestimável para nossa causa, ella
é ainda augmentada, consolidada,

pela de outros sábios qne deram-se ao
trabalho de estudar o spiritismo.

Em primeiro logar podemos apon-
tar Cromwell Warley engenheiro che-
fe das compaahiftsj^ehígTaphicas in-
teruacionaes e transatlânticas, in-
ventor do condenslidor eiectrico. Elle
experimentou em sua casa, observan-
do todas as condições do exame o mais
rigoroso, esua convicção é absoluta ;
termina uma carta que reprodu-
ziremos d'aqui a pouco dizendo: «Não
fazemos senão estudar o quo foi as-
sumpto das investigações dos philoso-
phos ha dois mil annos, e se uma pes-
soa bem versada no conhecimento de

grego e do latim, e que estivesse ao
mesmo tempo ao corrente dos phe^

33000

4*000

18000

«Obras Posthumas» por Al-
lan Kardec, em brochura,
3#500 encardenado  4$500

«Spiritismo.» Estudos philo-
sophicos, por Max; (1 vol.)
era brochura 2#000, enca-
dernado 

«O homem atravez dos mun-
dos, por José Balsamo ; em
brochura 3$000, encader-
nado

«O Socialismo», por Eugênio
George

«Princípios de Política So-
cialista» por Eugênio Geor-
ge

«Historia dos Povos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadros, bro-
chura . . . 4&000

«O que/ã o Spiritismo» por Al-
lan Kardec. 1 vol  2$000

obras offerecidas a' as'$istengia-aos

necessitados

«Trabalhos Spiritas», pelo
Dr. Antônio Luiz Sayão. . . 2&000

«Os Três», comedia, em um 1
acto, por Ignacio Teixeira 1 $000

«Sem caridade uão ha sal-
vacão», polka, por H. F.
de*Almeida  1$000

Os pedidos para fora da Capital
Federal serão atteudidos mediante o
excedente de 500 rs. para a registro do
correio. Todo o pedido deverá ser
acompanhado da importância em vale
postal.

Typographia do «refoemador»
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ASS1GNATURA ANNUAL
Bra7.il  58000

PAQAlUEnTO ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE
CA.DA MEZ
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ASSIGNATURA ANNITAL
Estrangeiro  68000

PAGAMEnTO ADIANTAD»

PUBLICA-SE NOS DIAS I E 15 Dl
CADA MEZ

Toda correspondência deva aer dirigida a ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

A uno XBSE IBrazil — Uno <le.Baneiro — £&f>5 —Setembro 1 N. 301.

B-XPEIMI-iVri-

Silo agentes ,Sesta folha

Amazonas—0 Sr. Bernardo* Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—0 Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—0 Sr. For-
tunato Rufiuo Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — 0 Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar-
bara n. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Vffttoria.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
cbado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Rio de Janeiro— O Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

Minas Geraes—O Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência u. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Roza, em
Cuyabà.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia mas termiaam
sempre a 31 do Dezembro.

Assistência aos uecescitados

Esta Instituição funcciona na Rua
da Alfândega n. 342, 2? andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.
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A PAZ

O corvo, que esvoaça sobre os ca-
daveres ou o chacal, que espreita as
horas mortas para saciar-se no ban~
quete dos vermes, são, porventura, 03
únicos seres da terra, que se regosi-
jam co:n as guerras, que são S foice
do extermínio era mão de cegos con-
tra cegos.

No século das luzes o entre chris-
tãos, cujo sonho é a fraternidade pelo
amor do próximo, escandaliza ver
aiuda reproduzirein-òe as scenas dos

tempos barbarescoéi, em que a força
era a suprema .ratio, que decidia os
reptos do direitô,-$arrazãQ, da justiça
e da honra. "H^,

Dezenove séculos estão a comple-
tar-se, desde que baixou á terra, por
exemplificar o mais puro e excelsò
ensinamento, aquelle que, se não é o
escrinio beradito do infinito amore
da caridade infinita de um Deus,
maior titulo tem a adoração dos ho-
men.; e o que vemos ?

Os mares, que elle aquietava com
um aceno de sua mão, ahi estão re-
voluteando em horrorosas tempesta-
des e os ventos impetuosos, que elle
serenava com o hálito dulcissirao de .
seu peito, eil-os ahi desencadeados a
levantarem em ondas as areias do
deserto.

Ainda é cedo pura que o homem
beba na fonte sublime daquelle di-J
vino eusino a força de dominar as
tempestades dos mares e os furacões
dos ventos ?

Desgraçadamente, os factos o afiir-
mam !

Por todo o muudo espadana ainda
o sangue ao furor do gladio fratrici-
da!

Ódios e vinganças, em logar do
amor e do perdão, philtros rairaculo-
sos, que transformarão qut já deviam
ter transformado, o homem material
no que já pode reflectir seus senti'
mentos no espelho desta excelsa le-
gerida :

«Ueligite inimicos vostros et bene-
façite illos qui oderunt vos.»

Quando chegará este tempo quando
raiará o dia, de firmar-se ua terra,
no coração da humanidade, a religião
do direito da justiça do amor e da paz?

Parecia-nos que nossa cara pátria
tinha recebido do Senhor a altíssima
missão de encarnar na vida pratica
dos povos os divinos preceitos, ella
que, ha quase meio século, bauiu de
facto a peua de morte, ella que, rora-
pendo com todas as ambiçõ.s mun-
danas, extinguiu em seu solo a peste
negra da escravidão, ella que reali-
zou, semderruraa^umagotta de san-
gue, a sua transformação social.

Foi uma illusão, de que noa arran-
cou o nigir bramido do medonho
painpeiro, já não falando do troar da
artilheria naval, revoltada dentro de
nossa bahia, nem dos episódios dolo-
rosos, que não queremos relembrar!

Quanto sangue derramado! Quan-
tas vidas preciosas perdidas m,stes
tres annos !

O peor, porem, não foi isto ; o peorfoi o mal moral, o exemplo q„e demos

á nova geração, cujo berço foi aca-
lentado pela harmonia de todos os
brazileiros, durante todo o tempo de-
corrido desde 1848.

Que não pegue a lepra do mau
exemplo, que se arranque pela raiz a
planta damninha, cujos fruetos slo
lethaes.

Gloria e benção6 aos eméritos cida-
dãos que puzeram dique à onda de-
vastadora, desfraldando aos ventos a
bandeira branca, alli onde tremulava
o estaudarte vermelho.

Gloria e bênçãos, muito mais, a
esses corações patrióticos e christãos,
se souberem fazer a grande obra por
molde que a paz, a aanta paz, se
possa aninhar no irao peito dos inimi-
gos de hontem, pela largueza da basa
era que se possam firmar os altos
princípios do direito, da justiça e da
honra, sem os quaes não ha nada que
perdurar possa.

Os spiritas, sinceros propagaudis-
tas de uma doutrina de paz e de
amor, pela qual, e somente por ella,
é que virá á terra o reino de Deus,
festejam, sem ruidosas manifestações
porem com as mais sinceras e senti-
das expansões de sua alma, o facto
auspicioso da paz entre irmãos.

E, curvados ante a Cruz, que é o
verdadeiro symbolo da paz, elevam
suas humildes preces ao Altíssimo,
pedindo-lhe, por Jesus, g'oria e ben-
çãos para os que concorreram, de<boa
vontade, para a auspiciosa confrater-
nização dos brazileiros, paz e amor
para os filhos da terra de S.intu Cruz.

Caracter do (Fanatismo

O fanatismo é uma obsessão do
próprio espirito sobre si mesmo, do
mesmo modo como o espirito de sys-
tema no terreno scientifico.

Não é facto de observação servir-
se o espirito de seu próprio organismo
como instrumento para manifestar-se?

Pois o fanatismo e o espirito de
systema seguem o mesmo processo: o
espirito actua sobre sua própria intel-
ligencia e coarcta-lhe a compreheu-
são de tudo o que não se acha dentro
do circulo de seus conhecimentos,
religiosos 011 sciéntifícüs.

Dahi o fanatismo, que só admitte
como verdadeiro o que está dentro
daquelle circulo e que considera sys-
tematicamente falso e ind;gno de lhe
oecupar a attenção tudo o mais, em-
bora verdades visíveis e palpáveis.

Esta obsessão, que se chama fana-
tismo, qner se chame espirito de sys-
tema, fanatismo em coisas scientifí.,
cas, procede de uma lei physiologica. W

Aisim como quem lê, escreve e
exerce todos os actos da visão por
meio de um olho, fechando o outro,
fica por fim com a funeção quase li-
mitada á metade de sua extensão e
coraprebensão; assim aquelle quQ
applicasuas potências intellectuaes
ao estudo exclusivo de uma matéria
ou um ramo dos conhecimentos hu-
manos, acaba por tornal-as incapazes
de outro qualquer gênero da estudo,
limitando-lhes o horizonte ao peque-
no circulo de suas únicas cogritacões
observações e experimentações.

O materialista 4 producto da exelu-
siva e limitada applicaçao de sua in-
telligeucia aos factos e ás leis do mun-
do material.

O ultramontanoó producto 40 raes-
;momodp de agir intelie.etual. éiíTt.-*---
sivo estudo da raligiSo, pelo prisma
da egreja.

São dois desequilibrados, alem de
serem autoobsedados, e o são, porque
em vez de se servirem de ambos os
seus olhos, que dar-lhes-dam a visão
completa das coisas, servem-se de
um único e concentram a aeção deste
em um ponto também único.

O primeiro só vê pelo olho que lhe
apresenta a matéria, e tanto apphea
sua intelligencia ao exclusivo estudo
da matéria, que chega a convencer-
se, mas de um modo irrevogável,
de que, fora da matéria, nada mais,
absolutameute nada existe.

E vem dahi, desse vicioso e funes-
to modo de comprehender e praticar
o estudo da natureza, eua intransi-
geucia, levada ao extremo de repel-
lir a prova visual ou tangível de algo,
que não a sua matéria. v

E' cego de ura olho, que elle ines-
mo, por autoobsessão, tornou inca-
pa'/. de ver; não pode, pois, apreciar
as bellezas da natureaa, que só pelo
olho inutilisado poder-lhe-iam che-
gar ao sensorio.

O fanático, tnutanlis malandis, está
no mesmo caso.

Para elle, toda a verdade está no
ensino de Roma, de Roma a infallivel
e, fora desse ensino, trevas somente
trevas.

Os próprios espíritos, que na terra
foram sivados dessa obsessão, que
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tanto lhes demora o progresso, con-

servara, no espaço, a fatal intoleran-

cia, pela qual, ainda mesmo os que
eão altamente intelligentei, agar-

ram-se a argumentos ridículos, como

o naufrago a uma palha que fluctua

sobre an ondas, para salvarem a arca

de suas crenças dos golpes mortaes da

raaão esclarecida pelas luzes do pro-

gresao.
Ainda ha pouco nos foi dado apre-

ciar um destes lances que nos mortí-
ficam, porque sabemos quo os cegos

ter|o o seu dia de ver.

Em um trabalho experimental so-

bre a reencarnação, depois de ligeira
apreciação desta revelação, que exal-
ta os divinos attributos, ao contrario
do ensino romano da vida única com

seu complemento das penas eternas,
manifestou-se ura espiiito, sob as

vestes de frade, sustentando a verda-

de do ensino romano quanto ao des-
tino das almas, que cifra-se nestas

palavras: morte, juizo, inferno, ou

paraizo.
Apezar de havermos demonstrado

a impossibilidade de ser o destino
humano definido u\inia única vida,

pela morte das creanças, que nada
tendo feito, não têem mérito nem de-
mérito, e, portanto, não podem ir
nem para o céo nem para o inferno

pelo estado de imperfeição em que
acabara os homens na vida, impossi"
vel de dar subsídios para a corte do
Rei dos Reis pela impossibilidade de

'-' ''cortai1 D"e"iíe', no ponto era que acabara
os homens, o dom da perfectibilidade
mandando-os para o inferno e pelas
palavras de Deus, quando disse: «Eu
não quero a morte do impio, nem con-
tenderei com elle eternaraeute»; pelas
de Jesus: «do rebanho que me confias-
te, nem uma ovelha se perderá», e,

principalmente, pela sua presença
alli, prova material de qne: se depois
da morte, o juizo e o inferno ou o pa-
raiso, não ser-lhe-ia dado mais vir
á terra.

Eo que pensaes que respondeu o
illustrado fanático?

Não tocando nos outros argumen-
tos, atacou furiosamente o que tira-
mos de sua presença a nosso traba-
lho.

«E' verdade o que ensina a egreja;
•vós é que illudis a questão.

«üepoi-j da morte, o juizo e, pelo
juizo, o inferno ou o paraíso; porera,
quem vos disse que isto se segue im-
mediataraente á morte ?

«Pode-se, pois vir á terra, depois
da morte, porem antes do juizo e de
se ir para o céo ou para o inferno".»

Vêem o effeito do fanatismo da
autoobsessão, mesmo depois da mor-
te?

Demonstra-se, com o facto, a falsi-
dade do juízo da egreja sobre o des-
tino das almas definido em uma

sem nenhum fundamento nas escnp- B.ifiçeiro reparo.

turas sagradas.
A própria egreja não ensina semé-

lhante excepção; mas o que importa?
E' um recurso e o naufrago, em de-

sespero de causa, atira-se a qualquer
palha.

Não podemos continuar r. discus-
sí.0, por se haver elle retirado ino-

piuadamente e, pois, não podemos
mostrar-lhe que seu recurso não sup-

porta a luz da mais ligeira analyse,
não podendo dar a razão de dois fac-
tos, que o reduzem a pó.

O primeiro é que, se o castigo,
effeito do julgamento, levasse tempo
indeterminado, ninguém soffrer ia an-
tes do processo, no entanto que elle

estava soffrendo, antes de ser con-
demnado pela tal formula da egreja.

E«tava na terra, logo, segundo
sua casuística, ainda não tinha sido

julgado. .—«
Estava soffrendo: logo, era opposi-

ção á mesma casuística, já estava

julgado, sem contudo ter ido para o
inferno.

Dirá, «gora, que depois do julga-
mento, não ha tempo marcado para a

execução da sentenço; mas o segundo

facto pulveriza este novo recurso.
A reencarnação é facto provado por

milhares de experiências, e os pro-
prios que a negara, se por fim dese-

jam seriamente conhecer a verdade,
recebem da misericórdia diviua a

graça de verem os quadros de suas

passadas existências. O nosso conten-
dor, esperamos que a receberá.

Sendo assim, vai por terra toda a
doutrina da egreja, quauto á vida
única, e coudemnação ou glorificação
eternas, depois da morte.

Temos por certo que d'isto se con-
vencerá aquelle espirito, como todos
os que vivem arredios da verdade;
mas nosso fira, referindo este caso,
não foi discutir a questão da vida
única ou das múltiplas e sim dar uma
amostra do que 6, e a que ponto leva,
a auto-obsessão, em matéria religiosa,
como em scientifica.

E julgamos que temos perfeita-
mente exemplificado esta moléstia da
alma, que lhe obscurece a razão e o

juizo, a intelligencia e o bom senso.

Encontra-
mos no numero de 11 de Julho recen-
te do nosso collega A Verdade, de
Ouyabá, a apreciação sobre um con-*
ílicto originado entre o Rev. Bispo
cPaquclla diocese o a irmandade de
São Benedicto, pelo motivo de ter
sido eleito festeiro o nosso irmão em
crenças Sr. Dr. Autoriío Alves Ri-
beiro.

O digno prelado baixou uma por-
tária excluindo d'aquella 'irmandade
o nosso referido confrade ; e suspen-
dendo a Mesa das suas furicçoes reli-
giosas, terminou por pròhibir a rea-
lUação da respectiva festa n;este
anuo".

N'essá portaria o vigilante pastor
qualifica a sublime doutrina spirita
de' seita diabólica, e na exclusão do
nosso confrade do seio dlaq.uella ir-
mandade põe a cláusula de têmpora-
ria, até quéMXè, renunciando os erros
do spiritismo se reconcilie com a Santa
Egreja Catholica.'A'irmandade 

de São Benedicto de-
clarou ao illustre Sr. Bispo Dom Car-
los Luiz d'Atnour, que submette-se
ás suas determinações quanto á sus-

pensão de funeções e á prohibição da
festa, mas que não lhe reconhecendo

direito da exclusão do Or. Antônio
Alves Ribeiro, continuará a susten-
tal-o.

Quanto a nós, afastando-nos d esse
terreno, diremos pura e simplesmen-
te que reconhecemos no Sr. Bispo de
Ouyabá o direito de exercer o seu
cargo como melhor lhe dictar a sua
consciência de catholieo orthodoxo,
com o que nada temos que ver. Não
somos fiscaes do seu mandato; nem
nos ingerimos era assumpto que es-
capa á nossa competência.

Perraittimo-nos, todavia, a liber-
dade de fazer ura reparo, que espe-
ramos S. Ex. não nos levará a mal,
quauto ao modo por que S. Ex. julga
a doutriua spirita.

Estamos longe de irrogar-lhe a
grave suspeita de que S. Ex. já se
tenha dado por acaso á endemoniuha-
da tarefa de observar os phenornenos
spiritas e de estudal-os á luz da ra-
zão e da sciencia. E é por isso que uos

I atrevemos a pedir á S. Ex. a abolição
d'essa leviana pratica de lançar o
exorcismo e a coudemnação a uma
coisa que S. Ex. não coube.e.

E para terminar lembramos-lhe
que essa systematica opposição do
catholicismo a tudo o que cheira a

Quanto á condemnação, que ora o
victima, áçêeite-a o valente espirito
menos como uma prova da iniquida-
de dos homens do que como uma
provação em beneficio do seu próprio
progresso.

Sirvam-lhe estas fraternas expres-
soes do conforto no meio do seu amar-
gurado transe.

Bfievioíiii aãe fitataulios ãD»Íco-
log-ieos, <!e Barcelona. — O
numero 7 cPesta revista, correspon-
dente ao mez de Julho, traz nas suas
32 páginas, alem da capa com refe-
re.nc-iás e annuncios, ura variado e
opulentissimo surnmario, que justi-
fica esta noticia especial.

Alem da secçãò editorial e de va-
rias outras em que figuram nomes
de illustres confrades nossos assaz
conhecidos, apresenta extractos de
sessões psychicis', clinica hydro-ma-
gneticá, notáveis artigos philosophia
cosescientificos, bibliographia, chro-
nica, etc.

Nasecção de magnetismo estampa
um notável artigo do Dr. D. Victor
Melcior sob a epigraphe Condensa-
ções Jiuidicas.

A administração d'essa importante
revista, situada á rua Coudal 7, 1?,
Barcelona, propõe-se enviar, grátis,
números como amostra a quera o so-
licite.

progresso e evolução, e esse acirrado

«OTtOlARID
A paz—Tratamos especialmente

em editorial d'este momentoSo acou-
tecimento, que acaba de ter logar no
Estado do Rio Grande do Sul, pondo
termo á fratricida guerra que alli
estabelecera a sua tenda.

Ao nosso coração de spiritas ne-
nhuin outro facto podia ser mais
agradável do que esse que vera ci-
mentar á fraternidade humana, ura
dos alvos da nossa missão.

Como signal de regosijo pela boa
nova, a Federação Spirita Brazileira,

única existência, e elle, o próprio que I sedo tambera da nossa redwerãn illnV -i r 1 ? seue tarauem ua nossa reoacçao, um- que Hie votemos particular sympa-
fornece o facto, responde com uma minou externamente durante três traia e nos manifestemos d'aqui so-

apego á imposição do dogmatisrao
estático, orçando não raras vezes
pelo absurdo, têm levado a descrença
a muitos espíritos emancipados de
certos moldes estreitos e insufficiehtes
ás suas aspirações e á sua concepção
de ura Deus melhor do que esse Je-
hovah cruel e implacável, que nos
impõem com a força do credo guia
absurdum.

Mas emfim. . . S, Ex. é rira Bispo.
E nós não passamos de umas creatu-
rás diabólicas, que, não obstante,
acreditam era Deus, na im morta li-
dade da alma e na missão redemplora
de Jesus Christo. . .

IPersegoBBÇilo. —Lemos no nosso
collega O Faturo, que se publica na
ilha do Pico, a noticia da condemna-
cão, em virtude de um fóssil alvará
de 1810, do nosso irmão cm crença
Sr. José Ignacib Pimentel, pelo mo-
tivo de este dedicado cultor do spiri-
tismo votar se á abnegada tarefa de
ministrar, sem a posse de titulo le-
gal, medicamentosa pessoas doentes,
na sua qualidade de médium recei-
tista.

Embora não tenhamos a fortuna
de conhecer pessoalmente este nosso
irmão, a identidade das nossas con-
viecões nos parece sufiiciente para

(Lacra «3a EEgnhringnez. — O
nosso collega d' OTrabalho, órgão do
coramercio, da lavoura, e dos interes-
ses sociaes, do Penedo, Estado de
Alagoas, pede-nos a inserção de uraa
carta, que vem no seu numero de 3
do corrente, assiguada pelo Rev. pa-
dre Antônio Cardozo Darnasceno, vi-
gario de Prados, Estado de Minas
Geraes, na qual este sacerdote consi-
gna e attesta ter obtido a cura radi-
cal do vicio da embriaguez em dois
amigos seus com a applicãção dos
pôs regeneradores, preparação de um
dos redactores d'aquella folha, o Sr.
Achilles Mello.

Na impossibilidade, por falta de
espaço, de fazer a solicitada trans-
cripção, julgamos sufficiente aqui
deixar assignalado, para conheciraen-
to dos nossos leitores, que a referida
carta é um eloqüente attestado da
eficácia dos mencionados pôs. E como
a virtude d'estes tem applicãção con-
tra o mais perigoso dos vícios a que
se pode abandonar o homem, no in-
teresse geral da humanidade julga-
mos do nosso dever fornecer aos nos-
sos leitores, que possam ter ensejo
de applical-os em algum infeliz, a
seguinte informação :

Os pôs regeneradores vendem-se a
10&000 por caixa contendo a quanti-
dade para curar uma pessoa ; por
100&000 uraa dúzia, e cora o desconto
de 20 por cento para 5 dúzias, seudo
a remessa feita pelo correio ou vapor,
livre de despezas. Direcção: Achilles
Mello, cidade do Penedo. —Estado de
Alagoas.

invenção sua, verdadeira casuística^ noites consecutivas. lidarios com o seu generoso proceder.

&ocic<iatle Eay|»aao —niiagne-
tÊca-lBe»|taBiEkola—Recebemos um
impresso contendo o detalhado plano
deorgani/.ação d'essá sociedade, acorn-
pánhádo de uma carta do nosso col-
lega organizador da mesma e director
da Revista Universal de Magnetismo,
de Barcelona, era que nos solicita
elle á trànscripçãó do referido plano.

Deploramos que a falta de espaço
nos prive da satisfação de attender
ria integra aos desejos do nosso ií 1 is-
trado collega. Vamos, todavia, ex-
forçar-nos por dar uma idéa exacta
quanto possível do plano de orgaiii^-
zação d'aquella sociedade.

Fundada em Barcelona (tlespanha)
ella tem por tira estudar e diffundir
o magnetismo e o hypnotismo, não
limitando-se, porem, a ser uuicameu-
te centro de estudo e ponto de reu-
nião dos partidários d'aquolla loca';

titi.
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lidade. Ella vae mais longe : fuzeri-
do-ae a repraaeutação genuína do
magnetismo o do liypnotis.mò em
Hespanha, para o que conta om a
collaboração de verdadeiras uotabili-
dades üo gênero, na diffusão c estudo
d'aquoilas sciencias ella culloca-se
sob o poato de vista experimental e
therapeutico, e crea um Instituto no
seu próprio seio para esse fim, e uma
clinica j.hjrpnò-magnetica para o tra-
tamouto das enfermidades.

Alem das suas sessões regulares,
haverá conferências theorico-prati-
eas para a exposição dos prin^clpios
do hypno-raagjietismb e seu? pbe-
npmènos, reuniões de estudo e expe-
rimeutacão, etc.

A' clinica liypno-raagnetica serão
subinettidos todos os doentes que o
desejem, mediante uniu pequena re-
tribuição por sessão & que assistam,
ex^epto os que èxhibirem attestado
de pobreza, o-; quaes serão tratados
gratuitamente. As pessoas que residi-
rem fora de Barcelona serão satisfeitas
em suas con-íiiltas á Clinica, mediante
essas mesmas condições.

A. sociedade terá quatro cathegori-
as de sócios . contribuintes (residem*
tes na localidade), correspondentes

(de fora d'esta, o do extrangeiro),

protectores e honorários.
Os sócios correspondentes _ serão

obrigados a uma quota, no minimo,
de 12 pezetas por anui, alem de 3

pezetas pela entrada, como os contri-
buintes.

São condições p.ira a admissão, a
.moralidade^nos costumes, bons senti-
raentod e uma condueta irreprehen-
sivei, não Uaveudo distincçõss de
sexo ou de edade, nem importando

quaes sejam as crenças religiosas ou

políticas do admissível.
As pessoas que adliarirem ao pia-

uo, que acabamos de expor, devem
dirigir seus nome-*, edade, profissão e
residência á Direcção da Revista Uni-
versai de Magnetismo, Hospital 157,
Barcelona, a qual será órgão official
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O delegado de Mogy, tinhn de haver-se
com ura mestre d'armas, como Maurício
chamara o Sr. Cosme dos Reis.

O perverso era, com effeito, de uma
astucia capaz de passar o mais topetudo
pelo fundo de uma agulha.

A' voz de prisão, que lhe deu o agente
secreto, azoinou um pouco; mas tinha
consciência de sua força em tricas e ali- f
cantinas, e em breves instautes readqui-
riu sua cynica placidez.

O que podia recear de um delegado da
roça? *. *4

Com passo firme e cabeça erguida en-
trou pela sala, onde o esperava o delega-
do com o respectivo escrivão, aos quaes
mal cumprimentou.

—Fui intimado a vir á sua presença,
Sr. delegado e desejo saber qual o motivo
d'esse constrangimento em minha liber-
dade ,

O delegado, que apesar de o ser da roça,
era um hábil advogado e possuía longo
t'-aquojo do foro, onde se aprende pratica-
mente à conhecer as manhas e argueias
dos rios, reconheceu logo, por aquelle
introito, que ia tratar com um finório, e
respondeu com ar de riso, o que descon-
certou um pouco o tratante :

—Se deseja saber, eu desejo dizer, e
portanto não havemos de brigar por dis-
cordancias. -

Kste remoque mais desapontou o br.
Cosme dos Reis, que suppòí amotinar o
delegado com sou ar de indignado.

Peço-lhe, então, que me diga porque
mandou-me prender.

Alil isto 6 outro modo de falar; e vou
eatisfazel-o dizendo: mandei prendei-o,
porque quiz, para indagações policiaes.

—Veor vao o negocio, pensou o tratante;

da sociedade e será reraettida a todos
os sócios em seu domicilio.

B-"nkiri«iuo j eioHcia.— \U-
gistraraos peuhoradoa o recebimento
da brochura sob este titulo, na qual
«eu auetor, o Dr. Otero Acevedo, re-
fere alguns factos que provan a in-
fluencia que exercem os fakires na
germinação das plantas, activnndo
seu crescimento, de tal modo, que
em poucas horas podem obter o de-
senvolvimento que, de ordinário, txi-
ge mezes e até annos.

O auetor estuda detidamente as
variações que no período germinativo
das plantas exercem o calor, a ele-
ctricidade e o magnetismo, citando
notáveis experiências de Edison, Pi-
card, Lafontaine, e muitos outros.

E' um precioso livro, cuja leitura
reeommentíamos aos nossos confra-
des, que certamente nlella encontra-
rão grande somma de utilidade.

Direcção :—Bi.bliotheca de La Ir-
radiacion, Abbada 24, principal, Ma-
drid. — Preço 50 centimos.*

Btibliogrnphiu. -- Do Centro
Socialista de Santos recebemos um
exemplar da conferência em sua sede
realizada pelo Sr. Dr. José Freitas
(Guimarães, e nos confessamos gratos
por essa delicada prova.

Não nos cabendo uma apreciação
acerca d'esse trabalho, limitamo nos
a applaudir e proclamar a indiscu-
tivel utilidade do íim que elle visa
como reforma dus velhos costumes,
que hão de forçosamente derrocar-se
ao embate dos novos ideaes de einau-
cipação para os povos, isto é, para a
humanidade de todas as opprestões
que os asphixiam.

As nossas felicitações aos denodn-
dos reformadores.

Coiifereueias Spirita» — A
tribuna das conferências spiritas que
se realizam todos os, dominffoj ao

este sujeito não é nenhum Manoel de
Souza. N'estecaso, estou ásua disposição.

—Vá assim, que vae melhor, disse o
o delegado. Como se chama?

—Cosme dos Reis.
—Onde mora?
—Em S. Paulo.
—O que faz aqui ?
—Ando em cobranças.
—Quem o encarregou de cobranças ?
—Varias casas commerciaes da Capital,

respondeu com voz mal segura, porque
não tinha contas em sua mala.

—Aponte algumas, emquanto não pro-
va a verdade do que diz.

Paulo tremeu; mas lembrou-se d'algu-
mas casas e foi designando, ü essencial era
sahir d'aquelle apuro, embora mais tarde
se aggratasse sua posição.•-Daqui até lá, dou tiinça e ponho-me
ao fresco, pensou o bandido.

—Vis4,o que anda em c .brancas, deve
ter contas (Testas casas.

—Não tenho contas, ando avisando os
devedores para irem pagal-as noesoripto-
rio.

—Então, o Sr. não é cobrador, 6 avisa-
dor, disse a rir o delegado.

Pois seja isto.
—Mas a quem já avisou n'esta cidadef
—Aqui não avisei a ninguém, porque,

não ha devedores das casas que me dão
commissao.

—Mas, então, como está aqui ha mezes?
ü Sr. Cosme dos Reis gaguej ,u uma

resposta,
—Não ouvi; fale alto.

Disse que tenho estado doente.
Ahi com que medico se tem tratado?

Nova resposta gaguejada.Fale alto Sr. que eu sou muito surdo.
—Disse que tenho tomado remédios ca-

sei,-os.
—Perfeitamente, Sabe ler e escrever?

Sei, e também um pouco do direito
civil e criminal.

—bravo! meu collega. Escreva alli o
que lhe vou dictar.

—V. S. não me pode obrigar a isto
—Tanto posso, que o fuço. Kscreva.
O perverso já tinha reconhecido a for-

ça do delegado da roça e, pois, abaixou a
cabeça e escreveu uns dois trechos, que
lhe foram üictados; mas procurou disfar-
çar a lettra.

meio dia no salão central da União
foi occüpada na 9." conferência, em
18 de Agosto pelo Sc Valentim Ta-
vares, na 10.' no dia '25, 

pelo Sr.
José de Grouvêã Mendonça.

p]ra sessão dos representantes de
todas as sociedades e jornaes spiritas
do lirnzil que compõem o Centro da
União Spirita de Propaganda, que se
celebra todos os domingos depois da
conferência deliberaram encetar em
Outubro aos domingos as conferências
dos Espíritos Renoradores, que se
manifestarem pelos mediums desig-
nados.

Os donativos para o Instituto de
Educação da Sociedade Acadêmica
Deus Christo e Caridade, elevaram-se
á 702$000 qne estão já depositados na
caderneta n? 118.383 da Caixa Eco-
rtOmica, A1* famílias presentes foram
distribuídos os últimos exemplares
dos jornaes Spiritas: O Reformador,
Verdade t Luz, de S. Paulo, A Luz
de Curilyba, A Fé Spirita, de Para-
nagná, A Verdade, de Cnyabá e a
Religião Spirita, do Rio Grande do
Sal.
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No gru sentido rigoroso, como a
maioria dos homens acomprebeude, a
volta de um morto á vida corporal, a
palavra re.urreição exprime ura ab-
surdo, uma iufracção das leis da na-
tureza, irrevocaveis e eternas, uma
coisa impossível de realizar-se.

Jamais o espirito separado iuteira-
menie do corpo, que elle animou,
poderá voltar a ligar-se a elle. Logo
que se dá o acto da morte, ruptura
completa dos laços que prendem o
espirito ao corpo, este, ainda que os
nossos sentidos ainda tão grosseiros
não o possam perceber, eutra em pu-

—Já vejo que sabe escrever; mas, talvez
por estar assustado, esta sua lettra dif-
fere um pou«o do sea natural.

lista é minha lettra natural.
—Não é tal. Sua lettra natural é esta; e

aprencntou-lhe a carta dirigida a Eula-
lia.

—Isto não é meu.
Ií esta outra? Mostrou a carta dirigi-

da a D. Clara.
—Também não. Ambas são do mssmo

punho.—Do mesmo punho que escreveu estes
dois trechos.

—Nã), Sr. vê-se bem a differença.
—O que se vê é a semelhança; mas

isto c matéria para exame de peritos. Por
ora, limito-me" a um inquérito.

—O Sr. está prevenido, Sr. delegado.
—Estou pelos factos.

Nenhum pode ser provado contra
mim.

—Nem o depoimento ou informação do
moleque que fui portador d"*estas cartas,
e recebeu da Sra. D. Clara uma jóia. para
dar-lh'a como se fosse roubada, para ga-
nhar-lhe dez mil reis, fazendo-lheaere-
ditar que tinha sua denuncia justificada,
e que a distineta senhora acreditaria ter
sido roubada por D. Eulalia?

—Não sei de nada d'isto, respondeu
quase balbuciando, tal era sua com moção
vendo-se descoberto.

Diz a verdade; porque o que o Sr.
sabe é que o moleque roubou a jóia, é
que D. Clara, tendo denuncia de haver
admittido umi ladra na-sua casa, tinha
a prova d'aquelhv denuncia, é que, em
conseqüência disto, a moça seria despe-
dida de casa e cahir-lhe-ia nas garras.

—Tudo isto é fantasia.
Fantasia? A busca que havemos de

dar no seu quarto e em sua mala demons-
trará a fantasia.

—Mas em sumrna, exclamou o bandido,
dado o caso de ter eu feito tudo isto, que
classificação tem o meu crime? Pode ser
um acto im moral, criminoso não. Eu sou
portanto, victima de um arbítrio policial,
que invade os domínios de minha vida
privada. , , .

_E' de collete ! pensou o delegado;
mas eu heide quebrar-lhe a proa.

—se tenho crime, continuou com arro-
trancia, quero dar fiança, para me deten-
der. solto, como é de lei; salvo se a poli»

trefacção; e Deus não condemna o
espirito a prender-se á podridão.

Em todos os factos que encontramos
nos Evangelho* e nas historiai de
todos os povos, principalmente nados
Hindus, citados como volta do espi-
rito ao cadáver que elle já tinha
abandonado, não se havia ainda pro-
duzido o phenomeno da morte, mat
sim o da catalepsia profunda, no
qual o corpo apresenta todos os
symptomas da morte, menos a putres
facção cadaverica.

Incapazes, pelas poucas luzes da
sciencia de então, de distinguir esses
dois estados do corpo, em apparencia
tão semelhantes, os homens do passa-
do acreditavam na morte real.

Que milhares de victimas da igno-
raneia de então não foram expiar suas
culpas, despertaudo para morrer en-
tre as ancius da asphyxia, no fundo
das sepulturas em que, por engano,
as haviam lançado 1

Ainda boje não são raros os casos
de enterramento de víyos feridorpela
catalepsia.

Os factos de Lázaro, da filha de
Jairo e do filho da viuva de Nahin,
citados pelos Evangelistas no Novo
Testamento, pertencem a essa classe
de phenomenos. Quando seus disci-
pulos lhe dizem: Lázaro morreu, Je-
sus lhes responde : Não, elle dorme.
Se dorme, replicam elles, acordará ;
ao que lbes diz o Mestre : Lázaro
está morto e eu vou resuscitalo.

Jesus não podia, á vista do estado
de adiantamento das sciencias de
então principalmente entreos Judeus,
um dos povos mais ignorantes ào
passado, fazer comprehender àquelles
homens o que era eíse somno cata-
leptico, tão semelhante, na apparen-
cia, á morte real ; por isso elle diz :
Lázaro está morto (para vós), ao mea-
mo em que diz (para o futuro): La-
zaro dorme.

Na catalepsia o Espirito 'acha-se
afastado do corpo, mais ainda_prego a
elle. Essa ligução é tio tênue que,

eia da terra também tem o poder de qua-hficar, a seu talante, os crimes afiança-
veis e os inafiançaTeis. Se não tenho cri-
me, reclamo desde já minha liberdade.

O delegado riu-se e respondeu: tudo
isto cahe como Castello de cartas. Eu jálhe disse que o tenho detido para averi-
guaçOes policiaes; e o Sr. que diz saber
do direito civil e criminal, é obrigado a
concordar commigo qua, sem nenhum
arbítrio posso tel-o preso;4 emquanto du-
rarem as icdagaçOes. E o Sr. ainda nfio
conheceu que eu não sou dos que fogem
de espirros, e que, tendo seguro um su-
jeito de sua marca, por cousa nenhuma
do mundo deixal-o-ei escapar? Desenga-
ne-se, que de minha mão não sahe com
duas razões, porque, quando tiver esgo-
tado todos os recursos que me dá a lei,
para livrar n sociedade de um homem
perigoso, como o Sr., lançarei mão do
expediente de mandal-o recrutado, com
recommendação de baldearem-o lá para a
fronteira do sul do Império.

Cosme dos Keis, ou Paulo de Oliveira,
já tinha tomado o pulso ao delegado, e
reconhecido que era elle homem de cabel-
Io na venta, como dizem os caipiras.

Ií, pois, abaixou a cabeça, completa-
mente desanimado, á vista do que aca-
bava de ouvir. Estava irremediavelmente
perdido, e Lázaro, com a sua bella Eula-
lia, cantavam o triumpho; riam de seus
inúteis planos, e gosariam a felicidade,
sem terem mais quem lhes puzesse o
travo. Fúrias do interno!

—Então, Sr. delegado, estou previa-mente eondemnado, e é inútil tentar de-
fender-me f
. — Metta a mão em sua consciência, e
diga se tenho ou não razão, se devo dar-
lhe liberdade de perseguir uma moça
honesta e de trazer em desassoeego uma
respeitável matrona.

—Moça lione--ta 1 Uma perdida, que fu-
giu da casa do pae com o amante, e vive
com elle amasiada !

—Isto é uma falsidade, que o Sr. nSo
pode provar.

-E' um facto, que o Sr. verificará.
—Quando mesmo fosse verdade, o Sr.

não tem o direito de perseguil-a, e ella
o tem á protecçáo da auetoridade.

(Continua)
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se não houver a intervenção de uma
vontade poderosa externa de bons
Espíritos, ella vem a quebrar-se, pro-
duzindo antão a morte.

Noa três factos referidos acima os
Espíritos tinham-se encarnado em
vista d'essa prova. Collocados por
seus guias espirituaes no caminho do
Mestre, elles tinham de se afastar de
seus corpos feridos pela enfermidade,
afim de, obedecendo a essa vontade

poderosa, voltarem aos corpos, julga-
dos cadáveres, para impressionar as
massas e chamar- lhes a a t teu ção
«obre a missão elevada de Jesus.

Pertence á mesma categoria o facto
citado como o nome de desdobramento,
pela Revue Immortalíste no seuulti
mo numero, e é o seguinte :

Um homem falleceu no hospital,
rnas o medico, que era seu amigo,
teve o pensamento de trabalhar no
sentido de fazei o tornar á vida, e no
fim de algum tempo viu-o reanimar-
se. Contou-lhe depois o enfermo que,
ainda que seu corpo estivesse appa-
rentamente morto, elle tinha a noção
dos esforços tentados para fazel-o re-
viver; que elle estava assentado na
lareira, considerando attento o trata-
mento e discutindo comsigo mesmo se
deixaria seu corpo de uma voz ou se
voltaria a elle ; que afinal abraçara
a ultima hypothese por causa dos
esforços do doutor, que era seu visi-
nho e amigo.

O facto tinha de se dar, recorapen-
sando assim a boa vontade do medico,
ahi dominado de alto sentimento hu-
manitario, o provando a gratidão
d'aquelle que abandonou as alegrias
da vida espiritual, onde estava pres-
tes a entrar, para voltar á prisão. Sua
prova n'esta vida não estava termina-
da, e seus guias, vendo sua boa vou-
tade, auxiliferam-n'o na volta.

 0 SPIRITISMO ANTE A RAZÀO
POR
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Continuação

Ha, alem d'isso, pessoas que é pre-
ciso renunciar a coevencer, porque
ellas não querem ou não podem ser
convencidas.

Esta verdade está admiravelmente
demonstrada em um artigo scentil-
lante de espirito e—o que vale ainda
mais—revestido de hora senso que
Alphonse Karr publicou em um jornal
illustrado.

O autor ahi descreve primeira-
rarnente uma sessão de mesa girante
a que assistiu em Paris na casa du
grande artista Gudin. Para elle a ex-
periencia foi muito bem suecedida, e
é impossível que a fraude ou o em-
huste tivesse podido tomar parte
n'ella. Por isso troça elle alegremen-
te o sábio M. Babinet (1) a propósito

tias explicações alguma coisa ridicu-
las qne elle se julgou no dever de dar
do facto, em logar de dizer mu:to
simplesmente, como elle Alphon&tí
Karr: não sei. . . .

Elle fala em .seguida de uma visi-
ta feita a um somnambulo celebre,
em companhia de ura membro da Aca-
demia de Medecina, o doutor Four-
Cault.

O doutor sae um pouco surprehèu-
dido do qua viu, mas diz que isso
nada prova. Faz-se-lhe precisa u cer-
teza mathcmatica.

«Oito dias depois o doutor veiu
procurar- me.

—¦ «Teuho um negocio, diz-me elle.
— Eis aqui a minha chave na afo*!-
beira : despedi a minha creada. De-
pois de sua partida eu tíz em casa ai-
guina coisa, que não vos direi. Se o
somnambulo vê 6 que fiz em casa,
ficurei convencido de que pode se
ver á distancia e sem o auxilio dos
olhos.

—«Estais persuadido de que vossa
experiência contem para vós todos os
elementos da prova?

—dSim.

«Partimos, chegamos. O doutor
diz ao somnambulo adormecido: « ide
á minha casa e dizei o que vedes no
quarto.»

Immediatamente o somnambulo
adivinha o bairro, a rua, o numero
o andar do domicilio do doutor è
descreve-lhe com os mais minuciosos
detalhes não sò todas as pecas com-
ponentes de sua mobília como tam-
bem as alterações absurdas que elle
operou na sua disposição.

«.Procurei o doutor ; elle tinha de-
sapparecido. Perguntei a mim mesmo
se era pelo resultado do magnetismo.
No dia seguinte encoutrei-o na rua.

—«Ainda bem i disse-lhe eu O
que nos disse o somnauibulo era ver-
dade?

—«Sim ; mas o que é que isso
prova ? »

«E o doutor a dar da coisa expli-
cações ainda mais absurdas que as
de Mr. Babinet a respeito das mesas
girantes.

—Supponho que n'esse momento
o doutor Fourcault olhou-me para ve-
rificar o effeito de sua argumentação;
mas aconteceu-lhe a meu respeito o
que me tiuha acontecido ao seu em
casa do somnambulo : elle nâ<> me
achou ; eu tinha desapparecido.»

Não ha a fazer, com effeito, quan-do encontram-s-; homens taes, senão
como Alphonse Karr : desapparecer.

A razão è, pois, a única aucmridade
competente para conhecer do assump-
to que nos ocetipa, e é diante d'esse
tribunal, que reside era cada ura de
nós, que o conduziremos para ser jul-
gado.

~y*t-)

\

(1) No momento de entregarmos nosso
manuscripto ao impres^or, um amigo re-
mette-nos o m 10 de um jornal de Paris— «Le Progrès Spiritualiste—, e nos repu-
tamos feliz de n'elle encontrara prova de
que far-se-ia injustiça em contar o sábio
Mr. Babinet no numero dos que não que-rem ou não podem ser convencidos.

«Grande novidade no palacij Maznrin,
diz o doutor Feytaud, citado por este jor-nal:

—Mr. Babinet, o perseguidor das mesas
girantes, como láão Paulo, foi vencido no
caminho de Damas.

«Mr. Babinet viu e apalpou uma mesa
que, depois de se ter inclinado á sua vis-
ta, deixou por sua ordem o solo e perett-
tiu o ar : «o primeiro passo se dá sem que
se pense n'isso, » como o illustre sábio
tinha mentalmente pedido.

(Continua).
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«Mr. Babin*tcert1íicbü-no*'pcssoalmen-
te esses factos. . . »

O mesmo jornal traz a seguinte carta
dirigida ao Dr. Feytaud, rua Kambuteau
150, nos primeiros dias de -Setembro de
18(57.

«Sr: Feytaud,
«Eu desejaria muito ter oomvosco uma

conferência sobre os meios a empregar
para .produzir diante do publico, que me
é muito sympathico, e sobre o qual creio
exercer alguma auetoridade, o,- «inexpli-
caveis phenomenos de que fui testemu-
nha, e cuja realidade vossa visita me per-suadiu de que poderíamos demonstrar.

« llespondei-me quanto antes, eu vol-o
rogo. Indicai-me uma hora ; eu estarei em
casa. Estou decidido a stguir avante.

«Vosso dedicado servo.
BaUnet »

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIÔ
Poli

{nutkriel lfrelutiMO
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CAPITULO I

PROVAS DA IU MORTALIDADE DA ALMA

PELA EXPERIÊNCIA

Continuação

Existe em Londres, independente
da sociedade real, que é a Academia
da Inglaterra, uma reunião de sábios

que tomou o titulo de Sociedade Di-
dactica; ella couta em seu seio homens I
notáveis taes como : Th Ornas H. llux- j
ley, sir John Lubbock, Heury Léwes
etc.

Esta sociedade resolveu em 18G9
estudar os pretendidos phenomenos do
spiritisrno, afim de informar ao pu-
blico. Uma commissao de 30 membros
foi nomeada, e dezoito mezes depois
apresentou seu relatório que foi todo
em favor das manifestações spiritas.
Segundo o habito, a sociedade vendo
suas idéas desmentidas pelos factos,
recusou mandar imprimir as conclu-
í-ões dos seus cotnmissarios. Absolu-
taineiite como a Academia de Medi-
cina, repelliu o trabalho de M. fltif-
son sobre o magnetismo animal, o
que prova que as corporações sabias
são as mesmas era todos os paizes;
ellas compõe.n-se de illustres médio-
cridades que se obstinam perante
todas as novidades.

Quando uma verdade como o spiri-
tisrao se manifesta de um modo anor-
mal, forçando a attenção publica

jpela singularidade dos seus processos
immediatamente levanta-se um cla~
mor de reprovação, e procura-se aba-
far oficialmente essas theorias que
têm a irreverência de produzir-se
fora dos laboratórios diplomados d'es-
ses senhores.

Felizmente, para honra do gênero
humano, encontram-se aiuda homens
que não recuam perante a verdade,
sendo d'esse numero M. Alfred Wal-
lace.

Membro da junta de investigação
teve ensejo de ver uma multidão de
factos que o convenceram, e publicou
um livro intitulado Miracle and
modem spiritualism, onde suas expe-
rien.cias são referidas por extenso.

Eile faz precisamente notar que
no seio da commissao, o gráo de
convicção produzido uo espirito dos
diversos membros esteve, levando em
conta a differença dos caracteres,

proporcional â somraa do tempo e do
cuidado empregados na investigação.
Isso nos leva a dizer que toda a pes-

,.»oa que quizer experimentar seria-
mente, e consagrar ao estudo do spi-
ritismo alguns mezes, chegará cer-
lamente á convicção.

Mas em França quer-se mostra1"
tudo saber e conhecer sem nunca ter
estudado. Q íerem uma prova? pode-
mos dal-a immediatamente.

Um deputado, M. Naguet, annun-
ciou ha alguns annos que faria urna
conferência sobre o spiritisrno e seus
adeptos. Esperava-se da parte do elo-

quente orador uma refutação em
regra apoiada em bons argumentos.

Ah ! não houve nada d'isso: elle
limitou-se a reeditar as chapas as
mais fora da moda, e levou a audácia
a pretender que nenhum homem um
tanto notável se tinha oecupado do
assumpto. Uma senhora levantou-se
então e lhe fez passar a lista dos sa-
hios estrangeiros que tinham publi-
cado obras sobre o spiritisrno. M.
Nac-uet confessou ingenuamente sua
ignorância.

Perante taes factos ,não chéâroti o
momento de reagir? C uno snbios,
conferèntes, pretendem destruir o que
chamam nossas superstições, não es-
tandoao corrente dos trabalhos publi-
cados sobre o spi ritismo I Era verda-
de é triste confirmar um tal arrojo
alliado a tanta incúria I

Podemos ainda citar ua Inglaterra,
entre os adeptos do novo espi ri-
tualismo, três homens eminentes: M.
Auguste de Morgan, presidente da
sociedade mathematica de Londres,
M. üxou, professor da faculdade de
Oxford, M. P. Biskas, membro do
instituto geológico de Newcastle, e
o professor Tyudall, auetor de nota-
veis estudos physicos, que todos tor"
naram-se spiritas depois de terem
verificado de visu manifestações dos
espíritos.

Notar-se-â que deixamo's, de pro-
prosito, de falar dos magistrados,

publicistas, médicos, que trataram
da questão, não porque seus testemu-
nhos sejam despidos de valor, mas
para deixar ás nossas citações o seu
caracter eminentemeute scientifico.
Acreditamos que depois de ter enuine-
rado tautos nomes illustres de nossos
adeptos podemos rir da faceta pre-
teução dos que, sem estudos antecipa-
dos, querem repellir o spiritisrno
tratando-o como uma superstição vul-
gar, mais ,qu6 isto, uma sandice do
mundo recente, opinião graciosa de
M. Dupont White, reproduzida por
M. Jules Soury.

Se sandice ha, devemos convir que
estamos em boa companhia, porque
a estudiosa Allemanha nos offerece
também um contingente respeitável
de homens de scieneia para snstentar
nossa parvoice. A' sua frente estava o
illustre astrônomo Zoiluer que, nas
suas memórias scieutiíicas, conta as
experiências que fez em companhia
de M. M. Ulrici, professor de philo-
sophia do mais alto valor, Weber o
celebre physiologista, Fechner pro-
fessor da Universidade de Leipziq, e
de M. Slade o médium americano.

Sobresahe dos estudos e das expe-
riencias conscienciosas instituídas por
esses sábios, que não só as manifes-
tações spiritas são reaes, como aiqday
no mais alto grau, dignas de attrahir
a attenção dos homens dá scieneia.

Em França, pelas razões acima
citadas, não temos tantas notabili-
dades oííiciaes mas nossas fileiras;
mas os nomes de Flammarion, Victor
Hugo, Sardoti, madaine de Girardin,
Vacquerie, Loiiis Joiirdan, Maurice
Lacba-tre, etc, têm entretanto algum
valor e formam um bmiito batalhão
de parvos, no qual os senhores Dupont
White e Jules Smry não poderão
nuuea encontrar logar.

(Continua)

\
\



vi : -f
;. ¦ ::¦ 

¦ ¦ 
.

fr%?*Mr
mm

jfj*.

ASS10N ATURA ANNUAL
Brazil  58000

PAGAmEllTO ADIANTADO

PUBLICASSE NOS DIAS 1 E 15 DE
CADA MEZ

Ri i í \(;r,;,n:rA ¦¦

l»ICBBI1ftlftl<W ÍEVÓl*IJCÍÒNÍSTÂ

SKfi M IWmm &111TI BlilHIllI
-o-

ASSIGNATURA ANNUAL
Estrangeiro  68000

WS*'
PAGAMEnTO ADIANTADO

PUBLICA-SE 'NOS DIAS l E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve 8er dirigida a ALFREDO PEREIRA - Rua da Alfândega n. 342.

Ãiüífl TiE3S Brazil — gSi» de Janeiro — 1895 —Se&ehtbrò 13 IV. SOS
j,..'^. '^.r KrA' *$5CTqWtt

BX;p:E»fKÍlrfflG

São agentea «Besí-a folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria u.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tunato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar~
bara ri. 114.

Espirito Santo— O Sr. Antônio
Marques Orsine, na Vieioria.

Rio dr Janeiru—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario u. 42 A.

Rio de Janeiro— O Sr. Primo Ji>sé
Roque, em L-ige de Muriahé.

¦4-m^^iéf Minas Geraes— O- Sr. Ernesto de
Azevedo, em Caldas.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital,'rua
da Independência ü. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—em Santos, rua Xavier, da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Flavio Crês-
cencio de Mattos, em Cuyabá.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

A
As assignaturag deste periódico co-

meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 81 do Dezembro.

Assisíeneiu a«« ncceseilados

Esta Instituição funcciona na Rua
da Alfândega n. 342, 2? andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.

A«I referendam

Não é para admirar que certos in-
dividuos, aliás intelligentes e mais
ou menos illustrados, se atrevam a
julgar, para condemnar, o spiritismo
sem que, primeiro, tenham estudado
os princípios, que lhe formam o con- •
texto, quando a maior parte dos que 

'

se dizem spiritas nunca leu as- obras j
fuudamentaes da nova scieucia ou
revelação.

Quor uns, quer outros, contentam- !
e com o conhecimento adquirido era

conversas, e os últimos, em sessões a
que assistem.

Não reílectem os primeiro*, os
críticos quanto arriscam-, fazendq jui-
zo definitivo sobre uma doutrina phi-
i ¦¦-¦¦¦ i -'' .losophica, scientifica I moral firman-
do-se apenas no vago dizer do publi-
co sobre tal doutrina.

Tomam, quando muito, ura facto,
corno, por exemplo, a communicação
dos espiritos, e sobre elle, sem mais
estudo, sem procurarem íséqunr ob-
serval o, lavram o véredictum, con-
demnara a doutrina que não coube-
ce m I

E' possível que tenham razão ;
mas também é possível que não a te-
nham, e nesta duvida que se impõe
a todo espirito sensato, qual deverá
ser seu procedi meu to ?

Menino que, por um único facto, se
pudesse consciencios:\mente, julgar
uma doutrina, seria procedimento: obriga torto, partindo daquella ' du vi-
da, que só os leviamos podem não
sentir ou não acceitar, estudar analy-
sar, submetter á experiência o que
lhes serviu de fundamento ao júixo
definitivo.

Um facto é urn effeito, tem uma
causa, e as .relações de causa para
effeito são reguladas por leis immu-
taveis, tanto que é axioma ser sempre
o effeito da natureza da causa que o
produziu.

E, pois, impôc-se mesmo, como
procedimento obrigatório aos queque-
rera julgar.cohscienciòsaraeiite, esta-
dar o facto em si, estudar suas rela-
ções cora a causa, o que vale por
procurar conhecei-a, e, sobretudo,
subir até a lei que regula aquellas
relações.*

Quem foi, entre os condemnadores
do spiritismo, o que procedeu a se-
melhaute estudo, com animo despre-
venido ou sitnplesraenie deliberado
de descobrira verdade?

Se algum já o fez, esse achou a
verdade, e confessou sua fé no spiri-
tismo.

Os outros, os que, cegos pelo fana-
tismo ou pelo espirito de systema,
cegos de não adinittire.n possibilidade
de duvida quahtóás suas idéas, não
se incommodam com a frioleira de
estudar coisas impossíveis.

Se Gulileu pensasse assim, ainda
hoje teríamos a terra immovel, e
nenhum desces que só tôm por verda-

de o que está no circulo de suas
idéas, se atiraria ao estudo do impôs-
sivel, demonstrado pelos sentidos, de
uád ser o so-1 que se move.

Também, assim como Deus não
deixa de ser, porque uns tantos o ne-
gam, a verdade do spiritismo é inde-
pendente do assentimento dos que
delle escarnecem.

E não são estes os que lhe fazem
mal, fazendo-o a si próprios, como
uão foi o sacerd jcío hebreu que fez
mal ao christianismo^ipaa só e única-
mente a si;-^

Os que maior mal fazem, são os
que se dizem spiritas, e não ee dão
ao trabalho de estudar o spiritismo,
contentando se com o que ouvem di-
zer, e cora o que vêem nas sessões.

Esses são os maiores inimigos do
spiritismo e de si mesmos, que nem
sabem a responsabilidade que cumu-
Iam I

A responsabilidade está na razão
da luz que se possuo, dizem os en-
viados do Senhor; é de simples
intuição.

Nem ha desculpa em dizer ou peu-
«ar: eu sou um ignorante; pois qne
esses é que mais precisam aprender,
e o spiritismo tem luz para todas as
capacidades.

Calculem os que se escudam em
sua ignorância, para não estudarem
a doutrina, mas que depõem o escudo
quando se dispõem a organizar gru-
pos de trabalhos spiri ticos, o que
exige o pleno conhecimento da mes-
ma doutrina, calculem qual será sua
responsabilidade se ura, se alguns >e
muitos dos que vão ás suas tes.-ões,
sahirem d'ellas eivados de idéas fal-
sas, que raáus espiritos vieram ensi-
nar, não sendo, porque não podiam
ser. combatidos!

Já não falamos nos que vão a essas
sessões por verem o que é spiritismo
e que voltam sem nada terem colhido
pois que não pode dar quem não
tem para si.

Não queremos, com estas conside-
rações, condemuar a reunião de b-tio-
rautos da doutrina em grupos de tra-
balho.

O que queremos é que todos, qual-
quer que s-ja a capacidade de sua
alma, estudem, estu lem, estudem,
embora colham pouco, que é sempre
muito para cada um, por supprir-lhe

&

a fraqueza da intelligencia, a força
de seu ardente desejo, que é fé.

O que queremos, dizemos mal, o
que pedimos, é que os grupos cons-
tituídos por pessoas ignorantes da
doutrina, embora cheias de bons de-
ejos, se 1 imitem ao trabalho da cari
dade para com os espiritos soffredores
e, ao mesmo tempo, ao estudo da dou-
trina.

Cada um por si, e todos reunidos,
estudem.

O programma de todos os grupos,
para o trabalho, deve ser o mesmo :
prece de abertura, estudo da doutrina
manifestações de espiritos.

Colloquem-se todos os grupos sob
esta bandeira, e Jesus dará á cada
um o trabalho que esteja em relação
com suas forcas. "tf.

O que é arriscado é teutar um gru-,
po, ainda fraco, trabalhos que só os
mais fortes podem comportar.

Nós acreditamos que só a miseri-
cordia do divino Nazareno tem salva-
do a muitos das funestas consequen-
cias deste erro, filho do mal disfarça-
do orgulho.

Lembrem-se todos do3 desastres
acontecidos em alguns grupos, de sa-
hirem dos trabalhos pessoas obseda-
das, o que tanto tem deslustrado o
spiritismo, dizendo os que não o
conhecem que elle faz loucos.

Elle não faz loucos, antes ..cura os
loucos; mas os que o praticam, sem
conhecel-o, e principalmente os que,
nio a conhecendo, se expõem como
ícaro, estes, sim, fazem loucos, e
mais loucos são elles mesmos, de pre-
sumirem de seus merecimentos.

Se todos os grupos se limitarem ao
programma acima exposto, suppri-
raindo a parte do estudo da doutrina,
desde que o tenham completado, se
todos se limitarem ao trabalho que
lhes for dado pelo guia, jamais cau-
sarão desastre-, jamais cumularão
responsabilidades, e constantemente
progredirão, recebendo progressiva-
mente mais luz, luz mais intensa.

Jesus ensinou que aos humildes
Deus descobre o que occulta aos orgu-
lhosos.

Sejamos humildes em acceitarmos
com satisfação o que naá for dado, e
ser-nos á descoberto o que por orgu-
lhosa pretenção jamais couseguire-
mos»
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NOTtGlABtO

Donativos—Temos mais a regis-
trar, penhoradissimos á tamanha ge-
nerosidade. a cessão, que ex ponta-
üeamente fizeram em favor da Fede-
ração Spirita Brazileira, dos seus
res*pectivos quinhões do empréstimo,
os seguintes nossos bons confrades :
Coronel Bérnardiiio Gárdozo

10 quinhões. ........ 500^000
Affonso Machado de Faria

2 quinhões 100$000
Francisco de Paula Souza

Faria, 1 quinhão  50S000
F. A. Grcot Garrido

1 quinhão  5ÜS000

700S000
Silenciamos sobre o merecimento

de tão generoso proceder, porque por
si só ô elle demasiado eloqueute para
recommendar á nossa gratidão seus
auctores, beneméritos já da causa
spirita.

CEM CílVlBÍíá —Novo agente
Passa a ser nosso representante, para
todos os effeitos na agencia d'aquella
cidade, o nosso bom confrade Sr. Fia-
vio Crescendo de Mattos, de cujo
amor e dedicação á causa spirita O
Reformador tudo tem a esperar, para
sua ampla divulgação no Estado de
Matto Grosso.

Para render o nosso bom amigo Sr.
capitão Joaquim Antônio de Oliveira
Rosa, cremos que melhor não poderia
ser a substituição, do que confiando
tão trabalhoso mister ao nosso con-
frade Sr. Mattos, que estamos certos
de que será egualmente exforçado e
activo em auxiliar-nos com a sua in-
telligente boa vontade.

Agencia cm Cuyabá—Afãs-
tado da capital do Estado de Matto-
Grosso, por ordem do governo que o
transferiu, como funec-ionar-io publ-i-
co, que é, para outro listado, o nosso
prestimoso confrade Sr. Capitão Joa-
quim Antônio de Oliveira Rosa acaba
de abandonar o posto que lhe assig-
nalara n'aquella cidade a sua dedi-
cação á causa spirita, e priva-nos
assim involuntariamente e por raoti-
vo de força maior de seus bons servi-
ços, que tão úteis nos prestou como
nosso agente.

Aqui deixamos, por um dever que
nos é grato, consignado o muito que
O Reformador lhe deve pela sfanosa
dedicação que nunca regateou^lhe, e
a nossa profunda gratidão por esse
motivo.

E ajuntamos os mais cordeaés vo-
tos por qne no novo posto que lhe
designam as contingências d'esta vi-
da terrena, continue o nosso laborioso
confrade, sereno, imperturbável e
animado na sua benemérita tarefa,
assistido sempre de boas inspirações,
como tem sido, atravez dias trauquil-
los e felizes.

São os nossos votos.

Historia do Spiritismo—De-
vendo íncluir-se um resumo histórico
ou uma noticia de todas as aggre-
miações spiritas, sociedades, grupos,
jornaes, etc, do Brazil e Portugal,
em um livro de propaganda que está
no prelo, edição de dez mil exempla-
res, pede se a todos os spiritas se
dignem fornecer algumas informa-
ç<?es, ao menos: a data da fundação

Curiosos |»renuncios—Sub-
mettemos á attehçâu dos nossos lei-
tores a seguinte carta, que nos fui
dirigida por um dos noásos mais es-
tediosos confrades :

Sr. Redactor do Reformador.
Em additamento á carta que vos

dirÍLri em 28 do Abril, publicada no
Reformador ile 1 de Maio ultimo, ex-
traio do meu livro Apontamentos
mais dois factos que se julgarUes in
teressautes, devem ser publicados.

PRIMEIRO

A '2 dü Airosto de 1894, ás libras
do costume, reunidas as pessoas da
familia, e mais uma (visita) de nome
Leonor, lido em continuação O Evan-
gelho segundo o Spiritismo. passaram «.
a fazer experiência da videncia no
copo com água.

Amélia deSant'Auna, (agg.regádã)
viu uma caveira pequenina. Leonor
immediatamente e com enthusiasmo
também declarou ver a mesma cavei-
ra com uma vela accesa de cada lado
e em seguida um anginho voando.

Foi a primeira vez que Leonor ou-
viu a palavra Spiritismo. Declarando
se ser uma iliusão, ella continuava o
facto e com insistência queria que
todos vissem, achando impossível
que eu também não visse.

A 4, minha esposa com facilidade
dá á luz uma creança robusta. A
15, a creança amanhece com deflnxo,
desencarnando na manhã de 20, vic-
tima de catarrho suffocante.

SEGUNDO

do Brazil que compõem o Centro da
União Spirita de Propaganda, que se

'ira todos os domingos depois daceu
conferência, deliberaram encetar em

domingos aá confereiici
que se
desig-

Outubro aos domingos as conferências

Na noite de 12 para 13 de Janeiro
d'este anno sonhei que estava sendo
envolvido em uma pelle muito 6na.
Sentindo com isto alguma afflcção
fiquei muito contrariado e disse que
se eu previsse o effeito não deixaria
fazer semelhante coisa.

Quando me libertei d'e8se envolu-
cro, vi no chão á direita uma creança
recemnascida.

Não dei a menor importância a
este sonho, e gracejando contei-o á
minha esposa.

Na ívite de 14 ella depois de pe-
queua dor de garganta teve com sur-
preza ura aborto, lembrando me eu
logo do souho.

14 de Agosto de 1895.
Américo Ferreira de Almeida.

dos Kspiritos Re no vario res,
manifestarem pelos mediu ms
nado».

Os donativos par* o Instituto de
[Cdücação da Sociedade Acadêmica
Deiis Christo e Caridade, elevarain-.se
à 746$000que estão já depositados ua
caderneta u". 118;383 da C-tixa Eco-
nõinica. A\s famílias presentes furam
distribuídos os últimos exemplares
dos jornaes spiritas : O Reformador,
Verdade, e Luz, de S. Paulo, A Luz,

de Curityba. A Fé Spirita, de Para-
nawuã, A Verdade, de. Cuyabá e A
Religião Spirita, do Rio Graude do
Sul.

£Si!>liotliera de estudos ps!-
oliorogícos. — E--.0 titulo de uma
nova bibliothe.ca que acaba de fun-
dar-se na cidade do Porto, com o in-
tuito de promover a diffusão das sei-
encias psychologicas, propondo-se
fazer a publicação das principaes
obras sobre o spiritismo, o hypno-
tismo, o psychismo, o oceultismo,
etc, devidas a penna de eminentes
sábios e grandes pensadores, como
Allan Kardec, Camillo Flammariou,
William Crookes, Alfredo Wallace e
muitos outros.

Temos á vista o prospecto da pri-
meira publicação que vae ser Apon-
tamentos sobre spiritismo experimental,
por Ovidio Rebaudi, oòra em que, di-
zem os editores, «serão brilhante-
mente discutidas e apresentadas as
theorias e factos sobre que se baseia
o spiritismo.»

Como os nossos leitores terão na-
turalmente, como nós, o vivo desejo
de adquirir ^.àne importaute livro,
aqui lhes deixamos o endereço para
pedidos : F. G. Pires - Campo dos
Martyres da Pátria, 15L e 152.—
Porto. "***•

ou da primeira reunião de cada grupo,
ainda que estejam suspensos os tra-
hal hos ; a data do primeiro numero
de cada jornal, ainda que esteja sus-
pensa a publicação; e, sendo possi-
vel, também os nomes dos fundadores,
directores e sócios. Pod em dirigir as
informações á Secretaria do Centro da
União Spirita de Propaganda, rua do
Senhor dos Passos n? 61, sobrado —
Rio de Janeiro—Brazil.

41 a t tes Ia do «Io Jejum e do
silencio —Sob esta epigraphe en-
coutrainos no Le Messager, que a
iixtrahiu da Gazctte, de 21 de Maio,
a narração do seguinte curioso caso :

Acaba de fallecer em Trcvaudrum,
nas índias, um fakir, que assegurara
ter-se conservado ha três aunos sem
beber, nem comer, nem falar.

Iustallado sob urna figueira ás por-
tas da cidade, itnmovel e com os
olhos fixos, esse indiano passava o
dia em orações silenciosas, como em
extasis, e mudava apenas de posição
para dormir.

Elle era venerado como um deus, e
das mais distantes províncias vinham
os doentes implorar-lhe suas curas.
Mas elle não parece ter realizado mi-
lagres e consideravam-n'o antes como
uma curiosidade, um santo prodigioso,
mas passivo.

Por .sua morte, segundo um certo
costume hindu, foi-lhe aberto ocraneo
com uma machadada para permittir
á sua alma librar-se ás altas regiões
era que reina Bouddha.

Confierencias Spiritas — A
tribuna das conferências spiritas que
se realizam todos os domingos ao
meio dia no salão central da União
foi oecupada na 11.* conferência, em
1 de Setembro pelo Sr. José Maria
Parreira, ua 12.' no dia 8, pelo Sr.
José de Gouvêa Mendonça.

Em sessão dos representantes de
todas as sociedades e jornaes spiritas

ILa Vcrdad en ei Vaticano
pelo Bispo Strossinayer-é o ultimo
folheto publicado pela revista de es-
tudos psyehologicos La Irradiacion,
que se propõe instruir a classe ope-
raria.

O preço de cada opusculo é de 25
céntimos, estando já publicados : El
P. de Maio, El Gênesis segú nla cien-
cia, El A. B. C. de Ia astronomia,
El punho Jijo en el universo, Como aca-
baia el mundo, Creencia en el fm dei
mundo, Historias de ultralumba, La
índia, su historia y su religiòii etc.
etc.

A administração está estabelecida
na rua da Abada u? 21, principal;;
Quem se subscrever em qualquer pe-
riodico de Madrid por intermédio de
La, Irradiacion receberá grátis rim
folheto mensal durante o período da
subscripção.

MtSCEltANEA

A almn de José do EBíai><>.
cittio

Com este titulo, publicou o Apodo-
Io de 30 de Agosto do auuo correute,
um substancioso artigo, com soüreá-
cripto ao Spiritismo, pelo que um
nosso amigo nos fez presente do jornalclerical.

Respeitamos as crenças dos outros;
e, pois, é justo que nos acreditemos
uo direito de exigir reciprocidade.

O collega,porem não entende assim,
e no tal artigo dá-nos passaporte
para Satanaz.

Não nos incommoda isto, porqueacreditamos tanto em Satanaz como

homem com um dos attributos, que
só a Deus pertence.

E nem nos embaraçam as subtilezas
de só prevalecer aqueila qualidade
divina, quando o papa falia cathedra
pois quo não admittimos caso algum,
om que o homem seja um deus.

Já é duro de acceitar o facto de ser
vigário de Christo um incestuoso e
facínora, que emprega o veneno para
encher a bola a de. S. Pedro; quanto
mais o de sor tal creatura investida
do um attfibiito exclusivo de Deus!

Pensem lá, com sua fé passiva,
como quizerem; mas deixem aquelies
que não receberam do Creador a ra-
záo só para os cálculos da vida mate-
rial; pensarem que ò falso tudo o que
não exalta a soberana Mageslade do
Senhor.

Em 1439, o concilio de Bazilea vo-
ton a iinmaciilada conceição da vir-
gera Maria ; entretanto o papa não
sancciòupü essa resolução I

Os infallihilistaõ que expliquem
qual dos dois foi assistido pelo Espi-
rito Santo e qual por Satanaz.

Os spiritas crêem na immaculada
couceição da Puríssima Virgem Ma-
ria, não por definições de concilio
algum ou saneção de algum papa
de negregada consciência, mas por-
que compreheiidem que Deus não
podia deixar de escolher para mãe do
Redemptor do Mundo ura espirito
limpo de toda a culpa, por ter feito
sua evolução, desde o momento de
sua creação, sem a minima trans-
gres.são das leis divinas.

Maria Santíssima era pura e im-
maculada antes de sua conceição,
como já eram espiritos angélicos os
que encarnaram em humillUsimus
posições para representarem na divi-
ua Epopéa.

Os spiritas andam cora o domonio;
mas acreditam em tudoo que ensinam
as sagradas lettras, não euteudidas
no sentido de firmar o poder da egre-
ja, para conquista do reino d^ste
inundo, que'nãoé,ode Jesus, mas
sim em espirito e verdade enteu-
didas, em honra e gloria de Deus e
de N. S. Jesus Christo.

Não o temos por Deus I
Não somos nós, mas é Elle mesmo

quem o diz.
Níüs, porem, que acompanham! s>,

neste mister, a crença dos primitivoschristãoB, inclusive os próprios após-
tolos e evangelistas, até o Cmciliode
Nicea, em que um imperador fauá-
tizado empregou todo o seu poder
por que se decretasse a reforma da-
quella crença, nós, sem crermos no
que o imperador romano mandou
que se cresse, honramos e glorifica-
mos ao Nazareno como o pensamentode Deus, como Aquelle que do Pae
recebeu todo o poder sobre a terra,
como o Deus deste planeta, meigo,
bem amante, caridoso, justiceiro, mi-
sericordioso, perfeito, em summa, de
todas as virtudes celestiães.

Não é o que diz: Senhor, Senhor,
disse Elle, que entrará no reino do
Céo ; mas sim o que fizer n vontade
de meu Pae, que está no Céo.

A quem appllcaria hoje este con-
ceito; aos sectários da doutrina ro-
mana, que valein-se da espada de
Constantiuo para nome l o Deus.e,
por conta deste favor, crucifical-o
todos os dias, até fazer sua maior
ambição do poder temporal, até fazer
para mautel-o, decretar a iufallibili-
dade; ou aos sectários da doutrina
spirita, que, não aceitando o dogma
imperial, heuram, cuintudo, e amam-
o e adoram-o, como o único e legi-
titno representaüte de Deus ua terra,
procurando inocular nos corações sua
santa, pura e divina moral ?*

O autor do artigo nos perdoe ;
mas, visto que foi impiedoso comuos-
co, co! locou-nos ua posição de lhe
respondermos, pondo os pontos nos
í i, não em represália, mas na in-
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dade e, ao mesmo tempo, darmos
cumprimento ao divino preceito : de-
ligite initnicos veslros, et benefacite
íllos, qui aderunt vós.

Serrem estas ligeiras considera-
ções de cxordio á resposta ou ensina-
mento que nos pede o artigo, cujo
autor nunca teve conhecimento da
doutrina spirita, bem como íi expli-
cação do facto da apparição da alma
de" José do Patrociuio, qua o iufor-
matite, sem duvida em boa fé, acre-
dita ser uma prova do diabolismo da
nova revelação ou rerelação, scieuti-
fico religiosa.

Valiosa ogtiuiito

La Revue Spirite, de Paris, de 5
de Mr,iu ultimo, traz um importan-
tissimo artigo do sábio inglez A R.
Wailace extrahido da Encyclopedia
de Cbambers, du qual otíarecemo- a
ultima parte aos nossos irmãos em
crença :

« Considerando todas as experieu-
teias e estudos feitos sobre os pheno-
menos spiriticos por homeus de sei-
encia gozando da mais alta reputa-
tação, concluíram os spiritas que os

factos em que se basea sua crença,
são e ficam provados sem a menor
sombra de duvida. Entretanto mui-
tas pessoas perguntam ainda qual a
significação ou a razão de ser de

todos esses plienomeno- extranhos.

Certamente nenhum interes*e te-
mos em que os moveis se desloquem,
os corpos se elevam ao ar, e obtenha-
mos provas pelo fogo ou pela escrip-
tura sobre ardofias.

A resposta é esta; para muitos, es-
ses phenomenos physicos, ainda que
appar.ntemente insignificantes c tri-
viaes, fornecem o meio o mais elficaz

para attrahir e fixar a attençãò sobre
a experiência, daquelles que ee oceu-

pmn do ensino da scieucia moderna.
Desde que elles se certificam da rea-
1 idade do.s phenouieu.s, que criam
impossível, dizem ; abi lia álgiima
coi~a mais que impostura e illusão ;
e bem depressa acham que ./-ses fac-
tos não são realmenttj maii que pre-
liminares para um vasto campo de,
estudos, novo e conseqüente. Quasi
todos os que estudam a sciencia psy-
chica so tornarm spiritas. Podemos
coutal-os por centenas, em todos
os paizes civilisados•; elles conti-
uuaram seus exame, nesse .sentido,

porque estavam convencidos da rea-
lidada dos phenomenos psychicòs o*
mais simples, e aos que pretendem
que esses factos são de uma ordem
pouco elevada e trivial, pode-se res-
ponder que homens da i»ais alta
educação, do maior saber, foram
attrahidos por essa* humildes quali-
dadas.

Quando, porem, passamos além
desse amontoado de phenomenos, e
os examinamos com cuidado, a philo-
sophia e os ensinos que emanam das
communicações diversas recebidas por
mediums inlluenciados pelos espíritos
assim como dos escriptos ordinários
dàij pessoas que ha já muito tampo
acceitavam e assimilavam esses en-
sinos, entramos em uma outra phase
do estudo, que ninguém, a não se
achar muito aferrado aos prejuizes e
a um partido fixo, poderá considerar
como inútil e vulgar.

O ensino universal da philosophia
do spiritismo moderno é que o uiuu-
do e ouuiverso todo não existem se-
não para o desenvolvimento dos seres
espirituaes ; que a morte é uma sim-

pies transição de uos<a existência
material no primeiro grau da vida
dos espíritos; que nossa felicidade e
o grau de nosso intellecto dependerão
unicamente do uso que fizermos de

nossas faculdades o das circumstati-
cias deste mundo.

Esse ensino nos ntlirma que a vida

presente offerecerá mais valor e ihte-
reáse, quando os homens forem edu-
cadoa não em uma crença vacillaute
e cheia de duvidas, mas na convicção
scientitica e iinuiutavel de que a
nossa existência neete mundo não é
realinuute mais que uma das etapes
de nossa vida actual e sam fim.

Esse ensino prova que os pensa-
mentos que nós oiniuimos e os actos
que praticamos ua terra, terão certa-
tamente um elicito o uma influencia
_obreu forma e, mesmo, a expressão
orgânica da no.sa fmura persouali-
dade.

Um_extjmplo dos ensinos do espiri-
I tualismo moderno se encontra no li-

j vro Ensinos dos Espíritos, pelo me-
diuiu couscieucioao e espiritualista
intelligtíiite M. A. Oxon (Stainton
Moset ; elle diz :

Como a alma viveu ua terra, assim
ella se acha ua vida dos Espíritos ;
ella conserva seus gostos, suas ineli-
nações, seus hábitos e suas autipa-
tinas. Ella não está mudada senão no
facto accideutal de estar^libortada de
seu corpo mortal. A alma que na
terra teve gostos degradantes e habi-
tos impuro- não muda ; sua natureza,

passando da esphera terrestre á vida
celeste, não ficará purificada, assim
como a alma elevada que «oube amar
e praticar as virtudes do bom traba-
lho pelo bem e o bom, uão poderá,
do outro lado desta existência, tor-
nar-se má.

O caracter da alma é o resultado de
ura desenvolvimento de cada horra.
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de cada dia de sua existência.
Esse caracter filial não consiste em

qualidades ou defeitos que se possa
tomar ou abandonar ; só a experieu-
cia de cada dia e de cada hora pode
desenvolver a característica dessa
alma ella faz a essência mesma de sua

natureza de um modo intimo e indis-
solúvel.

Nãoé mais possível desfazer esse
caracter assim formado (salvo por
uma longa serie de aberrações absur-
das), do que possível cortar-se um
tecido cerrado deixando os íios tinac-
tos*

Mais ainda : a alma tem ha-
bitos tão precisos, que tòrnam-se uma

parte essencial de sua individualida-
cie.

O espirito que respondeu ásexigen-
cias de um corpo sensual, torna-se o
escravo do vicio; tal espirito não seria
feliz em um meio de pureza e delica-
deza, ell<i fatalmente aspiraria a seus
antigos usos; os hábitos de out'rora
lieam como qualidade essencial de sua
alma.

Leis immutaYeis regem os resul-
tados dos actos. As boas acções pro-
du_em o adiantamento progressivo
do espirito ; as más, degradando o,
demoram seu progresso ; a felicidade
se encontra uo avanço gradual do
espirito para a perfeição absoluta.

Osespiritos adiantados encontram
a sua felicidade na pratica do bem,
elles são animados pelo espirito do
amor divino,

Elles não se comprazem na ociosi-
dade e não cessam, em seus esforços,
de augmentar seu saber intellectual
e moral. As paixões e as necessidades
desapparecem cora o corpo ; o espiri-
to passa então uma vida de pureza,
de progresso e de amor, e isso é o
céo. Nós não conhecemos outro in-
ferno senão aquelle que é nutrido
ua alma pelo fogo das paixões e as
iucliuações viciosas ; esse fogo ó ac-
tivado 

'pelas 
dores do remorso e as

augustias do mal feito, pelas penas
que carregam a consciência em nome
dos maleticios passados.

Para sahir de=se inferno é preciso
escolher novo caminho e cultivar as

qualidades que produzem fruetos pela
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LÁZARO — O LEPROSO
ROMANOB SPIRITA

POK

LXXIII

No dia seguinte aquelle, em que se
deram estes factos, Lázaro, cuj-v lepra já
começava a descarnar, graças á sciencia
do doutor Beltrão, vciu ao eseriptorio
d'este como lhe fora prèsjripto." 

Encontrou-o só e profundamente dis-
traindo.

—O que tem, doutor, que mo parece
perturbado? Poder-llic-ei prestar para
abguma coisa ?

—Conversemos, respondeu o doutor,
que talvez sua conversa me de algum
esclarecimento sobre um facto, que desfie
hontem, me tem trazido fó.ra do meu
natural.

—Que facto fui esse tão extraordinária,
que lhe perturbou o seu inalterável bom
humor ?

— Diga-me, Lázaro : você crô na exis-
tencia dos espíritos c na commuuiçnçâd
dos mortos com os vivos?

—Crer não exprime bem o meu senti-
mento, doutor. Eu tenho certeza abso-
luta de uma e de outra coisa d'estas que
me pergunta.—Tem certeza ?

—Absoluta, como tenho a de estarmos
trocando nossos pebajtrientòs.

— Em que se funda esta sua certeza?
Diga-me: porque não calcula o interesse
que tenho cm penetrar este mysterio.
Imagine que sempre considerei perdido
para sempre, desde o dia de sua morte,
o ente que mais amei e mais amo na vida
meu pae, e que se for verdade isto que
você pensa, poderei ainda reatar o lio
cortado d'esse amor, que me enche o co-
rncão dos mais doces efíluvios.

—Minha certeza funda-se no que se
tem dado coinmigq mesmo, doutor. Eu
tenho recebido directamento coinmuni-
caçoes de espíritos.

E Lázaro referiu minuciosamente tudo
o que já é sabido do leitor, a começar
pelo sonho que teve ein casa do Sr. Ma-
noel da Silva, sonho que conferiu com o
d'cste, deaterminar pelo que ouviu em
caminho para a casa de sua protectora.—Mas isto ó extraordinário ! disse o
joven medico.

—Extraordinário nos parece tu> 1 o o
que rompe o elo das idéas dominantes no
seio da humanidade; mas com o tempo,
as novas geraçOes já têm como coisa mui-
to natural isto que nos assombrou. A. ge-
ração que nossuecoder, meu caro doutor,
já não repetirá sua phrase, e pelo con-
trario ensinará aos filhos a existência do
inundo dos espíritos e sua constante
relação com o nosso, tão naturalmente,
com o quesuecédeu a Gallilèu, e todos os
mais d'ahi para cá, ensinam a íixidade do
sol e a rotação di terra em torno d'elle.

—Você tem razão, Lázaro, mas quem
sempre, considerou a morte, como a solu-
ção definitiva da existência humana, não
nòcl-i facilmente conformar-se com este
seu modo de ver.

— E' a eterna questão de considerar-se
impossível o que está fora do coeulo de
nossos conhecimentos, de acreditar-se
que só é verdade, o que so sabe, de não
se admittir a lei do progresso, pela qual,
a cada degrau que subimos, descortina-
mos mais amplo horizonte. E' a egreja
romana em face. de Gallilèu.

Beltrão reflectiu por algum tempo e,
erguendo a cabeça, disse para seu amigo:
estes princípios que você emittiu são
razoáveis e os faetrs vêm confirmar.
Alem dos que acaba de referir, aeonteci-
dos comsigd, e dos quaes resulta ainda:
que temos mais de uma vida corporea....

—Certamente, acudiu o Lázaro; por-
que sem isto a perfeotibilidade humana
soria impossível e irrisória; entretanto
que com isto o espirito pode progredir, e
realmente progride eternamente.

De accordo; mas dizia eu : alem dos
factos que. se deram còinsigo, eu tive
hontem quantos se podem «xigir para
firmar uma convicção.

E por isto é que licou transtornado •?
Ahi meu amigo, uma autopl .stia

moral é operação que não está ao alcance
senão de pouquíssimos cirurgiões.

—Compnhendo quanto é dilHeil des-
pedir-se a gente de idéas que fizeram
nosso patrimônio intellectual, para subs-
tituil-as por umas forasteiras ; mas ha de

convir que pouce.í homens 'ôm tido sa-
ti.fáçSo egual >; de Colombo, quando des-
cobriu um mundo novo.

Estou sentindo, eifectivamente, ai-
guma coisa de anormal em meu intimo,
que me arrasta a sondar estes mysterio-
sos phenomenos.Deve-o fazer, em honra de seus foros
de homem da sciencia ; mas ainda não
me disse o que tão profundamente o
emocionou. Eu também, comquaoto não
seja cultor da sciencia, bem deseja.a co-
nhécer a causa, a lei de tão estupendos
phen -menos.

Pois vamos estud il-os juntos.
—Comtanto que o estudo me não dis-

traia das obrigações que me pesam, como
superintendente" da ftz-mda do Sr. Conde
das Lavras.

Nem pensar n'isto, que bem conheço
a su.sceptibilidade de sua consciência ;
m-s tem tempo para tudo quem sabe
dividir o tempo com methodo.

Pois vamos aos seus phenomenos, e
depois trataremos de dividir o tempo para
fazermos-lbes o estudo.

—Indoante-hontem á casa do delegado
de policia, encontrei lá a respeitável ma-
trona D. Clara de Albuquerque, acom-
panhada de uma moça de peregrina bel-
lcza. Tinham vindo 

°queixar-se 
á autori-

dade do constrangimento em que vivem,
pela perseguição que á moça move um
sujeito, que q"ue.r, por força e por àstu-
cia, fazer-lhe perdera prõtecção da velha
nara apossar-se delia. O delegado, con-
tou-me, logo (pie ellas saturam, que a
bella rapariga, coagida pelo p le a casir
com ura moço, que odiava, e tendo mor-
rido aquelle que amava com todas as
veras de sua alma, resolveu matar-se pa-
ra evitar o odioso casamento; mas na
oceasião de porem pratica seu sinistro
plano, teve uma visão: viu um sitio, e
nell<. uma senhora, que era o symbolo da
bondade, e teve a indicação do sitio,
aqui na cidade, e teve o nome da senho-
ra, D. Clara de Albuquerque, e a franca
siK-trestáo de evitar o suicídio e de pro-
curar a salvação fugindo para a casa de
D. Clara. Tal foi a impressão que lhe
licou de tal visão, que resolveu a fuga da
#asa paterna, e, vencendo todas as tii 111-
culd ides que deve encontrar, em casos
taes"; uma moça (ilha familia, desaeostu-
mada a andar só, metteu-se no trem, e
veiu ter aqui, onde fácil lhe foi sab.-r a
residência da veneranda l). Clara. Não

achou classificação para o que. sentiu,
reconhecendo o sitio, a casa, a senhora,
sem a minima discrepância do que lhe
apparecera na visão. O delegado íicou
embasbacado, mas eu disse-lhe: qual
visão, qual nada! A. rapariga é uma es-
pertalhona, que inventou tudo isto para
explorar a fácil credulidade de D. Clara,
que não tem herdeiros Ü delegado res-
pondeu-me, garantindo que a moça era
incapaz do que eu lhe attribuia, e que eu
mesmo me onvenceria da injustiça, que
lhe fazia, se com ella tratasse. Pois fa-
culte-me o meio de vel-a, respondi ; e '
iicamos ajustados para irmos hontem á
casa de D. Clara, onde levamos muito
tempo, sem que a moçu nos apparecesse,
até que, felizmente, o delegado lembrou-
se de pedir café, o que fez com que D.
Clara a chamasse, pára communicar-lhe
o pedido dosou visitante. Fiquei des-
lumbrado á vista de tão angélica physio-
nomia, que mal pudera apreciar naves-
pera á noite. A moça, tendo recebido a ;¦
ordem de preparar o café, voltava para ir
preoara-1-o, quando subitamente é tomada
de estupor, ticaem pé, estática, e declara,
de olhos fechados, á 1). Clara tudo o que
se passara entre mim e o delegado : a
minha duvida sobre sua sinceridade, e
portanto sobre a verdade de sua visão, e
a com.o nação que fizemos de vir alli,
para colhermos prova do facto impugna-
do. Em seguida, declarou-me que Deus
me concedia fazer.-lhe as perguntas que
quizesse .sobre factos de natureza a provar-
me a existência dos espíritos e sua com-
rriunicacão comnosco. Eiz-lhe perguntas
sobre alguns de rainha vida in^-in», »¦ <iue
respondeu com perfeita ex aptidão ; ma s,
suspeitando eu que fosse aduillo devido a
transmissão do meu ren/s-unento, pedi-
lhe um de que me nâo le-mbrasse. Seu pae,
oue está aqui, me dissA ? que sempre o
acompanha porque ain^-o do espaço, como
a amou na terra, €0 manda perguntar-
lhe se lembra-se dc« -*-e ter elle prohibido
uma caçada áTuV-^, com receio de algum
desastre". Procurou um facto sem impor-
tancia do nne eu não podia ter lembrança
na oceasião, rf-Áfa :nc P''ov,ir sua presença,
e de facto, eu du- tal me não lembrava. O

que me diz a tadíl isto, Lázaro ?
Digo que ura/mur-do novoseannun-

cia á humanidade e que sinto ardente de-
sejo dc ver essi; moca.

(Continua)
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pratica da justiça, do amor e do co-
nhecimento de Deus.

Nós podemos resumir o tudo dos
deveres do homem, considerado como
ser espiritual, na simples palavras
o progresso, isto é o conhecimento de
si mesmo e de tudo que tende ao
desenvolvimento espiritual do eu cons-
ciente.

O dever do homem, considerado
como ser ihtellectual (tendo o racio-
cinio e o entendimento) se resume
na palavra cultura. Essas fac.uT.da-
des cultivadas, não em uma só dir.ee-
ção, mas em todas as suas ramifica-
cões, nâo têm um desenvolvimento
para as coisus ttrrestn s somente,
mas servindo se destas para um pro-
gresso maior e sem Mm, atravez da
eternidade.

O dever do homem para coinsigo
mesmo, como Espirito encarnado em
um corpo material, é a pureza, purê-
za em pensamentos, em palavras e
em actos. Nessas três palavras, pois.
progresso, cultura e pureza, se resu-
ineiu os deveres do homem como
ser espiritual, iutellectual e corpo-
ral.»

Snt Russell Wallace.

Uma visito «lc vida

Do Religio — Philosophxcal—Jour-
nal traduzimos o seguinte couto :
Nesse estado mysteríoso entre o som-
no e a vigília, quando a alma parece
receber mais claramente as impres-
soes de tempos idos e que não se pode
determinar, apresentou-se-me á men-
te uma sceua admirável. Abaixo da
superfície, fluetuandu uo seio de um
vasto oceano, eu vi uma ilha, cujas
partes coloridas pareciam cobertas de
vegetação de varias espécies, Aqui e
alli se mostravam largas manchas da
côr da esmeralda, campos de pasto,
listras de nrata movediças, denunei-
ando a presença d'agua. N«« mar-
gens desses rios, como no seio uesses
valles de cujos mysteriosus recessos
elles sabiam, eu vi pequenas man-
chás de muita? cores que suppuz de-
vidas á presença de flores, desses for-
inosos symbolos do amor eda alegria
da natureza. No meio dessas peque-
nas manchas notei outras que pare-
ciam poças e que depois reconheci
serem fuutes donde as plantas tira-
vam sua alimentação. Por entre os
canteiros corriam reredas em todas
as direcções, indo perder se em va-
rios pontos das costas da ilha, em
cujo centro havia uma vasta cadeia
de montanhas, cujos picos tinham
elevações diversas, sendo o pico mais
alto coroado por brilhante estrella.
Do i imo de cada vértice descia uma
vereda em espiral que ramificava-
se nos valles estendidos a seus pés,
taas margens das correntes e nos can-
neiros floridos. Cada uma das veredas
que conduziam á praia, terminava
no que eu tomei por um redueto cer-
cado de sebes vivas, menos na parte
voltada para o mar. Todas essas par-
ticularidades, eu apanhei-as de re-
lance, quaudo porem a rainha at-
tenção começou a ser fixada na mon-
tanha central, para a qual arrasta-
va-h * 

^strella cujos raios penetra-vam em\ todos os pontos da ilha.
Então obsèsrvei muitos pequenos ob-
jectos moveíKdo-se sobre a montanha,
e outros lentaWnte seguindo ao lon-
go das veredas vqiie atravessavam os
taboleiros de relv^ e f|ore3i Eram tão
pequenos que pareciam miúdos cara-
coes, nos quaes depoKç reconheci seres
humanos. Muitos d:lle^ «specialmen-
te os que passeavarj^pelo centro da
ilha, tinham suas faces voltadas parao alto olhando p\^ra a estrella, Os
outros contemplava\.n.u'osou tinham
as frontes peudidns\nara o chão. O
mais rápido raoYimentV se dava iunc»>a 4

toa corrente e ira usualmente circo-
lar, sei do dahi, ás vezes, prujectados
pequenos ohj-er.os que iam cahir nos
tabuleiros d-- f Jures. As veredas ei reu-
lates que iam ler á praia, eram as
mais freqüentadas e os reduetos onde
ellas terminavam estavam oecupadus.
Pareceu-me ver alli mover-se algul
u;a coisa, seude-rae im possível a
pri ticipio explicar em que se oecupava
o poro. Então minha visão pareceu
adquimr uma clareza extra n li a, e eu
pune Ter qne cada redueto possuía
um labyriiillio, enti ando-se tio qual
era diflic.il sahir sem auxílio. O ceu-
tru de cada labyrintho era um sceua-
rio de grande actis idade e aeus oceu
pautes de um e outro saxu, se entre-
gavam a diversas sortes de diverti-
mento*. Emquanto eu admirava tuuo
i.-to, pareceu-me ou vir uma voz que
dizia «Sabes tu o que estás vendo '/ »
Antes que eu respondesse, continuou;
Permitte-uie explicar-te essa visão.
A ilha que vôs è a Terra, o mar
que a cerca, o oceano da vida, que
nasce da montanha e fertilisa o solo,
dividido em muitos regatos. As fuutes
entre as flores são os princípios de
\ida, e as flores que tôs nãu são re-
almeule flores, mus os filhos da raça
humana que com suas danças embel-
lezam e alegram a Terra. Tudo de-
nota pue os tempos da infância são
passados e começam os dias de vida.

Agora nota o caminho seguido pe-
los mais joveus trabalhadores. Pou-
cos seguem o camiuho que costea a
corrente e depois um de atalho. Vê,
porém: muitos hesitam dominados
por uma secreta inílueucia. Final-
mente o maior numero delles avança
para a frente, emquanto o resto re-
gressa para o centro da ilha. Observa
e verás que a cada um delles está
preso um fio, e é o rompimento delle
que uelles produz a hesitação e a vol-
ta. O fio é a consciência cuja acção
nunca cessa, mesmo nos que não ou-
vem suas advertências, tornando-se
então cada vez mais fraca emquanto
dura a vida.

Obeservando os que caminham, tu
vês que elles entram em unidos re-
duetos,em cujos labyrinthos ficain er-
raudo até alcançarem o circulo inte-

, rior. Suas inclinações os conduzem
ao redueto onde poderão satisfazer
seus desejos especiaes cuja inteusida-
de cresce com a gratificação. Te ad-
miras de os novo-chegados eucuntra-
rem logares em um redueto já cheio
de pessoas que procuram dirvertir-se;
se, porém, obeservares melhor, nota-
rás que muitos dVllee, aborrenceudo-
se de seus prazeres, sentem o choque
do fio que os prende e, como no co-
meço, atteudem ao seu choque mais
forte, afastam-se do grupo e, guiados
pello fio atravez do labyrintho, vol-

Jtam 
alegres, passam pelos tabuleiros

floridos e tomam o caminho da mais
próxima corrente. Esses fugitivos,
porém, não deixam logares bastantes
para os que vêm chegando, havendo
comtudo lugares porque um lado do
redueto se abre para o mar, e aquelles
que, descuidados, se approximam da
margem delle, são absorvidos por
suas pérfidas areias e arrastados para
o Grande Oceano.

Volta agora tuas vistas em outra
direcção. Observa aquelles que to-
mam um caminho interior, custeando
a brilhante corrente até as extremi-
dades dos mais bellos valles, ao lon-
go dos quaes se dirige seu curso. Ahi
o iabyrinthoc omeça seus zig-zags as
cendendo para a montanha, e alcan-
çando afinal o pouso situado junto
á borda do elevado planalto. Nesse
planalto se erguem, como vês, os va-
rios picos que formam o grande
monte da Sabedoria, cada um dei-
les representando um ramo particu-
lar de sabedoria e todos abrangen-
do todos os conhecimentos. A ino-
cliuação de cada trabalhador levan-

ti preferir um dos picos a cujo verti-
CÜ '.' 11 0 SC) 1)0.

Km estações convenientes reataram
lugares uude podes veros trabalha-
dores se recreando com alguns diver-
timeutos que conduzem a destruição
de muitos nos labyrinthos pélomar.
Todas esses divertimentos são em si
innocentes, mas o abuso delles é
cJieio de p ericros.

Nota que muitos já escalaram o
veriice acima delles e dão se pressa
em visitar outro pico, emqtiuUtò pou-
cos são atruliidüs pela vista dos
divertimentos d^s reduetos, e im-
mediatameute perdem suas eleva-
das aspirações, Dos primeiros ai-
gnns ficam deslumbrados pela luz
fulgurante da estrella central e se
apressam em seguir o seu caminho
para o alto pico que têm diante de
ei.

A principio poucos tem desejo de
subir ao pico mais alto, e alguns dos
que agora se empenham em fazel-o,
unham sido desviados disso nos dias
da sua juventude. Nesse ponto notei
quo um trabalhador tinha desappa-
recido rapidamente na montanha, e
perguntei á Vuz a causa disso. « E' o
que vós chamais a morte, respondeu
ella. Attende e ouve u cântico da
morte. Meus ouvidos 'furara 

então
feridos por uma melodia arrebatadora,
cujos tons mudavam conforme o picodonde parecia sahir. Vi que to.Ias as
vezes que? um trabalhador desappa-
recia, licáva nesse logar uma arvora
de vida coroada de beílaa flores.
Fixando o pico central descobri um
homem que tinha alcançado o vértice
e banhava-se em ondas de áurea luz,
Rapidamente perdi-o de vista e ouvi
soar no ar uma melodia divina. Tudo
desappareceu.

O SPIRITISMO ANTE A RAZÀO
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Que se deve entender pelas pala-
vras spiritismo, spirita?

Se consulto Allan Kardec, que as
introduziu na nossa língua, elle res-
ponde-me TJue a palavra spiritismo
tomada em sua significa ção mais res-
tricta, mais rigorosa, exprime o facto
da cqmmunicação do mundo invisível
com"o inundo visivel, dos espíritos
com os homens e que o spirita é aquel-
le que crê na realidade d'este facto.

Todos os sectários das diversas re-
ligiões divulgadas por que se divide
a humanidade são, pois, spiritas,
quer queiram, quer uão, saibam-n'o
ou o ignorem.

Quantos catholicos não vemos en-
tre nós proclamarem-se francimente
spiritas, sem pretenderem por isso
de sahir sua cornmuuhão?

O spiritismo não é, pois, e-se mon.---
tro, que muitos se figuram, e, na
maior parte, os que o combatem são
spiritas sem o saberem.

Mas se pode-se ser spirita sem dei-
xar de pertencer k uma determinada
religião, pode se sel-o também sem
fazer profissão de alguma.

Ha spiritas racimalistas, livres
pensadores, philosophos. Mas os ra-
cionalistas, os livres pensadores, os
philosophos existiam antes de se fa»

lar em spiritismo, e não é certamente
para elle q'eu se crearam.

Estes últimos, estudando o pbeno-meuo spirita, n'elle encontraram., uns
a crença na immort.alidade de sua ai-
ma, que até entüo não possuíam, ou-
tros a confirmação de sua fé espiri-
tualista; tod-.-s, noções mais ou me-
nos claras sobre o estado das almas
depois dá morte e sobre a maneira por
que Deus governa p mundo.

ITa, portanto, doutrinas spiritas,
uma philosophia spirita, uma moral
spirita, como ha diversas religiões
e dj.fferehtes philosophias.

Propunho-me trotar mais tardo
das doutrinas spiritas que Mr. liiii-
nainy, juiz de m-.trucçao em ViUe-
nenve-sur-Lot, e auetor de umarecen-
te obra que tem por titulo A Razão
do Spiritismo, em uma carta dirigida
a Allan Kardec, declara ser a base
mais segura, mais firme, da ordem so-
ciai, e que o nbbade Lecanu, em sua
Hivtoria de Satan, aprecia n' estes
termos: «seguindo as máximas do Li-
vro dos Espíritos de Allan Kardec 

'ha

motivo para ficar se um santo na ter-
ra.»

Por agora não me oceuparei senão
do phenomeno e:n si mesmo.

Foi pelo anno de 1843- qne come-
çou-se a falar d'elie na America, a
cerca de 1852 que elle attrahiu a
attenção do publico fraucez. Fui co-
nhecido a principio sob o nome de
mesas girantes e falantes. Não era
uma mesa que erguendo-se ao coutac-
to iuvolun1ar;o das senhoras Fax, nos
Estados Unidos, servira de ponto de
partida do movimento spirita?

Não ha hoje pess >a um pouco es-
clarecida que não saiba qne a mesa
nada é absolutamen e, nada senão um
instrumento. Pode-se substituil-a, b
se a substitue-effecti vãmente por qual-
quer outro objecto mais commodo, o
lápis, por exemplo. Isso depende da
apiidão do midium.

Entende-se por médium uma pessoa
dotada de certas qualidades phijsicas
que permittem aos espíritos servirem-
se d ' ella como de um meio para se
manifestarem.

A meduimnidade é expoutana, ou
provocada, e desenvolve-se geralmen
te pelo exercício. Parece que todos
nós temol-a um pouco, em gerraen.
O numero dos bons mediums, porem,
é muito limitado.

Esta faculdade reveste-se, comtu-
do, de caracteres muito diversos, que
não entra em meu plano descrever.
Os que tiverem curiosidade de conhe-
cel-us não têm senão que ler o Livro
dos Espíritos, de Allau Kardec é um:
tratado ex professo sobre a matéria.—
Não devo examinar aqui o phenomeno
senão sub um pouto de vista geral.

Os que o combatem são de três or-
deus:

Os primeiros negaam-n1 o a priori,
como contrario k razão. Declaram-n'o
impossível e dispensam-se assim de o
estudar;

Os segundos contestara-lhe sómeu»
te a realidade ;

Os terceiros, Gnalmente, spiritas
sem o querer, pretendem que elle é
obra exclusiva do espirito do mal, do
Demônio.

Vamos examinar snccessivamenle
estas três opiniões.

(Continua)
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São a^ciilcN desta Tolha

Amazonas—0 Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Manaus.

-Para'—0 Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria u.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tuuato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,
n. 65.

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
etnS. Salvador, rua de Santa Bar-
uttfan. 114.

. Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
Rozario n. 42 A.

Rio de Janeiro- O Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto José de Souza .Tu-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Flavio Crês-
cencio de Mattos, em Cuyabá.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-meçam em qualquer dia mas terminam
sempre a 31 de Dezembro.

Assistência aos necessitados

Esta Instituição funcciona na rua
da Alfândega n. 312, 2? andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.

pISCURSO
PROFERIDO PELO DR. DIAS DA CRUZ

EM NOME DA FEDERAÇÃO SPIRITA URA-
ZILEIRA NA FESTA DE 3 DE OUTUBRO.

Ex.?"" Sras. Meus Srs.
A Federação Spirita Brázileira col-

loca-me n'èate Jogar. Pouco tenho eu
a vos dizer.

Pelas palavras do nosso estimado
presidente já corapreheude.stes o ai-
cance d'esta reunião e o motivo da
presente festa.

O que em nome da Federação virei,
pois, dizer senão que fazemos a com-
raetnoração de uraa data que julga-mos grata para o nosso coração, e
que, por eguai, vos moveu a vós lo-
dos que aqui estais reunidos ?

BSrazii -filio de Janeiro - 18»» -Outubro'.!* 1\T. SOJL-

A muitos d'aquelles que bem co-
uhecem a doutrina evangehzada poraquelle grande philosopho que se
chamou Allan Kardec, parecerá tal-
vez que incorremos em contradiecão,
porque, a seu juízo, só deveríamos
comraemorar ádafca da sua morte e
não a do seu nascimento.

Nascer, vir a este mundo terreno —
dirão, —mais não é do que pararaen-tar-se com vestes materiaes, como
morrer é despir-se (Pessas mesmas
vestes para regressar ao mundo espi-
ritual, que é a nossa verdadeira pa-tria.

Mas se isso é exacto, não é menos
verdade que-é na terra, pelas encar-
nações em existências planetárias,
que marchamos segundo a lei do pro-
gresso.

Nascer é vir cumprir uraa missão.
E não extranheis que o diga assim ;
porque missionários não são somente
aquelles cujos grandes nomes deixam
após si um rastilho de fama ria&is-
toria da humanidade. Todos os^ue
sabemos comprehender e desempe-
nhar os árduos e sacrosantos deveres
de pae, mãe, filho, ou irmão, todo
os

deremos equiparar Rivail a Jesus
Christo ?

Não. Não vai n'aquella senão o
testemunho da nossa gratidão pelosou grande e generoso espirito e o tri-
buto da nossa justiça á obra grandio-sa que elle nos legou. Porque foi
n aquelle trabalho considerável a queelle consagrou as melhores energias
da sua vida, constituindo todo ura
mundo novo, refundindo leis admira-
veis, coordenaudo-as e calcando-as em
bases deiudestructivel lógica, graçasásna lúcida intelligencia e ao seu bom
senso esclarecido, que fomos beber
esta convicção profunda nas grandesverdades por elle ensinadas, que nos
dá força para affróntarmòs o inofcejò,
o ridículo, a ignorância dos sábios
pretenciosos, para nos declararmos
spiritas em toda parte e nos confes-
sarmos com satisfação—discípulos de
Allan Kardec.

Em suas lições, era seus ensinos,
nos actos de sua vida, que nol-o apre-
sentara como um exemplar modelo,
aprendemos tambera a religião do
dever, cujas prescripções tão nítidas
nos deu.

que sabemos cumprir os¦ elava^Jtf^SSH^-tíoia.-trnoss.) mestre.deveres da fraternidade, deixando
um exemplo, somos missionários tara
bem.

Nascer é vir o espirito exercitar-se,
sob uraa nova forma, na estrada do
progresso, que éo seu destino.

Allan Kardec, nome que pertenceua um francez, illustre por todos os
títulos, tomando as vestes materiaes
veiti cumprir uma missão, mais ale-
vautada, sim, do que o tem feito o
commura dos homens.

Não se julgue, eotretanto, queaqui realizando a comraemoração da
data do seu nascimento, queiramos,
entoando hosannas, collocal-o na ga-ler ia illustre e veneravel d'aquelies
a quem a humanidade presta um
culto especial, santiticando-os. Não
pretendemos que para a corte celeste
entre mais um santo. O nosso fim é
pura e simplesineute dar uraa de-
monstração do nosso affecto, da nos-
sa estima e da nossa veneração pelomestre idolatrado.

Bem sei que a sociedade contempo-
rauea não acolhe de bom grado esta
designação mestre, de que nos servi-
mos quando fazemos referencia ao
sábio Rivail, ao fundador da nossa
doutrina. Uns, por fanatismo religiu-
so, a repellem soccorréüdo-se ás .sa-
gradas léttras e allirraando que mes-
tre só houve um—o que se chamou
divino. Cutros. por systematismo, os
materialistas; julgar-nos-ão incur-
sos era ridículo porque empregamos
aquella expressão.

Mas todos nós, que nos confessa-
mos spiritas, temos a maior satisfa-
ção em designar por mestre aquelle

Já tínhamos, effectivãmente, por-
que somos christãos, nm outro cuja
voz soara em terras da Judéa, e que,mais alevautado e mais subido exem-
pio, é nosso mestre como de toda a
christaudade. Mas isso não nos tolhe
de nenhum modo a faculdade de dar
ao fundador da nossa doutrina um
titulo a que por tão fundados moti-
vos elle tem direito.

Foi a 3 de Outubro de 1804, como
sabeis, que em Lyon, cidade da Fran-
ça, nasceu o pequeno Léou Rivail,
cuja familia dera notáveis represen-
tantes á jurisprudência e á advocacia
de seu paiz.

Pois bem. Léon Rivail, longe dededicar-se á mesma profissão, em quese distinguiam seus pães, preferiuinclinar-se por uma outra; dedicou-se
ao magistério, consagrou-se ao ensi-
no.

Elle tivera de deixar a França,
onde predominava o catholicismò'
que era também a religião de sua fa-
milia, e tora transportado para a
Suissa, onde a religião dominante era
o protestantismo, para abi ser èdu-
cado. E então, quem tomou elle pormestre ?

Por uraa singular combinação do
destino, o que muitos attribüirão ao
acaso, mas em que forçosamente re-
conheceremos ura impulso providen-
ciai, tão providencial corao a ineli-
nação que mais tarde o levou a abra-
çar uraa carreira diversa da de seus
ascendentes, em que seu espirito ad-
quiriria qualidades melhor apropria

grande espirito de Léon Rivail, que das á missão que viera cumprir, ellebem o merece incontestavelmente.
Poderão, todavia, perguntar-nos o

que fez elle para isso.
Daremos a esta expressão o mesmo

sentido que lhe davam os Apóstolos
quando se referiam a Jesus ? Pre teu-

teve por mestre Pestalozzi, ura livre
pensador.

¦ Assim, oriundo de ura meio catho-
lico, elle achava-se em ura meio pro-testante, teudo por mestre ura livre
pensador,

Quaes forem as conseqüências d'es-
sas providenciaes combinações?

Resultou, meus senhores, que da-
das essas condições do meio em qne se
achava, o seu espirito tornou-se li-
berto de todas as crendices ao mesmo
tempo que asylava-se em seu coração
ura sentimento profundamente reli-
gioso. Isento de preconceitos, o seu
espiriio tornava-se simultaneamente
dotado da maior toleraucia possível.

Pois bem. Foi assim que Léon Ri-
vail adquiriu essa poderosa faculdade
de constituir a admirável doutrina de
amor e de tolerância que, ao mesmo
tempo que incute-nos na alma um
profundo sentimento religioso, per-raitte que, sera contradiecão, sejamos
tambera livres pensadores.

^ E sel-o-emos, de facto ? Sim. Allan
Kardec era-o. Nós, seus discípulos, o
somos tambera. De que modo?

Foi elle próprio quem o disse, affir-
mando que dentro d'esta doutrina
podem-se accommodar, sem constran-
gimento, todos os credos religiosos.

E tanto isto é verdade, qne o pro-selytismo da doutrina spirita tem
sido realizado no terreno de todas as
creaç^s, « qníwvão hr^d:. es ças t £
propaganda spirita! não teiha conse-
guido proliferar cora aüu-adancia.

Todavia, olhando para este recinto
em que estamos, e reparando no nu-
mero relativamente exiguo dos queaqui nos achamos, parecerá talvez
que somos poucos, que o numero dos
spiritas no Rio de Janeiro é reduzido
ao ponto de caber perfeitamente em
uma sala.

Seremos, effectivamente, poucos ?
Não. Nós somos legião.

Cabemos nos âmbitos de uma sala
aquelles que já nos libertamos da co-
bardia moral qne nos tolhia a cora~
gera da nossa opinião, os que temos
a impavidez de, a despeito de tudo e
de todos, com firmeza e sem hesitação
nos confessarmos spiritas e nos apre-
sentarmos como taes.

Será do pequena monta esta cora-
ge;n 1 Não, meus senhores.

Expor o peito ás balas de um ini-
migo, sacrificando o mheravel corpo
n'ura campo de batalha para ter o
mérito de viver na historia aureolado
pelos applausos da posteridade, é um
sacrifício bem menor do que esse de
expor a própria reputação jogando-a
contra os preconceitos da sociedade
contemporânea, sera outra recompen-
sa que não seja a obscura convicção
austera do dever.

Somos poucos os que já nos pode-mos felicitar por ter esta coragem.
Esta coragem teve-a também Allan

Kardec.
E se na publicação de suas obras

elle adoptou por assignatura um
pseudonymo, que não se veja n'isso
uraa esquivança, um attestado de co-
bardia moral, que elle não tinha.

Elle fez apeuas o que ainda hoje
fazem muitos escriptores, como o
vedes cesmo até no nosso jornalismo
era que conhecidos escriptores, quan-do se dedicara a certos gêneros, subs-
tituem o seu nome por uma assigna-
tura convencional,,
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Dava-se isso também na sociedade
franceza, e Allan Kardec, adoptando
esse pseudonymo não se subtrahia,
por fraqueza, á responsabilidade dos
seus escriptos, porque todos sabiam,
todos liam por detraz d'aquelle o seu
verdadeiro nome, como sabiam os
dos outros escriptores que semelhan-
temente procediam, sendo isso muito
commum no centro iutellectual em
que elle vivia, como já o disse.

E notai, meus senhores, que esse
nome Allan Kardec desperta uma
reminiscencia, não de França, mas
do tempo das Gallias: e vede que ha
n'isso um traço da,, theoria da revives-
cencia que, como a dos círculos de
vida, era uma/heoriagauleza.

Sendo fraücez, Allan Kardec era
um'filho da velha Gallia.

Escolheu, pois, um nome que era
uma recordação da primitiva phase
histórica dohseu paiz. E tendo-o adop-
tado ao publicar a sua primeira obra
spirita, desde então não fez uso de
outro, e por est-e tornou-se universal-
mente conhecido.

Também desde então nada mais fez
objecto dos seus estudos que não
fosse a doutrina spirita, essa obra no-
tavel que constitue o mais alto mere-
cimento de sua vida e que o sagrou
mestre.

A elle devemos a felicidade que
aqui nos tem reunidos, felicidade
haurida n'essa doutrina sabia que
elle constituiu, que organizou... Per-
dão; eu retrocedo, meus senhores,
para rectificar o emprego d'esse ter-
mo organizar.

Não digo organizar, para que não
pareça que o spiritismo é coisa orga-
nizada, assim como, por exemplo,
nm partido politico, ou mesmo como
as seitas religiosas em geral, que
precisam desse artificio para se po-
derem manter.

Tudo o que depende d'esse artificio
é passageiro. Não direi que tenha
r^ès&^é^Jif^l à&s rosas- de-Ma-
lherbe, nias temi, em todo caso, uma
duração epimmera.

O spiritismo, meus senhores, está
destinado a ter uma vida muito lon-
ga. E quando o digo assim, não me
refiro ao modo por que o encaramos
em seus detalhes, mas tenho em vis-
ta as suas grandes linhas, que abran-
gem um horizonte muito largo. Por-
que não devemos esquecer-nos de
que tudo progride, e de que mesmo o
spiritismo não está isento d'esta lei,
como o previa já Allan Kardec. Elle,
pois, soffrerá modificações em certos
pontos, sempre no sentido do progres-
so, dilatando-se, ampliando o seu
campo de acção. O próprio mestre
disse que até o materialismo n'elle
está comprehendido.

Nota-se com effeito, agora em Fran-
ça, por exemplo, que se desenvolve
uma corrente de estudos spiritas,
embora repudiem esse qualificativo
os seus cultivadores. Queiram-n'o,
porem, ou não, esses estudos são fi-
lhos da doutrina lançada por Allan
Kardec.

Elles são cultivados por matéria-
listas, por scientistas, de que o grão
sacerdote é o Dr. Ankoss, o mesmo
Papus, que aos que se propõem ini-
ciar-se no esoterismo aconselha que
antes de tudo estudem o spiritismo,
não sótheorica, mas sobretudo prati-
camente nos grupos, nas manifesta-
ções do mundo invisível, para ahi
encherem-se á satisfação de crença
ou de desillusão. E' só depois d'isso
que elle aconselha o estudo do esote-
rismo.

Pois bem. Essa theoria está também
dentro do spiritismo.

Este teve a vantagem de attrahir
para o campo do espiritualismo um
grande numero de materialistas.

A sciencia hoje propende de um
modo extraordinário para o espiritua

apresenta é devida ao spiritismo, ó
devida, portanto, a Allau Kardec,
que pelo seu trabalho, pelo contin-
gente fecundo de suas obras, veiu
trazer a prova de que não ha iucom-
patibilidade entre a sciencia e a fé.

Elle lauçou-lhes essa ponte segura
que cada vez mais as approxima,
aluando, como perfeitamente coiupa-
tiveis com as aspirações e a razão
humanas, o sentimento religioso e o
trabalho du investigação, o trabalho
de laboratório.

Pelas suas obras elle deu-nos o en-
sino do Mestre da Judéa, o ensino do
amor e do perdão, e o exemplo do
estudo, da aualy.se, porque ellas, as
suas obras, são o resultado da obser-
vação experimental, a que elle cou-
sagrou bem largos auuos.

A Allan Kardec, pois, devemos
coração e espirito. A elle, portanto,
devemos, senão somos iugratos, ren-
der todas as homenagens a que tem
direito.

E de preferencia para isso nenhuma
outra data devêramos encolher ; por-
que foi a 3 de Outubro que, tendo
abandonado as regiões do espaço, em
que vivia livre dos desgostos e dos
aotfriniüutos próprios d'eáte nosso
mundo inferior, n^lle surgiu para
cumprir a elevada missão que se im-
puzera, e aqui Yeiu formar-nos o co-
ração e o espirito.

Aos generosos benefícios hauridos
em sua obra graudiosa, é ju&to que,
em escala iutiuita, corresponda a
nossa gratidão.

Em nome, pois, da Federação Spi-
iita Brazileira, é que exclamo com
toda a força do nosso eterno recouhe-
cimento ;

Salve, Allau Kardec l

nota: Este discurso não íoi revisto pel0
orador.
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l/esta eominemorativa.—
Realizou-se no dia 3 do corrente a fes-
ta commemorativa do 91? anuiversa-
rio da reencaruaçâo n'esto planeta do
nosso idolatrado mestre Allan Kardec,
promovida pela Federação Spirita
Brazileira e Centro da União Spirita
de Propaganda uo Brazil.

O vasto salão nobre do Real Club
Gymnastico Portuguez, gentilmente
cedido pela digna directoria d' este,
acolheu em seus largos âmbitos uma
numerosa multidão que alli accorreu
a prestar as homeuageus do seu reli-
gioso culto á memória do venerando
mestre.

Notava-se especialmente uma con-
sideravel assistência de senhoras, que
alli iam levar com a graça e os encan-
tos do seu sexo um contingeute de
affectuosa doçura, própria da delica-
desa dos seus sentimentos, dando as-
sim ao ambiente uma tonalidade en-
cantadora como acontece em toda festa
a que essa delicada, affectiva e soffre-
dora porção da humanidade leva a
animação da sua presença.

A's 7 1/2 horas da noite, ao ter co-
meço a sessão magna, a directoria do
Centro, pela voz de um dos seus di-
rectores—o nosso confrade Sr. José de
Gouvêa Mendonça—declarou que, em
retribuição da fineza ao Centro rendi-
da pela Federação, declinava da hon-
ra que o presidente d'esta lhe acabava
de conferir offerecendo-lhe a direcçâo
da festa, e pediu ao Dr. Bezerra de
Menezes, nosso presidente, que assu-
misse effectivamente essa direcçâo.

Eutão este nosso confrade em ale-
vantadas pbrazes espoz o motivo da
reunião, precedendo-o do eloqüentes

immo «MiHuiuin.u.u }.,-,.. <¦;,, <,.T1. t „,.-. - . referencias acerca do nosso veneram
lismo» E essa feiçSo que ella hoje I do meatre, e declarou aberta a aesaão

magna offerecendo a palavra, como
orador official, ao nosso vice-presi-
dente Sr. Dr. Dias da Cruz.

Foi ouvida durante cerca de uma
hora a bellissima oração produzida
por este nosso confrade, a qual conse-
gnimos fazer estenographar, e damos
em nossa primeira pagina.

Ao estrepito de uma prolongada
salva de palmas que cobriram as ul-
tirnas palavras do orador, suecederam
as harmoniosas cadências da musica.
O nosso confrade Sr. Francisco Vieira
acoinpauhado ao piano por sua Exma..
senhora, proporcionou-nos a audição
de uma bonita ária, a que os recursos
de sua bella voz de barytono deram
todo o relevo.

Em seguida foi concedida a pala-
vra, pela ordem da inscripção, aos
seguintes oradores, nosso irmãos Srs:

Angeli Torteroli, que orou pelo
Centro da União Spirita de Propa-
ganda no Brazil ;

Júlio César Leal, pelo grupo spirita
Luiza Maia Torteroli;

José de Gouvêa Mendonça, pelo
grupo spirita 28 de Agosto ;

José Maria Parreira, pelo grupo
spirita Jesus de Nazareth ;

Marcos de Almeida, pelo grupo spi-
rita Jehovah ;

Adolpho Waddington Sobrinho,
pelo grupo spirita Allan Kardec ;

João Nunes dos Santos, pelaSocie-
dade Spirita de Propaganda Luz e
Amor \ e

Carlos Joaquim de Lima e Cirue,
pela Sociedade Acadêmica Deus,
Christo o Caridade.

Teve em ultimo logar a palavra a
Exma. Sra. D. Maria Estephania
Ferreira Rollo que?era nome do gru-
poppirita Miguel Archanjo, produziu
uma tocante allocução em vigorosas
phrazes, cujas notas conseguimos
obter para reproduzir aquella no nos-
so próximo numero.

Fizeram-se também representar,
por oommissões, mais alguns grupos,
e entre estes o Maria cio Nazareth, e
o B. Matheus.

Depois de haver falado o nosso con-
frade Sr. Dr. Júlio César Leal, houve
um pequeno intervallo preenchido
pela Exma esposa do Sr. Vieira, que
executou alguns números ao piano,
e durante o qual fez-se correr a bolsa
com solicitação de donativos para a
Assistência aos Necessitados e para
a caixa de caridade da União Spirita,
produzindo a collecta a quantia de
Rs. 78$320, que foi arrecadada pela
mesa.

Teve assim a caridade o seu pre-
texto, e tiveram também os pobres
sua festa.

Ao mesmo tempo procedeu-se á
distribuição da polyauihéa que pu-
blicamosem homenagem ao mestre.

Já ao encerrarem-se os trabalhos
d'essa solemnidade, o nosso confrade
Sr. Codro Pailissy pediu permissão
para revelar o que via eutão, na sua
qualidade de médium. Declarou, com
effeito, que uma considerável multi-
dão de bons espiritos, entre os quaes
destacava-se radiante de alegria o
luminoso vulto do nosso idolatrado
mestre, assistia á nossa festa, todos
apresentando ura aspecto sorridente e
radioso de contentamento.

Logo depois o Sr. José de Gouvêa
Mendonça, em nome do Centro da
União Spirita de Propaganda no Bra-
zil, offereceu á Federação, na pessoa
do seu presidente Dr. Bezerra efe Me-
nezes, um bello ramo de flores natu-
raes, artisticamente arranjado, acom-
panhando essa offerta de uma expres-
eiva allocução.

Agradecendo, em resposta, o Dr.
Bezerra de Menezes disse que profun-
dameute reconhecido a essa signifi-
cativa prova, acceitava esse ramo
como um symbolo de união e de fra-
ternidade entre os spiritas que, juntos
e reunidos sob urna única tenda»

devem trabalhar pela causa da pro-
paganda, constituindo uma phalange
inexpugnável, pela união que faz a
força.

Éra seguida, e depois de mais ai-
gtinias eluqueutes palavras, encerrou^
a sessão.

E terminou assim essa bonita festa,
essa tocante homenagem á memória
d'aquelle grande espirito, que se
chamou Allan Kardec, e terminou
deixando em todas as almas a Gonsp*
ladora emoção do dever cumprido e a
salutar impressão que o ambiente
saturado de fluidos benéficos pela
assistência de bons espiritos produ-
ziu em todos os corações.

Pobre de desnecessárias pompas, a
festa de 3 de Outubro realizada pelos
spiritas d'esta capital foi em compen-
sação rica de sinceridade e de affecto,
digna, em uma palavra, do eminente
espirito que a motivou.

Desencarnaçíío—Ao romper
do dia 10 do mez corrente deixou o
invólucro mortal, que lhe era o car-
cere material, o que foi, na vida de
relação, Dr. Bittencourt Sampaio.

Este nome será itnmorredouro no
coração dos spiritas, tal foi a relevan-
cia com que o adornavam as virtudes
christãs, e os trabalhos que humil-
demente praticou no empenho de pro-
pagar a doutrina spirita.

Dotado de superior talento, crite-
riosamente cultivado, Bittencourt
Sampaio dedicou-se ao estudo das
sagradas lettras, e publicou um li-
vro, que distribuiu apenas por ami-
gos: a Divina Epopéa, consagração,
em verso sublimado, do Evangelho
de S. João, com as explicações spiri-
tas.

Este monumento, que dará ao mun-
do o toque dnquella privilegiada in-
telligencia, tanto como poeta quanto
como spirita, servirá de roteiro lumi-
noso para os que desejarem compre-
hender, em espirito e verdade, oa di-
vinos ensinamentos de N. S. Jesus
Christo.

Preparava-se para escrever a Divi-
na Tragédia do Golgotha, quando,
fructo maduro, foi colhido pela mão
do celeste jardineiro.

Médium de superior quilate, elle
colheu na pratica da caridade, pelo
exercicio da medicina fluidica, rica
messe de boas obras, que enthesourou
no céo, cujas illumiuuras já o des*
lumbram.

Pouco depois do enterro de seu cor-
po, manifestou-se em um grupo, onde
consciente de seu estado, acompa-
nhou as preces, que seus irmãos da
terra elevaram, por elle, ao Pae de
infinito amor.

No dia seguinte, mauifestou-se em
outro grupo e acompanhou o traba-
lho da caridade que ahi se faz.

No dia 13, finalmente, apresentou-
se em grupo de que fazia parte, e
onde recebera do Mestre a missão de
explicar o Evangelho, auxiliando
seus companheiros no trabalho da
sessão.

Bittencourt Sampaio oecupou altos
cargos sociaes, e illustrou as lettras
pátrias, illustrando ao mesmo tempo
seu nome; disso porém, não nos ficeu-
paremos. *

Gloria a Deus, e paz a elle.

Collecção de preces,—Já te-
mos a veuda em nossa sede, ao preço
de 200 reis o exemplar, um bom nu-
mero da collecção de preces, de que
nos oecupamos em um de nossos ul-
timos números, e da qual acaba de
sahir á luz a 2' edição, que é essa a
que nos referimos e que nos chaga
correcta e augmentada.

Aos nossos confrades recommenda-
mos novamente essa leitura, e lhes
aconselhamos essa aquisição, que 80
lhes pode ser. de utilidade.»

./
issr



¦MH-H

Aleutadora, como é essa noticia
para o triumpho geral e completo
em próximos tempos da nossa doutri-
na, apressamo-nos em transraittil-a
aos nossos confrades e leitores, quecertamente a lerão com prazer egual
ao nosso.

E assim, digam o que disserem os
seus detractores,ospiritisraocaminha
a accelerados passos, e, para felici-
dade do gênero humano, uão tardará
em estender sobre todos os ângulos
do nosso planeta o seu manto lumi-
noso de regeneração e de fraterni-
dade.

Novo Grupo—Sob a denomina-
ção de S. Francisco de Paula acaba
de fundar-se, em 24 de Agosto p. pas-sado, mais um grupo que se destina
ao estudo e á propaganda da nossa
doutrina.

O novo grupo acha-se installado á
rua Idaliua n? 23, Catumby, e rea-
liza as suas sessões as quartas-feirase sabbados com um programma, cuja
pratica se for, como esperamos, devi-
damente observada, promette excel-

gentes resultados para a sauta causa
de que constitue-se paladino.

Vida longa e prospera ó o que lhe
desejamos.

A QnestAo Social.—Sob este
titulo fomos brindados pelo Centro
Socialista da cidade de Santos com
o primeiro numero de um jornal que,
como seu órgão, acaba de vir á luz.

Escripto em linguagem ao alcance
de todas as intelligencias, como con-
vem á uma revista d'essa natureza,
A Questão Social vem hatalhar pela
causa do proletariado, propondo-se
esclarecel-o, attrahil-o para a orga-
nização das suas forçasdispersas e aju-
dando-o a preparar-se para o advento
da reforma social que, lenta embora,

FOLHETIM "li

LÁZARO — 0 LEPROSO
KOMA.NCE SPIRITA

POR

LXXIV
Marieta estava jubilosa pela certeza queseu pae colhera de que Lázaro não tinha

praticado a infâmia que lhe fora attri-
Duida.

Aquella alma, delicada como a mimosa
sensitiva, tinha, entretanto, um pesar :
era haver um desgraçado, que tinha tea-
tado perder o innocente.

Porque não fez Deus todos os homens
para o bem ?

—Mas... pensou a pura menina,—pode
ter Deus creado alguém para o mal •?

Sua razão sentiu-se attrahida paraaquella8 duas proposições, como o ferro
para o iman ; e sua alma concentrou-se
tão fortemente no exame intimo da quês-tão da natureza humana, que podiamcortar-lhe um braço, sem que ella sentisse
dôr.

—Deus é infinitamente amor e justiça,e, pois, não pode crear uns filhos para" o
bem e outros para o mal, e, pois, deve
tel-os creado em condições idênticas.
D'onde, então, esta variadissima diversi-
dade que notamos na humanidade ? ISvi-
dentemente, do variadissimo uso, quefazem os homens dos meios que lhes

foram dados para chegarem ao alto fim
que lhes foi posto. E' a liberdade, o di-
reito que temos de dirigir-nos no sentido
que quizermos, o responsável por aquella
diversidade. Eu, usando do meu livre
arbítrio, emprego todos as forças de mi-
nha alma no sentido de me aperfeiçoar,
moral e intellectualmente ; outro, usando
também do seu livre arhitrio, emprega
aquellas forças em sentido opposto. Eis
os extremos do arrastamento para o bem
« para o mal, e de um para o outro, esta
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Propaganda *|>iri.u. — Se-
gundo lemos no nosso collego A Luz,
de Curityba, Estado do Paraná, à
propaganda spirita tem adquirido no
interior d'esse Estado um desenvolvi-
mento extraordinário.

ha de vir fatalmente tomar o seulogar na ordem das conquistas com
que a geração actual vae accentuan-do a moderna civilização.

O advento do socialismo, tal comoo traçou em lineamentos geraes noseu primeiro numero A Questão So-ciai, é uma necessidade que se impõecora a força das coisas razoáveis.
Que felizes não seremos nós de darao mundo o exemplo da prioridadena adopção de uma medida que é emtodos os pauses uma legitima aspiração

das classes opprimidas, tão opprimi-das no velho mundo, por exemplo,
que chegam a produzir esses hedion-dos atteutadosdo dynamitismo, quesao uma contradicta palpitante da
doçura que devera revestir a civili-zação actual I

Nós que demos o exemplo fecundo
da incruenta abolição do throno e
do escravo, demos'também o exem-
pio, que completa essas gloriosas con-
quistas, da pratica do socialismo
por via da evolução.

Nem salário, nem exploração. Seja
a remuneração proporcionad*a á som-
ma do trabalho. Que haverá mais
justo do que isto?

Depois venha a libertação das cons-
ciências pelo livre exame, que é o
nosso lemma. Ea humanidade prose-
guirá desassombrada e satisfeita, com
passo firme peia senda do progressomaterial e moral.

Um bravo aos denodados reforma-
dores. E que estas expressões, levan-
do-lhea o testemunho da nossa com-
munhão de idóas, lhes signifiquem
também os nossos cnrdiaes votos pelasua prosperidade e pela r_pida vic-
toria da santa causa por que se ba-
tem.

Hevista Spirita. — Deu-nos a
honra de uma visita este novo colle-
ga, cujo primeiro numero acaba de
vir á luz era 15 de Agosto recente
na capital do Estado da Bahia.

A Revista Spirita, que se propõesahir quinzenalmente, e cuja assi-
gnatura para fora da capital ó de

infinidade de graus. Não é, pois, o Creadoré acreaturaquem quebra a uniformidade
do typo moral da humanidade. Mas, por-que o Creador deu á sua creatura tão peri-goso direito? Se não o fizesse, se tivessecreado o homem adstricto a uma norma,o homem seria autômato, nenhum méritoconquistaria pelo desenvolvimento de sua
perfectibilidade. Mas a perfectibilidade,isto é, o progresso humano até a per-feição, comquanto dependente da liber-dade de cada um, pode ser restringido,
em relação aos que usam mal da liberda-de, e ampliado, em relação aos que d'ellausam bem ? isto é, os que acabam no bem
progridem, e os que acabam no mal, não ?A todos os homens deve ter sido marcado
o mesmo destino: a perfeição, que se con-
quista pelo desenvolvimento da perfecti-bilidade, que é lei imposta a todos. Logose todos tiveram o meio de chegar ao hmé porque todos devem chegar lá. O pro-gresso, pois, pode ser interrompido, porobra da liberdade humana, mas não podeser annulado, porque é lei do Senhor.Importa, pois, conciliar os desvios da li-herdade humana com a suprema lei do
progresso humano. O facto de acabarem
uns no bem e outros no mal, torna im-
possível aquella conciliação ; mas quemnos assegura que o que acaba no mal,acaba mesmo? Lázaro me deua..prova de*
que temos varias existências corporeas,
e esta lei, não somente concilia os des-vios da liberdade com a suprema lei do
progresso, como principalmente, a varia-dissima diversidade de caracteres huma-nos com o amor e a justiçado Pae. Asalvação é universal; mas uns a alcançam
primeiro que outros, pelo bom uso quefizeram de sua liberdade no desenvolvi-mento que deram á sua perfectibilidade.Ahi esta a egualdade de todos peranteDeus, e a dissemelhança de uns para osoutros, no correr da vida.

Por outra: todos chegarão ao destinohumano, na eternidade; mas, no tempo,marcharão com passo desegual para aquel-le destino. Identidade de condições, iden-tidadede meios, identidade de fim, liber-
dade de alcançar este mais rápida ou maislentamente, vidas múltiplas para cadaum realizar seu progresso com plena li-
herdade, penas e recompensas têmpora»

(5&000 por anno, achando-se installa-
da a sua redacção á travessa do Co-
berto n? 48, sob os auspícios do nosso
confrade Sr. S. Moura, como redac-
tor-gerente, constitue-se órgão de
propaganda dó" cèntlo spirita Amor
e Caridade, que funecioua n'aquella
capital.

Ahi ficam as indicações para os
pedidos que os nossos leitores e con-
frades naturalmente quererão paralá dirigir, soljcitaudo assignaturas.
no que andarão muito bem avisados
e do que só terão que felicitar-se.

Para o fim da presente noticia dei-
xaraos propositalmente os cumpri-
mentos ao novo e brilhante collega,
e lh'os dirigimos effusivos e caloro-
sos pela maueira distineta com quese apresenta na arena, promettendo,
pela sua sadia e illustrada orientação,
uma abundante messe de louros p*arasi, e uma fecunda collaboracão ua
obra da propaganda a que tão luzi-
damente se lança.

Nas suas paginas nitidamente im-
pressas, de modo a dar-lhe uma fei-
ção sympathicae suggestiva de boa
leitura, encontramos variada mate-
ria, digna de estudo e de detida
apreciação, e tudo nos fa_ crer, poressa prommettedora estreia que o col-
lega vem oecupar logar distincto,
que lhe compete, no jornalismo spi-
rita do nosso paiz.

Que estas palavras, tão cordiaes
quanto sinceras, sirvam apenas de
pateutear-lhe o nosso fraterno desejo
de vel-o erTica-zmente empenhado na
sagrada iíça, firmando para tu honro-
sas tradições, e para a nossa doutrina
elevados e justos conceitos.

Seja bemvindo.

Vi»«'* *'-> <»orpo espiritual —
No Banner of Ligut, _**.»,. c._aá, Dll.
blicadas importantes narrações de cl.
nhecidos mediums videntes sobre a
manifestação da forma perispirital,
ou corpo espiritual, na occasião do
despreudimento chamado morte.

Traduzimos entre outras a seguiu-
te:

rias, para correção e animação; eis a syn-these do único systema que pode conci-liar as misérias humanas com a infinita
misericórdia.

A bella filha do Conde das Lavras,
concluindo seu estudo, sentiu dentro desi tão grande satisfação, como sente o quecom risco da própria vida, salvou damorte o pae e o amparo de pobre familia.

E' que o bem e a verdade são a mesma
coisa, e que a consciência, que é a sua
voz em nossa alma, diffdndé por esta asalegrias dos anjos, quando lhes presta-mos a nossa sincera adhesão.

Marietta sentiu a alegria dos anjos;
teve, pois, a certeza de que estava na
verdade e, portanto, no caminho do bem.

Poude a boa creatura gosar o prazer darehabilitação de seu protegido, sem as
nuvens de pesar pela degradação de Mau-
ricio.

—D'outra vez virá melhor, e um dia
será bom.

De seu quarto, onde abriu as azas de
sua alma aos ventos bonancosos, que alevavam ás edênicas regiões ônd.; colheu
tão preciosas ilores, dirigiu-se ao gabinetede seu pae, que lhe disse ter o juiz for-
madjr da culpa no processo de Maurício
exigido o depoimento de Lázaro, pelo
que em breve teria ella o prazer de ver
seu estimado protegido.

Efiectivãmente, o juiz exigiu não so-
mente a presença do Lázaro, como a do
Procopio, e pediu a prisão preventiva do
famoso Cosmo dos Reis, no dizer de. Mau-
ricio mandante dos crimes que este pra-ticou.

líecebeu, pois, o delegado de Mogr a
ordem do chefe de policia, para prendere remetter Cosme, precisamente no dia
seguinte ao do interrogatório, a que as-
sistimos, no mesmo dia em quo o doutor
Beltrão e Lázaro combinavam procurarmeios de penetrar em casa de D. Clara,
para estudarem os phenomenos que a
bella Eulalia produzia.

Ainda estavam os dois conversando,
quando appareceu-llies o Procopio muito
assustado e chamando de parte Lázaro.

—O que ha? vejo-o tão assustado!
—E' que, diz o adagio, quem tem ini-

migo náo dornas; e aos bom sabemo a
que oaeraoa.

8
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Mallory Geodale, menino de 10
annos de edade, foi atacado pela
diphteria no inverno de 1869—70,
em Boy-City, no Michigan. No dia
do ^seu passamento cinco médicos;.*
inclusive seu pae, velavam junto a
elle sem conseguir moderar-lhe as
convulsões, cujas violências morti-
ficavam seus pães. Não havia espe-
rança de cura, e já o enferno não
reconhecia pessoa alguma, quandome chamaram para junto do seu
leito. Já lhe não davam remédios, e
havia cerca de uma hora que o en-
fermo dormia placidamente, quandodespertou e perguntou por sua mãe,
que veiu logo. A entrevista foi ex-
treinamento affec.t_.6sa, como se daria
se um morto tornasse á vida paradar gosto a uma mãe que já não
tivesse a esperança de ouvir mais a
voz de seu filho, e dirigir-lhe doces
palavras de amor. Seu coração de
mae sentiu-se alliviado cora es*sa con-
versaçâo simples: e como a hora
fatal se approximava, entregaram o
enfermo aos meus cuidados.

Eu já estava acostumado com os
factos de clarivideucia, já me não
surpreheodia ver os que partiam.Terminada a entrevista, a vida phy-sica decahiu rapidamente, ainda
que não reapparecessem as ancias,
e tudo fosse calmo. Eu vi então uma
formação luminosa, afigurando-se-me
membranosa, estendida sobre o corpo
do prostrado menino, a qual gradu-almente se foi concentrando ao redor
da cabeça. Quando essa parte tomou
formas melhor definidas, foi se er-
guendo lentamente, seguida das querepresentavam os hombros, o tronco,
e um amontoamento sombrio corres*
pondeudo ás partes inferiores. Em
tudo ; eu reconheci perfeitemente o
espirito de Mallory, que se foi sepa-
rando do corpo, que ahi ficou sem
vida. Eu vi esse espirito receber ter-m^-hraços de outros, que esperayam-
no, seguidos de muitos outros com —
formas de jovens alegres como em
uma festa de gala. Os que pareciammais edosos se portavam como guar-

— Ora ! o que conseguiu nosso inimigo?¦ —E' verdade ; mas recebi esta carta do
Sr. Conde para o Sr. trazida por um bele-
guim, e isto não me parece natural, por-
que o Sr. Conde não tem beliguim. Quemsabe se o tratante do Maurício não lhearmou alguma?

Lázaro riu dos sustos do Procopio, erespondeu-lhe airectuosamente: meu ami-
go, adagio por adagio: quem não deve,não teme.

Tomou a carta e leu : «nara esclareci-mentos sobre factos, no processo Mauri-cio, reclama o juiz sua presença e a doProcopio, o que me contraria bastante,
por licar a fazenda sem sua assistência,
nunca tão necessária. Venha, pois, im-mediatamente a ver se volta com a mes-ma rapidez. Traga também o Procopio.»—Aqui está o que tanto o assustou,
disse entregando a carta a seu ajudante.
Vamos preparar as coisas para descermos
amanhã ao meio dia. Doutor, disse vol-
tando-se para Beltrão, ficam adiados nos-
sos estudos para quando eu voltar de S.
Paulo, aonde sou chamado para depor no
processo do pobre Maurício.—Pobre ! Mas o pobre, se não o man-
dou d/esta, não foi por falta de vontade.—E'; mas se não tivermos pena dosmaus, de quem havemos de tel-a com
mais razão if—Segundo suas idéas....

—E segundo as suas ?—A' víbora esmaga-se a cabeça.—Está bom; ou espero em breve vel-o
sectário das minhas idéas.

—Pode ser, é mesmo bem provável.—Não volto mais cá, e portanto digo-
lhe adeus por estes dias.

Beltrão prescreveu o tratamento queLázaro devia seguir pelo tempo de sua
ausência, e este partiu com o Procopio
para a fazenda.

Ahi chegidos, não descancaram, dis-
pondo tudo para que nada faltasse ao
andamento dos serviços, emquanto esti-
vessem ausentes.

No dia seguinte, dadas as ultimas pro-videncias, Lázaro e Procopio partiram
para a cidade, onde tomaram passagemno trem de meio dia.

(Contiaúa)
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da do grupo, em que era recebido o
recemvindo.

Melvin A. Root.
Michigan, 22 Fevereiro de 1895.
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Realmente cahimos na esparrella !
L)tí'pois de termos publicado o nosso

,^'passsado artigo, como exordio ao qne
devíamos, em resposta ao Apóstolo
de 3 de, Agosto, que lemos de cor-
rida,éque, relendo a peça,conhecemos
que nol-a tinham pregado os revê-
rendos do jornal clerical.

Pedimos perdão a Deus e aos nos-
sos leitores da culpa, era que incor-
remos, de, chamar-lhes a atteução pa-
Ya um acervo de frioleiras e in.deceii-' 
cias religiosas.

Aquelle artigo não ó de padre, e
menos ainda do padre Marayalho ou
do Loreto.

Mão pode, ser senão obra de apren-
diz de sachristão, que meue-se a es-
crever sobre-altas questões, com o
que ouviu u7;er n'aJgum sermão da
roça preparado para ura auditório do
beatas.

Nem tem estylo, nem tem grani-
manca, nem tem senso commum.

Não é de padre, e, se é, livre-nos
Deus e ao próximo dos ensinos de tal
padre. *

Cahimos na esparrella, sim ; mas,
já agora, empenhada está nossa pa-
lavra, e, demais, serve-nos esta de
desconto aos nossos peccados.

Começa o articulista declarando
nu»- vai responder de um modo ' ^dl

- n curiosidade niaiV üvmpCes a meio mu-
íiciósa dos que lhe perguntam porque
não esborracba o spiritismo, tão op-
posto ao cátholicismo, e que ia/, pro-
gressos diários em nossa grande ca-
pitai.

Só n'esteintroito, que mundo de
cogitações para alguns sábios que se
applicam a devassar segredos, como
os encerra a profunda sciencia da
grande arnica e do mal das vinhas I

Curiosidade simples e maliciosa !
Percebemos ; percebemos.
Simples, porque só de ingênuo pode

nartir a lembrança de atirar pedras
ao leão que vai quieto seu caminho.

Maliciosa, porque quem tem bocea
nto precisa mandar os outros asso-
prarem.

Velhaca, chamamol-a nós, a curió-
sidade desses matreiros, que, podendo
tomar a frente do leão qne faz diários
progressos, encolhem -se, e fustigam os
padres.

Mas, emfim, como tudo isto é lá
com elles, elles que se entendam
sobre a tal historia de curiosidade
simples e de curiosidade maliciosa,
cujo espirito ou sentido é tão sublime
que só elles mesmos podem compre-
hender; salva, da nossa parte, a ex-
plicação que demos.

Vai responder de um modo cabal l
Santa Barbara I Lá vai raso o spi-

ritismo, que tem resistido á onda
por todo o mundo, onde tem feito
mais progressos do que aqui, ua nossa
capital I

Chorai, possessos do demônio....
mas, não ; não ha perigo.

O articulista não vai atacar as mu-
ralhas da cidade maldita; não porque
não possa, mas porque não quer.

O articulista do órgão clerical,
deixa os desgraçados, filhos do erro,
na agonia de sua pre-condèmnação
ao inferno, e passa por fora e por
longe, atirando algumas settas, como

, i eslava em sua área, repelliu a
nova verdade, que o progresso do
mundo já permittia mais ampla.

Aquella, baseada na revelação do

j Céo, não estará repelliudo o que Jesus

prometteu e encontra-se nos Evan-

gelhos de S. João e de S. Matheus ?
Paremos, por hoje, e esperemos o

seguinte numero para continuarmos
esia enfadonha tarefa.

Homenagem » AÍliin Knvdec

Morre João líuss pela liberdade
Pelo bem, pm* amor da humanidade.

costas ao inimigo.
Vai responder de um modo cubai !
E espremeudo?sé tudo quanto disse,

precisa-se de microscópio para se des-
cobrir o que não cahiu na tina do
soro.

São a.s taes settasinhas, que nos
fizeram lembrar as armas dos lili—
putianos, tão decantados por Swift.

Pois que o tal modo cabal não nos
dá mais, r.esignemo-nos a fazer obra
mesmo com esses paus podres.

«Ha no spiritismo factos inconíes-
taveis, e esies são sobrenaturaes,
sempre que em vez do verdadeiro spi-

i ritismo, não n'o confundem com o
hypnotismo ou o magnetismo ani-
mal. •»

Entenderam este angu? Nòs muito
menos ; mas parece que o articulista j
quiz dar com elle de choupa no tou- j q
tico de satanaz.

Pois, se nãn entenderam, porque
não estão no caso de compreheuder
o modo cabal de dizer coisas encanta-
duras, e irrefutáveis ahi vai a e&-
plicação rasteira, cá da phalange
satânica.

() homem quiz dizer que os phe-
uomenos ou factos chamados spiri-
tas, dividem-se em duas ordens: a
dos propriamente spiritás, que são
meramente diabólicos, e a do.s magne-
ticos e bypnoticos, que o spiritismo
chama á sua bandeira, e que são so-
brenaiuraes.

Ura, ahi está, que, reduzido o angu
á lingua de branco, resulta: que
o.s plienomenos spiritás ou são sobre-
naturaes ou são diabólico.,, .sendo que
estes constituem a seara própria-
mente spirita, ao passo que o.s outros
são pertencentes á seara scientiâca
do hypnotismo e do magnetismo-

Ufl Custou-nos.-«rraúcar a perol
ão iodo I

Agora, perguntaremos ao fino es-
criptòr : sabe vossa não sei o que,
o que é spiritismo, o que é hypuo-
tismo e magnetismo ?

Sabe que relações existem entre as
três ordens de plienomenos, represen-
tadas por essas palavras ?

Não sabe nada disto; e entretanto,
atreve-se a escandalizar aos que
conhece;n aquellas relações, fazendo
uma distinção que não é capaz de
provar ser verdadeira, nem sensata.

Para desapossar o spiritismo do que
elle dá como seu, é preciso mais al-
guina coisa, do que uma afirmação
do Apóstolo, salvo se a infallilidade
já deitou ramos até cá.

Saiba, pois, o illustre escriptor que
magnetismo e hypnotismo são os meios
de que se serve, em geral, o spiritis.
mo, para pôr em relaçãob mundo
visível com o invisível.

E tanto Sua, não sei o que, descon-
fiou de que por ahi não ia bem, que
foi logo, com habilidade jesuitica,
agarrando-se ao ponto, de serem estes
plienomenos, bypnoticos e magpe-
ticos, sobrenaturaes.

Sobrenatural, se alguma coisa ha,
é a ignorância do homem, requinta-
da em certos indivíduos.

Tudo, Sr. escriptor, obedece ás
leis eternas e immutaveis postas por
Deus \ e quem tem a razão-livre da«*<tapwpi||jpa<pp»^iiitii.nnuiatiii(ii|jMgiji».,^yigBH!g9»q
obsessão do fanatismo, que é ver-
dadeiro Satanaz, compreheuda que
Deus não seria Deus, se alterasse
suas leis, por circumstaucias de ocea-
sião.

Mysterio, sobrenatural, milagre,
illustre escriptor, são coisas que só
existem para nós, que ainda não co-
nbecemos as leis que regrem aquelles
plienomenos, que não sabemos expli-
car, mas que um dia sabel-o-emos.

Ora, diga-nos: um camponio com-
prehende o movimento da terra, que
não o do sol ? Entretanto nós já com-
preheudeinos.

Pois, assim e, pelo mesmo modo,
o que è hoje para nós sobrenatural,

á amanhã natural,se fizermos mais se achava era outra cidade bem dis-
taote.

Swcdenborg cria possuir o privi-
levio de entrar em relação com os
habitantes do mundo espiritual.

Loyola, sendo ferido no sitio de
Painpeluna, viu a Virgem animan-
do-o a proseguir em sua missão.

Descartes era seguido p ir um perso-
nagem invisível, cuja voz elle escu-
tava sempre iheitando-o a continuar
em seus estudos.

SirJ.osIina Reynolds abandonou sua
casa onde as lâmpadas ise lhe afigura-
vam arvores, e os homens e mulheres
ramos agitados pelo vento.

Oliveira Cromwell, dormindo em
seu leito, viu abrirem se as cortinas
e ahi se lhe apresentar a figura de
uma mulher gigantesca, que lhe dis-

sei
alto progresso.

Devemos prevenil-o de que nada le-
vamos por nossas lições.

« Os plienomenos propriamente spi-
pintas são obra de satauaz. »

Quem o garante? A egreja '? Mas a
egreja também garantiu a immobili-
dade du terra, firmada nas escripiu-
ras, que ella, apesar de infalUvcl,
nuucasoube interpretar.

Ese, em contraposição, lhe garan-
tirmos que a egreja, apesar daliem ar-
raujada engrenagem pela qual iaz crer
aos... aos que crêem era sua inlalli-
bidade, está tão com a verdade em
relação ao spiritismo, como o sacerdo-
cio liebreu em relação a doutrina de
.7-SUS?

Este, baseado na revelação do céo, se que elle seria o maior homem da

nsou passou uma noite in-

V pátria eterna a alma b,Uton.na alando
Idòis, pensamentos transportando,
A tarefa encetada continua.
Crenças divRiiwi» rluss vè do espaço,
Da verdade fundi l-as no règaçò
E' se" tentamen, é tarefa sua.

E pensa:

«Pulvis es, et in pulvere, reverteria»
E' tetrica mentira dos roupetas.
Acharás, homem, tudo que fizeres,
Solto que sejas das caruaes grilhetas.

«Dias irce, inferno, e purgatório»
São injurias contra a Divindade,
Kecéitás do romano refeitório,
Reprovadas por Deus de caridade.

«Deus é uno, uma só a lei divina,»
Que rege os mundos todos no universo
Porque a terra o seu pensar diverso
Não abandona pela san doutrina ?

Descendo das alturas decidido
Ao trabalho de unir n'um só amplexo
O homem terreno de sentir complexo,
Expondo á terra o que no espaço halido,

Toma novo corpo.
«Não terá quem não seja 'renascido
«De nosso fae ingresso na morada :»
Disse o Christo. Essa voz sempre ins-

pirada
Tem hoje o vero senso definido.

Renasce João 11 uss, um missionário,
Do Christo a voz, que o Christo pro-

inetbera,
Chamou-lhe o egoísmo visionário,
Nome tal, que o orgulho ao Christo

dera.

E eis Allan Kardec, espanto eleito
Nas alturas do infinito céo;
Vem ensinar u lei d > Deus perfeito,
Banir na terra da ignorância o véo.

Eu te saúdo, mestre.
Rio, 3 de Outubro de 1895

J. de Qouvêa Mendonça.
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Sob aèpigraplíe—Notáveis ctppari-
ções históricas, publicou no numero

| üe ü de Julho o The Light of Truih,
de Oincinati, o seguinte :

Gcethe afürmou que uma vez elle «Iliáioria dos Povos da anti

Inglaterra
Ben-.I"

feira vendo surgirem combatendo em
torno de sua cadeira, até amanhecer,
numerosos.bandos de tartaros, turcos
e romanos.

Bostock, o phréuplogistá, viu figu-
e ras faces, entre as quaes uma de
hommu por espaço de 21 horas sendo
os traços tão distiuctos como os de
uma pessoa viva.

Benevenuto Oellini, quando preso
era Roma, resolveu suicidar-se, mas
a apparição de uraa figura de joven
de maravilhosa belleza fel-o aban-
donar essa idéa.

Napoleão falou uma vez de uma
estrella brilhante que elle cria ver
sempre apparecer-lhe, no mesmo lo-
gar. Elle disse: « Jamais ella me
abandonou. Eu a tenho visto sempre
no-! mais sérios momentos da minha
vida ; ella é para mim um indicio in-
fallivel de suecesso. »

Nicolai ficou assustado pelo uppa«
recimento e desappáreciméQto, em
iutervallos regulares, de uma figura
com a appareucia de um cadáver,
seguida de.muitas faces humanas
que se mostravam e depois sumiam-
se.

Como estes ha milhões de outros
factos que não foram colleccionados.
E podemos mesmo dizer que não exis-
te pessoa alguma que, buscando re-
cordar-se, os não encontre em sua
vida. São sempre meios de que lan-
çam mão os invisíveis para chamar
a attenção do homem para esse mun-
do em cujo seio elle vive, sem mesmo
aperceber-se disso.

;$OT©S IIilIVR©S

Vende-se na Federação Spirita Bra-
zileira :
«Le Professeur Lorabroso et le

Spiritisme», aualyse feita
no «Reformador»  2&000

«Os astros», estudos da Crea-
cão, peloDr: Ewerton Qua-
dros  2#000

«Obras Posthumas» por Al-
lan Kardec, em brochura,
3;>5Q0 encardenado  4$500

«Spiritismo.» Estudos philo-
sophicos, por Max; (1 vol.)
em brochura 2$000, enca-
dernado  3j?000

«O homem atravez dos mun- —^.
dos, por José Balsarao ; era
brochura 3j?0üü, encader-
nado  4$000

«O Socialismo», por Eugênio
Greorge  18000

«Princípios de Política Sj~
cialista» por Eugênio Geor-

•^^'-••>-...-f-"r"«''--»

1S000

viu uma ligara cora rigorosa seme-
lhauçá da sua, camichaudo em sua
frente. .

Pope viu um ramo-de arvore se mo-
vendo apparentemente sobre, um muro
e^procedeu a respeito a um inquérito. I

O Dr. Johusou ouviu sua mãe cha-
mal-o cora voz bem clara, quando elia '

guidade», sob o ponto^ de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewerton Quadros,- bro-
ch.ura.

«O que éo Spiritismo» por Al-
lan Kardec. 1 vol  2-S000

4S000

Typographia do «refürmidoe»
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ASSIGNATURA ANNUAL

Brazil  58000

PAGAU1EUT0 ADIANTADO

PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DIS
CADA MEZ
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ASSIGNATURA ANNUAL

Estrangeiro  68000

1'AttAMEIlTO adiantado

PÜBLICA-SE .MOS DIAS I E 15 DE
CADA MEZ

Toda correspondência deve ser dirigida a ALFRKDÜ PEREIRA — Rua da Alfândega n. 342.

Anuo XISI IBrazíl lio dé «fatieino — SNííâs — r^íovesMbro fl RN SO»

líXPESMBSttTBí

Sito agente* desta folha

Amazonas—O Sr. Bernardo Rodri-
gues de Almeida, em Mauáua.

Para'—O Sr. José Maria da Silva
Bastos, em Belém, rua da Gloria n.42.

Rio Grande do Norte—O Sr. For-
tuuato Rufino Aranha, no Natal.

Pernambuco—O Sr. Affonso Duar-
te, no Recife, rua 15 de Novembro,

Bahia — O Sr. Francisco Xavier
Vieira Gomes, na Cachoeira.

O Sr. Manoel Ferreira Villas Boas
em S. Salvador, rua de Santa 3ar-
Wa n. 114.

Rio de Janeiro—O Sr. Affonso Ma-
chado de Faria, em Campos, rua do
F.uzario n. 42 A.

Rio de Janeiro— O Sr. Primo José
Roque, em Lage de Muriahé.

S. Paulo—O Sr. Antônio Gonçal-
ves da Silva Batuira, na Capital, rua
da Independência n. 6.

O Sr. Benedicto Joffé de Souza Ju-
nior—em Santos, rua Xavier da Sil-
veira n. 128.

Matto Grosso— O Sr. Flavio Crês-
cencio de Mattos, em Cuyabá.

Paraná'.— O Sr. João Moaes Pe-
reira Gomes, em Paranaguá.

As assignaturas deste periódico co-
meçam em qualquer dia mas termiaam
sempre a 31 de Dezembro.

Assistência aos necessitados
Esta Instituição funeciona na rua

da Alfândega n. 342, 2" andar, ha-
vendo sessão todos os domingos ás 2
horas da tarde.

O Brazil Spirita

Nunca será demais o trabalho que
se fizer com o empenho de congregar
em um feixe as fjrças esparsas das
adhesões à alta doutrina, que nos
veiu esclarecer os horizontes do pas-
sado, do presente e do futuro.

O plano divino ó fazer da humaui-
dade terrestre um só rebanho, sob a
direcção única de Jasus, o divino pas.
tor ; mas esse plano, embora consnbs-
tancie uma volição do Omnipotente,
depende, quanto ao tempo, do esforço
e dedicação d'aquelles por amor de

quem elaborou-se no seio do amor
infinito tão caridoso pensamento.

Mal hajam os que, menospresando
a graciosa gloria de serem pedras

essenciaes á elevação do grandioso
edifício que durará por toda a éter-
nidade, se comprazerem na ominosa
construcção da verdadeira torre de
Babel, que não resistirá, argamassada
pelo orgulho e vaidade, á acção des-
truidora dos annos, dos mexes e dos
dias.

Para que o plano misericordioso do
Altissimo exclusivamente architecta-
do em nosso bem, se realize ua terra
a que estamos presos por nossas cul-
pas, é de rudimentar comprehensão
que devemos todos concorrer com a
boa vontade, aplainando o caminho e
limpando-o das pedras e do lodo, que
nos impeçam de chegar limpos á
raystica Sião renascida em nós mes-
mos.

Deus nem dá mais do que vale
nosso trabalho, nem dá menos um
real do que elle vale. A nos, poi0, e
só a nós, cabe fazermo-uos dignos de
ser-as pedras do edifício, e de ser os
operários de sua construcção, segun-
doo plano do omnisciente Architecto.

Resulta d'este intuitivo enunciado
que o monumento cousagrado á glo-
ria de Deus e á felicidade dos homens
só poderá ser inaugurado quando
todos estes espontaneamente se offe-
recerem para material da construcção
salvo se uma phalange de refracta-
rios oppuzer systematicamente resis-
tencia, caso em que serão suas armas
quebradas em suas próprias mãos ; e
a obra será consagrada sem o concur-
so d'esses infelizes, que a justiça e a
misericórdia do Senhor removerão do
caminho, para que possam por elle
transitar desembaraçadamente os tra-
balhadores de boa vontade.

Evitemos, pois, todos a triste sorte
daquelles pobres irmãos nossos, es-
forçando-nos por que surja o mais
depressa possivel a auspiciosa aurora
da regeneração da humanidade ter-
restre.

Para este venturoso fim concorram
as nações com as nações, os povos
com os povos, as famílias com as fa-
milias, e os indivíduos com os indi-
viduos. E' um pareô glorioso, era que
todos devem empenhar suas forças,
por evitarem ser retardatarios.

No Brazil o spiritismo, que é o
labaro sagrado, á cuja sombra têm
de se congregar todos os operai ios da
obra de Jesus, couta por centeuas de
milhar, adeptos uns, amadores ou-
tros.

A doutrina cala em todos os espi-
ritos, com excepção dos que não se
preoecupam senão com os gosos desta
vida e dos que orgulhosamente se
reputam depositários, únicos e inf.tl- ]
liveis, dos divinos ensinamentos, da '
ultima palavra do céo.

Tantas adhesões, ostensivas e inti«
mas, tantas, como talvez em bem

poucos paizes se possam contar, nada
fazem qne possa ser comparado ao

qne se faz, não diremos nos mais
adiantados, mas até nos mais atra-
zados, na comprehensão e pratica da
nova reveh ção.

E' qne nos outros pontos do globo
o trabalho se faz com grande metho-
do e ordem, ao passo que entre nós
não ha nem vestígios de organização
methodica e ordenada.

O que vale um grande exercito, o

que valeu o exercito de Xerxes, de
cinco milhões de soldados, sem dis-
ciplina, sem a conveniente organiza-

ção, sem unidade de dirpeção ? Mara-
thouia que responda, e que proclame
os indiscutíveis méritos dos dez mil

gregos, cuja organização, disciplina
e direcção bateram o colosso, de qne
as lanças, tantas, encobriam a luz do
sol.

A união, firmada n'uma seria or-

ganização» é necessidade que se im-

pôe ao spiritismo no Brazil, se não

quizermos figurar na bagagem do

pareô universal.
E é tão fácil a união, e é tão sim-

pies a organização, que só os refracta-
rios ou, pelo menos, os retardatarios,
lhe quererão pôr óbices.

Um centro, a que todos concorram
e do qual tudos recebam uniforme
direcção, eis toda a organização.

Ella não embarga, antes acoroçôa,
a creação de grupos, comtanto que o
façam segundo as leis da doutrina,
mesmo por bem d'elles.

A questão será : quem deve ser o
ceutro'?

Düvb ser quem reunir mais elemen-
tos para a verdadeira pratica do spi-
ritismo, elementos moraes, que os
materiaes lhe advirão da congregação
de todos os spiritas.

Fazendo justiça aos qne compre*
hendem a sublimidade da nossa ex-
celsa doufina, não vacillamos em
responder por todos: nenhum aspira
ao cargo, tão espinhoso quanto cheio
de responsabilidades. Só pode auibi-

Gional-o quem não lhe mediu a altu-
ra ou mediu-a por sna fofa vaidade.

Fazendo sempre justiça aos que
comprehendem a sublimidade da ex-
celsa doutrina, também não vacilla-
mos em responder por todos : se nos
exigirem o sacriticio de acceitarmos *r
o diííicil cargo, saberemos cumprir'
nosso dever obedecendo.

Assim devem falar a razão, a cons-
ciência, a alma spirita ; mas suas vo-
zes não resolvem o probema pratica-
mente.

E' melindrosa a escolha, porque
d'e!la depende o bom ou mau anda"
mento do Brazil spirita, mas não é
impossivel, porque desde que haja
boa vontade ha concomitantemente o
auxilio dos bons espiritos.

Já o dissemos : a Federação Spirita
Brázileira não tem predicados espe-
ciaes, que a constituam superior a

qualquer outra associaça^-SPATAHL^
paiz; mas é inconcusso que no ex-
trangeiro, nenhuma outra é conhe-
cida, e que o Brazil Spirita só por
ella é conhecido, e—porque não dizei,
o ?—conhecido vantajosamente.

Isto, qué está na consciência de to-
dos, é um valioso elemento para a
escolha do centro, se não se quizer
fazer da alta questão meio de satis-
facão de vaidades pussoaes.

Mesmo assim, o que importa que
seja a Federação o centro spirita do
Brazil, se os que quizeram satisfazer
suas vaidades tem franca a escada de
subirem á sua direcção?

A directoria da Federação é au-
nualmente eleita, e se os que auibi-
cionum o summo poder spirita con-
correrem â eleição, só não satisfarão*
sua ambição se os spiritas os não
quizerera ; mas n'este caso, asocieda-
de ou grupo que elles dirigirem
também não será pelos mesmos spiri-
tas acceito como ceutro, e elles não
farão senão manter uma rivalidade
perniciosa á santa causa.

No congresso spirita convocado
para 25 de Dezembro d'este anno, pe-
Ia Federação, será resolvida a magna
questão pelos delegados de todos os
grupos, em commum com todos os
spiritas que concorrem de todos os
pontos do Brazil; e acreditem que a
Federação não pedirá ura voto para
ser o centro e que applaudirá a es-
colha de outro que mais possa fazer
era bem do Brazil spirita.
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Amanhã é o dia destinado á com-
memoração dos finados, dia que soer-
gue dos seios d'aluía tristes recorda-
ções dos entes que a implacável lei
da morte roubou aos corações, que
vão aos templos e aos túmulos carpir
Baudades por sua perda.

O que vai fazer alli áquelle para
quem a morte reduz o ser a nada? Vai
chorai' o nad» ? !

Sublime protesto do coração inspi-
radu cuuira a razão trausviadal

O infeliz sente em coutradicção cora
o que peima, e no momento da dor
sentida aqueile acto de fe irrompe de
si eom uma vehemencia contra a qual
nenhum uiaterialisuto prevalecera.

Deixai-o chorar em paz, ó vós que
o vedes renegar, u'aquelle momento,
todas as crenças de sua vida ; deixai-
o mm paz, porque é u'aquelle moiueu-
to que um brado espoutaueo de sua
natureza hominal lhe revela myste-
rios que lhe são luz, luz que estava
latente uo escriuio de seu ser.

Chorai com elle, e orai por elle I
Áquelle outro que marcha, de olhos

baixos a passo vacillante, em procura
de um jazigo, porque vai tão acabru-
nhado, se protege os restots amados a
cruz da rederapção?

Será falta de fé na iinperecibilida-
de do ser o que o arrasta aquellas tris-
tezas? Não ; ó uma duvida mortal
que lhe faz sangrar a alma.

Sabe que u ente amado viverá éter-
nainente ; mas onde?como ?

Estará no céo ou no inferno ? Gosa-
rà ou sofiVerá eternamente? Duvida
terrível, mais cruel porventura do
que a creuça ua extincção do ser I

Todo absorto nos tetricos pensa-
mentos de que o seu amado pode ter
sido condemuado a penas que durarão
por séculos de séculos am fim, não

.. lhe passa pela mente que tal seria ura
^rtnesto contra a justiça de um Deus
clemente e bom, que acoeitar seme-
lhante crença é blasphemar, que mais
vale negar a Deus, do que tel-o por
tyrauuico.

E como pensar em tal, se a sua
crença é a sutnma do ensino da egre-
ja, —da egreja que é Deus, porque se
fez infallivcl ?

Deixai-o também em paz, ó vós que
o vedes mais acabruuhado por aquella
duvida do que pela dor da saudade.

Este ao menos ora aaDeus, e Deus,
que fe amor, teia dó de sua boa fé,
(1'es.sa fé passiva com que acolhe o
mal que lhe ensina quem assume
exclusivamente a responsabilidade do
falso ensino.

Deixai-o era paz, que lá vem snj-
giudo no horizonte da humanidade a
limpida estrella de Israel, cuja luz
esclarecerá toda a terra, do levante
ao joeute, do norte ao sul.

Mas quem é áquelle que entra sor-
ridente ua mansão dos mortos, e no
dia de sua plaugente commeHaoração ?
Que affrouta ao« mais sautos centi-
mentos do coração I

Áquelle não é dos que crêem no
nada, nem dos que têm a duvida atroz
e esmagadora sobre o destino das
almas depois da vida terrena.

Áquelle ama a Deus e não vê no
sou amado senão os attrihutos ty picos
da perfeição infinita.

Áquelle não admitte que o infini-
taimmte perfeito possa crear seres,
qua tilhos seus são, para dar a uns
tudo e a outros nada, embora sejam
uns bons e outros maus.

Aqueile acceita o castigo do mau,
n£o como vingança de cruel senhor,
por toda a eternidade, mas como cor-
recção paterna, que cessa com a emen-
da do peccador.

Aqueile, pois, tem por dogma a
salvação universal, embora os espi-
ritos refractarios ás leis divinas só
elui tarde, em mal seu, se curvem a
ml&s.

Aqueile, pois, vem alli, onde jazem
ob restos do ente anuído, como iria a
um ponto dr rendez-vous, para abra-
ç il-o em espirito, simples satisfação
ás usançns sociaes.

E é por isto que o vedes entrar
aleg*re na mansão dos mortos que
para el!e não é .'enão o deposito da
velha roupa que usaram o.- que pere-
grinaraiu por esta vida.

Porque tristeza, s\e elleísabe que;o
ente amado, senão este, estará nas
vias do progresso que levam-u'o á
perfeição, a suprema felicidade, a
gloria de ver a Deus "/

A coinraemoração dos mortos é um
acto de piedade e do respeito, tanto
mais recommendavel quanto é grato
aos que se foram daqui saberem que
são lembrados, e é utll aos que, o pra-
ticam, porque tudo o que adoça os
sentimentos do homem lhe serve de
impulso para o progresso.

Bemdita seja a pratica, instituída
por nossos avós, da romaria aos ce-
miterios n'ura dia do anuo ; assim
levem os romeiros no coração doces
sentimentos de amor e de saudades;
assim seja aquella romaria uma visi-
ta de amigos, em vez de um passeio
de distraccão.

NOTICIÁRIO

Ligeiro regmro — Ao nosso col-
lega A Questão Social, de Santos, so-
licitamos respeitosa venia para fazer
um pequeno reparo á affirinativa con-
tida no artigo, firmado pelo s<vi illus-
tra»(o director Sr. Carlos de Eocobár
e dirigido aos spiritas cPaquella cida-
de, quando este nosso collega, appel-
latido para estes, pede lhes que ou-
cara, não a sua palavra, mas a dos
espíritos com que se aconselham em
iodos 08 actos da vida privada, domes ¦
tica e publica.

Dirigido nominalmente, embora, o
referido appello aquelles no.-sos con-
frades, jnlgamo-nos. todavia, uo di-
reito de uma interferência, mas e.\-
clusivamente quanto a essa aflirma-
tiva que affecta, não s mente um
grupo, mas os spiritas em geral. E'
preciso que não passe cila em julga-
do ; antes, que suffra a justa rectitica-
cão, afim de que por ella não se iuri-
ra acerca dos spiritas ura conceito de
levianos ou de friteis, e acerca da
sua doutrina unia opinião menos ii-
songeira quanto á seriedade dos seus
fundamentos e á elevada trausceu-'
delicia da sua applicação.

Consinta, pois, o collega quo lhe
asseguremos que os spiritas, verda-
deiratnente dignos d''j.-.te nome, que
comprehendem no seu elevud i alcau-
ce, e praticam em toda a sublimi iade
dos seus ensinamentos, esta doutrina
salutar qne nos foi evaugeirzada por
aqueile grande espirito que mereceu j
de um de seus discípulos o justo con- ;
ceito de o bom senso encarnado, não
a utilizam nera a exploram era seu \
proveito individual. Para guiarem-se 

'
nos actos de sua vida privada, du- !

mestiça e publica, elles não soecor-
rem-se absolu tara ente às auggeslões !
solicitadas aos espíritos, porque isso \
seria postergar a mais preciosa das ¦
faculdades que Deus concedeu ao es- I
pirito, creando õ, — o livre arbítrio, j
Seria a annullação da própria iudivi-
dualidade, e tiraria a taes actos o
cunho de expontaneidade que a elles
deve presidir. E em tal caso a que
ficaria reduzida a responsabilidade,

deve ser favorecida, e menos ainda
solicitada, alem dos seus limites na-
t uraes.

Perdôe-nos o collega a liberdade
d'este reparo, que nos permittimos
Confiados em sua extrema gentileza,
qup o acolherá benevola decerto. Mas
creia que outro não é o nosso fim que

de restabelecera luz sobre a no^sa
doutrina, em que o collega mostra-se
versado, mas na qual, decerto invo-
Intitariamente, falseou, emprestando-
lhe applicação que ella não comporta.

E, terminando, consinta que lhe
expressemos nosso reconhecimento
pelo ensejo que nos proporcionou de
assim, terminantemente, deixar bem
nítido este ponto em que alguns con-
frades possam porventura estar mal
orientados, e aos quaes possa, portaii- [
to, esta rectificação aproveitar. I

iBcseiicuriiaçíto. — Encontra-
mos uo collega A Luz, de Curityba,
a noticia do traspasso, para as regiões
do infinito, do dedicado religionario
da nossa doutrina o nosso confrade Sr.
Ildefonso Duarte.

Ajuntaraos aos do collega os nossos
mais sinceros votos pelo progredimen-
to incessante d'esse bom espirito, pa-
ra quem tornou-se mais uma vez em
realidade a aspiração d'essa existen-
cia futura, para a qual já entre nós
se preparara.

Que n'essa esphera illimitada, em
que hoje habita, possa elle colher os
fruetos do seu trabalho na terra.

Mcditiui notável. — O New-
York Recorder, diz Le Messager, pu-
blicou em 28 de Julho um longo ar-
tigo de M. tíenry J. Newton a respei-
to da mediumnidade do Dr. Rogers.
De um auto firmado por ouze assigna-
turas, e de reproducções photogra-
phicas, resulta a prova de que o me-
diutri citado é apto a receber commn-
nica ções spiritas pela escripta directa
e por meio de uma maebina de escre-
ver accionada directamente pelos es-
pintos.

M. Newton convida os homeno de
scieneia a darem a razão d'este facto
importante, mas pura isso, diz elle, é
necessário estar »e,m partipris e saber
col locar-se acima de crenças dogma-
ticas.

Quantos haverá que satisfaçam
estas condições e que, tendo visto,
tenham a coragem de sua opiuião ?...

Infelizmente, dizemos nó-*, assim é.
Mas não íom-e. vem o dia em que a
barreira d'esse convencionalisrao as
pbyxiante ruirá por terra ao embate
dos novos ideaes triomphantes.

S-'. os tempos são chegados...

S<]x.j|>es,âí,íEis;âa« fiíVjj&jíoíicaw
BVíSHna caio—Segundo lemos no Le

I MfSbítgcr, o Sr. Dourof obteve e\cel-
lemes resultados em experiências de
hypnotisrao que a 21 de Fevereiro
verificou sobre um cão na sala do

i Uma tro Bdsky, á rua Tverkaya, era
pre-ença de muitos médicos e de re-

| presentantes da imprensa.

| Antes de começar a sessão o Sr.
! Dourqf col locou o cão sobre uma ca-
I deira e coin ambas as mãos acariciou-

ihe o focinbo. Alguns .segundos de-
pois o cão ergueu a cabeça e pareceu
adormecer. Quando o Sr. Dourof ces-
sou de acaricial-o, elle. sahiu quasi de
repente do seu adorinecimento e bo-
cejou duas vezes.

O Sr. Dourof propoz então aos as-
sistentes ensaiarem algumas experien

j cias. Indicaram-lhe variassuggestões
que decorre directa e fatalmente das de actos, que elle. transmittiú ao cão
acções, boas ou más, para o que as
pratica ?

Se é verdade que o mundo invisi-
vel, dos espíritos, age, mais podero-
samentodo quegeralmente se suppôe
sobre o mundo visível, não é menos
verdade que essa interferência não

sendo admiravelmente obedecido.
Depois d'essas experiências, decla-

rou o Sr. Dourof, o cão sente-se mui-
) to excitado, o ao dormir treme conti-

nuamente.
Não deixa de ser curioso e digno

de estudo este interessante caso.

flfr 1^tittiro -Com o sen numero
de 11 de Agosto, que acabamos de
receber, entrou este nosso coll«ga,
que so publica na ilha dos Açores
(Cães do Pico), no seu segundo anno
de existência.

Sentimos grato o dever de enviar-
lhe u'estas linhas as nossas cordiaes
saudações por esse auspicioso facto, e
fazemos votos por que se repita elle
indefinidamente, continuando o nos-
so collega a trilhar a brilhante sen-
da da propaganda em que tanto se
tem il lustrado até agora.

l^iieiioitieuo original — Re-
fere Le Message-i, de Liége, que Mr.
Deneffe, da Universidade de Gand,
acaba de fazer uma curiosa observa-
ção em uma mulher, em cujos olhos
encontrou dois números muito fina-
mente gravados, 10 e 45. A filha d'es-
ta senhora apresenta também sobre
os dois olhos as mesmas cifras, me-
nos nítidas, entretanto, e invertidas;
as cifras do olho direito passaram
para o olho esquerdo.

Esta particularidade não seria pro-
duzida facilmente por uma disposição,
devida ao acaso das tintas do iria.
Distiuguem-se as cifras como grava-
das por ura hábil artista.

Em presença d'esta singularidade,
Mr. de Parville, o eminente chronis-
ta scientifico do Journal des Debats,
perguntou se já se tinham constatado
precedentes e se o facto era unico. Mr.
Astère Deuis, de Verviers assigna-
lou-lhe um exemplo análogo.

«Um artista pintor, de 75 annos de
edade, escreve Mr. Denis, referiu-me
ter visto ha cerca de meio século em
uma choupana extrangeira, em Ver-
viers, um menino de quatro annos e
meio de edade tendo o mostrador de
um relógio gravado era cada um doa
olhos. Emquanto algarismos árabes
reflectiara-fce no iris de um de seus
olhqs, no iria do outro appareciam
algarismos romanos. Os algarismo e o
circulo muito nitidamente desenhados
eram de uma bella côr doirada ou co-
breada. lixhibiam essa creança de ei-
dade era cidade, e o seu barnura
obtiuha bellas receitas. Elle annun-
ciava que esse phenomeno tinha sido
apresentado a S. M. Leopoldo I, rei
dos belgas. A creança trepava sobre
uma caixa para estar mais ao alcan-
ce dos espectadores; uma mulher pas-
seava uma modesta candeia diante
dos seus olhos para melhor aclarar o
iris.., e distinguia-se o relógio, os ai-
garismos árabes e os algarismos ro-
mauos.

Reparação do corpo espi-
ritual — Kxtrahida do Banner of
Ligth, o testemunhada por uma res-
peitavel senhora :

A 6 de Janeiro de 1895 passou a
vida espiritual uma cara amiga mi-
nha, de 4(3 annos de edade; ella pro-
lisura o spiritisrno por muitos annos
apesar da autipathia de sua família
por essas idéas. 0 serviço fúnebre
teve logar na egreja, no dia 9. Ao ter-
minar elle os amigos passaram em
procissão para lançar á morta uma
ultima vista. Demorando-me eu um
momento na contemplação da face
formosa da defunta, apresentou-se-me
ahi uma visão intima ou mental. Eu
vi uma forma grande e luminosa se
estendendo da cabeça aos pés da
morta sobre o caixão aberto que con-
tinha o corpo, ao qual a formação
nova estava ligada. Envolvia-a um
amplo vestido branco, que parecia
um tecido de lã fuiiü»ima, preso a
cintura por um cordão e enrolado
nos pés, que ficavam mais volumosos
que o resto do corpo.

Previ logo que era o corpo perispi-
rital da minha amiga, o que me não
surprehendeu. A forma por muito
tem po balançou-se sobre o corpo como
buscando libertar-se de sua prisão*
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Depois fluctuou livre e submergiu se
era um montão dn matéria branca
como a neve. O espirito parecia .-offrer
de grande cauçaço. Um choro conv.ul-
so abalou-o todo, depois elle ütou em
mim seus olhos marejados de lagri-
mas, nos quaes li uma expressão de
grande contentamento, e um indicio
dd ineffavel paz pareceu-ine estam-
pado sobre essa pura face espiritual.
A visão durou apenas alguns t-pgun-
dos. E assim eu vi o espirito da mi-
nha amiga libertar-se de seu corpo
de argilla.

ÍVUáGEllíÜvJEU
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KsÍEPHANIA PERREIRA R0LL0 NA SESSÃO
MAGNA nii 3 DE OUTUBRO.

S s. e Sras.— Ou direi melhor :-a-
Meus irmãos e minhas irrnans, porque
em Christo o somos, como devemos
ser fraternos.

Não penseis vós que ides ouvir ura
discurso dos que estais habituados e
acabais de ouvir, porque só é dado a
espíritos cultos fazel-o. Não èuípre-
garei figuras de rhetorica, nem phra-
ses escolhidas, pois que meus limita-
dÍ8simos conhecimentos não m'o per-
mittein; apenas Srs, expressar-me- hei
como a creança que, nada ou quasinada sabendo, tem boa vontade e
mostra d.;sejo de fazer alguma coisa.

Pois bem; esperando assim a indul-
gencia de vossa parte, darei principio
á incumbência que me fez o Grupo
Spirita Miguel Archanjo.

Srs, tratando se hoje de festejar e
commeutorar o 91? anniversario do
grande Mestre Allan Kardec, data
esta em que o planeta terráqueo teve
a mercê de ver baixar sobre elle ura
espirito que illumiuou a todos os ou-
tros, o Grupo Miguel Archanjo não
podia deixar de externar suas mais
gratas e respeitosas homenagens pa-
ra com o messias revelador de uma
doutrina santa, que coosola os afSic-
tos, que alenta os fracos, que purifica
ob espíritos, que abate o orgulho e

FOLHETIM 7»

LÁZARO — 0 LEPROSO
ROMANCK SPIRITA

POR
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LXXV
Estava o superintendente do Conde das

Lavras a pensar em miloisas, emquan-
to a locomotiva, com a velocidade de 30
kiiometros por hora, desafiava o espaço,
que desapparecia debaixo de sua cauda
anolada.

Pròcopio, sentado a seu lado, não via-
java como elle por mundos imaginários.
Estava na terra, só cuidava das coisas da
terra.

Tinham os dois tomado logar no ultimo
carro de passageiros, a }ue prendia-se o
do correio.

N'este parece que havia festa, porqueouvia-se cá fora uma risada constante.
Era um moleque que vinha para S.

Paulo por ordem do delegado, para ser
presente ao chefe de policia, afim de dar
as precisas informações sobre umas tan-
tas e quantas falcatruas de um preso, queald vinha também, á reclamação daquelle
chefe.

O moleque contava aos assistentes os
logros que tinha pregado ao preso, e
razia-o com aquella «verve», que o.s meus
senhores francezes julgam ser privilegio
do garoto de Paris.

Era de fazer morrer de riso, principal-
mente porque o preso dava o cavaco ás
devoras, o que mais estimulava o mole-
que para mais applausos conquistar.

Já se sabe que o preso era o nosso afa-
mado Cosme dos lieis, engenhoso creador
de planos infalliveis, que só prestavam
para reduzil-o aquelle estado miserando,
e o Gustavo, rei dos moleques, como a si
mesmo qualificava, o que, ao eavez do

nivela as creaturas, em uma palavra,da doutrina do Christo, que é a Ver-
dade!

feitu, Srs, esiá mais que provado
que o spiritismo, consolador prornet-tido por Jesus e revelado por Kardec,
não é o que algumas pessoas"julgara,a alavanca de destruição da doutrina
ensinada pelo Martyr do Calvário.
Não, meus irmãos, a sciencia spirita
não yeiu destruir a lei chirstã, mas,
explical-a, desenvolvel-a e cumpril-a,
íazendo-a melhor comprehender, e
praticar melhor do que o tem sido até
agora. Por que razão então havemos
de negar e não reconhecer vantagens
que uos oferece o spiritismo, se elle
estabelece por factos irrecusáveis, e
demonstra por provas palpáveis, porassim dizer, as grandes e salutares
verdades da iinmortalidade da alma
e da vida futura, que constituem for-
çosamentea base essencial, iudispen-
savel, de toda a sociedade humana?!
Pois, Srs, do mesmo modo por que
são estudadas tantas outras theorias
philosophicas taes como, por exemplo
as de Sócrates, Platão e muitos ou-
tros, porque também não havemos de
estudar a plnlosophia spirita?

Qual o instrumento humano como
o grande Kardec ? Onde as sciencias
que nos dêin as chaves de uma ihfi-
uidade de phenomenos não compre-
heudidos pelos homens e arremessados
para longe por não serem deliuidos
satisfactoriamente por ellas?...

Só tu, Kardec, ó Mestre ven-rado !
pudeste corresponder ás vistas da Pro-
videucia não oceultando essa g*raude
luz debaixo do alqueire, dizendo as-
sim aos sábios: «curvai-vos, ó grandes
materialistas, porque jamais podeis
esclarecer a multiplicidade de pheno-
menos que se vos apresentam sem que
sejais spiritas: sem o serdes, só podeis
explicar alguma coisa dos pheuorae-
nos materiaes; e isto não basta, im-
porta que sejais spiritas, porque só
assim achareis o que precisamente vos
falta, e só o spiritismo, estudado sem
preveução, vos fará conhecer as leis
do mundo espiritual e as relações d1
este com o mundo material.»

insigne planejador, mantinha galharda-mente a posição em que se apresentou ao
respeitável publico.

Pròcopio, ouvindo a algazarra que se
fazia no carro visinho, levantou-se, sem
quede tal se apercebesse Lázaro, para po-der conhecer-lhe a causa, e foi para a por-ta de seu carro, onde já se achavam, mo-
vidos pela mesma curiosidade, alguns
outros passageiros.

Em breve, este grupo fazia coro com
os do carro correio, apreciando a scena
cômica que alli representava o nosso
G usta vinh o.

De tudo o que ouviu, só poude o Pro-
copio colher que o moço preso manda-
va pelo moleque cartas a uma moça da
cisa de D. Clara, e que o tratante*des-
manchava lá a figura que fazia cá.

Uiu-se por algum tempo com os outros
e voltou para seu logar, ainda rindo se,
o que provocou a curiosidade de Lázaro,
que foi interrompido em seus sonhos
pela chegada do rapaz.

Contou-lhe este o que ouvira do mole-
que, que estavai divertindo os passagei-
vos.

Lr/.aro sentiu um estremecimento, como
lhe saccedera quando ia para Marieta ;
porem nenhuma voz lhe soou. 4

Ficou a pensar no caso, e comprehen-
deu que havia alli alguma coisa que lhe
dizia respeito.

A historia do prisioneiro, que logo viu
quem era, já conhecia elle; mis o que
tinha com ella ?

A. moça, sobretudo a moça, que era a
tal que fugira para a casa de D. Liara, e
que tanto desejava ver pelo que lhe refe-
rira o doutor Beltrão, aquella moça lhe
chamava agora a attenção deum modo
singular.

Eugiu ao pae, para não casar com quemeste lhe impunha! Confere.
Não queria casir com o escolhido do

pae, porque amava outro, que lhe corres-
pondia 1 Ainda confere.

—Não, não ; isto não confere, porqueella não quiz casar em razão de ter-se
perdido com um pelintra, com quemfugiu. E depois, o amado desta, morreu.
Não, não ú cila. Oh 1 se fosse 1

Pois bem, Srs; está claro que, sendo
o principio espiritual uma das forças
'Ia natureza, (pie constantemente re-
age sobre os princípios materiaes, não
podem os sábios dar uma explicação
racional relativamente a estes princi-
pios, sem terem estudado as forças do
eleraeuto espiritual; se as sciencias se
encadeara umas ás outras auxiliau-
do-se mutuamente, ellas ainda não
puderam dará ultima palavra conclu-
*-iva de todos os phenomenos que se
reproduzem a todo momento. Logo,
este facto só pode ser explicado pelateimosia dos homens em não se con-
veucerem de que realmente existe ai-
guma coisa mais, alem do vasto cir-
culo de seus conhecimentos mate-
riaes.

Mas, Srs... Perdão! Só agora reco-
nheço que fui alem do que devia;
caucei de mais vossa preciosa atteu-
ção. Vou terminar, porem não sem
dizer-vos ainda que o spiritismo é o
verdadeiro laço que liga a sciencia á
religião

E em nome do Grupo Spirita Mi-
guel Archanjo, que se une a vós porum laço fraterno, eu vos saudo.

A vós, ó Mestre! ó Kardec!
A ti, ó luz que illumiuas todo o

Universo, ura sincero abraço, porquecongraçaste o mundo era iima só fa-
railia, é o que vos envia por mim o
Grupo Spirita que represento.

SPheuonienos psyehico*
uos tempos antigos

em Jerusalém
De The Harbinger of Light, de

Junho ultimo, resumimos as seguiu-
tes coramuuicações feitau por pessoaconsiderada que superintende os tra-
balhos de excavaçôes feitos ultima-
mente na Terra Santa, nas costas
da Palestina e no solo da própriaJerusalém. Slo extractos de restos
de escriptos inéditos, encontrados
sob ruinas, e que nos vêm fazer co-
nhecer, coraquanto adulterados com
os principio.-) seguidos pelos antigos
auetores, sectários dos partidos que

Lázaro procurava volver aos pensamen-tos em que estava embebido quando foidistraindo pelo Pròcopio, mas um singu-
lar arrastamento trazia-o a esta novaordem de pensamentos.O moço ignorava o modo como os espi-ritos, sem nos falarem, sem dos constran-
gerem, insinuam á nossa alma pensa-meutose, sentimentos desejos e resolu-
ções, que mal sabemos d'onde nos vêm.Ií, pois, acreditando que era de si mes-mo que lhe vinha aquella espécie de per-turbação em suas idéas, levantou-se paradistrahir-se e afugentar a aura maléfica.

^ utomaticamente dirigiu se para a por-ta do carro, donde se via o que se passa-va no corrido, e mal foi chegado aquelle
ponto, ouviu a voz, que lhe disse : vê eeompruhende.

Estendeu a vista, e suas pupillas se
contrahirain enormemente, como paramelhor ver o que se lhe off,*recia á vista.

O preso, Cosme dos Reis, era, como
tivera a intuição, quando o Pròcopio lhe
disse que era o instigador de Maurício, o
Paulo de Oliveira, noivo de Kulalia!

O.s dois homens se encararam, um com
surpresa, o outro com ódio, ódio de fui-
minar, se fosse dado ao mal iniluir sobre
o bem.

Lázaro retirou-se para não augmentar
a aíllieção ao aíllicto, e Paulo, passado o
primeiro movimento, cahiu em mortal
prostração.

Elle, que jogara todas as armas, trai-
çoeiramente, contra seu inimigo, batido
em toda a linha, e afinal colhido pela
justiça, se.n duvida por imbecilidade de
Mauiicio, que não mais lhe appareceu,
desde que foi para S. Paulo ! Lázaro, queentregara-se inconscientemente ás suas
lanças, vencedor cm tudo, sempre porimbecilidade%de Maurício !

O desgraçado não podia comprehender
a lei da justiça eterna, pela qual nin-
guein sollre mais do que merece, e não
merece sofiVer senão o que é preciso paraseu próprio bem, para lavar-se das faltas
que lhe tolham o vôo d'alma para o mun-
do doa felizes.

Cahiu em prostração; mas o veneno do
ódio e da vingança roia-lhe as entranhas!

! então dividiam os Judeus, as opiniões
j dos contemporâneos sobre a vida, os

actos e as palavras de Jesus Christo.
Elles vêm também destruir a predica
de alguns adversários do Cnristia-
nismo, de não ser a vida ea doutrina
messiânica mais que uma legenda
transplantada do oriente.

Cavando era um montão de ruínas
juuto a Bab el-Side-Mariam (porta
da Santa Virgem), os árabes encon-
trarám os restos de urna habitação,
que parece já haver sido destruída
pelo fogo na tomada da cidade porTi to.

Sob um montão de destroços euue-
grecidos elles descobriram* uma pe-
quena câmara, alguma coisa seme-
lhante a uma adega, onde se achavam
muitas folhas preparadas do liber de
certas arvores, cobertas de caracteres
hebreus. Uma dellas continha a ge-nealogia da familia a quem a casa
pertencia ; outra, extractos Ao Tal-
raud de Babylonia, e uma. terceira,
recordações de factos então contem-
poraneos, ás vezes com apparencia de
um diário, escriptas nas cercanias do
anno 30. E', como bera diz o auetor
da descoberta, necessariamente o tra-
balho de algum escriba de entre os
phariseus, pelo que a obra parece
querer ridicularizar.

Os Judeus de então estavam di vi-
didos em duas grandes seitas: os
phariseus e os sadduceus; os pri-meiros criam na unidade de Deus,
na iramortalidade da alma, na reen-
caruação, e na intervenção dos espi-
ritos bons e maus na vida do homem.
Os sadduceus rejeitavam todos esses
artigos, excepto o primeiro. Elles
eram os Hedonistas, e imaginavam,
ou procuravam imaginar, que tudo
se acabava cora o corpo, na transfor-
inação chamada morte.

Em um tom de cynico escarneo atií"
se encontra a seguinte narração ,na
qual é curiosa dever-se a semelhança
das diatribes cora que nos jorpaes do
nosso tempo se oecupam dos pheno-menos psychicos : «Acaba de surgir
naJudéa uma nova seita professan-do a crença nhrra mundo espiritual,

Lázaro voltou a seis mar, mas agoraoutro era o objecto que attrahia seus pen-samentos.
—Está fora de duvida que Cosme dosReis, de quem Maurício fez-se instru-mento contra mim, é Paulo de Oliveira.Porque me persegue elle, até querermatar-me? Por causa de Eulalia, que emmais nada chocaram-se nossos interesses.Por causa de Eulalia ! Mas não fui eu que

|lh'á roubei, antes fui, como elle, roubado.Seu ódio, pois, devia cahir sobre aquellecom quem fugiu Eulalia. Quem sabe?Talvez ignore a verdade e supponha queella fugiu commigo Mas... não ; não podepensar isto, porque o próprio pae de Eu-falia soube que ella fugiu com outro.Meu Deus! eu me perco n'este dedaloinextricavel! Ií esta moça que elle pro-cura haver a todo o transe, e qne fugiu
da casa do pae, para não casar com quemo pae lhe impunha?... Se Paulo amava
Eulalia ao ponto de me querer matar, só
porque também a amei, é um homem do-minado pela paixão amorosa. Como, en-tão, revela-se apaixonado pela moça, queestá em casa de D. Clara, ao ponto de em-
pregar infâmias para havel-a? Não possoconciliar o que fez commigo com o quefez com esta moça! Se esta moça fosssEulalia, estava tudo explicado, mas istoé impossível: Eulalia^ fugiu com souamante, cesta fugiu, parque seu amante
morreu. Morreu !.... mas o Sr. Manuel daSilva me disse que teve por certa a mi-nha morte, quando a filha mandou-o
saber noticias minhas 1 E foi depois disto
que ella fugiu ! Ii, pois, ella ftgiu dacasa paterna, para não casar com Paulo,convencida de que eu tinha morrido ! E5
precisamente o caso da moça da casa deD. Clara! E a historia que 

"ouvi 
a velhatão expontancamente contar-? E a confir-

mação d'esta historia pelo próprio Sr.Manoel da Silva? Podem ser versões ma-lignas levantadas pelas más línguas eacreditadas pelo pae, em razão do facto
de ter a moça fugido, sem se saber paraonde ; mas qual! tudo está acabulo paramim

(Continua)
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na volta dos habitantes d'elle para
este mundo, e outras loucuras calcu-
ladas para transtornar as cabeças de
toda a hoste dos de mente mal fjr-
mada. Elles são assaz crédulos pára
affirmar que por occasião do nasci-
mento de seu chefe, filho de um
ignorante operário, passando uma
existência precária em unia pequena
villa do paiz, espíritos foram vistos
e também ouvidos, despertando os

pastores e predizendo grandes coisas
do menino que havia nascido. Esses
factos se deram, dizem, á noite, eir-
cumstancia que favorece a suspeição.
Porque não se deram de dia? O chefe
da nova seita tem muitos discípulos,
mas nenhum d'elles de uma posição
social permanente. Uno são pescado-
res, outros collectores de rendas e
outros operários. Nenhum membro
do Sanhedrim acceitou essas doutri-
nas, que são de um caracter extrema-
mente radical e subversivo. Seus es-
farrapados companheiros e admira-
dores asseveram que deu vista aos
cegos, audição aos surdos, movimento
aos paralyticos. Mas onde a prova
scientificad'essas asserções? São ellas
reconhecidas pelos sacerdotes e levi-
tas? Não. Então como affirmam que
elle cura as enfermidades por seu
tacto somente? Que juizo merecem
os que propalam taes coisas ?

«Nós nunca presenceamos um só
d'esses factos ; e negamos mesmo qne
se tenham dado ; mesmo, porem, que
os víssemos, negal-os-iaraoscomo im-
possíveis. Não se pode conhecer até
que ponto pode o ser humano ser
Yictima de allu

íg-jS. «»

cinacões.•
«O ultimo caso que dizem ter se

dado còui esses sectários bem pode
ser chamado de uma subjecção col-
lectiva a uma illusão dos sentidos,
Segundo os testemunhos de três dos
comnanheiros do marceneiro, cha-

imados João, Jacques e Pedro, elles
foram ao vértice de um monte visi'
nho de Jerusalém, e abi viram os es-
piritos de Moysése Elias materiali-
zarern-se em sua presença. Não só-
mente as duas formas materializadas
conversaram com o fundador da seita,
como todos elles ouviram uraa voz
Yinda do alto -das nuvens. Tão con-
vencidos ficaram João, Jacques e
Pedro da objectividade dos dois es-
piritos que elles quizeram construir
tendas para Moysés e Elias, imagi-
nando, como suppomos, que elles

. vinham ficar. Não sabemos realmente
o que mais admirar, se a audácia do
filho do carpinteiro e seus compa-
nheiros, ou a simplicidade dos .que
acceitam taes phenornenos como ge-
nuiuos. Não recordaríamos esses de-
ploraveis exemplos da credulidade
humana, se elles não tivessem produ-
zido grande sensação era Jerusalém.
Centenas de pessoas, e, é o que mais
se deve admirar, perfeitamente seu-
satãs em qualquer outra questão,
vão também seguindo esses fanáticos.
A questão mais natural a fazer-se é
se se deve tolerar isso, se as auetori-
aades não devem a toda força impe-
dir a producçâo d'esses phenomeuos
physicos. Coutam também que elle
encontrando pela primeira vez uma
mulher de Samaria lhe disse que
ella havia sido casada sete vezes,
tendo-lhe morrido seus maridos, e
que o ultimo com quem ella vivia,
não era seu marido, o que tudo era
rigorosamente exacto. A ser real o
facto, realmente não o podemos ex-
plicar.»

Ahi omanuscripto terminava abru-
ptamente.

Um outro documento também ahi
encontrado, apparentemente de uma
data posterior, narra factos que se
deram depois dos acima referidos.
O estado de conservação é peor. Diz
elle:

«Depois da execução do faccioso
fundador da nova seita, seus disci*

pulos propalam que seu espirito lhes
tem apparecido por muitas vezes
cora uma forma objectiva. Muitos
d'esses depoimentos são extremamente
circurastanciaes. Dois dos sectários
asseveram, por exemplo, que diri-
giudo-se a uma villa fora da cidade,
seu chefe, já falleeido, se lhes mani-
festou em plena luz, acompanhando-
os, conversando cora elles, aceeitan-
do seu convite para cear, entrando
na casa, comendo alguma coisa e
depois desappareceudo de repente.

«Os dois ficaram espantados com
a extranha appariç-.ão e, voltando á
Jerusalém na mesma noite, contaram
o oceorrido á cerca de uma d u/ia de
seus fanáticos companheiros, aos
quaes logo a mesma apparjção se
mostrou, conversando e com elles
sentando-se á mesa. Um d'elles, po-
rem, menos crédulo que os outros, e

que então se'achava ausente, mos-
trou-se, ua volta, descrente sobre a
realidade dos phenornenos, mas o
mestre se lhe apresentou e mandou
que elle puzesse a mão sobre seu
flanco ferido, com o que o sceptico
ficou convencido. O espirito, dizem
ainda elles, se manifestou a sete dos
seus, quando pescavam uo lago de
Tiberiades.

«.São historias que têm sido propa-
ladas nos arredores de Jerusalém por
gente socialmente obscura e intel-
lectualmente insignificante, crente
n'essa nova heresia, que apesar de
tudo vai convertendo a muitos, e que
deve ser supplantada quanto antes,
como se espera depois da execução
do fundador.»

Fiudamahios extractos. Sigamos
o Harbinger nas suas apreciações.

O que ha de mais extranho em
tudo issoê que hoje 400 milhões de
homens abraçam aquilloqueha 1860
annos foi julgado uma pestilenta he-
resia e uma illusão perigosa, adop-
tara o nome do desprezado filho do

pobre carpinteiro, e, em sua vasta
maioria, acceitam como factos incon-
troversos as numerosas materializa-
ções dos seus e de outros espíritos.

Que lição nos pede vir do desdém
e ridículo votado a esses, phenornenos
pelos Mostrados escientistas hebreus
d^quelle tempo, quando a velha
crença por elles combatida domina
hoje* e proclama a realidade d'elles I
Ridicularizar e desacreditar pheno-
menos physicos pelo facto de sahirera
da orbita da nossa experiência pes-
soai e discordarem das theorias ma-
terialistas que por momentos predo-
minem na mente humana, é insensato
e muito perigoso; a historia das reli-
giões uos mostra que heresias prós-
criptas em um século podem &er, e
geralmente o são, a verdade acceita
no seguinte; e a lembrança do pro-
gresso scientifico prova que pheno-
menos repellidos, escarnecidos e co-
bertos de derisãdpor uma geração,
são recolhidos corno pedras funda-
mentaes de grandes e preciosas ver-
dades pela seguiute.

O facto de fraudes e imposturas
serem apresentadas e expostas em
conuexão com certos phenoraenos
physicos, deve ser encarado pelo ver-
dadeiro espirito scientifico na mesma
luz em que o moralista encara a hy-
pocrisia. Sa nunca se. tivessem dado
factos ds materialização reaes, nen-
hum charlatão se lembraria de con-
trafazel-os. Basta que se prove que
ura só facto se tenha dado, para que
milhares sejam possíveis.

Ora, nós temos um teste, unho ir-
recusavel de um perfeito observador
scientifico, o Sr. W Crookes, de
haver presenceado phenornenos d'es-
ses, em condições em que a fraude
ou'impostura* não podiam influir.
Formas materializadas foram photo-
graphadas. Esse facto, parece, nos
anima a proseguir em nossas invés-
tigações» leiubrandc-nos de que Fa--

ráday disse que a verdade de uraa
coi.-a está na sua conformidade com
us ieis da natureza. Não cremos no
sobrenatural, mas também não acre-
ditamos que esteja, em seu perfeito
juizo o sciontista, por maior que seja,
que se julgue já conhecedor de todas
as leis naturaes. O que conhecemos
do inundo visível em que vivemos e
uos movemos? Quasi nada. O que
sabemos do mundo invisível donde
somos separados por tênue véo de
matéria ? Absolutamense nada. E, o
peor de tudo; aquelles que querem
ser nossos g lias scieutilicos, são tão
supremamente inconscieutes de sua
própria ignorância, que apenas ai-
guus, mais corajosos que o resto,
tentara explorar uma nova classe de
pheuomenos, um grito de alarma e
de protesto sa levanta, e os explora-
dores, assaltados com o ridículo ou o
opprobrio, são repellidos tcomo victi-
mas crédulas ou impostures irapu-
dentes.

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
l'OU

Ynlciitíit Tournier

PRIMEIRA PARTE

OS FAeTOS

II
Continuação

0 PHENOMENO É P0S3IYEL ?

«Aquelle que, fora das mathema-
ticas puras, pronuncia a palavra im-
possível, é falto de prudência. »

Estas palavras são do illustre F.
Arago. Segundo elle, pois, o pheno-
merio spirita seria possível, porque i
elle evidentemente não se reporta ao
domínio das mathematicas puras. E,
cora effeito, que é preciso para que
elle o seja?—Que a crença era ura
ra mdo das inteiligeucias não repug-
ne invencivelraente á razão, que ella

possa admittir, ao menos como possi-
Vel, a existência de Deus e a immor-
talidade da alma.

Ora, se ha materialistas, ha tam-
bem espiritulistas e em numero pelo
menos equivalente. E, falando assim
faço uma bem grande concessão. Se
entre os materialistas coutam-se ho-
meus eminentes, conum-se-os certa-
mente em numero muito maior entre
os espiritualistas. E os mais bellos
gênios de que se honra a humanidade
têm acreditado era Deus, ua iraraor-
talidade da alma, em ura inundo in-
visível. Crerara-n'o Newton, Pascal,
Leibnitz, Descartes, Bicou, Galileu,
Dante, Marco-Aurélio, Platão e So-
cartes. —Voltaire não disse: «é tão
natural crer em ura Deus único, ado-
ral-o, sentir no fundo de seu coração

que é preciso ser justo, que, quando
os priucipes anuunciam estas verda-
des, a fé dos povos corre adiante de

-jm^palavras» ? E no discurso de um
--theista -.«—confesso que não vejo ne-
mhuma impossibilidade na existência
lie muitos sares prodigiosamente su~
periores a nós, cada ura dos quaes
teria a superintendência de um globo
celeste.»

razão não oppôe-se absolutamente á
esta idéa, ainda que a razão só não
a prove.»

Não é, pois, muito desarrazoado
admittir Deus, a immortalidade da
tíltna, e mesmo espíritos hierarchi-
zando-se entre nós e Deus e gover-
nando o mundo sob as vistas da sua

providencia.
Poder-se-ia mesmo dizer, sem ex-

cesso de temeridade, que o mundo
explica-se melhor assim do que só
com a matéria. As difficuldades—ó
preciso convir—são muito menores.

Como comprehender, effectivamen-
te, que átomos iusensiveis, pelo jogo
de acaso de suas combinações che-

guem a produzir esta obra admirável
em que tudo é calculo, harmonia,
medida, que deslumbra e confunde
as nossas mais poderosas intelligen-
cias? Como comprehender, sobretudo
com semelhante systema, a producçâo
da própria intelligencia ?

E' ainda a Voltaire que irei recor-
rer. Elle disse no artigo Deus do seu
Diccionario philosophico : «o auetor

pretende que a matéria cega e sem
discernimento produz animaes intel-
ligentes. Produzir, sem intelligencia,
seres que a têm l Isto é ooncebivelt
Este systema apoia-se sobre a menor
verosimilhança ?»

Mas a grande objecção dos mate-
rialistas é a invisibilidade do espi-
rito, a impossibilidade de o pegar,
mesmo com o auxilio dos nossos mais
aperfeiçoados instrumeutos. Elles não

querem admittir senão o que se pode
ver, tocar, apalpar. Um anatomista
disseca um cadáver; elle enumera
detalhadamente e mostra todas as

partes que compunham o ser vivo.
Um único escapa-lhe: o principio
pensante.

Eis porque nega-o. Este raciocínio
é deplorável. Elle volta a dizer que
não ha de realmente existente senão
o que cai sob nossos sentidos e sob
nossos instrumentos. Mas quem ja-
mais viu o átomo, o elemento, constitu-

I tivo. dos corpos? No emtanto os mate-
rialistas o admittern, pois que e sobre
elle que deve necessariamente repou-
sar tudo o edifício dos seus raciocínios.
E admittem-u'o porque a razão, este
sentido das coisas invisíveis, lh'o de-
monstra claramente. E a razão não
nos engana mais que os outros senti-
dos; serve-nos, ao contrario, em mni-
tos casos para reparar os erros d'el-
les.

A existência do espirito é-, pois,
muito provável, para não dizer muito
certa.— Mas se e possível que os es-

piritos existam, que as almas sobre-
vivam aos corpos, o que ha de tão
absurdo em considerar como possível
sua coramuuicação comuosco, pelo
ajuntamento dos meios que consti-
tuem o phenomeno spirita? —Por mais

que procure não encontro senão uma
razão : a impossibilidade de compre-
hender a acção de um espirito sobre
um corpo.— Mas a impossibilidade
de comprehender uma coisa não ó ra-
zão sufficiente para negar-lhe a
existência. — Comprehendo eu como
minha vontade move meu braço?—
Entretanto o facto dá-se.— Não com-

prehendo melhor como os corpos exis-
tem, como suas diversas partes estão
ligadas entre si. A explicação que
d'isso dá-me a sciencia não é uma
explicação, é a virtude narcótica do
ópio.

Continua.

Finalmeüte, em sua resposta ao
.auetor do tíystema da Natureza, elle
diz : «a philosophia, na vossa opinião
não fornece prova alguma de uraa
felicidade futura. Não; mas não apre*
sentais nenhuma demonstração em
coutrario. Pode ser que haja em nós
uraa raónada iudestructivel que sente
e que pensa, sem que saibamos ao
menos como é feita essa mónada. A

ATTENÇÃO

Rogamos aos nossos confrades sa-
tisfazerem seus débitos com a maior
brevidade, afim de podermos regu-
larisar a nossa escripta.

Os dos Estados poderão enviar-nos
suas ordens em vale-postal.

¦ ¦ti.ti.^tif
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Esta Instituição funcciona na rua

da Alfândega n. 342, 2? andar, ha-

vendo sessão todos os domingos ás 2

horas da tarde.

Res, non verba

A situação dos spiritas, emquanto
as sublimes verdades ioacriptas em
sua bandeira não forem proclamadas
pela universalidade das gentes, é—
deve ser—a dos que procuram fazer
caminho por escuras brenhas, á seme-
lhança do modo como procederam os
Apóstolos nos tempos primitivos do
christianismo.

Antes de tudo devem procurar
luz para si, afim de poderem, com o

superior auxilio diffundil-a pela mas-
sa humana. Um cego não pode enca-
minhar outro cego, sem que se preci-

pitem ambos no fosso, como disse o

divino Messias. E cego é todo o que,
sem o preciso estudo da doutrina, ae

arrisca a fazer propaganda do que
não conhece ou muito imperfeitamen-
te conhece.

O que propaga esse tal ? Se nin-
gueai/pode dar mais do que tem, elle
só propagará sua ignorância ou suas
idéas incorrectas do spiritismo.

Embora na melhor boa fé, ardendo
em desejos de fazer o bem, assume
grande responsabilidade o impruden-
te que tentar aquella empresa.

Aquella empresa é de incalculável
magnitude, embora vilipendiada pelo
vulgo, e mesmo por isto, pois que é
preciso vencer a resistência, e o meio
é exhibir, sempre e por toda a parte,
gravidade e competência.

Como fazel-o, quem expõe às vis-
tas da incredulidade, seria ou zombe-
teira, trabalhos spiriticos, sem ne-
nhum cunho de sciencia ou de reli-
gião?

E como expol-os com este cunho,
quem não te prepara para o alto
mister?

Não se infira d'estes ligeiros con-
ceitos que a propaganda spirita só
pode ser feita pelos sábios. Não;
todo o spirita convencido pode con-
correr, e deve concorrer, para a
grande obra da regeneração da hu-
manidade; mas n'Í8to, como em tudo,
requer-se mais do que boa vontade,
requer-se preparo, estudo da doutri-
na, e a maior gravidade nas exhi-
bicões.

Quem, pois, não conhecer a dou-
trina, para pratical-a em publico,
nas sessões, procure primeiramente
instruir-se, theorica e praticamente,
e desde então estará no cas# de diri-
gir um grupo.

Sim este preparo e a indispensa-
rei seriedade no trabalho, fará de
cego a conduzir cegos, e exporá a
mais sublime sciencia moral ao escar-
neo dos incrédulos, e a uma falsa e
ridícula comprehensão du spiritismo.

Já se vê que não é privilegio dos
sábios a propaganda spirita, mas
também que não pode ser obra de
simples boa vontade, como se se tra-
tasse de ensaios de ura drama de cora-
posição humana.

Que juizo aahirá fazendo o visitan-
te de um grupo, era que faz-se o tra-
balho conversando e rindo, e consiste
simplesmente o trabalho em receber
espiritos í Pode elle perceber, de
longe, o valor moral, philosophico e
scientiuco da doutrina spirita?

Mas, também, o que mais lhe pode
dar o director do grupo, se hão tiver,
ou só os tiver superficiaes, os conhe-
cimentos da doutrina?

Não se illudam os spiritas conven.
cidos, julgando que toda a obra de
spiritismo é meio de propaganda.
Muitas vezes-o trabalho mal dirigido,
por falta de competência, afasta em
logar de attrahir, e sempre o traba-
lho mal dirigido iuquina os próprios
membros do grupo de falsas concep-
ções sobre a doutrina ; donde resulta
que um grupo dirigido por quem não
se preparou pelo estudo da doutrina,
vale por dupla contra-propaganda ;
expõe o spiritismo ao escarneo dos
incrédulos, e cria um falso spiritismo,
um spiritismo de baixa extracção,
como é o patuã para uma lingua, ou
como foi a alchimia para a chimica
scientifica.

Uma sessão spirita, quer se a con.
sidere scientifica, quer religiosamen-
te, deve ostentar a seriedade de uma
academia ou o respeito de um templo;
nunca, jamais, o scenario de um
theatrinho, em que se representam
comédias.

Se fosse o caso de não poderem
todos os que quizerem, dirigir aquel-
les trabalhos, relevar-se-hia ao que
ficasse privado de fazel-os, entregar-
se à pratica do spiritismo patuà.

Desde, porem, que nio ha axclu-
soes, que o desejoso de organizar
um grupo, não tem mais do que pre-
parar-se para isto, estudando & dou-
trina, que desculpa pode haver para
os que tomam sobre seus hombros a
alta empresa, sem se terem appare-
lhado para bem desempenhal-a ?

Nosso fim, escrevendo estas linhas,
não é fazer censura, é advertir os
incautos da magna responsabilidade

que lhes pesa, em prejuízo seu e da
verdadeira propaganda.

Elles que ouçam a voz de sua
consciência, e decidam por si mesmos,
se estão no caso de explicar spiritis-
mo, ou mesmo de resolver a mais
simples questão spirita que lhes seja
proposta por um encarnado ou por
um desencarnado.

O peor de tudo, porem, ó que os
inimigos da doutriua, habitantes do
eapaço, aproveitam sua incapacidade
para insinuarem falsas idéas e prati-
cas irrisórias, tudo em maldas ver-
dades spiritas.

E como evitar tão funesto damno,
se a ignorância de taes verdades não
lhes dá luz para reconhecerem a
insidia, e se nem o tentam, sentin-
do-se vaidosos de merecerem os altos
ensinos dados por Jesus em pessoa ou

pér altíssimos espiritos, cújuo aomes
tomam os uaystificadores ?

Ide dizer-lhes que são victimas de
falsos prophetas, e elles vos respon-
derão com um riso de compaixão, que
significa : este pobre homem, fala
assim, porque nao teve a graça de
receber a verdade dos lábios do^piro-

prio Jesus.
E, no emtanto, é conselho ,de sinv .*

pies prudência, dado por S. Paulo^
nada acceitarmos dos espiritos, sem

primeiro reconhecermos que elles são^
de Deui** troa* k

JMes^co»o^p.Ôrem.^le« em/_^^^
os meios de conhecer se uni espi-
rito é de Deus, quando não conhecem
a doutrina e não têm, por isso, o
contraste a oppôrem aos falsos ensi-
nos ?

Ouçam a voz de sua consciência,
repetimos, e confessem' pelo menos
que ignoram o qué- lhes é essencial
saber ; donde a conseqüência de que
bem pode ser que estejam tomando a
nuvem por Juno, e d'essa duvida pro-
curem sahir, estudando a doutrina e
consultando aos que mais a têm es-
tudado.

Breve resposta a uni spirita

As coisas serias derem ser seria-
mente tratadas.

Não se depara nas sagradas lettras
com uma palavra de gracejo, ainda o
mais innocente, que destoe da gra-
vidade dos assumptos, que são o en-
sino das leis de Deus.

Também os a"tos d'aquelles que
tiveram a missão de propagar a fé
não se afastam da irreprehensivel
correcção, que deve ser a norma dos
propagandistas de tão superior ensi-
no.

O spiri tismo é para nós outros uma
revelação do céo, aquelle ensino,
complementar do seu, que nos foi
proraettido por Jesus ; e pois, não
pode alguém, sem incorrer em grave
responsabilidade, empregar meios de
propagal-o, que não sejam afjridos
peio estalão dos que empregaram os
Apóstolos da Boa Nova: a máxima
gravidade na palavra, a máxima gra-
vidade nas acções.

Se, por outros modos, por quaes-
quer modos se procura fazer conheci-
do o spiritismo, perde-se mais do que
se ganha» porque ser» conhecido con\
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o caracter de puro divertimento, de
matéria para rir.

Não se cancem os que, em boa fé,
lançam mão de todos os meios, de
meios menos austeros, por fazerem
conhecidas as verdades da nova revê-
lação ; porque ella é obra de Deus, e
como tal seguirá seu curso, indepen-
dente dos exforços humanos, e até
contra os exforços humanos.

Não se cancem ; e fiquem certos
de que mais fazem os que se retrahem
do que os que empregam meios pouco
sérios e graves, por adiantarem um
trabalho da maior seriedade e gravi-
dade.

Se vingasse, se pudesse vingar a
obra de taes operários, o spiritismo
cahiria no ridículo publico ; não da
parte do publico que por sua iusania
sempre o teve na couta de coisa ridi-
cuia, mas da própria gente seria e
seusata, que uão pode prestar atten-
ção ao que se apresenta com vestes
de cômico.

O homem serio não dá credito *
quem lhe conta historias recheadas
de gracejos mais ou menos picautes.

O homem serio impressioua-se mui-
ta vez por uma auecdota coutada com
a gravidade que requerem as coisas
serias.

Assim, pois, nem todo o modo óe
propaganda é admissível, quaudo se
trata do que sobreleva a todos os
assumptos, de assumptos como oensi-
no sagrado das verdades eternas.

E' preciso, então, que os spiritas
ponham o maior cuidado nos meios
de propaganda que empregam, quer
falando, quer agiudo; porque, não
somente embaraçarão a propagauda
santa, se os empregarem por todo o
modo, como ainda cumularão sobre
Bua alma bem pesada responsabili-
dade.

temos por dever concorrer
i se cumpra na terra a vonta-

'de dò oeüíror,-metros" por bem d'ella,
do que por nosso bem ; mas, por isso

que a verdade é do Seuhor, o nosso
concurso deve ser revestido de um
caracter tão respeitoso, como uol-o
ensinaram, com seus exemplos, os

prophetas e os apóstolos da velha e
da nova lei.

O modelo ahi está ; e deixal-o por
outro é incorrer na sentença «ai de
quem der o escândalo» ; tanto mais

quanto sabemos : «que mais se pedirá
a quem mais se tiver dado».

Estas considerações são a resposta
a uma censura que um spirita fez á
Federação, por não fazer reclames

pelos jornaes, como as casas de uego-
cio e as troupes theatraes, guardando,
diz elle, sob sete sellos, seus trabalhos
spiritas.

Sim, acrescentaremos : antes isto,

que é conforme com os sagrados mo-
delos, do que seguir o exemplo dos
escribas e phariseus.

A Federação trabalha a portas
abertas ; mas empenha-se por fazer
trabalho serio, que impressione, em
vez de fazer rir.

O Mestre Divino deixou-nos o exem-
pio da seriedade nas coisas santas,
nunca tratando d'ellas com somenos
gravidade.

posto de três representantes de cada
uma das sociedades e jornaes spiri-
tas que jà adheriram á União, mani-
festou-se Agostinho Aurelius, que
realizou a.s conferências d'alem tu-
mulo sobre o futuro da humanidade,
sendo o thema da 4." os operários, e
da 5." a.s remunerações.

A's famílias -presentes foram dis-
tribuidos os últimos exemplares dos
jornaes spiritas: Verdade e Luz, de
S. Paulo, A Fé Spirita, de Paraná-
guá, A Luz, deOuriiyba, A Verdade,
de Matto Grosso, A Religião Spirita,
do Rio Grande do Sul, e o Refor-
mador.

S9Saen«>aíieia«.*j de diejíln vis-
ta. —O Conde de Plater conta que
em uma egreja situada a algumas
léguas de Varsovia, e durante uma
festa nacional, um joven, vivamente
CGmmovido pelos cânticos sagrado--,
se lançou de seu banco para a entrada
do coro e ahi, immovel, com os bra-
ços cruzados e a cabeça inclinada,
permaneceu longo tempo contemplai!-
do o pavimento do templo, em uma
attitude que perturbava a cerimonia
religiosa, provocando anciedade nos
assistentes.

Isso aconteceu precisamente um
anuo antes da rnorte do grão-duque
Constantino; a insurreição ainda não
tinha rebentado.

Todos rbdeám o jovem e interro-
gam-u'o acerca do objecto que motiva
sua meditação. Os cantos cessam e
cessa também o seu somno soinnam-
bulico. «Vejo, disse elle, a meus pés
o cadáver do grão-duque Constam
tino.»

No ai?no seguinte a revdução lan-
çou os russos fora de Varsovia. Cons-
tantino morreu ; celebraram se seus
fuueraes na dita egreja e o sarco-
phago foi collocado uo mesmo logar
em que o joven tivera sua visão.

Conferências Spiritas—A
tribuna das conferências spiritas da
Sociedade Acadêmica —Deus—Chris-
to—Caridade, que se realizara todos
os domingos, ao meio dia, no salão
Central, á rua Visconle do Rio Bran-
co n? 67, foi occupada na 21.* em 3
do corrente pelo Sr. José Maria Par-
reira, e na 22." em 10 pelo Sr. José
de Gouvêa Mendonça.

Em sessão do Centro da União Spi-
rita de Propaganda no Brazil, com-

Cura notável. — O nosso esti-
mado confrade Sr Almeida Pires
acaba de trazer ao nosso conhecimento
o fado de uma cura admirável por
elle obtida, na sua qualidade de me-
dium receitista, sobre um caso de
paralysia e ulceração, que é mais um
attestado em favor das exceliencias
da doutrina spirita, tão calumuiada
por uns tão ridicularizada por outros

!mas a despeito de tudo isso, tão pro-
'fundamente verdadeira sobretudo tão
consoladora para os que têm a felici-
dade de couhecel-a e partical-a.

O doente, um apontador de turma
nas capatazias da alfândega d'esta
capital, jazia ha longos mezes no
leito da dor, atacado de paralysia nas
pernas e com ulceração em um dos
calcanhares, e perdera a esperança de
restabelecer-se, quando, por sua feli-
cidade, chegou a uoticia do seu estado
ao conhecimento do nosso confrade
referido, que graças á applicação de
uma simples formula ministrada pelo
caridoso espirito que, em sua pere-
grinação u'es.te mundo, pertenceu a
um dos nossos mais-habeis médicos,
que iliustrou uma cadeira na Facul-
dade de Medicina, conseguiu resti-
tuil-o â saude.

Este facto, que referido por qual-
quer folhas extrangeira com exclusão
do sen caracter spirita, mereceria a.s
honras da transcripção nas grandes
folhao d'esta capital, mas que, refe-
rido por nós, não passará da obscuri-
dade das nossas modestas columnas
graças á systematica opposição que
esse*a grandes órgãos fazem a tudo o
que se reporta a essa para elles abs-
trusa e temerosa coisa que se chama
spiritismo, este facto - dizemos —re-
vestido da notável circumstancia de
o nosso confrade Sr. Pires não conhe-
cer medicina, bastaria por si só para
attrahir sobre a nossa doutrina a
attenção, quando não a syrapathia,
dos estudiosos e scientistas quê em

nossa terra se preocupam com a ín-
vestigação de novas verdades, se elles

quizesséra ser bastante criteriosos e
independentes para còllocarem-se aci-
ma de mesquinhas preoccupaçoes de
systenmtismo ou de intolerância.

Temos em nosso poder a carta, re-

passada de gratidão que o ddente, cujo
nome estatuo autorizados a declarar-se
exigido fôr, dirigiu ao nosso confrade
e que é um attestado d'essa notável
cura obtida em cerca de oito dias.

.-ídvuso esaa w3J»salftí».—Couta <i Re-
vista Spirita de Havana que, segundo
relatam vários periódicos, tendo des-
sapparecido de sim casa o mineiro
escocez Donald Macfarlane, depois
de muitas pesquisas inúteis, um eu-
nhado seu viu-o em sonho nas visi-
nhánçad de Almond Water, povoaçáo
situada a algumas léguas dahi. Pre-
oecupado com isto, ene comunicou
seu sonho a um visiuuo, e ambos .se
dirigiram ao logar assignalado. Grau-
de surpresa es|ieruva-os ahi: elles
encontraram o desapparecido Ma ciar-
lane, mas morto e gelado.

i

i?alí.ik*isnio.— Conta a Revista de
Estudos Psycliologicos de Baceiuuo, o
seguinte:

«Uizemde Nevada (Ohio) que um
sujeito chamado Levy i>tye, se deixou
enterrar ao l". de Outubro, como o
fazem os fakirs da iud;a, tendo autes
se submetiido a um regiineu especial,
destinado a conseguir gradualmente
abster-se de todo alimento. Retira-
ram-u'o do sepulcro uo dia 3 de Ue-
zeuubro. Keurou-.se o algodão que lhe
encbia a boca, o nariz e as orelhas;
collocou-se-ihe a língua em sua po-
sição natural, e depois de submer-
girem o corpo em um banho de água
quente friccionaram-u'o fortemente";
A circulação do sangue restabeleceu-
se proinptauieute, e üão tendo de-
corrido ainda uma hora, já Levy Nye
dava signaes de vida. Solteiro, er-
rante e exceutrico, elle se prestou a
essa experiência mediante uma som-
ma de àQO doliars».

UJui Messias. — Sob essa appa-
reucia, noticia Le Messager em traus-
cnpção du JJ Etoile Bclge, acaba de
revelar-se aos felizes iiabitautes do
novo México um cidadão, que ainda,
ha um anuo era um Humilde sapa-
teiro do Deuver.

Fraucis Sohlader— e o seu nome-—
percorre agora os montes e os valles,
curando os doentes, os cegos e os sur-
doSjiecusanoo qualquer retribuição
por suas maraviliiostts curas.

Ultimamente absteve-se de toda
nutrição duraute oito dias, oeste feito
acabou de convencer as populações
ingênuas.

«O Messias acima, diz Le Messager,
é muito simplesmente — hão de tel-o
compreheudido os leitores— um me-
dium curador, como o doutor Newton,
o zuavo Jrtcob, o cura d1 Ars e muitos
outros. Uma correspondência de
Ablenquerque, N. M., em data de 18
de Julno, para uma folha diária, diz
que representantes de famílias mexi-
canas vêm de toda parte suppliear-lhe
que vá curar-lhes suas doenças; mas
o homem, segundo declarou, não se
transporta senão para oude o dirige
seu guia, e nada recebe por seus tra-
baíhps. Em Peralta, Jesus Ma Volas-
quez, que era, segundo dizem, com-
pletamente cego La cerca de 3 annos,
vê desde que tocou as mãos do medi-
ura. Juliana Sedilo, que desde ha 1G
annos não podia mover os braços,
trabalha agora nos campos.

«Contam-se muitas outras historias
d'este gênero. Em Sedillo, onde Sch-
lader permaueceu duraute oito dias,
elle foi vigiado noite e dia. Pretende-

se que durante esse tempo elle não
tomou alimento algum u bebeu só-
mente um pouco d'ngua».

(Cosia «s oSbstiaaados Encape-
duiosT— Diz o nosso collega A Luz,
de Curityba, ter encontrado na iíe»
vista de Estúdios Psicológicos, de Bar-
celona, uma curiosa noticia de impor-
tantes curas verificadas em Saneti
Spiritus (Cuba) pelo dedicado spirita
Sr. Marcos Garcia sobre dois casos
de loucura furiosa manifestados em
uma senhora de cerca de 15 annos e
uma. joven de 17 auiios. E acerescen-
ta que o medico das mesmas que como
mero espectador, ^assistiu ás ^sessões
spiritas em que taes curas foram obti-
das, rendeu-se á evidencia d'esse ex-
traordiuario resultado, e deliberou-se
estudar o spiritismo, de que toruou-se
logo fervoroso adepto.

Que este exemplo aproveite aos
nossos, por vezes gratuitos, contra-
dictores, e em breve teremos o gosto
de ver que poderoso incremente não
tomará a propaganda d^esta verdade
á cuja luz su resistem os que a ella
se obstinam em cerrar os olnos.

'ffrasnasso. — A. Revue Spirite
acaba de trazer-nos a uoticia da de-
sencarnaçãü, ua edade de 71 annos,
do nosso venerando irmão em crença
Mr. Charles de Rappard.

Como um dos mais applicados dis-
cipuloa de Allan Kardec, elle devo-
tou-se com inteira abnegação á pro-
pagauda do spiritismo, desde que
teve a fortuua de o conhecer pela
leitura das obras do Mestre.

D'èllas deixou, como um testemu-
nho da sua dedicação a causa spirita,
as versões feitas, com o concurso de
sábios suxotiiosnpara aliugua allemã,
que conhecia como oriundo que era
das margens do Rhe.no.

Residindo em Paris desde 1855 ahi
fundou um jornal de propaganda
spirita sob o titulo de juiçjtt Meltr
Licltt (Sempre mais luz;, com o tim
de tornar conhecida a doutriua ua
Allemauha, em cujo idioma era re-
digido o seu jornal.

Fazemos nossos os votos do nosso
collega Revue Spirite por este lúcido
espirito, que acaba Ue voltar á sua
liberdade uo espaço em que vai cou-
tiuuar o seu prog iVesso.

Sonlaos fataes* — Na Revista
Espiritista de_ila\aua lemos u seguiu-
te :

«Contava eu doze aunos, havendo
morrido minha mãe ; collocaram uma
cama para mim ao lado de meu pae,
que dia e noite veiava sobre mim.
Uma uoite, me achando profunda^
mente adormecida, vi minha mãe eu-
trar no quarto, não andando, mas
fluetuaudo por cima de meu pae, vos-
tida toda de branco.

Eu vi-a colhel-oe levai-o pelos ares,
envolto uo seu sudario. — Não o leves;
deixa ufo, bradei com todaá as forças.
-—Ellaentão voltou-se e medisse: Não
é ainda tempo; eu voltarei para le-
val-o. Ao ouvir-me chorar, meu pae
despertou e perguntou-me o que eu
tinha.

Tive a intuição de que não devia
falai de meu sonho e me contentei em
dizer-lhe: Vi minha mãe em sonho e
me assustei. Elle me demonstrou que
não havia razão, e que eu devia consi-
dêrar-ine feliz por ter podido vel-a
duraute meu somno.

Um mez depois meu pae enfermou
e doze dias depois eu era orphan.

Em principio do anuo de lyU2 tive
outro extranho e penoso sonho; vi
men marido de pé a meu lado, e sus-
tentamos uma conversação, da qual
só me recordo das ultimas palavras.
«Autes do tim d'este anno, me dizia

i elle, tenho que separar-me det;.»

[ Compreheudi que elle me falava de
sua morte próxima e, arrojaudo-me a
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seus pes, suppliquei-lhe que me nãoabandonasse. «Tu sabes, accrescentei,
que nao posso viver sem ti.» «Mas nãosou eu, me respondeu, quem te querdeixar, ó Deus quem o ordena.» Des-
pertei assustada, mas não falei á pes-•soa ag ,„„.,, e meU0í, aind.i & meu ^rido d esse sonho. Mal erguido do leitoonde o prostrara a injluenza, meu ma-rido teve umarecahida a. 8 de Dezem-
bro, da qual não mais se levantou.

Rosa P. Bsun.
___!?__!____52™™nfficn^^o»aaEHKH
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LÁZARO — 0 LEPROSO
ROMANCE SPIRITA

POR
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Lxxvr
Se bem recomniendou a Procopio o

maior escrúpulo uo depoimento que se
lhe exigiu om o processo Maurício, mo-
lhor o fez Lázaro, quando tove também
de depor n'aquelle processo.

O que disse mais parecia de uma teste-
mun ha de defeza, do que da própria
parte omuidida, e oílendida em sua liou-
rn e em sua vida, do que ainda trazia
siguaes mil apagados na pelle.

Não faltou á verdade em ponto algum
do questionário do juiz, nia.s para cada
facto oíFereeeu as diversas hypotheses
contra sua criminalidade e, principal-mente, contra a autoria de Maurício.

li fel-o, sem constranger seus senti-
mentos, expondo o que realmente pensa-va em sua alma, mais disposto parajul-
gar bem do que mal dos outros.

Lázaro; apesar de todos os raciocínios
de seu medico e amigo Beltrão, nunca
ponde admittir que Maurício tivesse teu-
tado contra sua vida, sem ter olfensa sua,
por simples iutere.-\se material.

Quando, pois, ouviu ler a conlissão do
próprio réo, feiti na policia, sentiu um
profundo desgosto, por ser obrigado a
reconhecer que no seio da humanidade,
revestidos da forma que é a imagem de
Deus, lia serpes, tigres, animaes de toda
espécie, mais perigosos que os naturaes,
porque têm sobre estes os superiores
recursos da razão.

—15 agora ?-— perguntou o juiz, edilicado
p^elo proocdimtmto singular d'aquelle

A aluai-a «fie .S,<>«é <8e H*atró-
c.nio

III
Já que nos fizemos pulga do Apos~

tolo, S. R"a. ba de permittir que lhe
façamos cócegas.

Tenha paciência, que é virtude
muito recommendada aos que querem
subirão céo, e principalmente aos'
que mereceram do cé > a graça de
absolverem, ua terra, os peccadosdos seus irmãos, embora.... possamatirar a primeira pedra.

«Não é de bom aviso negar factos
incontestáveis », escreveu o collega
de quem analysainos os conceitos.

De maueira que só por arte, por
conveniência, é que deve-se confessar
a verdade incontestável I

Comprehendemos ; comprehende-
mos.

Quem uega o que é evidente, perde
a força moral para afíirmar falsida-
des, como o peccado original, ou
artifícios pro dominatione, como a
confissão auricular.

Cvbama-se a essa tactica jesuitica
sagacissimo expediente de não pôr a
pulga ua orelha ao pacato rebanho.

Não é de bom aviso ; não é, certa-
mente.

Mas qual o homem surio e consci-
encioso que descerá a dizer em pu-

blico : eu não nego factos incontes-
taveis porque não é de bom aviso? I« E certo e fora de toda a duvida,
que os factos do spiritismo são mera-
mente diabólicos.»

O K""\ aííirma ; e visto que tevea Habilidade, ou bom aviso, de cou-tessar os factos incontestáveis, queremédio temos senão acreditar?
Mas, meu caro collega, perca esta

scisina de entregar ao uiabo todos os
que não pensam cora a sua egreja
em tudo e por tudo.

Faça o sacnricio de acompanhar-
nos em um estudo, que não será d .
todo inútil.

D'oude veiu a sciencia á sauta egre-
ja romana da existência de Satanaz '.'

Recorrendo ás fontes da uossa reli-
gião, nada se encontra abi sobre a
creação de anjos, que burlando as
supremas volições se luerara inimigos
do Senhor °

Se tal facto fosse real, o Gênesis,
que ensina a origem do peccadou'este mundo, teria necessariamente
talado da craação e da perversão do
demônio ; entretanto, aquelle livro
sagrado, que explica toüa a creação,
não diz uma palavra sobre esta 1

ü peccado, explica-o pela tentação
da serpente ; mas a serpente é clara-
mente um syrabolo, symbolo evidente
de nosso próprio arrastameuto parao mal, nunca, porem, symbolodo de-
momo ; porquanto elle diz: «a ser-
pente era o mais astuto de todos os
animaes que o Senhor Deus tinha for-
mado sobre a terra».

Ora, se o livro inspirado diz que a
serpente é um animal, e se o demônio
é um espirito, como coufundil-os ? Só
pela/e passiva.

E perguntamos : não era aquella a
occasião a mais própria de dizer o
autor sagrado sobre a tal historia dodemônio, fazendo ver que a serpente,
ou era o próprio demônio, ou estava
tomada d'elle?

Nada I Fala-se do symbolo da ten-
taçáo, ou do mal, dá-se-lhe a forma
da serpente, e em vez de se dizer.- aserpente era o demônio ou seu instru-
mento, diz-se precisamente o contra-

homem que, entretanto, nao passava deum obscuro membro da sociedade.—Agora, respondeu este comniovido,sou obrigado a confessar que falso é o
juízo quetaziada humanidade.—Que juizo fazia o Sr.?—Lu acreditava que o homem, comocrescia no corpo, crescia iutellectual emoralmente; que assim como tinha mo-lestias, tinha erros; mas nunca mideadmittir que elle se dedicasse ao malpor gosto, por interesse material
_ —Pois, meu amigo, disse-lhe a rir 0juiz, o br. cresceu hoje iutellectualmente
porque recebeu uma grande lição, quedesejo lhe aproveite; porque Jesus re-cominendou a mansidão da pomba depar com a astucia da serpente, o què meparece significar que devemos ser mansos
para os outros, mas prevenirmo-nos con-tra estes, que podem não ser mansos
para nos.

-Tem_ razão, Sr. juiz, e eu verei seesta diçao me aproveita para o futuronuas Y. b. attenda sempre a que Mauri-cio .oi impellido ao crime, não obedeceua seus próprios sentimentos.-li' verdade.... o br. conheee este talCosme dos Reis?-Com este nome, não, mas com o seunome de bapt.smo, conheço perfeitamentee devo dizer-lhe acredito que ficou dese-qu.librado moralmente, por uma profun-da contr.iried.ide que teve.—Não se chama Cosme dos lieis ?—Chama-se Paulo de Oliveira
o nomeT0 

^ ° **. que elle' mudou
—Porque vim com elle no trem e ahireconheci Paulo no preso sob o nome de

Ii que contrariedade teve?Amou uma moça, que não lhe corres-
pondeu.-Pois então, só por isto desequili-brar-se '

Lázaro encarou fixamente o juiz, comopara ver se elle brincava.—Não conheço, br., nada que mais de- -sequilibre um homem, do que uma con- |tranedade d aquellas. Toda a contrarie,-

rio, acentuando-se que erawwam-
mal I

Não conheceria Moysés a existem
cia do tal papão da nossa egreja ?

Louvado seja Deus, que nas fontes
da nossa ^ religião, e principalmenteno Gênesis, ou creação do nosso mun-
do e de todos os seres, não ha refe-
rencia á semelhante creatura.

Os povos idolatras, que não po-diam explicar o bem e o mal como
obras da natureza humana, recorre-
ram naturalmente! a potências extra-
nhas e superiores a essa natureza, e
imaginaram um deus para o bem e
um deus para o mal ; mas esses mes-
mos, apesar de sua ignorância, com-
prehenderam o contrario do que ensi-
ua a sauta e esclarecida egreja
romana, comprehenderam que, nolim
dos tempos, o deus do bem subjuga-
ria o do mal.

li' dahi, d'essa crença, que parti-lhavam os chaldeus, que veiu paranós a sciencia da existência de Satã-
naz, transmittida aos judeus, captivos
em Babylonia, e consignada no Thal-
mud, que, como sabe o Rvu,°, foi
publicado depois do Edicto de Cyro.

O demônio, pois, é uma divindade
pagan, que os hebreus, sempre dis-
postos á idolatria, colheram em Ba-
bylonia e trouxeram comsigo, paraexplicarem o mal, como coisa extra-
nha a si.

E a egreja, entre o Gênesis e o
Thalmud, prefere este, porque lhe
dá armas para avassailar as cooscien-
cias, para obter o reino do inundo,
que, se não uos enganamos, Jesus
disse que não era o seu.

Diz-se que Jesus falou de Satanaz.
E' verdade: Jesus falou d'elle em sua
linguagem symbolica, como falou da
salvação universal, na parábola do
filho pródigo, como ensinou que o
juizo das culpas só a Deus pertence,ua parábola da mulher adultera.

Procurai o espirito de todos estes
symbolos, e tereis a vossa doulrina
de demônios, de penas eternas e
remissão de peccados por quem está
cheio d'e!les, reduzida á mais triste
das expressões.

dade, n'aquillo em que mais empenhotemos, só não abala o espirito fortificadonas luetas da vida e ungido pelo sublimesentimento da resignação. Nem todos sa-bemos-e poucos são os que sabem,—tevar á conta de nossa divida para comDeus o que chamamos desgraças, e quenão passam de moeda que nos é"ott"erecida
para darmos a quem noba offerece emresgate do que lhe devemos.—Isto é muito mystico, Sr. Lázaro e euestou vendo que o 

"br. 
está mais desèqui-librado do que o réo, disse o juiz porbolir como moço; porque era spiritaembora, para evitar o mau juizo dos ho-mens, tivesse a fraqueza de oceultar suafé.

—Julga que c mysticismo acreditar-se
na salvação universal, isto é, no desen-volvimeuto indefinido de nossa perfecti-bilidade, atravez dos séculos e mediantevidas suecessivas e reparadoras ? Julga
que é mysticismo acreditar-se que as
penas d'esta vida são os meios da repara-
ção, postos ao nosso alcance pelo amor doPae, e que, se a.s soílVermos com re-signação, transformam d-as em moeda deresgate de nossas faltas ?—li os que não as sollVerem com re-signação ? perguntou o juiz em tom serio.listes são declarados fdlidos, porquenada tem que dar por conta de seu debitoe os fallidos, que em direito criminal

podem ser classificados fallidos casuaes
cul^oscs, ou fraudulentos, aqui não são'casuaes, porque já são reincidentes.—Logo, não se podem salvar ; acudiu o
juiz.—Não; o credor concede sempre mora-toria, e por tempo indeterminado, impon-
do somente certas penas pelo tempo damora ; é o juro do capital.Muito bem,; mas aconselho-o a nãofazer praça d'estas idéas, verdadeiramen-
te spiritas, porque o mundo ainda não asacceita, e estigmatiza e ridiculariza a
quem as cultiva.

Agradeço-lhe o conselho, Sr. juiz;mas eu tenho por norma de toda a minha
vida confessar em publico o que acredito
ser verdade, qualquer que se^a a daom?

E podia Jesus, a sabedoria supre-
ma, ensinar coisas corno estas:—
«Deus, para domar os rebeldes, deu-
lhes batalha campal:—Deus, tendo,
por felicidade, sahido vencedor, puniuos culpados encarcerando-os no tene-
broso inferno, donde se evadiram,
não se sabe como ;_Deus continua e
continuará a lueta com os rebeldes,
sem força de obrigal-os a voltar paraseu cárcere;—Deus, emfim, depois
do juizo final, consagrará o poder de
Satanaz, por todos os séculos, não
havendo mais senão o reino do bem
eterno e o eterno reino do mal» ?

Isto tem propósito?!
E chamais aos spiritas de blasphe-

mos, porque não acceitam estas blas-
pbemias da vossa santa egreja}

Ide com ellas para o vosso céo, que 
'

nós preferimos ir para o inferno, re-
pellindo-as, em nome do nosso Deus
de amor e de justiça, que. pune as
faltas de seus filhos. para corrigil-os,
para que se façam dignos das suas
infinitas graças.

Entretanto, trasladamos para aqui
este trecho do vosso artigo :

«Jesus Christo deu-nos a regra
infallivei pura conhecer da natureza
de qualquer doutrina, quando nos
disse, que pelos fruetos se pode co-
nhecer a arvore».

Não ha duvida ; a arvore que pro-duz aquelles fruetos, deve ser divina,
e a que os repelle deve ser diabólica !

Deus do céo ! como se pode ser cego
até o ponto de acceitar aquellas e
quejandas ignomínias paravosso sa-
crosanto nome?t

Perdoai-lhes, Senhor, que n5o sá-
bem o que fazem.

Ainda voltaremos.

Os arcauos da natureza

Com este titulo appareceu em Lon-
dres um notável trabalho médium-
nico escripto logo depois do advento
do spiritismo, mas somente publicadoem 1860. Recommenda-se a obra não
só por estar em harmonia com a evo-
lução mental e scienti6cas investiga-
ções dos espiritos mais adiantados do

que disso me possa provir. Eu li%imanota escripta pelo eminente philosophoconhecido por Allan Kardec, em que elledizia que aos baldões, ás injuriasse aoridículo, que lhe jogavam, só respondiaelevando-se em pensamento ao mundodos espíritos, donde via o termo de suaviagem ; e assim mais se firmava em suas
praticas, não o podendo alcançar as settasde seus detractores. bigo aquelle exem-
pio e não me incommodo com o que mefizerem, por cultivar idéas, que tenho porverdadeiras.

O juiz sentiu o pungir de um espinho
que lhe picava a consciência, e dando porfinda a inquirição, despediu-se da teste-munha, manifestandodhe a mais respei-
tosa sympathia.

, Lázaro correu á Marietta, com quemn'uma intimidade, que lhe pare.ia de se-culos, abriu seu coração sobre todos osseus solfrimentos, physieos e moraes.
A. bella menina, que sentia tanto gostoem conversar com Lázaro, como com oConde, facto para ella extraordinário

ouvia com summo interesse a narração davida dolorosa de seu protegido, e partilha-.va suas duvidas sobre ser ou não a mocarecolhida á casa de I). Clara a filha doSr. Manoel da Silva.
--Realmente, disse, parece impossível

que haja quem represente o papel queEulalia representou para com o Sr per-teacendo já a outro; mas tambem'custa
a crer que seja falso o que a velha, semnenhum interesse, dizia á moca á res
peito da fuga de Eulalia. Pauto, tendoido a Mogy, para p^rseguil-o, como ahiesta provado que fez. pode ter-se apai-xonado pela moça da casa de D. Clara •
donde a perseguição que lhe moveu. Eunão vejo razão para tomar-se esta moca
por Eulalia, nem mesmo attendendo-se
ás circumstancias de ter ella também, fu-
gido da casa paterna por evitar um casa-mento que lhe era odioso pois que estessão casos que se dão todos os üias t> nor
toda a parte. Meu parecer é que cure seu.
coração d'essQ dp^a^do amor.
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presente século, como ainda mais
pelas circumstancias em que foi es-
cripta.

O auctor, ou antes copista, é um
joven quasi illetrado, de 17 aunos
de edade, filho de um vendeiro do
Oüio. Tendo este feito investigações
experimentaes de spiritismo, o fílho
sentiu rapidamente se desenvolver
sua faculdade mediumnica, e depois
de algum tempo, sob a influencia de
uma intelligencia dominante foi im-
pellido a e.crever os 21 capítulos que
compõem o volume. Elle encerra uma
historia do universo, começando a
sua •volução no cabos, obedecendo
ás leis estabelecidas ua constituição
da matéria, como ie organizou* a
vida no globo, como os reinos, divi-
soes, classes e espécies do mundo
vivente se originaram da influencia

RUFOllilADOll — _8»& — Novembro f ô

das condições que operavam sobre os
elementos primitivos, como o homeia
sahiu do reino animal, a historia de
seu primitivo estado, a origem da
alma, e como ella é governada porleis.

E' um trabalho absolutamente
scientifico, mauifestando um profun-
do conhecimento de geologia, astro-
nomia, historia natural, physiologia,
physica e sciencias contemporâneas.
Elle vem corroborar a theoria da
evolução de Darwiu, e foi escripto
antes da publicação do livro d'este,
ainda que publicado annos depois. O
motivo da demora foi a falta de meios
para publicar um trabalho d'essa
natureza, escripto por um indivíduo
obscuro e desconhecido. Foi o Sr.
Datus Kelly, de Ohio, quem, depois
de sete annos, resolveu-se a publicar
a obra, que chamou logo grande
attenção e foi vertida para a língua
alleman. Na edição alleraan suppri-
mir^g o prefacio que relatava a ori-
gein e.^Í^-JiaLjd__. abra, eu ir. exem-
plar d'eila cahindo nas mãos de^Bü-
chner, este, imaginando que Hudson
Tuttle (o joven auctor) era o sábio
Tuttle, americano, bebeu na obra
largo auxilio em apoio de sua theoria
materialista, na sua obra Força e
Matéria.

Muitas secções da obra referindo-se
ao poder da matéria na evolução da
natureza parecem justificar a theoria
materialista; mas a conclusão do
paragrapho 560, que se segue, e a
parte do 540, repellem essa falsa idéa,
mostrando que alli não se trata só-
mente da matéria.

«540. A matéria é eterna. Sua exis-
tencia procede de fixos e determina-
dos attnbutos, taes como o peso, a
forma, a extensão e a divisibilidade,
sem as quaes ella não pode existir.
N'ellas repousa o universo, de modo
que os princípios da natureza podem
ser philosophicamente referidos á
constituição da matéria mesmo.

«Se a matéria cahotica foi deixada
livre para obedecer a esses princípios
que lhe são inherentes, dahi sahirá a
ordem da creação que observamos
agora. Emquanto a matéria tiver o<
attributos que ora tem, produzirá os
effeitos que nós lhe vemos produzir.
Os attributos de que depende sua
existência, são suficientes para nos
explicar todos os seus effeitos, seja
no mundo exterior, seja no intimo.
Elles nianifestam intelligencia ; te-
mos os seres intelligentes das classes
diversas.

«Quando descobrimos uma causa
capaz de produzir certo effeito, bus-
camos logo a causa d'essa causa, e
assim tornamos a philosophia tão en-
fadonha como as crystallinas esphe-
ras de Endoxus. Essa investigação
nos conduz á existência de Deus. Ella
nos tira Brahma, Buddha, Júpiter e
Jehovah, mas nos deixa os grandes
princípios do intelligencia e amor,

qutí'elles todoase fundavam : ella
tira todos os deuses d<\ mytholo-

> mas nos revela a existência do

Grande Desconhecido, assentado no
throno do universo. Ella faz esse
Deus oceulto conhecido de suas crea-
turas, e nos mostra todos os pontos da
creação animados por sua' omnipo-
tente presença. Elle obra não pormilagres, tuas cumprindo as leis porelle feitas. Sua vontade é a regra de
condueta da matéria, e por sua infi-
nita iutelligeucia elle sempre quer o
bem.»

«560. Em conclusão, tiramoa agora
um imperfeito esboço do plano da
creação. As grandes forças que nós
ahi examinamos tem todas um fim
ultimo a cumprir. Atravez de mal
definidas e desviadas veredas nós pro-
curamos traçar seu progresso na im-
meusa abundância de matéria, em
direção ao seu fim ultimo. Esse ulti-
matum, alvo e fim sublime de toda a
incessante actividade da natureza,
cremos ser o homem. Para elle o
mundo inferior existe, e por este foi
elle creado. Com as relações mate-
riaes de sua alma, sua dependência
na mais perfeita forma da organiza-
ção physica, o cérebro, euctura-se o
plano, o assumpto d'este volume ;
mas ahi então se apresenta um vasto
campo para ser explorado. E' um ter-
reno ainda desconhecido, e a sciencia
positiva não se apossou de seus factos
e phenomenos. Esse incomprehensivel
reino espiritual, envolto em mysterios
e fábulas, comprehendendo a maior
porção da natureza, chama a nossa
attenção. Como provamos ser o phy-
sico, o mundo espiritual ó regido por
leis fixas e immutaveis ; quando o
espirito anima o physico, ao deixar o
mundo material, elle continua sua
evolução nas infinitas espheras do pro-
gresso espiritual.

0 SPIRITISMO ANTE A RAZÃO
POR

Yulciitin Toiirnier

PRIMEIRA PARTE

OS FACTOS

II
Continuação

O PHENOMENO É POSSÍVEL ?

Os spiritas dizem que nossa alma
é immediatamente revestida de ura
corpo fluidico que jamais deixa-a, e
que esse corpo serve-lhe de interrae-
diário para agir sobre nossos órgãos
durante a vida actual. Esta opinião
não é nova. Tem sido sustentada, em
quasi todos as epochas, por homeus
eminentíssimos, e os factos a confir-
mam. — Seria, serviudo-3e d'esse
corpo fluidico, ou perispirito, que os
espiritos, como o têm declarado, po-deriam agir sobre a matéria.

Como quer que seja quanto ao meio
empregado, se é possível que um
espirito adaptado a um corpo aja
sobre esse corpo, nãoé absolutamente
impossivel que o espirito em outras
condições aja sobre a matéria. Tudo
o que se pode dizer é que o facto é ex-
traordinario ; mas também é entre os
factos extraordinários que os pheno-
menos spiritas são collocados.

O phenomeno é, conseguiutamente,
possível:

1?, porque nada se oppôe áexisten-
cia do espirito;

2°., porque nadaseoppõe, tão pouco,
a que um espirito desembaraçado de
todo corpo vi&ivel possa agir sobre a
matéria.

récta e o testemunho dos outros.
Quando so pode seguir uma e outra
é uma vantagem que se obteiu, bem
pouco para desprezar ; mas cada uma
d'ellas em particular pode conduzir-
nos seguramente ao tim com tanto
que saibamos seguil-a, e sobretudo
com tanto que nos ponhamos a cami-
nho com o deaejo sincero de chegar.

Está hoje tuuito em moda dar pou-
co apreço ao testemunho, e todavia
era muitos casos este caminho é inli-
nitamente mais seguro' do que o
outro.

Quero, por exemplo, conhecer a
natureza das substancias que «iitram
em um preparado chimico. e suas
proporções respectivas. Se faço, pormim próprio, a experiência, ha tudo
a apostar que me enganarei, visto
que não sou chimico. Mas se rae diri-
jo a um chimico hábil e honesto, é
muitíssimo provável que o resultado
de sua experiência seja a verdade.—
Se uão me satisfaço .com isso e con-
sulto um seguudo, um terceiro, um
quarto, e todos coucordam perfeita-mente, a menos que eu seja louco,
terei adquirido certeza completa. E,
n'e»te caso, não me terei reportado
cegíiraente ao testemunho de outrem ;
terei obedecido ás prescripções de
rainha razão.

Mas, diz-se, ha casos era que não
poderia aer adraittido o testemunho
do homem. Quanto a mim, não coube-
ço senão um : aquelle em que alguém
acredita-ae o uuico capaz de julgar : e
este é um caso de loucura orgulhosa.
E a loucura é aiuua maior n'aquelle
que declara o pbeuomeno spirita im-
possível, como contrario a todas as
leis da natureza, porque elle affirma
por isso mesmo que todas as leis da
natureza lhe são conhecidas.

Segui os dois caminhos, e elles
conduziram-me egualmente a reco-
uhecer a realidade dos factos spiritas.
N'isso aprendi também a náo fiar-me
cegamente nos mediums. Ha -entre
elles, cora effeito, alguns que nÊo
podera resignar-se á perda têmpora-
ria ou definitiva de sua faculdade.
Para suppril-a usam então da astucia.
Mas, que o saibam bem, elles não
chegam assim a enganar senão ás
pessoas crédulas ou aos observadores
superficiaes. »

Não falarei do que tenho avisto,
ainda que o tenha visto tantas vezes,

testudado 

com tauto cuidado e em con-
ões taes que, para renunciar a
r em tal, ser-me-ia preciso renun-

ciar a crer em toda realidade do mun-
do exterior. Não podendo ugir sobre
o leitor seuão com a auetondade do
testemunho, prefiro apresentar-lhe o
de homens muito mais auetorizados
do que eu, alguns dos quaes são de
tal grandeza que seria insensato não
nos inclinarmos diante d'elles.

Continua.
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CAPITULO II

AS THEORIAS DOS INCRÉDULOS E O TES-
TEMüNHO DOS FACTOS

Continuação

MAS O PHENOMENO É REAL?

Duas vias se nos antolham para
chegar á verdade; a experiência di-

Os mais contradictorios julgamentos
foram enunciados a propósito das rae-
sas giranfes e do spiritismo.

Entre os mais severos está M. Der.
sot, que vimos tão bem informado
sobre o magnetismo. Se elle admitte
aiuda certas partes do mesmerismo,

(sobre 

o spiritismo nera quer ouvir
falar.,

Ouçamos: «Erafim, é preciso dizel-o
claramente, o spiritismo explica-se
por causas muito naturaes: iliusão,
superstição, credulidade. Como se não
fosse bastante a fraqueza da razão,
puzeram contra ella o coração huma-
uo. e aqui partilhamos a indignação
contra u., uud brincam com esses senti-
me_tos sagrados e a sympathia para
os que se deixam enganar assim.»

Como se vò, não é terno o nosso
critico; não somos somente parvos,
tornamo-nos velhacos. E' para dar
um desmentido formal a estas calum-
niosas iraputações que vamos exarai-
nar cuidadosamente os factos, nã0
que observamos—isso não seria bas-
taute convincente-, mas os referidos
pelos sábios de quem falamos. Cita-
remos muitas vezes os senhores Wal-
lace e Crookes, porque são homens
cuja boa fé, honradez e valor intel-
ltíctual, respondem victoriosamente
ás aceusações de credulidade, supers,
tição ou iliusão, que nos prodigali-
ii -m tão geuerüsameuto os emulos de
M. Juies Sjury.

Segundo certas legendas, ó preciso,
quando se quer fazer girar a mesa,
que as pessoas que ae entregam a
esse exercício mutuamente estejam
em coutacto com os dedos, e fixem
com attenção contiuua o mesmo pouto
da mesa. Isso é completamente inútil.

Quando se quer fazer esta experieu-
cia basta coliocar levemente as mãos
sobre o plauo da mesa e esperar que
se manifestem movimentos. No rim
de um tempo mais ou menos loug-,j
verificara-se certos estalidos do movei,
que annunciam que o phenoraeuo vai
produzir-_e. Em um momento dado a
mesa ao aubleva subre um dos pe_ e
bate uma ou duas pancadas ; é então
que se pode mterrogal,-a«& raodu ordi-
nana.

Os deslocamentos do inovai são ai-
guraas vezes muito violentos. M.
Eugène Nus refere uo agradável livro
intitulado Choses de Vautre monde
como elle foi levado, era companhia
de muitos amigos, a fazer girar a
mesa.

«Rodamos para o meio da sala uma
mesa de jantar pecada e massiça, aa-
seutamouos à ruda, applicamos aa
mã5~s, espetamos segundo a formuia,
e no fira de alguus minutos a raesa
oscilluu ãoboá nossos dedos.

«Quem é o gracejador?
«Tudos protestam aua innoceucia,

mas cada um suspeita de seu visinho,'
quando de repente a mesa se levanta
sobre doia pés. D'esta vez não ha du-
vida possível. Ella é muito pesada.
para que um esforço, mesmo apparen*
te, possa reviral-a asaun. Alem d'is.
eo, como para nos escarnecer, rica
immovei, em equilibrio, sobre os péatrazeiros, formando com o aoalho um
angulo quad recto, e endureceu-se
sob os braços que a forçavam á sua,
posição natural, o que conseguiram
euilim, depois de fazer euergico peso.

«Nós noa olhavaraes admirados.»
ajunta o auctor; devemos fazer ob-
servar que seu espanto muito natural
foi partilhado por M. Babinet ao as-
pecto da ascenção de uma mesa que
elevou-se uo ar sera que alguém a
\jcasse« (Continua)
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No intuito de ampliar a circulação
da nossa folha e desenvolver conco-
mi tan terá ente a propaganda da dou-
trina de que é órgão, temos resolvido
proporcionar ás pessoas, que se digna-
rem amparar-nos com o seu concurso
para esae tira, as seguintes

VANTAGENS

A quem angariar 10 assignaturas,
enviando-nos o respectivo producto,
offer taremos, como valioso brinde,
um bem trabalhado retrato de Allan
Kardep e um exemplar da brochura
O que é o spiritismo ?

t_uera obtiver 5 assignaturas, nas
mesmas condições, receberá o raesmo
retrato do Mestre, que é um bello
trabalho de um hábil artista e que
fizemos reproduzir sobre bom papel.

As assignaturas começam em Ja-
neiro e terminam em 31 de Dezena-
bro.

/
A Administração

...j.; '

As provações

m
Quando nos vemos em áfflicção,

desanimamos, se não áos-reyoltaraos,
ainda que sejamos crentes, crentes
nos bons tempos, que é o mesmo que
dizer : crentes sem fé.

O que nos dá, porem, o desanimo
ou a revolta? A lei nade se cumprir;
ninguém passará pela porta estreita
sem ter pago sua divida.

Um viajante morria de sede, mas
sabia que alem, muito distaute, ha-
via fresca e límpida corrente ; sómen-
te, para lá chegar precisava através-
sar ura grande areai ardente, que lhe
abrasaria os pés.

Não havia, porem, outro caminho,
e o mísero via-se n'esta alternativa :
ou quedava-se, para não atravessar o
mau caminho, ou sujeitava-se aos
transes d'aquella travessia, para ai-
cançar a corrente ; a morte pelo desa-
nimo, ou a vida pela resignação.

Nem outra éa contingência em que
se encontram ua vida todos os que
Yêm à ella.

Se recuam diante das duras prova-
ções", não pagam sua divida, não
cumprem o pacto feito com Deus,
quando receberam a esmola de nova
encarnação, não passara pela porta
estreita, queda entrada para o mun-
do dos felizes; tem de voltar e de
soffrer, até que se submeltam de boa
vontade á lei.

Se, porem, alentados pela fé, er-
giíidoa nas azas da esperança, tendo
por escudo o amor e a humanidade,
enfrentam cora a provação, sem me-
direra a extensão dos sacrifícios, de
olhos fitos na Estrella de Israel, cor»
rerão por cima das areias ardentes,
mal lhes sentindo o calor e, corao em
vôo de águia, tendo despido os trapos
iramundos do homem velho, apreseu-
tar-se-hão, vestidos de alva túnica,
lá onde correm as límpidas e frescas
águas do ribeiro, que sacia a sede dos
regenerados, dos que se limparam de
suas faltas, dos que substituíram o
homem velho pelo homem novo.

Muitas vezes a provação nos asso-
berba, não realmente por ser dolorosa,
mas,principalmente por'abater-nos o
orgulho e a vaidade.

Em geral, soffremos mais depressa
um golpe que nos fere o coração, do
que a vergonha de sermos obrigados
a dar publico testemunho de nos fal-
tarem -recursos 

para -warrtef__Hnr*a
dignidade de nossa posição. 

'' '

Curvamos a cabeça, resignados,
diante docorpo. inanimado do mais
caro dos entes ;>revoltarao-nos cóçtra
a sorte e contra Deus, porque somos
obrigados a deixar a carruagem" pelo
bond, o palácio por pobre habitação.

#t *
De modo que a prova que viemos a
fazer contra o orgulho e a vaidade, é
destruída pelo orgulho e pela vai-
dade 1

Até quando esses infelizes morrerão
de sede, por não transporem os areaes»
que abatem seu orgulho e que são
para os humildea caminho plano e
porventura ladeado de flores?

Podem recuar, podem revoltar-se
quanto quizerem : mas a lei não se
modificará por amor d'elles, e elles
mesmos, depois de duros e reiterados
supplicios, que bem poderiam ter
evitado, cederão á lei, e reconhecerão
arrependidos a loucura de sua teimo-
sia.

Ah 1 Se os homens soubessem apro"
voltar as esmolas que recebem da
mão caridosa do Pae de amor (

creados, e foram condémnados, em si
e em sua descendência, ás dores e
misérias que são o apanágio d'este
planeta.

Destacam-se d'esta versão, que é
tida por sagrada, factos de profunda
revelação, como sejam : 1°. Adão e
Eva foram creados em estado de jus-
tiça original ; 2? perderam esse f_Íi«
cissimo estado, por desobedecerem
aos divinos preceitos ; 3? foram puni.
dos, em si e era sua descendência,
com as misérias d'esta vida.

O progresso da humanidade, pro-
vocando o mais largo ensino do spiri-
tismo, vem .demonstrar, ao mesmo
tempo que comprehender, todos esses
factos em espirito e verdade, que não
mais segundo a lettra, corao os expu-
zeram os autores sagrados.

/Adão e Eva são verdadeiros sym.
bolos : representam a humanidade ou
mais propriamente os espíritos.

Efí.ctivameute, são estes creados
no estado de justiça, innocencia e
ignorância, como se diz do chamado ., ,. t,t , ,.t . , . ,_

evolução, que. tem nor 5Fa.^^* 1»loy?mt»mõftbtf+*

Peecado original
Dizem cs livros sagrados, e é versão

corrente pelo mundo christão, que
Adão e Eva perderam pela desobe-
diencia a Deus o felicíssimo estado
de justiça original, em que foram

curso de sua evolução, que. téra por
fim transformar a justiça original era
perfeição, pelo desenvolvimento .da
innocencia primitiva em angelical
virtude e^a primitiva ignorância em
sideral sciencia, eifectivamente, nesse
percurso, os que transgridem as leis
de Deus, são punidos de taes faltas e
vêm aos mundos de expiação, como é
ajferra, lavarem-se d'ellas, para po-
derem subir á ordem dos eleitos.

A humanidade terrestre, pois, de
que Adão e Evasão verdadeiros sym-
bolos, compôe-se exclusivamente de
espíritos que perderam a justiça ori-
ginal, em que foram creados, e se
tornaram culpados pela desobedien-
cia aos preceitos do S.uhor.

Os escriptores sagrados dizem por
syrabolo tudo isto ; mas não podendo
explicar a razão do soffrimento uni-
versai da terra, porque tanto valeria
fazer ^aquelles tempos de atraso a
revelação spirita envolveram no sym-
bolo a transmissão da culpa por todas

filho pelo pae ; mas cada um por suas
próprias obras» ?

Eátá nos livros sagrados, respon-
dem, a lei da transmissão da culpa.'

Mas, também, é dos livros sagra-
dos a palavra de Deus em contrario*
redarguiinos, por nossa vez.

Temos, pois, o pró e o contra nes-
ses livros sagrados da antíguiáade.
A qual delles devemos seguir ?— Ao
que der honra e gloria ao Senhor.

Estará n'este caso pagar o filho
pela culpa do pae ? A própria natu-
reza humana o repelle.

E não estará rio caso, pagar cada
um por suas obras ? Ainda aqjii a na-
tureza humana se manifesta, mas de
modo opposto : abraçando enthuaias-
ticamente o excelso priacipidjjf

Em que fica, então, o péccádo ori*
ginal?

Em peecado ou culpa de cada um,
por ter, pela desobediência aos pre-
ceitos do Senhor, perdido a justiça
original, aquella, em cujo estado foi
creado.

m

1, .'„

a ensina a Bíblia, somente mudada a
interpretação, que pela lettra dá um
absurdo, e pelo, espirito dá gloria ao
Senhor.

O peecado de Adão passando a seus
filhos, eis o absurdo da lettra

O mesmo peecado commettido peloá'
espíritos, e provocando o castigo d®
cada um, segundo a gravidade de
sua falta, eis a glorificação da lei do
Senhor.

Desappareça o symbolo antigo, e
brilhará a lei nova.

y^

MOTIGIABÍO

as gerações.
E acceitou-se a lenda, porque sa-

tisfazia a grosseira coraprehensão do
tempo ; e hoje, que mais intensa luz
vem demonstrar a ficção, os fanati-
cos do passado oppòem barreiras aos
trabalhadores do futuro.

O que importa aos pobres cegos
que se lhes metta pelos olhos o im-
possível da crença antiga, lendo-se-
lhes as palavras do SVnhor, que diz:
«q pae não pagará pelo filho, nem o

A policia e o spiri Usino—O
delegado da 4' circurascripção per-
guntou ao doutor chefe de policia da
Capital Federal que altitude deveria
assumir em relação âo sessões de spi-
ritismo, que tivessem logar no dis-
tricto de sua jurisdicção.

Provavelmente o delegado ó um
desses jovens enthusiastas da deusa
Clotilde e queria expurgar seu dis-
tricto da lepra do spiritismo.

Como quer que seja, consignamos
aqui, com o respeito que merece, a
resposta do integro magistrado que
oecupa o logar de chefe de policia.

« Em resposta ao vosso officio n?
2377, de hontem datado, declaro-voa
que apenas devois intervir nas sessões
que realizarem os grupos spiritas de
vossa circumscripção, no caso de de-
sordetn, pois que o art. 72 § 3? da
Constituição Federal permitte o exer-
cicio de qualquer seita ou confissão
religiosa. »

¦ ''¦: M.m
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Sirva a justa e esclarecida decisão
do abalisado juri8Consulto.de norma
para as justiças do paiz,* e de ins-
trucção para os spiritas, onde quer
que se pretenda desconhecer e con-
culcar seu direito de trabalharem em
grupos, praticando o spiritisrao.

Revelações «le aleni-tumu
Io—Sob este titulo acaba de sahir do

prelo um livro bem escripto,—bem
escripto e emocionador pelas acenas
tetricas que lhe são o enredo.

Seu autor o doutor Heurique Autão
de Vasconcellos, escreveu-o sob as
impressões da reproducção de ura
drama horroroso, que produziu mui-
tas «atastrophes, no principio do se-
cúTo pHssado.

Nem foi imaginação, nem "historia,

>¦ nem tradição ; foi revelação dos en-

piritos, qué lhe trouxeram a scieucia
dos factos, sepultados nas trevas de
um passado de quasi doia séculos,
esquecidos dos vivos e guardados
somente na memória dos que lhes
foram parte (et quorum para magna
fui) e ora planam nos espaços.

E' horroroso esse drama, represen-
tado.na Hespanha era Granada de que
foi conseqüência a loucura espontânea
obsessão, de uma bella e distincU
moça da nossa maia alta sociedade.

Foi trabalhando por desembaraçar
a moça da cruel obaesaão, que Autão
de Vasconcelloa, obteve a revelação
desses factos perdidos, que foram,
por inflexível concatenação de tudo o

que foi é e será no seio da humani-
dade, o germen ou principio causai
do lamentável desastre que enluctou,
de cbofre, o oração da familia dis-
tincia da diatincta moça.

Quem poderia imaginar que a de-
solação dessa familia, que a loucura
dessa moça, incurável no conceito dos
homens da sciencia, se prendiam,
como o effeito á causa, à. horrorosas
acenas de dois séculos pasaados l

O apirita, no puro intento de fazer
~"a"cãridade, teve o poder, que nunca

é negado a quem trabalha pelo amor
de Deus e do próximo, de reunir os

^"•elementos esparsos pelo infinitoespa-
ço, de recompor a corrente por cujos
elos subiu do effeito à causa do pre-
sente ao passado, do mal de hoje ao
maior mal de hontem, que o deter-

| minou.
O spirita instaurou o proceaso cha-

mou ao tribunal da consciência todos
,pa que directa ou indirectamente con-
correram para o mal, que 66 propoz
curar ? e viu claro no tenebroao pas-
sado e conheceu quem foi a alienada
e a parte que teve na horrível trage-
dia de ha doÍ3 séculos, e conheceu
quem foi o seu perseguidor e a parte
que também teve naquella lamen-
^avel tragédia.

E o spirita, tanto não compoz um
romance, que, agindo de couformi-
dade com aquellas revelações, cha-
mando a seus deveres o perseguidor,
que era um vingador, conseguiu a
cura da perseguida, facto real, que
felizmente ahi está patente a quem
quizer verifical-o.

Tão depressa Speridião arrependeu-
te do mal que fazia e retirou a perse-
guição, a moça (incurável) sentiu
¦voltarem-lhe as luzes de sua esclare-
cida razão l

O livro do doutor Antão de Vas-
concellos é de alto ensino e de agra-
davel leitura ; prende pela forma e
pela substancia.

Tem, apenas, para nós ura defeito,
e grande.

Sendo um trabalho de caracter
acientiüco, que investe com uma

questão do maior alcance para os
sábios hodiernos, toma as formas fie-
xiveis do romance, fala tanto e tão
bem ap coração, que faz quasi desap-

parecer a razão.
Se ee tratasse exclusivamente de

propaganda, excellente era a concep-

ção de insinuar as nova? idéas pelo ¦ companhia dé um filho em umaaldeia
trama do romance; aqui, porém, ; yiainha.
sobreleva a propaganda o interesse de ; Sem entrar na casa, ella offereceu
levar a sciencia o valioso subsidio de á moça um cautaro de leite que
uma observação, desconhecida do trazia., esta eivpes>ir da recusa pêlo;

mundo, como 
"diz 

o autor, pela qual , facto de pouco conhecer a ottertanie
.. i' 1 .\ l _ ,í ..ii., ..,,,;,-., ,,r,K.-P tevese ligara, nas relações de causa e

effeitos, a acção dos espiritos e soffri-
mmitos de nina mulher.

Aqui, parece-nos, o assumpto re-
quer uma exposição clara e, concisa,
em vez de nina interessante combina-
ção de scenas, que possam ser süspei-
tas de creações do autor.

Seja, porem, como for, a forma
não desfaz a verdade do fundo, e o
livro do doutor Antão de Vasconcellos
dá grande impulso á doutrina spirita,
é digno de aer lido, e agrada singn-
larmente a quem o lê.

S!d» sceptico teimoso-Couta
o seguinte o Rebu.fi, jornal russo spi-
ritista.

O prof. Mendeleíff, indo a Orei. foi
por uma dama do logar convidado
para assistir a uma sessão de spiri-
tismo, convite a que accedeu impondo
algumas .condições. O methodo pelo
qual ahi se obtinham as coramuui-
cações dos espiritos, era alguma coisa
especial. Sobre uma larga folha de

papel estava escripto o alphabeto,
mas sem occuparem as diversas
lettras seus logares nsuaee. Ura pires
emborcado estava collocado sobre a
mesa, tendo um aignal negro na borda.
O médium punha sua mão sobre o
pires, e quando chegava a lettra con-
venieute, o pires girava até que a
manchanegraestivessesobre a lettra.
O prof. Mendeleíff recorreu ás se-
guintes precauções : pôz uraa venda
nos olhos do médium e, alem d'isao,
cobriu-lhe a cabeça com ura chalé de
lã. Vindo p8raas*e68ão, elle escreveu
um alphabeto, em que as lettras es-
tavam arranjadas de um modo total-
mente diverso. Seguro de que o me-
dium não podia ter visto coisa ai-

guma do que elle ha.via feito, elle
collocou-lhe ^a~ mão' sobre o pires, e
assenioü-se junto á outra mesinha
disposto para escrever as lettras que
fossem pelo pires indigitadas.

O médium que nunca havia sido
submettido^a taés provas, receou pelo
resultado. Uma das Condições impõe-
taa era que dariam respostas áa per-
guntas mentaes qne elle fizesse. Dois
minutos depois de aberta á sessão,
começou o pires a mover-se. Uraa
dama* perguntou-lhe se elle havia
feito perguntas mentaes, ao que elle
respondeu afiirmativamente, e c-jn-
tiuuou a tomar nota das lettras.

Depois de escrever por cerca de 10
minutos, elle de repente mostrou-se
em grande excitação, e gritou : basta.
Vejo claramente que aqui não se trata
de uraa illusão ; mas de uma coisa

que não posso comprehender. Aqui
opera uma força ignorada ainda por
nós cultivadores da scieucia. Quanto
a vós, senhora, eu receio que esses
estudos vos possam perturbara mente,
e voa aconselho a não proseguirdes.

O professor nada disse da cora mu-
nicação que recebera dos espiritos ;
mas*ébem provável que oseu teimoso
Bcepticismo n'ella recebesse um forte
golpe, do qual elle concluiu que a
coratnuuicação era possível e que a
clarividencia não é uma fábula.

Uasi facto mysterioso.—O
Banner of Lighl, de Boston de 14 de
Setembro ultimo, conta o seguinte ;

Cerca de meia milha ao sul de
Koge, na ilha de Zealand, se encontra
a villa de Hastrup, pequeuo grupa-
mento de herdades e casas. Nos co-
mecos do anno corrente vivia era uraa
d'ellas uma familia composta de uma
senhora viuva e sua filha. Na tarde
de 23 de Fevereiro, estando a viuva
ausente, apresentou-se á sua filha

e por saber ser ella muito pobre, teve
dr acceitar o presente para não mo-
lestal-a. Então a moca convidou-a a
entrar, mas ella retirou-se, dizendo;
« Não. Nesta casa nunca mais enj
trarei. *

Desde esta noite começou-se a ouvir
a principio fracos, depois fortes golpes
era diversos pontos da casa, nas pa-
redes, no tecto, por toda parte, tor-
nando-se insupportavel nas horas em

que a familia se agasálhava. Muita
. pente, inclusive as autoridades, veiu

j tesiemunhar o facto, sem, porem,
j conseguir dar-lhe remédio.

Alguém lerabrou^se no dia iinme-
diato de lançar o leite ao fogo, mas
apesar d'isso, ainda as manifestações
se continuaram por cinco semanas.
Afinal de repente cessou tudo, quando
a velha desaupareceu da visinbança.

Alem da manifestação violenta que
ahi se den, própria para chamar a
attenção dos incrédulos e provocar
n'elles o desejo de estudar o inundo
invisível, é digno de serio estudo o
facto de espiritos obedecerem à ordem
de um encarnado para fazerem o mal
e perturbarem o socego de uma fa-
milia. Nós cremos que esses factos só
te darão, quaudo estejam compre-
heüdidòsnas provas d'áquelles com
quem se dão, pois a justiça divina
não consentirá nunca que os que não
tenham de soffrer uma prova, snf-
frara-n'a por ser essa a vontade dos
maus.

Principio e cvoluçíío «Ba
alma.—-Ao nosso estimado còilegá
Le Progròs Spirite impetramos veuia
para a transcripção, que n'outra sec-
ção fazemos, do artigo que sob esse
titulo encontramos era suas coluranas
aasignado por E. Vauchez, nome que
ê a sua melhor recoramendação. E o
fazemos preceder, como o fez o col-
lega, de ura outro, assignado por um
médium americano, sob a epigraphe,
A reencamação, por concordarmos
plenamente com a opinião pelo col-
lega emittida na nota de que açora-
panhou-08, observando que esaes dois
artigos parecera completar-se e es-
clarecer-se mutuamente.

Para elles, pois, pedimos a attenção
de nossos leitores e confrades, certos
de que só terão que fèlicitar-se por
esse bello ensejo que lhes propor-
cionamos de percorrer essas pagiuas
repassadas de elevados conceitos, de
que seguramente auferirão proveitoso
resultado.

Aquelle que, enganado por um
estudo incompleto ou opiniões pre-
concebidas, uão acredita senão na
immortalidade futura, nega, comoss-i
prova do ignorância, a realidade de
lima metade d'esto circulo que elle
vè.fluz k uma meia lua.

Falando-yòa assim, nós, os invisi-
veistoa amigos de-apparecidos, servi-
mo-nos de symbolos, porque oão es-
tando ensinada senão parcialmente a
sciencia das coisas oçcultas, as leis
que as regem ainda não estão formu-
iadas. Até que tenham sabido de sua
ob.-curidade actual, seremos obriga-
dos a empregar imagens e figuras
symbolicas, alira de exprimir suas
relações cora a sciencia da vida eterna
sciencia que vos é indispensável co-
nhecer para at-tirigirdes o fira de vosso
destino.

Não ha, por conseguinte, para a
alma, nem passado, nem faturo ; ella
vive em ura eterno presente, tendo
existido de todo tempo. E se noa pe-
disseis, amigos, uma garantia acerca
da eterna perpetuidade da alma, nós
vos responderíamos : o que não terá
fira, pode, por uraa razão lógica e na-
turâl, não ter tido principio.

Nada se perde, nada se cria, vós o
sabeis, amigos ; nascer e morrer .são
transições ; não ha para a alma hu-
mana nem creação nem extincção.

Tende paciência e coragem nas
provas da vida presente ; chegados a
um grau mais elevado de desenvol-
vimeuto, recordar-vos-heis, não só-
mente de vossas passadas existências,
mas Ainda'das condições particulares
que deram logar ao vosso adianta-
mento espiritual.

As profundezas da vida do espirito
são obscuras, mas não impenetráveis;
e a verdade que paira acima de todas
as coisas não é iuaccessivel. Não es-
tando ainda muito adiantado n'essas
obscuras perspectivas, quem poderia
agora desvendar-vos o segredo das
passadas existências ?

Um hediüm americano.

MÍSGELlüNEA
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A reeucarnaca©

0 espirito humano sendo eterno, o
começo de sua existência perde-se no
abysmoinsondavel do passado, e deve,

por isso mesmo, escapar ás nossas in-
vestigações.

Ha certas experiências cnja razão
nenhuma philósophia saberia dar, e
sensações de que inutilmente procu-
rar-se-hiam parallelos;

Crer na immortalidade da alma é
crer era sua eternidade, isto é, estar
certo de que, se existiu, existe-se,
de que te existirá pelos séculos sera
fim.

Tudo o que nasceu deve morrer :
tudo o que começou deve acabar ; é
a lei. Se a alma humana tivesse tido
um principio, deveria ter nm fira ;
mas sua existência é adrairavelmente
figurada por ura circulo que nunca

ausente, apieaeuuuu-ao « ouu, UiU« "b>-"—¦- r— —  i

uma velha, qiie sabia-se morar em [ começa e que jamais acaba.
oio-

Principio e evoluçSo
«Ia aünia

E' provável que, quando Deus
lançou a terra em sen universo,- n'ella
espalhou ura principio immaterial
d/eilè emanado a subdividindo-se até
o infinito ; a menor parcella d'essa
essência deveu ser reclamada pela
individualidade e chegar, por ura pro-
gressivo desenvolvimento, a formar
nossas almas que, pelo facto de sua
origem, possuem em germen poder,
intelligencia, amor tendendo sem
cessar para apprbximar-se d1Aquelle
de que emanara.

A principio ellas são bem rudi-
mehtarea, simples principio vital ani-
mundo a planta, o insecto, os primi-
tivos seres da creação ; depois a es-
pecie relativamente superior esboça-
se e sobe até o homem ; mas cada
espécie não reproduz e não perpetua
senão a sua forma; só a alma passa
de uma forma inferior a uma supe-
rior.

N'este caminho tão longo a alma,
inconsciente, não começa a conhecer-
pe senão em chegando á humanidade;
cada parada teve como resultado uraa
nova manifestação do seu ser, mani-
festoção sempre crescente em relação
com á forma que occupou e não ponde
habitar senão quando chegou ao grau
de comprehensão exigido pelos or-

gãos d'essa mesma forma.' 
O orgulho, a inveja cega e saugui-

naria, a astucia, a guia, a preguiça,
a cólera, a prudência do animal que
ra-teja, como também a lealdade, o
amor á familia, são tantos instinctos
animaes quantos a alma, aUingula
a humanidade, tem transformado em

¦ yyu

í.
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paixões. Depois d'esse laborioso par-to, resta ao homem, alma adolescen-
te, desprender-se de tudo o que sereporta á sua longa infância, oppor
a simplicidade ao orgulho, o perdãoá vingança, o amor á inveja, a doçura
á cólera, a actividade á preguiça* em
uma palavra, fazer predominar o es-
pirito:* Para attingir este objectivo
uma só existência não pode bastar ;devemos voltar muitas vezes á terra.'
D'esta nece.-sidade decorrem todos os
progressos da humanidade.

Se a força creadora quiz que nossa
alma tomasse urna vestimenta de car-
ne, não foi para irapor-nos um fardo
inútil, mas porque esta prova é iu-
dispensável au desenvolvimento denossas faculdades. Se desviamo nos
da direcção que ella nos traça, torna-
mo-nos culpados de uma iufraccão ás
leis do universo, e essa trangressão
relega-nos mathematicamente a um
estado'de soffrimento que as religiões
chamam puuição: os philosophoschamam-n'u conseqüência ; em cun-
clusão, é a mesma coisa.

Quantos males está em nosso po-der evitar I Mas a matéria nus domi-
na infelizmente, e é impossivel quenos subtraiamos a ella d'outro modo
que não seja por graus, progressiva-mente.

Estamos tão atrazados em raorali-
dade que certamente, se o mal não
arrastasse em seu séquito uma multi-
dão de dissabores, n'elle nos compra-
zeriainos e^permaneceríamos indefini-
damente. Felizmente para nós, apren-
demo» por experiência o que elle
custa e o que produz.

Depois da morte nossa situação
depende, pois, logicamente do quefoi a nossa vida ; e se uão trangredi-
mos os nossos deveres, ella torna-se
forçosamente mais feliz; porque a
destruição de uma forma permitte o
revestimento de outra mais perfeita,menos peuusa para as evoluções do
pensamento: em surama, o 

"fira 
de

uma vida raeritoria, honesta, moral,
consagrada a seus semelhantes, abre
a porta á outra favorável a um maior
desenvolvimento. A morte é um re-
pouso necessário; o trabalho cerebral,
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o esgotamento do organismo, trazemforçosamente a desaggregacão das
moléculas de que é composto nosso
corpo ; restituimos á matéria o queella nos emprestou, e a natureza emseu laboratório empregará o que foidos corpos vivos na creação material
de novos corpos. São ferias que to-mamos de tempos em tempos, e quesao úteis a todos, qualquer que sejaseu grau de elevação. Deveríamos,
portanto, recebera morte de um modo
bem diverso do que estamos habitua-
dos a fazer ; não é o tradicional es-
queleto desfigurado ; é o amigo quenos estende caridosa mão, arranca-nos
ao captiveiro e despoja-nos do velho
trajo usado e insalubre.

_ Nossa alma, emanação de um prin-cipio creador, uão pode ser d'elle se-
parada; tudo nos faz suppor que aelle estamos presos por um laço com-
paravel a um fio electrico. A ôracão,
desgraçadamente tão malcomprehen-
dida, reata-nos por isso a esse Deus
por quem existimos, que não sabe-
riamos definir, mas quo o coração
puro adivmha e sente. O segredo 

*da
felicidade está n'isto : comp^rehender
que o homem emana e depende de
uma força iutelligeute que o quer
perfeito e impoe-lhe, para attiugir
esse fim, vidas successivas em queelle trabalhe, soffra com resignação
a adversidade, desenvolva seu cere-
b.*o pelo exforço para as acções me-
ritorias, em uma palavra, se consti-
tua e procure tornar-se rapidamente
um ser superior, sem o que não terá
felicidade.

E se seres ainda perversos pensamencontrar no mal essa felicidade, sua
única colheita se chamará remorsos,
decadência social e vida nova ainda
mais desgraçada, porque é necessário
expiar os crimes e o mal feito aos
outros. A liora da justiça, a hora do
castigo, sôa sempre úo quadrantedivino ; e não é este quem o podedesarraujar.

El/MANüEL VàUCHEZ

[Le Progrès Spirite]
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Lueta providencial
No meio das agitações formidáveis

que estão abalando as sociedades
todas, ameaçando-as de uma com-
pleta revolução, surge também, pro-videnciaimente, a veíha lueta da sei-
encia com a religião, que tanto per-turbou os tempos passados da huma-
bidade terrena.

E' por emquanto na imprensa ena tribuna que o debate se empenha,
procurando os campeões da religião
demonstrar que a sciencia nada tem
produzido de buro, havendu apenas
concorrido para o abatimento da so-
ciedade, propagando idéas deletérias,
aniesquinhando e negando os mais
siiblimes preceitos da moral divina ederramando no seio das massas a des-
crença, fonte ou, pelo menos, auxiliar
poderoso de todas as perturbações so-ciaes.

Dizem os contrários que ás scien-
cias nós devemos os estupendos pro-
gregos das artes e das industrias,
que tanto vão concorrendo para o
melhoramento das nossas condições
de vida no planeta ; e que a religião
dogmatista, como a ensinam, amou-
toado de idéas iucomprehensiveis á
mente do vulgo, frueto da interpre-
taçãodos homens do passado, de con-
formidade com os conhecimentos de
então, não pode ser o pharol da hu-
manidade, quando ella condemna o
progresso, buscando conservar in-
tacto o que foi produzido pelas poucasluzes dos tempus que já foram.

E' a mesma lueta empenhada em
todos os tempos; os partidistas de
cada eschola nada admitem de ver-
dadeiro fora d'ella. Ninguém, com
justiça, poderá affirmar que a huma-
nidade nada deve á sciencia matéria-
lista, pois é d'ella que se trata. Do-
minado por iusaciavel desejo de saber,
o espirito humano tem procurado des-vendar todos os segredos da ua tu reza
physica conseguindo melhorar de
muito_ as condições da nossa vida
material. Recusaudo, porém, ir alem
dos limites do mundo palpável, a sei-
encia materialista abandoua aos seus
adversários o muudo psychico, de

LXXVII
«Quod volumu8, facile credimus,» dizo rifão ; e,a experiência demonstra que orifão exprime uma verdade.
Com effeito, não ha uma alma u'este

mundo que recuse á primeira impressão
aquiJlo que diz com seus desejos, sejaembora um absurdo.

A primeira impulsão é para acolher, enão são muitos os que põem de conserva
o que lhes agrada, para verem se é ou
não possível.

A maior prudência é sempre uma ou
outra vez surprehendida.

Üpposta a esta disposição innata denossa natureza, é a dos perseguidos pelasorte, que bem podem dizer; «quod no-
lumus, facile credimus.»

Chegam estes a um tal estado de pessi-mismo, que têm nas mãos o bem, e não
podem acreditar.

Parece-lhes impossível que a serie inin-
terrupta de contrariedade e desgraças, se
mescle de alguma ventura, que do* meio
dos espinhos rebente qualquer ilor.

Lázaro era um d'estes, não por fraqueza
de animo, pois que já o conhe emosqual
Horacio descreveu o seu «vir fortis» ; mas
por principio, pela crença que vimol-o
expender ao j.uiz, da qual resulta queuma alma carregada de crimes tem a
graça de uma nova existência para expur-
gar-se d'elle.s pelo soffrimento.

E quem trabalha pela vida, não des-
cança.

O moço aceitou, pois, como puras ver-
dades, a*s considerações que lha fez sua *

protectora, e não mais pensou na possi-bilidade de sera bella Eulalia a bellamoça que fora refugiar-se em casa de D.
Clara.

Aquelle pensamento varreu-se de seucérebro, como a nuvem que a flor murcha
namorava, é tocada pelo nordeste, até
sumir-se no horizonte.

Logo que o Procopio fez seudepoimen-
to, voltaram os dois para a fazenda onde
Lázaro procurou no trabalho esquecer
Dará sempre, o amor de Eulalia, como
lh'o recommendava Marietta.

i;sta empresa, porem, não lhe era tãofácil como suppuzera, porque amor não éiucrustação da alma, que se possa elimi-
nar por uma operação mais ou menos
dolorosa, mas sim é 

"um 
produeto natu-

rui, emanação da própria substancia ani-mica, que para ser destruído precisa queo soja a própria snbstancia de que emana.
Quem quizer destruir o ador da flor, sóo conseguirá destruindo a própria íior.
Ha, é certo, pessoas que. esquecem oamor que sentiram, e até algumas d'ellas

o transformam em ódio intransigente;
mas isto dá-se com os que «tomaram poramor o sentimento puramente animal
que liga os sexus.

Este ó de sua ' natureza extinguivel,
para dar logar aquelle, visto como, pelasuprema lei do p-pgresso, todos os sen-
timentos se purificam, e o amor animal
tende a transformar-se no espiritual, queé o laço por onde se hão de ligar na fra-
ternidade universal tudos os seres huma-
nos.

O homem carnal, atrezado, sente osarrastamentos do amor grosseiro que deve
passar com o tempo. O homem espiritual
adiantado, sente o do amor ethereo, quenão se extingue, antes mais e ma'is seessencializa.

Lázaro, pois, quanto mais luetava porarrancar de seu coração o senti mentosubtil que lhe inspirava a bella Eulalia
mais sentia que esse sentimento se avi-
gorava em sua alma.

Conseguira, evocando todas as suas
energias, cobrir as brazas ardentes com a
cinza qae fizeram as chammas. Não ten-

tasse mais, e teria aquelle brazeiro sepul-tado, vivo, no sarcophago de seu peito.Contou de mais comsigo, quiz ãpagal-o.e a cinza foi varrida, deixando as brazaschammejarem, e o sárcòphágo abriu-se
para deixar sahir o Lázaro da Escriptura

f U meio em que conseguira viver em
paz com a sua Eulalia, tornou-se insup-
portavel sem ella.

A vida apresentou-se-lhe como umdeserto sem oásis, e mortal tristeza einvencível tédio se apossavam do 
'sua

alma.
Não ha castigo mais terrível do que o

que softre o espirito isolado no èspacòinfinito, sem descortinar no horizonteinhndo um toque da mini ma variedade
que quebre a asphixiante monotonia deuma scena ímmútavel!

A' esta exclamação que lhe sahiu dopeito com a espontaneidade da lava deum vulcão em actividade, soaram-lhe aosouvidos estas palavras:
«As fezes do cálice amarguroso sãomais diifiçe.s de tragar; maa tambémellas nao sao dadas senão no fim, quando aalma ja tem mais energia para beb-d'-as»Lázaro sentiu bafejar-lhe a fronte umsopro suave e fresco, como um beijo ma-teimai, e a tristeza e o tedío, que o amo-finavam, como mal de morte, passaram etoram perder-se no ínlinito, como osgemidos dos que são curados de suasdores.
-Fezes do cálice! Já terei chegado aellas ? Ja terei sorvido tod ..s as amareurns

que as precedera ? Já estará próximo ohm do minha éxpiação? Oh ! como Deuse bom ! Por tão pouco lavar-se uma almade tantas íniquidádes 1 E' isto 1 A vozdisse que so se chega a ellas, as fezes'no hm, quando a alma já tem as enem-ias
para bebel-as. Esta graÇl faz desappare-cer toda a minha dor, como o sol em
pino faz desaparecer da terra toda asombra. \enlm,-meu Deus! venha oultimo tremendo golpe, com que vo^sodivino amor extirpa as m-iis entranhadasexcrescencias do mal das almas de vossos
pobres hlhos; venha, mas que vossa mi-

tanta realidade como aquplle que faz
objectodesuas investigações privan-clo-se assim de progressos' não menos
importantes, que de muito viriam in-
fluir, facilitando, ampliando e diri-
gindo-os, sobre aquelles de que ella
tanto se ufana.

Per outro lado seria injusto negar-
se os serviços relevantes prestados
pelo catholicismo nos tempos medie-
vos, nessa.épocha em que o homem,
com a intelligencia pouco cultivada,
incapaz de aventurar-se por entre os
nevoeiros da raetaphysica e dominado
cegamente pelos gosos sensuaes, devia
ser contido pelo terror do desconhe-
cido, d'oude veiu a necessidade das
interpretações, segundo a letra, das
palavras du Christo sobre a existência
das penas eternas, do iufernn, de sa-
tan, etc. Ella, porem, se illude que-rendo que a humanidade de hoje se
dobre, sem o menor exame, sob o jugodessas idéas que já tiveram sua razão
de ser em outras eras, mas chocam a
mente esclarecida do homem de hoje.

Dissemos que essa lueta era provi-deucial. Sim, cremos qued'ella bro-
tara a luz ; pois, ou os contendores
se afastarão sem nada resolver, encer-
rando-seem suas antigas triucbeiras
e deixando para melhures tempos a
solução da questão ou, o que é mais
natural e justo, recebendo luz das
idéas dos contrários, se harmonizarão
fazendo-se mutuas concessões.

E' tempo de a sciencia alargar seu
campo de acção, abrangendo em seu
programma o estudo do mundo invi-
sivel e de o catholicismo abandonar o
seu propósito de apegar-se á lettra
dos Evangelhos, não procurando pe*netrar-lhes o espirito.

Quaudo a sciencia se dedicar ao es-
tu.lo dos mundos visivel e iuvisivel,
ea religião só pregar os princípioslegados ao mundo pelo Ctiri^to,
ellas se harmonizarão, prestando-se um auxilio mutuo, aquella açu-
mulaudo conquistas, pois que o
progresso não tem fim, e esta, bri-
lhando cada vez mais com os adian-
tamentos d'aqnella, a encaminhará
para o verdadeiro engraudecimeuto
da nossa humauidade, stu adianta-

sericordia me ampare, para que eu tenhaa torça precisa no doloroso transe.Lázaro abriu os olhos, os ouvidos, o'coração e a alma ás harmonias da natu-reza, que lhe tinham parecido martas que 
'

lhe pareciam agora animadas de calestesencantos. ~ ¦
A imagem de Eulalia, como a pombadahscnptura, volteou em torno de suaalma, trazendo na mão um bouquet delindos cravos brancos, cercada a frontecom um diadema de alvissimas floresde laranjeiras.

O que queria dizer aqiWla visão?beu espirito perdeu-se em conjecturassem descobrir uma que lhe quadrassecom a ru/.ao.
—Seja o que for, disse rompendo comsua meditação, meu dever é p.ose°-uirna senda que tenho trilhado até aqui como pensamento em Deus. « com a pacien-cia do que sabe que softVe justamente.Krgue.ido-se do banco, em que estavaassentado sob um caramanchão, que fizerano jardim, viu aproximando-se de casa odoutor Beltrão que sabendo de sua voltavinha visital-o.
Correu a elle, e om pouco estavam osdois conversando sobre o assumpto que.tora interrompido cm casa do doutor pelachagada do Procopio com a carta doConde.
—Tem

doutor?
—Não; nada quiz fazer sem seu con-curso, ate porque elle é o meio único decollmr-se alguma coisa de valor.—Porque julgi assim ?
— Porque mo disse outro dia que tinhao dom de communicar com os espíritoscomo a moça da casa de D. Clara, quècombinamos examinar, procurando qual-quer meio de chegar a ella.
—E ao monos, não procurou um meiode chfgarmos até ella'{—Ah I isto já tenho. O delegado pediu-lhe para ir commigo, e v .cê vai curao umnjudanUJdo exame ou estudo que vamoslazer. l

(Continua)

tentado alguma experiência,
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mento moral, segundo os ensinos do
iVlartyr do Golgota.

Façamos votos para que assim seja.

A hora chega

Cumprem-se as prophecias ; che-
gam os tempos ha tanto annuuciados
e esperados pelos videntes das reli-
giões de nossos maiores. Os mensa-
geiros divinos descem do alto do céo,
cumprindo os decretos do Altíssimo,
para trazer aos homens os ensinos de
paz e amor, que vem dissipar às nu-
vens negras amontoadas pelo ódio e
o orgulho uo seio da nossa humani-
dade,já cançada de tantas luctas e
descrendo de encontrar a verdade sem
um auxilio do alto.

O explendido desenvolvimento de
mediumnidades, manifestado cum a
rapidez do relâmpago, por iodos us
pontos do nosso planeta, no .seio de
todas as classes das sociedades ter-
renas, pregando os mais subidos en-
sinos de caridade e amor, vem de-
monstrar-nos que o tempo das luctas
sangrentas, das guerras fratricidas,
é passado, é que para a nossa liuina-
nidade surgem agora no horizonte os
clarões precursores da aurora da re-
dempção. E' tempo de todos aquelles
que tomaram sobre seus hoinbros o
encargo da propaganda dos princípios
da nova revelação, elevarem suas
mentes ao alto, implorando ao Pae
celestial a luz, a força precisa para
não fraquearem na lueta, para não
desvirtuarem-n'a dando em seus co-
rações eutrada aos sentimentos de
ódio, orgulho e vingança, que devem
ficar sepultados sob os escombros do
passado. E' tempo de avançarem em-

punhando as armas bemditas da fé e
do amor, auxiliarem com todos os seus
exforcos a propagação dos ensinos
trazidos pelos Espíritos do Senhor,
nos tempos preditos pelo Christo»

Sim; como elle o disse, a luz se
propaga por toda parte, e os disper-
sados de Judá e de Israel, isto é os
crentes, quaesquer que sejam os cli-
mas e as religiões donde tenham sa-
hido, são chamados de todos os cantos
do mundo para juntos prestarem ao
Pae o culto verdadeiro, o culto que
elle pede, a adoração em espirito e
em verdade, baseada no amor de
Deus sobre todas as coisas e uo amor
do próximo como de si mesmo.

Aslsciencias positivas com os pro-
gressos gigantes que estão fazendo,
sem mais temer uma repulsa por
parte da religião, avançara ao seu
encontro para auxilia l~à era sua pro-
paganda, mostrando a racionalidade
dos seus princípios que devera ser
discutidos e acceitos pela razão escla-
recida e não impostos pela fé cega.

I

A alma de José de a"atro-
cinio

IV

O distineto medico, que assistiu á
manifestação em um grupo spirita,
da alma de José do Patrocínio, não
referiu o facto como elle deu-se e de
que foram testemunhas vários cava-
íheiros da maior respeitabilidade,
para os quaes appellaremos, se pre-
ciso fôr.

Não se evocou a alma de José do
Patrocínio, como por lamentável equi-
voco, diste ao Apóstolo seu distineto
informante.

Aberta a sessão, depois da prece a
Jesus, o médium foi tomado por ura
espirito, que se manifestou esponta-
neamente, sem dizer quem era.

Fez, cora effeito, um bonito dis>-
curso, aceusando se de suas faltas

políticas, de não ter sido sempre, co-

herente com ás idéas que tomou por
morto, e depois de ter falado de inco-
herencias, mostrou-se sentido por ter
abraçado o partido dos revoHosos, de
que lhe resultavam os maiores soffri-
meutos.

Nenhum des assistentes, aliás pês-
soas da nossa melhor sociedade, sabia
quem era o quo tão brilhantemente
lhes attrahia a attenção, a*té que, ao
terminar sua oração, o espirito disse :
«se não reeeiardes macular vossos lá-
bios, pronunciando meu nome, orai
por José do Patrocínio.»

O espirito não disse que tinha sido
assassinado ; os assistentes é que, não
.só por ser corrente que José do La-
trocinio tinha sido morto, como por
supporern que só um morto po
manifestar-se por aquella forma, ti-
verara por certo que fura a alma de
José do Patrocínio que lhes viera
falar. Esta crença foi geral.

Evoque o distineto medico sua me-
moria, e recordar-se-ha de que o facto
se deu real e verdadeiramente como
íica exposto.

Pois bem. dir-nos-hão os inspirados
do Apóstolo, o essencial vós o contes-
sai- : a manifestação du alma ih- José
do Patrocínio, sendo que José do Pa-
trocinio ainda hoje é Uos vivos.

Cora o devido respuito aos que re-
cebeni a luz dos céus, nós, os que'só
recebemos as uegridões de Satanaz,
pedimos licença para dizer-lhes : é
temeridade, se não prova de pouco
senso, tratar de uma matéria e for-
mular sobre elia juízos, quem não a
couhece senão de nome, ou quando
muito, pela rama.

Se o Apóstolo conhecesse a lei que
rege a corainunicação dos espíritos,
não se riria d'este caso, temendo rir-
se de si mesmo.

Não são somente os mortos, que se
manifestam espiritualmente, illustre
repositório das verdades eieruas.

Quando dormimos, nosso espirito
se desprende do.corpo, e voa pelos
espaços, e convive com os de.-euear-
nadoV, e manifesta-se, em espirito,
tal qual estes, pelo mesmo modo que
estes.

E' um phenomeno muito commum,

provado por milhares de experiências,
a não deixar duvida senão aos que
têm o previlegio da infalibilidade
divina.

Se os que assistiram á sessão, qne
tanto goso deu á sagrada família dos
eleitos do'S<mhor, conhecessem esta
ordem de phenornenos, e não estives-
sem convencidos da morte de José do
Patrocínio, certamente ficariam em
duvida, e não tirariam do facto a

prova real d'aquella morte.
Ainda ha mais.
Os espíritos, no espaço, guardam

as bons e más qualidades que tiveram
na vida terrena, bem como seus co-
nhecimentos e suas opiniões a respei-
to das coisas que os preoccuparaai
ífesta vida.

Ora, não é tão commum, na terra,
a lueta, sob mil formas, dos maus
contra os bons, já porque tenham
motivos pessoaes, já por pura malda-
de, o mal pelo mal. como outros fa-
zem o bem pelo bem?

Um exemplo dar-nos-ha a maior
luz sobre ersta questão.

SupponhVmos que o padre Mara-
valho ou o padre Loreto deixam a
grosseira casca material, modo'* de
falar, pois que a casca de um pojlre
deve ser quasi ethOrea.— SS Ií'" ç que
votaram, em vida,.o mais santo lior-
ror aos sprtilegíoa praticados pelos
spiritas, guardam no espaço o mes-
mo sentimento, a mesma opinião a
respeito dos desgraçados possessosdo
demônio.

D'ahi, a lueta contra elles, lá,
como a mantiveram cá.

D'ahi, empregarem todos os meios
de confundil-os, sendo um dos que
lhes estão mais à mão, a mystificação.

Estas são tão coram uns e freq.ueü-
tes nos trabalhos spiritas, que os que
conhecem' a doutrina de Jesus, apesar
de não serem 'padres, estão sempre
de guarda contra ou falsos propheias,
e sempre empregando o meio recotn-
mandado de desuiascaral-os : exffUr
ctibus cornai.

E depois do que fica exposto, per-
guütaremos ao Apóstolo :

Porque não ter sido a alma de José
do Pdtrocinioía quo ser. manifestou,-
apesar de ser vivo José do Pa trocinio''/

E, na hypüthese dé não ser ella,'
em que prejudica o ensino spirita,..ter
sido um raystificador, por ventura
ura pobre padre, que m*uitem seus
erros cá da terra ?

-Notai bem, ilui-strc uscnp.to.r. c.O
Apotitolo, qne. estas.. explic .çoes n *0,
são inventadas ppra o caso, c mu cos-
tu má fazer certa seita, que nós '¦ vós
conhecemos como a, . palma de nossa
mão.

Estas explicações, vós as encontra-
reis nas obras funda mentaes da sa,-
grana lei dp CS p ir: tis mo'

Talvez fizéssemos mal em respon-
der-vos, mas. o nosso dever é erapu-
n i i a r a cor n n co.p i a d a c,a r i d a d e e e s -

pai liar a luz, é recender o facho, uo
meio das trevas.

0 SPIRÍTÍSHO ante â'-razão
POR

WaEeaatiai i^OBiriiler

PRIMEIRA PARTE

OS FA-CTOS

II
Continuação

mas o phenomisSo u mo:K.V,. 1

Õ phenomeno spirita, que se tem
olhado como uma grande novidade,
não nasceu, entretanto, hontem; elle Ô
tão velho como a humanidade.—« 0

que me admira é quo se admirem»--,
respondeu o U. P. de ftávignau aos

que perguntavam ao celebre, prega-
dor se não estava surpreheridido.

E diz o ábbade Lacordaire, escre-
vendo a Mnie.. Swetehme, era 20 de
Junho de 1853 :-« vistes girarem ei
ouvístes falarem mesas?—Desdenhei
de as ver girar, como uma coisa muito ]
simples, mas ouvi u§ e as faço fa lar.
Elias disseram-me coisas muito uo-.
taveis sobre o passad > e sobre o pre-
sente. Por mais extraordinário que
seja isto, é para ura christão que cie
uos espíritos um fruenomeno vulga-
rissimo e paupérrimo. .Em todos os
tempos tom havido maneiras mais ou
menos bizarras para com municar com
os espintus ; somente, outr'ora fazia-
se mysterio d'es es processos, como

fazia su mysterio da clinica; a justiça,
por execuções terríveis; mergulhava
na sombra'essas extranhas praticas,
li qe,graças á liberdade, dos cultos e
á publicidade universají. o que era ura
segredo tornou-se.ujn.fi formula popu-

Talvez egualmente. por esta di-
vulgrtção, Deus queira proporcionar
o deseúvolviuu-nto das forças espiri-
tuaes ao desenvolvimento daa torças
niater-iaes, afim üe que o homem náo
esqueça, em presença das maravilhas
da mechauicá, que ha dois mundos
incluídos ura no outro; o mundo dos
corpos e o mundo dos espíritos. »

—« Qualquer que seja o sopro ho-
dierno, diz Mr. Guizot em suas Medi-

\ tações sobre a estenda da religião
! chrislã, é uma rude tarefa a abolição
| do sobrenatural, porque a crença no

sobrenatural é ura facto natural, prí-
mitivo, uuiversal, permanente na

vida e na historia do gênero humano.
Ppifle-se interrogar o gênero humauo
era todos os. tempos, e,m todos oy lo-
gares, em todos os estados da socie-
dade, em todos os graus da civiii-
sação ; aucoutrar-se-o-á sempre n em
toda parte crendo expontaneamente
em factos, em causas fora d'este
mundo visível, 4'esta mechanica viva
que se chnraaV"'natureza. Por mais
qm se tenha observado, explicado,
ex;:liado a natureza, o instineto do
homem, o instineto das massas hu-
manas não se' tem encerrado n'isso ;
elle tem sempre procurado e visto
a 1 gnina' coisa.a 1 em.»

.Para a cotívicção das palavras de'Mr. Grnizot não é necessário ter um
çonheciu entu muito.-aprofundado da
história. En não n conheço senão
muito imperfeitamente, e todavia, se

¦quize&se citar detalhadamente todas
as testemunhas que n'ella pude co-
Hier, teria com que encher volumes.
Contentnr-me-ei, pois com respigar
ao acaso nas recordações que me dei-
xarara as leituras, e isso bastará.

N'ella verifico que os livros sa-
grado*) de todos çs povos, que his-
tqriadòres graves, oradores, philoso-
phos, sábios, guerreiros, homens de
todas as condições, de todos os paizes,
divergentes de interesse, de opinião,
de caracter, concordam em ailirmar
essesf-ictosqualificados maravilhosos
miraculosos, sobrenaturaes, que se
tem obstinado era considerar irnpos-
si veis, e cuja realidade podemos hoje
constatar porque ellns reproduzera-se
sob nossas vistas com os mesmos ca-
racterese com uma fiequencia que
pasma.

Vede a Bíblia T N'ella Moysés pro-
hibe ao seu povo interrogar os mortos.
(Deuter, cai». X.VIIÍ, v. 11 ). —Pode-
se. suppor que Moysés fosse capaz de
promulgar uma lei contra um delicto
imaginário ?—-E os hebreusnão eram
os únicos a se entregarem a taes pra-
ticas. No Egypto, de oude sabiam
elle, eram elles muito communs ;
assim também entre todos os povos
seus visinhos.

Continua.
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Vende-se na Federação Spirita Bra-
zilèira :
«Le Professour Lornbroso etle

Spíritisme», aualyse feita
j no «Reformador»
! «Os astros», estudos da Crea-

ção, pelo Dr: Ewertou Qua-
d "os

| «Obras Posthumas» por Al-
lan Kardec, era brochura,

tf o,>5Ü0-encardeuado
| «Spiritismo.» Estudos philo-

sophicos, por Max; (1 vol.)
em brochura 2í»0Ü0, enca-
dernado 

| «O homem àtravez dos mun-
dos, por José Balsamo ; em
brochura 3^000, encader-
nado

«O Socialismo», por Eugênio
G/eorge

«Principiòs de Politica Spr1
cialista» por Eugênio Geor-

2S000
•'

2SÜ00

4^500

3&000

4S0O0

1S0O0

IfOOO

¦

—-. ¦>

'lllll '-ti

^H "t

lar «Historia doíPovos da anti-
guidade», sob o ponto de
vista spirita, pelo General
Dr. Ewertou Quadros, bro-
chura • • • • •

¦ «O queéo Spiritismo» por Al-
lan Kardec. 1 vol

4S000

2S000
; íÊ I

Os pedidos para fora da Capital
Federal serão attendidos mediante o
excedente de 500 rs. para a registro do
correio. Todo o pedido^deverá ser
acompanhado da importância em vale

postal.

Typographia do «reformador»
Níf
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-No intuito de ampliar a circulação
da n issa folha e desenvolver conco-
mitantemente á;.propaganda da dou-
trina de queé órgão, temos resolvido
proporcionar ás pessoas, que se digna-
rem amparar-nos com o seu concurso
para esse fim, as seguintes

VANTAGENS

A quem augariar 10 assignaturas,
enviaudo-nos o respectivo produeto,ofertaremos, como valioso brinde',
ura bem trabalhado retrato de Allan
Kardec e ura exemplar da brochura
O que ê o spiritismo ?

Quem obtiver 5 assignaturas, nas
mesmas condições, recebera o mesmo.
rétratd do Mestre, que é ura bello
trabalho de um habíl artista e qnefizemos reproduzir.sobre bom papel.

7 As assignaturas começara era Ja-
neiro e terminam em 31 

*de 
Dezem-

Dro.
•' *.

A Administração

lnáErll,flento :?e- .se* •á^ffeSSSW.^XS, o receito

t^ lm'MmÍaÍ° é ! I» ^ito. P™, embora nem
n 

fy> ?%ào$ os çireu instantes esteiam cora-Quem po», será & inimigo de si! prados de seus deveres.
|toprl%n;é. em ve. de empenhar-se pp direetor dos trabnlhos e o me-
por corresponder á tão alta confiança,

•*'9^^f W '-^,'*1 •¦**¦»* rM~r A, niedluimti.Iaric
V

í^é>i

Quem emprehende um trabalho
delicado premune-se dos necessários
instrumentos e se, posto em obra,
reconhece que um ou mais d'aquelles
instrumentos tem falhas, que os tor-
nam inaptos para o desejado fira,
despreza-os e procura outros.

A mediumnidade é o instrumento
valiosissimo para a propagação da
nova revelação cornraunicada á terra
pelos espíritos do Senhor.

A mediumnidade foi para tal fim
dada aos homens, que assumem por
isto a responsabilidade de instrumen-
tos vivos da vontade oranipotente.

O médium, que desempenha cons-
cienciosamente e de boa vontade a
alta missão que lhe foi dada, pres-
tando seu apparelho tanto lh'o per-
mittirem suas condições physicas e
as da vida de relação, receberá do
juiz supremo de nossas seções o pre-
mio promettido aos trabalhadores da
seara de Jesus.

Aquelle, porem, que fizer do divi-
no dom meio de especulação, ou em-
pregal-o em coisas futeis e sem pro-
veito para a humanidade, ou furtar-
se ao serviço de sua missão por
preguiça ou qualquer outro motivo
inconfessável, esse será repellido como
instrumento imprestável.

O que pode haver mais glorioso do

cultivando aquella faculdade e pJn-do-a de boa vontade ao serviço a quefoi -destinada, se esquive á aka-fuuc-
ção, ou a empregue ma! e d| modo
condemnavél ?

A mediumnidade é uma graça, quefaz o homem sócio „de Jesus na pro-
pagação das verdades eternas; e,
pois, é coisa de ser ambicionada com
vehembncia, nunca, porem, despre-
zada ou desconsiderada.

Quem a possua deve dar graças^a
Deus, e fazer o que estiver em suas
forças por bem desempeuhai-à.*; H

Como em tudo, o homem dotado da
mediumnidade é livre em acceitar ou
recusar a graça, *e'era i corresponder*
lhe tíbia ou vivamente ; mas, como
em tudo, o homem dotado da médium-
nidade é respousav«i paio modo como
usar de sua hber.iade com relação a
esta missão que lhe foi dada.

E muito maior será sua responsa-
bilidade se for spirita, porque tem a
compreheusão de verdades que outros
ignoram; e mais se pedirá a quem
mais se tiver dudo.

Delicadíssima^ a posição do me-
dium, eleito do Sanhor para instru-
mento do ensino de Jesus. Não é um
simples propagaudisia, é uma ina-
china da propaganda.

O médium, pois, deve ser cauto,
mais do que qualquer outro, na sa-
tisfação das necessidades materiaes,
deve ser dedicado ao trabalho da
vinha santa, deve incessantemente
cultivar sua intelligencia nos ensinos
da doutrina, especialmente na parte
que se refere á sua especialidade.

O médium pode ser equiparado ao

Qiura, por quem se elles fazem, são
rfji.columnas principaes do ediBcio,
ítie será um monumento se os mais
•i-embros que constituem o centro
Concorrerem de boa Vontade ;para que
|aja uma concentração e unidade de
pensamento para o bem, meios infal-
hveis de serem atirahidos os bons e
«jíastados os maus espíritos. #>

j Um trabalho feito n'estas condições
jamais será perturbado pelos engana-

•1
dores, salvo se, para lição, lhes é
íjcruiittido entrarem, caso em que
£jua intenção nunca poderá ficar oc-
'lulta.

Imagine-se, depois d'isto, o que se-
Ijá um trabalho feito era condições
^postas ;,,ura direetor-incompetente*,
um médium sem a consciência de seu
dever e circurastantes mais dominados
de curiosidade do que do desejo do*
bem.

Não será uma calamidade, porque
a misericórdia de Deus não o per-
mitte ; mas será uma verdadeira bac-
chaual, em que representarão os pa-
peis que bem lhes parecerem os
espíritos enganadores, sempre em taes
casos tomados ao serio, com prejuízo
gravíssimo para a verdade e para o
bem, porque a multidão de invisíveis
que assistirem ao especiaculo subirão
d'elle, em vez de editicados, mais
incrédulos do que vieram.

E a re.-*p msaOilidade de tão lamen-
tavel desastre ?

Entre os dois extremos aqui figu-
rados, é de simples intuição que
existe uma longa escala, em cada
um de cujos degraus, diminuem as

rão a do escandaTo que vão dar, trá«
balhando sem se terem conveniente*-*
mente preparado.

Nada d7isto se entende?Tèóra o
médium ainda não desenvolvido ©
que trabalha para se desenvolver ;
mas este deve escolher onde praticar*

condiçOes do trabalho em regra, e
augraehtam propor ion*iraente as do

sacerdote, a quera não é licito con si- | trabilho contra a regra.
derar levianamente as coisas de seu Melhor fora que os autores d'esteministério. | ¦- .'¦'". , ,, ,.

| ultimo se abstivessem a elle ; porquelambera por isto o bom ou mau j isto menos lhe pesaria; melhor foraêxito dos trabalhos spiritas dependera ( que o direetor incompetente, se nãomais das condições do médium duque 
j quizesse preparar-se, f.sse assistir aosdasomraadas condições de todos os trabalhos.de outros grupos, e que osoutros circurastantes.

Uma sessão, em que o direetor dos
trabalhos e o médium forem crentes
bem d'alrna, fjrera bem conhecedores

aue recnhftr d« n«„a o üàâvà a . , ^uueceaores a responsabilidade de não se utiliza*(^ue receber de üeus a faculdade de « da doutrina, forem trabalhador d« ,,, ,.,,» u* uajdiuaaorse de « rem do dom, que lhes toldado, evita-^

mediums, em consciência uão prepa-
rados, se deixassem ficar em casa.

Pcilo menos assim '"se não evitarem
a responsabilidade de não se utiliza-

'Vova lei-~~!%íovos usnlile»

A lei das vidas múltiplas cria para
o homem u'esta existência condiçõep
especiaes, aié hoje não cogitadas,
nem admissíveis na hypothese de
uma vida única.

S^ pela sublime e santa moral de
Jesus somos docemente convidados a
considerar nosso3 irmãos todo* os
^ernbros da grande f nnilia humana»
pela lei das reencarnaçô s, aquellas
reb-ções, tdmples dever no c»ío da
vida única, esiu»iiam-se cora as lirn=
pidas miragens do amor, do amor que
germina e floresce no coração de todo
o ser. " ~ ""^"^T:

Amar ao próximo é dever, fala &
consciência; mas a consciência é
muitas vezes obliterada pelas pai-

| XÕHS.

Lembrai ao senhor o sagrado man»
daraento, para que ame seu escravo ;
lembrai ao rei, para que ame seu
subdito ; lembrai ao r*co, para que
ame o pobre, ao poderoso, para que
ame o fraco, a todo o que se acha em
superior condição, pltra que ame os
que es<ã>era condiçlo inferior; e,
quasi sempre', sereis voz do que prega
uo deserto.

Incuti, porem, no animo de tod^s
àquelles, de toda a huraan:dade, a
sublime lei das vidas mnltipUs, e
tel-os heis hera diâppatos á bem-uo-
lencia para com os pobres, os fracos,
os desfavorecidos da fortuna, que lhes
sa-ra ao encontro, ra^l seguros de
que lhes sejamextranhos, adraiuimlo
a possibilidade de serem eutes que ji
lhes fo-ara caríssimos, hoje encober»
tos pelo revestimeuto carnal, que
dis.-ipando-se, lh'os farão amanhã.
reconhecer.

As vidas múltipla* fazem, pnig,
entrar o coração como poderoso auxi*=
liar para o comprimento do altissnfto
preceito amai ao proximi como a vós
mesmo.

Aquelle mendigo que me vem pe-
dir um pedaç> de pão para matar a
fome não será um ente por quem me
atiraria ao figo para salvar-lhe &
vida, por quem me sacrificaria para
UvraJL-o de um pesar?
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Como, então, hei de repellilo,
embora não me commovam as mise.
rias alheias ?

Muitas vezes, em nossos trabalhos
experiinentaes, temo-nos encontrado
com espíritos, ainda muito mateiia-
lizados e por isto inscientes de suas
relações no passado, que perseguem,
ícomo obsessores, por motivos oriundos
de sua vida terrena, uma pessoa que
em passada existência lhes foi o ídolo
do seus mais puros affectos.

Que desespero, quaudo, rompido o
véo que lhes oceultava o passado,
reconhecem o mal que têm feito a

quem lhes encheu o coração de terno
amor I

Assim pode acontecer aos viveotes,
©, pois, para evitar um tal inferno,
u&o ha senão a benevolência para
todos, se por todos não se puder
sentir amor.

E é porque só pelo amor se fundem
oa elos da cadeia humana, qne o Pae
C.ílestial o preceitua e poz a lei das
vidas múltiplas, que é o meio de
ligar todos os espíritos em uma única
família, pela fusão de todas as fami-
lias a que se elles prendem pelo
coração, no decurso dos séculos.

^ Nem ó só para com os vivos que a
iei das vidas múltiplas influe no sen-
tido de adoçar nossos sentimentos e

preparar- nos para o amor universal.
0 mesmo effeito produz em relação
aos mortos, que muitas vezes julga,
mos cruelmente, podendo acontecer

que assim julguemos a amados <ie
nossa alma e até a nós mesmos.

Quem nos diz que um desses nomes

sejam dirigidos uma vez que venham
acompanhados do porte do correio,
que é de 500 reis, seudo de 580QO o

preço de cada volume.
Temos até agora deixado de atjen-

der ás varias sulicitações que d'essas
obras nos têm sido feitas, pelo motivo
de se acharem esgotadas as suas e.li-
ções. E\ pois, com prazer que avisa-
mos, especialmente a essas pessoas
que nos têm honrado com seus pedi-
dos, qne jà podemos attendel-as.

Julgamos exuusado encarecer a uti-
lidade da leitura das obras do Mestre.
porque só o seu nome é a sua melhor
recomraeudacão, mesmo para os que
não têm ainda a fortuna de conhecer
o spiritisrno.

Wovas publicações—Do Por-
to acaba de chegar-uos, bem escripta
e nitidamente impressa, a Revista
Espirita, que se publica em fascicu-
los de IG paginas, propo.ndo-se copa-
tituir voluoie por cada grupo de 20
fasciculos ao preço de 40 reis (f ^-
cada um, ou, por assinatura, 18ÜÜÜ

(também forte.-) por volume, estando
«ua administração installada á rua
do Corpo da Guarda u? 25, 1? Porto,

para oude devera ser dirigidos os
pedidos, a cargo do nosso collega Sr.
Claudino Netto.

Seja bemvindo o novo campeão, e

perm-tta que lhe retribuamos ex
abundantia corde as bc.evolas saúda-
cões que nos dirige, tendo votos

por que seja longo, prospero e b^.ra
orientado o seu espinhoso tirociuio,
tão bem orientado como se revela
n'esse primeiro fasciculo com cuja
visita nos honrou.

Acaba também de dar-nos o prazer
de uma visita com o seu primeiro
numero, publicado em Novembro
recente, o Echo da Verdade, órgão do

maior elogio e fazer-lhe^a melhor
recomraeudacão.

De facto, só o nome do notável in-
vestigador que se tem notabilizado
tratando com pruficieucia das mais
trausceudentes como das mais curió-
sa<< questões de oecultismo, de psy-
cbologia, qne n'elle se cotnpreheti-
de, de historia, arebeologia, pbysio-
legia, e rae.mo d'arte, como de

quasi todas as que preoecupam o es-
mrito humano, coustiiue ura pro-
gramma e o mais forte attractivo que
uode offerecer um jornal.

E\ pois, vasado nos largos moldes

que por essa brilhante orgauizaçao
moral lhe foram talhados que La Ou-
riositi tem atravessado essa vicio-
nosa existência de sete aunos, que
muito mais longa promette ser.

São estes os nossos votos, cuja sm-
ceridade entendemos ocioso alardear.
O collega sabe que o sentimos ao nosso
lado, tnoirrjmdo na mesma laboriosa
faina, n'uma homogeneidade de ex-
r.jrcos tendendo a um objectivo com-
inuai—a descoberta das grandes e
eternas verdades. E' natural, por-
tanto, que dando-lhe as boas viudas

pela honrosa visita que se diguoti
fazer à nossa modesta tenda, siuta-
mo-nos desvanecnlus em enviar-lho
os uossos appiausos, não desejando
senão que essas visitas se nistiugam

pela assiduidade que nos será sempre
captivauie.

Aos uossos leitores, portanto, resta-
uos somente, a titulo de informação,
alem do endereço que jà consignamos
uo começo, indicar que a assiguatura
da Curiosité custa 5 francos por 25
uumeros(uin anno), franco de porte.
Ficam assim prevenidos os que por-
ventura não conheçam ainda esse
Htteressante jornal, o que devem
apressar-se a fazer.

miragem, pois dava se no alto e nem
o sol nem a luase mostravam acima
do horizonte para dar logar ao phe-
notneno.

Trata-se, parece nos, de um pheno-
meno de materializnção, de couceti-
tração de fluidos luminosos sob a
acção de poderosa vontade de seres
invisíveis incumbidos da propapração
da fé entre os homens. Esses fluidos
ahi, como no facto dado no tempo de
Coustantino, tomaram a forma de
uma cruz, do mesmo modo que toma-
ram a de uma estrella, no tempo do
nascimento do Ctiristo, para guiar os
magos a Jerusalém.

Centro Spirita Porto Alegrense. b

pela maldade, nao é o de um ser que
nos foi ligado por amor, que reflores*
cera quando'nos encontrarmos no fu*
turo?

Quem nos diz que não foi o nosso

próprio, e que amaldiçoando-o, amai-
diçoamo-nos, ou a nosso pae, nosso
filho, nosso irmão queridos?

A nova lei requer novos planos :
benevolência, senão amor para todos,
vivos e mortos, porque não sabemos

quaes aão os que nos foram amados
em nossas passadas existências.

NOTlGtA&lO

t.
A caridade—Sob e^ta epigra-

ihe oferecemos á attenção de nossos
..eitores, em outra secção, um artigo
que nos foi ha tempos remettidó por
um de nossos maiá dedicados confra-
des domiciliado na cidade de S. Fran-
cisco, o qual já uão é a primeira vez
que nos honra com sua expontânea
collaboração, oceultaudo modesta-
mente sua assignatura.

A abuudancia de origioaes, que nos
tem forçado a reti<*ar freqüentes vezes
da composição matéria «Ia transcen-
dencia de O spiritisrno ante a scieneia,
por exemplo, que ha muito estamos
publicando, não uos permittiu inserir
senão agora o artigo do nosso coufrade
a quem por isso apresentamos nossas
desculpas.

Obras fundam entaes.—A
todos quantos desejem possuir as obras
íundameataes do nosso mestre Allan
Kurdec temos a satisfação de cominu-
nicar que já se achara ellas, em nova
edição, à venda n'esta capital, pelo
que ja estamos habilitados a attender
ao* pedidos que eia tal sentido nos

seu director o uosso laborioso e in
cançavel confrade Sr. C. Binone
Martins Vianna, que imprimiu-inè
uma feição syrapatbica e original, e
a sua distribuição é gratuita, podendo
os pedidos ser endereçados áquelle
n >sso confrade, á-rua Lopo Gonçalves
n? 20-Porto Alegre.

Nunca são demais os batslhadores
d'essa cruzada santa, em que também
estamos empenhados, Sobretudo se
apresentam se coma elevação e eri-
terio do nosso joven collega, que vem
assumir distiucto posto ua imprensa
spirita do Estado do llio Grande do
Sul.

Não temos, portanto, para elle
senão palavras de fraterno acolhi-
mento e de estimulo para que não
esmoreça na árdua senda em que
acaba de lançar-se.

E que de.triumpho em trinmpho
possa elle contribuir com o seu va-
lioso e acurado exforço para a insti-
tuição delinitiva e uuiversal da ex-
celsa doutrina no nosso planeta.

La Curiosité -Já no seu sétimo
anno de tirocimó, deu-uos o prazer
de uma primeira visita este brilhante
jornal, que se cousagra aos misteres
do oecultismo scieutitic > e publica-se
quinzeual.nente etn França, tendo
sua administração ao mesmo tempo
etn Nice e era Tdum, aq-iai fúnccíona
na primeira d'estas cidades desde 2
de Novembro a 2 de M*io, e do 1? de
Maio ao 1° de Novembro ua ultima.

Dizendo que o sy upaihico coliega
tem á frente de su* direcçio, como
redacior chefe o Sr. Ernest 13 isc, esse
scintillante espirito q íe não repousa,
que uão cessa de produzir, erapeu.Ua-
do como vive na enuobrecedora taiua
da investigação scieutirica e d > estu Io
tendo já dado á juz uouveis e nu ne-
rosas obras qne os leitores natural-
mente conhecem, é tecer-lhe o seu

A Scieneia Espiritualista.
—Subordinado á esta epigraphe eu-
viou-nos da Bahia o nosso coufrade
Sr. Antônio Pereira de Araújo um
iuteressaute folhetp verdadeiramente
digno de leitura.

Ao seu anetor somos gratos pela
gentileza da offerta.

Preseutimento. — Depois da
campanha da Itália, no campo de
batalha de Eckraul, ura marselhez
de nome Cervoni, encontrando Na-
poleão, lhe disse : «Senhor me for-
çastes a deixar minha querida Mar-
selha declarando na lei que os
lngares de soldados da Legião de
íloura só se conquistavam em lueta
com os inimigos. Aqui estou luetando
mas este é o ultiiip dia da minha
vida.»

Um quarto de hora depois uma
bala de artilhena levava-lhe a cabe-
ça' #

Uma cruz no eéo—O Bannerm
of Liight, de Setembro ultimo, apre-
seuta a segniute narração, attestada
por muitas pessoas consideradas, do
appareciraento de uma cruz uo firma-
meu to'. Km um domingo, 17 de De-
zetnbro de 1826, quando, ao termiuar
os exercícios do jubileu, erguiam a
cruz diante de cerca de três mil pes-
soas do povo de Mugue, e quaudo,
exhortando os, convidava se os ouviu-
tesa se lembrarem da maravilhosa
apparição da cruz a Cmsoautiuo e
seus solda los, todos viram de repente
apparecer uo alto uma cruz brilhau-
te, perf^itainí íte traçida e destacada
do fundo sem uuveus do tirraameuto.
P.irecia ter oito pés de comprimento
e se estendia sobre a egreja, com o pé
voltado para o oriente e a cabaça para
o occidente. tirara cinco horas da tar-
de. A appariçij cousdrvousa, até
que recolheu-se a procissão.

Segundo o Sr. V*ngtraud, professor
de puyiica d* Aoade ma de Pntiers,

Notáveis jiliciiomeiio» de
matérializaeoes — No Psychische
8Ludien,ú* L ipzig'; deJuubo ultimo
o barão bhnil Schilliug, escudeiro do
imperado.' da liuasia, publicou uma
Circumstanciada noticia da sessão da
materiaiizações que obteve era Lon-
dres com o auxilio do médium Husk.

«A's 10 horas da manhan, diz elle,
compareci em casa do médium a quem
fora recotumendado, e ahi se deu a
sessão era uma pequena sala commum
teudo cortinas as janellas e por mobi-
lia algumas cadeiras e uma mesa
redonda no centro. S^ntamo-nos ao
redor da mesa, o mediura, sua mulher
eu e o meu interprete, pois conheço
pouco a língua ingleza, ficando eu
junto ao médium, cujas mãos conser-
vei entre as minhas. Ouviu-se logo
um ruído e pouco depois a cithara,
que eu havia trazido com uma caixa
de musica", uma caixinha com papel
phòsphorízado e duas trombetas de

papel, começou a suar, no começo
fracamente e depois, cada vez mais
forte, fazendo-se emfim ouvir clara e
pura a canção germânica Du, du
tiegst mir anl Hcrzen. Então a cithara
desprendendo luz, elevou-se ao ar,
rodeou a sala e veiu pousar sobre a
minha cabeça, sem cessar de tocar.
Então ouvimos a voz do espirito John
King, mauifestando-se-me satisfeito
uoruir a occasião de me poder con- .

1 Vencer. A caixa de musica ergueu-se
ás minhas vistas e moveu-se tocando,
e a cithara percorrendo a sala, como
uma ave a voar, foi transportada para
outro compartimento da casa, sempre
tocando. Um e0pirito se dirigiu a
mim falando em língua russa e outro
era hespanhol. Depois então chega-
mos ás materiaiizações. Era primeiro
loo-ar materializou-se J. King, que se
npl-esentou no centro da cadeia for-
mada por nossas mãos reunidas e que
en reconheci pelas photograpbias que
d'elle tenho visto. Depois apresentou.-
se um mancebo que uão reconheci,
mas snbe depois qtiera era. A cabeça
de meu pae approximou-se da minha
e quando se desmatenahzava, me
chamou por meu nome em allemâo e
disse estar muito fatigado. Elle ba-
tmi-me na cabeça e por três vezes
me tocou no olho direito que estava
intlatnmado e dolorido, desappare-
ceudo logo a dor e cessando a inflam-
macão.

John K;ng annunciou estar pre-
sente a minha faüecida mulher. Eu
vi o seu bem conhecido semblante,
mas fiquei era duvida sobre a sua
identidade. Kiog etpoz que elladis-
punha de pouca força, pois tinha
estado auxiliado a meu pae. A cuba-
ra comecu então a tocar O vagabun-
do, de Schubert, que era a minha
peça favorita, emquanto vivemosjun-
tos, e assim recoutieci sua identidade.^
A musica cessou e ella se me apre-
sentou, acariciaudo-me cora a mao e
me chamando por meu nome. Vieram
então duas damas materializadas,
uma das quaes reconheci ser uma
minha prima fallecida, e a outra uma
irinan do meu interprete que espan-
tadi bradou; «Muha querida trmanl»

Fínilinente veiu um cardeal, cujo
dd uuviica d* Aüduenia ua r-nuers, * *.-i.i»i.«  , 

aheucoou-
era iuíoossivel que o phenomeno fosse \ nome ^ap-íu-uie, o 

J»al 
abeaçoou

o producto de aiguin embuste ou da nos em luuui. O interprete tocou

; * Pt \
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muito intimidado por havel-o conhfe-
cido pessoalmente na terra e reconhe-
cel-o alli. Esse homem, que era, des-
crente, ficou convencido com o queviu na sessão. Elle disse-me que a voz
com que o Cardeal foliara na sessão
era exactamente a que elle lhe ouvi-
ra na terra.»

WtSCELtflNEa
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A. Caridade
Todo o que souto invadir-lhe a

alma o sopro bemdito do amor, todo
o qne sente infiltrarem-se-lhe no co-
ração as sagradas palavras de Jesus,
sente também desabrochar-lhe no in-
timo a luz pura o brilhante da cari-
dade.

A earidade não ó só o pão que se
dá ao faminto, não é só o dinheiro
que se atira ao pobre ; a caridade é
o tributo que se derrama sobre os
desgraçados que precisara, não só do
pão, como do aroraa que parte do
amor.

Sim, a caridade é a chamraa bem-
dita que parte do olhar, que se des-
prende da alma, que se irradia do
espirito.

A caridade é o dora snpremo dos
que sentem as delicias do amor puro,
que parte de Deus e encadea todos
os seres que vivem e todos os que
não vivem I

Sim,.tudo o que existe foi obra do
amor, tudo o que tem existência,
quer seja planta ou animal, quer
sinta a vida orgânica ou não, foi obra
do amor ; porque o amor é a emana-
ção sagrada do Creador, que esparge
em todos os seres essa scentelha viva
e eterna I

Amai-vos, disse Jesus; e nessas
palavras sublimes se encerra um
inundo occulto ás vistas ainda embo-
tadas pelus entraves da matéria.

Quando todos comprehtraderem que
só o amor pode produzir o bello e o
bom, quando todos sentirem que
acima dos gosos terrenos existe algu-
ma coisa mais elevada e mais pura,
então a terra será o paraíso sonhado
pelos que sentem despertarem-se-lhes
no coração as puras alegrias da vida.
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LXXVIII
Todas as provas foram esmagadoras

para o Maurício e seu sócio, Paulo deOliveira, cuja razão de agir em negocio
que parecia ser-lhe extranho, foi hábil-mente descoberta.

Diz o vulgo que o demônio cobre como rabo toda n traüçanci.ã, mas que n'umbello dia tira o rabo e fica tudo á mostra.O demônio, em que o vulgo crô, é alei eterna e immutavel do que tudo o
que se faz, por mais occulto que se faça,nao pode ser encoberto para sempre,estampa-se no ether, corno, a imagemn'uma lamina, e ahi ica estereotvpado
como o retrato de uma pessoa.Flammariun melhor elucidará sobreeste assumpto o leitor que tiver curiosi-dade.de conhecel-o a fundo.

Paulo aproveitou os maus instinctos eo interesse sórdido dc MAuricio parachegar a seu damnado fim, acreditando
que em todo o tempo, se o carro virasse,
só se encontraria dentro o seu iustru-
mento.

Não cogitou, porem, de que este serí»
o primeiro a denuncial-o, porque as
almas vis seaprázem era arrastar comsigo
ao fundo do abysmo tantos quantos lhes
for possível.

Correram as coisas bem, e o desgraçado
fruiu por algum tempo a satisfação do
c-er que sua vingança seria completa; o
demônio, porem, em meio do trabalho^ i

Wmm# frt, ,m >uí 11 ^jtggga

Sim, o amor é a base da caridade ;
porque sem ellé*a caridade não ex-
prime o sentimento do bem, mas
simplesmente o desejo de mostrar-se
ás vistas du inundo.

Caminhai, oh I triste humanidade 1
Descalçai as sandálias dos tempos que
já se furam ; vesti a túnica alva dos
tempos que se approxímam.

Elles trazem em seu seio o verda-
deiro bem que todos aspiram e quese traduz na fraternidade, que é tam-
bem emanação do amor.

%y ¦¦'} *

Nos altos minaretes dos templos
christãos, já resóou a voz de Jesus
que vem transformar tudo n'esses
templos, em que a par da sua sublime
doutrina, mistura-se a gauaucia dos
que se dizem seus apóstolos.

Já soou a primeira martellada da
derrubada. |

Não mais será ura meio de negocio
a doutrina d'aquelle que deu sua vida
que ensinou o bera pelo exemplo e
pelas obras.

Basta I Esses que tem no coração as
palavras de Jesus e que sentem iodo
o desejo do bem, já vão rasgando as
espessas trevas que envolvem a hu-
mauidade.

Esses que já fazem abnegação com-
pleta de sua vida, de seus instantes
todos, já afugentam com a cruz bem-
dita as trevas da ig-uoraucia.

Os tempos são chegados.
De todos os lados partem as vozes

mysteriosas dos mensageiros celestes,
que derramam sobre a terra os echos
do espaço.

De toda a parte surgem novos
batalhadores, que se preparam para
a lueta iugeute do bera contra o mal,
da verdade contra a ignorância, da
luz contra as trevas.

Caminhai 1 Porque de vossos pésbrotam as flores que perfumarão todos
os que se agitam pelo bem e pelaverdade.

Caminhai ! Que perto está o dia
resplaudeceute que raiará para os
pobres e para os humildes.

No recanto mais humilde da terra
sopra a aragem do bem, e d'esse re-
canto se irradiará para todos a paz
que conforta, o amor que encanta, a
fraternidade que gloriüca.

levantou o rabo, e lá foi tudo pela serra
abaixo, e elle de cambolhada com • Mau-
ricio, e as coisas dispostas de modo arepresentar elle o papel de mandante, e
Maurício, para quem tinha elle reservado
as honras d'est:e papel, representando o de
manda ti rio.

Na cadeia, onde os dois se achavam,
davam-se luctas de tremer entre elles,
qual o que attribuia suas desgraças ao
outro.

A verdade, porem, é que se Paulo não
fora, Maurício não tè*ria feito o que fez.—Coisa ruim, que nem para uma em-
preit?da tão simples tem prestimo ! após-
tropliava Paulo.

—Coisa'ruim é você, seu bandido, quemette-se a fazer planos de cacaracá, que
por si mesmos se desfazem !Deslázc n-sé porque você é tão" azé-
mula que manda escrever pelo mesmo acarta de ordem e a denuncia !—li' verdade ; mas vocô me aflirmava
que nem o deoionio era Capaz de metter
o dente na armadilha preparada paraLázaro I

E não mettia mesmo, sd cimello, se
o executor tivesse metade, metade sú-
mente, do talento do que engenhou o
plano I

Grande talento! Que não o lamba o
gato I A prova é que está aqui, e amanhã
sabe Deus onde estará!—Si o, porque vocô é um miserável,
que não soube ser leal para com seu aini-
go !

-Que amigo? Q. queo bom do meuamigo queria era fazer de mim instru-mento de suas Vinganças. Passa fora !
Olha, desgraçado, eu vou sofirer, masvou sofirer com gosto, porque burlei-te o
plano de. tirares a sardinha com minhamão.

li eu também estou contente, porquemetti-te n'uma caranguejola, de queninguém te ha de tirar. Parece que eu
ja adivinhava quanto havia de odiar-te edesprezar-te

x m

Filhos, dai a todos as luzes que já
vos esclarecem, dai aos que pede n o
pão do vosso,amor e da vossa carida-
de.

C >rao nuvens doiradas, se «spargi-
rão sobre vós os doces aromas que
iuebriuin os felizes que trilham o ca-
miubo do bem.

Continuai, porque sobre vós se der-
ràmarão cada vez mais ps fruetos5
betnditos que são dispensados aos queseguem com o coração puro as paia-vras de Jesus.

Amante, meus filhos, n'essá cruza-
da do bem, p .rque sobre vós rolarão
tolas as graças, todos os bens que jáforam prumettidos.

Não vos arreceeis do ridículo, não
vos atemorizeis da injuria e da ca-
lumuia; porque tudo isso servirá
para vosso brun.

Na estrada'que abastes cora vossos
pés, já brotam fi ires mimosas quevos coroarão na gioria do eteruo Pie.

Elle recompensa couforme a fé e o
amor.

Dai sempre para que possais rece-
ber e, sobretudo, deixai que atirem
sobre vós as pedras da ignorância e
do despreso, porque de nada servi-
rão.

***
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Ai «le ti, Roma

E' do Evangelho.
Jesus prometteu mandar o Espirito

da Verdade para explicar todas as
coisas que não julgou opportuno en-
sinar, e para lembrar as que eusiuou
e sejam esquecidas.

Esta ultima parte entende com a
egreja, que, elle bem sabia, esquece-
na seus sautus ensinamentos.

A proptiecia realizou-se, e, sem
querermos fazer aqui o inventario
das aberrações de Ruma, limitar-uus-
heiiios ao facto de ler o Divino Mestre
declarado : que seu reino não sra
d'este mundo, e, ao Cuntrario disto,
ter seu representaute na terra con-
quistado o reino d'este mundo.

O papa—rei é, independente do
preceito divino, a coisa mfís repug-
nante que se possa imaginar !

—Ora o que me faz o seu ódio e o
seu despreso ! Se você fosse gente melhor
que eu, bem ; mas tão ruim como eu,
desprezar-me 1

Quhsí sempre os dois acabavam estas
amabilidades por um repinicado de pon-tapes e bofetões, em que Maurício, apesar
de sua configuração sirniáná, sempre
levava a melhor, porque tinha a museu-
laturà mais desenvolvida pelo exercício
b ruçai.

Quando podia, por achar-se o Maurício
dormindo ou afastado, Paulo levava a
pensar na degringolada de todos os seus
diabólicos planos.

Especialmente preocoupavam-o os que
preparara pira colher Eulalia, que ainda
suppunha amasia de Lázaro.

—Aqui, eu uão tenho que queixar-me
do executor; porque ot|execur.ur fui eu
m>'Saio fia, pois, alguma coisa que pro-
tegè aquellas odiosas creaturas. Desafio o
mais barbado d'este mundo a preparar
melhor os laços de pegtr.:eaJça, e, entre-
tanto, é tão c .mmum ver raparigas inex-
perientes, como é esta Eulalia, eahw-em
na armadilha I E' que eu sou m-'S n> cai-
porá. Sacrifiquei tudo á miuaa vingiuçi
e no fim o que culh ?— C dhi a m >ft
d'aquelle.s que eu diria minha vida oor
ver chorar, chorar de desespero, sabendo
que era .;u a causa de suas dores, e
Colhi.... não ha duvida, no pé em queestão as coisas, sou neeesstriamente con-
demando. Oh ! eu não me importaria de
ser mesmo arrastado á forci, cooitanto
que Lázaro e Eulalia ignorassem. O meu
tormeuto—tormecto do inferno,—6 ser
condemnado por ter tentado fazer-lhes
mal. Mas elles que se livrem de eu vir a
ser ainda um aoinem ; porque, o meu ódio
e a minha viugança estão a juros de alta
usura

O processo correu seus tramites, e o
jury condemnou Paulo a gilé-» perpetuasB
e Maurício a de% anãos, de galé..

Bapa, representante de Christo, 'em
união hybrida cora o poder terrestre :
anti -Christo ! f

O representante da .clemência, do
amor, da humildaiçie, dá caridade^, do
perdão; decretando, como repré^en^
saute dás paixões 

'humanas, 
as gqeç-ras, as lucras fratricidas, a morte dftg

--eus irmão^ !
Regnum meunt non.e$t:-ex \ioc mun-

do, atm, Sr *, mas orepreseutauie de
quem fe.5 esta declaração, pode e deve
tomaUa pelo itiverso !

Perfe ta representação l èy* #a
E nem reflectera, os pubres cegos,

que se Ihe-f Tosse licito unir a*corôa-
de r«i á tiara. nenhum poder preva»
leceria contra tal uu.âo f*

entretanto, as portas do inferno
prevaleceram conr.r-nAel.la, e üo <ha 20 ¦
de S-iteinbrò de-1870, ura milheiro de
demônios de forma humaua, rompe'
ram as uajuralhás da cidade eterna, é
romperam a uuião da coroa com a
tiara !

infallfvelComo foi isto, e o papa, _
e, como tal, mantinha aquella união?

Como foi isto, se uo céo ligar-se-ha
o que S. Sintidade ligar na terra, e
se desligará.p, qne cá era ítáixo fur
desligado pela mesma santidade ?

O caso pede profundo estudo.
Oaribaidi, que pide ser chamado

pela egreja Saiauaz de carne e opboÍ|
rompeu as tnucüeiras da iufailibili»
dqde, ao mesmo tempo que demo"H»
trou quanto é infundada a preteu.-ão
romana de approvar ou reprovar Je-
sus tudo quanto approvar ou repro=
var seu representaute e delegados
de seu representaute na terra,

E, pois, as portas do inferno pre-
valeceram, d'aquella vez, contra &
pedra sobre a qual assenta a egreja \

Será, porem, possível que falhe
uma promes-a de Jesus?! àlil vezes
ames passarão céos e terra do que
deixe de ser cumprida uma palavra
do Líedemptor.

ColDU PptSn p-f nlioo^ o ruí»f" 9 l^f ni-

to facilmente.
Je.-ms disoe ;que o mal jamais teria

foiçi para destruir o bem, syraboli"
zado por sua santa doutrina, cujo
ensino e pratica confiou a Pedro.

Se Pedro perseverasse no bem,
nada poderia contra elle o mal ; se,

O advogado dos dois nppellòtt^la »eu-
tença ; mas a Relação do Districto conflr-
mou-a.

Maurício nadava em júbilo, por ter sido
considerado menos criminoso que seu
cúmplice, a quem jogava e-te remoqup;
vês, bandido? Lki ainda posso ser gente,ao pa»so que tuaas de ser até mo-rer, um
simples «numere.o Um himem reduzido
a um algarismo.

Paulo uão mais resDondia; estava aca=
bruuhado.

Aquellas palavras de Maurício, ell* jâas tinha dito a >u mesmo, e as repet'.a
mentalmente a cada momento.

O (fòe havia de ser-de si, condemnado
por toda a vida i

Porque tomou o perigoso caminho do
malj o lando, moço', bun considerado,
p 'dia descortina- horizontes, se não ba-
íhantes, a> menos desanuuviados (

Um capricho, ou antes o amor próprio,o org ii tio feridos por aquellas palavras
que ho disse Eulalia no jardim !

Q liz mo^trar-lbe que não era para ser
des^rezido, e eil-o deixuiio o io^io liou»
roso em que vivi l, pira cercar-se das
trevas Qdecoiis as vis paixõ-s humana»?,.

—Nà» venci c >m estes meios, disae o
moço humilhul»; mas se tivesse venci*
do? Ainda mus baixo teria descido.

O.i ! se os homens soubessem evitar o®
nefand »s arra>r,ament >s d ) am ir próprio»e do orgulho, as pris(3es viveriam Jeser-
tas.

Nossos maiores inimigos não são os
outros homens, somos nós mesmos, prin-cipalmente pelo amor propno e pelo or-
gulho.

Um homem nos offende. Levanta-se em
nós o orgjlho, e tiramos criminosa vin-
gaaça. Qui-m nos arrastou ao crime? O
nosso orgulh).

Não se eoafunda com este vicio, &
dignidade que é humilde.

(C9Btiai*!h

í
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Jess$s -prometten pro-
:fA*emquanto fiel, íiun

¦¦.,.. 
.

•-

|oren^, A descarregue do bem, ellà,1
niestno seria o mal e, porta nt^Af>« da
i)"protegeria coutifa as porvtas infcinfaj

N^m podia ser ouflro o sentiu-o
d^quellas èivinas p^l^ras, a mAmas
qp se atÇhbua !^ypu($'"i imperfeição
dn-IAi-ètenfar sen rKpTesèntanie, embô?,'aí '. ,f\'**«i'ía. praticando (jgrotyi

$1- Mais claro
tecção„á eá|L
ca. p<#eut$Altí£de que se tornasse
infiel ; porqge Isto seria uma' ihdiísA
truosidade%*- '•'''

.. Poi^Abeaj ;.-se a egreja14era 1870$
iraAírapé prdieecào para resistir as
policias mr^rurtH!*, como ellau diz,
podeAe condnir dahi qne fall&u a
promessa de Jesus? Não ; o que ce
deve concteir, é que a ^rt-ja realizou
fl 2.* hypottieSK.^figurada a respeito de
PtídVu if^iiMlfnJ descarrenfuruA)
íiftm e fez-sé o; iual'*f é que a egreja
ijni jjJ*«udound4 por intíeH." O .dpeuiiria que rfHÚltá $b fact'0 em
questão,-é es$| : uu Jesus faltou ásua
pMiiessaypu a egreiav-não-^eia cum-
wfâtísu«yll)Í.->são, iu%)fp>i tiei a J^susl

¦*/¦¦ E' íiiais ^ nada.* sobre estel. pofiíip,
digno das niedunçõns do alto e baixo
clero, que ha de curvar a cabeça e
dizer c&umoscü : ai de.ii, Roma t

a i ¦' ¦»¦—!>;

a
ta

i vidaJ*?ó fjnrellííji» homem, seílévan- \ tautíssismas questíaràAio VeniiíAbfitiinenio v. fâvh jhs à ciaes e religiosas, i
>ôina'vei?tí&-íMiC4. 

Por 
toda oartH. c.

estões políticas, so-

Por toda parte, em todas as nações
O esjlifit'., eim-eguf* ás^provações j qualquer qne ^Aj» o systema políticoeste.tiLundoAefracu; auaVitas vezes uor ellas adootadoi. induà ur nlassas

é*

sM

'

m

r.

:¥í.

d' es te .1.1^1 n d o A'eí r a co; q(i i a Vira s v e zes
o homèv.i Sincera \> prufj.iHdain.ente
a'rrepeudjdu de. aHias falias,' resolvido
tirm/>ipréntè a não mais .càhir, succmbe
a tentação e i^iiicnle em fuiias ainda'mafs 

gravéa-^^umo pg>js qber^r-^e
f ie %/»lrii^miiso, pe.kt -^iat.o so de
^.rre^enatr-fe na Aora'lla mor te ou
em qualquer duiro momento dtA sua
vida, seja logo perdoado de tudo o
quèwz, de>-ap pareceu do tudo o seu
.pnssado para mie elle sxib» a go.sar
das Vcitturasdos espíritos tílevalos,
eleitos do Senhor ? aNào ; um arrepeu-
dtiuenta sincero é a porta aberta pnra
a approximaçao do anjo da gunrda,
que. des<v.« a auxiliar «"om m.iis- turca

¦'; t..

«Não entrarão no reino dos.cáosul
diase, Jesus, aquelles que ^e JimiüatíF
a dizer-me: Senhor-t^S-uihorT sem
Cor»«r de pôr em pratica os meus
ensinos.»

Apegando-se á Iettra, quejá pro-
dtiziu seus fructos, mas que iuje
mata, teima a egreja proiestaute em
susteutar a doutrina dá salvação pela
gr«ça divina, tirando ao homem todo
o ràerito que lhe pode advir de siias
obras, da maior ou menor coofurma-
ção de seus actos e pensamentos com
os enrdnos que nus trouxe o Cnristo
por ordem de Deus. S gundo ella,
ioda* as íaltascos..maiores crimes são
desculpados e perdoados. uAua ve^
que o culpado creia em Jesus, que
Com os seus soffriuieutos e seu sup-
plicio pagou por todas as culpas do
homem passadas e futuras.

Quando Lothero pregou a sua re-
forma, a egreji catholica, dividida e
auarchizada, suífna um eclipse raedu-
nüo ; cammUava a passos agiganta-
dos p^a um abysmo. Um luxo desor-
àeuH'iú$ a corrupção dus costumes do
clero, a simonia, tudo concorria para
e^C'lndalizar as almas bem confirma-
das e proVuCar a descrença, para fa-
Kf-r ruir o ediricio levantado peloClirislo e seus apostu|i>s9 arvore santa
á vuja sombra tuda^a humauídade
devi,, e deve, em futuro mais ou me-
lios remoto, encontrar um abrigo -e-
guro, um remédio íufailivel aos spffri-
luentus e provações tantas, que lao
p«nosa tornam a vida no uosSm pia-aeta, ainda dé *lanto atrazo moral e
lutellectual.

tíra-iiie necessário dar fundos gol-
pes, ferir com o descrédito a venda
das iudulgeucias, a pretensão desar-
ra/.oada dos que, a trucu de donativos
par* a susteucaçã; das pompas do
ciiito externo, se impunham ao muu-
d t como os -vii«prfu-.ad->res dos pre uiu-,
qtljte a justiça diviua rrtserva aos tra-
Wfhad *res de dori vontade, aos cum-
pndores d >s preceitos qurf J^^us pre-
gara ao mundo.

Querendo matar a induencia do
I cleru romano de então, Lucliero for-

muluu a doutrina da gcaça, dd^iaiva-
çâ ' pela crença em Jo.-»us.

Não basta, porem, ao homem, diz-
nos a razão, crer e coufossar que crè
no Cnristo para lavar se das máculas
do seu passado, pundcar-se efsubrr.
Jesus syinbuiiza a doutrina q-ue elle
ensinou ; elle é a palavra dd lúaiu,
verbnm Dei; elle, isto é, a morai por«lie pregada, é a J^orta, o caminho,

aquelle em cuju çòraçâu ce desperta o
de.si-ju (!> >¦ tu uiáts cahir.

IA euiâo que começa o período da
regeue.i«çàu,em qne 0 e.-pirito, com

itO' auxilio dus buus, trabalíia para
agij purgar-se de seus defeitos, de suas
pnas luclinaçôes, sempre euião aui-

mado peia doce esperança do triuui-
plio, até que, vencedor das tentações
dò mal, elle se mostre forte e Capaz
de caminhar, de progresso om pro-
#V?^.sü, para a ventura de que guhain
OS'-. DuUá.

Cr^em Je-ms é praticar seus ensi-
nos, é cumprir, sem a mais leve
lutracção, os subidos preceitos do
amor de Deus sobre todas as coisas e
do amor do pruxuuo cumo de si mes-
mo, mandamentos que, como elle
próprio o disse, eucerrauí toda a lei
e os prophetas.

As palavras de Jesus, a lei que elle
nos trouxe, os ensinos qne n >a legou,
são espirito e vida. E' passado o tem-
po do domínio da Iettra, necessário•ara o-liomem embrutecido do passa-do, cujas vistas seriam deslumbradas
se a luz lhe fosse de chofre apreseu-
tada sem esse véo, que devia aos
poucas se ir despedaçando, ao embate
das iuctas empenhadas, atfavez dos
séculos, para descubnr o verdadeiro
sentido, o espirito das palavras do'
Mestre.

Quando elle disse ao bom ladrão
siuceraig<Mi'ie arrependido : «hoje es-
taras coo uigo uo Paraíso,» não quizdizer que e^te subirirt logo, santltica-
do o puro, á reg.ão dos e.,pintus ele-
vados, men-agt-irus de Deus. mas sim
que ia começar para elle uma vida
nova, de reparação e progresso^ até
que, regeuerad.jp >r novas jirOvas,elle con [uístadoe a felicidade dus es-
col li idos.

ímctos que se conhece a
arvore, disse o Jesus: é pur suas ohrss
que o homem 0e levanta. ^

-t>.

fo luíiífí

E' tremenda e pavorosa aicrise
que vamos atravessando ; a anarchia
campeã impafida e a discórdia saco
dé seu facho i]
nidade, Carrejür-tudo dt

li i '4

luiiim-
ria.-j nu-

lio-
das

vens d hu£f|ioute onde tireve sf vai
sepultar oVsVA^du século dezenove.
Coneç^do-uas hecatombes da r.-volu-
ção'trtuctiza'e na queda do preítiifiò
du direito divino do-, reis, supnUn-
lado pelo valor das aguerridas hostes
do priilieirò Nipuleaj, elle foJ uma
lueta sem tréguas, em que se buVea-
va firmar os/sagrad ,s* direi ms d
men soh.ce os restos dispersos
civilizaçõiís iiie^itíVHtís.

Nau e lüAUpr a iucta com qua ter-
mina ; nio menos prende de ue/ro-
re-i é o despontar d» aurora du s<be"ulo
vinte.

C58 este recebe em partilha grania
progressos feitos nas acienAa-», ua*
artes e nm ru-lustrias, vaiAlití tam-
bem pesar sobre os hA.1n.br04 a res-
pousabüidadtí da resolução de iia^M*

por ellas adoptado-,- iodas hs classes
se agitam procurando melhorar suas
condições de vida, nus buscando fazer
desHppareeer a d-segualdade de di-
reitus- que até agora tem levantado
uma barreira entre o proletariadox os
trabalhadores sem uome e as classes
dominantes,; f outros empeuhando-se
em ^'tistentare mesmo' ampliar su«s
regalias mas negfindo-se a accede*f ao
justq pedido d^iquelles que elles-júl-
gam foudemnadus a nunca aspirarem
á po>se do que elles já gosam. Não é
menor a lueta empenhada no terreno
das crenças.

Despedaçado o véo de my.---. te rios
qne as e.scondia aos olhos profano»,
fuge-ihe.s o prestigio com que aierra-
vaiu e traziam submisso o homem do
passado, deixando-nos ver ao lado
das grnndes e subiines verdades, que
todas ellas encerram, os enxertos*, as
interpretações errôneas, (ilhas, umas
ve/.es do pouco adiantamento das
scieucias de então, e outras vezes do
mauifesto desejo de domiuar as mas-
sas.

Com as luzes hoje pela humanida-
de adquiridas e com o auxilio dos es-
piritos iucumbidds por Deus da pro-
pagHÇáo das verdades eteruas, é pos-
sivel fay.er-se a separação do joio do
trigo, colher, em todas essas religiões
que até hoje têm dividido os homens
em campos antagônicos, aquillo que
veiu de Deus, que foi no começo
dictado a nossos pais e lançar para
hmge tudo o que foi fructo da má
interpretação dos homens e que tem
sido a causa das lnctas religiosas que
ha já tantos séculos, têm abalado as
sociedades terrenas.

Nada, porem, acontece no mundo
sem a vontade de Deus ; tudo tem ura
fim providencial e útil á humauidade.
Nos medonhos catüclysmosque ferem
a superfície ua terra, nas guerras em
q ie os povos se tentam despedaçar,
não cabem victimas inúteis ; os que
snecumbem, expiam faltas de seu
passado, cumprem provas por elles
mesmos pedidas antes de se encaruar,
progridem pelo soffriinento, ,avançaüi
para Deus.

DVs.-e temeroso cahos, em que a
sociedade terrena parece submergir-se
ha de elevar-se uma nova sociedade
obedecendo a princípios mais sãos,
mais conformes coin os preceitos su-
bulos por Drus depositados no coração
ile todos os seus filhos, e que o.s espi-
ritos superiores, excelsos mensageiros
do Altíssimo, vêm hoje fazer surgir á
luz, espancando as trevas em que os
haviam envolvido o orgulho, a iuve-' 
ja, a ambição e todus os maus senti*
mentos que germinam no homem.

A vós, spiritas, que receheis os en-
sinos do alto, compete trabalhar com
todas as vossas forças para extinguir
os ódios que essas iuctas estão fnzen-
do nascer entre os homens, para fizer
q ue. esquecidos de seus reseutimentos
não hnja entre elles vencidos nem
vencedores, mas inn.ios e amigos em-
penhados todos no restabelecimento
ile num paz duradoura, trabalhadores
dedicados da santa vinha do Smhor.

. O spfhúsmo, como oAsabeis, não ó
uma religião nova que se apresente
com o intuito de sopplautar a qual-

• quer das outras hoje dominantes.
i i'à sinadi pelos lí-pirit s do Smhor,

elle tem adeptos em todos os pontos
do mun Io, porque e^tes uelle eucon-
traiu a remenor^úo dos grandes
principios que ftZi.aArôa sublimidade
da religião de se is pais, que o tempo
e as más interpretaçõ ;s adulteraram
depois, pois a verdade uuuci foi o
privilegio de uma classe, de uma so-
ei dnd^. de um povo. .

Pièapip por todo o mundo, o spi-
ritismo vai ser o laço que ha de pren-

der; todos os povos da terra om uma
só\ familia; approximando o advento
do iteinado de Deus no planeta quehabitamos.

vtTrabalhemos, procuremos merecer
o amaulio dos bons.1-X.U

0 SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA
*A P0R

Gabriel Delanne
TERCEIRA PARTE

CAPITULO II

AS THEORIAS DOS INCKEDUL0S E 0 TES-

TEMUNHO DOS FACTOS

Continuação

Lemos, com effeito, na Revue spiri-
iualiste, de 186S :

«Um facto notável e de grande im-
protancia para as idéas que represen-
taraos acaba de reproduzir-se em
Paris.

0 illustre sábio M. Babinet, intro-
duzido junto do médium Mentt, foi
testemuuha da ascenção de uma mesa
i.-olada de todo contacto. 0 acadêmico
ficou de tal modo surprehendido que
não poude abster-se de dizer estas pa-
lavras : «é de acaçapar t»

Sabemos do facto por muitas teste-
munhas ocuiares, entre outras o
honrado general Barão de Brévem
que uos auetorizou a dar do facto e da
phrase a garantia do seu nome. Ella
está prorapto a renovar seu testemu-
nho a quem quizer e perante quem
quer que seja.

As mesas manifestam signaes de
intelligeucia, ora batendo com um
pé certo numero de pancadas, ora fa.
zendo ouvir na madeira pequenos
estaios no momento em que se pro-
nuncia a Iettra que o espirito quer
designar. Pode-se assim entabolar
uma conversa. Mas ó preciso não
suppôr-se qu'e a mesa seja um movei
indispeusavel, e que o espirito venha
se alojar na madeira, como se tem
repetido á saciedade. Um objecto
qualquer pude da mesma maneira
servir para esse gênero de pheuomeno
mas escolheu-se a mesa porque é um
iustrutnento mais commodo que qual-
quer outro quando são muitos aexpe-
rimeutar.

N'este estudo seguiremos William
Crookes que catalogou os phenoine-
nos, passando dos mais simples aos
mais complexos. Silvo algumas ex-
cepções raras que elle indica, os
factos produziram-se om sua casa, âs
claras, e em presença do médium e
de alguns amigos. A*

(Continua)

Assistência aos necessitados

Esta Instituição funeciona na rua

da Alfândega n. 342, 2? andar, ha-

vendo sessão todos os domingos ás 2

horas da tarde.

Ty pographia do «sepoemadob»
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